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Introdução 


O objetivo desta coletânea, elaborada pelos escritores(as) Gilmar Kruchinski Junior, Júlio César 
Kruchinski, Ângelus Kruchinski da Silva e Sônia Aparecida Camargo Kruchinski, é a de promover, 
em forma de junção de contos menores e maiores feitos ao longo dos anos, pudessem ser recoleta- 
das do formato digital para o físico, de forma a que não se percam. 


São trabalhos importantes em àreas convergentes e distintas, que vão desde a poesia, literatura 
fantástica, diários de estrada e profundo material de cunho filosófico e científico. Há obras de fic- 
ção e não ficção. Como a vida imita a arte e esta não dissocia-se da vida e do ser e existir, nem sem- 
pre colocamos, propositadamente, qual autor fez o quê exatamente, já que é um trabalho de concei- 
to conjunto e feito ao longo de 20 anos, e que só agora pode estar assim, neste formato que preten- 
de-se assim, manter sua originalidade e raridade conceitual, física, científica e artística. 


As páginas não foram numeradas propositadamente, atendo-se apenas ao Índice que está em ro- 
manos, de forma apenas a definir pelo índice, os limites dos Tomos entre uma obra e outra. A ideia 
foi manter cada obra dentro da originalidade e contexto em que foi concebida, acrescida agora do 
significado de Coletânea. 


Esta presente coletânea também vem a promover a cultura Lusófona tendo em vista que todos 
os autores aqui citados possuem um profundo vínculo ao Mundo Português, sendo o idioma pri- 
meiro e matriz de todos os que aqui colaboraram, e estando todos os autores a viver em Portugal ou 
em Países Lusófonos, como o Brasil, sendo a Pátria a língua e cultura portuguesas como idioma 
pátrio e mãe, sendo também uma homenagem a cidade de Coimbra, onde moram alguns dos auto- 
res, que são estudantes, filósofos e cientistas. 


Um agradecimento especial ao Presidente da Republica Portuguesa, o Prof: Dr. Marcelo Rebe- 
lo de Sousa, pelo incentivo filosófico ao nascimento desta coletânea, e amizade. 


Enquanto autores; agradecemos de corpo e alma a todxs que colaboraram para que você leitor, 
tenha sido a nossa razão de existir. 


Boas leituras! :) 


Coimbra; Portugal. 03/06/2022. 


Caros colegas: 


Dado os últimos acontecimentos a respeito de minhas incursões na “casa escura”, suspeito 
que a mesma seja realmente a mesma em todos os tempos e épocas, mas que se apresenta de mo- 
do diferente e diverso a cada um dos visitantes como se tivesse personalidade própria, e talvez seja 
segundo algumas tradições, uma “entidade” ou “organismo”, que reage de maneira distinta a cada 
um dos que se aventuram nesse tipo de abismo do conhecimento secreto. 


Não suportei a curiosidade. Desde a última vez que devorei o gato preto, tenho tido visões 
desta casa, e novamente fui até a cidade de Novo Hamburgo. Achei a casa, e me enfiei pra lá. Não 
preciso dizer que é uma visão distinta, passei pelo quarto onde vi uma criança chorando, um qua- 
dro apenas, mas um quadro vivo para esta residência, e para mim. 


Aconteceram muitas coisas comigo lá e não poderia contar tudo agora, mas não posso dei- 
xar de narrar o cheiro de podre em um dos quartos. Fui direto em direção a esse odor de putrefa- 
ção, abri uma porta e vi uma velha morta, mas que me sorria enquanto vermes saíam de sua boca 
bucólica. 


Um manto de escuridão pedófila e necrofílica tomaram conta de mim naquela casa, en- 
quanto eu dizia: - Ba, Tchê, quanta proteína! 


Arregacei sua boca morta sem me importar com as proteínas, porque senti esse impulso 
que a rasgava, e retirei assim um pergaminho dos restos da velha morta. 


Este pergaminho está à disposição agora aos possíveis e supostos interessados, mas lhes 
asseguro que não foi fácil, porque tive de sair às pressas da casa, o pergaminho parecia que ia se 
desmanchar fora daquele templo nebuloso, então me lembrei de algumas palavras mágicas que ve- 
lhos eremitas chineses haviam me ensinado em Buenos Aires recentemente, depois de uma cerve- 
jada portenha, e deu certo. 


Vai na íntegra o conteúdo, que tive a liberdade de transcrever no computador “lpsis Literis” 
e com uma certa perícia de velocidade, já que a magia era temporária, e logo o pergaminho se 
transformou em “proteína”, depois em fogo, depois em grito, o grito da velha morta. 


Memórias da Ordem 


Parto de uma teoria interessante, enquanto este corvo grita pela madrugada, me inspirando 
a escrever a meu próprio contragosto, já que estava na cama, quase dormindo devido ao suicídio 
que lentamente toma conta de meu corpo, quando uma idéia me atormentou a alma: A de que nin- 
guém tem controle sobre nada, no que se refere a um suposto mundo criado por humanos. 


Os governantes põem a culpa no povo, vice — versa, os ricos culpam os pobres e os mais e 
menos ricos e pobres, vice — versa, há comida para todos, mas o outro é quem não é justo, que não 
distribui justamente, ateus e crentes, judeus e cristãos, estupradores e santos(estes últimos pregam 
a salvação de si mesmos e dos seus antagônicos genéricos e particulares), poderia ser um mundo 
de paz e bem-aventurança, como dizem os pregadores-estupradores(são os mesmos em muitos ca- 
sos, ou a igreja não precisaria pagar a conta). 


Quem se importa, no fundo de suas almas podres, com isso? 


Formam-se milhares de ONGS, projetos e salvadores, mas se um mendigo bater na casa de 
um deles, só falta comer os pobres diabos a tiros. —Salvemos as baleias, é melhor! 


Assim pensam os salvadores. 


As baleias não se importam, e não agradecem, preferem sempre encalhar e morrerem sufo- 
cadas de ar a ter ajuda humana. 


Se em tese os ricos não controlam o mundo (pensam que controlam), os pobres também 
não, os homens — bomba também não (ou não precisariam se explodir em nome de um Deus que 
assim exige), se o “sistema” é incontrolável, mas percebemos a “ordem” desse sistema, quem é o 
ordenador, o “controlador” dessa coisa toda, que ultrapassa este planeta — prisão onde todos cum- 
primos pena desde sempre? 


Se esse “ordenador” apenas ordena e não controla, deve ter um senso estético invejável e 
admirável pela eternidade. 


Nós somos os ordenadores. Ordenamos e não controlamos, construímos este mundo pela 
nossa imagem e semelhança, somos nós os Deuses! 


- Dormindo de novo em serviço? 
-É que... 

- Rua, vagabundo! 

-Mas senhor... 


Nesse momento o senhor teve um infarto. E a morte, sonhado em ser escrava e vagabunda, 


teve de levar também seu senhor, sem poder explicar que não podia ser despedida, mesmo que as- 
sim lhe ordenassem. 


O Pesquisador de Setealém 


Ao centro de pesquisa; 
Foi em uma de minhas incursões que encontrei, por acaso, as vossas indicações. 


Meu nome é Gilmar, e sou professor na Universidade de Coimbra, Portugal. Na verdade, aí é que o 
mistério começa, eu sou um docente “não oficial”, uma espécie de investigador de fenômenos metafisi- 
cos, que a Universidade esconde por baixo dos panos, mantendo tudo em segredo. 


Abaixo da Biblioteca Geral da Universidade, escondem-se 03 pavimentos,todos construídos pelos 
Mouros no Século 8 depois de Cristo.Existia ali um antigo Castelo que depois de reconquistado por 
Dom Afonso Henriques, primeiro Rei de Portugal, foi transformado em Casa Real e Universidade.A an- 
tiga contrução mourisca foi então demolida,e de suas pedras fizeram as fortificações das 7 muralhas 
que hoje ainda são em parte ,vistas como atração turística. 


Por baixo da Biblioteca Geral, os mais impensáveis e raros objetos, não disponíveis ao público, es- 
tão guardados, em 3 andares subterrâneos e sombrios. Eu sei porque eu tenho a eles acesso, é onde estão 
as obras proibidas, entre elas grimórios, que são livros magísticos confiscados em diferentes épocas e 
preservadas ali.O Rei Dom Afonso Henriques guardou muito das obras originais babilônicas, e seu filho 
Dom Sancho I também. Os dois antigos monarcas estão enterrados na cidade mesma que lhes serviu de 
refúgio e casa depois da Fundação de Portugal em 05 de Outubro de 1143.Especificamente na Igreja de 
Santa Cruz. 


Eu nasci no Brasil, e mudei-me pra Portugal por motivos de estudos em 2006, e depois que cheguei 
em Coimbra após ter passado por Lisboa, tive acesso à Universidade. Minha família original é de Portu- 
gueses e Polacos, e desde cedo eu fui iniciado no Rio Grande do Sul às artes da magia africana, a ma- 
cumba, aprendi sobre ocultismo, ao que especializei-me ao ponto de achar suas origens egípcias, babilô- 
nicas e assírias, um conhecimento matriz. 


Tornei-me um mago, e fui em busca de livros antigos e manuscritos raros, como o perigoso Necro- 
nomicon,que é um livro feito em Setealém, os Livros da Capa Preta de São Cipriano,que busquei em 
Évora os originais onde a mestra dele o consagrou, sendo esta a própria bruxa de Évora.Fui atrás do 
Santo Codex Calixtinus Livro 5 do Caminho de Santiago de Compostela e do famigerado Códex Gigas 
feito por um religioso com o auxílio do diabo. 


Li estes e milhares de outros pergaminhos até deparar-me com receitas antigas traduzidas do grego 
sobre portais para Setealém, escondidas em códigos nas obras de Heródoto no seu Livro Ie II, e de Ho- 
mero, na Ilíada e na Odisséia. Fiz alguns rituais e os coloquei em prática, auxiliados por meus guias es- 
pirituais da umbanda brasileira e encontrei as coordenadas dos portais para Setealém, em Coimbra. 
Lembrando que os portais estão no mundo inteiro, já que os nossos mundos estão sobrepostos perma- 
nentemente. 


Estimo-o meu amigo, pesquisador do CERN, porque ambos sempre buscamos este tipo de conheci- 
mento científico porque eu não acredito em mitos e lendas, eu sou do tipo ver para crer, se funciona en- 
tão é isto que procuro.Sempre jogando pelo seguro, os doutos da Universidade, meus professores e ori- 
entadores, pra não dizer chefia, e por curiosidade de profissão de técnicas antigas em desuso, deixam- 
me fazer os “rituais malucos”, naquela comentada pontinha de esperança “ e se funciona”, então dei- 
xa-o tentar nem que seja para rirmos dos antigos rituais e costumes desmistificados e quase esquecidos. 


Pois foi numa destas pesquisas de rituais que eu, já iniciado na religião afro-brasileira e com acesso 
raro aos códigos magísticos de um pergaminho babilônico, não original, mas transcritos por copistas 
gregos refugiados da Grécia na invasão romana em 200 Antes de Cristo, fixados no seu êxodo para o 
Egito na Biblioteca de Alexandria, e que, após saqueados pelos mouros e caindo na cidade de Coimbra 
como parte da antiga biblioteca do reconquistador cristão,o documento estava escondido no 3º andar 
subterrâneo do castelo que hoje é a bilioteca geral da Universidade de Coimbra. Foi assim que tive as 
coordenadas exatas de um Portal que fica perto do mais antigo cemitério da cidade, do lado externo. 


Não havia só uma coordenada, mas várias, a outra ficava na mata do Choupal, entre as linhas fér- 
reas de Coimbra A e B, justo no caminho de Santiago, que cruza com o caminho de peregrinação de Fá- 
tima.São lugares com anomalias de espaço -tempo, iguais as que consegues gerar artificialmente no 
CERN; minha função é encontrá-las e catalogá-las para a Universidade, já que cientificamente falando, 
estas coordenadas não deveriam estar naqueles pergaminhos antigos, por estarem fora do tempo cro- 
nológico linear. Muitas delas estavam criptografadas em formas de desenhos e símbolos utilizados em ri- 
tuais,sendo que alguns deles eu já identifiquei no departamento de aceleradores de partículas, no seu la- 
boratório. 


Numa destas incursões em busca do local físico para mapeamento destas anomalias espaciais, fui à 
Setealém. 


Encontrei uma das localizações, a mesma, exatamente, em 3 livros diferentes, o Codex Calixtinos 
Livro 5, o mapa da Babilônia que falava de selvagens druídas que viajavam pelos campos das estre- 
las(Compostela, em Latim) que é a Via Láctea, e no livro de São Cipriano que estudou com a sua grande 
Mestra ,a bruxa de Évora. Esta última marcou o lugar também, criptografando as coordenadas num de 
seus feitiços do diabinho chocado dentro de um ovo. 


De posse de tanta informação, fiz o ritual todo, o que levou algum tempo, semanas de preparações, 
um colar de aço com um pingente de Santiago de Compostela no pescoço, umas oferendas para Exús e 
espíritos ciganos, além dos espíritos dos antigos, para assim obter a porta e a permissão para entrar em 
Setealém. 


Entrei por uma floresta, pela mata do Choupal,na cidade de Coimbra, após os rituais feitos, que por 
motivos magísticos e profissionais, jamais poderei contar quais foram, pois é muito sério o que acontece 
e não é pra curiosos ou amadores.Entendam que, se eu revelasse tudo, eu perderia a vida normal que te- 
nho hoje, todos os governos do mundo iriam atrás de mim, e eu já arrisco-me a dizer que Setealém exis- 
te, e foi grande a coragem, mesmo pra mim, escrever sobre esta realidade ao público. 


Lá fui, no único dia em que a previsão do tempo indicou nuvens baixas.O nevoeiro baixou violenta- 
mente, as nuvens do céu literalmente baixaram à terra.Fui a passos rápidos atravessar a ponte, ao lado 
do rio Mondego. Exu tata Caveira lá estava, guardando a minha entrada e saída. Todo o protocolo de 
passagem física entre mundos estava consagrado. 


Atravessei a ponte e o nevoeiro em direção à mata do Choupal que me colocaria ao meu destino 
muito além daquela floresta. Tata caveira ria discretamente, meu guia afro-brasileiro de origem egípcia, 
que lá entre os mundos, era um ser físico na dimensão de Setealém. 


Eu tremi, eu poderia nunca mais voltar e ser dado como desaparecido, como muitos que vi lá, e os 
reconheci pela cor que tinham, entre as peles amarela,prata, rosa e roxa, cada uma indicava uma fase cu- 
riosa de adaptação e fim do ciclo biológico, embora há muito eram desaparecidos na Terra. Alguns deles, 
amigo, ainda estavam com os uniformes do seu departamento. Infelizmente não os consigo trazer de vol- 
ta. 


Eu nada podia fazer, pois sabia que depois da primeira “troca de cor” eles já não mais podiam vol- 
, 


tar. Não sei ainda o motivo exato disto, mas tenho a viva impressão que é por causa da adaptação climá- 
tica e atmosférica. Uma vez aceito por aquele meio ambiente, mesmo oriundos do mundo terrestre, o 
portal por algum motivo não os puxa naturalmente de volta ao nosso mundo,como é no meu caso. Por 
isso eu lá fico bem pouco tempo, porque além de não ser seguro, nem estamos mais na mesma realidade, 
e ninguém controla completamente esta passagem, por ser naturalmente instável. 


Cheguei à beira do rio, meu objetivo era observar, ficar algum tempo e voltar, fisicamente, e rela- 
tar, documentando por escrito todo o visto, já que fotos, que você e a Universidade as têm, poucas e ra- 
ras, podem colocar em causa toda a percepção da ordem do nosso mundo, então ninguém conta, todo 
mundo fica quieto, quem sabe não diz, e nisso eu me arrisco e muito, mas a verdade precisa ser dita. 


Caminhei por uma estrada de chão batido e pedras, o rio corria pelos dois lados da estrada, forte e 
violento, mas eu estava calmo, sabia o que estava fazendo, mas estava atento, porque eu percebi que já 
não estava mais no Planeta Terra quando eu vi um Sol pálido no céu ao lado de uma lua, dando a im- 
pressão de duas luas celestes, pela manhã.Em termos de comparação, é mais nublado e o ambiente tem o 
ar, a atmosfera e a gravidade levemente mais densa do que o do nosso Planeta. 


Faz muito tempo que o seu departamento(LHC) juntamente com os acadêmicos da Universidade de 
Coimbra, em Portugal, estudam e enviam pessoas para aquele lugar através do CERN; eu já fui uma de- 
las, embora não são muitas que se aventuram por esta realidade sem os seus equipamentos e de forma 
natural como eu hoje consigo fazer.Dentro do pouco que vi do vasto mundo de Setealém, o que sei, por 
experiência própria, neste multiverso sobreposto ao nosso,tudo é ligado por uma fina e imperceptível 
camada de espaço -tempo, mas distinta e por ser fina, permite o atravessamento em condições especiais, 
onde esta membrana é mais sutil, o que traz por anomalia e consequência o encontro entre os mundos. 


Até aí, sem mistério, mas depois de muito trabalho. Há rasgos no espaço-tempo pra Setealém com 
coordenadas. Duas ainda digo, estão na mata do Choupal, e a outra nas paredes externas do mais antigo 
cemitério da cidade, por serem os mais fixos e seguros, embora não se brinque com realidades alternati- 
vas como se fosse turismo. 


Voltando ao assunto, minha missão pra Universidade é catalogar e estudar o meio ambiente de Se- 
tealém.Fauna, flora, criaturas, e etc. O problema nisso é que os guardiões dos portais, e meus guias, não 
permitem muito a captura de fotos, vídeos. Eles advertem-me que se eu realmente divulgar a realidade 
de que nossas dimensões são sobrepostas, mas linearmente distantes milhares de anos no tempo e no es- 
paço,sendo ainda em dimensões alternativas, os governos do mundo, ao terem acesso e levarem a sério 
as provas, nunca mais haveria para mim vida normal e até brincaram comigo: Só se refugiando em Se- 
tealém!!! 


Do que eu vi em forma muito resumida, de todas as incursões feitas: Realmente as pessoas pos- 
suem olhos negros profundos, sendo o geral dos habitantes locais. Os de olhos amarelos são os intelec- 
tuais e que possuem um nível de compreensão e tolerância da nossa espécie terrestre e mundo, mas isto 
não significa que eles não sejam maus, embora eu desconfie que isto seja uma percepção nossa. Tem 
ainda os de olhos brancos estrelados, que são de Setealém e desencarnaram, são os fantasmas. Quando 
alguém lá morre, podem adquirir um corpo mais denso e ainda andar entre os vivos, mas os olhos indi- 
cam que não são mais seres físicos, embora interajam ainda com os locais, mas não são bem vistos. 


Eu quando lá fui, nesta específica experiência, já escolhi parar no meio de uma floresta para não 
correr o risco de ter contato direto com os locais, pois eles naturalmente e quase sempre indesejam visi- 
tantes, aliás, humanos são algo que eles nunca foram, pertencem a outra classe de seres semelhantes a 
nós. 


Quanto mais distante do público, melhor, nenhum visitante humano é por lá desejado, acreditem, e 
o lugar mesmo também não é grande coisa, é sombrio, decrépito e o Sistema Solar possui apenas 06 Pla- 
netas,sendo deles 03 habitáveis. Esta informação está em um dos livros escondidos na antiga biblioteca 


do Rei Dom João, chamada hoje de Biblioteca Joanina, e acredite se quiser meu amigo, este raro exem- 
plar, oriundo de Setealém, é guardado por morcegos que foram treinados apenas para isto. 


Os habitantes daqueles 03 Planetas do sistema Solar onde também está Setealém conhecem e estu- 
dam o nosso mundo, e chamam a nossa dimensão de Terra - Próxima. Eles contactam-nos com tecnolo- 
gia, embora avisando-nos que não devemos ir para Setealém, e o fazem através do observatório Astro- 
nômico do Cazaquistão, que repassam as informações captadas em rádio por frequência específica para 
a Universidade de Coimbra e posteriormente amigo, para o seu departamento(LHC). São riscos que cor- 
ro, meu caro,ao revelar estas informações para fora dos nossos departamentos e eu sei muito mais do 
que eu digo, mas encorajo-me porque quem esteve em Setealém, vê as coisas de uma outra maneira. 


De lá, posso dizer por fim que quando vocês relataram-me, através da visualização do portal do 
CERN, duas esferas celestes, na verdade é um Sol fraco e uma lua , ambos só desaparecem nos eclip- 
ses, algo que ainda não compreendo, mas o pessoal da pesquisa e os perdidos que ficaram sem possibi- 
lidade de retornar as confundem com duas luas, eu próprio confundi-me no início. O meio ambiente é 
diferente, há muita prata e enxofre na forma de micropartículas, principalmente no ar, o que causa as 
mudanças na pele dos seres terrestres que se perdem por lá e não voltam.Por isso existem os relatos de 
pessoas que não mais voltaram ao nosso mundo quando mudaram de cor. 


O lugar também é atmosfericamente mais denso, a gravidade é mais pesada,eu medi, embora por 
algum motivo que ainda desconheço, baterias de telefones e energias guardadas em equipamentos eletrô- 
nicos perdem-se rapidamente naquele ambiente e por isto eu recomendo a recalibragem do acelerador de 
partículas(LHC) para aumento da potência de forma a estabilizar o portal. 


Naturalmente naquela dimensão; o corpo humano permite-se a uma adaptação, mas os locais logo 
observam os estrangeiros pelas diferenças corpóreas e mudanças de cor, os que estão lá fisicamente per- 
didos. E os perdidos humanos, terrestres, chegam de todas as épocas e dimensões alternativas do multi- 
verso. Não me admiro que andem tão desorientados por aquelas paragens, ainda mais sem poderem vol- 
tar daquele bizarro e exótico lugar que tanto admiro.Pássaros lá existem, pombos pequenos do tamanho 
de uma mão, gordos e bem brancos. Escaravelhos pretos e azul turquesa, Javalis azuis quando adultos e 
brancos quando filhotes, e flores, pequeninas azuis, amarelas e brancas.Árvores enormes de rosas ver- 
melhas, amarelas, brancas e azuis em um só pé e tronco, também fazem parte das maravilhas do lugar. 


Mas não se engane, é quase tudo hostil ou o equivalente a bom é o que chamamos de indiferente, 
ou seja, o que não nos ataca. O lugar é infernal disso não há sombra de dúvida e não é lugar para turis- 
tas. Muitos não voltam e conheci alguns deles e eu já nada podia fazer pelas circunstâncias e pelos moti- 
vos que aqui já esclareci. 


Eu catalogo tudo, meu grande amigo de labor e pesquisa, mas depois homens vestidos com capas 
pretas, que nunca mostram o rosto, levam meu trabalho para aquela parte secreta no subsolo da Bibliote- 
ca Geral, piso Sub 03, exatamente, que você conhece e tem livre acesso e às vezes me pergunto se não 
és um deles.Eu arrisco-me escrevendo sobre esta realidade em que Portugal e em específico a cidade de 
Coimbra não só conhece Setealém, como a esconde e a pesquisa por Séculos, a partir dos pergaminhos 
da mais alta antiguidade guardadas nas profundezas do antigo Castelo,oculto do público, sendo que al- 
guns deles também estão no seu laboratório, que é onde eu me encontro para deixar-te este manuscrito. 


Sabendo que estás desaparecido, sendo este o motivo que trouxe-me até aqui,e agradecendo a con- 
fiança de teres deixado-me com o acesso ao seu gabinete, tenho esperanças que voltes em breve, embora 
no meu íntimo eu tenho um pressentimento que isto não venha mais a acontecer. Saibas que Setealém é 
um multiverso paralelo ao nosso, distinto e sobreposto ao nosso próprio espaço-tempo, instável em ter- 
mos de portais pelo tecido da realidade,sendo estes,os buracos de passagens entre os mundos. 


Gilmar Kruchinski. Junior . Coimbra; 10/04/2022. 


Viagem para Tir 


Tomas tu este pequeno volume nas mãos, com uma secreta sensação familiar, o papel, de uma ma- 
ciez amarelada, curva-se sobre seus dedos, farfalhando adocicadamente. 


Lê: 


Neste momento sublime no qual agora me encontro, imediatamente depois de ter retornado 
de minha jornada bem sucedida, ponho-me a recordar saudosa, entretanto com certo desprezo, 
de como era monótona e sem sentido a minha vida de felicidade falsa, antes de encontrar com a 
Mariposa misteriosa, vivendo como filha única de um casal que não mais se amava e via na minha 
presença a mais significativa dentre todas as suas riquezas e torpezas. É minha decisão espontânea 
narrar, com o máximo de detalhes que me for possível, a totalidade dos eventos que se seguiram 
ao meu encontro, aparentemente casual, com a Mariposa misteriosa, uma vez que a partir deste 
encontro, não posso negar que, em minha vida humilde, tudo mudou para sempre. Nossa breve 
primeira conversa, se é que de tal modo podemos chamar aqueles lapsos subtis de comunicação 
não verbal, estabelecidos entre uma humana e um insecto, tratou primeiramente das nossas apre- 
sentações devidas e em segundo lugar, de tudo aquilo que precisava ser feito pela minha pessoa, 
para mudar não só a estagnação da minha vida, mas a de todo o meu povo. E foi desta maneira re- 
pentina e esvoaçante, com suas asas aveludadas a espalhar o seu pó brilhante pelo ar, que ela fa- 
lou-me longamente sobre este lugar inigualável chamado Tir, das suas muralhas de vidro com seu 
guardião cadavérico de armadura, da estrada tenebrosa a ser percorrida para se chegar até lá, e 
dos horrores necessários aos que se quiserem preparar para partir em tamanha e macabra aventu- 
ra. 


Foi então que necessitei que esfolassem completamente a pele das solas dos meus pés, para 
que os cascalhos da estrada longa fossem mais absolutamente compreendidos pela carne viva e 
permanentemente exposta à agressão atroz, para que o meu sangue fluísse em volume e velocida- 
de suficientes, deixando o meu rastro orgulhoso para ser seguido por aqueles que tivessem inte- 
resse e coragem de me encontrar. Tive toda a pele restante do meu corpo recoberta por tatuagens 
místicas, escalavradas por meio de uma haste de ferro em brasa, assumindo as formas simbólicas 
mais sinistras e inconcebíveis, cujos significados estavam vinculados directamente ao momento 
exacto de executá-las e cujo objectivo óbvio é o de resguardarem a totalidade da minha pessoa das 
investidas inimigas. 


Eu mesma, com estes dedos que não mais posso ver, arranquei os meus olhos das suas órbitas, 
para que os meus demais sentidos pudessem então fazer sentido e para que as feras furiosas com 
as suas faces feias não me pudessem aterrorizar nunca mais, tornando-me desta maneira em uma 
cega plenamente capaz de enxergar muito além da simples visão da luz reflectida. 


Transformei-me então na primeira dentre o meu povo completamente preparada para percor- 
rer aquela que chamam de Estrada para Tir, buscando tudo aquilo que há tanto tempo nos faz fal- 
ta e que tanta falta nos faz, e neste estado sagrado de corpo e alma, depois das muitas horas de 


torturas honrosas e horrorosas, ainda sobrevivi durante muitas horas, nas quais fui adorada como 
a uma deusa para somente depois, misericordiosamente, partir na companhia da Morte. 


E no final do parágrafo, consegue escapar. 
Faz tanto tempo... Já leu isso. 
Sem fechar o volume, uma rápida olhada na frente. 
Não há capa, mas o frontispício informa: 
“Tir.” 
Batidas leves, quase inaudíveis, o encontram absorto. 


Muito, muito tempo depois de derrotado o Guardião terrível e monstruoso, pois precisei de 
descanso devido ao esforço monumental empreendido nesta batalha sem igual, e que somente fui 
capaz de vencer por estar preparada e protegida da melhor forma possível, pude verificar, e não 
sem vasto espanto e desconforto, que a mencionada criatura, por sob as múltiplas peças de sua ar- 
madura, e embora profundamente desfigurada pelas cicatrizes que esta vestimenta lhe causara ao 
longo dos anos, se parecia bastante comigo. 


Deixei-a para trás, assim como o inexplicável enigma de nossa semelhança inesperada, e trans- 
pus aqueles imensos umbrais de vidro, nos quais até o momento não tinha tido ocasião de deitar o 
reparo devido, trazendo em meu peito dolorido e cansado a inexplicável sensação de que, de algu- 
ma forma e em alguma outra situação, já estivera ali, onde então adentrava pela primeira vez. E 
como de fato esperava e nem por um segundo sequer duvidei, depois de minha preparação tortu- 
rante e humilhante, minha viajem desafiadora e batalha final, agora mais do que nunca consciente 
da necessidade real dessas coisas, tive a felicidade de encontrar, no vazio vasto do inesperado e ig- 
noto, tudo aquilo de que a tanto tempo precisava e de que tanto precisava, percebendo, no auge 
de meu júbilo, que aquilo tudo já era meu, e que carregara comigo para os diversos lugares por on- 
de estive e durante todo o período. 


Satisfeita então com meu pleno êxito e renovada pela sabedoria, e consciente de que aqui o 
correr das horas é bem menos sólido do que em outras paragens, dediquei-me a conhecer as 
mais diversas regiões de Tir, assim como desfrutei do que elas possuíam de melhor para oferecer 
para uma viajante estrangeira recém chegada e sua discreta e silenciosa companheira, a Morte. 


O livro ensina, por meio de histórias curtas, várias maneiras de se chegar a Tir; mais um local 
sagrado, como Setealém; Avalon ou Atlântida, onde é possível encontrar-se aquilo que mais se 
procura, seja o que for. A lenda mais recorrente de todas é a de que o livro simplesmente apareça 
para aqueles que estão prestes a seguir viagem para Tir... 

Ele faz uma longa pausa e conclui: 


Como um manual a ser seguido. 
Cristiano não disfarça a surpresa. 
Afasta o livro do rosto, sério. 
Olha a estrada na capa. 

Há um pôr do Sol ali. 

Ou um nascer? 


Pergunta Cristiano, tentando agarrar-se a algo mais sólido: 


- Este é o único que vocês têm, ou existem mais por aí? Quanto custa? 


Antes de responder, Giuseppe respira fundo e pega outro cigarro, do qual destaca o filtro e 
acende e traga, preocupado, cenho fechado, não se esforça para não ser solene: 


- À última vez que vi este livro entre nossas coisas, a loja ainda era dentro da Biblioteca Geral 
da Universidade de Coimbra, em Portugal, desde o ano de 2008, mais ou menos. Acredito que es- 
se seja o único por aqui. Podes pesquisar agora mesmo e confirmar. O texto original está oculto e 
dentro do título A Sombra da Mariposa, de IgorO. 


O italiano olha para Manuela, depois de volta a Cristiano, por fim diz: 
- Não custa nada. É seu. 
- Não posso aceitar tal presente(sem graça). Deve valer muito... 


E não deixando espaço para negociações, o italiano de ar sisudo completa: 


- Não é um presente, rapaz. O livro é seu. 





Como foi minha primeira viagem pela Grécia. Primavera de 2015. 


A viagem transcorreu normalmente, até o momento de aportar em 
Zurique, Suíça. Pela primeira vez vi os alpes, e os ventos geraram forte 
turbulência e o avião quase caiu, mas não caiu. E por conta disso, os 3 próximos 
voos para Atenas foram cancelados. Três horas depois, com centenas de pessoas 
reclamando e depois de eu pagar 5 euros por um café simples, descobri que de 
pontuais naquele momento nem o relógio dos Suíços estavam funcionando, o 
que não deixou de ser uma diversão quando eu tive de negociar meu voo pra 
Grécia juntamente com mais de 500 pessoas que queriam chegar ao mesmo 
destino. Disponibilizaram apenas um avião pra Grécia. E agora, vamos tirar na 
sorte, no palitinho? 

Que nada, os educados europeus esganiçavam-se para serem os 
primeiros, amontoando-se e gritando todos ao mesmo tempo numa confusão, 
enquanto a atendente de balcão dizia curiosamente que o avião era pequeno 
para todas as pessoas, e que como solução alternativa, indenizariam cada um 
em 140 euros e uma estadia num hotel, e voos realocados para amanhã. 

Desconfio de povos que cobram 5 euros por um café, então resolvi sair 
logo dali. Aproximei-me calmamente enquanto a balconista já não disfarçava 
mais o nervosismo. Ela primeiro me disse para voltar ao fim da fila, já que meu 
inglês não era perfeito e assim eu não poderia viajar. Nunca escutei nada assim 
antes, e claro, pra minha diversão perguntei se esta era uma cláusula do bilhete, 
aproveitei pra recusar o hotel e a indenização e deixei pra ela bem claro no meu 
inglês ruim que se ela não aceitasse aqueles termos, eu chamaria um advogado 
suíço que sei, trabalha em algum departamento no aeroporto, e que ele sim 


seria pontual. 


Nesse momento ela começou a chorar. Eu a consolei rapidamente, 
enquanto ela chorando perguntou-me o que eu queria fazer, e eu simplesmente 


disse: Não quero indenização nem prejudicar-te, mas coloque-me nesse voo pra 


Atenas e faça isso agora ou sofra as consequências. E ela imediatamente me 
colocou no voo. Os outros não sei que fim tiveram, umas 200 pessoas 
certamente perderam aquela conexão. Ela ainda dizia que os pilotos não 


podiam ir contra deus, e eu respondi: Certeza? 


Cheguei em Atenas, com muitas horas de atraso e cansado, meio 
desorientado pela confusão e os fusos horários, e já tinha perdido minhas 
reservas todas. Sorte que uso um pseudo cartão de crédito, então nunca tenho 
prejuízo porque nunca pago nada adiantado, nem antes, nem depois. Sempre 


em dinheiro e na hora. 


Estava tarde, e eu queria seguir para Delfos, mas pela confusão, se não 
fosse pelas letras gregas, parecia que eu estava mesmo no Brasil. Vi uma Atenas 
dinâmica e desesperada, negociando tudo. Eu não podia perder tempo, então 
peguei um táxi e fiz uma negociação de homem luso - brasileiro para taxista 
grego - turco, pois vi que o preço era tabelado. 

Minha proposta foi imediatamente inusitada, quando o taxista, que 
falava inglês, me perguntou se podia me ajudar, e senti que era a chance de me 
reorganizar ali mesmo. 

Minha proposta foi inusual, eu pagaria 15 euros a mais pra ele, desde 
que ele me levasse até a rodoviária e negociasse a passagem pra mim até Delfos, 
e mais, que ele me colocasse num quarto de hotel de luxo, mas por 30 euros. Ele 
coçou a cabeça, e me disse: Ok, eu conheço um lugar, mas terei de dizer que tu 
és meu conhecido, e tens de sair às 7 horas da manhã porque o quarto tá 


reservado mesmo pra outra pessoa, e assim ficas lá essa noite. 


Depois de 1 hora de trânsito caótico, onde começou um tiroteio, tivemos 
de sair às pressas enquanto o taxista se divertia e acelerava o seu táxi amarelo. 
Bang bang, ele dava risada. Chegamos na rodoviária. Ele realmente negociou o 
bilhete, e comprei ida e volta pela metade do preço, o que já pagava a parte a 


mais do taxista, mas não havia mais Onibus para aquele dia, apenas no outro 


dia. Ok, comprei na mesma pras 7 da manhã, e o taxista se comprometeu ainda 
a me pegar no hotel e me levar pra rodoviária, ele não queria correr o risco de 
eu ficar muito tempo naquele hotel, então ele precisava garantir que não teria 
problemas, até pediu o serviço de despertar pra mim, hahahaha. 

O recepcionista me perguntou quanto eu podia pagar, e eu na mesma, 30 
euros. E ele respondeu, ok, mas às 7 da manhã tens mesmo de sair do quarto, e 
o pequeno-almoço tá incluído. O taxista garantiu: amanhã eu o pego aqui e ele 
vai pra Delfos. 

E tudo acertado. O banho de banheira e o frigobar num ambiente de luxo 
depois de estranhas situações, e eu tive de rir sozinho, eu já estava fazendo 
coisas de Grego, eu estava em Atenas, com os bilhetes comprados de ida e volta 
num quarto de 135 euros, hospedado por 30 euros "por fora", e com o galo na 


mochila, intacto apesar de toda a turbulência. 


Ainda sem acreditar que havia economizado uma pequena fortuna (que 
eu não tinha) gastando apenas 30 euros num quarto de hotel de luxo, fui 
acordado pelo balconista do hotel, dizendo-me pra eu descer logo e ir tomar o 
pequeno-almoço, e tava mesmo bom, torradas, ovos, suco de laranja e café 
passado, uns pães. Isso é algo que me marcou em toda a viagem, os gregos 
nunca me deixavam sair de uma situação de barriga vazia, eu saí sempre de 


barriga cheia e até voltei mais gordo pra Portugal do que já estava. 


No horário marcado tava lá o taxista. Pequeno-almoço e saída do hotel, 
ele me levou à rodoviária, com o táxi limpo e impecável. Ele foi sincero e disse 
que limpou o táxi para agradar-me. Cheguei na rodoviária, e sim, eu ia mesmo 
pra Delfos. Nos despedimos e eu perguntei quando custava a corrida ele disse 
que o suficiente para ele tomar o café da manhã. Ok, arranjei-lhe 5 euros e ele 


foi embora feliz, comendo uma maçã. 


Antes de embarcar, a polícia grega passou pela rodoviária, armados de 


metralhadoras, mas muito discretamente fizeram o policiamento e foram 


embora. E eu embarquei pra Delfos, não sem antes perguntar se o ônibus tinha 
como Delfos o destino final. E o motorista disse que sim, que era a última 
parada. Então não me preocupei e fui curtindo a viagem, fazendo fotos, 


filmagens. Mas depois de 4 horas de viagem desconfiei que tinha algo errado. 


Apareceu um fiscal, e quando ele olhou o meu bilhete, surpreendeu-se: 
você vai pra Delfos? E eu respondi que sim. Então ele me disse que Delfos havia 
ficado pra trás fazia mais de uma hora. Desembarquei logo, e comprei outro 
bilhete de volta, 2 euros. Por esse valor, senti que não estava longe do meu 
destino e que o motorista ou não entendia inglês, ou fez uma "de grego". 

O curioso é que aproveitei pra almoçar pois já era quase meio dia e 
aquele não era um lugar turístico e assim eu comi a comida local ao preço local, 
e ainda tirei fotos do lugar onde eu estava perdido. E ainda levei lanches na 
mochila, pois me avisaram que em Delfos era mais caro. Fiz as contas e vi que 
ainda tava economizando e tirando fotos que de outra maneira eu não poderia 


fazer. 


Esperei e fui embora. O motorista me deu uma água mineral gratuita e 
levou o próprio filho como intérprete para irmos nos comunicando. Mas antes 
de eu embarcar o fiscal falou comigo pra ter cuidado por causa das multas, ele 
perguntou-me tranquilamente se eu tinha dinheiro, e eu disse que não, nem pra 
pagar multa,hahahaha. E fui embora, falando com um rapaz de 16 anos que 
estava curioso de saber de onde eu vinha, mas eu desconfiava que a curiosidade 
era do motorista, os gregos fazem muito disso e assim entendo melhor também 
a cultura portuguesa. E cheguei em Delfos, tava na hora de ir ao templo de 


Apolo. 


Enquanto fui subindo, disfarcei e deixei lá o galo de marmorite, e subi 
até o estádio antigo, depois de passar pelo teatro. Senti-me ali diferente, senti a 
presença do deus Apolo, e pedi pra ele se manifestar quando eu estava já ao 


lado do templo. 


Então chamou-me a atenção uma pedra, levantei a mesma e tinha lá 
uma moeda grega, e duas pequenas serpentes. Empurrei as serpentes com a 
mão e coloquei a pedra e a moeda na mochila e fui em direção ao templo de 
Atenas Pronaia, que ficava ali perto. 

Em todo o percurso fiz muitas fotos, e antes de sair o segurança veio 
falar comigo desconfiado de onde eu vinha, mas não me revistou. Se o deus se 
manifestou, não é ele quem vai me atrapalhar. Eu e o deus Apolo trocamos 
presentes, deixei lá o galo e levei o que ele me deu e assim soube de sua 
presença. Antes de sair senti um aperto no peito, uma sensação muito forte de 
que eu era bem-vindo para voltar ao local. Foi uma sensação inexplicável. 

Vi coisas lá desse tipo, há pessoas que dormem, há pessoas que choram. 
Tive de parar e me sentar. Não era nada físico, era um sentimento. Descobri 
assim o sentimento dos antigos sobre o sagrado, porque a experiência é real. 

Segui caminho, e fui beber da água de uma fonte que conta a lenda local, 
quem beber daquela água não morrerá jamais, então passei um bom tempo me 
refrescando ali. Numa das vezes, vi um chapéu numa árvore bem ao lado dessa 
fonte. Sim, o lugar é mesmo sagrado, até os deuses tiram o chapéu para 


cumprimentar os peregrinos. 


Saindo do templo de Apolo em Delfos, fui a pé e de mochila para o 
templo de Atenas Pronaia. No meio do caminho apareceu um velho, muito 
velho e me perguntou em inglês, mas com forte sotaque grego, para onde eu ia, 
com um sorriso estranho, daqueles que se vê nas pinturas dos sátiros. E eu disse 
que ia pro templo de Atena Pronaia(Athina para os gregos, é como se 
pronuncia). 

E ele riu, dizendo que aquilo é pra crianças e família. Depois me 
perguntou se eu bebi a água daquela fonte, estávamos mesmo ali ao lado. Eu 
respondi que sim. Então ele me disse algo muito estranho, que bebia daquela 
água todos os dias há muito tempo, e que eu, já que bebi daquela água, jamais 
morreria. Então eu perguntei pra onde ele ia, e ele respondeu que ia pro 


quiosque do ginásio antigo. 


E caminhamos juntos um pouco, embora ele portasse uma bengala, vi 
que não a usava, andava muito rapidamente e tive de fazer um esforço para 
acompanhá-lo. Depois ele entrou no que parecia um quiosque perto das ruínas 
de outro antigo ginásio que fica entre o templo de Apolo e o templo de Atenas 
Pronaia. Ele ainda me disse: relaxe e aproveite, porque esse lugar é mágico. 

E eu segui mais uns 100 metros à frente em direção ao templo de Atena, 
mas fiquei encucado com aquilo e resolvi dar meia volta, eu vi onde o velho 


tinha entrado e resolvi ir lá. 


Quando cheguei perto das escadarias onde vi o velho haver descido, não 
havia ali nada, apenas um quiosque fechado sem ninguém, mas vi que havia 


mesmo ali as ruínas de um ginásio antigo e ali era a entrada. 


Lembrando-me que o velho me disse ser o lugar mágico, e vendo o 
quanto o Delfos é especial e belo, não me admiraria nada ser ali uma 
manifestação mágica e mística, vai saber o que tinha na água que 


tomei,hahahaha. 


No templo de Atenas Pronaia tudo tranquilo, nada de mais, umas 
fotinhos e fui visitar o museu, já que o bilhete único incluía tudo, mas antes dei 


mais uma paradinha na fonte sagrada para beber mais água. 


Devo lembrar que Delfos não tem nada a ver com Atenas, é uma cidade 
de 2 ruas principais, talvez 3, muito tradicional e voltada ao turismo e muito 
tranquila. Conversando com os gregos, eles abriram-se muito para mim, eles 
procuram faturar muito no verão e fazem mesmo muito dinheiro, para 
poderem suportar o inverno. 

Enquanto houver pão, óleo e azeitonas e algum dinheiro, podemos gerir 
o inverno, dizem eles; por isso podes ver agora todo mundo desesperado e 
disputando clientes; foi assim que me disseram. Eles estão saindo do inverno, 


loucos pra fazer uns trocos, aproveitando o máximo desde o início da 


primavera até o fim do verão, que é quando eles têm de estar mais abastecidos 
economicamente. 

E os gregos tiram férias, no inverno. Fui muito grato de saber e viver os 
bastidores não turísticos desse povo, até porque eu nem sigo rotas turísticas a 


não ser que seja necessário, e acho que eles perceberam. 


Mas voltando ao museu em Delfos, entrei e o que mais me chamou a 
atenção foi aquela esfinge enorme e lembrei-me do mito de Édipo e li mais 
algumas coisas que estavam em latim e os seguranças, todas mulheres e belas, 
aliás as gregas são mesmo bonitas, discretas e perigosas; as seguranças me 
acharam estranho, também tentavam ler e muitas vezes tive de lhes explicar o 
que elas não viam, mas que guardavam sem saber. 

Os gregos nem sempre sabem as riquezas que possuem. Olhei tudo, mas 
na entrada me pediram a mochila, pra guardar, nem pensei duas vezes, larguei 
ali no balcão e fui ver Apolo, Diónisos e coisas sagradas e artísticas. 

Quando tive de sair, um problema: havia outro atendente e falei que 
queria minha mochila, e ele fez um sinal de que não tava entendendo nada. 
Quando ele entendeu, pediu-me para eu entrar no balcão e ver onde estava 
minha mochila, e eu não encontrei e ali estava meu passaporte, bilhetes de volta 
pra Portugal, roupas e tudo. Pediu-me ele a chave, e disse-lhe que ninguém me 
deu chave nenhuma. 

Então ele foi claro pra mim: Se queres a mochila, e és peregrino, tens de 
arrumar a chave. Então naquele momento senti um calor e como se saísse luz 
dos meus olhos, coloquei a mão no bolso e sim, tinha ali uma chave que não 
estava comigo antes. E ela abriu justamente o único armário fechado, e estava 
ali minha mochila. 

Lembro-me que o atendente deu-me um sorriso e as seguranças 
mulheres acharam aquilo miraculoso, mágico. Penso que eles devem estar 
acostumados com essas coisas, já para mim foi mais uma experiência mística 


prática. 


E então saí do museu com a minha mochila, procurando um lugar pra 
passar a noite, já que eu tinha saído direto de Atenas, passado por Delfos e 
retornado à Delfos, e pra aproveitar o dia eu fui mesmo à peregrino sem me 
importar onde eu passaria à noite, eu tinha só aquele tempo pra visitar Apolo, o 
templo de Atenas e o Museu. Missão cumprida, já noite, fui procurar um lugar 


pra me hospedar. 


Segui pela rua principal, e encontrei um atendente gordo, e pensei que o 
pequeno-almoço ali deve ser bom. Se eu encontro um atendente familiar 
demasiado magro e apático, já sei que ali não vou me hospedar. 

Gordo, grego e simpático. 30 Euros uma noite. Café da manhã incluso? 
Claro. Então, de missão cumprida, fui me hospedar, eu tinha então garantido 
minha estadia em Delfos, com a graça dos deuses. Foi só nesse momento que 
consegui ligar pra minha mãe e dizer que havia chegado bem na Grécia. 

Ainda aproveitei pra jantar bem, então fui sincero e pedi ao dono do 
restaurante pra me servir comida de grego e sobremesa de grego. E então eles 
me disseram: Moussaka. É carne de cordeiro moída e temperada com canela, é 


uma lasanha grega. 


E para acompanhar, pedi um vinho local feito em Delfos, da própria 


adega do deus do vinho Diónisos. 


E como sobremesa, iogurte sem açúcar, com mel por cima. 


Nem imaginas como dormi satisfeito, com meus presentes divinos e 


comida divina. 


E pela manhã, quando acordei para ir embora, uma surpresa, um 
pequeno-almoço gigante, e com a rádio da Universidade de Coimbra ligada via 
satélite. Foi muito estranho estar em Delfos escutando notícias de Portugal, e 


tive de agradecer: Kalimera!!! Bom - dia em grego. 


Na hora de eu sair, uma sensação estranha, o atendente que também era 
o dono da hospedaria, chorou ao cumprimentar-me na saída, sabendo que eu 
estava levando um tipo de cultura grega sagrada que quase ninguém mais quer, 
mas que eles sentem profundamente há milênios. Foi uma sensação intensa e 
profunda e eu também fiquei emocionado, e naquele momento eu senti como 


era ser grego e o tipo de tradição que faz parte de mim. 


Saindo do hotel de barriga cheia e emocionado, volto àquela fonte da 
vida eterna para abastecer-me com uma garrafa de água mineral, e encontro um 
californiano, meio perdido em sua própria experiência mística. Ele estava 
conversando com o mesmo velho que vi no dia anterior. Quando o velho me 
viu, saiu correndo, ele tinha uma bengala mas nunca se apoiava nela e isso me 


fez pensar de maneira filosófica como uma metáfora da própria vida. 


E o californiano disse-me que estava com um grupo daqueles pacotes, 
daquelas que eu evitei e que para mim nem era possível ou desejável e que seus 
amigos estavam ainda dormindo, ele ainda brincou que era melhor deixar pra 
dormir muito depois de morrer, e enquanto ele dizia isso eu ia bebendo daquela 


água sagrada. 


E fomos tomar um café juntos, ele comentou sobre a energia do lugar, e 
ele parecia meio perturbado, reclamou de se sentir perdido, mas acho que essa é 
uma sensação comum num lugar daqueles, penso eu, mesmo para os nativos. 
Mas é uma ótima sensação, a de que existe uma grandiosidade maior do que 
nós e que está representada pela natureza. Depois de bebermos o café, ele saiu 


correndo, mas deixou o café pago. Bem assim, meio louco. 


Então caminhei mais um pouco, tirei mais fotos enquanto esperava o 
ônibus de volta pra Atenas, eu ainda queria ver o Partenon. Na paragem do 


ônibus encontrei um grupo de colombianos, uma família, e começamos a 


conversar. E o ônibus atrasou uma hora além do prazo. Mesmo depois de 
atrasado, o motorista deixou o ônibus no meio da rua trancando o trânsito e foi 


tomar café e fumar tranquilamente. 


Por fim, ele resolveu seguir viagem, entramos. Eu estava mesmo a 
caminho de Atenas, bem ao meio dia. No meio do caminho uma senhora 
pergunta três vezes pro motorista qual é a paragem certa pra ela. Pergunta em 
grego e eu já estava entendendo. Ela queria ter certeza de onde iria descer. Por 
acaso ela sentou mesmo ao meu lado. Depois no lugar que o motorista indicou, 
ela desceu. O motorista fecha a porta e escuto os gritos da senhora que havia 
descido : Né, Né, como quem diz: sim, sim, fui enganada. E o motorista ligou a 
música grega no volume máximo, acelerou e foi embora, dizendo algo como: 


Ela é uma louca!. 


Depois expliquei em espanhol pros colombianos o que tinha passado, 
porque eles não entenderam nada daquilo. Mas no fundo eu senti que aquilo 
era mais uma daquelas coisas de grego. 

Depois que o dito motorista parou num hotel, limpou todos os vidros do 
ônibus antes de seguir viagem. É a maneira grega de reagir aos humores, bons 
ou maus, pregando peças entre eles e às vezes nos visitantes. Imagina então um 
país inteiro assim, por Atenas já tive uma idéia e não pude deixar de pensar na 
origem da tragédia e da comédia gregas e o quanto isso é mais aproximado no 
sentido mesmo dos Helenos e de como Schopenhauer estava certo ao dizer que 


do sublime ao ridículo basta apenas um passo, hahahaha. E mesmo o sentido do 


drama enquanto ação foi-me clarificado pelas ações que lá vi. 


Cheguei em Atenas e perguntei ao motorista se ali era a paragem final, 
ele disse que sim mas ia seguir com o ônibus na mesma com muitos 
passageiros, então resolvi descer logo e fiquei mesmo ali no centro. 

Curiosamente os colombianos, depois de eu ter explicado antes a 


situação da senhora que havia ficado pra trás, queriam todos descer ao mesmo 


tempo. Os gregos nativos ao verem aquilo, pensaram que algo errado se 
passava, e tentaram descer também. O motorista desceu também e chamou um 
intérprete que era alguém aleatório que estava esperando na paragem um outro 
ônibus, e perguntou (e eu entendi e achei mesmo divertido) porque todo 


mundo queria descer ali ao mesmo tempo, hahahahaha. 


Depois os colombianos voltaram pro ônibus, uns desceram e não 


voltaram mais e outros resolveram pegar outro ônibus e ficaram na paragem. 


E eu, com pouco tempo recomendei aos colombianos a descer na 
próxima paragem. E fui pra Acrópole ver o Partenon. Tirei lá muitas fotos, fiz 
alguns vídeos, e andei no caminho dos filósofos. Fiz o mesmo exercício que os 
gregos nativos recomendaram-me: sentar-me ali perto e ficar apenas 
contemplando, até que o sentimento do lugar fosse perceptível e eu o sentisse. 
Senti de novo aquela "agonia" interna depois de um tempo, visualizando ali 
Platão , Sócrates, Heródoto e os imperadores. É demasiado e muito intenso, mas 


em Delfos foi realmente mais intenso. 


Depois fui na antiga Ágora, a praça dos antigos filósofos e onde 
iniciavam-se as procissões que iam até o Partenon, e lá encontrei Heródoto e 
tirei uma foto com ele, uma selfie : ) Será que o escultor do Heródoto imaginaria 
que eu estaria ali, milênios depois, fazendo selfies? Pois é, tem coisas que 


fazemos hoje que nem imaginamos como os outros vão usar no futuro. 


Depois fui pro centro, comi umas gulodices locais e senti-me como no 
centro de Porto Alegre(Brasil) só que com todo mundo falando grego, aquela 
confusão de gente, todo mundo tentando te vender algo, e senti que tocaram na 
minha mochila, e alguém falou em grego algo como cuidado com o ladrão. E 
nesse momento saí do centro e vi que a mochila estava meio aberta, mas 


abriram só a parte que tinha minha escova de dentes, e não levaram nada. 


Depois de ter vindo de Delfos, visitado o Partenon, a Ágora antiga e o 
centro da cidade, era hora de achar um hotel pra passar a noite, já que no outro 


dia eu tinha de voltar a Portugal e tinha de estar cedo no aeroporto de Atenas. 


Achei um hotel barato, com uma grega velha de cabelo estranho e 
neurótica. Pensei então que com ela seria possível arranjar um quarto e então 
dei meu nome e disse que tinha uma reserva. Ela olhou, procurou e não 
encontrou a reserva(que claro, não existia), perguntou quem tinha feito a 
reserva e eu disse que não me lembrava e ela me arrumou uma noite a 40 euros 


( com o pequeno almoço incluído é claro), mas com banheira e bem localizado. 


E eu tomei um longo banho e dormi exausto mas satisfeito por ter feito 


tanto em pouco tempo e gastando o mínimo possível. 


Pela manhã, depois do pequeno-almoço, saí do hotel. Pois é, o trânsito de 
Atenas continuava caótico e o aeroporto fica a 1 hora da cidade. Eu não tive, por 
motivos óbvios, tempo de conhecer a parte urbana da cidade, que segundo diz 
o taxista, tem vários milhões de pessoas. Táxi amarelo, direto ao aeroporto de 
Atenas, 35 euros, tabelado. 1 hora depois, eu estava no aeroporto de Atenas, 
com meus presentes místicos e coisas sagradas que fui arrumando entre Delfos 
e Atenas, e claro, meus chinelos e uns sanduíches. 

Hora de fazer o check in. Pra minha surpresa, o número do meu e ticket 
não existia pra volta. Então fui no balcão de vendas da empresa Suíça que é 
parceira da TAP (de onde comprei o bilhete), e a mesma me disse que aquilo 
estava irregular. 

Ela pesquisou e viu que o motivo foi exatamente a alteração do voo que 
negociei na conexão pra vir a Atenas, então ela foi mesmo simpática e gerou 
dois códigos para os e tickets, para eu poder voltar a Portugal, substituindo os 
bilhetes que eu tinha de origem. E sem taxas. Com isso eu podia ter os bilhetes 
de volta. Mas o curioso é que essa informação ninguém me deu, se eu fosse 


meio lerdo eu estaria fudido, hahahahaha. 


Temos de ter muita iniciativa e organização para lidar com imprevistos 


de viagem, e fazer com que esses imprevistos trabalhem a nosso favor. 


Na hora do Check in, vi que a atendente me deu só um ticket para 
Zurique, então tive de lhe mostrar o outro código para ela arrumar-me o outro e 
ticket de Zurique pra Lisboa. Se eu não faço isso, tenho de fazer o Check in de 
novo em Zurique e passar pelas autoridades novamente, e a conexão entre os 
voos não me permitia esse tempo. E além do mais ficaria estranho eu ter de 
explicar pros Helvédicos porque eu estava fazendo o Check in de novo. Então 


para evitar tudo isso, simplesmente peguei os dois tickets. 


No mais foi uma longa viagem até Lisboa, depois de trem até 7 rios, e de 


lá um autocarro até Coimbra. 


Cheguei meia-noite em ponto em casa, e fui comer o sanduíche grego 


que ainda estava na mochila. 


400 fotos e 16 vídeos, posso dizer com certeza que trouxe uma parte da 


Grécia comigo, presente de Apolo. 


Sou muito grato por tudo. 


Gilmar Kruchinski Junior. 


No nada, o Homem encontrará, enfim; a verdade que nunca saberá! Gilmar 
Kruchinski Junior. 


Encontro. 
Caminho que Leva ao Nada. 


"Se considerássemos a soma da necessidade e sofrimento de toda ordem que o 
Sol, durante seu curso, ilumina na Terra, fatalmente teríamos de admitir que seria 
preferível que, da mesma forma como fez no caso da Lua, o Sol não tivesse originado 
na Terra o fenômeno da vida, e que seria preferível que tanto na Lua quanto na Terra a 
superfície continuasse em estado cristalino. 

Igualmente podemos conceber nossa existência como um episódio a perturbar, 
inutilmente, a bem-aventurada paz do nada" 


Parerga e Paralipomena, de Arthur Schopenhauer. 


Percorrendo Propostas. 


Ao largo de seus ilimitados rumos, o Caminheiro muito viu e ainda muito há de 
ver, contudo pouco foi visto. Foram poucos os que demonstraram a perspicácia de 
atentar para a melancólica luminescência daqueles lutuosos olhos que libertam, ou 
mesmo para o vasto vulto viandante, vigoroso e vertical. Percorrendo pesarosamente, 
passado, presente, porvir, por puro prazer pelo perigo. E por estar sempre sozinho, 
mesmo aqui em meio à inquieta multidão, é surpreendido quando alguém 
repentinamente lhe dirige a palavra: 

- Soube, de fonte medíocre admito, mas soube, que o amigo nos esteve visitando 
e precisou partir às pressas, sem despedidas ou explicações(Lodaçal, de Ígoro). — Diz um 
mesquinho que, saindo detrás de uma velha índia, vendedora de artesanatos nativos, se 
aproxima pela esquerda, claro, e inconvenientemente passa a seguir seus passos, para 
logo após desaparecer, tal qual aquele que dá o tapa e esconde a mão. Tipo cão sem 
dono, no abandono do sobreviver. 

- Isso é por demais lastimável, devo dizer e digo, lastimável, uma vez que 
precisamos, inadiavelmente, ter uma franca conversa com relação a assuntos de óbvio 
mútuo interesse. — Uma Vez mais o som sem face, sem procedência, como o uivo de 
lobos perdidos e distantes, dialogando irônicos e irritantes com a futura presa, indefesa. 
Indefesa. 

- Por que não fazer isso agora, devo perguntar e pergunto, enquanto caminhamos 
juntos? — Enfim, eis o dono da voz! O maldito que de um só movimento, inexplicável e 
agourento, põe-se ao lado do Caminheiro. E com ele, um bafo morno serpenteia, vindo 
pairar ao redor. 

Olham-se. 

E são como dois universos em iminência de catastrófica colisão, de tão íntimas e 
próprias naturezas, de magnos e insólitos regulamentos individuais, porém semelhantes 
nas múltiplas incongruências de suas atípicas existências, e o que é redundantemente 


pior, pretendendo ocupar o mesmo lugar nos limitados espaço e tempo. Uma tigela de 
cerâmica opaca, cheia de olhos boiando em sangue coagulado, sangue estagnado, uma 
gasta bota de couro recoberta com a cinzenta poeira da estrada, poeira acumulada, um 
borbulhante e incandescente rio de lava serpenteando no negro fundo do abismo, 
imolação abismal, um cândido disco de prata fosca elevando-se solenemente por trás da 
neblina matinal, gélido despertar, um abutre corcunda que espreita a esquálida criança 
quase morta de fome, dupla fome, uma lâmpada brilhando na madrugada mandando 
seus misteriosos raios através da janela fechada, luminosidade amargurada. 

Tal somítico estranho, pasmo como poucos o podem deixar, degusta as variações 
da essência do Caminheiro, que sustenta o olhar e aprende sobre a história do mal, em 
uma de suas piores experiências, indescritível vivência. 

Depois de um tempo imensurável, anos, dias, segundos, quem sabe, desviam os 
olhares simultaneamente, passando a andar em desconfortável silêncio pelas repletas 
avenidas de uma movimentada e conhecida metrópole da América do Sul. 

Intenso fluxo de sonhos, de ilusões, alegrias e esperanças terrivelmente perdidas, 
quatro pelo preço de um, destruição de valores em honra do novo deus dos 
empreendedores, o Capital. Existem aqueles que vêm e aqueles que vão, mas em vão, 
posto que todos desejam ficar. Existem os pobres pombos, ratos com asas, que defecam 
no imponente busto de bronze de um ídolo do passado malogrado, com suas vestes 
pomposas, e os ratos reais, indispensáveis, que guincham entre os pés descalços do 
povo sofrido, acomodado e merecedor daquilo que tem. Grandes cidades onde se 
esgueiram ladinos variados, mal afamados, nos becos imundos armados de faca, nos 
luxuosos escritórios diante do computador. Colossal cidade onde podemos ouvir, dia e 
noite, sempre e sempre, eternamente e sem interrupção, o onipresente ronronar da besta 
de asfalto e concreto, o ronco rouco da civilização, que une tudo e todos em um imenso 
dragão de plástico vulgar. Debate-se, pois, o formigueiro humano em rancorosa agonia, 
danificado coitado, enquanto os dois seres passam incógnitos e indiferentes, como o 
próprio Sol que nasce para todos, que tola verdade, como a própria morte que a tudo 
corrói e destrói, que redundante verdade, sem se dar conta do abalo decorrente de seus 
passos. 

Lado a lado, longamente... 

E mais do que perito em seus próprios lábios, com a oratória acumulada ao 
longo dos séculos, o perverso torna a falar, unindo dialética e excentricidade, metafísica 
profunda em apelos retóricos: 

- Somos iguais. — Sorri como só o mal costuma sorrir. Aspira, enchendo os 
pulmões que ele não tem, com o cheiro agridoce da vida ao redor. — Não precisamos dos 
outros, nem eles de nós... 

É impressionante para o caminheiro, que escuta, com a inerte paciência das 
pedras, a absurda capacidade que o outro demonstra para mentir, sem a menor 
disfarçatez, falando sem parar e, com expressivas olhadelas, quase cômicas, aos que 
estão inocentemente ao redor, dizendo mais do que fala. 

- Você caminha sozinho, assim como eu deixei meus irmãos. — Continua, 
fazendo uso de uma nova, mas não menos vazia perspectiva. — Não pode negar que 
nutrimos uma significativa quantidade de desprezo pelos demais, o que faz de nós isso 
que somos. — Finge pensar, profundamente introspecto, crendo que sua interpretação 
convence. — Únicos. Solitários. Auto-suficientes. E o melhor, eternos! 

Quase o toca, física e mentalmente, em um controlado e dramático rompante de 
entusiasmo, típico aos que não crendo em suas próprias palavras, esforçam-se ao 
máximo para convencer os demais. Enfim, quase o toca, mas não ousa. Ainda não. 


- Escute minha proposta, meu caro, escute, mas não responda nada agora, nada 
diga neste momento, somente escute. — Para de andar, enfatizando suas próprias 
palavras. — Venha comigo. Seja um dos meus. Daqui para frente, vejo você ao meu 
lado...Caminhe comigo e iremos muito mais longe do que qualquer um já foi capaz de 
ir! Venha comigo! 

Do monótono interior de um túnel, nasce uma escandalosa ambulância com suas 
luzes, sirenes e poluente motor, alardeando para todos que alguém sofre um peculiar 
momento. Um pretensioso pastor, mau vestido e despenteado, berra louvores âquele que 
só pode ser o deus dos surdos. Violões, chocalhos e flautas de bambu, relembram 
primorosamente antigas melodias pré-colombianas, dessas que todos ouvimos uma vez 
ou outra. Música interdimensional. 

- Pense bem, meu amigo. — A mão quente toca-lhe o rosto, trazendo consigo um 
inusitado símbolo, com seu ato inapropriado; um triângulo negro dentro de um círculo 
vermelho. — Hasta Martes! (A expressão "Hasta Martes", do espanhol, significa: Até terça-feira. Possui 
conotação cômica em certos países Sul-americanos. É usada quando as pessoas não pretendem ver-se novamente). - 
Despede-se gracejando com o idioma local, e fazendo questão de retirar-se 
imediatamente, não dando tempo ao Caminheiro para sequer esboçar uma reação ou 
resposta condizente com seu desagrado e desinteresse. 

Está feita a proposta. 

No rodopio do jornal velho, na barata que já não pode caminhar, no torto sorriso 
desdentado do cansado homem desempregado, na brusca e gritante freada da moto, na 
lâmpada vermelha no topo do prédio, no fétido esgoto abaixo do chão, no rápido roubo 
da bolsa vagabunda, no trago de tequila do velho tarado, no sólido asfalto escuro 
molhado, no esbarrão que derruba os papéis, no latido distante do cão vira-lata, na mão 
violenta que sacode a criança, na moeda desvalorizada que cai tilintando na calçada, no 
defeito idiota que a garantia não cobre, na ação incerta do trôpego aleijado, vai embora 
o danado após uma breve estada. 

Deixa para trás o Caminheiro aturdido com sua maligna presença, com sua 
indecente e inaceitável proposta, com tão brusca chegada e partida, com seu incessante 
matraquear. 

Tal terrível toque, tamanha temperatura. 

Cambaleante passa a andar, incomodado com a presença dos pedestres, dos 
veículos, dos animais. Nunca antes se sentiu assim. Jamais. 

Jamais. 

As pernas fraquejam, a cabeça dói. Uma dor incógnita, proveniente de lugar 
nenhum. Uma dor voraz, que lhe devora agora, embora tente escapar. Tenta usar seus 
passos para escapar, mas não é capaz, pois eles não têm firmeza. Bambeiam na 
incerteza do caminho não percorrido. O mistério opinativo, pensativo, intuitivo. 
Caminhar é cansativo. É inconcebível, mas quer parar... 

Tal terrível toque, tamanha temperatura. 

E com ele a maldição da perda total de si próprio. Caminhar pra quê? A fraqueza 
vem da dúvida e da dúvida, o passo torto. Aquele que caminha não sabe se quer andar. 
Pra que continuar? Não lhe importa mais andar. 

Todavia, consigo ao menos uma certeza há; aquele triângulo negro dentro do 
círculo vermelho é a chave para a sua salvação. Deve compreecender-lhe os significados 
pertinentes para a sua salvação. Ruma então para o desvendamento, porém anda em 
círculos por muito tempo, antes de atingir uma conclusão. 

A velha índia a lhe sorrir, o busto de bronze a reluzir, uma vez mais a 
ambulância, e o aleijado em ação. Tudo de novo, sob seus pés. Tudo de novo e outra 
vez. 


"Não haverá nunca uma porta. Estás dentro 

E o alcácer abarca o universo 

E não tem nem anverso nem reverso 

Nem externo muro nem secreto centro." (Jorge Luiz Borges). 


Está preso neste local, e neste tempo, amarrado. Completamente atado ao 
enigma famigerado. A índia, o bronze, a ambulância, o aleijado. E o triângulo no 
círculo, colocado. Triângulo, círculo. 

Surge-lhe então uma idéia, uma vaga possibilidade na qual ele resolve agarrar- 
se. Se o símbolo é a chave que abre a saída, basta seguir para ele. Tão simples e tão 
impossível. E é isso que faz. Fecha os olhos ignorando todo o movimento a sua volta, e 
segue em frente, rumando para a imagem que é capaz de visualizar nitidamente. 

Inicialmente duvida do resultado de sua própria idéia. É quando ouve alguém 
gargalhar. Todavia, poucos instantes depois nota que está cada vez mais perto do seu 
objetivo. E isso lhe traz de volta aquela confiança dos que não sabem o que é errar, pois 
não existe errar. Ele sabe o quanto a confiança o faz forte e a sabedoria, audaz. Não há 
como errar. 

Segue mais rápido, na medida em que suas pernas retornam à velha forma. 
Segue mais firme, até não estar mais entre os homens... 

Abre os olhos e tudo é vermelho nos horizontes ao redor. Adiante uma unânime 
montanha negra levanta como o obelisco-mor de todo o universo. Não faz a menor idéia 
de onde tenha chegado, no entanto sabe, com certeza, que escapou da armadilha de seu 
algoz. Não resta dúvida de que todo este lugar é um vasto círculo vermelho e que aquela 
montanha logo em frente preenche o requisito para ser o triângulo negro. 

Mas... 

Que lugar é esse? 


Citara 


Cerca de setenta milhões de quilômetros em gélido vácuo separam a Terra de 
Marte. Neste árido planeta, a natureza com inigualável senso artístico criou as mais 
majestosas paisagens. Encrustrado no Planalto Tharsis como uma jóia sem preço, ao 
lado de outros extintos vulcões de divinas dimensões, jaz o Monte Olimpo. Batizado 
apropriadamente pelos homens, que o fotografaram com sondas espaciais, em 
homenagem a morada dos deuses da mitologia grega. Com uma base de seiscentos 
quilômetros de diâmetro e uma altura de vinte e seis quilômetros ele é provavelmente o 
ponto culminante do sistema solar. Nenhuma montanha conhecida pelos seres humanos 
compara-se ao Olimpo. Todavia, homem algum chegou a vê-lo com seus próprios 
olhos...Nenhum homem vivo! 

Sentado platonicamente na beirada duma grande escarpa do lado oriental do 
Olimpo uma alma agreste que encontrou guarida contra os males da existência neste 
mundo inóspito contempla uma violenta tempestade de areia. Atravessando o tênue 
limite entre a realidade dos vivos e a realidade dos mortos, ele que já foi coveiro, e que 
assim prefere ser chamado, bem conhece as intempéries que assolam todas as 
realidades. Durante os longos anos de sua prévia vida ele observou de perto todo 
mosaico da miséria humana e com ela condoeu-se (Limbo, Depoimento de uma Alma Agreste, de 
Rafael Hitlodeu). 

Neste momento o Coveiro limita-se a observar placidamente a imensa coluna de 
vento que corre pelo extenso planalto como um gigantesco e furioso silfo. Incontáveis 
partículas róseas sendo carregadas por uma força eólica que arrancaria carne de ossos. 


Algo que na Terra seria uma monstruosa calamidade, causadora de enormes danos e 
destruidora de milhares de vidas, em Marte é um espetáculo imensurável e inesquecível 
para os poucos e privilegiados seres, que por aqui passam ocasionalmente oriundos de 
outros mundos e outras dimensões; alguns de matéria e outros dela desprovidos. E é 
claro para seu único habitante... 

Um coveiro morto. Um fantasma em Marte. 

Absorto em contemplação, eis que de repente o Coveiro capta algo inimaginável. 
Do coração da tempestade brota ebânea sombra do mal que lenta e decisivamente 
avança em sua direção. Uma inexplicável e desagradável inquietação passa a intimidar o 
solitário espectro que há muito tempo já não mais se perturbava. Ele sente sua 
privacidade ser violentamente invadida por aquele estrangeiro que vai chegando. Fica 
completamente contrariado ao constatar que alguma entidade o encontrou e foi até lá 
abordá-lo. 

Conforme a sombra vai subindo a íngreme escarpa o Coveiro começa a 
distinguir visualmente seus detalhes. Um homem ágil, de compleição esguia e flexível. 
Levando consigo um raro instrumento musical, trajando um caftan e usando um 
turbante na cabeça. O tom de sua vestimenta é um negro tão brilhante e profundo 
quanto de sua barba cerrada e seus cabelos. 

Opondo-se as condições da rarefeita atmosfera marciana o som limpo e claro de 
uma cítara começa a ecoar pela superfície rochosa do Olimpo. Uma melodia antiga com 
acordes de estilo persa. 

O estrangeiro chega enfim diante do Coveiro. Seus olhos são incapazes de 
ocultar toda malícia e falsidade do seu diabólico intelecto. É como se o nome dele 
estivesse escrito em suas pupilas. Mas, isto se um único nome pudesse lhe ser aplicado. 

- Saudações, meu filho! Cá estou para conceder-lhe todo apoio que precisares! 

Longos e tensos instantes se passam desde o efusivo cumprimento daquele 
intruso até a resposta convicta do Coveiro que a lança como um desafio: 

- Não sou teu filho! Tão pouco sou um desgarrado filho de Deus que implora tua 
proteção. Sou sim filho do Destino, pai tirânico que a todos flagela com impiedosa 
pena. O que fez abalar-te da profunda caverna de Érebo até esta esfera sem vida? Que 
eu saiba é na Terra que se encontra o alvo de tuas maquinações: o homem. Por que volta 
tua atenção a uma pobre alma exilada que há muito abandonou a humanidade? 

- Omessa. Pensei que tu gostarias de receber alguma notícia de teu mundo natal. 

- E para quê? Para que me digas: "Mau deveras é tudo, como sempre, em seus 
dias de dor causam-me os homens tal pena, que nem posso atormentá-los." Além disso, 
pensei que tu nunca soubeste haver-te com mortos. Que teu gosto são os vivos, pois age 
como gato com o rato! 

A gargalhada cheia de sarcasmo e prazer mórbido do estrangeiro estremece o 
fino ar marciano, criando um pavoroso efeito sonoro, emudecendo o furacão que varre 
as imediações do Olimpo. 

- Maravilhosos são os filósofos alemães. Goethe. Hegel. Kant. Schopenhauer. 
Nietzsche. Tu sempre apreciaste o espírito crítico de Nietzsche, não é mesmo? Observo 
a profunda influência destes pensadores em tua pessoa. Ainda criança entraste em 
contato com as idéias deles através do teu pai, embora ele não o tenha encorajado, tu 
cresceste para seguir um caminho que ninguém ousaria seguir. Ora, meu caro Coveiro, 
não estou aqui como vil negociador; eu não sou o Mefistófeles de Goethe e nem tu és 
Fausto! 

- De fato! E já que mencionaste isto percebo porque se apresentou você a mim 
fazendo uso desta velha máscara. Confesso assim mesmo não compreender totalmente 
tua escolha uma vez que nem Zaratustra ou Nietzsche, até onde eu saiba, tiveram 


contato com tuas palavras (Aqui é feita uma referência ao livro Assim Falou Zaratustra, onde Friedrich 
Nietzsche usa a lendária figura de Zaratustra, fundador da antiga religião persa, para explanar suas idéias). 

- Não diretamente! Nietzsche anunciou uma nova safra de homens que não mais 
necessitaria de ídolos, e que determinaria sua própria moral, refutando códigos de 
conduta antinaturais, especialmente o neoplatonismo e o cristianismo. O conceito do 
Super-homem representa um homem que é em outras palavras ídolo de si mesmo e que 
rejeita modelos estabelecidos por outros mais fracos que ele. Reconheço que tal 
possibilidade sempre me assustou e também me excitou...Nietzsche foi de certa forma 
um iconoclasta, todavia a desvirtualização de suas idéias foi para mim deveras 
proveitoso(4 deturpação das opiniões de Nietzsche promovida por sua irmã e pelo movimento nazista(1919- 
1945) para conceder força à propaganda anti-semita ).Ah! O se humano se deixa tão facilmente 
desviar-se do caminho! 

- Sim! E tu sempre estarás lá para garantir isto! 

- É óbvio que caso um dia o homem não mais necessite de ídolos Deus e eu 
desapareceremos. Neste ponto devo agradecimentos a Zaratustra, pois foi ele um dos 
primeiros a incutir o medo de minha imagem no inconsciente coletivo. 

- Não creio que tu devas ser tão agradecido assim a ele! Zaratustra foi quem 
estabeleceu um dos primeiros códigos de valores espirituais que o homem deve seguir 
para encontrar Deus. É também autor da primeira profecia que declara sua derrota 
definitiva no Dia do Juízo... 

- Ah, sim é claro. Esperança...Esperança de que um dia o mal seja vencido. 
Esperança de que depois da morte haja um paraíso para aqueles que foram justos em 
vida...Esperança...A esperança é um dos sentimentos mais vis. Foi ela que deu asas à 
maioria das tolices. E é ela que gera as dores mais profundas e os mais estúpidos 
paradigmas. 

- Realmente...Devo concordar. Mais do que ninguém eu sei que a fé nada mais é 
do que esperança levada ao extremo. 

- Vem de Dante Alighieri a melhor declaração que um homem já fez acerca da 
esperança: "Deixai toda a esperança, ó vós que entrais." De fato a esperança sempre 
deveria ser mantida do lado de fora, principalmente dos corações humanos. 

- Tua familiaridade com os sentimentos e pensamentos humanos é formidável. 
Mas afinal para vencer o inimigo é preciso conhecê-lo profundamente. E vejo que 
fizeste tua lição de casa, estrangeiro. Bem agora, sem mais delongas...Diga-me a que 
vieste! 

- As luzes da sabedoria não brilham para todos! Caro Coveiro, tu bem sabes 
disso. Ao romper o cordão de prata que liga os espíritos à Mãe-terra realizaste uma 
proeza que poucos conseguiram. Foste capaz de vencer a mais básica das limitações 
humanas: o medo do desconhecido. Munido de ousado ímpeto alcançaste esta esfera 
rubra e aqui permanece rebelado contra a Vida e o Destino. Porta-te como certo 
navegador italiano que jurou ao rei da Espanha encontrar a rota para a Índia pelo oeste, 
e que descobrindo novo continente acreditou ter alcançado o objetivo quando na 
verdade realizou feito ainda maior e morreu sem disso dar-se conta (Referência a Cristóvão 
Colombo, descobridor da América). Vejo que existe em ti uma grande segurança para afirmar o 
que não queres. Contraparte vejo que não existe em ti segurança alguma para afirmar o 
que tu queres...Algo grandioso está diante de ti, um objetivo único que mesmo eu não 
ouso buscar. Apenas os mais desgraçados e os mais sedentos da mítica verdade 
metafísica ousam sonhar com o nada...E é este o motivo da minha vinda. Ouça, 
Coveiro: o nada não necessita de ti e nem tu necessita dele. Há outras formas de 
alcançar a paz e a satisfação. 


O estrangeiro recomeça a dedilhar suavemente as cordas da cítara. E logo aquela 
exótica melodia de tempos perdidos volta a fazer ouvir-se. O som profundo e 
entorpecente flui das mãos morenas do músico qual fumaça saindo de um narguilé. Com 
notas de tom tristonho e irônico que bailam lentamente pelo ar e são tragadas pela 
consciência do Coveiro. 

- É a música, meu caro Coveiro! A música que ressoa pelo omniverso. Ofereço- 
te a minha música para que dances. 

Palavras estas são proferidas pelo estrangeiro enquanto este alcança o ápice de 
sua performance que em breves momentos alcança seu término. Silêncio mórbido e 
sepulcral segue-se com o cair da noite, onde estrelas mostram timidamente seu brilho, 
pontilhando o céu de marte, escuro como interior de mausoléu lacrado. 

Monstro hediondo escala profundo e negro fosso, eis Fobos, lua diminuta, 
também surgindo na cena com sua face grotesca e irregular. 

- Instigante e vibrante é tua música, ó estrangeiro. — Declara o espectro solitário. 
— Da mesma forma, tuas palavras... Desde que tu aqui chegaste, tentaste apresentar-se a 
mim com apenas uma de tuas faces. Falaste de rebeldia e esclarecimento. De liberdade e 
esperança. Como verdadeiro espírito livre tu te apresentaste. Tua oferta surge como a 
resposta que tanto procuro... Mas, ai de mim, pois conheço tuas outras faces. Se que não 


és apenas o decano dos rebeldes. Tu és Satã Trimegisto (Codinome do deus grego Hermes e que os 
gregos davam também ao deus egípcio Tot. Trimegisto, do grego tri, três vezes, e megistos, máximo; isto é, máximo 


como sacerdote, como profeta e como rei). E por isso renego-te! Excomungo-te! 

Um assobio alto e ensurdecedor abala a majestade do Olimpo. E a fúria excelsa 
do tornado parece ampliar-se. De um instante para outro a figura do estrangeiro 
desaparece e em seu lugar um pavor desconcertante fica. Armadilha sórdida é acionada. 
Vingança mordaz que retira almas da tormentosa punição infernal. 

O Coveiro volta-se para o olho da tempestade. Foi de lá que veio o estrangeiro. 
E é de lá que medonha maldição sobrevém. Paulatinamente o som do vento vai 
diminuindo, na mesma proporção que outro toma seu lugar. Uma brisa leve oriunda das 
profundezas do inferno passa a soprar. Gemidos de dor tão profunda que chega a 
desprender um nauseante odor de carne e sangue apodrecidos. Um monótono uivar de 
cem almas angustiadas. Nunca dantes o Coveiro sentiu mal tão grande. A passagem do 
estrangeiro trouxe ao seu refúgio a mais cruel tortura que se pode impor a um ser que 
preza a solidão como único e maior bem. 

Das mais variadas regiões do inferno, cem espíritos sofredores foram enviados a 
Marte. Fazem inquisidor círculo ao redor do Coveiro que em meio ao desespero 
reconhece seus rostos. Aquelas almas indagadoras e lamentosas são alguns dos que em 
vida ele sepultou na fria terra. Cruel revelação então lhe chegou: assim como para tais 
almas a morte não lhe trouxe a paz que tanto almejou. 

Por um estranho período de tempo subjetivo o desgraçado Coveiro sente todo 
horror da miserável condição daqueles infelizes que lhe suplicam ajuda como se ele 
tivesse poder para tanto. 

Uma lembrança. Um sopro de verdade na nuca. Eis que do âmago de sua 
essência emerge uma certeza. Um sonho que há muito ele teve. Onírica resposta para 
escapar da armadilha do danado estrangeiro. Num turbilhão fervilhante de pensamentos, 
palavras juntam-se para versos formar. Impulsionados por inspiradora chama estes 
versos agrupam-se em estrofes que por sua vez formam uma litania. 

O Coveiro ora. Ora para si mesmo. Ora para o nada. Encontra força em suas 
palavras. Poderosas palavras que fazem um a um os fantasmas voltarem para o 
subterrâneo cárcere do mal. 


Novamente sozinho, enfim, o Coveiro sente forte ímpeto. Na rubra areia 
marciana letras latinas são por ele gravadas. "Sonhei com Marte", a oração que usou 
para expulsar os intrusos estende-se por quilômetros na imensa escarpa. 

O Coveiro espera. Espera sem saber como alcançar o nada. Espera sem saber da 
chegada do Caminheiro a Marte... 

Sonhei com Marte. 

Sentado em um rochedo na orla do nada, 

Frustrado por não poder tocá-lo, 

Cansado por tentar inutilmente alcançá-lo, 

Adormecido enfim, como poeira estagnada. 

Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde com elétrica força os ventos solares, 
Carregam para o negro vácuo a matéria dos ares. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde o nobre ciclo das estações acontece, 
Com fios de ano-em-dobro que a natureza tece. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde o sol em traçado que beira picardia, 
Atravessa o céu quase em terrestre dia. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde Fobos, senhor obscuro, és mestre do medo, 
Que ao lado do pai lança nos inimigos penedo. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde Deimos, senhor ignóbil, és mestre do terror, 
Que com frias garras de longe ataca, causando dor. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde corante ferroso tinge de rubro ígneo, 
Céu e terra sujos como coágulo sanguíneo. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde a fúria excelsa e arte os tufões, 
Movem areias que esculpem das paisagens confusões. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde a um tempo o Marineris em abissal profundeza, 


Corta o âmago do dia e desfruta da noite a beleza. 
Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde no planalto Tharsis ergue-se lápide divina, 
Olimpo monte, pináculo saído dum sonho de mescalina. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde: 


Onde gélidos desertos de silêncio a tudo cobrem, 
Imaculados terrenos que a vida e a esperança não descobrem. 


Sonhei com Marte, paraíso onde o nada se esconde! 
Tomando Rumo. 


No momento em que Dante, no fundo do fundo de seu Inferno, mostra-nos o 
Demônio com três faces, enterrado até o peito no vasto lago congelado, mostra-nos 
também a vitória de um só sentimento sobre todos os demais. Tal sentimento é o tédio, e 
o Demônio o mais tedioso dos entes. Tédio. Talvez essa rápida consideração, lance ao 
menos um pouco de luz sobre seu obscuro interesse em procurar e unir nossos dois 
personagens. É possível que sem nada mais interessante para ocupar a infinitude de seu 
tempo, ele esteja sempre disposto a jogar. Ou como sucede aqui, caminhar, tocar e falar. 

Ainda perdido em suas questões quanto à natureza deste longínquo local onde 
acaba de chegar, assim como o motivo pelo qual foi trazido para cá, o Caminheiro vai 
para a lúgubre montanha, doravante seu único objetivo, erguendo o pó ferruginoso do 
solo abandonado com seus passos lendários, que passeiam por passear... A poesia 
comporta-se de maneira estranha, devido às características próprias da atmosfera local. 
Uma atmosfera ampla e silenciosa, onde os passos dados são leves, longos, velozes e 
silentes, passos siderais. 

Adiante umas palavras soltas, avulsas, lhe atraem a atenção. Um breve poema 
gravado no chão, com letras humanas em um idioma humano, que fala sobre esta terra, 
que ele agora bem sabe onde é. Marte, o quarto planeta, o rubro planeta, o planeta 
guerreiro, mensageiro da destruição. 

Que mente sofrida, que percepção distorcida poderia chamá-lo de "paraíso"? 

Enquanto isso, novamente recolhido ao seu deserto pessoal, o solitário Coveiro 
pôs-se a divagar sobre o nada. Ele havia se afastado do lugar onde escrevera o seu 
poema e agora regressando, depara-se com a cintilante figura do ousado Caminheiro. 
Após o choque da surpresa, constata imediatamente não se tratar do mesmo intruso que 
no entardecer do dia anterior ali esteve, ou mesmo alguém a ele ligado. 

Tomado de curiosidade o Coveiro observa silenciosamente aquele que é uno 
com a estrada. Aos olhos do fantasma ele parece um homem desnudo cuja superfície da 
epiderme é como um brilhante espelho. A luz do Sol reflete seus raios no semblante 
austero, porém sem soberba, daquele que a todos os caminhos conhece. Não apenas isto, 
também a rubra areia marciana e ectoplasmática imagem do Coveiro são refletidas. Um 
velho de aspecto cansado e melancólico observa a si mesmo, considerando o poder 
grandioso do tempo que lhe marca o espírito. 

De algum modo insondável a visita do Caminheiro a este tão ermo ambiente 
começa a fazer sentido. Ele está aqui porque pode ajudar este desventurado fantasma, 


esta amargurada criatura que faz idéia do que busca, mas não tem meios para tanto. O 
Coveiro permanece sobremaneira fascinado, até que por fim decide abordar o estranho: 

- Magnífico viajante, que fazes aqui? 

Em silente resposta, decidido, com um passe o Caminheiro, enfim, interfere. Os 
olhos dele são profundos e arrebatadores. A essência da estrada ali transparece e o 
infeliz fantasma disto toma consciência. E neste momento, das águas plácidas de sua 
fluvial memória emerge antiga lembrança: 

Tarde monótona e quente. Trinta e três alunos enfornados em uma pequena sala. 
O suor escorre tépido pela face jovem do garoto que não consegue concentrar-se nas 
palavras do professor. Não é ali que ele deseja estar, porém nisto não é diferente dos 
colegas. Seus pensamentos estão na manhã do Domingo passado, quando abordou seu 
pai com uma pertinente, porém banal questão: 

- Será que Deus existe mesmo? 

Respondeu-lhe o filósofo: 

- Ora... Você não pode esperar que seu pai tenha todas as respostas. Este mundo 
permite muitas crenças e muitos pensamentos e cabe apenas ao homem decidir o que lhe 
serve. Procure em ti mesmo estas respostas. Saiba, contudo, que serão elas apenas outra 
ilusão... 

- O senhor quer dizer então que não podendo encontrar verdade alguma nas 
respostas devo me consolar com as perguntas? 

- Não. As perguntas também são parte da ilusão. Não tente consolar-se, pois este 
é um luxo que o homem não pode ter. Aceite a ilusão e simplifique seu espírito...Ah! E 
antes que eu esqueça: ignore as palavras de seu tolo pai, pois ele também é um iludido... 

"Observo a profunda influência destes pensadores em tua pessoa." Disse o 
estrangeiro. Entretanto, o Coveiro não sabe se foi influenciado pelos filósofos ou se 
apenas encontrou nas palavras deles confirmação de suas próprias conjecturas e 
percepções. 

Ainda naquela tarde na escola, ao voltar casualmente o olhar pela janela, e além 
dela, o garoto observou certo transeunte. Um homem na casa dos cinquenta anos, 
vestido com um terno branco. A primeira vista ele em nada destoava de qualquer outra 
pessoa. Todavia o garoto notou algo nele. Não saberia dizer se era no andar, na postura 
ou em seus olhos. De qualquer forma pareceu a ele que aquele homem andava com uma 
liberdade e um impulso inexistente em qualquer outro. Em cada passo dado a afirmação 
da sinceridade que tinha para consigo. A estrada aos poucos deixava de servir-lhe de lar 
para tornar-se razão do seu existir. 

Diante do Caminheiro, o desiludido fantasma descobre que ali está o homem que 
naquela ocasião ele viu e que, por vontade do Destino, voltou a reencontrar. 

Entreolham-se, e há profundo entendimento entre os dois. Juntos iniciam uma 
caminhada sobre as palavras ao chão, em um diálogo silencioso, porém eloquente e 
revelador. Cruzam gélidos desertos de silêncio, desviam da arte dos tufões, apreensivos 
contemplam o senhor obscuro e dele escapam, para chegar ao nada. Com um novo 
passe, o Caminheiro revolve um outro tanto de pó. 

Tu sabes irmão... 

Mais uma vez o fantasma é arrebatado por uma lembrança dos dias em que ainda 
respirava o ar da terra: 

Nublada e fria tarde de outono. Cerca de vinte pessoas em um cortejo fúnebre 
carregando um ataúde escuro pela viela principal de um cemitério. A fumaça do 
palheiro desprendia-se lentamente da boca do Coveiro que observava impassível a 
marcha. De pé, apoiado no cabo de uma pá, e em sua mente a certeza de que para o 
defunto a roda da existência completou uma volta e está para começar outra. Que 


infelicidade é nascer, crescer, morrer e tornar a nascer em um mundo que pouco ou nada 
oferece, além de dor e sofrimento. Que ser desgraçado é o homem preso a uma roda 
maldita de sucessivas e ininterruptas encarnações. O céu não existe e o inferno é a 
própria Terra. Foi isto que o Coveiro determinou, foi esta a verdade que ele aceitou. E 
toda vez que observava mais alguém completando o ciclo ele reafirmava esta verdade 
pessoal como sua crença. 

"...e nesse ponto chego a conclusão de que não somos livres.Ser livre implica na 
negação de qualquer impedimento, tal como impedir o ato de querer, o ato da vontade, e 
impedir negando-o, deixando a negação tal qual tesoura afiada cortar e mortificar a 
vontade do querer viver, ato do inferno, entendido como esse mundo de nascimentos, 
sofrimentos, velhice e morte. Ser livre é não-ser, é negação... "(Gilmar Kruchinski Junior). 

Naquela ocasião, porém, houve uma diferença. Seguindo o cortejo, um pouco 
afastado dos outros, vinha a passos transcendentais aquela mesma figura que o Coveiro 
avistara quando pré-adolescente. Vinte anos ou mais transcorreram e o homem em nada 
se modificara; pelo menos na aparência física. Ele ainda não havia abandonado sua 
humanidade, mas seus modos denunciavam que estava prestes a fazê-lo. Na estrada 
nova criatura estava por nascer. Alguém que jamais pararia de caminhar. Na sua rápida 
passagem o Coveiro teve uma revelação: "Este mundo permite muitas crenças e muitos 
pensamentos e cabe apenas ao homem decidir o que lhe serve." Fora o que seu pai lhe 
dissera. 

O fantasma viu que se encontrava na presença de uma criatura que decidiu sua 
própria verdade. Alguém que determinou o que lhe serve em sua existência. Pensou 
então na verdade de sua própria existência. Olhou para o chão e leu: nada. 

A existência é efêmera. Somente o nada prevalece. 

Voltou-se, enfim para o Caminheiro e questionou, decididamente: 

- Você pode me levar ao nada? 

Em um quase imperceptível meneio com a cabeça, o Caminheiro confirma. 

No longe ainda dança a espetacular tempestade, plena de fúria e destruição, 
estrondosa em seu mórbido silêncio, redefinindo a rubra imensidão do horizonte. Há o 
céu obscuro e estrelado, apunhalado pelo cume do Olimpo, em seu trono de ferro em pó. 
Há uma dupla que caminha lado a lado, afastando-se devagar. E uma figura sem nome 
ou face, que reflete sobre seus atos, enquanto observa o Coveiro e o Caminheiro 
extraviarem-se rumo ao Nada. 


Onde não há mais sono. 
Onde não há mais sonho. 
Morte eterna é o que é. 


Onde não há mais sentir 
Onde não há mais o pensar. 
Autocontemplação é o que é. 


Onde não há mais a fome. 
Onde não há mais a sede. 
Satisfação vazia é o que é. 


Onde não há mais dor. 
Onde não há mais o prazer. 
Verdade absoluta é o que é. 


Onde não há mais o espaço. 
Onde não há mais o tempo. 
Onde se está então? 


Em todo lugar. 
Em lugar nenhum. 
Em todos três tempos. 
Em tempo nenhum. 


O nada é a semente que não germina. 
O nada é a criança que morre antes de nascer. 
O nada é o reflexo do que não existe. 


Onde não há vida, onde não há consciência; 
O nada prevalece. 


O coveiro deixa de existir. 
E o caminheiro segue sua senda.... 


ÍgoroO e Rafael Hitlodeu. 


Memórias da Estrada. 


A todos aqueles que contribuiram para que minha jornada fosse bem sucedida! 


“Volte. Não deixe de voltar.” 
Dom Juan Matus, em Viagem a Ixtlan, de Carlos Castafieda. 


Lotando a mochila . 


Quando nos surgiu, a idéia era muito simples. Poderia ser exposta nas seguintes pala- 
vras: 

Dois caras se empenhavam em escrever um livro sobre uma singular viagem. Éramos 
nós. Um deles, o Viajante, munido de pernas, mochila e coragem, pegaria a estrada como ca- 
roneiro e escreveria cartas sobre suas proezas. O outro, o Escritor, eu, receberia as cartas e 
com elas prepararia o livro. 

Enfim, como disse, algo bastante simples. 

Pusemos tal idéia em prática durante o curto período de 16 a 22 de Janeiro de 2003, e 
funcionou de forma fantástica. 

Certamente será impressionante ao leitor, acompanhar através do texto, o vasto volu- 
me de vivências por nós acumuladas, em tão pouco tempo, a partir do instante em que inicia- 
mos essa aventura. 

Aceite o convite de percorrer esse trecho conosco. 

Não vacile. 


Venha já. 


Ainda era madrugada quando meu amigo e eu partimos de minha casa, para trilharmos 
algumas últimas quadras juntos, antes que a sua jornada finalmente começasse na BR 116. Ca- 
minhamos até o arco de entrada de Sapucaia do Sul. Nossos passos eram pesados. Ousados. E 
as trivialidades partiam de nossos lábios como se fossem orações. Sem notar, orávamos, nos 
gestos, no olhar, em tudo o mais. Orávamos porque tínhamos medo. Medo de nossa decisão 


de ir até o fim. E medo de voltar atrás. 


Em minha casa comemos um molho de lingiiiça calabresa com pão branco e café com 
leite. Refeição farta e forte para nos preparar para os nossos tão distintos papéis nessa vívida 
peça. Coragem ao Viajante que vai, paciência ao Escritor que fica. 

A mochila muito pesada, de meu amigo, apresentou problemas nas alças. Tivemos de 
parar para dar uma enjambrada. 

Dificuldades a parte, chegamos ao arco. 

Estava bem claro, apesar do Sol ainda não ter nascido. Ali tudo começava. Trocamos 
umas últimas palavras sobre as boas condições do clima e da estrada. Dei ao Viajante umas di- 
cas finais, baseadas nas minhas próprias experiências passadas em pegar carona. 

Apertamos as mãos. 


Desejei-lhe boa sorte, e ele partiu. 


Não lembro exatamente quando foi, mas sei que tive ao menos um sonho com o Via- 
jante, naqueles dias de espera. Na verdade foi menos que um sonho, foi como uma visão no- 
turna. Muito breve, mas rica em detalhes. 

Havia uma lombada na estrada vazia. De um lado árvores, do outro uma parede de ro- 
cha escura. Parecia ser plena madrugada e os passos distantes começaram a soar. Eu sabia que 
era o Viajante que se aproximava, podia reconhecer as suas feições, enquanto subia pela leve 
ondulação da estrada vindo em minha direção. Não sei por que não fui até ele, só fiquei ali pa- 
rado, vendo-o chegar. Caminhava ritimadamente, olhando para o chão a sua frente, segurando 
as alças da surrada mochila às costas. Não me viu em seu concentrado estado de espírito. So- 
mente seguiu em frente. 

Então, uma incômoda sensação antecipou-me um novo elemento na paisagem. Neste 
momento soube que estava sonhando. 

Era a neblina que se aproximava. Vindo por todas as direções, envolvendo a noite em 
sua soturna e macabra presença. Vinha cobrindo as rochas, vinha subindo a estrada, vinha se 
aproximando desviando das árvores tristes. Lentamente envolvendo e aprisionando aquele 
que solitariamente passejava diante de meus olhos. 

O Escritor nada podia fazer, pois era um mero espectador. 


O Viajante, muito menos, pois já fora aprisionado. 


Ficou combinado que ao chegarem cartas, o Escritor, levaria as novidades à Mãe do 
Viajante. Dessa forma, durante o tempo em que ele esteve na estrada, fui ter com ela apenas 
uma vez. 

Numa tarde quentíssima, uma conversa franca, onde o tema foi o filho e sua difícil 
convivência com o restante da família. Parece que ninguém aprovara sua saída, taxando-a de 
absurda, insensata e inútil, coisa de vagabundo. Algo impossível de se fazer. Tranguilizei-a 
com as informações que trouxe, recebendo em troca um relato pessoal, tocante e significativo. 


Transcrevo aqui, de maneira remissa: 


Disse-me ela, que quando bem jovem, grávida de meu amigo, seu primogênito, mora- 
va com o esposo próximo de um acampamento de trabalhadores que faziam auto-estradas. Es- 
ta, na época, era a lida do Pai do Viajante. Mudavam-se constantemente acompanhado o cres- 
cimento da rodovia na qual trabalhavam. E costumavam ter sua casa um pouco afastada do 
restante do acampamento, para terem um pouco de privacidade. Era uma vida dura, mas grati- 
ficante, que se passava em algum lugar tranquilo da serra paranaense, próximo de Curitiba. 

Por vezes, após os afazeres domésticos, e apesar de sua enorme barriga, ela caminhava 
até a beira da BR 116 e ali ficava, longos momentos contemplando o tráfego esporádico e o 
reconfortante silêncio. Mãe e filho completamente absorvidos pelas energias da estrada, que 
vão e vem sem pedir licença, carregando histórias e transportando mundos. 

- Eu adorava ficar ali.- disse-me ela.- E sabia, como somente uma mãe é capaz de sa- 
ber, que o meu filho também.- Parou por uns instantes, como se transportada para dentro de 
suas boas memórias, e concluiu.- Agora, mais de duas décadas depois, um sentimento aprazí- 
vel, semelhante àquele que eu sentia, novamente me toca quando penso que ele vai passar por 


aquela mesma estrada, tantos anos depois. 


1º Parte: Blocos de Cartas 


07:30 Hs. Estou em São Leopoldo. Peguei carona com um ônibus da viação Montene- 
gro, assim que deixei para trás àquela passarela em Sapucaia , próximo ao arco de entrada da 
cidade. Antes de conseguir essa primeira carona, só recebi alguns gestos obscenos. 

Sentei ao fundo, e comecei a conversar com um cara chamado Silvan, que era do nor- 
te. Contei parte do projeto para ele. Imagine só, conversei com esse sujeito que talvez jamais 
cruze meu caminho novamente. Sujeito rústico de boas feições. Ofereci a ele uma pastilha de 
hortelã , e ele aceitou de modo recato. Perguntei se ele queria ficar famoso , e ele autorizou- 
me a colocar em registro seu nome. Puxei a campainha , mas o motorista não parou. O ônibus 
estava lotado, e todo mundo me desejou algo naquele momento em que eu passava com a mo- 
chila cheia por sobre suas cabeças, em direção a saída. 

Desci na BR 240 , e voltei em direção à Br 116 , para seguir em direção ao Norte. O 
mais incrível vem agora: 

Bem em frente ao posto próximo à BR 240 apresenta-se para mim uma situação nada 
habitual e completamente inusitada: 

Uma distinta e peculiar senhora na faixa dos 35 anos, toda de branco, largo sorriso, 
olhar jovial e misterioso, apresenta-se e para a minha surpresa, me inquire: 


- Que saudades, há quanto tempo! 


Atônito pela abordagem e sem chance de falar, fui questionado pela distinta senhora, 
que naquele momento apresentava um sobrenatural sorriso: 

- Quando vai nos visitar ? Saíste do seminário? 

Consegui responder, no susto: 

- Claro! Não quero ser padre, sou filósofo agora. 

Ela seguiu perguntando, doentiamente alegre: 

- E agora, para onde vai ? 

- Vou para o Norte. 

Continuava de modo macabro, com o insólito interrogatório: 

- Como é que vai ficar a situação a partir de agora ? 

- Não sei. 

- Então boas férias, e nos visite. 

- Até. 

Meu caro Escritor, eu sei que o Mistério existe, como enfatizam os membros do Grupo 
Abre-Te Sésamo, agora eu sei. Foi algo de arrepiar. Enquanto pensador, não acreditaria nesse 
tipo de coisa , esse é um dos motivos de eu topar encarar essas situações, exatamente para ten- 
tar desmistificá-las , mas acabei por confirmá-las. Não era algo com que eu pudesse lidar ape- 
nas com as leis lógicas, e mesmo nessas leis a probabilidade do inexplicável existe. O senti- 
mento de que algo acontecia sem eu saber o quê , toda a situação desafiava as leis racionais, 
inclusive essa viagem sem destino aparente. É a primeira situação desse tipo que ocorre du- 
rante a jornada. Quantas mais haverá ? 


Ainda era cedo. E o dia me ofereceria outras surpresas. Fui à luta. 


N 


Estou mais trangúilo, agora que aquela mulher absurda se foi, escrevendo em um ban- 
co arborizado. Incrível aquela situação anterior. Estou na Br 116 em frente a um banco de pra- 
ça , casa 2571. Acabei de cumprimentar gentilmente o casal da residência com um significati- 
vo “oi”! 

Cheguei aqui após conseguir carona em um fusca branco que saía de um posto próxi- 
mo , onde anteriormente tentei uma carona com os caminhoneiros. Nada feito. Fui de fuscão. 

O fusca branco estava caindo aos pedaços, a porta não fechava, precisei segurá-la para 
não cair na estrada, havia algumas cordas verdes arrebentadas me ajudando nesse serviço. 
Acaba de ocorrer-me algo, não faz sentido escrever “fuscão”, pois todo fusca é pequeno. 

Para ajudar, o distinto senhor que me deu carona era gago. Senhor de cabelo alvos e 
mãos trêmulas. Fazia uma força enorme, sapateando no acelerador, que não respondia bem 
aos carinhosos estímulos. Nariz adunco, meio gordo, camisa branca e calça marrom desbota- 


da, figura séria, quase não falava. 


Esse senhor idoso disse que preferia permanecer anônimo, quando lhe falei do livro, e 
eu disse: 

- Te descreverei como o distinto senhor do fusca branco. 

Ele me respondeu: 

- Não costumo dar carona! 

Absolutamente sem sentido. Ele parou cerca de 2 km à frente, dobrando em uma esqui- 
na de uma rua qualquer. Caminhei cerca de 4 km para chegar até aqui, no banco onde agora 
escrevo. 

Consegui repor a água com o pessoal da casa da frente. Isso aqui é uma loucura, um 
oásis no meio da BR 116. Estou escrevendo em um banco marrom, com grama ao chão e uma 
plantação de guaco fazendo-me sombra. Deixo uma recordação para a estrada: 

“O Viajante esteve aqui!” 

O dono da casa me avisou que logo adiante há uma caixa de correios. Aqui ainda é 
Novo Hamburgo e eu já percorri cerca de 15 km pelo trecho. 

Quanto ao trecho a pé que percorri após a carona de fusca, vou detalhar: 

Caminhei cerca de 2 km com um senhor que disse estar procurando emprego. Me deu 
informações sobre Caxias do Sul, que é para onde irei, dobrou uma esquina deserta e sumiu 
após sorrir para mim e me desejar boa sorte. Reparei que suas mãos estavam deformadas, e 
achei âquela situação estranha, já que ele chegara e saíra da estrada de forma inesperada. 

No km seguinte, encontrei um demônio. Ele me ofereceu drogas. Agradeci, mas não 
aceitei. 

Depois passei por uma caixa contendo dois frangos brancos enormes, de 15 kg cada 
um aproximadamente. É muito estranho. 

Cruzei o último km com alguns seres que só curtiam a BR, sentados a me observar 
com ares medonhos. 

Um ponto de referência desse trecho é uma placa com uma propaganda de moto. De- 


vem ser 10:30 hs agora. Até a próxima carta. 


HI 


As duas cartas anteriores foram escritas de manhã dia 16/01. 

Bom, estou no bairro Roselândia em Novo Hamburgo, escrevendo em uma parada de 
ônibus. Estou estranhando os olhares esguios que as pessoas me dão. É difícil de descrever o 
sono, a apreensão de não saber ao certo o que a estrada me trará, os sinais do desconforto e do 
medo começam a se manifestar. Penso em desistir, mas agora vou até o fim. Penso em como 
vou dormir, em como vou comer, será que não vou ser assaltado ou morto no meio da estrada? 
Passarei frio? Pegarei chuva? Será que vou conseguir? A apreensão toma conta constante de 


minha alma, mas o espírito de aventura a sobrepõe, superando-a. 


Consegui uma carona com um carro importado, em uma sinaleira, com um tal de Sér- 
gio, 28 anos. Ele quebrou o protocolo da empresa de cimento, na qual disse que trabalhava, 
me oferecendo carona. Bom, ele inesperadamente se assustou quando eu disse que era escri- 
tor. 

É interessante observar as mais diversas reações do pessoal com quem tenho falado; 
medo, alegria, espanto. No caso do Sérgio, por exemplo, parecia ser mudo. Falamos rapida- 
mente, e quando vi, o automóvel já seguia sem mim. 

Sigo o trecho sem saber o que me espera. 

Deve ser por volta de 10:15 hs do dia 16/01. 

As cartas anteriores estão com mais de um selo postal, pois tive o receio de que as pri- 
meiras cartas não chegassem, já que larguei-as em uma caixa coletora de correios em uma es- 
quina no meio do nada. Não falarei do bar. 

No momento estou bem, a caneta parou de funcionar, estou escrevendo com uma cane- 
ta reserva, a térmica tem um pequeno vazamento, nada grave. 

Vou tentar nova carona. Descobri que em alguns trechos requisitar a carona é inútil, e 


conseguí-la no sinal vermelho é bem mais fácil. 


IV 


Vou a passo, encontrando várias pedrarias à frente. O fluxo de ônibus e automóveis co- 
merciais é intenso, cuido para não ser atropelado, já que a estrada é estreita. Algumas cruzes 
no meio da estrada marcam o fim da viagem daqueles que me antecederam, passo pelos mal- 
ditos símbolos e sigo. 

Com muita sede, paro para descansar em cima de uma pedraria. Caminhões lotados de 
pedra e terra passam por mim, intimando-me a desistir. Ao fundo da pedraria, um abismo. Ao 
longe, uma patrola. Uso o abismo feito pelas máquinas como provisório banheiro, para o olhar 
atônito dos passageiros e motoristas que trafegavam. 

Um ônibus se aproxima, saio às pressas do banheiro improvisado, pedindo carona. 

Para minha surpresa, o ônibus pára. 

Quase perco o chapéu. 

Consigo nova carona na saída de Novo Hamburgo com um ônibus leito que me deixou 
na cidade de Dois Irmãos. 

Em seguida, partindo de uma esquina em direção a BR, consegui carona de modo in- 
crível com outro ônibus leito que rumava para Caxias do Sul. Incrível porque o ônibus estava 
em alta velocidade e freou, reduzindo rapidamente as marchas com apenas um gesto do Via- 
jante, que esticou seu polegar característico. 


Estou dentro. 


Agora são 12:00 hs e estou escrevendo apoiado no banco ao lado, dentro do segundo 
ônibus leito rumo a serra. 

São 70 km de Dois Irmãos até Caxias do Sul. 

As árvores e os morros são muito bonitos, ainda é dia 16/ 01/03. 

Passo agora por penhascos , morros escarpados, um legítimo tapete verde, vi um ria- 
cho ao fundo com águas cristalinas. 

A rodovia costeia todo o conjunto de morros, me dando uma visão romântica. 

Acabo de passar por uma cachoeira. Ao fundo, várias casas em estilo alemão, construí- 
das bem próximas ao penhasco. Estou deslumbrado, curtindo a paisagem. Uma reflexão per- 
passa meu itinerário: 

Onde esta viagem vai dar? 

Estou na rodoviária de Caxias do Sul, escrevendo na parede, sentado num vaso sanitá- 
rio. Aquele teu molho não caiu bem. O banheiro está todo decorado com papel higiênico, 
além de rabiscos e célebres frases tradicionais na porta , tais como: 

“Tentei dar em Caxias, mas ninguém quis comer.” 

Com resposta e tudo : 

“Vai dar em outro lugar, sua BICHONA!” 

Um terceiro ainda escreveu: 

“E que gringo é tudo brocha, mesmo!” 

Resolvo deixar na porta, também a minha participação: 

“O Viajante esteve aqui.” 

Saindo do banheiro pego informações sobre como chegar até o centro da cidade. 


A propósito, se você percebeu, eu atravessei metade do Estado com dor de barriga. 


São 13:30 hs. Até! 


Estou aqui em Caxias. 

Estou no balcão de informações, com a informante Elisângela Dorotéia Ceconi, mochi- 
leira que conhece toda a Europa. Moça alegre e com ar jovial cercada de folhetos informati- 
vos em seu singular quiosque. Não vou falar que era gordinha. 

Me contou que conheceu boa parte do continente europeu de trem, e dormiu sempre 


nos albergues. Viajou pela Alemanha, Inglaterra e outras regiões. Largou o seguinte comentá- 


rÃo: 

- Aqui no Brasil o pessoal pensa que albergue é só para indigentes e mendigos. E não é 
nada disso! 

Ela procurou me oferecer, através das informações, todas as opções existentes na cida- 
de. 


Vejamos o que tem por aqui de interessante: 


A réplica da “Pieta” de Michelângelo. Existem somente três destas réplicas no mundo. 

A Igreja de São Pelegrino, com tendência neogótica e afrescos de Aldo Locatelli. 

A Casa de Pedra. Feita pelos imigrantes italianos. 

Museu Belga, com exposições permanentes de arte sacra italiana. 

Monumento ao imigrante, inaugurado por Getúlio Vargas. 

Encontro-me no centro da praça. Tudo bem organizado, com centro de informações 
personalizado, etc. Tem espetáculos históricos e os visitantes, como eu, são recebidos com 
danças e músicas folclóricas. 

A praça é Dante Alighieri. A igreja é Pelegrino. O artista é Aldo Locatelli. Preciso di- 
zer mais? 

Pretendo ficar dois ou três dias por aqui. 


Só curtindo. 


VI 


Fui no museu de Caxias do Sul, cidade em que me encontro no momento, e vi a famo- 
sa obra La Pietá, de Michelangelo, juntamente com as obras do italiano Aldo Locatteli. 

A igreja é linda, ele pintou a cúpula, as paredes e esculpiu as portas do santuário. 

Divino. 

Quanto ao museu, vi a história viva, ferramentas da imigração italiana em plena Caxi- 
as do Sul. Caiu há poucos minutos o maior pé d'água, estou todo molhado, tentei abrigo com 
os religiosos, os chamados irmãos e irmãs, mas me negaram. Normal. Vou fazer uma última 
tentativa, tentar me recolher ao lado do hospital Fátima, e em caso negativo encontrarei outro 
lugar para ficar. 

Percorri 100 km em 01 dia, mas estou exausto, mesmo com a sorte ao meu favor. 

Estou escrevendo no barbeiro, recuperei meu estoque de água mineral aqui, rasparei a 
cabeça e partirei para a última tentativa de abrigo. Vai em anexo a esta o nome e endereço des- 
sa moça, ela me mostrou todo o museu do imigrante, e tem interesse de fazer parte de um in- 
tercâmbio via cartas. Legal, né? Agora são 18:00 hs do dia (ainda) 18/01/03, momento em que 
escrevo. 


Amanhã tento partir rumo a Curitiba, não vou me demorar muito em um mesmo lugar. 


Saudações; 


O Viajante. 


VII 


Comentando a carta anterior, desisti de fazer a “imploração” por uma noite de pouso, e 
às 19:00 hs me retirei a uma floresta próxima. 

Muito cansado, sem dinheiro e com fome, dormi próximo de um formigueiro, só me 
dando conta disso depois de sofrer várias mordidas. 

A chuva me acordou. 

Fiquei por lá até às 22:00 hs, abaixo de chuva, improvisando materiais do ambiente e 
me aquecendo com um fogo que insistia em apagar. Vi ali criaturas horrendas, e resolvi sair. 
Se não tenho lugar para dormir, vou mochilar. 

Estou muito cansado, é próximo da meia — noite e vou dormir na rodoviária. Estou en- 
sopado pela chuva, sem fósforo e com a pouca grana que consegui “mangueando” por aí. 
Quando eu estava próximo do ponto, um letreiro me disse: Bar e Pousada. 

Entrei no bar. 

A chuva havia parado, a caneta voltou a funcionar e os ventos se tornaram favoráveis, 
conforme consulta feita ao I-Ching dias antes da viagem. 

O bar fica ao lado da rodoviária de Caxias do Sul, surgindo na volta mais duas pousa- 
das, o que para mim, dado a minha situação, parece lúdico e meio surreal, tal como se eu esti- 
vesse em um quadro de Salvador Dali. 

É Quanto é o pernoite? 

i Sete reais! Responde o dono do bar. 

Verifico o bolso, e para mina alegria, vejo que disponho do valor. 

Ã Acompanhe-me! Disse o dono, que deu ênfase na sua instalação, dizendo: 

É Uma cama limpa! 

Para mim, parecia-me um cubículo confortável. Estou aqui, morto de cansado, mas 

com uma bela cama ao meu dispor. Algumas criaturas me viram entrar no bar e tal, pedi o 
quarto ofertado e o corredor se estendeu de repente. Ali estava ele, um canto para dormir, só 
para mim. 

Vou ficar até amanhã nesta cidade e depois seguirei rumo ao norte. 

Passei algum trabalho com a floresta, mas estou ótimo,principalmente se a mochila e a 
caneta funcionam. Fora à fome, o sono, as bolhas nos pés e as mordidas dos seres da flores- 
ta, estou ótimo. 

Detalhes do quarto: 2 por 1 m sem banheiro, divisória de comprensado, lençóis lim- 
pos, um luxo de cama de solteiro. 

Pela manhã vou olhar novamente a igreja neoclássica de interior bizantino com as 
obras de Aldo Locatteli, italiano. Caro escritor, não esqueça de enviar uma resposta à moça 
do museu, sua referência está detalhada em carta anterior. Amanhã, ou melhor, a carta VHI 
só contará mais alguns pormenores das minhas vivências nesta cidade, dado meu esgotamen- 


to geral. 


Até! 


O viajante. 


VIII 


Agora são exatamente 11:45hs da manhã do dia 17/01/03. Estou escrevendo no chão 
da UCS (Universidade de Caxias do Sul). Ontem almocei (ou melhor, jantei) na floresta, 
próximo às redondezas. Minha janta de ontem foi um macarrão instantâneo semicozido. 

Hoje estou almoçando aqui na universidade, comendo o meu velho macarrão semidu- 
ro que carrego na mochila. Amanhã é dia de vestibular, então passei despercebido por uns, e 
fui indagado por outros quanto a minha presença por ali. 

Passei toda a manhã aqui na faculdade, conhecendo a biblioteca (aqui tem até coman- 
do informatizado de voz, quiosque eletrônico, etc). Vou conhecer ainda o zoológico, o museu 
de ciências naturais e até um navio de madeira em tamanho natural que está aos fundos da 
universidade. 

A biblioteca tem por volta de 05 andares com acervo de obras raras, todos os funcioná- 
rios me receberam muito bem. 

Agora vou almoçar. 

Estou terminando de comer uma lata de ervilhas. À minha frente localiza-se um esta- 
cionamento aberto, uma brisa leve e clima ameno, flores e árvores à minha volta. Um casal; 
ele ensinado ela a dirigir. 

O lugar está vazio, todo para mim, já que a biblioteca, zoológico, quiosques, etc; têm 
de se manter na ativa. É uma espécie de atendimento personalizado do destino, onde as pes- 
soas são as peças, o lugar é o palco e eu sou o ator. 

Sobre o navio que vou visitar ao fundo do campus: soube que tem obras de arte dentro 
do monumento. 

Sobre o percurso da pousada até o campus (pausa para comer ervilhas): Na saída, en- 
treguei a chave do quarto para o dono da pousada, que cordialmente reofereceu seus serviços 
de hospedagem. Agradeci e subi em direção a UCS por uma estrada de pedra e subida íngre- 
me, horrível. Aliás, essa é uma característica dessa cidade: estradas íngremes e lombadas que 
recortam toda a paisagem da cidade. 

Parei em um bar das redondezas. Pedi café e água quente para meu macarrão, já que 
levo a garrafa térmica. O dono do bar recusou-me a água, mas eu não recusei o café. Arrepen- 
dido, ele ofereceu-se para ajudar, aprontando a água. 

Saindo do bar e seguindo a passo, um obreiro da estrada me ofereceu água, e enchi 
meu cantil, que se resume em uma garrafa de água mineral reaproveitada, que achei por acaso 
na estrada. Ainda encontrei taxistas e um estudante de arquitetura que ouviu minha história e 
gostou, ficando com o endereço do grupo entrelinhas. 

Amanhã estarei em Curitiba. 


Até! 


O viajante. 
IX 


Estou escrevendo no banco do zoológico do campus. Às minhas costas, um navio em 
tamanho natural, todo em madeira com vitrais Bizantinos ao estilo de mosaico medieval. 

Um vitral com estilo mosaico. Maravilha. Na minha volta, o lago. Tartarugas, marre- 
cas e peixes enormes circulam lentamente na límpida lagoa. Sinta o frescor e a brisa! 

Meu cantil está vazio. Vou tomar a água da lagoa. 

A caneta está funcionando novamente. 

Agora são exatamente 13:00hs do dia 17/01/03. Estou vivendo e pensando em uma 
perspectiva mais contemplativa. Quase não consigo pensar, mas a minha percepção e sensibi- 
lidade ao ambiente aumentaram, e eu me sinto em paz entre essa maravilhosa natureza, a es- 
trada é a minha amiga fiel; e por suas voltas, curvas e redondezas, penso que no fundo todos 
os viajantes que dela compartilham também concordam com essa idéia. 

No fundo todos os viajantes concordam e compartilham de modo pleno com essa ca- 
prichosa dama que bebe o sangue dos imprudentes, que por acaso não são poucos. 

Será que os pensadores, filósofos em geral, artistas e poetas, ciganos e mambembes, 
mendigos e toda espécie de nômades assim o eram porque se apaixonaram pela estrada, essa 
carregadora de destinos e vidas? Só sei o que eu sinto, é só o que posso dizer no momento. 

Olhando mais atentamente, sem dúvida alguma o navio a que me referi anteriormente 
é a réplica fiel de uma caravela portuguesa, tem até a bandeira com a respectiva cruz, o mas- 
tro com suporte para o marujo “olheiro”, a âncora, etc. 

O navio está bem no centro do lago. Segundo algumas fontes locais, este lago tem cer- 
ca de 06 metros de profundidade e que o dito navio é assombrado. 

A cidade de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, acolhe muito bem os viajantes, com ex- 
ceção dos padres e freiras do lugar. O povo em geral é atencioso, muitos perguntam de onde 
eu venho. Gostaria de transcrever o diálogo que tive na casa das irmãs religiosas, quando fui 
buscar abrigo. Caracterizarei as irmãs religiosas como freiras( F ) e a mim como sou , o via- 
jante( V). 

i O que desejas? F 

É Repouso para um peregrino. V 

À Não recebemos mendigos. F 

A porta já estava fechando, quando eu a travei e disse: 

i Não sou mendigo. Sou um viajante. Aqui não é uma casa de caridade, irmã? Só 

preciso de uma noite de repouso, durmo em qualquer canto. V 

E Vou falar com a Madre Superiora. Entre. F 

Vi que o lugar era bem grande e espaçoso. A irmã me disse: 


i Sente-se, por favor. Descanse. F 


Após uma longa pausa, uma bonita jovem senta-se à minha frente. Olha-me profunda- 
mente com curiosidade enigmática. Por fim, diz: 

i Sou a Madre Superiora. F 

E Oi! Sou um viajante que precisa de repouso. Uma noite é o suficiente. Posso dor- 

mir aqui mesmo, nesse canto. V 

Mal disse essas palavras, reparei que ao canto da sala de recepção, ao nosso lado, ha- 
via um quadro de um viajante com uma mochila nas costas. Logo abaixo no quadro, um pro- 
vérbio: - “Deus dá a cada um segundo as suas obras!” 

E Sinto muito, mas acabamos de receber um grupo de estudos. Além do mais, esta é 

uma casa de irmãs, as regras são muito rígidas, nada de homens, você sabe como é; 
não é mesmo? F 
É Não, não sei. Não moro aqui. V 
Olhei para o quadro e apontei para ele. Eu disse para a freira: 
Ã Não é uma ironia, Madre? Tenha a certeza de que vou encontrar um lugar para des- 
cansar. V 

Levanto-me em direção à porta, refletindo: 

E A propósito, respeito e compreendo inteiramente suas regras. Só que por elas che- 
go a uma conclusão bem interessante. V 

i E qual é? F 

E Jesus Cristo não poderia ser acolhido por essa instituição, afinal de contas; ele era 
homem. V 

Saio sem olhar para trás. 

Quanto àqueles que me perguntam de onde eu vim, o que estou fazendo e para onde 
vou, eu falo sobre o projeto literário que estamos (eu e o escritor) desenvolvendo. Mas na ver- 
dade eu estou trilhando o caminho do conhecimento interior. 

Até agora, nenhum dos perguntantes achou a idéia má. Pelo contrário, adoraram. Legal 
mesmo. 

Agora são 13:30 hs e o portão para eu ver o navio está aberto. 

Vou entrar. 

Assinei o livro de visitas que se resume em nome e cidade, e pedi a moça, guardiã do 
lugar, para ver o livro de forma mais minuciosa. Folheando-o, percebi que os visitantes são 
dos mais diversos lugares. Eles vêm, segundo a moça, para ver principalmente o famoso navio 
português. Tem pessoas que vêm do Rio Grande do Norte, São Paulo, Rio de Janeiro e outros 
lugares do Brasil. Tinha um camarada de Canoas, cidade próxima de Porto Alegre. Põe país 
grande o nosso! 

Conversei com o guarda do lugar, o Evandro. Ele cuida do lugar e autorizou minha 


entrada no navio português. 


Acabei de sair do navio, réplica fiel da Nau de Pedro Álvares Cabral. Esta é, segundo 
as fontes locais, a segunda réplica. A primeira réplica está no Estado da Bahia, na cidade de 


Porto Seguro. Detalhes na carta X. 


O viajante. 


XxX 


Sobre a Nau. Réplica perfeita com sistema de som retratando trechos da carta de Pedro 
Álvares Cabral, ou em resumo, a narração do seu diário de bordo. A sensação de estar dentro 
do navio é estranha. 

Imagine viajar em um navio sem motor, movido à vela com 400 pessoas a bordo e sem 
banheiro, sendo que a metade dessa tripulação adoeceu e morreu no meio do caminho. Ao res- 
tante da Nau, um serviço braçal sobre-humano, sem comida suficiente nem água. Uma tripula- 
ção de pessoas revoltadas, de marujos violentos. 

O sistema de cordas para o mastro comporta cerca de 30 grossas cordas, vi o porão de 
estoque de alimentos, onde as fezes eram depositadas entre uma caixa e outra, disputando o 
lugar com os ratos e baratas que insistiam em devorar e contaminar a comida dos marujos. 

Circulei por todo o navio. Por um momento, escuto o grito dos marinheiros. 

Essa réplica exata da Nau de Dom Pedro foi reformada em 1998. Em uma madrugada, 
o mastro foi atingido por um raio, devido ao tamanho e altura da peça. O mastro onde o olhei- 
ro ficava têm uns 15 metros de altura, e a única maneira de subir até o topo é escalando-o, 
sem nenhum suporte de subida. 

Na parte mais nobre do navio, onde se localizam os vitrais, eram armazenados os su- 
primentos, vestes e riquezas para a realeza. As cordas de suporte de velas e mastros são gros- 
sas, foi necessário um guindaste para içar as velas. Imagine o esforço braçal que esses homens 
tiveram de fazer na época. Cada mastro chega a pesar cerca de 50 toneladas. O nome da Nau 
em questão é Capitânia. 

A nau possui 16 metros de altura e 26 metros de extensão. Possui ainda três mastros. 

Metade dos tripulantes morreu. Cada marujo podia levar só um litro e meio de água 
por “jornada”. Essas jornadas levavam de dois a três meses, dependendo dos ventos e da habi- 
lidade técnica do capitão do navio. Na falta de lugar para as necessidades fisiológicas, os cor- 
redores do navio e as caixas de alimentos eram os focos de depósito, os “toaletes” mais prová- 
veis. 

Quando um marujo morria, era então atirado ao mar. O marujo vivia e morria pelo 
mar. A doença mais comum que eu encontrei foi o escorbuto, que é ocasionado pela falta de 
vitamina C no organismo. O rosto incha e cria excessos de carne, que eram retiradas sem 


anestesia. E mole? 


Certa feita Paulo Miceli, o religioso que estava a bordo amarrou-se ao mastro central 
no dia em que uma tempestade açoitou a Nau. Ele rezou a missa no meio da tempestade, es- 
tando amarrado ao possível túmulo de todos os tripulantes. 

Munidos de indescritível pavor, os marinheiros se confessavam ao religioso, dado à re- 
alidade em que nos encontrávamos. Os marujos acharam que era o fim o fim do mundo. E pa- 
recia. 

Características desse lago: setecentos metros de extensão por seis metros de profundi- 
dade. Água cristalina em suas bordas e barrenta mais ao fundo. Descobri que a guardiã do li- 
vro de visitas se chama Cristiane. Ela, juntamente com o Evandro, o guarda, foram os guias 
do lugar, auxiliando-me com as informações aqui expostas. 

Curiosidade: Alguns guardas noturnos que vigiam o navio caíram no lago, vitimados 
por uma estranha vertigem. Por que será? 

Atenciosamente; 


O viajante. 


XI 


Após sair do navio, o mesmo guarda que me deu as informações, me acompanhou até 
uma porta e disse: 

- Vai com Deus. 

Três cartas foram colocadas em uma caixa coletora de correio, no campus da Universi- 
dade de Caxias do Sul. Achei estranho que aqui não exista uma agência de correio, somente 
caixas coletoras. 

Estou escrevendo de dentro do Museu de História Natural, são 16:20 hs exatamente, 
17/01/03. 

Aqui tem várias criaturas empalhadas, só vou citar as melhores: 

Esqueleto de caturrita. Me diz pra quê alguém empalha um treco desses? 

Um verme de cabeça preta, parecido com uma lombriga. E eu ainda comparo! 

Mandíbula de tubarão. Tem de tudo por aqui. 

Bobo pequeno. Que nada mais é do que um pássaro com cabeça de bobo, ora. 

Carão. Um carão empalhado, é claro. 

Bugio. Que é um macaco. 


Caranguejeira. 


Crânio de um macaco mão-pelada. 

Fósseis de peixes com milhões de anos. 

Lava de vulcão solidificada. 

Todo o ambiente era vermelho e preto, circular, bastante frio, dando-lhe uma sombria 
configuração. A moça que me atendeu estava toda vestida de preto, um sorriso automático a 
espreitar-me, dizendo-me para ficar à vontade. Seria realmente possível, com todos aqueles 
cadáveres ao meu redor ? Taxidermia é algo muito estranho. Parece que os animais ainda me 
olham. 

Na saída, o guarda local me pergunta o que eu estou fazendo ali, ao que respondi ino- 
centemente: 

i Vim olhar o museu, ora. Não é isso que as pessoas fazem por aqui ? 

O guarda respondeu-me com o silêncio. 

Cabe salientar que a Universidade é toda dividida em blocos e que as cartas anteriores 
foram colocadas em uma caixa coletora de correios, que fica num lugar chamado Centro de 
Convivência. 

Descendo a escadaria para o bloco N, vou ver outro museu que também é um aquário. 

Entro. 

Escrevo apoiado no vidro do maior deles, com peixes realmente grandes e de várias es- 
pécies, até um tubarão martelo, que está me olhando agora. Que medão! 

O lugar é vitral. Azul até o teto. Flores ornamentais sob os aquários, que ficam nas pa- 
redes. 

Última carta do dia. 


Fico admirado, pois todos perguntam de onde eu venho. 
XII 


Eu já nem ia escrever mais porque pensei que nada de novo ocorreria às 19:33 hs 27ºc 
do dia 17/01/03 no caminho, 03 quadras da praça Dante Alighieri. 

É Oi! Disse - me uma moça morena que se identificou por Rosângela, a Gauchinha. 

À Jávitudo, pensei. 
Parênteses (para completar a imagem do quadro, descrição completa do museu — aquário cita- 
do em carta anterior, omiti o fato de que no centro do lugar havia um enorme mapa do Brasil, 
citando afluentes e os respectivos peixes. Há, chamam esse lugar de Gringolândia, por que se- 
rá)? 

A respeito da cidade: Povo hospitaleiro e trabalhador, de origem italiana, adoram voar 
nos seus bons automóveis. 

Tenho que andar quase sempre pela calçada. Em caso contrário corro com 16 pacotes 


de miojo nas costas. 


Omiti Também que em frente ao lago onde jaz a Nau de Dom Pedro, há um restaurante 
Italiano especializado em molhos.R$ 20, 00 o prato . 

Estou escrevendo em um banco da praça central (Dante).Deixei uma carta em uma ár- 

vore com o endereço da entrelinhas. Na carta segue : 

E Aquele que encontrar esta carta receberá um prêmio das entrelinhas, mais ou me- 
nos assim. O prêmio é uma cópia gratuita do livro autografado. Quem o achar me- 
rece as considerações. 

Vou fazer uma loucura : Tentar uma carona até Curitiba via rodoviária, caso contrário 
pernoitarei aqui e mochilarei até lá pelo amanhecer, fecha parênteses . 
É Oi, respondi. 
A Gauchinha, de rosto com brilho, aparentando 18 anos, lindinha, seguiu com o diá- 
logo: 
Gosto de liberdade. 
Eu também. 
Você conhece o shoping? 
É o último lugar que eu gostaria de conhecer. 


Estou indo para lá, e não tenho compromissos até as 10:00 hs. Me acompanha? 


Acompanho. 

No shoping: 

É Pode me chamar de gauchinha. 

É Tábom, gauchinha. 

É Eu admiro homens com espírito de aventura. 

i Tu me pareces ser bem simpática, uma pessoa especial (puxa, essa é manjada pra 
cacete!) 

Tem certeza de que tu conhece toda a cidade mesmo ? 
Quase toda. 

O que tu ainda não viu por aqui? 

Não sei. Quer me mostrar ? 


Não vai se arrepender? 


Acho que não! (nesse momento pensei: - só vou me arrepender se tu não for mu- 
lher e tem aí um pintão escondido) 

No motel: 

Ã Pô, eu ainda tenho de escrever ou vocês não sabem? Bom, ela pagou o Motel. On- 
de fica? Descubram, eu já descobri a Gauchinha, quem sabe quantos a descobrirão 
em Caxias? 

Só posso dizer que a gauchinha é quente e gosta de otras cositas mas, hermanos. 

O shoping ficou sendo o penúltimo lugar turístico de Caxias que eu conheci. Para o úl- 

timo, tive uma guia, enfim, a legítima aventura de última hora. 


Nos separamos por volta das 19:00 hs, com a boa sorte e considerações afins. 


A propósito, meu amigo Escritor, a caneta funciona (há- há). 
XHI 


Agora são 21:45 hs e eu estou no balcão da sala de espera da rodoviária de Caxias, 
cansado mas com bom humor, com um belo café expresso a me acompanhar. 

A dona do balcão (funcionária, melhor dizendo) a princípio negou-se a me fornecer 
água quente, tivendo eu que barganhar o café mais a água quente por um real. 

Lanço-lhe a térmica, mas um minuto depois seu chefe aparece. 

A térmica fica lá, camuflada, como se fosse dela. 

Agora o chefe saiu, ela me devolve a garrafa cheia, meio sem jeito ao saber que eu era 
escritor. Contei, e ela me vê escrever nesse momento em que a olho de modo estranho, como 
quem diz: 

E Agora você está ferrada, eu trabalho para uma rede de críticos a nível internaci- 
onal, sua conspiradora da água quente! 

Me divertindo muito com àquela situação, vejo seu comportamento mudar substancial- 
mente para melhor. Ela me devolve a garrafa cheia logo após seu chefe sair, e disse que eu era 
super legal. Eu disse que eu escrevo tudo aquilo que eu vivo. 

Agora ela pega um cigarro. Após uma tragada, me pergunta como é que o Escritor en- 
tende a minha letra (agora já sabem de ti por aqui). Eu disse que tu eras mago e que tinha que 
entender tudo mesmo! 

Além de me negar em primeira instância a água quente, agora me chama de Garrancho 
por tabela!!! 

Que desaforo! 

Essa é das minhas! 

No meu lado direito um velho de chapéu e sorriso enigmático me observa. Tenta puxar 
conversa, diz que conhece a dona do balcão, me agradeceu por nada e saiu. 

O Ônibus Penha sempre vem vazio de madrugada, vou tentar barganhar um lugar com o 
motorista dessa linha. 

Aqui também estão alguns Nordestinos com suas redes características. 

Detalhe: No decorrer da viagem, encontrei dois mochileiros rapidamente (BR 240 e BR 
216, nesta ordem), presenciei um acidente de automóvel após passar pela cidade de Dois Ir- 
mãos. 

O acidente foi assim: 

Uma enorme carreta parou no meio da BR 116, dando a ré. Um Fiat pálio, ao se defron- 
tar com tal visão na sua frente, tentou reduzir, mas era tarde. A carreta acabou com a frente do 
Pálio. Ninguém morreu, eu acho. Até. 


Obs: E eu que achei que não escreveria mais hoje! 


XIV 


21ºC, 22:42hs, ainda 17/01/03 e estou escrevendo no banco da rodoviária de Caxias, no 
andar térreo. Não posso deixar de registrar que a música do Raul Seixas está tocando aqui, 
agora. É aquela música: “Pedro aonde ce vai eu também vou”. Outro refrão: “Hoje eu te cha- 
mo de careta, e você me chama vagabundo...” 

Cara, acabou de sentar uma loira linda no banco em frente ao meu. Detalhe: antes de eu 
sair do balcão da rodoviária, havia um guarda à minha direita (bem no lugar onde eu peguei a 
água quente, há uma referência na cara anterior). O guarda me olhou com um misto de senti- 
mentos e sensações, assim como a moça que está sentada ao meu lado no momento em que es- 
crevo esta. Vamos ver no que dá... 

São 23:00hs agora. Ela acaba de me dar oi! Ela pergunta para onde eu estou indo. Até já 
decorei a fala: escritor, viajante e por último, entrelinhas. 

Cara, todo mundo tá achando a idéia do viajante o máximo, inclusive eu. Ela (a loira), 
anotou na mão o endereço da página eletrônica, já que o guarda do lugar estava trancando tu- 
do, quase nos trancou lá na sala de espera. Ela me disse que se fosse escrever tudo o que pen- 
sava, não haveria papel suficiente no mundo, ao que eu respondi: 

E Tu não imaginas a quantidade de papel que há no mundo. 

Ela agradeceu e saiu. Seu nome é Aline, com um piercing no umbigo. Enquanto eu es- 
crevia, um forasteiro me ofereceu cigarros. Eu recusei. Ele perguntou se eu estava fazendo o 
tema de casa, e eu disse que sim. Ele me aconselhou a dormir no ônibus (caso eu consiga um). 
Esse rapaz tinha cara de mochileiro à paisana. 

Já estou ficando muito conhecido por essas bandas de Caxias, e a entrelinhas também. 

Caro escritor, as pessoas com quem eu cruzei no meio do caminho virão a pedir infor- 
mações sobre o meu trajeto, antes e depois de minha passagem por eles. Aconselho-te a resu- 
mir e ressaltar alguns trechos destas cartas que te envio, caso ocorram os pedidos. Alguns já 
querem até ler o livro. Aconselho-te a manter o cadastro desse pessoal. 

Agora são 23:10hs. 

Até! 


O viajante. 
XV 


Ainda na rodoviária. Vou relatar algumas coisas que eu aprendi: 

Se você recusar algumas coisas que a estrada te oferece, ela entende que não está a al- 
tura do viajante, e te oferece coisas melhores. Vi isso acontecer comigo durante todo o percur- 
so. Ex: Se aparecia um banco no meio da estrada para que eu pudesse me sentar e escrever, 
como foi na BR 116, eu recusando; um outro banco logo apareceu, com sombras à minha vol- 


ta. 


Quando a estrada me ofereceu a floresta para descansar, eu aceitei, e dormi lá, abaixo de 
chuva durante 03 horas. 

Negando àquele ambiente, eu encontrei um lugar para pernoitar em frente à rodoviária, 
aparecendo como que por encanto diante de meus olhos 03 pousadas para mim descansar. 

Em caso contrário, eu passaria mochilando de madrugada ou dormiria na rodoviária. Is- 
to foi no primeiro dia de chegada em Caxias. 

Aprendi quando relaxar e quando ficar alerta, dependendo da situação. 

Ficar alerta sempre, relaxar apenas se o Guardião me permite. Ele pode se manifestar 
em uma porta que precisa ser forçada antes dos salteadores entrarem, na forma do ranger, na 
forma de barulhos, pelo cheiro do medo e da tensão. 

O Guardião também pode gritar, pode ser na voz ou conselho de um desconhecido ou o 
sussurrar da Natureza. 

O meu Guardião é a estrada, ela me guia e me tem, assim como eu a ela. 

Ambos nos respeitamos, por isso a cordialidade é recíproca. Eu sou parte dela, e ela é 
parte de mim. 

Quanto àquele senhor de sorriso enigmático que eu havia encontrado algumas horas 
atrás no balcão de espera acaba de aparecer novamente. 

Tentou puxar conversa, e eu pergunto de onde ele vem. 

É Eu venho da estrada. Meu nome é José, venho partindo de São Francisco. 

Nesse momento o guarda o interpela, confere a passagem do José, que está marcada 
para as 13:30 hs. 

Esta é uma artimanha muito usada pelos seres da estrada para passar uma noite na ro- 
doviária. Tendo a passagem em mãos, mesmo que seja para o outro dia de tarde, eles podem 
dormir ali mesmos, afinal de contas, estão esperando o ônibus. Uma lição valiosa. 

Ele novamente me interpela: 

É Tem um cigarro? 

É Apenas fósforos. 

Nesse momento o guarda novamente reaparece, dizendo ao José da estrada: 

É Só não durma nos bancos! 

Eu comento esse incidente com ele, assim que o guarda sai: 

i Banco não serve só para se sentar. 

E ele me responde: 

E A estrada faz a sua parte de um modo todo particular. A propósito, para onde vais? 

E Curitiba, meu caro. 

É Élonge, tu estás louco! 

É Confio na estrada. 

Ele me disse que precisava fazer algo, e foi para a lancheria mais próxima. 

Se ele voltar, aviso. 


OBS: Vou comprar mais cartas e selos em Curitiba. 


Muitas pessoas perguntam se eu tenho medo dessas aventuras, inclusive você que lê 
estas cartas deve estar se perguntando isso agora, ao que e eu respondo: 
É Tenho, mas vou assim mesmo. 


E sigo viajando. 
XVI 


Para sair de Caxias, tive de conversar muito com o motorista. Na hora marcada para a 
saída (01:00 hora da manhã) um passageiro não compareceu, deixando um lugar vago e pago 
à minha disposição. O motorista pediu a minha identidade, e embarquei com tudo o que tinha 
direito: um lugar para dormir, banheiro e a garantia de atravessar os três Estados enquanto eu 
recuperava as forças. 

Consegui o ônibus, após barganhar muito com o motorista, que me deixou entrar por 
um preço mais módico. Estou a caminho de Curitiba. Agora é sábado 17/01/03 08:30 da ma- 
nhã, e estou ainda no ônibus. 

Resolvo fazer a barba. Quase não há água no banheiro, imagina uma diarréia aqui e o 
camarada no vaso a 100 km por hora, com essa água racionada. Nem me fale! 

Sorte que na mochila o estoque de água é garantido. Água e comida, suprimentos mé- 
dicos, vitaminas, soro, material de higiene e uma boa faca. Requisitos indispensáveis em qual- 
quer situação. 

Estou no banheiro fazendo a barba, sendo jogado de um lado para o outro pelo fluxo 
do ônibus. No chão, um pequeno buraco, de onde eu podia enxergar a estrada a 100 km por 
hora e a minha tampa de pasta de dentes fugindo por ele. Loucura! 

Como que por milagre, consegui fazer a barba, que caíram mais de susto do que por 
força da gilete. 

Vou voltar ao banco e dormir um pouco. 

Mafra, Mafra, grita o motorista, olhando para mim, que acordo em sobressalto. 
O que é Mafra? Pergunto na minha santa ignorância, e ele responde: 

É uma cidade. Não vais descer? 

Não. 

Há, tá. 


Pensaste que eu desceria aqui? 


Foi aquele senhor que me disse. 

Nisso, ele apontou o dedo para um passageiro que já desembarcava, um velho de cha- 
péu, não pude ver o rosto. 

Dito isto, ele recompostou-se ao volante e seguiu rumo a Curitiba, com o Viajante a 
bordo. 

Vou tirar mais um cochilo, agora que estou de barba feita para conhecer a cidade mo- 


delo do País. 


Agora são 10:00 hs da manhã, sábado, 18/01/03 e estou escrevendo em um banco de 
praça na Rodo- Ferroviária de Curitiba, Paraná. 

Primeiras impressões: 

O sistema viário é interligado ao trem (que festa eu vou fazer). 

Gostaria de comentar sobre a carta XV: O velho de chapéu voltou, mas não conversou 
mais comigo. Uma outra figura aparecera naquela noite insólita, antes de meu embarque, em 
plena rodoviária de Caxias: um mochileiro negro, que está a seis anos na estrada. 

Impossível transcrever fielmente os detalhes de nossa conversa que durou das 00:00hs 
à 01:00hs exatamente, na rodoviária de Caxias do Sul, antes de eu convencer o motorista a me 
deixar entrar no ônibus. 

Esse mochileiro negro possuía o rosto sofrido e curtido pela estrada, mas seus olhos vi- 
vos e vermelhos revelavam a sua alma sagaz e psicopata. 

Seus olhos tocavam os meus. Percebi que ele tinha o temor de me atacar, mas pesava a 
possibilidade a cada segundo, assim como eu de devorá-lo vorazmente. Seus cabelos escuros 
e compridos combinando com suas roupas sujas e iluminadas somente pelo vago reflexo das 
parcas lâmpadas lhe davam a impressão de ser uma criatura sobrenatural, vagante de infernos 
mil. 

E ele me olhava. Estava na verdade sentado ao meu lado. 

Ele me deu mil dicas de como arrumar dinheiro na estrada, “mangueando”. Esse termo 
é uma gíria marota que significa “mendigar”, mas é mais amplo. Significa também a forma de 
pedir o dinheiro, para quem, com quais trejeitos. Também me disse como dormir na rua. 

A frase pérola que ele me disse: 

i A estrada te machuca, mas te oferece coisas, porque tu és um homem de fé. Eu sou 

da noite, se você me oferecer algo, eu te ajudo; senão te tiro tudo! 

Só naquele instante percebi, embora não quisesse acreditar, dada minha razão filosófi- 
ca, mas o mochileiro ao meu lado era um demônio. Percebi isso quando ele, ao sorrir, revelou- 
me seus horríveis dentes pontiagudos, preenchendo toda a sua boca. 

Fazendo de conta de que fazia pouco caso da situação, eu disse: 

É Eo pessoal ainda cai nessa? 

É Que nem cachorro! 

Ofereci a ele bolachas e fósforos, e ele me ofereceu um cigarro de palha que no mo- 
mento está comigo. Me ofereceu ainda mais informações. 

O demônio perguntou-me como eu me protegia, ao que eu prontamente demonstrei , 
abrindo de leve um dos lados da mochila a ponto de deixar aparecer a minha fiel mascote de 
todas as horas, meu amuleto protetor que faz os demônios tremerem: 

É Aqui está minha faca de açougueiro. 

Eu disse a ele que, se eu realmente quisesse, nenhum anjo ou demônio me impediria 


de cortar quem quer que fosse. A resposta dele foi à demonstração de cicatrizes pelo seu cor- 


po, e tal. Marcas da estrada. Marcas da aventura. A morte que açoitou de leve seu corpo, lem- 
brando que um dia voltará. Nada demais. 

Ele permaneceu sentado ao meu lado direito, ao fim de sua macabra exposição. Se fos- 
se definir em termos de arte, eu diria que foi a instalação do corpo móvel em desespero pela 
estrada da vida, e você poderia divagar pelas cicatrizes e feições exatamente o que a estrada 
reserva a você, nessa grande instalação da vida. 

O misterioso homem velho de chapéu estava sentado em um banco adjacente ao meu, 
ao lado esquerdo. Subitamente esse distinto senhor de chapéu se levanta, ocasionando a rea- 
ção quase instantânea de meu companheiro de estrada e escuridão. 

É Vai com Deus! Disse o mochileiro negro. 

O ônibus pára. Eu estava com uma certeza de que conseguiria convencer o motorista. 
O mochileiro negro me acompanhou até a porta do ônibus, e tivemos um rápido diálogo: 

Tu vais conseguir. 
Se tudo estiver a meu favor. 
Está. Alguém faltou. Vai firme! 


Então está bem. 


Vai com Deus! 

Após me acompanhar até a porta do ônibus, subi sem olhar para trás, após convencer o 
motorista a usar um espaço no ônibus que já foi pago por alguém que não compareceu, sabe- 
se lá por qual motivo. 

Quanto ao mochileiro negro, perguntei a mim mesmo sobre como ele sabia que al- 
guém não viria. Palpite ou coincidência seriam as opções mais razoáveis. 

Não na estrada. 

Descobri que é mais uma questão de fé no desconhecido do que propriamente a busca 
de uma resposta razoável, que pode não ser a verdadeira. 


O viajante. 


2º Parte: Blocos de Bilhetes 


Caro escritor! 


I Vamos mudar as regras do envio de cartas. A partir de agora só escreverei em blocos 
de anotações iguais aos do “jogo do Bicho”, renumerando as novas cartas, que agora são os bi- 
lhetes, a partir desse ponto. A primeira leva de cartas terminou. Esta é a segunda leva, já com 
nova numeração, começando do I em romanos, numeradas à esquerda de cada bilhete, pois 
para mim é mais prático escrever assim, posso puxar o bloco do bolso a qualquer momento, fi- 
cando tudo à mão. 

II Estou escrevendo no banco da rodoferroviária, já deixei as cartas anteriores e as no- 


vas numeradas, seladas e de acordo com as normas dos correios. O correio daqui tem 04 quar- 


teirôes por 08 andares. Enorme. De tão grande que é o correio, avisto-o já daqui mesmo, no 2º 
andar da rodoferrovia. 

HI Estou agora pegando informações com os guardas sobre os arredores da cidade em 
que me encontro, Curitiba, Estado do Paraná. É interessante essa subida do Sul ao Norte do 
Brasil. O povo do Sul é bem diferente mesmo do resto do Brasil. A minha impressão é a de 
que se você souber (o termo “você” por aqui é o equivalente ao “tu” gaúcho) usar bem o siste- 
ma de ônibus daqui de Curitiba, aliás minha cidade natal, percorrerá muitos quilômetros sem 
gastar quase nada, devido ao seu sistema único de interligações. 

Voltar à cidade natal dessa forma! É uma forma de homenagear a cidade onde nasci. 

Um dos guardas era uma mulher, que me observa de forma solícita. Sendo assim, soli- 
cito informações: 

E Qual a distância desse ponto até a cidade de Paranaguá? 

50 km. De onde você vem? 
Do Sul. 

Eu também. 

Que legal. 


Vem de lá a pé? 


A pé, de carona, do jeito que dá. 

O olhar da policial se torna mais solícito. Observo suas curvas, boca e língua. Ela me 
diz: 

E Tente pegar carona com algum motorista. Dentro da rodoviária não, mas ali fora al- 

guns cedem. A estrada fica para lá, se é que queres ir para lá... 

Eu não podia vacilar. Tinha de me concentrar na viagem, ou morreria com certeza no 
meio do caminho. 

À Sim, quero ir para lá. 

É Oque farála? 

i Quero chegar à ilha do mel. 

E Tem um trem que percorre esse trecho e que vai até lá. Dizem que a viagem é muito 

bonita. 

À Então até logo, obrigado pelas informações! 

i Boa Sorte! 

Ela se retirou rapidamente, assim como eu. Foi a última vez que a vi, assim como mui- 
tos outros em meu percurso. 

Vou até Paranaguá, já que fica em direção ao litoral. Pretendo pegar a Br. 101, que é a 
estrada litorânea, para depois eu seguir descendo pelos três Estados, rumo ao conforto do lar 
há muito perdido. 

Durmo em média três horas por noite, durmo em qualquer canto. Paradas de ônibus, 
casas abandonadas, terrenos baldios, postos de gasolina (no banheiro), e banheiro de alguns 


shopings. E onde tento recuperar minhas forças para seguir adiante, caminhando uma média 


de 50 km diários em uma jornada de 12 horas, dividindo-a em dois turnos de 06 horas, com 03 
horas de descanso. 

Começo a mochilar bem cedo e vou até a madrugada, sempre no ritmo exposto acima. 
Estou fedorento, com fome, meus pés calejam e sangram, mas uma enorme paz alivia minhas 
dores e temores do desconhecido. 

E eu sigo. 

Sigo para Paranaguá, depois retorno pela Br. 101. 

Resolvo parar para almoçar no chão, em frente à uma loja fechada. Avisto um lixeiro, 


que está ali, descansando. 


Bom dia! 

Bom dia! 

Posso me sentar aqui? 
Claro. 

De onde vens? 

De vários lugares. 

E para onde vais? 


Acho que essa é a pergunta de todos. Se importa se eu comer aqui? 


Não, não. Vai firme! 

Ainda dei uma rápida olhada para âquele senhor de uns 60 anos e seu equipamento de 
trabalho que consistia em uma lixeira com rodas. Ele é o recolhedor de lixo das ruas. 

Abro a mochila, pego meu macarrão instantâneo, a água quente da térmica, corto meia 
barra de chocolate com minha faca de açougueiro, amuleto de todas as horas, pondo-me aos 
preparativos alimentares, o famoso “rango”. De repente, o lixeiro resolve iniciar uma conver- 
sa: 

Eu também vim para cá assim. 
De onde tu veio? 

Nordeste. 

É dura a vida por lá? 

Bá rapaz, tu nem sabe... 


Me conte. 


Quando cheguei aqui, passei os primeiros cinco meses dormindo na firma, e depois 
que eu arrumei um lugar pra ficar, almoçava só na firma pra pagar o aluguel. Pas- 
sei fome por muitas noites, pensando no café da manhã da empresa. Isso durou 
mais sete meses. 

Há quanto tempo trabalhas assim? 

02 anos, graças a Deus. 


Deus nem sempre tem a ver com isso, meu caro! 


Eu vou te ajudar. Tome! 


Este nobre senhor saca R$ 2,00 do bolso e me entrega, reiterando: 


E Eu sei o que é estar passando por isso! 

IV Entreguei-lhe dois pacotes de macarrão instantâneo como agradecimento, aliviando 
o peso da mochila que lanhava meus ombros, acompanhado do açoite do sol, tão quente que o 
suor salgado do meu rosto me cegava, fazendo arder meus olhos e assando minhas virilhas na 
caminhada. 

É Fuma? 

É Só palheiro. 

É Tenho por acaso aqui um palheiro que recebi lá no Sul, na cidade de Caxias, em 

troca de umas bolachas. Troquei com um “trecheiro”. 

Ele aceitou de bom grado. Eu estava mesmo louco para me livrar daquele palheiro fe- 
dorento e demoníaco, já que o cheiro do fumo estava impregnando toda a mochila. 

Caro escritor, estou escrevendo com uma caneta artesanal daqui mesmo, já que a tua 
falha de vez em quando. Até. 

O viajante. 

V Estou neste momento seguindo pela Br. 276 ou 277. Não sei ao certo, o cansaço tor- 
na quase impossível um discernimento seguro e confiável, e escrever em tais condições é um 
ato penoso e extremamente difícil, já que o bloco molha com o suor ou chuva, às vezes tendo 
eu de transcrever as informações novamente, para não perdê-las. 

Mas vale tudo pela arte. 

Teu amuleto, aliás o meu, acaba de explodir na minha mão. Mas não se preocupe, es- 
tou escrevendo com outra caneta que encontrei na estrada. 

VI Encontrei alguns mochileiros aqui em cima do viaduto, próximos à rodoferroviária, 
encontrei até uma mochileira cigana, que barato! E ela caminhava solitária, como um fantas- 
ma. 

São 14:00 hs agora, escrevo de cima do viaduto que dá saída para a Br. 277. Embaixo 
do viaduto passa um esgoto, parte dele a céu aberto. Do viaduto vejo os prédios do centro de 
Curitiba. O maior deles, de acordo com minha perspectiva, é deveras colorido. Muito Bonito! 

Até! 

O viajante. 

VII Acabei de passar por uma gangue de motoqueiros(ou eles, melhor dizendo, passa- 
ram por mim), que me cumprimentaram com um aceno único de mãos entre todos os integran- 
tes. Que cena meu; muito louco! 

Acabo de encontrar esta carta no meio do caminho, na beira da estrada. 

Coincidência? 


O viajante. 
Carta da Estrada 


“Amicus Plato, Id Magis Amicus Veritas” — Aristóteles. 


Por sua impostação personalista, deves emitir a verdade de forma corretamente, sub- 
Jetivamente e principalmente de forma ontologicamente fundada. 

O homem é ser pessoa, sujeito-objeto que pede explicações pela razão, por razões, pe- 
las causas e por aproximações hermenêuticas, mais do que de modo empírico, de modo anali- 
tico, fazendo assim a determinação dos elementos que se organizam em uma totalidade; por 
razões, por motivos. 

Pelas aproximações hermenêuticas interpretam-se palavras, textos sagrados, lendo 
ascensões do tipo: 

Correntes positivistas, relativistas, antropologia de referência / personalista . 

Pensamento Clássico- Patrístico, que é a ciência que tem por objeto a doutrina dos 
Santos Padres; então te digo: 

“A pessoa humana é uma grandeza que transcende no mistério de sua liberdade e res- 
ponsabilidade, até mesmo ao esforço de autocompreensão”, em sentido Lato=Lato Sen- 
su=Amplo, Largo, Extenso. 

“Knowledge how to useKnowledge” = Ensinar como usar o conhecimento deontológi- 
co — estudo dos princípios da moral (fundamentos e sistemas). 

Também devo alertá-lo, caro viajante, que o desenvolvimento científico em contrapon- 
to às instâncias morais formam critérios jurídicos deontológicos em contraponto à antropolo- 
gia filosófica religiosa. 

Assim, você deve perceber as peculiaridades epistemológicas e metodológicas em con- 
traposição à mera descrição editiva e indutiva dos sofistas que preparam as disciplinas. 

Assim, apresento-lhe duas ordens: 

Ordem quantitativa e de conteúdo: Essa é a premissa para os critérios básicos e suas 
aplicações. 

Ordem qualitativa: Essa é a antropologia de referência / personalista, desenvolvida 
no seio do pensamento clássico — patrístico. 

Assim, mostro-lhe as principais versões antagônicas complementares da mesma e úni- 
ca estrada onde a filosofia se faz: 

Dimensão cientifica VS Dimensão antropológica VS Dimensão jurídica — deontológi- 
ca; 

Saber cientifico VS Saber humanista (Biological facts VS Ethical / Valores); 

Instinto de sobrevivência VS Ciência da sobrevivência; 


Concepção Mecanicista-reducionista(BQ e BC) VS Visão holística. 


São Jorge. 


VIII São 15:00 hs e estou em frente a uma casa —ateliê de obras de arte. Um querubim 


me contempla. Estou passando pela área rica da cidade de Curitiba, uma rua só de mansões. 


Próximo a esta área está o jardim botânico e o nome dessa rua é Cel João da Silva Sampaio. 


IX O jardim botânico fica (quem diria) na rua Dante Alighieri (de novo), ou em suas 


proximidades. Estou escrevendo sobre uma pedra amarela. Ela porta algumas mensagens em 


letras pretas que estão desconexas pelo desgaste do tempo que as carrega. Faz parte do cami- 


nho. 


Reparo que ao redor existem montes de pedras sentadas, portando mensagens. Estou 


bem na esquina da rua antes citada, e se forneço os dados dessa forma, em detalhes, é para me 


certificar de que não estou em delírios. 


raço”. 


As pedras começam a me dizer coisas. Isto é loucura, não pode estar acontecendo. 
Mas está. Vou anotar as mensagens ditadas, transcrevendo-as agora: 

“A verdade grande reporta-se na tua vivência”. 

“Não são as rugas do teu rosto que envelhecem, mas sim as rugas do teu coração”. 


“Uma árvore assim atuarás a construir uma nação, plante a semente do amor no teu ter- 


“A religião deposita os valores dos signos”. 
“Coração”. 

“Sente, descanse e não desmanche”. 

“A mente é livre. Pense”. 


“Pensamentos salutares são a melhor solução para todos os problemas. E o melhor re- 


médio para todos. Peço que caia sobre o teu e meu ego. Aprovas. Assim eu penso”. 


XII “As pedras transformam-se em poesias, em filosofia”. 
“Em conforto milhares se foram, as primeiras que cresceram para o nosso abrigo”. 
Concordas. 
Obrigada! 
“Uma boa tarde para você que está passando”. 


XIII Era só o que faltava! Uma pedra me desejando boa tarde. E às vezes que esta pe- 


dra tem a compaixão de dizer isto, enquanto muitos não o fazem. 


Para me certificar, estou na rua Dante, Curitiba, 18/03/01 — 16:00 hs. 
Eu estou fazendo uma viagem abençoada. 


O viajante. 


Comentário em relação a estes últimos trechos: 


Eu, o viajante, após reler este trecho, ponho-me pasmo. 


Se o leitor certificar-se com cautela, perceberá que eu, em situação tão insólita, procu- 


rei me certificar do nome da rua, cidade, data e pormenores do local onde o fato acontecera. 


Ao observar a data, percebo que anotei a data do ano 01, 2001 para ser mais exato, da- 
ta a que me certifiquei com os moradores das redondezas e com um jovem chamado Rodrigo, 
a que irei me referir mais tarde. 

Durante todo o percurso dessa viagem eu me asseverei de não usar drogas de espécie 
alguma, já que não sou adepto desse time. Usa drogas quem quiser, mas eu amo minha vida! 

Enfim, percebo então com um pingo de horror e entusiasmo ao reler este trecho de mi- 
nha vida, que viajei no tempo e espaço até a data assinalada, e nem sei quando, em qual dado 
momento eu voltei ao tempo certo. 

Isso explica o fato de em algumas ocasiões uma pessoa aparecer em dois lugares ao 
mesmo tempo, tal como o exemplo de Saint German. Que o tempo é relativo, todo mundo sa- 
be; e que aberrações temporais desse tipo ocorrem no mundo inteiro, isto também é sabido, a 
exemplo do triângulo da Bermudas e seus relógios e bússolas descontroladas. 

Mas o fato que não se explica: -Por quê eu? E o que eram as pedras falantes? 

Segundo Paulo Coelho, para cada pergunta existe uma resposta. Espero que um dia eu 
ou alguém as encontre. 

XIV “Trabalha e ame o seu trabalho seja qual for, que é uma prece a Deus”. 

“Aonde deixaste o teu suor, que ali tenhas amor e não ódio”. 

“A flor diz:- Ame àquele que me criou e respeite a beleza do criador sempre alegre”. 

XV “Não destrua, sempre construa, amigo de Deus”. 

“Testemunha dos nossos atos, faremos atos bons para não termos nossas punições”. 

Assim que termino de escrever o que as pedras disseram, aproxima-se um jovem todo 
de branco. 

É Oi! Meu nome é Rodrigo. 

É oi 

Sentei-me em um banco próximo, já meio ressabiado pelo fato de ter ouvido as pedras 
falarem. Reparei que do outro lado da rua um jovem todo de preto com olhar furioso me ob- 
servava disfarçadamente, de pé e sem se mover. 

Não dei muita importância àquele urubu, e me preparei para comer um chocolate, vol- 
tando minha atenção para o Rodrigo, que me olhava com uma alegria no rosto, dando a im- 
pressão de que sua face branca estava brilhando. Resolvo conversar. 

Oi, Rodrigo. De onde tu vens? 

Eu venho dali da esquina. Veio conhecer o jardim botânico? 

Sim. Qual a rua certa? 

Ali, duas quadras à direita, não têm como errar. Gostou da cidade? 
É bonita. 

Eu também gosto de ficar por aqui. 

De onde tu vens? 

Eu venho do outro lado. 


Da cidade? 


É Não, eu não sou daqui. 

É Você sabe algo sobre essas pedras que falam? 

i Não, não moro aqui. Viu, tenho de ir agora ver meus outros amigos. Quer vir comi- 

go? 

É Não, obrigado! Mas aonde vais? 

E Vou entrar exatamente nessa rua.Veja só, não tem perdida. Está vendo ali atrás? 

Tem um campo de futebol. Antes de ires embora, passe por ali. Eu estarei jogando 
junto aos meus outros colegas. Boa sorte! 

É até! 

Após alguns pormenores de informações tais como data, dia, ano, hora e cidade, o Ro- 
drigo adentrou a rua próxima à esquina. Acompanhei-o com os olhos, até ele sumir. 

Comi meu chocolate e descansei. Percebi que aquele urubu todo de preto havia ido 
embora. Tudo é estranho aqui, mas muito aconchegante, como um local sagrado, protegido. 
Uma voz agradável sussurra de leve em meu ouvido: 

i Durma por aqui, hoje. 

Pronto! Era só o que faltava. Agora eu também escuto vozes! Além das pedras falan- 
tes, ouço vozes do além. Que hora para ser esquizofrênico. 

Bom, já que a coisa está nesse pé mesmo, vou deixar rolar essa situação que a minha 
razão não abarca. Lá vem a voz novamente: 

À Éarazão que abarca tudo, por acaso? 

Era a mesma voz que me sugeriu o repouso. As pedras estão falando de novo. Vou 
transcrever: 

XVI “Campeão”! 

“Em frente, lute e vence”! 

Bom, vou sair daqui e conhecer o jardim botânico. Espero que lá nenhuma planta me 
engula ou gnomos apareçam! 

Vejo que à distância, o mesmo rapaz todo de preto me observa. Êta urubu desgraçado! 
Que vá para o quinto dos infernos! 

XVII “A verdade é tua”; mais um dizer. 

Já é tarde, estou cansado e o lugar está me convidando a descansar. Sem dúvida que é 
um local sagrado! 

Rosas perfumadas... um lugar que sei ser para mim por uma noite. Mas me distancio 
assim mesmo do ébrio lugar. 

Vou procurar o Rodrigo, olhar o jardim botânico e seguir viagem, mesmo morto de so- 
no e com a barriga roncando, fora os calos...não quero mais pensar nisso. 

XVIII Entro na rua onde vi meu colega de ocasião sumir. 

Agora fui ver, a rua não tem saída, e ele não estava lá! 


Vou ao jardim botânico agora! 


Enquanto saio daqui, as pedras começam a gritar. Que gritem, ora bolas! Pois vou re- 
gistrar tudo. Ei-lo: 

“Salve a natureza e ame. Ela te dá tudo”. 

“O sorriso de uma criança é puro e divino. Amém”. 

XIX “Andas no sol com todo o teu saber, já que abandonastes a tua rigidez”. 

“Entre eles existe a escolha do bem e do mal. Que tu te livres da escolha do mal”. 

“O ódio não destrói o ódio”. “Só o amor destrói o ódio”. 

XXI “Os três pontos do urbanauta educado são luta, educação e sabedoria. Os três 
pontos do homem maligno são cobiça, ganância e inveja. Se livre deles e segue os passos. Se 
visto assim, serás feliz!” 

XXI “Trabalhe positivamente o nosso jardim interior para sermos perfeitos em nossa 
canção”. 

“Coração alegre é um bom remédio”. 

“Traspasse teu orgulho e caia nos meus braços”. 

“Viva o ser autêntico”. 

“Fé e vitória sem pretensão”. 

XXIII “Eu, a lua e a rua, harmonia eventual. Ele é o alfa e o ômega. Então, retira o 
ódio da tua vida”. 

“Sou melhor amigo do homem e de todos”. 

“O jardim, o beijo da cidade sorriso”. 

XXIV “Hei de vencer, já venci”. 

“Luz”. 

“um bom dia mãe natureza para quem passa nesse momento, alegre ou triste com pro- 
blemas, tu que a tudo sobrepões”. 

“Atenção para os radialistas, rádio cidade, Colombo disse, capital e cultura e os de- 
mais para mim são todos bem vindos”, disse uma das pedras mais entusiasmadas enquanto eu 
me distanciava ao longo do trecho, guardando suas memórias, memórias da estrada. 

Cheguei ao jardim botânico. 

XXV É enorme, perfeita simetria entre árvores, flores e pessoas. E é só a entrada, seu 
núcleo, a cúpula que comporta as mais diversas variedades de plantas está lá, a me esperar. 
Tudo muito bonito e simpático. 

Ao fundo, avisto os prédios de Curitiba enquanto sigo por um corredor de pedra, que 
dá para outro enorme jardim florido. 

XXVI O sol, a solidão e o bronzeador fator 40 sobre a minha pele mesclada ao florido 
a ao perfume das rosas afeta-me sobremodo. Um sentimento de paz fúnebre exala-se sobre os 
meus sentidos, e eu morreria com prazer naquele momento divino de tortura mascarada. Sim, 
tortura, já que uma leve brisa de conforto sobre um corpo em marcha faz-me lembrar de mi- 


nhas dores, aumentando-a em mil vezes até o âmago de minha alma. E preciso caminhar para 


esquecer as dores, mas nem por isso deixarei de perceber à beleza à minha volta; só não me 
deixarei abater por ela. 

Adiante, vejo segmentos de jardins triangulares com perfumadas flores vermelhas. Es- 
tou no paraíso. 

Logo mais, avisto um chafariz à minha frente que molha uma madona com o filho no 
colo. Ela beija o menino. 

Caro escritor, me lembre de levar estes itens na próxima viagem: 

À Umegravador. 

i Menos macarrão instantâneo. 

XXVII Passa por mim um casal de alemães (da Alemanha). Percebo que há por aqui 
um grande número de turistas, gente do mundo inteiro.F essa parte é só o jardim do jardim bo- 
tânico, tão grande é o lugar. 

Me aproximo de seu núcleo. Um casal de mexicanos passa por mim, saindo ambos en- 

tusiasmados do recinto onde estou agora adentrando. 

Na subida de seu núcleo, há uma cachoeira artificial. Passo por ela. 

Outra cascata artificial! Parece Foz do Iguaçu em miniatura, meu! 

Mas o que é isso...que loucura... 

XXVIII Ao lado dessa segunda cachoeira, vejo uma estátua. É um homem de sunga se- 
gurando uma clava. É uma cena gozadíssima. Estouro de tanto rir. Circulo por mil quilôme- 
tros para ver essa figura, que além de tudo, tem o olhar altivo! 

Seguimos. 

A flora é variada, composta de espécies raras. Subo para um outro andar cupular(não é 
copular, seus bobos), sendo que a divisão entre um andar e outro é feito de tela transparente, 
branca; de modo que se pode vislumbrar todo o lugar de qualquer ângulo. Luxo! 

XXIX Sigo circulando pela cúpula vitral do jardim botânico. Vou dormir no lugar on- 
de as pedras falantes me acolheram. 

É exatamente 16:40 hs, sábado, Curitiba. 

O centro do lugar forma uma cúpula a princípio neobarroca, se bem que meus palpite- 
cos podem estar errados, já que sei quase nada sobre arte. Um leigo metido, só isso! 

Daqui vejo que o centro do Jardim comporta uma grande árvore seca, dando um tom 
insólito ao lugar. 

XXX As luminárias desse lugar têm o estilo dos postes europeus do séc XIX. 

A entrada para o jardim é em forma de arco. O lugar é realmente muito bonito. 

Vou ficar hoje por aqui, depois vou circular por cerca de 120 Km até Paranaguá, em 
rota de volta, direção Sul. 

XXXI Circulando pelas margens do jardim botânico, percebo que existe uma entrada 
em mato fechado, com uma trilha. Tem uma placa aqui dizendo que existem animais silves- 
tres. 


Vou me aventurar. 


Chão batido, uma serpente passa por mim preguiçosamente, e assim como ela, eu tam- 
bém devo me livrar dos perigos e encontrar um lugar para dormir, indiferente ao ambiente e 
às dores, como um soldado. 

Sigo pela trilha. 

XXXII Deparo-me com uma encruzilhada que possui cinco caminhos, e o que separa 
esses caminhos é uma enorme árvore, tão grande que suas raízes se transformaram em árvo- 
res menores. 

Devo seguir por uma das trilhas. Mas qual delas? E o que eu deixarei de ver ao optar 
por uma e renegar as outras quatro? 

E por acaso não é assim na nossa vida quando chegamos em nossa encruzilhada pesso- 
al, tendo de seguir um caminho para abrir mão das outras possibilidades? 

E a grande árvore, não seria pois o destino? E agora, para onde seguir? Qual trilha? 

Bom, estico a minha mão direita e abro bem os dedos, cada dedo em direção a uma tri- 
lha. Vejo qual o dedo mais sensato a me indicar o caminho. Percebo que o mais sensato é o 
dedo que poderia me indicar o caminho. Que dedo é esse? O indicador. Ele aponta para a 
única trilha mais sensata a que eu devo seguir: 

É Em frente! 

Sim, em frente. Essa é a marcha que nos coloca, como já diz o nome, em frente em 

nossos acontecimentos, em nossa vida. 

Seguindo sempre em frente, deparo-me com outra encruzilhada em meio ao canto 
dos pássaros, ao cheiro do mato, a tranquilidade do lugar. Encho os pulmões com esse ar, res- 
pirando profundamente para relaxar um pouco e me manter com boa disposição. 

Ao lado da encruzilhada, avisto um banco de praça onde uma velha e uma moça con- 
versam animadamente, descansadamente. Me aproximo, achando tudo o que está acontecendo 
comigo muito curioso. 

XXXIII - Oi! Cumprimentei. 

- Oi! Responderam as duas figuras. 

E De onde tu és?(Velha). 

É Dosul. 

A moça sorri. 

i Só podia ser do Sul mesmo, o gaúcho é conversador (velha). 

Juro que ela disse essa frase em tom animado, nada pejorativo. 

E Eu moro aqui há 14 anos (moça). 

Ã Eu sou um mochileiro viajante. 

i Como é que tu vieste?(moça). 

E A pé, ônibus, carona, como desse para ir, eu ia. E estou aqui. 

Respiro fundo o ar orvalhado e limpo a renovar-me às forças ao mesmo tempo em que 


agora escrevo e contemplo essa situação. Me lembro rapidamente de Raul Seixas, Paulo Coe- 


lho, Platão, meus mestres, meus amigos e todos àqueles anônimos que assim como eu, estão, 
estiveram ou estarão na estrada de alguma forma. 
Respiro fundo novamente. Os pensamentos se dissolvem. Contemplo novamente a ve- 
lha e a moça, o início e o fim. Eu no meio do caminho. 
E Tem como eu dormir em algum lugar gratuito? Pergunto. 
E Rua Piquiri, albergue São João. Tem outro, próximo a um grande mercado (moça). 
A velha me olhava, curiosa. Por fim, disse: 
É Se eu fosse moça eu também faria isso. A liberdade... 
Eu não tenho coragem (moça). 


Eu tenho; respondi. 


Se você não tiver dinheiro para voltar, pode ir à rodoviária de Curitiba e requisitar 
pelo FAZ a passagem gratuita (moça). 

É Enquanto cla me fornece informações vitais, eu escrevo. 

De repente, percebo que a natureza foi generosa para comigo. No lugar mais imprová- 
vel para se conseguir informações, lá estavam uma guria; a moça e a velha. 

Termino de escrever, mas ao retirar os olhos do meu bloco de anotações para escrever, 
percebo que as duas não estavam mais ali. 

É Mas não é possível, eu não estou ficando louco! 

Registro as informações no papel, garantia de que conversei com as duas, dado que eu 
nem sabia dos albergues e passagens gratuitas. 

E Mesmo que não me dêem crédito, caros leitores; digo-lhes que foi realmente o que 

aconteceu, o que me deixa pasmo só de relembrar. 

XXXIV Olho pela trilha. Sigo por ela. 

Estou fazendo uma curva, seguindo a trilha enquanto animais silvestres passam por 
mim, na maioria pássaros, pequenas cobras e alguns ratos. 

Agora me dou conta de que todas as trilhas anteriores desembocam aqui no lago. 

i Todas as trilhas têm um fim comum, penso na hora. 

Estou aqui, às margens do lago, sentado, vendo as crianças alimentarem com pão três 
graciosos patos brancos, que convidavam as crianças para um possível mas remoto afogamen- 
to. Daí a importância dos pais ou responsáveis de cuidarem de suas crianças, assim como da 
sociedade que gera seus filhos na miséria. 

Mas o lugar aqui é muito bonito, árvores, o jardim botânico à frente, casais se abraçan- 
do, pombas defecando nas cabeças dos amantes, o ar fresco e limpo em contraste com a mal- 
dade do resto do mundo. Um nicho de paz. 

XXXV Existe uma ponte que atravessa o lago, assim como uma pequena ilha ao cen- 
tro, com direito a coqueiros e tudo. 

Uma ilha dentro do lago. Haveria um lago dentro da ilha? 


Levanto-me e saio de baixo da árvore que me acolheu enquanto eu escrevia. 


As moças daqui não são das melhores (não publique isso), tendo eu preferência por 
moças do Sul (ou de qualquer parte, desde que belas). 

Caxias do Sul (no Sul) está dominada. Posso voltar para lá, sei onde ficar e tudo o 
mais. Aqui em Curitiba, ainda estou aprendendo sobre os lugares. 

Detalhe: O albergue São João não aceita mendigos e oferece comida, segundo a moça. 
Você deve provar apenas que é um aventureiro, segundo minha interpretação. A moça em 
questão a que me refiro é aquela que sumiu há pouco tempo, junto com a velha. 

Agora, convenhamos: Um albergue que não aceita mendigos? Não são estes os mais 
necessitados de alimentos e abrigo, juntamente com os miseráveis mochileiros? Não seriam os 
mendigos tão aventureiros, mochileiros sem mochila? Por quê o privilégio de um prato de co- 
mida deve ser catalogado a pessoas específicas? Quem tem fome tem de comer, ora bolas! 

Viva o projeto fome zero, anunciado pelo presidente Lula. 

Desculpem-me essas catarses. É que eu também estou com fome no momento. 

XXVI Estou saindo das voltas do lago. Dando uma última olhada, alguns casais d'ante 
vistos estão deitados e namoram na grama, alguns metendo os narizes (para não dizer outra 
coisa) onde são solicitados, com exceção do pentelho aqui, que correu por três Estados só pa- 
ra narrar este flagra! 

Opa! Cena obscena. O que eu estou vendo agora não poderei transcrever. Usem a ima- 
ginação ou venham para a beira do lago! 

Vou procurar o albergue. 

Detalhe: As pessoas fazem Cooper aqui, a pista de corrida circunda todo o parque, e 
está localizado bem aqui, atrás do Jardim Botânico. O clima agora está mais ameno. 

Sigo. 

XXXVII Imperdível: Um casal entra para consolidar matrimônio no Jardim Botânico. 
Estou bem no meio da cerimônia, já que está sendo realizado ao ar livre. 

Imagine; eu saindo e dando de cara com uma comitiva de casamento, o ambiente se 
modificando com todas àquelas pessoas. Que legal! 

Como não quero roubar a cena, saio rapidamente. 

Uma última olhada: o noivo e a noiva estão me olhando, enquanto distancio-me. 

XXXVIII Na saída, passa um motoqueiro no estilo Harley Davidson, que acena para 
mim rapidamente. Vejo alguns mochileiros à distância, seguindo em direção à rodoviária. 

Sigo. 

Encontro o lugar chamado FAZ . Está fechado. Isto significa para mim e para uma fi- 
leira de mochileiros que fazem uma fila na porta. O abandono total desse setor aliado à falta 
de consideração para com àqueles que têm a alma livre, aos espíritos aventureiros, dado que 
ainda é horário de expediente. 


Isto para mim é uma lição. 


Descobri que todos somos cidadãos, uns a mais, outros a menos, sendo o crime mais 
severo o institucionalizado, a sociedade que assim age comete um crime contra si mesma. Tal 
tipo de sociedade já está corroída até o âmago de seu poder. 

É E aí? Cumprimentam-me em coro, pele e ossos as filas de mochileiros. 

Vendo seus rostos abatidos e embranquecidos, olhos vermelhos de sono, alguns toman- 
do café, outros com algumas bolachas; respondo: 

i E aí, pessoal? — Há quanto tempo vocês estão na fila? 

i Duas semanas. 

É Entre na fila, senão perde o lugar; disse-me outro. 

E Não pessoal, valeu. Vou manguear algum por aí e seguir pelo trecho, tá ligado? Tô 
circulando e anotando tudo, meu, escrevendo pra depois eu contar. —Tá ligado? Tô 
curtindo com a galera. 

He, meu; beleza! Vai fundo. 
Muito louco! 
Pode crer! 

É isso aí! 
Belé! 

Hã, há! 

Léu, veio! 

Cai em cima! 
Maneiro, meu! 
Mangué! 

Ia, veio! 


Quer bolacha? 


Aceito. 

Um mochileiro em particular me chamou a atenção. Ele não me notou, mas percebi 
que seus olhos estavam tão vermelhos e esbugalhados que juro; achei que sairiam correndo de 
sua face, rolando e cantando alguma serenata anarco-punk. Pergunto a essa figura anônima: 

À Há quanto tempo tu não dormes, cara? 

À Três dias e três noites. 

Geralmente o mochileiro, andarilho ou qualquer um que esteja em viagens, contam as 
vinte e quatro horas como um dia e uma noite. Digo-lhes: 

É Falo! Tô seguindo. 

À Eaí 

Nada de passagem, vou tentar pelo menos comer e dormir no albergue já citado, já que 
a noite se aproxima e a fome, o sono e os calos que sangram me açoitam. E se eu parar agora, 
se me entregar aos braços da estrada, morrerei com certeza, já que ela então minaria minhas 


forças de vez. 


Nunca pare na estrada se não for em um lugar onde você recupere as forças, senão vo- 
cê pagará com a vida o preço do descanso eterno. 

Passo por vários lugares, perguntando sobre o albergue. Alguns informantes me davam 
o endereço errado por puro prazer, ou apenas para livrarem-se de mim logo de suas vistas, ou 
por boa ignorância, ou pelos três itens. Penso que o terceiro item seja o que se sobrepõe e ge- 
ram os demais anteriores. Não nos alonguemos. 

Passado esse débil percalço, encontro o albergue. Já é noite. 

Que alegria ao me aproximar do albergue! 

A porta está fechada. Toco a campainha. 

Ouço passos distantes de dentro do recinto. A janelinha da porta se abre. 

i Pois não? 

Um sujeito carrancudo aparece, com cara de quem acordou de um bom sono. 

Há, sono; nem me fale! 

É Aquiéo albergue com nome de santo? 

À Sim senhor, é aqui mesmo. 

É Bom, eu vim do Rio Grande do Sul como mochileiro. Eu poderia passar uma noite 
aí, só para me recuperar? 
Me desculpe, mas não aceitamos mendigos. 
Mas eu não sou mendigo. Sou um mochileiro, escritor. 
Procure um hotel, então! 
Mas eu estou sem dinheiro. 
O que tu disse que fazia? 


Sou escritor. 


Sinto muito, mas deixe-me lhe dizer uma coisa: -Aqui só bate doentes mentais à 
porta! 

A janelinha se fecha. 

Toco novamente a campainha. 

A janelinha se abre. Ele aparece novamente. 

É Só essa noite, vai... 

É Vai embora, seu mendigo bêbado! 

A janelinha se fecha. Dessa vez, para não mais se abrir. Nada feito. 

Albergue é só para enfeite aqui em Curitiba! 

A noite cai. Assim como em um deserto ou oceano, de nada adianta um diploma, mero 
papel; se o seu portador; homem de tal título honroso; não souber caminhar ou sobreviver em 
outras áreas que não a sua, isto quando o seu portador faz jus ao seu mérito, coisa pouca hoje 
em dia. 

Passo por um mendigo. 

Volto, resolvo conversar com ele, pela falta do que fazer. Ao me reaproximar, ele ini- 


cia o diálogo: 


Ã Opa, meu amigo! Tem um cigarro? 

É Não, meu caro. Mas tenho fósforos. 

O mendigo era a sujeira em pessoa. Bermuda marrom-clara, pés apenas calçados pela 
sujeira preta, uma camisa xadrez desbotada e rasgada, cabelos compridos, olhos firmes e rosto 
sofrido. Uma versão contemporânea de Jesus Cristo. Ele segue o diálogo: 

E Tu sabes, meu amigo, por onde andei? 

É Não tenho nem idéia. 

É Fui e voltei até São Paulo por oito vezes, e seis vezes até o Rio Grande do Sul. Te- 
nho dois hectares de terra no interior de Sapucaia do Sul, mas não volto mais para 
casa. A minha vida é a estrada. 

i Eu venho do Rio Grande do Sul até aqui no Paraná, e agora estou voltando.Por on- 
de mais tu andaste? 

E Conheci a Itália, a Alemanha e a Polônia. De São Paulo, fui à Itália, de lá para a 
Alemanha e passei à Polônia. Depois vim para o Rio de Janeiro, e venho descendo 
desde lá. 

Aquele mendigo estirado na calçada era mesmo um grande mentiroso. Para desmasca- 

rá-lo, perguntei: 

É Falcalgo em alemão. 

Ele falou, assim como em italiano e polonês. 

É Tu és caucasiano? 

E Sim, sim; respondo. 

É Há, a Itália. Como é bela a Sicília! 

Percebi ele devanear, como se estivesse para morrer. Despedí-me e saí. 

Descrevo essa situação acima agora, no decorrer de minha caminhada. Estou voltando 
pela BR 101, estrada que ruma para o Sul em direção ao litoral. Aqui em Curitiba eles cha- 
mam essa estrada de BR 376, mas quando chega no sul, transforma-se em BR 101. Na prática, 
é a mesma estrada, que corta o Estado do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Encontro uma vala ao lado da BR, junto a uma parada de ônibus. 

Vou dormir dentro dessa vala. 

Até. 


O viajante. 


Acordo. Ainda estou na vala. Agora são 21:00 hs. Como estou sem relógio, pergunto a 
um passante qualquer. 

A parada de ônibus acima de mim estava lotada. As pessoas me olhavam com ares as- 
sustados. Eu os compreendi, afinal de contas; não é todo dia que alguém vê um sujeito saindo 
do valão, muito menos usando-o como lar, cama e repouso, mesmo que temporariamente. 

Levanto-me e saio, sempre pela BR 376, em direção ao sul. 


Tento achar alguns lugares para dormir. Entro em uma rua, outra, nada. 


Adentro outra rua. Um matagal no fim da mesma pode ser um abrigo promissor. 

Aproximo-me. 

Está escuro. Tiros, tiros! E eu ainda escrevendo isso! Vejo duas pessoas encapuzadas. 
Me apontam o dedo enquanto escrevo. 

Corro! 

Estou na avenida agora. Como é triste alguém na minha condição correr assim. 

Eu acho que eles, os homens de capuzes, não entenderam o porquê de eu não fugir e fi- 
car escrevendo no ato. Como estava escuro, deviam achar que minha caneta era uma arma. 

De certa forma, eles estavam corretos. 

A última coisa que vi antes de correr, foi um corpo caído após os tiros. 

O susto animou-me, deixando-me alerta. 

Sigo. 

A princípio vejo um outro homem seguindo pela mesma direção, cabelos compridos, 
roupas esfarrapadas, sandálias. Aponto o dedo em direção ao sul, para que sigamos juntos. Ele 


atravessa a avenida. 


E aí, meu irmão! 

E aí! 

Vai para o sul? 

Não, eu estou apenas passando por aqui. 

Está pelo trecho? 

Pelo trecho. 

Quanto tempo? 

Seis anos. -Tu queres descansar em algum lugar, bicho?-Conheço um lugar. 
Beleza! 


Vamos até ali, então. Eu tenho uma casa ali, onde moro. 


Então, tá! 

Uma oferta a princípio vinda do céu, o que se verificou errante logo após eu adentrar a 
casa. Pergunto: 

É Tem mais alguém na casa? 

É Mais quatro. 

Silêncio. Ele continua: 

E Mas só vem depois da madrugada, meu velho.- Eles vão se chapar. 

À Oque eles usam? 

É Crack. Inclusive Eu. 

Nisso, estamos chegando ao local. 

À Fique à vontade, vai se arrumando por aí! 

É Pode deixar; respondi. 

E peguei a minha faca de açougueiro, pondo-o à cintura por baixo da camisa, em um 


momento de descuido das vistas desse gentil senhor. 


Mal pensa ele que posso matá-lo e seguir viagem. 

E Tome, descanse; ele diz. 

Ele estende um cobertor ao chão, e eu me deito ali mesmo, enquanto ele fala: 
Fique aqui, amigo; vou buscar carne pra nós. 

Eu tenho bolacha e miojo na mochila. Vamos trocar. 

Não dá nada, nem esquenta; vamos fazer um rango. 

Falou! 

Não dá pra passar fome pelo trecho, né meu irmão? 

É isso aí. 

Eu já volto. Fique à vontade. 


Aí! 


Ele se retira. Não sei se para buscar seus comparsas ou matar-me ali mesmo, ou ainda 
remotamente para cumprir sua palavra. 

Vou arriscar. Retiro minha faca da cintura e a ponho por debaixo da perna, entre a per- 
na e o cobertor do trecheiro. Como estou deitado, escondo-a bem abaixo da coxa. Como só a 
parca luz de um poste à beira da estrada ilumina o recinto, a escuridão e a perspicácia a me 
proteger, ocultando meu amuleto de proteção. 

Esta casa está situada na saída de Curitiba, a uns 20 Km da cidade, casa branca por 
dentro e por fora. 

Este trecheiro mora com mais quatro amigos, isto deduzido pelo número de cobertores 
espalhados no chão da dita casa. Esses quatro indivíduos que não os conheço devem estar 
“mangueando”por aí. 

XXXIX São 23:00 hs, e não sei se saio agora ou não. Já se passaram duas horas desde 
que cheguei, e ainda estou deitado, já melhor disposto. 

Não sairei. 

Dormi por uma hora no valão e ia mochilar na madrugada, quando generosamente a 
estrada me acolheu. 

XL Sobre a casa. 

Ela aparentemente pegou fogo. É de material, paredes brancas do lado interno e exter- 
no. 

Observação: Estou com a faca de açougueiro em punho, só por precaução. 

XLI Vou procurar manter a minha marcha de 50 Km diários, marcha forçada pela BR 
376, a nossa 101. Tenho só R$ 10,00 de grana. 

O trecheiro volta, disposto a conversar. 

i E aí, meu. 

É Eaí. — Cadê teus amigos? 

É He, só voltam lá pelas 04:00 hs da manhã. — Peguei uma carne pra ti. 

Carne, carne dura e escura, mas eu precisava de carne , carne para aguentar a viagem. 


Sabia que ele a retirara do lixo. 


Abocanhei àquela carne dura, podre e a comi. Por fim, olhei para ele e resmunguei: 

E Vou descansar. 

É Vai firme, maninho! 

Deitei, fingi-me de dorminhoco, sem despregar os olhos do infeliz. 

Visto ele acreditar que eu estava ferrado no sono, aproximou-se de mim como para es- 

trangular-me. Dei um salto. Ele ia me matar. 

Saquei a faca. 

É Baixa isso aí, maninho. Achou que eu ia te roubar? 

Ele recuou dois passos. Vendo que ele possuía pequena navalha contra meu amuleto 

“comigo ninguém pode”, nome dado à minha faca, gritei: 

i Tu estás fudido. - Vou cortar-te em pedaços e beber teu sangue maldito! 

Ã Eu sou presidiário foragido, maninho. — Já matei quatro, não tenho medo de mor- 
rer, não. 

E Pois vais morrer sem medo, desgraçado! — Vou te matar bem devagarinho. 

É Peraí maninho, não é bem assim. 

É Para trás, lá no canto. 

Ele jogou a faca fora sem eu mandar. 

É Amarra teus pés com o cobertor. 

Ele obedeceu sem reclamar. 

É Agora te deita bem no canto, ali. 

É Agora cobre o teu corpo com o cobertor. 

Antes de ele assentir, disse: 

i Mas tu não vai me matar, vai? 

É Obedece, desgraçado! 

Ele se cobriu. 

É Vou pensar no teu caso. — Já sei, vou até ali na esquina pegar uma água quente, no 
posto de gasolina. — Antes de te matar, eu vou te queimar com a água. Se tu não 
deres nem um grito, talvez; e eu digo apenas isto; talvez eu te poupe a vida. — Se tu 
te mexeres, ou se destapares o cobertor do rosto, nem avisarei, tu já sabes. 

Saio, meus pés atritando as pedras demolidas da casa. Ponho a mão no bolso. Deixei a 

minha carteira dentro da casa. 

Titubeio, mas volto. A carteira é mais importante do que a vida, ou esta última, melhor 

dizendo, depende da primeira. 

Ele ainda está lá, coberto. Eu nada disse. O moribundo ficou lá, com a coberta na cabe- 

ça, recostado em um canto, enquanto eu saía. 

XLII Chego ao posto de gasolina mais próximo, para solicitar minha promessa feita ao 

moribundo: 

E Água quente, por favor! — Que horas são? 


É 11:30hs. 


Percebo que há uma parada de ônibus em frente ao posto, atravessando a BR. 
Que horas passa o último ônibus? 

11:40 hs. 

E vai para onde? 

Sempre pela BR, até fazer um balão. 

Quantos quilômetros até o ônibus retornar? 

Uns dez quilômetros. 

Obrigado pela água quente! 

Foi um prazer. Boa sorte! 


Obrigado! 


Grato pelas informações da moça, atravesso a BR. Guardo a faca na mochila, já que 
sem querer a carreguei na mão até o momento. 

O ônibus se aproxima. Entro. 

Ã Quanto é? 

É R$1,50. 

Troco os R$ 10,00 últimos reais. 

Como é bom descansar na poltrona, ficando ao mesmo tempo dez quilômetros longe 
do perigo. Conversei rapidamente com o motorista, ele se impressionando por eu lhe contar 
que no Rio Grande do Sul os ônibus não têm ainda roletas eletrônicas, ele achando que nosso 
Estado era tão desenvolvido. 

E Realmente o é, meu caro, assim como todos os Estados; mais em alguns pontos, 
menos em outros, excelente sobre todos, inclusive, mas em poucos casos, como 
quaisquer Estados de povos fortes e trabalhadores, tchê! 

É Boasorte! 

É Falou, motora! 

Sigo caminhando pela BR 376, agora é por volta de meia-noite, e vejo o ônibus que 

me carregou pela estrada lotada de casebres neste trecho desvanecer-se em uma curva. 

Novamente eu, o mato, a estrada, a lua linda a me acompanhar e o meu amuleto, que 
acabo de retirar da mochila e pôr na cintura. 

Sigo. 

Vou cantando baixinho a música do Raul Seixas: 

“Enquanto você me critica, eu sigo o meu caminho...”. 

É “Eusouo que eu sou e o que eu faço da minha maneira...”. 

É “Durante minha vida inteira...” 

E repetia o refrão. 

Estou, após passar por lagoas e estradas desertas, em frente a uma festa de casamento. 

XLIII Aqui onde agora me encontro é São José dos Pinhais, domingo, 01:30 hs da ma- 
nhã. À minha direita, mato. À esquerda, mato. À frente, um posto da brigada, fechado. E um 


velho de bicicleta vindo em minha direção. 


Mas não podia ser. A estrada vazia e ali, no meio do nada, um velho de bicicleta. E bê- 
bado, ainda por cima! 

Não sei quem é mais maluco: -Aquele velho bêbado dirigindo a bicicleta (haja cora- 
gem, no estado em que se encontra), ou eu, anotando tudo agora em primeira mão. 

Ele se aproxima, perguntando: 

E De, é, o aonde tu veio, meu? 

É Da estrada. 

E E eu, tam, também. 

Por um momento pensei em derrubar o velho por àquela moita e seguir viagem de bi- 
cicleta. Seria alucinante. 

Ele abre a carteira. 

É 06... Eu venho do Sul, meu. Do Sul. 

E Realmente. O que tu faz por aqui? 

E Te pergunto o mesmo! 

À Resposta interessante, vinda de um bêbado. 

Seus olhos se avermelharam. Resolvo comentar: 
Eu vim do Sul. 
O quê? 
Do Sul. 


Eu não acredito! Você vai morrer na estrada, rapaz! 


Confio na estrada. 

XLIV Ele pôs as mãos na cabeça. 

i Meu Deus! Não posso falar esse nome, mas; vou te dar uma dica para você termi- 
nar a jornada mais rapidamente. — Vai por àquela estrada ali; ali você vai chegar 
mais cedo. 

E me apontou o caminho. Logo em seguida, falou: 

Vai dormir aonde? — Está com sono? 

Muito sono. 

Dorme ali, te esconde naquele mato e pronto! 

Tem certeza que é para lá? 

Mas claro, eu conheço o caminho. 


Tenho de ir. 


Não me desejou boa sorte, assim como eu não dormi no mato e nem peguei a “estrada 
correta”. Resolvi seguir a minha intuição, já que minha mãe sempre me disse para não confiar 
em estranhos, principalmente se estiverem bêbados em cima de uma bicicleta amarela, de ma- 
drugada e no meio do nada. 

A dúvida me corrói, mas vou seguir pela “estrada errada”, na concepção de um velho 
bêbado de bicicleta. Não tendo como pedir informações a ninguém, visto aqui ser deserto à 


madrugada, contrario o velho bêbado. 


E sigo. 

Passado um tempo de caminhada, vejo à minha esquerda um bailão cor-de-rosa, e logo 
à frente à minha direita, um posto de gasolina. 

Sigo. Mas com cerca de vinte jovens que me seguem zombeteiramente, jovens que saí- 
ram do bailão. Alguns portavam correntes, outro uma garrafa, pequenas facas por todos os la- 
dos, o vinho correndo solto. 

Sorrio, lembrando-me dos clipes do Michel Jackson (Bad). Pobres protótipos do mal. 

XLV 

Resolvo parar próximo a uma grande cabine para orelhão, toda de cimento, só que sem 
o orelhão. Esses meninos! 

Abro a mochila e ponho-me a comer uma barra de chocolate. 

Eles me cercam. Eu estou sentado. 

O suposto líder se aproxima, sem armas. Um integrante quebra a garrafa, as facas são 
postas à amostra. 

O posto fecha. 

O suposto líder se aproxima, faz cara de bebê mau, e diz: 

À Tem vinte centavos aí, tio? 

Saco rapidamente a faca de açougueiro da minha cintura e colo em seu pequeno peito 
de franguinho pseudomafioso. Neste momento o grupo se afasta, uns guardam as facas, um 
gritou: 

É Está armado! 

Com a cara mais inocente do mundo, pus-me a dizer: 

i Me desculpe, eu estou mal de grana, eu é que preciso de um trocado. 

O pessoal se distancia e se dispersa, o líder também. 

É Ok! Disse ele, e foi embora. 

Termino de comer meu chocolate. 

Sigo. 

Um tempo depois, cerca de uns 05 Km à frente, aparece correndo uma pessoa em mi- 
nha direção, às minhas costas, como que para alcançar-me, acho que é assalto. 

Puxei a faca, e disse: 

i Ok, de onde tu apareceste, cara? 

Ele se fez de bobo e passou por mim correndo sem dizer nada, quando a luz da lua ilu- 
minou o aço em meio à escuridão. 

XLVI Percebeu que estou mochilando de noite? Estou me tornando aquilo que as pes- 
soas temem: - “O indivíduo noturno que vaga com uma faca de açougueiro nas costas, pedin- 
do carona”! 

Encontro um posto de gasolina à minha esquerda. Atravesso a BR vazia. 

Chego. 


Só tem um rapaz cuidando. Resolvo falar-lhe: 


Como te chamas? 
Alessandro. 

Posso me lavar no banheiro? 
Claro! 

Estou próximo de onde? 
Florianópolis. 

Aqui é a BR 3762 


r 


E; 


XLVII Eu estava certo em achar que o velho bêbado de bicicleta estava errado. Sabe- 
se lá onde eu iria parar se seguisse tão macabro conselho da estrada! 

Me dirijo ao banheiro. Vou me lavar à moda francesa: - Via toalhas. 

Só de cueca, começo a me lavar. 

De banho tomado, volto a conversar com o Alessandro. 

XLVIII — Escuta, meu amigo; eu posso dormir só um pouco no banheiro? Estou mo- 
chilando por toda a madrugada, só preciso de um cochilo. 

É Tá Ok, pode ir. 

Ele me deixou dormir no banheiro do posto de gasolina, o que para mim é ótimo sinal. 

Entro no banheiro, escolho o melhor vaso, abaixo a tampa, tranco a porta com a mo- 
chila, ponho meus pés nela. Recosto-me. 

Vou parar de escrever agora. Amortece-me o corpo. 

Acordo às 06:00 hs. Dormir em um vaso é por demais estranho. 

Vejo logo o Alessandro. 

É Tome um café; disse-me. 

Ã Quanto é? 

É Por conta da casa. 

E Se não for pedir demais, poderia me arrumar uma mesa e uma cadeira para escre- 

ver? 

É Claro. 

XLIX Arrumou-me até a mesa e a cadeira para escrever. Que a justiça seja feita, en- 
tão! 

E ponho-me a escrever até este momento, a mochila no chão, caneta, papel e um café. 
Eu sentado na mesa e na cadeira, na beira da estrada. 

Sublime momento. Aventura vívida e escrita, o papel e a caneta me dizem: 

É Parla! 

À Ecufalo, escrevendo. 

Estou no meio da BR 376, rumo a Floripa. De lá, tentarei um ônibus, já que possuo al- 
gum dinheiro que consegui mangueando. Quero agora voltar a Porto Alegre, já estou a cami- 


nho. Antes, Floripa, com sua bela praia. 


Estou a passo. Acabo de passar pelo rio morungava, enquanto termino de comer uma 
carne que peguei no lixo de um restaurante de beira de estrada. 

A paisagem é linda, a estrada passa por cima do rio e à volta, um mato, uma floresta 
por melhor dizer, com vários eucaliptos. À frente uma placa em meio à estrada: Floripa 216 
Km. 

216 Km para o meu intento. 

Um automóvel acaba de parar, acho que é uma carona. Estranho que parou atrás de 
mim, ao invés de logo à frente, como é de costume dos bons samaritanos. 

O carro continua parado. Vou ver o que é. 

L Me aproximo. 

i Carona para um peregrino? 

É Caifora! 

É Estábem. 

Distancio-me um pouco para escrever. Inacreditável. O que eu acabo de ver é por de- 
mais engraçado. 

Eu me aproximei do fusca branco. Os vidros estavam abertos. Eu disse a frase: - “caro- 
na para um peregrino” automaticamente. Só fui ver o que ocorria quando eu limpei o rosto do 
suor salgado que me afetava a vista. 

Um casal completamente nu, ela de quatro no banco de trás e ele tentando fazer o mur- 
cho pênis funcionar, em vão. 

E eu ali, na íntegra. 

O fusca branco ainda está lá, não passou por mim. Eu caí fora, enquanto ele tentava 
cair dentro. Deve ter conseguido, pois acabaram de passar por mim, dando uma pequena buzi- 
nada. Passam por mim e entram em um motel na beira da estrada. 

Jamais vou esquecer esta cena, em especial o rosto do casal, um misto de terror e pra- 
zer mesclado com o espanto. 

Imagine, no mínimo pensaram: 

Pare aqui Alfredo, que na estrada ninguém aparece. 
Tem razão, Petronilha, ora pois; vamos a foder aqui mesmo. 
Hó Manoel, levanta este teu pinto! 


Ora raios, pois; o bandido não quer saber. 


Seu brocha sem-vergonha! 

E eu apareço no ato! 

Ã Cai fora! Diz o Alfredo ou Manoel, pouco importa o nome. 

Eu entendo, eles também, mas não tira a absurdice da situação toda. 

Pena que não era carona. E no fim, ainda acenaram na boa, antes de entrarem no mo- 
tel. 

Sigo. 

Na minha frente, só a BR 376. 


Até! 

O viajante. 

LI Estou em São José dos Pinhais. Aqui conheci um grupo de mochileiros trecheiros. 
Troquei rapidamente com eles algumas informações. Um deles me acompanhou até Campi- 
nas, e nem mochila tinha. 

Estou na parada de ônibus, que está na beira da estrada. 

i E aí! 

É oi 

Feições rústicas, um moreno magro que visivelmente não dormiu à noite, continua a 
anunciar-se. Digo: 

i Na farra? 

É É! -Me empresta uns trocados? 

É Para quê? 

Ele me olha desconfiado. 

i Que tipo de mochileiro é tu, meu? — É um mochileiro judeu? 

E Como? 

Fiz-me de bobo. Ele comenta: 

À Se eu tivesse dinheiro, também te ajudaria, cara! 

Esse argumento me convenceu. 

Para quê? Repeti. 

Pra ir até Campinas. 

Esse ônibus até Campinas vai sempre pela BR? 
Sempre! 

Vamos juntos então, eu pago a tua, já que tu nem tem mais mochila. 
Depois o ônibus faz o retorno. 

Eu também quero descer em Campinas. 

É uma parada depois da minha. 

Me avisa? 

Aviso. 

Quanto tempo até lá? 


Trinta minutos. 


O ônibus pára. Sentamos juntos, ele na janela. Paguei com o dinheiro mangueado. 

E Aproveita pra dormir. 

À Boaidéia! 

Dormi por todo o trajeto, embora só por trinta minutos. Acordei bem melhor, com os 
gritos do meu colega: 

É Deixa-me descer, a tua é a próxima! 

Levantei-me da poltrona apertada e ele desceu. Tenho a impressão de que jamais vou 


vê-lo de novo. 


Aproximo-me do motorista. 

E Aqui é Campinas? 

1 

É Vou descer na próxima. 

Sempre é bom conferir a mesma informação com mais de uma fonte, principalmente 
na estrada, onde a vida e a aventura estão em jogo. 

Desço. A parada onde desci fica em um terreno baldio. Um vendedor de milho verde 
está abancado aqui. 

LII Me aproximo, vou negociar minha refeição. Como não tenho relógio, deve ser por 
volta de 08:15 hs da manhã. 

i Bom dia. Quanto é o milho? 

À Cingienta centavos. 

É Olha, eu tenho aqui dois macarrões instantâneos. - Troco por dois milhos. — Acei- 

ta? 

i Oba, já garantimos o almoço, então! 

Abro a mochila e entrego os macarrões instantâneos. 

Pego o milho no panelão a céu aberto, ponho sal e margarina. 

Que delícia de milho! Um banquete para mim. 

É Posso usar essa mesa? 

É Para quê? 

É Tenho de escrever algo. 

É Então escreva logo, nós temos de trabalhar! 

Ele referia-se a si e a mulher. 

A pressa dele estava justificada: - Alguém como eu seria um entrave em suas vendas, 
Já que eu sou o próprio ícone da carona, e tal qual espantalho no milharal, eu espantava a mai- 
oria dos medrosos que deixavam de comer seus milhos com medo de me darem carona. 

Assim, eu estava prestando a um sistema anti-lucro ao colega vendedor apenas pela 
minha presença. 

O medo dos motoristas eu entendo. Entendo também que em muitos casos, tal medo é 
completamente infundado. Quem dá carona entra na história do viajante. Quem não o faz, 
abraça seu medo e passa por ela. 

Campinas, 19/01/2003; 09:00 hs da manhã. 

Vou “trechar” por mais 25 Km até Guaruba ou Garuva, não sei ao certo o nome da ci- 
dade, dizem que é uma cidade praieira, na divisa dos Estados de Santa Catarina com o Paraná. 
De lá, vou manguear passagem até Floripa, onde encerrarei minha louca jornada 

LHI Estou chegando próximo a um posto de pedágio. Muitos caminhões passam por 
aqui. Vou tentar carona. 


Nada. Sigo. 


Estou passando por grandes plantações de milho e por um posto de gasolina que pos- 
sui um minúsculo jardim. Os pontos de referência são as cópias de estátuas gregas adornando 
o projeto de jardim do posto, BR 376. 

Sigo. 

LIV Estou em um trecho onde há uma trilha visível pelo mato. Saio da BR e adentro. 

Ando por cerca de 500 metros. 

Vasculho. 

Encontro dois portões de ferro enormes no meio do mato, abertos para lugar nenhum. 
Do outro lado dos portões enferrujados, uma grama rala e um lago sujo. 

É difícil descrever essa situação. Eu aqui, sozinho, escrevendo, vendo este portão aber- 
to e enferrujado tal qual portão de cemitério velho, aqui; na beira da estrada. Sou um comple- 
to estranho nesta ocasião. Ninguém me conhece, tenho a horrível impressão de que se eu 
adentrar esse portão, ninguém mais me achará. 

É só uma intuição. A vontade de entrar pelo portão é grande, quase irresistível, mas 
percebo que mesmo aqui, no meio do nada, este par de portões está travando a minha cami- 
nhada. 

Eu tenho de prosseguir, mas não por aqui. 

Dou meia-volta. Escuto um chamado que vem do outro lado do portão. Escuto de no- 
vo. É o meu nome. Mas aqui ninguém me conhece. 

Viro-me. Uma moça linda, uns quinze anos, está ali na beira do lago sujo. 

É Mas que susto, menina! 

É Pode entrar. Quer água? 

Olho para seus olhos azuis, suas roupas brancas que pareciam ter saído do séc XIX, 
com os bordados, as rendas e tudo o mais. Olho ao redor, nenhuma casa. 

Algo não estava fechando com a minha lógica. 

É Pode entrar, vou te dar água. 

LV Realmente eu estava com sede, mas não adentrei o portão, visto a insistência da 
menina, que transparecia bondade. 

E Eu fico por aqui mesmo. Pode me arranjar um copo? 

É Eu não tenho copo. 

Ela me olhou de um modo incrivelmente zombeteiro e pulou para dentro do lago imun- 
do, sumindo de uma vez só. 

Corro. 

Agora encontro duas trilhas idênticas que podem ou não me levar de volta para a estra- 
da. Observo e mantenho a calma. Pânico neste momento é sinal de morte certa, embora o ar 
gelado e incômodo que ela me proporciona açoita-me a alma várias vezes por segundo. 

Pego a trilha da direita, já que deixei marcas por ela na ida. Um galho quebrado aqui, 
pedras ali, marcas acolá. Vejo o galho quebrado e corro. 


Estou na estrada, em marcha forçada. Passo rapidamente por um haras. 


Sigo. 

Mais calmo agora, pude escrever o que se passou há pouco. 

Sigo. Sou o guia de mim mesmo. Posso ter alucinado, pode ter sido isso. Daí a impor- 
tância de ser o guia de si mesmo nestas situações. Simplesmente a minha lógica não concebe 
isso como possível a não ser em casos em que eu alucine, ou sei lá, algum fenômeno extraor- 
dinário aconteça. Me convenci de que o que escapa a lógica não existe, a não ser em delírio, 
como eu acho que foi neste caso. 

O que não isenta o fato de que para mim, como fenômeno, me pareceu profundamente 
real. Eu conto com essa vivência como se realmente tal fato ocorresse, valendo-me inclusive 
dessas anotações para expressar tal fenômeno. 

Em resumo: alucinado ou não, eu experenciei a situação como um fato, aconteceu para 
mim, foi enfim; real. Não falemos mais nisso, volto a sentir calafrios, não foi uma situação 
agradável. 

Por aqui tem pinheiros lindos, um pesque — pague com sete lagos e um bosque. 

Avisto o muro de proteção que separa o mato e a BR. Vou mochilar por cima dele. 

Paro em um lugar chamado “Recanto Prosperidade”. Cabe dizer que o clima está agra- 
dável , embora minha água gelada tenha se acabado. À frente, puro trecho. 

LVI Sigo. 

Estou passando pela represa moçoroca (típico nome de interior), linda, pinheiros recor- 
tam a paisagem, complementado pelo mato ribeirinho. Dez metros à frente, estarei passando 
por cima da ponte São João. O rio passa por baixo. O cheiro da água fresca me revigora, as- 
sim como essa magnífica visão em cima da ponte. 

LVII Observação: Estou com a bunda assada de tanto caminhar (por favor, não publi- 
que isso). 

Atravesso trechos estreitos que só servem para automóveis. Ao lado da estrada, uma 
caneleta em forma de escadaria, que vai até o topo do morro. 

Resolvo subir por ela. 

Daqui, no topo, tenho uma visão privilegiada da ponte e da represa, assim como a es- 
trada que está aos meus pés. 

LVIII Vou descansar e depois sigo. Carona, nada. Carona é luxo na estrada, poucos são 
corajosos o suficiente para se aventurarem. Preferem abraçar seus medos e viverem com ele 
como se fosse uma relíquia desagradável, e nem sabem usá-lo! 

Cabe destacar: acaba de passar um “trecheiro” abaixo de mim. Cabem aqui algumas de- 
finições a respeito de esclarecimento acerca do dialeto da estrada, em relação a alguns termos: 

LIX Mochileiro ou viajante: É o indivíduo que anda de mochila, viajando a pé, de bici- 
cleta, carona, ônibus, moto, etc, com o propósito de conhecer vários lugares, ou seja; mochi- 
leiro é aquele que sempre está em movimento, nunca ficando por muito tempo no mesmo lu- 


gar. 


Trecheiro: Pode ou não carregar a mochila, vive exatamente como o viajante, mas só 
circula em raios de dez quilômetros, nunca saindo de seu perímetro, ou seja; o trecheiro só 
circula pela volta, não se aventurando por mais longe por longos anos. 

Manguear: Pedir, mendigar. Conta-se uma história triste a quem se pede o dinheiro. As 
mais comuns: 

É Estou doente e não tenho como comprar remédios; 

i Preciso voltar para minha cidade e fui roubado, estou na rua, com fome e não te- 

nho como avisar a minha família no interior. Estou assim há três meses; 

E Perdi o rim, olha a cicatriz aqui, preciso de remédios para não morrer; 

E Não posso caminhar direito, tenho as pernas duras. Já fiz cirurgia e acabaram de 

roubar a minha bicicleta. Tem um trocado para eu pegar o ônibus? 

É mole? 

Goró: Bebida ou derivado de álcool. — Vamos tomar um goró? 

Beck: Maconha. — Vamos tomar um goró e fumar um beck? — Já mangueei 40 contos. 

LX Trecho: Estrada. 

Levei fé: É sinal de que gostaram de ti. 

Chapa-côco: Pessoa drogada. — Esse aí mangueou, tomou um goró e um beck pelo tre- 
cho, meteu um chapa-côco, meu. - Levei fé. 

Pode crer. 

Detalhe: Em Curitiba ainda se usa a expressão “que massa”, cara; equivalente ao ter- 
mo do sul, “tri”, meu. 

Vou ao mundo. 

Observação: “Que massa” e “tri” significam: 

É Quelegal! 

Passo por uma casa de beira de estrada. Pego água sem problemas. 

Abastecido, sigo. 

LXI Estou escrevendo em um banco-parada-de ônibus. Quatro tocos de madeira e um 
telhado de zinco. Esta é a parada. Como fica no meio do nada, escondido entre o matagal, du- 
vido que passe por aqui algum ônibus. Mas quem sabe! 

Espere! Dois sujeitos se aproximam. 

Estou perscrutando-os. Passam por mim sem problemas e seguem pela estrada de es- 
tranho que eu notei nos dois sujeitos, foram as suas orelhas: - extremamente pontudas! Se não 
fossem homens, eu podia jurar que eram elfos. 

LXII Deixem minha maluquice para lá! 

Minha rota: ir até Garuva ou Guaruba, não lembro bem o nome da cidade. De lá quero 
ir até Joinvile e desta última, até Floripa. De Floripa, vou pegar um ônibus Floripa- Porto Ale- 
gre, um ônibus interestadual, caso consiga manguear o suficiente, é claro. 

Eu sei que minha viagem deveria durar pelo menos duas semanas, mas dado a intensi- 


dade dos acontecimentos e de minha rota, creio eu, me permitem terminá-la. 


A idéia original foi a de ir e voltar pela BR 116, mas a partir de Curitiba eu resolvi 
descer pela BR 376, na esperança de chegar à alguma praia. Calculei que o clima praieiro de- 
via ser mais agradável, eu descansaria melhor dormindo sob o barulho do vento, do mar e dos 
caranguejos sobre a areia, enquanto estivesse a voltar para o sul. 

Sinto que a estrada me quer. 

Faço um balanço da minha vida até o momento. Tenho toda a liberdade de não mais 
voltar e adotar a estrada como lar, como muitos fazem. Um dia um mestre me disse: 

De que adianta ganhar o mundo, as riquezas, se perder a sua alma? 
A satisfação de ter, e ter prazer nisso, mestre. Isso é importante! 
Não conseguirá ter prazer em sua riqueza, e nunca estará satisfeito. 


E por quê pensas assim? 


Porque um homem sem alma nunca possuirá nada, mesmo que tenha riqueza, po- 
der e fama. 

É Como assim? 

i Porque esse homem já matou a si mesmo em seu coração, os mortos não aprovei- 
tam os frutos da riqueza, embora assim aparentem. Se não percebeu, pessoas mor- 
tas não vivem, não gozam, não sentem. Por isso, não se preocupe se estiver senti- 
do-se melancólico, em dúvida ou triste; pois você vive enquanto sente. 

Agora eu entendo o que ele quis dizer, entendo agora os estranhos sorrisos dos mendi- 

gos, sabendo muito bem o que significam. 

Sigo. 

Caminhando pela beira da estrada em direção ao meu destino, encontro no chão uma 
laranja. Olho em volta. Nada de laranjeiras. Examino a laranja: - é nova, e ainda por cima está 
gelada! 

Logo adiante, uma toalha para secar o corpo todo. Toalha grande, ainda por cima. E 
limpa, cheirando a amaciante. 

Pego a faca, descasco a laranja e ponho-me a chupá-la. E é uma laranja doce, ainda 
por cima. Dois objetos pouco comuns de se brotarem do chão do asfalto, penso eu. 

LXIII Receio que esses bônus da estrada sejam cortesias do pessoal dos automóveis, 
que compartilham com a idéia hippie, com o ideal do mochileiro e resolveram de alguma for- 
ma, de alma livre, ajudar. Eles passam por mim e logo à frente vejo que deixam algo na estra- 
da. 

Essa é a primeira hipótese, a mais provável. A outra hipótese seria a de que de um mo- 
do inteiramente desconhecido à minha compreensão, a estrada, de um modo qualquer, provi- 
denciou-me esses bônus. 

A verdade é que não vi ninguém jogar toalhas e laranjas pela janela. Aliás, a hipótese 
mais provável nem sempre é a mais correta. 

De qualquer forma, agradeço a quem quer que seja responsável pelos bônus. 


Comi a laranja e guardei a toalha na mochila. 


Agora vou aproveitar para comer mais um macarrão instantâneo, já que acabo de en- 
contrar uma espécie de abrigo na estrada. 

Caro escritor, tu tinhas de ver a madrugada passada, que loucura; eu mochilando, alta 
madruga, e eu ali; entre 00:00 hs e 03:30 hs da manhã; caminhando de mãos dadas com a es- 
trada de ébano, banhada pelo brilho lunar. 

Até. 

O viajante. 

Após meu almoço, dormi aqui mesmo, nesta parada abandonada no meio do trecho. 
Dormi ao som da estrada e da natureza à minha volta. Um corredor de bicicross profissional 
acaba de passar por mim e nós rapidamente nos cumprimentamos. Ele deveria estar correndo 
à cerca de 80 Km por hora. Em seguida, desapareceu. 

Reparei que no teto de zinco quente da parada que me serve de abrigo há uma blusa de 
criança. É rosa e diz: “Eu acho que eu vi um gatinho”, alusão ao desenho piu-piu e frajola, on- 
de o piu-piu diz a dita frase. O que uma blusa de criança faz ali? 

Para evitar pensamentos medonhos, vou cair na estrada até Guaruba ou Garuva, sei lá 
ao certo o nome, que fica à exatamente 50 Km de onde eu estou. Se eu andar por cerca de 04 
Km por hora, chego lá em 12 horas aproximadamente, sem carona; apenas a passo. 

Até. 

O viajante. 

LXIV Chego a um vilarejo. Me aproximo de uma casa amarela para pedir um copo de 
água. Olho ao redor. Poucas casas completam o ambiente. Todas elas bem organizadas. Uma 
escola ao fundo. 

É uma comunidade. 

Bato palmas na frente da casa, e a família inteira sai para ver o autor das palmas. 

Uma bonita família interiorana. Seus valores traduzem-se em seus costumes e no estilo 
de ser. Na frente da casa, um guincho azul. 

i Oi. Poderia me oferecer um copo de água, por favor? 

É Já almoçou? Pergunta a matriarca. 

Impressionado com tal cortesia, respondi: 

É Já. Muito obrigado! 

O patriarca sai da casa. 

À Tem certeza de que não quer comer? 

A comida é boa, tem certeza de que não quer? Diz a matriarca. 
Nós só não temos suco, reiterou a mulher. 
Já que insistem, aceito um prato de comida! 


Quer entrar? Disse a mulher. 


Não é preciso. Eu como aqui fora mesmo. E um luxo poder comer um prato de co- 


mida. 


E Há quanto tempo não almoça”? Perguntou o patriarca, que a propósito, vive da es- 

trada. 

Aquele guincho é dele, ele cobra R$ 200,00 por reboque. Vive de esperar acidentes de 
percurso, para em seguida ajudar os aflitos caminhoneiros e viajantes em geral; pois esses 
muitas vezes têm pressa, devem entregar as cargas de alimentos, aço e uma infinidade de ma- 
teriais encomendados pelas empresas das grandes capitais desse país. 

Pressa e acidentes de trânsito estão quase sempre de mãos dadas, visto que os cami- 
nhoneiros têm de percorrer grandes milhas, muitas vezes cansados e drogados para não dor- 
mir, para dar vencimento de prazos, pois recebem muito mal pelo sacrifício que fazem. As 
campanhas de conscientização, nesse contexto, não passam de uma grande piada. 

Na pressa, perde-se o tempo e a vida, por muitas vezes. Mais carona e menos pressa, 
pessoal! 

E Uns três dias, não sei ao certo. Só passo à base de macarrão instantâneo.- Qual o 

nome desse lugar? 

i Matulão, distrito de São José dos Pinhais. 

Esta casa fica da direita para a esquerda,é a segunda delas em relação à entrada pela 
direita , na direção de quem vai para o sul, BR 376, por volta do Km 670. 

A princípio, o povo do lugar é simpático e acolhedor, educado. 

i Pode comer aqui na sombra; disse-me ele, enquanto abria a porta do seu guincho 

azul. 

Uma moça de 15 anos que se chama Evelize P. da Silva me observava curiosa, enquan- 
to eu almoçava no guincho de seu pai. 

Em palavras, não poderia exprimir a minha surpresa na hora em que me ofereceram o 
prato de comida. 

E Só não temos suco, reiterou a moça. 

E Mas isso já é mais do que o esperado. — Muito obrigado, mesmo! — A propósito, 

sou escritor. - Posso incluir essa situação em meu livro? 

à Pode! 

Todos sorriam, espantados. Conto a minha história para eles até aqui, e deixo um enve- 
lope com meu endereço para contato, caso queiram saber do meu paradeiro assim que eu for 
embora. 

E cá estou, escrevendo de dentro do caminhão guincho. 

Este povo realmente merece todas as dádivas do céu. Contei a eles que nas cidades 
mais cosmopolitas, as pessoas por muitas vezes negam até o copo de água, e eu estava espan- 
tado por eles me oferecerem comida, visto isto ser raríssimo em Porto Alegre e arredores. 

E lhes contei sobre Porto Alegre e suas maravilhas, a riqueza cultural de nosso povo 
gaúcho e o exacerbado individualismo frio, como no caso em que eu próprio presenciei. Em 


uma parte da Avenida Assis Brasil, uma senhora sofrera um ataque cardíaco. Sabe o que fize- 


ram? Jogaram a velha na esquina de uma loja de automóveis, com a filha em prantos, pedindo 
ajuda. 

A avenida é bem movimentada, passa vários carros por minuto. Ninguém parou. Al- 
guns motoristas inclusive, viraram o rosto. Poderia e ainda pode ser com eles. Enquanto isso, 
eu liguei para os paramédicos e chamei um táxi. Se dependesse da boa vontade de alguns de 
nossos irmãos gaúchos, a velha teria apodrecido na esquina. 

E isto ocorre quase sempre em Porto Alegre, salvo a maioria dos seus cidadãos que 
acolhem bem seus indigentes e mendigos. Nesse ponto, não há reclamações. Quando há, cai 
quase sempre em ouvidos surdos, rostos cegos e bocas mudas. Mas isso não tira o brilho do 
que é mais belo em Porto Alegre. 

Esse mesmo povo em geral lê mais, possui uma cultura bem desenvolvida, os teatros e 
museus, feiras e eventos só não são mais insuperáveis do que as mazelas da cosmopolita cida- 
de. 

Eles ficaram horrorizados. 

i A propósito, gostariam de conhecer Porto Alegre, algum dia? 

Eles nada disseram. 

O dono da casa me disse que ontem ele foi guinchar um automóvel em Floripa. E teria 
me dado uma carona. 

Perdi uma puta carona! 

Eu lhes disse também que essa educação interiorana foi perdida nas grandes cidades, 
sem exceções, e este vilarejo de alguma forma merece destaque. 

É Boa sorte na tua viagem. - Assim que sair o livro, nos avise! 

i Muito obrigado pelo almoço! — Onde é a parada de ônibus? 

E Logo à frente. Ele só pára de hora em hora. Às vezes, não pára. 

É Tá Ok;atélogo! 

É Tchau! - Boa sorte! Gritaram em coro. 

Me desloco até a parada. Possuo ainda alguns trocados no bolso. Aproveito para des- 
cansar, enquanto sigo escrevendo. 

Mais ou menos 40 minutos após eu estar aqui, passa um ônibus. Aceno. 

Ele não parou. 

i Seu infeliz! Gritei, enquanto comia a poeira que se levantou na parada. 

Outro ônibus se aproxima. Nada de parar. 

Desta vez xinguei-lo de tal modo, que não seria possível transcrever aqui, só sei que 
citei toda a família para cima. Desculpe, mas o “éfe da p' mereceu. 

Desisti de esperar. Saio daqui. 

Sigo. 

LXV Vou pensando na noite anterior em que mochilei. A avenida, a BR deserta, um 


avião todo iluminado, passando por minha cabeça, espetáculo só para mim ver. 


E eu aqui, mochilando. Eu acho que estou ficando meio biruta. Sabem por que? Por- 


que às vezes eu escuto a estrada falar comigo, eu respondo a essas vozes e coisas estranhas 


acontecem. 


Guerreiro da estrada, te observamos! 


À Vais conseguir! 


Sou o cacique da mata, que bom que me despertou. 


Gritos. Uivos. Novamente as vozes: 


Tupã te saúda! 

Mestre de si mesmo, caminha. 

Estamos aqui, te vigiando. 

É? - Que beleza!- Vozes me vigiando! 

Somos os ancestrais, os seres da prova! 

Seres do quê? 

Somos os ancestrais, te vigiamos nas provações da estrada. 
Eu não acredito, e além do mais, eu estou maluco de responder as vozes de minha 
cabeça. — No mínimo sou esquizofrênico, ainda por cima! 
Tens uma provação pela frente. 

As vozes já se manifestaram. 


Os animais de poder estão contigo. 


Uivos. Gritos. Visualizo leopardos, panteras negras e um leão me acompanhando na 


viagem. 


Tudo silenciou. Sigo caminhando, mas não ouço os automóveis. Deve ser pela priva- 


ção do sono, provavelmente. Neste caso, seguir as vozes ou manter a lógica dão na mesma: - 


Eu devo redobrar os cuidados em relação à minha viagem, de agora por diante. 


Tudo voltou ao normal em relação ao barulho dos automóveis, mas a impressão que eu 


tenho é a de que alguma coisa me acompanha, devido talvez ao cansaço ou às verdades miste- 


riosas da estrada. 


Já passei por vários carros que estão no acostamento, quebrados ou com seus donos 


em pânico. Passo por um fusca que estava sendo empurrado. 


É Quer uma ajuda? 


É Não, não precisa! Disse o dono do automóvel. 


É Boasorte! 


Ele me olhou de um modo apavorado. Eu não pedi carona, se ele me ofertasse, legal. 


Eu me ofereci para ajudar apenas, sem obrigação de nada. Sumi de sua vista a passo, enquan- 


to ele ficara lá com seu automóvel, parado no meio da estrada. 


E aqui estou, seguindo; nada pedindo e tudo esperando, é o que eu faço com a estrada. 


Nada de vilarejo. À frente, só mato e estrada. Sigo. 


Passo por uma pequena clareira à direita. Estátuas de deuses incas e maias completam 


a paisagem da clareira, sendo que os pequenos totens estão enfileirados. 


Paro para admirá-las. Suas caras são zangadas e medonhas. Na volta, só o mato e a es- 
trada. Quem as produziu deve ser excelente escultor. Mas espere aí! Cadê a casa ou o escul- 
tor? Na volta só tem mato! 

Penso seriamente em levar uma estátua comigo, já que não vejo ninguém cuidando do 
lugar. Como se adivinhassem meu pensamento, algo sai do meio do mato. 

Meu Deus, isso é inacreditável! 


H Quem é você? - O que é você? 


O 


À Eccéééeeeees..... 

É Tu vieste do mato mesmo? — Eu não acredito no que estou vendo... 

À Ecééécececes.... 

Vou descrever exatamente o que estou vendo: - uma figura com aparência humanóide, 
um metro e vinte de altura no máximo, sandálias amarradas até o joelho de forma trançada, 
um pano preto que lhe serve como uma espécie de short ou kilt, uma camisa verde de mangas 
com picotes em forma de triângulo, barba ruiva assim como seus cabelos, ambos compridos, 
tipo; onde termina o cabelo semicrespo ruivo, começa a barba que tampa seu pescoço, sendo 
levemente avantajada e desparelha, parecendo que sua barba tampara até a sua nuca! 

Além de tudo, o impressionante é o rosto: - Todo enrugado, em contraste com vivos 
olhos negros, como uma máscara de gnomos que se vende nas lojas de fantasias. As orelhas 
são pontiagudas, mas era como se fossem deformadas, pois são cheias de dobras. 

O caminhar então é único: - As pernas semicurvadas pareciam que não iam agiientar 
os passos, já que os joelhos quase se tocavam ao mesmo tempo em que se distanciam, e com 
uma rapidez impressionante. Seus pés são voltados para fora. 

Ele caminha bem devagar em minha direção. 

Fujo, sei que ele não vai correr atrás de mim, pelo menos. Mas ele acena, me chaman- 
do. Cara, isso é muito louco, mas eu vou parar e ver que coisa é aquela, enquanto escrevo. 

Tem algo de medieval, de bonito naquela figura, como animal raramente visto. 

Aproximo-me novamente. 

É Qualo seu nome? 

É Élmo. 

Ele fala sempre de modo cantado, carregando o *e"em tom de “é”. Tipo; póóde seer. 
Um exemplo. 

Ã O que tu foi fazer na floresta? 

i Peegar uuvas... 

À Ninguém vai acreditar que eu te vi, cara; nem eu acredito! 

À Pois éééé.... 

Ele senta-se na beira da estrada e pega uma raiz de mato e começa a mascar, exatamen- 
te como os agricultores do interior costumam fazer. Retiro a mochila das costas e me sento ao 
seu lado. 


À Deonde tu éé? 


Do Rio Grande do Sul. — E tu? 
Sou daqui meesmo. 

Daqui aonde? — Aqui só tem mato! 
Daqui meesmo, no matulão. 

Tu moras dentro do mato? 


r 
r 


Eééé.....minha casa é logo ali, mais para os fundos. 


Ele aponta com o dedo para a densa floresta. Reparo que ele tem um relógio no pulso. 

E Conhece o sul? 

À Nããão. 

Ã Por quê? 

i Meu mestre não deixa! 

E E se eu te enfiar na minha mochila? 

Dei uma risada. Ele continuou sério. 

É Não consegue! 

i E se te levassem de carro na força? 

É Não poode. 

É Cara, eu devia ter trazido a máquina fotográfica. — Juro que se eu tivesse um carro, 
eu te levaria para conhecer o sul. 

i Nããão pode. — Tenho medo. - Meu meestre disse que nããão pode me proteger se eu 

sair. 

Quem fez essas estátuas? 

Eeu. Mas a maior parte quem fez foi o meu meestre. 


Ele está aqui? 


Saiu. Por isso poosso conversar. — Eu cuido das estátuas. — Às vezes um carro pas- 
sa e leeva... 

Ele deu um sorriso bem maldoso e depois disse, me olhando fixamente: 

i Mas depois que levam a estátua, batem no poste ou caem do penhasco, virando sóó 

papel. — Coitada das famílias, só o infeliz devia morrer... 

E seguiu mascando a sua raiz, tranquilamente. 

É Tu és uma alucinação da minha cabeça! — Tu não existe! 

Fechei os olhos. Abri: - ele continua lá. 

É Soueusim.-O Élmo, 6. 

E bate no próprio corpo, como a me mostrar a sua existência real. 

Pus os dois braços para trás e disse aquela coisa: 

À Belisque o meu rosto, se tu existe! 

Trancei meus dedos nas minhas costas e ele me beliscou, rindo. 

Peguei meu espelho de bolso, não me contentei em sentir a dor do beliscão, tive de ver 
a marca dele no rosto. Apontei o espelho para ele, o reflexo não apareceu no mesmo. Fico ad- 


mirado e horrorizado! 


Ele só me olha, sentado na beira da estrada. 


E se eu bater uma foto sua? 
Nããão sai. 

Que horas são? 

Duas hooras (da tarde). 
Passa ônibus por aqui? 


Paassa. 


Neste momento ele aponta o dedo e pára o ônibus amarelo que acaba de passar, como 


se a situação toda fosse uma grande sacanagem. 


Tu sabes que hora passa o próximo? 


De hora em hora. 


Agora eu só quero sair daqui. De algumas forma, eu estou parado aqui, do lado dessas 


estátuas e dessa criatura, estou angustiado e cansado. Ele só sorri. 


Láá vem o outro! — Peegue esse aí, seu tonto! 


Aceno e o ônibus passa direto. 


Éfe da p. 


Ele só sorri. 


Dezesseis horas. Cansado de descansar, tomo uma decisão: - Se o próximo ônibus não 


parar, vou seguir a pé. 


Nada. O ônibus não parou. 


Ele só páára pra mim, se ceu mandaar. 


Ele apontou para o ônibus e riu. 


Escuta aí! - Tem dinheiro? — Por acaso tem um pote de ouro por aí, criatura sem- 


vergonha; tá gostando da brincadeira? 


Ele não respondeu por um momento. Depois disse: 


Teem sim, só aali, quaando tem arco-íris. Aí eu poosso pegar, mas é do meu mes- 
tre! 

Vai a merda que tu ganha mais! — E quer saber? — Vou seguir andando por essa es- 
trada afora, nem que eu tenha de mochilar dia e noite, até sair daqui. 

Nããão vai nããão! 

Por quê? — O que é que tem para lá? — Qual a cidade mais próxima? 

Pra láá nããão teem naada. 

E a cidade? 

Muuuito longe. 

Isso eu sei, seu animal! — Onde é que eu estou, afinal? 

Matulão! 

Por quê o nome da cidade é esse? 

Pelo mato graande. — Matulão. — Meu mestre tá doando terreno, quer morar por 


aqui? 


Um ar maligno passou por seus olhos, que brilhavam. 

É Queterra tu quer me dar? 

É Aaqui, sete palmos. 

E apontou para baixo. 

É Não; muito obrigado! 

Nããão eu, que vou te dar a teerra, mas o meu meestre! 

Não quero não. — Tu achas por acaso que eu vou dormir aqui no mato? —Esqueça! 


Vaaai sim...matá-lo-ão! 


Volta pra floresta, projeto de gnomo, antes que eu te chute a bunda! — Que horas 
são? 

É Cinco hooras . - Nããão vai nããão! 

À Jáfui— Até! 

Ponho a mochila nas costas e sigo em marcha forçada. Ele olha uma última vez para o 
relógio e mexe nele, como que para regulá-lo. Antes de perdê-lo de vista, dou uma última 
olhada pelas minhas costas. 

Ele não está mais ali. 

Sigo. Pelo jeito, vou ter que mochilar por toda a madrugada. Daí eu ter descansado na 
tarde, ao lado daquele diabo de pernas tortas. Meu intento agora é chegar na cidade mais 
próxima. 

A impressão que tenho é a de que os mesmos carros estão passando . Mais, é como se 
eu já tivesse percorrido essa parte da estrada. Vejo restos de pneus, garrafas plásticas e todo o 
tipo de lixo, até camisinhas usadas. Mas o percurso parece ser o mesmo, como se eu já tivesse 
passado aqui e ali, com certeza. Mas isso deve ser a síndrome do cansaço e sono, o cérebro 
nos prega peças, especialmente se extremamente exposto à fadiga. 

Mas não é possível! Lá está a criatura de novo, no mesmo lugar. Isso mesmo, mesmo 
lugar. Eu andei em círculos, mas em linha reta. Como isso é possível? 

Eu me desloquei para frente, e no que me diz respeito, eu não dei uma volta ao mundo. 
Então, por quê estou no mesmo lugar? 

Se tem alguém que pode responder a esta pergunta, é aquela criatura à minha frente. 

Tiro a mochila e sento-me novamente ali, em cima da mesma. 

i Escuta aqui, como é que eu ando em círculo em linha reta? — Eu fui para lá e saí 

ali, aqui. 

É Ele sorriu desinteressadamente e respondeu: 

É Poois ééééé... 

É Pois é? — É só isso? — Como você fez isso? 

Ele só fez um gesto com a mão, que jamais esquecerei. 

É Tusabes ler? 

É Nuunca apreendi. 


i E escrever? 


À Nããão. 

É Pois saiba que eu já li mitologia, viu? — É uma bobagem, mas eu sei sair dessa tua 
artimanha. 

É Ele me olhou com cara de desdém. 

E Vamos fazer uma aposta: - Se eu conseguir sair desse lugar, quebrar esse seu en- 

canto, magia, mecanismo, seja lá o que é esse negócio, eu estarei livre para seguir. 

— Se eu não conseguir, passarei a noite por aqui.- Certo? 

Booom! 

Tenho sua palavra? — Tu tens a minha. 


Teeem! 


Então; adeus, meu caro. 

Pego a minha mochila e me coloco a passo novamente, exatamente como antes, en- 
quanto vou escrevendo. É impossível para mim não mais acreditar. Está acontecendo agora, 
comigo, o fato acontece nesse momento, meu Deus, que angústia! Nem uma testemunha a não 
ser eu, que droga, só posso anotar o que eu estou passando. E se eu tiver que passar a noite 
aqui, com aquilo? Não posso pensar nisso, tenho de me lembrar, vejamos; magia celta, quebra 
de encanto, Ok! 

Eu havia lido alguns livros sagrados e secretos que só meu mestre tinha acesso. Mes- 
mo assim eu era um cético. Um dia eu disse ao meu mestre, já falecido mas sempre presente: 

É Sabe mestre, eu sei que essas literaturas fazem parte da minha formação integral, 
todas essas magias e contra-magias, mas é só literatura, embora vinda das grandes 
tradições, desculpe-me; mas é bobagem. — Por exemplo, veja essa parte: Saída do 
limbo élfico. — Tu por acaso já entraste em algum? 

Ele apenas sorriu e me disse: 

À Eemque tu acreditas? 

É Eu acredito nas energias, que tudo é feito de energia em essência. — Energia é vida, 
e sua ausência é nada menos do que a morte. 

É Mas então tu poderias ser um físico, com essa tua visão panteísta! 

Os olhos de meu mestre brilhavam. Ainda lembro dele com carinho. 

Dois dias depois de nossa conversa ele partiu dessa terra. Ainda o vi depois, por duas 

vezes, em delírio alucinado talvez, mas o vi, o que para mim conta como fato. 

E é exatamente âquela bobagem que ele me ensinou que vai hoje salvar-me a vida. Pe- 
lo menos, eu conto com isso! 

Vejo novamente o mesmo trecho da estrada, os mesmos automóveis. Procuro não ca- 
minhar exatamente por onde passei. Derrubo uma placa sinalizadora, passo por lados opostos 
ao lixo da estrada, atravesso a BR várias vezes. O truque é não passar pelo mesmo caminho já 
percorrido, ainda que as coisas se repitam. 

Deu certo, vejo que dessa vez o trecho não se repetiu, avisto uma casa logo à frente, 


sendo a única, no meio deste matagal, entrando à direita, Km 667. 


Sinto que vim parar em um lugar maldito. Entrei na casa, que estava aberta e não havia 
ninguém por lá, só uma mobília velha e mofada. Na frente da casa destaca-se um pequeno avi- 
ário. Vários frangos brancos, enormes, estavam encolhidos como que por medo. 

Olho ao redor: - só o mato, o aviário e a casa aberta. Ninguém sabe o quanto é difícil 
escrever aqui, neste lugar maldito. 

Não tenho tempo a perder, vi uma bica de água em frente ao aviário. Estou morto de 
sede. Na térmica, só água quente para o macarrão instantâneo! 

Coloco meu cantil em posição e abro a bica. Um verme salta da torneira e entra no 
cantil. 

Que nojo, é o único cantil que eu tenho! Um verme, juntamente com uma mistura de 
água podre e terra, saiu da maldita torneira. 

Um frio na espinha toma conta de mim. Se por algum motivo eu não sair daqui, inútil 
será o que agora escrevo. 

Tiro o verme do cantil, juntamente com a água podre. Coloco a água quente em seu lu- 
gar, limpo o cantil e recoloco a água quente. Abro a mochila e acrescento um soro hidratante à 
água quente. 

Mato a sede com água fervendo! 

Percebo agora que aqui é uma espécie de limbo, um ponto intermediário entre a magia 
do elfo (é a melhor designação que eu tenho para àquela coisa) e a estrada real de fato. Tenho 
de sair daqui urgente! 

LXXII Como me queima a garganta, devido à água quente que bebi. 

Sigo. A última impressão que tive da casa, é a de que a porta se fechou, isso eu vi. O 
que eu não vi, foi o autor de tal ato, já que não vi nenhuma alma viva no lugar. De quem será 
essa casa? Por quê as galinhas do aviário estavam assustadas? Essas perguntas me martelam 
enquanto sigo, porque a lógica mais razoável em termos de resposta não pode formular mais 
do que premissas, conjecturas e suposições. Mas o que eu senti passando pelo lugar, eu o sei 
de fato. 

LXXIHI Estou no Km 665, logo você sabe o que me espera no próximo quilômetro. 
666, o número da besta. Agora deve ser por volta das 18:00 hs. Sendo as coincidências astrais 
e cabalísticas mescladas com o meu ceticismo esquizofrênico de fato, devo esperar enfrentar 
alguma besta alada ou um exército de duendes malvados da floresta, sei lá... 

LXXIV Quando da saída do feitiço do elfo, ao ver os trechos da estrada se repetirem, 
procurei chutar a ordem das pedras, pedaços de pneus, etc...além de pular trechos que eu já 
havia feito antes. Até agora, está funcionando. Fui. 

Estou entre o Km 665 e 666. Bom, a princípio, realmente consegui sair daquele lugar 
horrendo. Creio ter escapado. Estou sentado em um morro, um lugar chamado de “morro dos 
perdidos”. Será que é porque as pessoas se perdem com facilidade por aqui? Bom, são só con- 


Jjecturas, se não fosse minha autodisciplina de ir mapeando os trechos passados, fazendo a es- 


trada de bússola, me sentiria totalmente perdido, sem saber qual rota seguir. Isso não tira o fa- 
to de realmente não saber onde estou, já que é a primeira vez que circulo por aqui. 

Bom, sei que estou no “morro dos perdidos”. Tem aqui perto um “pesque e pague”. A 
propaganda diz que tem até cachoeira. Deve ser porque neste lugar os gnomos, elfos e demais 
seres da floresta sejam por aqui coisas normais. — Tem até cachoeira! Os gnomos e os elfos 
são um espetáculo à parte, no qual o público do pesque e pague nem dê mais tamanha impor- 
tância, penso eu; daí o motivo do anúncio, razão do porquê eu ironizei. 

Por via das dúvidas, não vou entrar neste “pegue e pague”. A mim parece dizer: “pe- 
que e pague”. Hoje não. 

LXXV Sigo. 

Já me distanciei por cerca de 63 Km de Curitiba, a mesma distância que falta para 
mim chegar até Joinvile. Estou passando por cima do rio Itararé, muito bonito mesmo, a estra- 
da passando por cima, o frescor e o mato aliviando meus percalços. 

Já escureceu, deve ser por volta de 20:30 hs, estou no trecho 666 da BR 376 em dire- 
ção a Joinvile. Na estrada do trecho, quase tropeço em algumas cruzes que estão estaqueadas 
na beirada da BR. Isso é arrepiante, porque indica que pessoas morreram acidentadas por 
aqui, exatamente por onde estou passando. Indica também que o trecho é de alto risco, mesmo 
para motoristas, imagine para mim, sozinho, andando a pé e escrevendo no escuro. Logo à 
frente eu vejo a estrada encolher, o acostamento sumiu. 

Só vejo a serra e a estrada, que está descendo, ainda por cima. Terei de disputar um es- 
paço com os caminhões carregados de aço, 30 toneladas em cada caminhão, aproximadamen- 
te. 

Eu aqui sozinho, escrevendo colado a um penhasco para não ser esmagado por esses 
monstros de aço, abandonado por mim mesmo, já é noite, trecho 666, cruzes por onde passo, 
tudo isso anuncia a morte certa se eu resolver seguir adiante agora, e se eu parar também. 

Sendo tal dilema insolúvel, prefiro apostar com a morte, seguindo caminhando pela 
serra abaixo, que já começa a mostrar sinais de neblina, mais essa ainda. Sigo. 

Acabei de sofrer um acidente! Estou no meio dele, escrevendo. Comento depois, estou 
uma pilha de nervos, quase morro esmagado nesse momento, o caminhão se espatifou no pe- 
nhasco. Depois; não agiiento escrever. 

LXXVI Acabo de escapar da morte. 

Um nordestino ou Catarina, sei lá; tentou me dar carona na descida da serra. O freio do 
caminhão estourou bem na hora, e eu quase morri esmagado entre o caminhão e o morro. De- 
pois. 

Mais calmo agora, vou contar os detalhes. São por volta de 22:00 hs agora, a neblina 
está tão densa aqui na estrada que o morro à minha volta está sumindo, e uma fina chuva de 
neblina começa a cair, tem uns três caminhões parados por aqui que se propuseram a ajudar o 
ajudante do mochileiro , o caminhoneiro e seu caminhão acidentado. 


Chamaram o guincho e a polícia, essa é a situação do momento. 


O acidente ocorreu assim: - eu estava descendo a serra a pé, pedindo carona, quando 
percebo àquele caminhão branco com toneladas de aço se aproximando de mim, mas reduzin- 
do por bem pouco a velocidade, como se estivesse me caçando. Quando ele se aproximou a 
uns três metros de mim, ficamos frente a frente, o caminhoneiro gritando e acenando com a 
mão para eu sair da frente. 

E Jogue uma pedra no pneu, jogue; porra! — O caminhão vai bater, está sem freio! 

- Saia daí, porra; saia da frente! 

Achei rapidamente uma pedra grande no chão e joguei no pneu, na tentativa de parar o 
monstro, a um metro de distância, eu frente a frente com a cabine. 

Bem nesse momento o motorista, na ânsia de me salvar e de salvar o caminhão, a car- 
ga de aço e a si mesmo, gira o volante bem na hora, desviando sem querer da minha pedra. 
Sem ter como parar, salto para o canto do morro, para não ser atropelado pelos outros cami- 
nhões da estrada. 

Ã Sai daí, sai daí, porra, sai que o caminhão vai bater! Disse o motorista, já sem o 

controle do caminhão e de si mesmo. 

Vendo que eu ia ser prensado contra as rochas, me grudei em desespero na escada de 
fora do caminhão, do lado de fora da cabine de carona. O pneu roçou nas pedras, o rosto do 
caminhoneiro com a expressão de um homem que sabe que vai morrer, me olhando e gritan- 
do: 

E Saia, saia do caminhão, pule, pule que ele vai tombar! 

Em uma fração de segundos eu pensei: 

E Se ele tombar para a estrada eu me salvo, mas se ele tombar em direção ao morro, 

eu vou morrer esmagado agora mesmo! 

A um rápido reflexo desse pensamento, o morro raspou a minha mochila e minha tér- 
mica. Olhei para os meus pés, eles iam ser esmagados entre a cabine e o morro. Sem pensar, 
pulei para dentro da cabine do caminhoneiro pela janela que estava aberta, apoiando-me na 
porta fechada e empurrando o meu pé contra o morro, caso contrário eu teria os pés e pernas 
esmagadas na hora, já que bem nesse momento a escada do caroneiro é esmagada contra as 
rochas do morro. 

Foi até uma cena engraçada, eu caí no chão da cabine, e não no assento. Quando caí, 
senti uma forte batida, tudo rodopiava, não conseguia enxergar, não sentia nada, com exceção 
do silêncio depois do barulho, e um movimento de cambaleio do caminhão. A cada cambalea- 
da eu sentia o meu coração bater forte, o caminhão batera em algo, eu não estava esmagado, 
mas o cambaleio macabro parecia à morte anunciando desgraça maior. 

A cada cambaleio, eu sentia que ia morrer, fazia um movimento em direção à estrada, 
nada; virava em direção ao morro. Se ele cair aqui, beleza; ele está colado ao morro, mas se 
cair na estrada será um desastre total, o aço e o caminhão cairão na estrada, provocando um 


acidente entre caminhões com toneladas de aço sem precedentes. 


Só escutei o caminhoneiro gritar na última guinada do caminhão, que ameaçou cair na 

estrada: 

i Não, na estrada não; minha mulher e meus filhos, a carga na estrada .... 

à NÃO! 

LXXVII O caminhão deu a guinada, ameaçando esmagar o motorista. Depois, o silên- 

cio. 

Um estouro e um rangido, parecido com o de engrenagens rangendo ou porta enferru- 

Jada. Ele grita: 

É Sai daí, o caminhão ainda pode cair! — Sai, porra!!! 

Ele abriu a porta do motorista e ambos saímos. 

Olho para o caminhão: - A roda esquerda dianteira da parte do motorista trancou em 

um valo na estrada, travando o caminhão. 

E Mas não é que ele travou no valo! Disse o motorista que estava tremendo e espan- 
tado com toda àquela situação. A impressão que tive é a de que toda àquela carga 
iria cair em cima de mim, já que o caminhão ficou na diagonal, ameaçando cair 
ameaçadoramente sobre mim, no momento em que eu fugia da cabine do monstro 
de aço sem controle. 

E Eu sei que essa não é a hora certa, mas parabéns! Eu sou o viajante, conhecido 
também como o escritor. 

E dando-lhe a mão, disse-lhe: 

É Muito prazer! 

Ele, mais espantado ainda, me olhou e esboçou um sorriso nervoso, enquanto dizia: 

i Tá, mas sai daí que o caminhão ainda pode cair. 

Olho para os lados e vejo mais dois caminhões que pararam para ajudar. 

Não posso deixar de pensar: - Cara, que história para contar, e que ironia; há muito 

tempo que ninguém me dá carona e agora tem três caminhões parados na beira da estrada. — A 
desgraça de certa forma está a meu favor, nesse momento. 

Saímos ilesos, por hora. 

A neblina aumentou e a chuva também. Me aproximo do outro caminhoneiro. 

- Oi! 

O que houve? 

Bá, tchê; quase morri. 

Tu és do sul? 

Sou, estou voltando para lá. — Vim de lá até Curitiba e agora estou voltando. 


De quê? 


A pé e de carona, como der. — Aliás, sou escritor. - Muito prazer! — Como se cha- 
ma? 


É Alemão. 


LXXVII Pego um bloco de notas e escrevo, assim como num envelope, tudo para dar 


a veracidade diante dessa situação surrealista. 


Mas tu não és mendigo, não! 

Claro que não! — Sou escritor, formado em filosofia. — Estou escrevendo um livro 
sobre a estrada, sendo eu o viajante! 

Mas então agora você tem uma baita de uma história. 


Nem eu tô acreditando! - A propósito, pode me dar uma carona? 


Ele olhou para o caminhoneiro acidentado, que assentiu. É que toda àquela situação 


podia ser o pretexto de um assalto, podendo ter sido eu o autor da tentativa. 


Para onde você vai? 

Garuva, guaruba, sei lá. 

Não dá, eu vou até Joinvile, uma cidade depois. 

Pode ser, eu estou voltando para o sul mesmo, vou conhecer essa cidade uma outra 
hora. 

Até onde, em Joinvile? 

Até a rodoviária está bom. 


Tá Ok! 


Beleza, consegui a carona! Sempre que tiver de dar ponto de referência de cidade a um 


caminhoneiro, cite a rodoviária; caso exista um na cidade. Isso fará o caminhoneiro pensar 


que você tem algum dinheiro, além de ser psicologicamente mais favorável a aceitação de um 


carona que rodará pelas vias rodoviárias, como todo mundo normal faz, mesmo que isso seja 


mentira. Mesmo assim, o ponto de referência é válido. 


Na falta de uma localização rodoviária na cidade, indique a ele o posto de gasolina da 


localidade, que provavelmente ele conhece e que será geralmente a parada de repouso dele 


também. 


Posso descansar na cabine? 

Eu vou te dar a carona, mas agora não. - Primeiro, temos muito que fazer, temos de 
ajudar o outro caminhoneiro e evitar que os outros caminhões batam nele. — Se vo- 
cê queria uma aventura, conseguiu. — Pode anotar isso; temos muito trabalho ago- 
ra! 

Escreva depois. — Vem me ajudar agora! 

Tu tens uma faca boa? Perguntou o motorista que se acidentou, para mim. 


Tenho! 


Tirei a faca, ele cortou uma corda e amarrou melhor a carga de aço. Curioso, pergunto: 


Quantos quilos têm aí? 
Quilos? — Meu filho, aí tem trinta toneladas de aço. — Se o caminhão vira, o aço sai 
rolando penhasco abaixo, matando as pessoas que moram lá, fora o acidente na es- 


trada com os caminhões e outras cargas. — Não quero nem pensar! 


E pôs — se a amarrar a carga com vontade, usando o meu amuleto para cortar mais cor- 
da. São por volta de 23:00 hs, a neblina é total, a chuva fina e a estrada, o caminhão acidenta- 
do aparecendo parcialmente com os faróis acesos, tudo parece muito irreal, e eu aqui, escre- 
vendo, pensando se tudo isso vale a pena. Mas agora não é mais uma questão de escolha, pois 
ela já foi feita; é uma questão de sobrevivência. 

É Olha! Grita o alemão. — Anota isso! 

No meio desse ambiente surreal, onde escrevo no escuro de ébano, só ajudado pelo fa- 
rol do caminhão do alemão, ele me mostra a neblina, que tampou a serra, o morro e parte da 
estrada. 

A impressão é a de que o morro desapareceu completamente. Mesmo a um metro de 
distância, só se vê a escuridão e a estrada, como se o asfalto estivesse flutuando em um espa- 
ço de escuridão. Sair da estrada seria o fim de tudo, seria cair nessa escuridão vazia e comple- 
ta, o que não tira o brilho e a beleza de onde estou agora, é como se eu estivesse preso dentro 
de um quadro, onde só aparece a névoa e a estrada, cruzando a escuridão para lugar nenhum. 
O ar é denso para se respirar, além de úmido. 

Olho à volta: - O alemão improvisou um sinalizador para ajudar os outros caminhonei- 
ros, já que não se pode ver nada nem a dois metros de distância. Ele está colocando várias la- 
tas com querosene à volta da beira da estrada, deixando o fogo queimar. 

i Escreve depois, arrume umas madeiras para fazer um fogaréu perto do outro cami- 

nhão! 

Escrevo depois, o papel está ficando úmido, assim como o bloco. Vou guardar dentro 
da mochila. O motorista devolveu-me a faca, dizendo: 

i Tu tá é com espírito de porco, meu; andando aí no escuro que nem louco! 

À Tem razão! Disse a ele. 

Vi que ele está visivelmente assustado. Vou pegar madeira para fazer o fogo. Escrevo 
depois. 

Consegui juntar a madeira. A querosene e o fogo fizeram o resto. 

Enquanto os dois motoristas se colocaram a chamar a polícia, o guincho e a consertar 
o caminhão avariado, me coloquei à disposição como ajudante e tirei minhas roupas molhadas 
da mochila que estavam dentro de sacos plásticos. Assim, não molharia a minha comida. 

Pus as roupas a secar em volta do fogo que consumia o palete de madeira que encon- 
trei na beira da estrada. Vencendo com dificuldade a neblina, tomei a água pura que cai das 
rochas e enchi o cantil e a térmica, enquanto começava a comer bolachas, que ofereci aos mo- 
toristas dos caminhões. Eles recusaram. Ofereci mais: 

i Eu tenho chocolate também, se quiserem, é só pedir. 

É Obrigado, agora não! 

Eles ficaram me olhando, desconfiados. 

Fico pensando nessa situação toda, deve ser meia-noite agora, e há pouco tempo eu 


quase morri esmagado pelo caminhão que estão consertando, graças ao meu pulo no estilo ho- 


mem-aranha para dentro da cabine do caminhão, que quase me espremeu com suas trinta tone- 
ladas de puro aço contra a rocha bruta do morro. 

O guincho chegou. Não se acertaram no preço e ele foi embora. Um segundo guincho 
aparece. O seguro do caminhão vai pagar pelo serviço. 

A polícia aparece em uma viatura. Faz a ocorrência ali mesmo, e também me interro- 
ga. 

Estou nervoso. 

À Teunome? 

E Gilmar. — Muito prazer! 

Ã Faz o quê por aqui? 

À Estou escrevendo um livro. -Meus parabéns, o senhor estará nele! 

Vendo que o ego é facilmente manipulável, vi a expressão de satisfação em seu rosto, 
enquanto disse: 

Ok! 

Ele olhou a placa que o caminhão derrubou, não me revistou, não pediu os documen- 
tos para o motorista ajudante, não multou nem apreendeu o caminhão por não ter freios na 
descida da serra, não pediu meus documentos. Enfim, não nos prejudicou em nada, eu forneci 
a ele o endereço da entrelinhas e todos saíram felizes. 

i Há, se todos os policiais fossem tão bons assim....creio que em outros lugares eu 

estaria tomando pontapés até hoje! 

Placa do caminhão batido: MAW. Eu o li como MAU. 

Trecho 666, elfos, morro dos perdidos, cruzes na estrada, acidente de caminhão, placa 
MAUU (W duas vezes), polícia. Acho que mais nada de ruim pode me acontecer! 

LXXIX Pelo menos, consegui a carona. — Mas a que preço! Arriscando a vida, no mí- 
nimo! 

Acaba de passar por mim um trecheiro, o que é quase impossível, já que não se mochi- 
la de madrugada, só eu posso ser maluco o suficiente para isso. 

Mas ele está ali, pega a água que escorre da rocha onde eu também abasteci, e segue 
sem nem pedir carona. — Oigaletê! — Que bagual corajoso! 

A única coisa estranha foi essa conversa que tive com o alemão: 

i Tu viu aquele cara que pegou água ali, tchê? 

À Não vi ninguém. — Ninguém passou por aqui. 

E os dois caminhoneiros seguiram consertando o caminhão, me olhando de forma cada 
vez mais estranha, um olhar de medo e desconfiança. 

Pelo menos consegui a carona até Joinvile. O caminhoneiro que quis em primeira ins- 
tância me ajudar, quase me matou com seu monstro de aço. É medonho ver àquela coisa des- 
governada. É medonho ver um trecheiro fantasma beber água do morro insólito, um trecheiro 


velho, que desapareceu no meio daquela neblina. 


Tome, é para ajudar, caso tenha que passar a noite aí! Falei ao meu quase ajudante 


e quase involuntário assassino, o motorista do caminhão avariado. 


Deixei ao pobre homem áquela toalha de adulto azul que achei na estrada, bolachas, 


uma lata de milho e o abridor de latas, de lembrança dessa noite que está sendo passada na es- 


trada, uma espécie de pagamento indireto pela carona do outro, que só parou por causa desse 


incidente. 


Hei, tu não pára de escrever nem no escuro? — Pegue o querosene e ajude a pôr nas 


latas, os sinalizadores de estrada já estão se apagando! Disse o alemão. 


Escrevo depois, vou fazer o que ele disse. 


O alemão me ofereceu metade de uma maçã. 


Está com fome? 

Um pouco. 

Vai escrever sobre a serra? 

Claro! 

Então escreva aí: - Este morro rochoso tem detalhes em flores rosas. 

Legal! 

Legal nada, meu! — Tu tens que dizer que está aqui, passando frio, fome, quase 
morreu atropelado, conseguiu carona por sorte, é isso que tu tens de escrever. — Tu 
tá todo detonado, meu; e se escrever com floreios, o pessoal vai pensar que tu tava 
por aí, passeando. — Tu quase morreu. — E se tu tivesse morrido, quem é que vai ler 
teus blocos aí? 

Tem razão. 

É isso aí. — Tu quase ficou esmagado no morro, isso tu tens de pôr no livro! — Eu 
não quero aparecer, eu nem poderia te dar carona, é contra a norma da firma; mas 
aí, o que tu ia fazer? 

Seguir adiante. 

Já é uma hora da manhã, sabe quantos quilômetros para sair dessa serra? 

Não. 

No mínimo, doze quilômetros. — Tu és louco, meu! 

LXXX Pois é. — Posso colocar que tu és alemão? 


Vai, põe o que você quiser! 


Cabe salientar que o caminhão do alemão é verde, espero não ter dado pistas demais 


sobre ele. Se alguém souber quem ele é, principalmente as chefias da empresa, saibam que ele 


é um herói, ajudou duas pessoas, eu e seu amigo caminhoneiro (na estrada, todos os caminho- 


neiros são amigos), sacrificando o tempo que ele teria para ficar com a família, já que a carga 


do caminhão tem horário certo para a entrega e não espera. 


Essa era a razão de seu nervosismo e de sua repentina rudeza, eu o entendo perfeita- 


mente. Mesmo assim sua bondade e nobreza de caráter sobrepuseram-se ao seu imediatismo 


particular pessoal. É isso! 


É O guincho, vem dar uma mão! 

É Tô indo, alemão! -Só vou terminar de escrever um negócio. 

LXXXIV O guincho veio. Parece mais um carro alegórico, com direito a buzinas cir- 
censes e luzes rosas. Em contraste com a escuridão, o guincho parece mais com uma aberra- 
ção surreal de um quadro de Salvador Dali do que com o salvador do monstro de aço. 

Um outro caminhão pára e oferece bolacha ao desgraçado bom samaritano dono do 
caminhão semitombado. O fogo é reaceso, a neblina goteja e o crepúsculo se anuncia negro. 

Ofereço chocolate aos dois caminhoneiros: 

É Não, é melhor nós não comermos isso. 

Ã Por quê não? 

i Tu estás com espírito de porco, disposto a tudo. 

LXXXV Os dois caminhoneiros estão pensando que eu tenho algum poder oculto, da- 
da essa situação dos freios do caminhão falharem bem na hora em que eu estava ali, como se 
eu portasse alguma espécie de maldição. 

Essa história do chocolate...pois é, tem outra situação em relação a isso. 

Quando àquele caminhoneiro parou rapidamente para dar a bolacha ao meu infeliz aju- 
dante, o alemão tentou a terceirização da carona, o que lhe foi negado. Eu nada disse a respei- 
to, mas eu ouvi a conversa, dado que já faz algum tempo que a estrada melhorara a minha au- 
dição e demais habilidades de sobrevivência. 

Um fenômeno interessante está ocorrendo de novo: - A névoa fez o morro desaparecer 
por completo! É incrível a visão daqui e essa situação toda. 

LXXXVI Aproveito para me aquecer na fogueira feita com as madeiras da estrada, 
desta vez queimando com mais força, pois o alemão acrescentou óleo diesel. Sem essa foguei- 
ra enorme na beira da estrada e os faróis dos caminhões e do guincho que brilha por inteiro, 
eu não enxergaria nem a minha mão, mesmo a um palmo de distância, dado a sombria negritu- 
de do lugar. 

i O que você tá fazendo,porra? — Mas que porra é essa? 

Ã Vem guinchar o caminhão aqui. — É você mesmo! 

E Eu? 

E Tá esperando o quê? — Larga a mochila e vem ajudar! 

Quem fala comigo é o dono do guincho. 

E Mas por quê eu? 

E O “guincheiro” passou mal e foi embora. — Falta um pra rebocar o caminhão.-Você 

sabe rebocar caminhão? 

i Claro! 

É mais fácil eu ser malabarista de circo e açougueiro ao mesmo tempo do que empre- 
ender tal tarefa. Na ânsia de mostrar-me útil para me fazer merecedor da carona, eu não tive 
coragem de dizer não a um único pedido razoável de ajuda. 


i O que você tem na mão aí? Disse o dono do guincho. 


À Ele é escritor! Disse o infeliz dono do caminhão a ser guinchado, esse maldito ca- 

minhão branco. 

i Mas que porra, larga isso, pô; vem ajudar no guincho aqui! Reitera o dono do 

guincho - alegórico. 

Largo a mochila em volta da fogueira onde estão também minhas cuecas e duas ber- 
mudas, além de uma camiseta curta, todas quase secas pelo calor da fogueira. 

Uma chuva fina cai na volta, chuva de neblina, está ruim até para respirar. 

E Pisa no pedal! Disse o dono desse carro alegórico, assim que entro na cabine. 

É Qual deles? — Dependendo do modelo, fica do lado oposto ao freio; chutei, tentan- 

do me passar por entendido no assunto, eu não tinha mais escolha. 

i Pedal do meio. — Pára, não pisa no acelerador! — Isso, isso aí! 

O carro alegórico deu uma guinada, senti as rodas saírem do chão. Se eu fiz algo erra- 
do e vierem me prender, pelo menos vou poder dormir na cela. 

E Pisa firme, não deixe o caminhão se soltar agora, senão ele tomba! 

Meus pés que não viam descanso há dias estavam sofrendo, eu senti as bolhas estou- 
rando no meu surrado sapatênis preto, então ao ver que não ia mais aguentar, pisei com os 
dois pés no pedal, um pé pisando em outro. 

Além de engraçado e mesmo dantesco, a situação parecendo não ter fim, a força sobre- 
humana, onde os meus pés empurravam o caminhão para destravar a roda esquerda do valo e 
libertar esse monstro sem freios, ali estava eu, guinchando um caminhão com uma carga de 
trinta toneladas de aço em seu lombo! 

E Pode parar! — Pode soltar o freio e desligar o guincho. 

i Valeu! 

E Tudo bem; disse eu, pasmo comigo mesmo. 

LXXXIX Mas essa situação apenas ameniza o fato de eu me sentir culpado pelo que 
aconteceu. A desgraça poderia ser maior, eu sei, mas eu não morri, e a quase tragédia se tradu- 
ziu em meu benefício. Fica a situação em um clima do tipo: - Por quê foi tentar dar carona pa- 
ra ele? — Estamos ferrados. É verdade que eu não ouvi realmente isso, mas vi em seus olhos, e 
traduzir em palavras àquelas expressões que dizem tanto não é tarefa das mais difíceis. 

Eu me saí bem, com uma carona garantida até Joinvile, além de duas companhias na 
estrada, não estando eu só e no escuro total. Vejo o motorista, agora feliz por ter seu caminhão 
guinchado e pronto para novos desafios, dizer ao alemão e ao dono do guincho-alegórico, que 
piscava ainda por cima, em tons azuis e rosa: 

Ã Mas rapaz, isso nunca me aconteceu em 22 anos de profissão, e não é que não 

aconteceu nada? 
XC Ele lança um olhar reflexivo para o caminhão, e diz: 

Ã Não aconteceu nada mesmo, graças a Deus! — Vou poder chegar em casa e ver mi- 

nha mulher e meus barrigudinhos (seus filhos). 


i E você, tá bem? Ele me perguntando. 


E Tô legal, até guinchei teu caminhão! 
O alemão me olhou com um ar de aprovação, olhar de quem diz: 
À Agora mereces a carona! 
Dou mais uma olhada para o local, só vejo fogo, escuridão e fumaça, e claro, cami- 
nhões e carros alegóricos. 
É Vou tomar água. Disse o dono do caminhão rebocado. 
É Cuidado, aí está escuro! 
E Que nada filho, fui criado bebendo água da “sanga”desde que era moleque. 
E se foi beber a água que caía cristalina e pura, da rocha. 
É Vamos embora? Disse o alemão. 
i Vamos, vamos sim. 
O alemão pergunta ao motorista do caminhão rebocado: 
É Tu vais ficar aí? 
Não, vou com vocês! 
Mas não tem freio no caminhão! 
Alemão, vou só no “cardan”. 
Vai na frente então, não quero ser atropelado! 


Tá bom. 


O dono do reboque, antes de se distanciar, disse ao alemão: 

À Cuide bem dele! 

É Pode deixar. 

O dono do reboque se referiu claramente ao motorista sem freios, que já ia à frente, 
atrás apenas do reboque. 

Eu entro no caminhão do alemão. 

Que felicidade a minha, na hora em que ele ligou o motor e arrancou, saindo desse lu- 
gar maldito. Mesmo que ele mandasse eu sair, já era tarde, eu ficaria ali dentro, colado na ca- 
bine se preciso, rumo a Joinvile. 

É Aproveita e descansa agora, Joinvile é meio longe, uns 65 Km. — Antes, tem um 

posto de gasolina. — Tu podes tomar um banho lá! 

Enquanto ele dirigia, abri a minha mochila e retirei meu desodorante Spray, espalhan- 
do-o por todo o meu corpo. 

E Tu és louco, na estrada, sozinho e há essa hora! 

É. — Quer bolachas? 
Quero. 


São boas, bem sortidas. 


Tem de tudo um pouco nessa mochila, até as cuecas que eu sequei na beira da es- 
trada. 
É Tu aproveitas todas as situações, então? 


i Para sobreviver na estrada, faço o possível.- Meu amuleto me ajuda. 


Mas tu irias pegar carona com ele, o motorista dali da frente, sabendo agora que 
ele está descendo a serra sem freios? 

Já que eu estou na aventura, eu iria.- Seria só um risco a mais. 

Tu és louco!- O que tua família acha disso? 

Eles não sabem que eu estou aqui.- Mas eles me conhecem, sabem que eu sei me 


cuidar. - Acho que deu certo, até agora. 


Ele solta um sorriso. E continua: 


Tu és escritor mesmo? 

Sou. — Toda essa situação que eu tô passando vai virar livro. 

Vai ser um livro bom, então. 

Tomara! 

Há quanto tempo tu trabalhas como caminhoneiro? 

Vai fazer nove anos. — A gente ganha pouco, mas se diverte. — É uma vida aventu- 
reira, mas é cansativo, não tem hora certa pra descanso, a gente fica muito tempo 
longe da família, tem que entregar a carga em ordem, tem o horário da carga e ain- 
da tem que cuidar bem do caminhão, conhecer ele bem, senão a gente fica empe- 
nhado. 

Tem que conhecer o caminhão tão bem quanto se conhece uma mulher? 

Mais. — Com o tempo, a gente conhece quase todo o caminhão, a máquina, como 
se diz. —Já a mulher tu podes ficar a vida inteira com ela ,e tu nunca vais saber tu- 
do dela. 

Nem os esqueletos no armário! Brinquei. 

Ele ficou sério, não entendendo (fazendo de conta que não entendeu) a alegoria do 
amante. 

Olha só essa estrada! — tu ias caminhar todo esse trecho? 

Eu já estava sem escolhas. — Teria de caminhar. 

Eu te salvei, então? 

Salvou. — Valeu! 

Mas eu nunca que imaginava que tu eras escritor. — se tu só pedisse carona assim, 
eu não te daria. — A gente tem muito medo de assalto, sabe? 

Eu entendo. — Tem várias pessoas boas andando pela estrada, noventa por cento 
são inofensivas, no sul as pessoas dão mais carona. — São melhores, nesse sentido. 
É, mas tem os foragidos da polícia. 

Tem, mas são minorias , e geralmente não portam mochilas. — Já cruzei com alguns 
deles. 

Tu tá louco! 

É loucura mesmo! — Mas estou quase no fim da viagem. 


De Joinvile tu vai para onde? 


E Para o sul, direto; não estou agiientando mais. — Mas antes vou conhecer Florianó- 
polis, a conhecida Floripa! 

i Lá é bom. — Tem praia e dá para descansar. — Depois tu vai pra casa? 

É Pretendo. 

E Pô, que viagem a tua! — Dá uma olhada então, grava na memória esse trecho, é a 
saída da serra! 

i Legal! 


Depois de descer por toda a serra, a estrada apresentou-se como um grande cruzamen- 


to de trechos, as árvores sumindo e os postes iluminando os lugares. 


E Aqui é perigoso para caminhar. 

À É mesmo. 

Logo à frente tem um posto, eu vou tomar banho ali, depois seguimos para Joinvile. 

E Que beleza! Há dias que não tomo banho! 

E Como é que tu achas que os mendigos tomam banho? — São nos postos. — Nós tam- 
bém, só que nós dormimos no caminhão, eles dormem nas praças. — Quase todos 
os postos têm chuveiro. — Se estiver trancado, pede para o frentista, que ele abre 
pra ti. — Eles trancam para que o pessoal das boates ou os mendigos façam a festa 
ou durmam no banheiro. — Mas tomar banho, pode! 

i Bá, essa informação é legal; poucos sabem disso! 

É Pois é, agora tu já sabes. 

Estamos chegando ao posto. 

E Tu estás anotando tudo o que a gente tá falando? 

i Quase tudo. 

E Tu és louco! — O posto é esse aí, ó. 


Ele encosta o caminhão no posto, assim como o outro motorista, que brecou com os 


freios auxiliares, era nisso em que o alemão e ele trabalhavam àquela hora, só agora fiquei sa- 


bendo. 


E Vamos pro banho, gurizada medonha! Disse o alemão a mim a ao outro caminho- 
neiro, o sem freio. 

À Isso merece uma cerveja! Disse o sem - freio. 

i Nada disso! - Depois do banho, vou deixar ele em Joinvile e vamos comer algo; 
disse o alemão. 

É Tá. Disse o sem-freio. 

Seguimos para o banho no posto de gasolina, a doze quilômetros de Joinvile. 


Têm uns dez chuveiros no posto, todos com “Box” separados. Tiro a cueca, a meia e 


percebo que meus pés estão suados. Suados de sangue. 


Pego o sabonete que trouxe na mochila e háááãa..... 


Banho, glorioso banho, depois de tantos percalços! 


Visto a cueca que secou na fogueira há algumas horas, ponho as meias novas, uma no- 


va camisa, já que esta está um farrapo , toda rasgada, vou jogar fora. Para esta camisa, é o fim 


da estrada. 


Visto a mesma calça e calço o sapatênis velho que me acompanhou durante toda a es- 


trada. Como estou com a cabeça raspada, dispenso a escova de cabelos, que aliás, não trouxe. 


De banho tomado, hein? Disse o Alemão. 
Que foi, alemão? Digo-lhe. 


Agora tá até parecendo que é gente, que é outra pessoa! 


Ambos rimos. Ele continuou: 


Vamos para Joinvile agora, a firma para a entrega dessa carga fica pra lá. 
Beleza! 
Que horas são, alemão? 


Três horas da manhã. 


Subo no caminhão, pego o desodorante Spray e borrifo sobre o meu corpo. Agora es- 


tou razoável. Coloco a roupa suja no saco plástico e largo na mochila, já com cerca de um ter- 


ço de seu peso original. 


Vamos lá, feche a porta! 


Falou, alemão! 


Não consegui fechar bem a porta. Tentei de novo, e nada. Eu estou com meu corpo fra- 


co e debilitado. 


Até parece que tu não comeste feijão hoje! Folgou na minha o alemão. 


Que graça, bobalhão! 


O outro caminhoneiro ficou por ali mesmo, dormindo no caminhão de freios auxilia- 


res. E eu segui, com o alemão folgando na minha! 


Aqui é Joinvile, chegamos! — Se tu seguir sempre reto por aqui, chegará na rodo- 
viária. — Boa sorte pra ti, meu! 

Vou te colocar no livro, alemão. 

Tá, mas não coloque meu nome, nem que eu sou alemão. — Se alguém da firma 
descobre, eu tô lascado! 

Vou pensar nisso, alemão. — Que tal anônimo socorrista? 

Há-há-há. — Pode ser. 

Vou pensar nisso. Uma boa viagem pra ti, alemão! 

Pra ti também. Até! 


Até! 


Desço do caminhão e ele desaparece na estrada. Deve ser agora quase 03:30 hs da ma- 


nha. 


Estou no meio de uma avenida completamente deserta e mal iluminada. Eu estou qua- 


se desmaiando de cansaço e sono. Como é cruel escrever estes bilhetes nessas condições! 


As casas têm o estilo germânico e itálico, vou achar um canto pra me encostar e dor- 
mir. 

Sigo pela avenida deserta. 

Estou procurando uma casa abandonada para passar o resto da noite, estou com frio, 
não sinto mais fome ou sede. Exatamente por isso, bebo um pouco da água que recolhi naque- 
le morro maldito. O cantil comporta meio litro de água. Bebi tudo em três goles. 

Me animei um pouco. Sigo. 

É Avisto uma casa abandonada! 

Olho em volta. Ninguém. 

Adentro o recinto. 

A casa é branca, parece que sofreu um incêndio, várias vigas queimadas e restos da 
própria casa estão espalhados pelo chão. 

Tiro a faca da mochila. Com ela em punho, grito uma vez: 

É Temalguém aí? 

É Me ajude, senhor! 

É Quemé? 

É Aqui. 

Olho para o chão. Vejo uma moça caída ali, com trajes de dormir. 

i O que tu está fazendo aí? 

Ela virou a cabeça em um ângulo de 180 graus, igual ao filme “O exorcista”. 

É Tunão existe! Eu disse. 

E sem dar nenhuma satisfação, passo por cima dela enquanto escrevo este bilhete. Ela 
desapareceu. 

Mas eu não acredito! — Uma cama! 

É isso mesmo, uma cama! — Isso é loucura, uma cama em uma casa abandonada, com 
um cobertor de plástico e um lençol sobre o colchão. 

i Uma cama! — Algum mochileiro mora por aqui. — Vejo também ferramentas, pode 

ser que estejam restaurando a casa. 

E Bom, vou ficar com a faca em punho, vou colocar a mochila próxima à janela que 

possui ainda as grades marrons originais; colada à cama, e o negócio é o seguinte: 
- O dono da cama que não venha reclamar! 

XCI Joinvile, Segunda, 08:10 hs da manhã, rua Otto Cardef ou algo assim. Estou es- 
crevendo na mesa de uma lancheria dessa rua. 

Sobre ontem. Resumindo: Quase fui atropelado por um caminhão com 30 toneladas, 
quase sendo esmagado contra um morro do trecho 666 da BR 376, descendo a serra. 

XCH Ajudei a resgatar o caminhão através daquele reboque-maravilha, e...espere... 
acaba de entrar três gatinhas no bar...tá, fiquei trabalhando no reboque, ajudei a acenar para os 


caminhões que passavam, para que não houvesse outro acidente; pois o caminhão estava tra- 


vado bem na curva, uma curva estreita na descida da serra, até depois das 02:00 hs da manhã 
de hoje, segunda, 20/01/03. 
Assim trabalhei em troca de uma carona até aqui, e estou a 60 Km longe de matulão. 
XCIII Passei pelo posto e tomei um banho grátis, indo depois dormir em uma casa 
abandonada. 

Repensando bem esse momento vivido, o acidente de ontem foi muito louco. Imagine: 
Quase que 30 toneladas de aço caem morro abaixo. 

XCIV - Vamos aos méritos: - O rapaz que ajudou a mim e ao caminhoneiro que qua- 
se me atropelou , no caso o alemão, ele quer ficar anônimo, apenas pediu para se referir a ele 
como “anônimo socorrista”. 

XCV Quanto ao policial que agiu corretamente na situação, tendo a humanidade acima 
da lei, mostrando a coerência na situação de fato, agilizando ao máximo a normalização do 
trecho, seu nome é P.R.F (Policial Rodoviário Federal) Knelsen, e o motorista azarado foi o 
Vilson Flores. 

Tudo resolvido, cheguei até aqui. 

O alemão anônimo socorrista, esse motora legal me deu uma dica, para mim falar mais 
da real situação pelo qual eu passei, a fome, comer comida do lixo, os pés sangrando e em bo- 
lhas, o cansaço total, o dormir ao relento, a fuga de bandidos, tentativas de assalto, etc... 

XCVI Dormi por aqui, nesta casa abandonada, com uma cama devidamente arrumada 
dentro. Como fez frio, cobri-me com o cobertor de plástico, o que foi bom, pois me aqueci rá- 
pido. Puxando a minha faca, pensei na minha sorte e no azar do dono da cama, caso apareces- 
se. 

O interessante é como eu acordei. Tendo dormido profundamente, tive a sorte de que 
ninguém tenha me matado, já que âquela cama deve ter um dono. Na profundidade da escuri- 
dão do meu sono, eu estava completamente vulnerável, fato que me ocorreu quando acordei, 
isto próximo das 08:00 hs da manhã. 

Fui acordado por força estranha. Um barulho forte de pedra rolando, me acorda. Rapi- 
damente acordo e fico deitado, em silêncio, com a faca em punho, sem me mexer; só escutan- 
do. 

Silêncio. 

Ao sentar-me com a faca ainda em punho, dou de cara com um vulto na porta, o que 
restou dela, pelo menos. Pensando que talvez fosse uma brincadeira para me assustar, para 
que eu saísse dali, fiquei olhando para os olhos raivosos daquela figura, e foi só o que eu real- 
mente pude ver, já que todo o seu corpo estava coberto com um lençol branco. 

É Bu! Eu disse. 

A aparição não se moveu. Estava óbvio que era uma pessoa, e pensei em olhar para se- 
us pés, para dizer-lhe: 


E Viu, taí os teus pés, fantasmas flutuam e não aparecem de manhã! 


Mas constatei horrorizado que o lençol estava à pelo menos três palmos do chão, não 
havendo ali nem sinal de pés ou tornozelos. 

Olhei rapidamente para procurar os olhos daquela aparição, mas àquela coisa correu 
da direita para a esquerda em direção à rua, fazendo um barulho medonho nas pedras da casa. 

Olho em volta, acho um tanque, e a água ainda sai da torneira. Me escovo, lavo o ros- 
to, ponho a água nova no cantil, como uma pastilha de menta, arrumo a cama como estava e 
deixo 01 pacote de macarrão instantâneo e balas de menta sobre ela. É o meu pagamento pela 
noite. 

Reorganizo a minha mochila e arranco-me de lá, vindo parar nesse bar que fica na 
mesma rua da insólita casa. Quanto à assombração, não me importo. O que realmente me im- 
porta é pegar a água quente que eu pedi para o dono do bar, é ela que vai me garantir o prepa- 
ro do almoço. 

O próximo destino é Floripa: - Meus pés estão em bolhas. 

O pessoal do bar comenta que eu tenho muita coragem, eu sou é maluco mesmo! 

Com meus poucos trocados, aproveitei e comi um bolo de carne e tomei um café preto 
sem açúcar por causa do atraso em meu sono, e eu preciso me manter esperto! 

Aproveitei para comprar mais canetas, tudo nesse bar, e coloquei mais cartas no cor- 
reio, meus escritos anteriores. 

Acabei de comer o bolo de carne, vou conhecer a rota dos museus daqui, mas clara- 
mente percebo que esta cidade é um pólo de comércio. Uma cidade de comércio. Vindo do 
Sul, que é um pólo de indústrias, a diferença se mostra para mim clara e cristalina, parece-me 
ser uma cidade bem agradável. 

XCIX Os bares daqui são mais ao estilo de bodegas, e bodegas típicas, onde se encon- 
tra de tudo, desde botões, salames, salgados, pilhas, caixas de fósforos, canetas e bebidas. 

Dou uma “girica” na minha carteira, não tenho mais um centavo. Bom, vou conhecer a 
cidade. Se eu conseguir “manguear” alguma grana, vou então a Floripa. Se não conseguir, pas- 
sarei mais um dia por aqui, no caso; até o dia 21. 

O viajante. 

É uma droga escrever assim. Essa é a última carta! O que acontecer a partir de agora, 


não será narrado! 


C Joinvile, 08:30 hs. Segunda. 

O clima mudou rapidamente em questão dos últimos 30 minutos. Vou tirar a minha 
manga comprida da mochila, visitar a rodoviária e “manguear” dinheiro e principalmente; in- 
formações. 

Manguear informações, taí um velho novo conceito. 

Observação: Ontem sequei minhas roupas com o fogo-sinalizador da pista, que quei- 
mou com o óleo diesel. Eu não sei se já escrevi sobre isso, o pensar já está se tornando tarefa 


sobre-humana para mim. Escrever então, nem se fala. 


Nome exato da rua do bar e da casa abandonada: Ottocar Doerfel. 

CI Enquanto outros mochileiros e trecheiros mangueiam com as outras pessoas, eu o 
faço com a estrada, que nunca me negou nada, até agora. 

Paro para conversar com um pedreiro, vou contar-lhe a minha história. 

Pois lhes digo, galera; não tem alma que ache isso normal ou ruim. 

CII Bom, passo por um bar chamado “Recanto do tigre”. 

Entro. 

Dou-me conta de que segui até agora alguns pontos de referência que se tornaram uni- 
versais para mim: - A rodoviária e a BR. Pontos secundários: - Postos de gasolina e lancheri- 
as, e os terciários; as casas e as cidades. Este foi meu suporte teórico, bússola de sobrevivên- 
cia até agora, € é isso o que eu estou fazendo realmente na estrada: 

É Sobrevivendo! 

De Curitiba até o local do acidente, andei por cerca de 70 Km a pé, até pegar “aquela” 
carona. Assim, percebo que no fim eu ganhei tempo, quase perdendo a vida. Por isso 
pessoal, para quem dirige, pensem: 

E Percam um minuto na vida, para não perderem a vida num minuto! Pois a estrada 
bebe muito sangue humano todos os anos, pela imprudência de seus próprios via- 
jantes. 

CHI Não sinto mais o sabor da aventura, eu sou a aventura, sou uma aventura de mim 

mesmo. 

Aos fundos da rodoviária vejo um hotel, e noto que também não tenho dinheiro. As- 
sim, a visão do hotel parece-me aparição cruel e zombeteira, dado o meu cansaço. 

As casas daqui têm o estilo italiano e alemão misturados, e o povo é atencioso e ale- 
gre. 

CIV Alguns erros que eu cometi no meio do caminho: -Levei muito macarrão instan- 
tâneo. Assim, além do peso me sobrecarregar, tive de dispensar as comidas típicas dos lugares 
por onde passei, pois gastei quase todo o dinheiro comprando esse macarrão. 

Eu também devia ter levado mais roupas, principalmente quentes, pois mesmo saindo 
no verão, onde o sol atinge 40º C durante o dia mesmo na sombra, durante a noite o clima se 
modifica, sendo a temperatura da rua diferente do interior das casas, onde podemos ficar de 
bermudas e temos nossos lençóis para dormir. Em relação à temperatura interna da casa, a va- 
riação pode chegar a até 10º €, sem o ar condicionado, que aliás, não possuo. 

CV Então, deveria ter trazido na mochila menos massas, mais roupas e um chinelo, 
assim teria algum dinheiro no bolso ainda, e comeria de modo mais balanceado e completo 
nos lugares por onde passei. Me dei conta disso só agora, onde a alimentação balanceada está 
me fazendo falta, enfraquecendo-me enquanto como esse macarrão instantâneo duro, já que a 


água está morna. Como em frente a um restaurante, para meu martírio, para que eu não esque- 


ça. 


CVI Bom, algumas coisas que foram bem acertadas: - “Manguear” informações e di- 
nheiro. As informações de longe foram as mais importantes. Encontrei mochileiros no meio 
do caminho que se ralaram completamente, porque não tinham as informações que fazem a di- 
ferença para a sobrevivência do viajante. 

Estou aqui na rodoviária, quero ver o preço de uma passagem até o sul, vou me infor- 
mar dos horários dos ônibus da madrugada, pois se eu resolver dormir no banco de espera da- 
qui, provavelmente o guarda vai me acordar e gentilmente me perguntar qual o ônibus que eu 
estou esperando. Direi: 

É Ônibus X que sai em hora Y, etc e tal. 

Com uma resposta dessas na bucha, eles nem pedem para conferir o “Ticket” da passa- 
gem, que nem de longe eu possuo. 

Perguntando, mangueando. Se ao passar do horário e o guarda rodoviário, se não tro- 
cou de turno, voltar a encher-me a paciência com um: “- Senhor, você perdeu o ônibus”? Res- 
ponderei: 

À Não! - Eu estive olhando meu bilhete e me enganei, o meu ônibus X sai em horário 

Y. É que eu não sabia que havia um ônibus antes, senão teria comprado para o ho- 
rário que passou. — A recepcionista não me avisou, que droga! -Bem, vou descan- 
sar um pouco. 

Como esse diálogo realmente ocorreu comigo e funcionou, até ganhei do guarda um: 
“- Bom descanso, então”! Ao qual agradeci. 

Pude, tendo as informações conseguidas dos guichês, passar a noite na rodoviária de 
Joinvile. Lembrem-se, no mínimo três horários para o mesmo destinatário,todos na madruga- 
da. Assim, terá a imunidade da guarda local. Pela manhã , percebi que o guarda foi embora, 
trocou-se os turnos, o que significa que até o novo guarda desconfiar que você está ali só para 
dormir, vai demorar. 

E assim, pelas 08:00 hs da manhã, saí. Essa manha só vale por uma noite, pois se o 
mesmo guarda o vir, já sabe. 

Outra dica que eu vi de um mochileiro argentino. Ele estava reclamando que não anun- 
ciaram o número dele, número 71. Ele estava ao meu lado em altos brados, reclamando propo- 
sitadamente e em Espanhol, no intuito de confundir ainda mais a atendente do guichê. É que 
funciona assim: 

É Você compra a passagem, a mesma tem um número. Na passagem, consta o ônibus 

e o horário em que ele chega. Se o passageiro não aparece, o motorista anuncia que 
falta o passageiro número X, que é o número do bilhete. Como não vai o nome do 
portador do bilhete no mesmo, e se por descuido o bilhete se perde no chão no ato 
da entrada do verdadeiro passageiro, ou se ele joga o bilhete pela janela após en- 
trar no ônibus, pode o novo dono do “Ticket” reclamar que não foi anunciado. As- 
sim, a moça do guichê terá de lhe fornecer “nova passagem”, pois o “não anúncio 


do passageiro” dentro do horário estabelecido foi “culpa da empresa”, do motorista 


que “não chamou o passageiro”; embora a moça do guichê teime em dizer que o 
número foi chamado. 

Sentiu a maldade? 

Aí, com a liberação do “bilhete atualizado”, bingo: - Uma viagem de 1600 Km de gra- 
ça, distância aproximada de Joinvile até a Argentina, terra natal dele, suponho. 

Então, vale a pena reclamar os seus direitos, no caso de você se sentir “lesado”. Se 
aparece o nome de outra pessoa na tela, argumente que é falha de sistema, ou incompetência 
da atendente. 

Olha, estou relatando aqui apenas o que eu vi, se alguém utilizar este livro ou parte de- 
le como manual, não me responsabilizarei pelos atos do leitor deste, cada um age por sua con- 
ta e risco. Declaro que só narro aqui o que vi, não tendo eu, o autor deste, a intenção de fazer 
apologia ao crime de qualquer natureza. Portanto, pense bem antes de agir, se é que me faço 
entender! 

“Los hermanos” , não são mole. 

CVII Dando um rolê pela cidade, vejo que o serviço de moto-táxi é mais comum por 
aqui do que os automóveis-táxis, além de ser mais barato. 

Meus pés estão calejados e cheios de bolhas. Isso faz com que a viagem seja mais 
“curtida”, no sentido de curtume, couro dos pés trabalhados, mas têm um sentido hermenêuti- 
co. 

CVIII O ponto chave da cidade é o centro, com seus museus e bancos. 

Lembrando do motorista alemão, cabe ressaltar que essas classes de caminhoneiros em 
geral deveriam ser mais bem entendidas, eles fazem um serviço bem duro, mantendo a carga e 
o caminhão em segurança. 

Enquanto escrevo na rua dessa linda cidade, percebo a uns 200 metros de mim três mo- 
chileiros, estão fazendo o mesmo trajeto que o meu, o de circular pelas ruas. Realmente Join- 
vile é uma cidade de comércio e construção civil, é um ambiente em crescimento. 

Existe um serviço interessante aqui. É a “Central de Funerárias”. Eles prestam Servi- 
ços a todas as funerárias da cidade! 

Já fico até imaginando a cena: Funerária A precisa de mais caixões, funerária B preci- 
sa de um coveiro, e assim por diante. É realmente uma central grande, estou escrevendo na 
frente do lugar em questão. 

CIX Estou aqui no centro de Joinvile, que é na verdade uma grande avenida, com vá- 
rios serviços. 

Estou passando em frente a um batalhão de infantaria, 62º Batalhão, para ser mais exa- 
to. Ao lado da creche na via oposta ao batalhão, uma frase se destaca em uma parede: 

CX “Com uma história, você é capaz de interferir no mundo”. 

Ler essa frase soa para mim como algo estranho, alienígena, sensível como o divino, 


deidade profética vinda de Hermes. Loucura minha, me perdoem. 


Acabei de manguear informações no sindicato das bebidas. É, aqui existe a classe re- 
presentante dos bebedores e de seus fabricantes, afinal; quem bebe tem direitos, principalmen- 
te o de ficar bêbado. Há —há —há. 

Inclusive esse sindicato, por mais estranho que pareça, fornece informações sobre os 
museus, quem diria! E pela informação dada a mim, os museus da cidade não abrem na segun- 
da-feira, que aliás é hoje. Isso é uma vergonha, para uma cidade dita de trabalhadores. 

CXII Atravessei trechos puros da estrada como um caminheiro, peguei carona como 
um viajante, reforcei minha fé interior como um peregrino, entendi dos mistérios, vivendo-os. 

CXIII Não sou a pura criatura da estrada, poucos o são, sou um viajante, ser semivirtu- 
al do Séc XXI, um ser de rede de estradas e estradas de rede. Mas eu trilhei a fonte do cami- 
nho puro, o caminho da estrada que me acolheu nos mistérios da existência e da realidade. 

CXIV A cidade aqui de Joinvile parece estar em estado de sítio, tal o número de mili- 
tares que patrulham casas e ruas. 

CXV Trilhando de modo puro o caminho mais puro e radical da estrada, tive o privilé- 
gio de me encontrar com as criaturas que já são parte dela. São essas criaturas-primas à 
própria estrada manifestada em bocas, olhos, ouvidos e principalmente, além de outras coisas, 
manifesta em passos. 

CXVI Vou agora ao Schoping da cidade, este possui um arco vitral em sua entrada, e 
ali mesmo tentarei acessar a internet, na tentativa de me desligar aos poucos da energia bruta 
da estrada, já que essa força é dupla e avessa: 

À Elate dá ete destrói! 


Na frente do Schoping, do outro lada rua, existe um símbolo: 


O que será esse símbolo, tipo: - O que significa? 

Eu não sei, mas com certeza é sinal do caminho. 

Entro no Schoping. 

CXVII A livraria deste Schoping contém edições em capa dura no formato grande, de 
várias sagas em quadrinhos. Show de bola. Os preços variam entre R$ 25,00 e R$ 80,00. 

As ofertas de emprego são boas também.Em várias lojas eu encontrei um “Precisa-se”. 
Isso é bem legal. 

Vejo um jogo de xadrez em miniatura, custa R$ 53,00. Muito caro em relação aos pre- 
ços no Sul. 

CXVIII Por falar em preços, o custo geral de vida aqui em Joinvile é mais barato em 
relação ao consumo básico (comida e bebida) e mais caro em relação aos supérfluos e aos ma- 
teriais didáticos. 

Peguei a escada rolante. Parece bobo o que eu acabei de escrever, mas é a primeira 


vez, em relação a todo o trecho percorrido, que me desloco de pé sem precisar caminhar, e is- 


so está me causando a sensação de estranheza. Dado a média de deslocamento, o cérebro está 
acusando este arrasto como algo estranho e perigoso, o que para mim não deixa de ser uma si- 
tuação singular. 

CXIX A loja de esotéricos deste Schoping é bem refinada. R$ 258,00 é o preço da bo- 
la de íons, aquela que deixa qualquer um que a toque por muito tempo de cabelos em pé pelo 
efeito magnético, deve ser isso; desculpem-me os físicos, se eu estiver falando bobagem. A 
qualidade das estatuetas também é superior. 

Vou agora para o elevador panorâmico, cujo térreo termina no estacionamento . Já no 
térreo, um serviço de táxi pode ser solicitado pelo interfone. Chique e fútil no meu caso, já 
que não tenho quase nem reles moedas. 

CXX Por falar em moedas, são com elas que vou comprar um pão para comer. Por fa- 
lar em comida, lembro-me daquela família em Matulão, da moça Evelize e do seu pai “guin- 
cheiro” da estrada. Mas o que eu mais me lembro foi daquela gostosa, bá; como era boa. Falo 
da comida, maliciosos. Bife de gado, de porco, maionese, massa, arroz. Para quem só passou 
a base de macarrão instantâneo... 

A estrada me mantém vivo porque eu pago o preço que ela quer, que consiste na soli- 
dão completa, na entrega total, na fé e principalmente no respeito a ela. É igual ao mar, se tu 
fores imprudente ou vacilão, morre. 

Saio do Schoping, em frente existe um hotel, não para o meu bolso, é claro. Este hotel 
chama a atenção pelo seu estilo Ítalo-Germânico. 

Uma informação importante: Aqui existe o museu do imigrante, que fica na rua das 
Palmeiras. Paro para comer um pão sírio com água e bolachas sortidas, último recurso dispo- 
nível entre a mochila e meu bolso. 

CXXI Alguns passantes passam por mim, enquanto como o meu pão sírio com água e 
bolachas em meio à calçada, e alguns comentam: 

É Eu não tenho coragem de viajar assim! 

É Tá louco, tem que ter “cacife”! 

E assim por diante. Outros me olham com olhos arregalados, sem dizer nada. 

Creio que perceberam de eu não ser um mendigo, porque eu não peço esmolas e estou 
olhando para elas em meio à multidão, escrevendo. É assim que me observam, é assim que eu 
observo. 

CXXII Sou agora tal como uma figura exótica, algo como um hippie. Se a estrada me 
fornece tudo para a sobrevivência, para quê pedir? 

Minha nossa! Isso eu tenho que registrar. Acabo de encontrar R$ 20,00 em um canti- 
nho, próximo a uma encruzilhada. No chão, um dizer apenas: “Viajante”. O dinheiro estava 
debaixo de uma pedra, colado ao meio-fio. Quando ao passar por ali, vi o dizer no chão da es- 
trada, vasculhei na volta. Nada encontrando, chutei a pedra do meio-fio e lá estava, vinte re- 


ais! Mais um pouco, e eu posso voltar para casa! 


CXXIII Esse acontecido que acaba de ocorrer é para mim, sem dúvida, algo sobrena- 
tural. A encruzilhada em questão fica na saída à esquerda da cidade. 

Um rapaz está manobrando um carro. Ele quis saber da minha história. Contei a ele 
por cima, pois estou meio cansado de repetir os detalhes. Ele disse, antes de ir embora: 

E Prazer te conhecer! — Teu livro sairá pela editora lá no Sul, alguma delas em parti- 

cular? 

É Provavelmente. No Sul, o incentivo à cultura é grande! 

É até! 

É até! 

Agora são 12:15 hs, 40º C, e eu vou dar um tempo à sombra. Nem parece que de noite 
eu passei frio, tendo de dormir naquela casa abandonada, usando a calça por cima da bermuda 
e me tampando com o plástico. Para variar, a cama estava cheia de pulgas, devo ter dormido 
onde os cães da estrada já dormiram. 

Eu estou todo detonado, meus pés sangram e o calor açoita o meu corpo. 

Passo agora em frente a uma cachaçaria, chamada “água doce”. 

Passo. 

Estou passando agora por um sindicato de material plástico. Nota: - Os sindicatos têm 
o mesmo estilo das casas em relação à sua arquitetura. 

Nota Il: Um “palhaço” que está descarregando de uma Kombi algumas flores e materi- 
al para a floricultura, olha para mim e comenta com o colega: 

À Que figurinha! 

Resolvi brincar com ele: - Olhei bem em seus olhos e agora começo a escrever. 

Paro de escrever, olho de novo para ele, que agora está visivelmente sem jeito. Corajo- 
samente ele me olha, meio sério, meio assustado. Eu lhe aponto o dedo indicador, baixo a ca- 
beça e ponho-me a escrever, viro as costas € saio. 

CXXV Sem olhar para ele, sinto que esse “palhaço” está me observando de um modo 
apavorado, pensando: 

E O que será que o cara está fazendo? 

CXXVI Completa a cena a seguinte visão: - Eu, de chapéu verde de pescador, manga 
curta, a mochila azul nas costas com uma térmica amarrada próximo à alça, calça preta surra- 
da, um sapatênis, um bloco no bolso direito e parte deste em minha mão direita, um arsenal de 
canetas no bolso esquerdo, uma na minha mão, no mesmo bolso das canetas a minha carteira 
com os sobrenaturais R$ 20,00 da encruzilhada. 

Ele, o “palhaço” de uns 100 Kg, calça azul com horríveis suspensórios, sapato preto 
surrado e uma camisa florida no estilo “cicerone mafioso”, um boné azul virado para trás e um 
vaso de rosas na mão, na cor original. 

Hilário! Há-há-há, não me agiiento! 

CXXVII Me abasteci de água em um bar chamado “Glória IM”. O nome é místico, por 


isso o cito. Pense na cena, eu morto de sede, e de repente, próximo a uma esquina, um bar 


“Glória IP”. Glória dupla, penso eu; onde eu realmente posso beber, matar a minha sede, e um 
homem sedento e esfomeado tem uma visão diferente das coisas. 

Além da água, peguei mais umas informações sobre o museu próximo à rua das Pal- 
meiras, um bom lugar para descansar, suponho. Avisto mais militares,eles estão patrulhando 
toda a cidade. 

CXXVIII Ainda fico pensando naquela cena lá na serra. Ontem eu estava lá, guin- 
chando um caminhão de 30 toneladas. Hoje estou aqui, e até fui ao Schoping. 

Cabe lembrar que os caminhoneiros ajudam-se entre si, são como uma grande família 
de ilustres desconhecidos. Quando um caminhoneiro tem problemas na estrada, não tardam a 
encostar mais dois ou três caminhoneiros para ajudá-lo. Eles têm um silencioso código de 
honra, que é ajudar aos outros, com a certeza de ser ajudado quando em apuros. Como eles 
percorrem por todo o país, esse código de honra se estende em rede nacional e internacional. 

São agora exatamente 12:45 hs. Dei uma volta em círculos para encontrar o museu. 


Acabei encontrando um lixeiro. 


Bom dia! 

Oi. 

Sabe me informar onde fica o museu? 

Na rua das Palmeiras. 

Isso eu sei. 

Mas então? 

Pra que lado fica? 

Fica à esquerda. - Você ainda não olhou para cima? 
Não. — O que tem de errado em não olhar para cima? 
As palmeiras, as palmeiras. 


Obrigado. 


De nada. — Não vá se perder! 

E lá se foi o lixeiro, após essa conversa. 

Bom, antes de ir para o museu, vou tentar dormir um pouco. Como eu estou com so- 
no! Vou tentar tirar pelo menos um cochilo, lá no Schoping. 

CXXIX Ok! Estou escrevendo de dentro do banheiro do Schoping, sentado no vaso e 
com a porta trancada, a mochila nos meus pés. Consegui dormir por apenas 05 minu- 
tos. 

Um bando de homossexuais se faz ouvir do lado de fora, todos no banheiro, no corre- 
dor: 

Tu viste, menina, aquele mochileiro? 

Eu não tenho coragem! 

Há, eu dou pra ele, ou tu dá? 


O fulano me pagou, querida! 


Há, eu queria aquele bofe, o mochileiro! 


E eu aqui, nem me mexo, nem respiro! 

CXL As “bichonas” saíram. Agora vou cair fora, vou dar um rolê e ver o museu. 

Estou na rua, graças a Deus, se ele existe. 

CXLII Acaba de passar por mim uma boa moça, cantando amalucadamente, sem me 
olhar: 

É A história o escreve... 

Sempre o mesmo refrão. Deve ser alguma maluca enviada por Hermes. 

Passo agora por uma relojoaria de dois andares, de nome escrito com letras garrafais: 

SANTIAGO, O RELOJOEIRO. 

Estouro de tanto rir, as situações são bem engraçadas. Acho que estou chegando próxi- 
mo ao museu, estou na frente de um jardim, com uma fileira de palmeiras à minha frente. 

CXLIHI Ao fundo, o museu. 

Paro em meio ao jardim. O museu é branco com traços azuis, seus arcos assemelham-se 
aos das igrejas medievais. Possui, à primeira vista, três andares, estilo Ítalo-Germânico com 
um toque de neoclássico. Sigo, adentrando por seus portões azuis. 

CXLIV Para minha surpresa, percebo que uma praça se apresenta aos meus olhos, pra- 
ça de muitas palmeiras. Resolvo me sentar em um dos bancos, dado meu desgaste. 

No banco em frente o meu, uma mulher está sentada com uma criança ao seu lado. Ela 
me olha, acho que quer conversar para passar o tempo, pois está visivelmente apressada por 


algum compromisso, dado a sua implicância em consultar seguidamente o relógio. 


Oi! De onde você veio? 

Do Sul. — Na verdade, de vários lugares. 

E como você veio? 

A pé, de carona, ônibus, etc. — Do jeito que dá! — Tu és daqui? 
Sou. — Vim levar meu filho ao dentista, que é ali na esquina. 
Há... 

Minha nossa, é ter coragem! 


E. 


O que você come? 


Massa, chocolate e bolacha. Pão e comida de verdade, só quando oferecem ou so- 
bram algumas moedas. 

Você é louco!!! 

Eu sou escritor. 

Mas você não é mochileiro? 

Sou, só que eu escrevo tudo enquanto mochilo, todas as minhas aventuras. 


E quando sai o livro? 


Bom, tenho de voltar ao Sul primeiro, trabalhar as cartas que estou enviando a um 
colega, já que eu escrevo em formato de cartas. - Estou enviando tudo para ele, pa- 


ra que o material não se perca. — Na volta para o Sul, terei de rever essas cartas, 


pois tem coisas que eu não coloquei; algumas situações, e ao reler esse material, 
verei o que faltou, porque tem situação assim na estrada: - Ou acontece n hora algo 
e não dá tempo de escrever, ou você tem de sobreviver primeiro a uma situação, 
para poder escrever depois. 

Nossa; que trabalhão! 

Mas é divertido, tirando as partes ruins. — A propósito, qual o seu nome? 

Cleide. 

Posso pôr o seu nome no livro? 

Pode, se você não for se incomodar... 

Beleza! Pode saber que o teu nome estará no meio dele. 

E quando sai o livro? 

Daqui a algum tempo. — Cedo ou tarde, alguma editora vai publicar. 

Eu quero ler esse livro. 

Eu também. 

Tio, pega esses doces pra você! 

Obrigado gurizão, Deus te abençoe! — Que a boa fartura nunca te falte! 

Tio, dói ir no dentista? 

Dói, mas bem pouquinho. 

É mesmo, tio? 

E. 

Pega mais doces, tio! 

Obrigado! 

Boa sorte, viu? — Moço, eu vou indo. — Não desista! 

Não vou desistir. 

Tchau! 


Tchau, tio! 


Tchau, tudo de bom! 

Assim, comi as bolinhas de chocolate ofertadas pelo anjo da guarda do garoto, que sor- 
ria para mim, enquanto acompanhava o menino ao dentista. 

CXLV O viajante agradece. 

A Cleide gritou lá da esquina: 

E Quero te ver lá em cima! 

Por favor, não entendam isso fora do contexto. Não, ela não tinha um apartamento em 
cima do consultório dentário, seus mente sujas! Bobagem. 

CXLVI Sigo. 

Ao meu lado, passa um carro Golf preto, placa MAL, cujo resto da numeração nem 
vou pôr, pois é sinistro só o nome. Chego à entrada do museu. 


Está fechado. 


O guarda me informou rapidamente que todos os museus da cidade fecham na segun- 
da-feira. Motivo: - A cidade recebe turistas nos fins de semana e na 2º feira é só a manutenção 
e limpeza dos museus que funcionam. Pô, vão tomar vergonha na cara! Isso é motivo para fe- 
char tudo? 

Mais uma pérola: - O guarda acaba de me informar que essa data sagrada, a 2º feira; é 
o dia oficial do Schoping na cidade. 

i Belo! 

Apertando mais um pouco o guarda do porquê da cidade ter um dia oficial para o 
Schoping, ele respondeu: 

É É para fomentar o comércio ba cidade. Assim, mantém-se baixo o nível de desem- 
prego. A nossa cidade não tem quase recessão, exatamente porque é uma cidade 
planejada, até para gastar mais na segunda. 

É Entendi. — Muito obrigado! 

À Não tem de quê! 

Tá certo, eu não deveria ser tão rude com a cultura da cidade, minha crítica deveria ter 

sido mais leve, mas não justifica os museus trancados na segunda — feira, pois isso dá a im- 
pressão do povo da cidade enquanto cordeiros levados pelos beiços apenas para serem tosqui- 
ados na segunda, em troca de um casaco de lã na terça-feira, enquanto o senso crítico se resu- 
me a dizer-se uma cidade cultural, porque recebem os turistas todos os fins de semanas. 

Não é à toa que os museus fecham na segunda, a cultura deve ser apenas para turistas, 
não para os nativos! 

Bom, os museus daqui são respectivamente o do imigrante, da bicicleta, etc. 

Detalhe: O forte em cultura nesta cidade são exatamente os museus. 

O povo daqui orgulha-se de sua cidade, pois realmente ela é muito bem planejada. Fi- 
quei sabendo por fontes locais que esta cidade havia sido planejada antes de sua inauguração 
por seu fundador: - Joinville. Por isso se chama “cidade de Joinville”, por causa deste seu mé- 
rito de planejamento e fundação da cidade. 

CXLIX Vou tentar não ficar aqui hoje. Talvez o nosso amigo àquele; o dono da cama 
da casa abandonada que teve seu leito, seu repouso roubado, já esteja à altura para conversar, 
provavelmente já portando um “amuleto” igual ou melhor do que o meu. Eu quero viajar, não 
fazendo contendas; paz na estrada. 

Vou dar um rolê por aí, vendo o que eu acho de mais interessante. 

CL Não tendo mais o que fazer, entro em uma imobiliária. 

É Oi! - Quanto custa um terreno 12x242 

i Depende da distância do centro. — Olhe no mapa! 

Observando o mapa da cidade mais de perto, percebo que a cidade toda é o centro, 
Joinvile foi planejada para crescer ao redor de seu próprio núcleo central, e a chamada “peri- 


feria”tem no mínimo uns 05 Km de distância do centro, o que torna a cidade menos propensa 


aos assaltos e vandalismos. Assim deve ter pensado Joinvile, pois a distância é um verdadeiro 


entrave aos ataques estrangeiros , tendo até um farol, no morro mais alto. 


Não estou dizendo que a periferia tende a roubar, estou expondo a idéia que deve ter ti- 


do Joinvile, dado o planejamento da cidade que tem mais de 200 anos, e a nossa história sem- 


pre esteve recheada de guerras e invasões. Não me refiro ao contexto atual, penso no contexto 


histórico em que a cidade foi planejada. 


Na periferia, quanto custa um terreno? 

Um 12x24 a 10 Km do centro, custa cerca de R$ 4500,00, e um 12x30 custa até R$ 
8000,00. — A propósito, de onde tu vens? 

Do Sul. 

E como é o pampa de Porto Alegre? — Deve ser só mato rasteiro, né? 

Não! — Mas o que é isso! 

Mas é que do Sul só se houve falar em pampa daqui, pampa dali. 

É só o jeito gaúcho de falar. — Porto Alegre é grande, uma cidade urbana e cosmo- 
polita, o pampa a que tu te referes só existe próximo da fronteira, tipo Uruguaiana, 
Garrucho, etc. 

Até, tchê! 

Até! 


CLI Os bancos da cidade ficam, em sua maioria, em mansões antigas, com abóbadas 


neo-românicas. Deve ser, não tenho certeza, mas são belíssimas casas no estilo da cidade. 


CLII A central dos moto-táxis fica em um “trailer” muito louco. 


O chão do calçadão em mosaico comporta desenhos de bicicletas antigas. 


Um guarda passa por mim sorrindo, e diz: 


Não vai se perder em Joinvile! 


Claro, a cidade toda é só centro, circula sobre si mesma (igual à filosofia), uma “pólis” 


separada por um sistema de desenvolvimento comercial planejado. 


Estou próximo do terminal do ônibus. Acabei de falar com o Edi, ênfase no “E”, exata- 


mente como ele pronuncia. O Edi é um gurizão, uns 16 anos, e está vendendo picolé aqui per- 


to. 


CLIN - E aí? 


Peguei um picolé de morango. Valeu a “mangueada”. 


E aí! 

O meu, eu queria um picolé aí, troco por um macarrão instantâneo. — É que eu tô 
sem dinheiro! 

Pega um aí, na moral. — Por minha conta! 
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Qual o teu nome? 


Edi, com “E”. 
E para não parecer feminino, tipo Edi com ênfase no *T”, não é? 


r 


E: 


O picolé custava R$ 0,50. Centavos, que eu não podia gastar. A passagem de ônibus é 
a minha única salvação, senão é comer bem e morrer em alto-mar, engordado e morto com os 
sobrenaturais R$ 20,00,dados pela estrada. 

Contei para ele sobre o meu trecho até ali. Ele disse: 

E Eu também. — Vim do Paraná até aqui na correria. Eu tava “quebrado”, quando ar- 

rumei esse serviço. — Hoje, estou na moral. 

Termino de comer o picolé. 

E Tchau, obrigado pelo picolé! 

Mas ele se levantou subitamente e me estendeu a mão para cumprimentar-me; e disse: 

É Boa sorte, Beléy! 

Isto aconteceu há poucos instantes, na rodoviária municipal. Agora sei que “Beléy” é 
um derivativo em gíria de “beleza”, equivalente ao nosso “tri” gaúcho ou “massa” do Paraná, 
só faltava o daqui de Santa Catarina, Estado em que me encontro, e agora não falta mais. Isto 
é tri, massa e beléy. 

A rodoviária intermunicipal / interestadual, fica em outro lugar. Do outro lado da cida- 
de. 

CLIV A oferta de trabalho em Joinvile também é boa. Dando uma de repórter, pergun- 
tei a alguns passantes o que eles achavam da oferta de trabalho na cidade. As respostas foram 
unânimes: 

É O pessoal daqui dá prioridade para o pessoal de fora, principalmente os de mão de 

obra especializada; disse um. 

É É bom sea pessoa estuda; disse o outro. 

i É bom, mas o salário é baixo; disse um terceiro. 

Sigo. 

Detalhes em relação às placas que designam os nomes das ruas: - Existe o nome da rua 
na placa, normal. Mas embaixo de quase todas elas, se lêem: 

Antiga rua tal, tal e tal. A placa comporta o nome novo e antigo da mesma rua. 

CLV O calor está terrível. 

Sigo. 

Paro agora em uma parada de ônibus municipal, para descansar no banco. Um desco- 
nhecido parou ao meu lado e perguntou de onde eu vinha. Contei parte de minha história, 
mais devido ao seu ávido interesse nela. Ele me desejou tudo de bom e partiu em um ônibus 
qualquer. 

CLVI Logo em seguida, passa pela rua dois automóveis em segiência, com as placas 
MAL e MAU, nessa ordem. Talvez isso seja um sinal de que eu não devo me demorar nesta 
cidade, e agora já são por volta de 15:00 hs, e eu não sei ainda onde eu vou passar a noite. 

CLVII Uma mulher de parar o trânsito passa com o namorado. Olha-me, faz um beici- 
nho e diz: 


i Coitadinho! 


O mochileiro agradece. 

O namorado a puxa pela mão e ambos saem da parada, ele visivelmente com um aces- 
so de ciúmes. Que cena! Eu não tenho culpa de ser coitadinho... 

O xis salada aqui está por volta de R$ 1,90. Xis de catarina... 

CLIX Estou passando pela praça, onde jaz um monumento aos imigrantes. É uma es- 
tátua de uns 06 metros de altura em forma de lápis invertido, no caso; com a ponta para cima. 

Sigo. 

Estou agora em frente à biblioteca “Rolf Colin”, inclusive com as aspas no nome. Em 
frente à biblioteca, os correios. 

Vou entrar. 

CLX Dentro da biblioteca tem o “Morro Geodésico”, que marca a distância entre 
Joinvile e a cidade mais próxima. Próximo a Joinvile, existe um lugar chamado de “Guaíra”, 
uma região próxima, onde corre a 2º maior cachoeira submersa do mundo. É bom ir à biblio- 
teca. 

Sobre Joinvile. Joinville foi o filho do príncipe Luiz Felipe, da França. Ele inaugurou a 
cidade oficialmente em 1º de Maio de 1843. 1º de Maio hoje, no Brasil, é datado como o dia 
do trabalhador. A cidade tem então quase duzentos anos, e não exatamente 200 anos, confor- 
me eu me referi anteriormente em relação à cidade. 

CLXI Os três povos que colonizaram a cidade foram os da Alemanha, Suíça e Norue- 
ga. 

O povo daqui deve ser de leitores assíduos. Percebo isso não pelo número de pessoas 
na biblioteca, mas pela impressionante quantidade de livros recapados, cerca de 90% deles, 
grande parte sem a capa original à mostra. Ora, um livro que é bem requisitado, logo fica todo 
esbugalhado em uma biblioteca, daí o cuidado em recapar, e pela quantidade....tirem suas con- 
clusões. Bom, pelo menos a biblioteca não fecha na 2º feira. 

A ênfase maior é dada para a literatura estrangeira e para os romances, além de ter 
aqui livros estrangeiros originais e literatura grega. 

CLXII Passo agora para o outro pavilhão, também no térreo. Vejo alguns micros para 
pesquisa e acesso à internet. 

Vou dar uma olhada no gênero do ocultismo, enquanto descanso sentado à mesa, ao sa- 
bor do ar condicionado. É a primeira vez que escrevo agora com uma certa trangiilidade, na 
mesa de uma biblioteca. Até que enfim! 

Pego para ler a “Enciclopédia do Ocultismo”. 

Interessante. 

Estou saindo da biblioteca rumo à rodoviária, para descansar um pouco. Passar dias e 
noites inteiras sem dormir direito, está me deixando desatento e com os olhos ardendo. 

Passo por mais um monumento à imigração, é uma mulher com o filho no colo e o seu 


marido ou protetor com uma carabina, pronto para defender ou atacar, olhando de forma altiva 


para frente, para o futuro. É realmente um monumento muito bonito, em metal; deve ser de 
bronze. 

CLXIII Passo agora pela praça, que possui um lago artificial. 

Abortar missão! Pressinto agora um terrível perigo. Vou passar a noite aqui em Joinvi- 
le, e amanhã irei de qualquer maneira a Porto Alegre, para o Sul, via rodoviária mesmo. Sinto 
que vou morrer, sinto mesmo! São exatamente 17:00 hs e começou a cair uma forte chuva, 
forte mesmo! 

CLXIV Está caindo pedras de gelo, estou abrigado embaixo da marquise de um banco, 
e escrevo com dificuldade. Penso comigo mesmo, por quê eu estou terminando a minha cami- 
nhada? Simples: Estou com os pés sangrando, inchados e doloridos, toda a reserva financeira 
acabou, estou sujo, faminto e sedento, cansado e com sono. 

CLXV Faz parte da estrada escolher, optar por um caminho. Para uns, é mais difícil; 
para outros, mais fácil. Mas a estrada exige uma escolha de todos, porque todos estão no ca- 
minho, todos são partes da estrada, e faz parte do caminho, ao escolher um rumo, abandonar o 
outro caminho. Ao escolher a vida, deixo de seguir o rumo da morte. 

CLXVI Por hora, vou encerrar a minha vida de homem de trecho, de mochila, porque 
sinto muitíssimo forte o risco de vida, caso eu siga pela estrada. Pois eu escolhi o meu cami- 
nho, e ao fazer isso, sinto que a estrada me abandonou à minha própria sorte. 

Todos somos viajantes dessa estrada, cabem a nós escolher o rumo que queremos to- 
mar, e seguir em frente por essa estrada. 

Quem sabe, talvez um dia nós nos encontraremos no meio desse caminho, afinal; a es- 
trada tem os seus mistérios, e dela partilhamos. 

Faz 05 dias que estou na estrada, pelo trecho. 

CLXVII Sigo rumo à rodoviária, passo pela praça de Joinvile com seus quiosques e 


seus cidadãos. 
I Joinvile, tarde. 


Últimas considerações e visões. 

Alguém passa por mim e diz: 

i Não morreu por Deus! 

Não consegui identificar de onde veio a voz, que era feminina. 

Quando o corpo se esgota, a mente fica desatenta, então o risco na estrada é maior. 

Prefiro correr tal risco, só mais hoje! 

I Peguei algumas informações com os guardas sobre onde fica a rodoviária, já que 
não consigo mais me situar. 

Sigo. 

Passo por uma encruzilhada. Resolvo parar. Estou aqui, no meio dela, e daqui eu avis- 


to a biblioteca central, 04 vezes maior do que a primeira, visitada anteriormente. 


Tentarei entrar. 

Está fechada. 

HI Bom, rumo à rodoviária. Percebo que o cansaço me tornou mais falante, pois preci- 
so pegar várias vezes à mesma informação para chegar ao local desejado, então me obrigo a 
perguntar mais, e isso não é bom. Como é cruel escrever em tais condições! 

Até para escrever, estou errando as palavras, mais seguidamente. A dor nos pés é tanta 
quanto à de alguém que tivesse tido os ossos esmagados e tivesse de andar assim mesmo com 
eles. 

IV Acho que estou delirando, a estrada quer me pregar peças, mas não posso sucum- 
bir a ela, assim como o marinheiro não sucumbe ao mar. 

V Passo por uma casa abandonada após outra, mansões abandonadas, lugares maiores 
que servem para comportar coisas maiores. Dormir agora numas dessas casas pode ser um 
grande evento, um grande túmulo. Nego veementemente o que a estrada está me oferecendo 
agora, essas armadilhas nunca abandonadas, não dormirei em nem uma delas. 

Sigo. 

Fiz um teste. Perguntei a um moço, exatamente agora, onde fica a rodoviária. E a es- 
trada respondeu pela boca daquele passante: 

VI - Você me pegou; está perguntando demais! 

Passo agora pelo batalhão de infantaria, há um dizer no muro do regimento, que diz: 

i Se somos capazes, dê-nos a tarefa! 

Provocação da estrada, eu sei. Sei que ela está zangada. Mas a escolha de sair dela é 
minha, muito embora ela me conduza. 

VII A estrada se sentiu de certa forma traída com a minha escolha. Ela quer me con- 
duzir para junto dela, com seu beijo doce da morte. Eu pessoalmente, escolhi viver por mais 
tempo. Eu e a estrada devemos ser como eternos namorados. Casamento definitivo, não! 


VII Uma mochileira acaba de saltar à minha frente, passando para o outro lado da 


Vou jantar. 

A água acabou, o chocolate derreteu dentro da minha mochila, a sede apertou. Vou be- 
ber a água quente mesmo, e comer os dois últimos pacotes de macarrão instantâneo que me 
restam. Estou aqui em um terreno baldio, com vários mosquitos me picando. 

Um outro mochileiro passou pela rua. Pelo visto, Joinvile recebe não só turistas co- 
muns, como também um número considerável de mochileiros. 

Vou comer agora. O macarrão instantâneo está pronto, a água estava morna, então terei 
de comer um macarrão meio duro, o resto da água quente eu já bebi. 

Três mosquitos acabam de cair no meu macarrão. Vou comer e chegar logo à rodoviá- 
ria, pois tenho que manguear as informações lá no guichê para poder “driblar” os guardas, pa- 
ra eu dormir por lá. Milhares de mosquitos estão me picando, o terreno baldio está de sacana- 


gem comigo. 


Com licença agora, vou comer a minha última refeição planejada. A partir de agora eu 


não tenho mais nada, nem o suficiente para voltar para casa. 


Terceira Parte: Papéis mangueados. 
Joinvile, manhã; 10:30 hs. Início 1 


Estou escrevendo em um posto de gasolina, próximo à rodoviária. 

Depois de pegar chuva e comer a minha última refeição planejada, consegui finalmen- 
te encontrar a rodoviária. Sentei no banco e descansei. Por volta da meia — noite até às 03:00 
hs da manhã, eu consegui dormir bem; até o momento fatídico do guarda vir me acordar. Co- 
mo tinha as informações certas “mangueadas” a partir do guichê, despistei-o com facilidade. 

O problema é que eu não consegui mais dormir. Uma senhora, que estava no banco ao 
lado, me viu e comentou: 

E Nossa senhora; que bom que tu acordou! 

É Por quê diz isso, senhora? 

É Tu se sentou aí, estaqueou essa cabeça no banco e por aí ficou, nem se mexeu por 

umas três horas, nem para se coçar. 

E Pois a mim pareceu ter passado apenas uns 40 minutos. 

É Poisé. 

Como não consigo mais dormir, vou dar uma volta. 

Sento-me em outro banco, o melhor é conservar as forças que me restam. 

Senta-se no banco da frente uma moça com um lindo sorriso. 

E fica me olhando. 

Ao meu lado, senta-se uma outra senhora, bem reservada. 
Oi! Arrisquei para a moça. 
Oi! — De onde tu vens? 


De vários lugares. 


Eu também. 
i Mesmo? 
É É. — Adivinhe o que eu sou: 
Milhares de possibilidades jocosas passaram pela minha cabeça, até que a senhora re- 
servada ao meu lado se manifesta: 
Missionária! 
Acertou. 
Tu és missionária mesmo? Perguntei. 


Sou. 


Muito prazer! Sou escritor. 


De quê? 

Estou escrevendo sobre a aventura de ser um mochileiro, e cá estou: - A história 
viva! — Resolvi viver a história, contando tudo o que se passa com o mochileiro. 
— Para isso ocorrer de forma fiel, pus a mochila nas costas e saí, vindo do Sul até o 
Paraná, e agora estou voltando. 

Que legal! Eu estive há pouco tempo na Amazônia. 

É mesmo? Perguntei. 

É. Eu estava em missão. Antes eu estava em missão no Estado do Mato-Grosso. 

E o que tu faz realmente como missionária? 

Instruo as pessoas mais simples, levando educação e consciência social onde isso 
não existe, principalmente onde a lei não funciona. — Pra você ter uma idéia, eu es- 
tava a 100 Km do Amazonas. — O pessoal de lá se casa com cerca de 10 anos, ge- 
ralmente com um rapaz de 40 anos. — E se torna muito comum, com o passar de al- 
guns anos de duração desse casamento, da moça fugir do marido levando seus 04, 
05 filhos. — Elas fogem para a casa dos pais. 

Minha nossa! — E o que acontece? 

Principalmente o pai, recebe a todos com alegria, pois são mais mãos para traba- 
lharem na roça. — Pra você ter uma idéia melhor do grau de pobreza, quem tem 06 
galinhas lá é considerado o milionário da região. — Boa parte da família se consti- 


tuíi de foragidos da polícia, um deles até persegue o bispo da região. 


Ela olha para a senhora ao meu lado, e pergunta: 


Como é que tu adivinhou que eu era missionária? 

Só pelo estilo. 

Como assim? 

Eu conheço bem as missionárias. 

De onde? 

Eu sou a Ministra da Congregação das Missionárias. Início 

Que legal! 

Eu também estou em missão. 

E tu rapaz, de qual cidade do Sul tu vens? Pergunta a ministra. 

Porto Alegre. 

Veio a pé mesmo? 

Vim também a pé; vim como deu para vir. 

E por quê? Inquire curiosa, a ministra. 

Além de viver na pele o ser mochileiro para escrever o livro, o que geralmente um 
mochileiro não faz, no fundo eu estou vivendo intensamente uma experiência espi- 
ritual, principalmente em relação à liberdade e a auto-responsabilidade. 

Cristo também fez isso, não foi? Reflete a ministra. Respondo: 


Ministra, esse era mais radical. — Não levava mochila e ainda fazia milagres! 


Ela fez uma cara, e silenciou. A jovem missionária ria baixinho devido ao meu comen- 


tário que, embora sério, saiu com um jeito meio cômico. Depois a jovem em missão me disse: 


SO. 


No Mato — Grosso, mas principalmente na Amazônia, a lei sempre é a do mais for- 
te nesses campos de foragidos que cometem crimes e depois querem começar uma 
vida nova. 

O que tu comias lá? Pergunto. 

Carne de macaco, queixada, cobra, rato, o que as famílias porem à mesa. Ou é isso, 
ou é passar fome. 

E como eles caçam lá? 

Espingardas, armas de fogo em geral. — Caçam animais e homens . — Lá, a lei é a 
do mais forte. Respondo: 

Nas grandes cidades a lei é a do mais apto, uma forma sublimada de selvageria so- 
cial, tu não achas? 

Pode ser. — Mas eu faço esse trabalho assistencial porque eu ainda acredito na bon- 
dade da humanidade, além, é claro; de conhecer todo o Brasil. — A propósito, que- 
res entrar para a congregação? 


O sexo é permitido? 


Ela fica vermelha, depois estoura de rir, e comenta: 


Não, não é... 


A ministra olhou só de “vesguelho” para ela, que ficou séria, segurando o resto do ri- 


O que é que pode, então? 
Você pode casar. Pagam uma grana para você e ainda pode-se conhecer o mundo 
de graça, dado que ela é internacional, em troca, é claro; do trabalho que consiste 


realmente em orientar e ajudar abnegadamente essas famílias. 


A ministra se levanta e diz: 


Meu ônibus está vindo; boa sorte em tua missão! 

Obrigada! Responde a missionária. - O meu vem em seguida. 

Vou te deixar meu endereço e selos para cartas. — Por favor, me escreva. — Posso 
publicar tua história, a respeito de nossa conversa? 

É claro! — Eu acho importante o que você está fazendo, escrever as vivências ajuda 
a conscientizar as pessoas sobre certas questões. 

Eu também acho. 

Obrigada pelos envelopes e selos, prometo te retornar. — Agora tenho de ir, meu 
ônibus chegou. 

Uma boa viagem pra ti, guria; e boa sorte! — A propósito, qual o teu nome? 
Missionária. — E o teu? 


Viajante. 


A missionária se vai. Mas a sua história de vida fica, acabo de registrá-la em uma fo- 
lha de papel avulsa cedida por um funcionário do posto de gasolina, já que acabou os blocos 
de anotações e o dinheiro para comprá-los. 

Bom, após essa agradável conversa, resolvi ir para a sala de espera da rodoviária. Lá 
tem ar condicionado e uma tevê a cabo, além de bons bancos para descansar. Quando estou 
quase dormindo, sinto que alguém senta-se ao meu lado, dando-me um encontrão de ombros. 

Olho para o lado, é uma velha morena. Tento cochilar de novo, mas assim que fecho 
os olhos ela me dá um novo encontrão de ombros. Olho para ela, indignado. Ela me diz: 

Ã Olha só, olha. — Que negrão bem feio, tu não achas? 

É Ecusou lá pessoa de reparar nisso? 

i Mas parece um macaco! 

À Escute, eu não sei quem a senhora é, mas tenho pavor de racismo ou opiniões ra- 
cistas. Me deixe em paz! — Aliás, vejo que a senhora é morena. — Está falando de 
cor por quê? — Não vê que todas as pessoas são iguais, têm os mesmos direitos? 

i Há, É 9 - Você já viu negro trabalhando em altos cargos nesta cidade? 

Ã Não, mas isso não justifica que seja racismo. — Aposto que tu não conheces bem a 
cidade! 

E Negro só serve pra catar lixo! Ela gritou bem alto. 

Indignado, também gritei: 

E Pois saiba que eu também fui lixeiro e acho que todas as pessoas devem ser respei- 
tadas, não importa a cor. A senhora não tem a mínima educação ou respeito civil 
pelos outros, e digo mais: - Eu sou branco e considero os negros como meus ir- 
mãos de sangue. — Quando eu nasci, a minha mãe ficou sem leite e sabe em qual 
seio eu mamei? | — No seio de uma negrona bem bonita, sua vaca racista e imun- 
da! — E agora me dá licença, que eu fiquei com vontade de ir ao banheiro! 

É Aobanheiro, é? 

É Vai para o inferno! — Bruxa do diabo! 

E assim, fui ao banheiro. Na volta, sentei-me no mesmo lugar. 

Ela não estava mais lá. 

Durante nossa discussão, um cidadão negro estava com a cabeça virada por ali, só es- 
cutando. Outras pessoas saíram da sala de espera, algumas gritando que era um absurdo tudo 
aquilo, e elas tinham toda a razão. 

Estou bem belo sentado, quando vejo que a velha está voltando e rapidamente, na mi- 
nha direção. Levanto-me rapidamente dali e sento-me ao lado do mesmo cidadão de cor que 
estava nos observando na discussão, anteriormente. 

i Essa eu quero ver! Pensei. 

No que ela se aproximou de mim, o rapaz se levanta e olha para ela. Ela diz para ele: 

E Viu moço, tudo aquilo que eu disse é mentira, era só para irritar o rapaz. — Eu só 


vim me despedir dele. 


Eu disse: 
É Saia daqui, velha; senão eu já terei o meu almoço garantido: - Churrasco de racis- 
ta! 
E dito isso, puxei o meu “amuleto”, para ela ver que eu não estava brincando. 
Ela saiu espraguejando, dizendo que eu ainda vou ter namoradas negras. Negras, more- 
nas, mulatas, amarelas, ruivas, loiras, não importa; desde que seja uma pessoa legal. 
i Poxa, eu não suporto esse tipo de coisa, cara! Comentei com meu amigo, o que me- 
teu medo na velha. 
À Fica frio, irmão! - Tu és um grande homem! — Tem consciência e defende bem a 
tua idéia. 
À Viva Zumbi dos palmares! 
É Axé, irmão! 
E daí eu desmaiei no banco da sala de espera. Quando acordei, já era por volta das 
10:00 hs da manhã, meu amigo não estava mais lá. Levantei e resolvi sair da rodoviária, cami- 
nhar até o posto mais próximo para tentar arrumar algumas folhas de papel para escrever. 
Com sorte, talvez eu consiga até tomar banho por aqui. Vou terminar de escrever agora 
e vou falar com o frentista do posto, vamos ver no que dá! 
I Folha nova 
Oi, pessoal! 
Oi! — Você é mochileiro? 


Mochileiro e escritor. 


Olha pessoal, um escritor! 

Todos os frentistas me olharam e pararam de trabalhar por alguns instantes. 

É Não, ele não é mendigo não, é escritor! 

| É,eusei. 

Todos os frentistas me rodearam. 

i É, eu venho do Sul. - Cheguei até o Paraná e agora estou voltando. — Por acaso, 

posso usar o banheiro? 

i Só se você nos contar a tua história! 

Bom, contei a todos eles o que havia me acontecido até ali. 

É Pode tomar banho, pode usar a minha toalha e o meu chinelo, até o meu sabonete! 

É Muito obrigado! 

Um dos frentistas abriu a porta, e eu tomei um delicioso banho. Como é bom tomar um 
banho! 

Ao sair do banho, todos os frentistas estavam na porta, com olhares ansiosos e curio- 
sos. Nesse momento eu descobri como é ser um profeta ou algo assim, com àquela multidão te 
olhando, esperando que eu dissesse algo. Até que um deles disse: 


À Está com sede? 


E Por favor, pode encher meu cantil e a minha térmica com água fria? — Estou cansa- 
do de beber água fervendo. 


Todos se olharam, admirados. Em dois minutos, a água estava comigo. De cara, bebi 


meio litro. 


ver. 


É Vocês poderiam me arrumar papel, caneta e talvez uma mesa para eu escrever? 
E É que meus materiais, blocos, canetas e tudo o mais, terminaram. 

Em dois minutos, tudo o que eu pedi estava comigo. Foi quando um deles disse: 

À Estáaí. — Escreva! 


Bom, e estou aqui no posto de gasolina, olhando para eles, pensando no que vou escre- 


i Escute pessoal, vocês querem que seus nomes apareçam no livro, me permitem? 
É Claro! Gritaram em coro, todos entusiasmados. 
É Me digam seus nomes, galera! 


Neto, Tito, Adalberto, Vavá, Gonzaga, Patrícia (caixa), Adelmo (cuida o nível de com- 


bustível no posto), Júnior (da loja da frente) e Adriana (da mesma loja). 


É Como é a relação entre vocês e o patrão? 

E Ele é como se fosse um pai para nós, nos ajuda muito! 

É Sabe pessoal, é a primeira vez que eu ouço alguém falar tão bem do patrão. — Vou 
registrar que isso existe. 

À Existe sim! Disseram todos. 


Contei a eles mais uma parte de minha história, eles se sentiram satisfeitos. Nesse mo- 


mento, todos estão empolgados, um deles disse que esse é o sonho de criança dele. E se emo- 


ciona; eu também. Ele disse, após enxugar as lágrimas: 


É Você já foi no morro do mirante? 
É Não. 
É Delá, pode-se ver toda a cidade. 
H folha. 
É Que legal pessoal! - Mas receio não ter forças para ir até lá, faz dias que não almo- 
ço de verdade. 
Todos se olham. 
i Se você vem do Sul como diz, então você está longe! 
E bem longe de casa! Diz outro. 


E o dinheiro? Pergunta um terceiro. 


Eu não tenho, caros amigos. — Faltam ainda R$ 30,00 para eu completar com os R$ 
20,00 que tenho na carteira, para comprar uma passagem para Porto Alegre. — Te- 
rei de ir pedindo para as pessoas até juntar tudo, caso eu não morra antes. 


Todos ficaram cabisbaixos, viraram as costas e sumiram. Depois de um quarto de hora, 


todos reapareceram. Um deles me disse, em tom solene: 


É Caro escritor, em nome de todos do posto, nós queremos te agradecer pela tua pre- 
sença; pois você veio, contou-nos a tua história e não pediu nada em troca. — To- 
me, é pouco mas é de coração! 

E Ele estendeu-me os R$ 30,00. Depois, disse: 

À E aqui está a vaquinha, que o pessoal também fez! 

Ele tirou do bolso de trás da calça, cerca de R$ 4,50. Depois, disse: 

À Esses R$ 4,50 é para você comer naquele bufê ali. — Vai almoçar, você merece! 

À Eu não sei o que dizer, pessoal. 

É Não diga nada, escreva! — E nos mande um livro autografado! 

É É, nós queremos ler o teu livro! 

i Vou enviar, prometo! 

Eles estão eufóricos, eu não tenho palavras para agradecer a esse milagre. Eles me ar- 
rumaram água, mesa, cadeira, caneta, papel, dinheiro, um banho. E comida, bufê completo, 
usei até a toalha, o sabonete e o chinelo deles. 

Quero que todos saibam, pessoal: 

Ã Vocês estarão para sempre em meu coração, na forma dessa lembrança de verda- 
deira humanidade. — Provavelmente esse posto tem o melhor atendimento do Bra- 
sil. 

Um outro sujeito aparece e diz: 

É Muito prazer! — Sou o Sílvio Júnior, da loja de conveniência. 

Ã O prazer é meu. 

Ele vira as costas e vai embora. Ele não pediu, mas sei que ele vai gostar de ter tam- 
bém o seu nome incluso aqui. Incluirei também o nome da Evelize P. da Silva e dos seus pais 
Ozório e Marlene. Esses últimos três são de Matulão, onde me ofereceram também um prato 
de comida. 

É Obrigado a todos! 

i Nosso turno acabou, agora é meio-dia. — Uma boa sorte e boa viagem, escritor! 

Ã Obrigado! Tudo de bom para vocês. 

E assim me despedi dos frentistas, enquanto me deslocava em direção ao bufê. 

Em direção ao bufê, tenho de repetir para acreditar....e o dinheiro para voltar....eu pos- 
so voltar para casa....como é bom ter um lar para onde voltar! 

Quando estou atravessando a rua, passa por mim dois militares e um cara correndo, os 
três fazendo gracinhas e caretas para mim. Que loucura, nem imaginam que vou registrar isso! 
Há-há-há! 

São agora exatamente 12:30 hs. Enquanto me dirijo ao bufê, algo mais acontece e é 
também incrível. É um mochileiro, é acaba de entrar no Bufé! 

Ele vinha vindo devagar e aí entrou para comer. Mais uma possível história para con- 
tar, já que também estou indo para o bufê. 


Joinvile, hein? Quem diria, está cheio de histórias. 


Cabe registrar algo: - Um dos frentistas falou comigo em particular, disse que já ficou 


por cerca de 30 dias na rua, só a base de drogas. Ele era um drogado aos 16 anos, e hoje é um 


novo homem. Conversei um pouco com ele, a sós: 


Por quê tu estás me contando isso? 


HI folha 


Ele, meio cabisbaixo, me disse: 


Se for possível você escrever sobre isso...eu era um drogado aos 16 anos. Cheira- 


va, fumava e me injetava.... 


Ele começa a chorar. Limpa as lágrimas, e continua: 


É que eu não quero que as pessoas passem pelo que eu passei. — As drogas acaba- 
ram com a minha vida, eu quase morri, fiquei louco por causa delas e resolvi me 
internar. — Tomei choques na cabeça e fiquei preso como louco, em um hospício. 
— Às drogas só levam à morte e a loucura, e eu achava que estava tendo a liberda- 


de, na verdade eu estava perdendo — a .... 


Ele começa a chorar de novo, e não consegue mais falar. 


Não se preocupe, meu amigo; o seu depoimento é importante. — Prometo te deixar 
anônimo, isso vai no livro. — Eu tenho a certeza absoluta que, se alguém te visse 
agora e ouvisse exatamente o que tu disse, tenho certeza de que pensariam 100 ve- 
zes, antes de privarem-se da liberdade, que é o que a droga faz. — Me diga só mais 
uma coisa, prometo te deixar em paz. — Como é que tu saíste dessa? 

A família me ajudou, senão eu estaria morto. — A família é muito importante para 
ajudar a gente a se recuperar, tem de entender, tem de dar força. — Graças a Deus 
eu estou bem agora, e trabalhando. 

Obrigado meu amigo, que a luza maior te proteja, sempre! 


Obrigado! 


Todos os frentistas e trabalhadores desse posto são, sem dúvida, bons trabalhadores. 


Alegres e solidários não só financeiramente, solidários antes de tudo, de coração. 


Bom, tenho o dinheiro para voltar para casa. Vou só almoçar e correr para a rodoviária 


para comprar a minha passagem de volta para casa, para casa! Viva, viva! 


Um mochileiro passa à frente. Quem será? 


Ele entra no mesmo restaurante em que eu também estou indo. E um rapaz magro, 


meio hostil, dado o seu estilo. 


Me aproximo. 


Ele está almoçando, eu estou morto de fome, mas vou trocar uma idéia com ele, antes 


de comer. Ele me oferece refrigerante, é meio carrancudo. Mesmo assim, vou tentar um dialo- 


go: 
- 
- 
E 


Oi cara, tudo beleza? 
Beleza! (Ele não me olha, está vidrado com um bife em seu prato). 


Posso te entrevistar, cara? — De mochileiro para mochileiro. 


Vai lá. — Mas antes, por quê? 

Eu estou escrevendo um livro sobre os mochileiros, sobre nós, tá ligado?- Desse 
modo eu posso relatar coisas que só tu viveu e até agora não contou pra ninguém, 
não é, brother? 

Pode crer! - Manda ver, então! 

Qual o teu nome? 

Jacson. — Quer cigarros? 

Aceito. - Nessas alturas, é bom para relaxar, mas não tenho o costume. 

Toma dois, então! 

Valeu! 

Desde onde tu vem, cara? 

Desde Curitiba, até aqui (em Joinvile), na frente desse posto (o posto que me sal- 
vou). 

Que horas são? 

13:30 hs, dia 21/01/03. 

Quantos dias de Curitiba, até aqui? 

Vinte e seis dias. 

Bá meu, eu demorei bem menos do que isso! 

Mas eu estou na estrada há 04 anos e meio, e estou sem comer nada nos últimos 
três dias. — Por isso eu vim “remando” , pois não consegui nenhuma carona. 

Mas é bom mochilar, né cara? 

É. O bom é que a gente conhece um monte de gente diferente. 

Onde é que tu tens dormido nesse meio-tempo?(Eu estava louco para perguntar is- 
so, de repente eu poderia aprender mais). 

Na beira da estrada, posto de gasolina, casa abandonada e albergue. — Consegui o 
albergue em Curitiba. 

Bá meu, eu não dei sorte! — Em Curitiba, não me acolheram. 

Lá eu consegui. — Comi uma sopa, dormi em lençóis limpos. — Mas eu cheguei 
bem cedo, eles fazem um monte de perguntas. 

Eu cheguei de noite. 

Por isso você não conseguiu. — Depois das 17:00 hs, você não pega mais vaga. 


Bom saber. — Qual foi à coisa mais louca que tu já viu na estrada, até hoje? 


Ele fica em silêncio por uns três minutos, depois fala: 


Foi um acidente. - No momento em que eu estava passando, vi um ônibus cair pe- 
nhasco abaixo. — Só um sobreviveu! 

E tu estavas lá, mesmo? 

Estava. — Eu fui o primeiro a tentar socorrer as pessoas. — Deixa cara, não quero 


mais falar sobre isso! 


Imagine o horror que esse cara passou. 


Estou escrevendo o relato supra com o papel cedido pelo dono do restaurante. Vou 


continuar a entrevista: 


Tu conversou com alguma pessoa famosa, meu? 
Várias! — Até com o Amado Batista. 


Duvido! 


Ele tira uma foto do bolso e me mostra: - Está autografada pelo Amado Batista, a foto 


também é do autor do autógrafo. 


Em qual cidade foi isso, cara? 

Em Catalão, próximo ao Paraná. — Sabe meu, nós estamos em um grupo de oito 
pessoas, nós nos encontramos em cidades pré-determinadas, pois nós nos dividi- 
mos para mochilar sozinhos. — Sabe, cada um na sua. — Depois trocamos uma 
idéia, dividindo conhecimentos. 

Que legal, Jackson! 

E. 

Tu estás indo para onde? 

Estou descendo, rumo ao Sul. 

O Sul é legal, é bem movimentado. — Fique com o meu endereço.- Se chegar lá pe- 
las bandas de Porto Alegre, serás muito bem - vindo! — Podes ficar uns dias lá em 
casa, para se recuperar e conhecer a cidade. 

Mas eu não me demoro muito, não! — Fico no máximo dois dias em cada cidade. 
Não tem problema. — Serás bem - vindo assim mesmo! 

Mesmo, meu? 

Mesmo. 

Estou indo para o Sul, mesmo. — Se eu conseguir chegar lá, te procuro! 


Beleza! 


Entrego a ele o meu endereço. — Ele guarda o papel na mochila e retira alguns cartões 


postais para me mostrar, enquanto ia dizendo: 


Olha meu, já estive por todas essas cidades. — Não é mentira não, taí a prova. — Eu 
fico sem comer, mas não fico sem levar um cartão-postal da cidade. — Adoro cole- 
cionar essas lembranças! 


Uma boa idéia, Jackson. — Talvez eu adote esse hábito. 


Os cartões postais eram lindos. 


Cidades exóticas eram mostradas a mim, enquanto ele dizia: 


Eu estive aqui, eu passei por ali, etc. Depois segue: 

Bom, agora vou para o terminal municipal. — Vou conhecer a cidade de ônibus, as- 
sim percorro vários lugares enquanto descanso. - E você, para onde vai? 

Vou para a rodoviária. — Descolei uma grana e consegui o suficiente para a passa- 
gem. 


Então amanhã você estará no Sul? 


E É, vou para o fórum social mundial em Porto alegre. - O ônibus sai daqui, direto 
para lá! 

i Eu quero que você chegue bem lá, meu. — Toma um dinheiro! 

É Pôcara,etu? 

Ã Meu pai ganha muito bem. — Eu sou o tipo de pessoa que não precisa trabalhar. 
— De vez em quando eu pego uma grana. — A minha mesada é de um salário míni- 
mo por mês. — Mas eu não vacilo não, porque a minha vida é de mochila mesmo, 
eu não sou de dormir em hotel, não. — Assim, eu quero conhecer o Brasil todo. 

É Quelegal, cara! 

Ele me arruma mais um dinheiro. Eu agradeço. Ele diz: 

Na estrada todos se ajudam, quem tem dinheiro ajuda a quem não tem. 

É, eu sei. 

Bom, fui. — Mais tarde eu dou um pulo na rodoviária. 

Eu estarei na sala de espera. 


Eu te acho. — Até! 


Falou! 

Ele sai rapidamente do restaurante, com pressa de conhecer a cidade. 

Eu agora vou almoçar. 

Oito cubas, comida variada. Bife na panela, arroz, galinha assada, feijão, polenta frita, 
cebola em tiras à milanesa, feijão marrom, brócolis cozido no vapor. Um banquete completo, 
minha melhor refeição até agora, bem no dia em que tudo conspirava para que eu fizesse um 
regime forçado, e agora vou encher a pança, tirar a barriga da miséria! 

A vida é assim. Quando tudo parece perdido, algo de bom acontece. Aprendi que a co- 
incidência é apenas a consequência do acaso, gerada pelo mistério secretíssimo daquilo que 
nos protege e que no íntimo, todos nós buscamos e que se encontra sempre presente em nós, 
que vivemos o infinito no contexto da finitude da existência eterna que nos acolhe e alimenta 
a nossa alma, pois nem só de pão vive o homem. 

Eu sou o mochileiro viajante, eu agora não tenho mais personalidade, nem corpo. Eu 
sou um e todos. 

As cartas, a proposta enfim do grupo entrelinhas, será a de formar uma corrente de mo- 
chileiros que, mesmo separados, cruzam seus destinos via cartas, de forma que um mochileiro 
saberá do destino do outro, mesmo que nunca mais se vejam. A rede de cartas com o cadastro 
dos endereços de todos os mochileiros proporciona essa segurança. 

Comi, bebi, fumei, tomei banho e estou com dinheiro. Vida de Rei — mendigo. Vida 
de viajante. 

A gurizada do posto de gasolina quer um exemplar autografado. Merecem. 

A pouca solidariedade recompensa toda a jornada, as histórias a enriquecerem-se. A 


missionária, o viajante, o trecheiro e todos âqueles que contribuíram para que este exemplar 


existisse; um sincero abraço de coração, os mochileiros seguirão pela estrada. Outros acompa- 
nharão seus passos, passos da estrada, passos do viajante. 

Que a estrada guie a todos em segurança, para que possam cumprir seus destinos no 
exercício da liberdade. 

Que assim seja! 

Ao terminar de almoçar, comentei com o dono do restaurante sobre o meu quase fim 
na estrada, e de que eu havia ficado chateado com àquela situação, pois me sentia meio culpa- 
do pelo acidente, já que o azarado motorista tentara parar para me dar carona. 

É Foi Deus! Deus te colocou naquela estrada, meu rapaz. 

Notei que os olhos deles brilhavam, ele pareceu-me meio alterado, como se o rosto bri- 
lhasse. 

É Como assim? 

À Se àquele motorista não tivesse tentado te dar carona, na descida em curva ele não 
frearia, já que o freio falhara. — Então ele ia cair no abismo com carreta e tudo, e tu 
estavas naquela estrada, exatamente para impedir um desastre maior. 

Bom, não me sinto mais culpado. — Eu não havia dado- me conta desse detalhe. 
Como é, senhor? 

Esse detalhe, do caminhão. 

Que caminhão, senhor? — Do que o senhor está falando? 

Pois a gente não estava conversando? 


Não! — Eu acabei de vir da cozinha. — É uma pegadinha, não é? 


É alguma sacanagem? — A gente tava conversando agora!!! 

Ele sai devagar e vai pegando as cubas do restaurante, dizendo: 

É Não caio em pegadinhas, meu amigo. - Nem adianta me convencer, eu acabei de 

vir da cozinha, eu nem te conheço! 

Pela boca do anjo, eu escutei a resposta. Não me sinto mais culpado, mas abençoado 
por ter sido instrumento divino. Isto significa que alguém me observa. As caronas que eu não 
peguei nesse dia, a minha urgente vontade de caminhar, tudo faz sentido agora. Minha fé foi 
testada, e provada. 

v 

Vou para a rodoviária, próximo de 08 quadras do posto da gurizada. 

Chego no guichê para comprar a passagem, a moça não me dá muita importância, vis- 
to eu estar em farrapos. Eu insisto, mostro o dinheiro e ela me atende. 

É Qual banco o senhor prefere? 

É Próximo à janela. 

É Tem preferência por banco? 

Essa pergunta soou para mim um tanto estranho, já que para quem dormiu na rua a pre- 
ferência por banco se torna algo irrelevante e meio bobo. Mesmo assim, resolvo escolher um. 


i O de número 33, por favor. 


É Ok! 

Ela imprime a minha passagem, é inacreditável o alívio que sinto, pois não é só uma 
passagem impressa para um destino específico, é a passagem de minha vida, é o símbolo de 
um bônus, de um reconhecimento, de que as coisas foram e daqui para frente nunca mais se- 
rão as mesmas, já que durante minha caminhada eu deixei uma parte de mim na estrada, e em 
troca recebi uma vida nova, um novo modo de conhecer a mim mesmo. Tudo estava ali, os 
bons e maus momentos, as descobertas, as aventuras, a liberdade, tudo simbolicamente mate- 
rializado em mim e naquele Ticket, impresso no guichê. 

Todos por quem passei e com os quais compartilhei a minha história, querem muito ler 
na íntegra as memórias desse escritor viajante, mochileiro. Querem saber por onde eu andei, 
quais os lugares mais explorados, quem foram às pessoas que eu achei, rotas que encontrei. 

Não se preocupem meus amigos, é em nome da estrada que eu firmo o meu compro- 
misso de escrever, em detalhes; as memórias da estrada. 

Que bom, fico feliz em saber que talvez o mochileiro Jackson venha visitar o Sul. En- 
quanto ele não comparece, prometeu-me enviar uma carta por semana, o diálogo foi assim: 

i Vou te enviar uma carta por semana, meu! 

Vai mesmo? 
Vou. — Só não vou mandar as cartas, se eu morrer. 
Nem brinca com isso, cara! 


Pode levar fé, pode crer! 


Falou! 

Olho para a passagem, saída às 21:45 hs de hoje, 21/01/03, Joinvile. 

Penso que poderia ser criada uma coordenação em rede de mochileiros(CRM), que 
consistiria em uma rede de filiados, mochileiros que enviariam por carta ou outro meio de co- 
municação as suas vivências, suas histórias para esta central e para outros mochileiros , o que 
permitiria uma troca de vivências entre mochileiros, que poderão jamais se conhecer pessoal- 
mente. 

Essa central fixa poderia ser acessada por todos os mochileiros, assim eles obteriam 
várias informações a respeito dos seus companheiros, rotas alternativas, roteiros, etc. Além de 
colaborarem com suas próprias vivências, o que poderia gerar livros que poderiam gerar re- 
cursos para a própria instituição, gerando um suporte de bens e serviços para todo o corpo de 
mochileiros. Está aí, já colaborei com uma idéia! 

VI -Folha 

Que bom! Posso jantar de noite, pois tenho uma grana agora. Fiquei de me encontrar 
com o Jackson, são 15:30 hs agora e estou na sala de espera da rodoviária, descansando um 
pouco. Sabe, já que eu vou sair da cidade e do Estado só por volta de 21:45 hs, vou antes co- 
nhecer o terminal intermunicipal da cidade. De repente, até dou um rolê de ônibus. 


Descanso, depois sigo. 


Fiquei pensando a respeito daquele mochileiro, o Jackson, principalmente a respeito 
de ele me oferecer dinheiro. Cheguei a uma conclusão a respeito disso: 

É O dinheiro importa, mas a aventura de mochilar se sobrepõe ao lado financeiro. 

Vou sair dessa sala de espera, onde estou agora escrevendo , tenho de mochilar para 
não dormir. Seria mais um desmaio do que propriamente um sono, então prefiro não arriscar a 
ser roubado, a prudência é a filha das virtudes. 

Sigo pela avenida, vejo um aglomerado de pessoas presenciando alguma coisa. Vou 
ver o que é. 

É um evento. Um homem vai pular sobre várias facas. Já os vi em Porto Alegre. É um 
grupo de lutadores de artes marciais, um deles é natural da região Nordeste. Eles fazem um 
Show. Montam na praça uma espécie de anel que porta várias facas do mesmo tamanho, todas 
com as pontas em direção ao lado interno do anel. Sabe o que eles fazem? 

Pulam por dentro do anel após uma pequena corrida, saindo do outro lado. Se errarem 
o pulo, ficam espetados. No chão, em direção a saída do pulo, facões e facas espetadas os 
aguardam. Mesmo que pulem o anel, se não alcançarem velocidade suficiente, se estrepam de 
barriga nos facões e facas montadas em frente ao anel. Antes do pulo, eles vendem pomadas à 
base do óleo do peixe elétrico, peixe típico do Amazonas. A pomada é pastosa, de coloração 
amarela ou avermelhada. 

Após oferecerem por volta de três vezes a pomada, costumam gritar entre um intervalo 
e outro antes de pular, uma forma de aglomerar mais pessoas e vender mais pomadas. 

O grito é mais ou menos assim: 

E Pessoal, um minuto de sua atenção! — Nós vamos arriscar a vida agora mesmo, pu- 
lando sobre as facas. — Nós não pedimos nada, pois temos nossas academias, mas 
quem comprou dessa pomada sabe: - Ela cura dores nas juntas, dores de coluna, de 
varizes, enfim; dá uma boa elasticidade aos músculos (mostra uma abertura de per- 
nas). — Veja: - Eu não sinto nada! — Apenas dois reais, quem quer? 

VU 

Após as vendas, um deles pula. E acaba de pular. É um pulo rápido e certeiro. O corpo 
passa esticado por dentro do anel, passa pelos facões e facas logo à frente e dá uma cambalho- 
ta para amortecer a queda. 

Aplausos. 

O pessoal vai saindo dali, eu também. Eles ainda ficam por ali, contando o dinheiro 
antes de partirem. 

Sigo até a praça. Eu não acredito no que vejo! É o Jackson, conversando com duas me- 
retrizes na beira de uma lagoa artificial. 

E aí, Jackson? 
E aí, Gilmar! 


Tudo beleza? 


Beleza! 


Que horas são agora? 
17:25 hs, exatamente. 


Quanto tu cobra por um programa? 


A meretriz me olha de cima a baixo com ar de balzaquiana, e responde: 


Cinquenta reais! 

Tá louco! Lá no Sul elas cobram cerca de Trinta reais; um canhão que nem tu não 
vale nem Dez reais! 

Você é da onde? 

Do Rio Grande do Sul. 

Eu não conheço o Sul, só a minha amiga (ela aponta o dedo para um travesti que 
estava na esquina, negociando com um caminhoneiro). — É legal para lá? 

É. Estou indo hoje para lá. 

Você mora lá, então! 

Moro. 


E o que vocês fazem por aqui? 


O Jackson toma a palavra: 


Somos mochileiros, aventureiros. — Conhecemos vários lugares diferentes, sempre 


assim; com pouco dinheiro e de mochila! 


A meretriz diz: 


Eu não teria essa coragem! 


A resposta para mim dessa meretriz saiu como algo meio surreal, já que elas correm 


um risco bem maior, ao vender o corpo para pessoas desconhecidas que as arrastam em au- 


tomóveis ou caminhões. 


Eu pergunto à meretriz: 


Só por curiosidade, quanto vocês ganham por noite, por diária; melhor dizendo? 


Ela fica meio acanhada em me responder, mas no fim assentiu e disse: 


Cento e cinquenta reais por dia, esta é a média diária de retirada das mulheres da- 
qui. 

Está bem, contando que o salário mínimo está em torno de duzentos reais, duzen- 
tos e sessenta é a média do Sul, em termos de renda mínima oficial.- O que muitas 


pessoas levam por um mês de trabalho, vocês quantificam em um dia. 


VII 


Ela responde: 


É por isso que eu me prostituo. — Se o salário mínimo fosse maior, eu deixava de 
me prostituir. —- Duzentos e sessenta reais mal pagam o aluguel do mês, aí eu teria 
de morrer de fome. 

É, isso é algo que deveria ser mais discutido. 


Pra você, eu deixo por Quinze reais o programa! 


E Obrigado; mas eu gastei todo o dinheiro para comprar a passagem . — Obrigado pe- 
la conversa, assim mesmo! 
O Jackson me olha e diz: 
Ã Vamos dar um rolê, meu. — Tu já trocou uma idéia, põe isso no livro! 
É Vou pôr, meu caro. — Pode deixar. 
Estamos saindo da praça, dou uma última olhada para a praça: - A meretriz com quem 
eu conversara acabara de entrar em um caminhão, sumindo em seguida da minha vista. 
Quer um picolé, Gilmar? 
Aceito. — Valeu, Jackson! 
Você tá trocando umas idéias legais, meu. — Tá anotando tudo? 


Praticamente, tudo. 


Um bom lugar pra ti trocar uma idéia é na rodoviária intermunicipal. — Eu estava lá 
agora, você já foi lá? 

Ã Eu estava no caminho, mas parei para trocar uma idéia com a meretriz. 

i Vamos para lá, então! — Eu quero dar mais um rolê pela cidade. 

Ã Vamos nessa! 

Seguimos. 

Chegamos à rodoviária intermunicipal. São exatamente 18:25 hs. O Jackson diz: 

i Ó meu, vou te deixar por aqui, porque eu quero dar uma última volta pela cidade, 
que tem um problema: - As pessoas daqui adoram fazer “trote” aos turistas. — Mui- 
tos fornecem informações erradas ou não param ante as interpelações. — Isso já 
aconteceu contigo? 

À Direto. 

É Vou lá então; fica na boa! 

É Falou. 

Aqui na rodoviária intermunicipal existem guichês de passagens. As mesmas são car- 
tões magnéticos, no estilo do sistema de Curitiba. Paga-se no guichê por uma ou duas unida- 
des de cartão. Ao entrar no Ônibus, o passageiro insere esse cartão em uma máquina que libera 
a roleta, não existindo os cobradores de ônibus. 

Chego ao guichê, atrás de mim na fila, tem um Nordestino. Peço: 

i Uma unidade, por favor! 

É Sinto muito, só temos cartões de duas unidades. 

O Nordestino se manifesta: 

É Eu também quero só uma unidade. — Vamos dividir? 

Qual ônibus tu vais pegar? 
Para a rodoviária interestadual. 


Fechado! 


IX 


Compramos a passagem, meio a meio. 


Tu és nordestino, não é? 


Sou. — E você deve ser gaúcho! 


Rimos, já que o sotaque nos revela. 


O que tu veio fazer pra cá, tchê? 

Ó, vender pano, ó gente! (Esse G tem o sotaque de um X). — E você, gaúcho? 

Vim conhecer a cidade. 

A passeio? 

Mais ou menos, vim mochilando. 

Ó meu padim ciço (referência ao padre Cícero, considerado santo na região nordes- 
te), é cabra mesmo, então! (*Cabra” é o equivalente a machão. Nos climas desérti- 
cos do Nordeste, as cabras são as que mais sobrevivem em ambientes rústicos). 


E. — Vou aproveitar e me sentar nesse banco. - O, teu cartão! 


Pode ficar, de lembrança. 


Após me deixar com o cartão , ele deu um sorriso e foi para o fundo do ônibus, já que 


ali tinha mais espaço. Eu me sentei no banco ao lado de uma moça, que me olhava, curiosa. 


Estou voltando para a rodoviária Interestadual. 


Reparei que a moça porta um caderno, e que esta é a última ponta de folha em branco 


para eu escrever. Vou pedir gentilmente para que ela me ceda algumas folhas de seu caderno, 


assim eu continuo registrando tudo o que está se passando comigo e na volta, antes de eu ter- 


minar a viagem. Como a rodoviária Interestadual é o fim da linha desse ônibus, disponho de 


algum tempo para apreciar a cidade, enquanto descanso no banco e registro esses fatos. 


IX 
Oi! — Poderia me ceder duas folhas do teu caderno? 
Claro! 
Qual o teu nome? 
Rosana. 
Vai para a rodoviária? 
Vou. 
Prazer! — Eu sou o Gilmar. 
Igualmente. 
Eu estou escrevendo um livro e acabou o meu dinheiro e as folhas para escrever, 
sabe como é! 
Precisa de mais alguma folha? 
Não; já é o suficiente. 
Sobre o quê você está escrevendo? 
As minhas memórias, quero dizer; as memórias da estrada. — Hoje é o meu último 


dia de viagem, como mochileiro. 


Ela dá um sorrisinho sapeca. 


Para onde tu vais? 


Sou de Itajaí. — Estou indo para lá. — E você, de onde vem? 
Do Sul, Rio Grande do Sul, grande Porto Alegre. 


Que massa!!! — Quer tomar um café? — Eu te acompanho. 


Aceito a companhia, nobre dama!(Faço um gesto com a mão, à moda francesa). 
Ambos rimos. 

Chegamos à rodoviária. Vamos tomar um café. Ela diz: 

É Desculpe-me, mas eu não tomo café! 

É Beba outra coisa, então! 

É Por favor, um leite com chocolate. 

É Um café para mim, sem açúcar. 

Sentamos à mesa. 

É a primeira vez que você mochila? 

Dessa maneira é, sem dúvida. 

Então, é como se fosse a primeira vez? 

Mais ou menos isso. 

Pois é, a primeira vez nunca é bem feita, você não concorda? 
Depende. 

De quê? 

De como é feita. 

Feita o quê? 

A viagem. — Era disso que tu falava, não é? 

É. — Mas a viagem pode ser interessante na primeira vez? 
Depende. 


De quê? 


De uma boa companhia, principalmente se já é experiente, tu não concordas? 
Ela põe a mão dela por cima da minha, e diz: 

i Concordo. 

É Que idade tu tens? 

É Vinte anos. 

Eu pego a mão dela, e digo: 

i Tu te lembras daquela hora em que estávamos no ônibus e ele encheu de gente? 
É Lembro. 

Ã Pois é, eu tava louco para ficar mais apertado, só pra ficar ali, do teu lado. 

Ã E por quê não fica agora? 

Eu vou beijá-la. Mas ela se levanta, olha para o relógio e diz: 

É Meu ônibus sai em vinte minutos. — Tenho de ir ao banheiro. 

É Tá, pode ir. - Me deixe em paz! 

Tomo o café num gole só. Ela fica em pé, do meu lado. Dá uma risadinha, e diz: 


É Eu estou esperando! 


E Pode deixar que eu pago a conta! 

É Não é isso...eu estou esperando...você me acompanhar até o banheiro... 

Ela repetiu o primeiro gesto francês que eu fiz com a mão, quando estávamos no ôni- 
bus. 

Desta vez nós não rimos, o tesão não deixava.A camisinha estava na minha carteira, a 
retirei e coloquei no bolso da calça. Ela foi à frente, e entrou no banheiro feminino. Eu entrei 
logo em seguida, quando o banheiro feminino por alguns instantes, ficara vazio. Entrei rapida- 
mente e ela trancou a porta do Box, onde nos encontrávamos. 

Começamos a transar violentamente, mas procurávamos fazer silêncio, já que o ba- 
nheiro da rodoviária estava aberto e só o nosso Box estava trancado. Mas não deu para segu- 
rar os gemidos meu e dela. Santa mãe de Deus, como ela me beijava e sussurrava no meu ou- 
vido, dizendo que o namorado dela era um cornão, para eu fazer isso e aquilo, pôr o dedo lá, 
etc. 

Que loucura!!! 

Findo o lance, ela levanta a calcinha arriada, abre a porta e sai correndo, dizendo que 
estava atrasada para pegar o ônibus. Só que ao abrir a porta do Box, percebi que o banheiro 
estava lotado, e que de repente eu estava ali sozinho no banheiro das mulheres, com as calças 
arriadas. Algumas olharam, outras saíram correndo, gritando: 

À | Háááá, tem um homem no banheiro! 

Levanto as calças rapidamente e saio correndo, vou até uma rua deserta próxima e fico 
por lá durante um tempo. Depois calmamente volto para a rodoviária e entro na sala de espe- 
ra, onde estou escrevendo agora. Não demorou nem um quarto de hora para que um guarda, o 
mesmo que eu “enrolei” na outra noite com a minha conversa fiada, chegasse a mim. Ele per- 
gunta: 

Por favor, eu gostaria de ver a sua passagem! 
Estou na sala de espera, o meu ônibus sai daqui a pouco. 
Posso ver a sua passagem? 


Isso é um procedimento padrão? 


É para a sua segurança, senhor! 

Nisso, ele faz um gesto para o outro guarda que está fora da sala de espera, de modo 
que o mesmo ficasse de sobreaviso. 

E Tome, está aqui a minha passagem! — Eu saio às 21:45 hs. 

Ele se surpreendeu quando eu retirei a passagem da carteira. Ficou com o rosto aver- 
melhado, ao que eu reiterei: 

i E só estou saindo hoje porque a moça do guichê errou ao marcar o horário para 
mim, tive de dormir a noite passada aqui no relento por erro de vocês, e tu ainda 
quer conferir a minha passagem? — Amanhã isso sairá nos jornais do Rio Grande 


do Sul, pois eu sou escritor e eles vão me perguntar sobre Joinvile! 


Eu estava morrendo de rir por dentro, mas aparentava ter toda a razão, já que a lógica 
da história que eu lhe contara se encaixava perfeitamente como a segiiência daquela primeira 
“enrolada” que eu dei nele. 

Ele tremia, agora estava até branco. Fez um gesto para o outro guarda sumir de vista, 
entregou-me a passagem com todo o cuidado e disse: 

E Perdão, senhor! — Pedimos mil desculpas, não pense que a cidade é ruim. - É que 
estávamos em um procedimento de segurança, pois havia um tarado no banheiro 
feminino! 

Ã Um tarado, é? — E vocês vêm aqui pedir passagem a um homem de bem, enquanto 
algum maluco entra no banheiro das mulheres? — Você tem sorte de eu não te pro- 
cessar, meu caro; e eu acho que vou escrever sobre isso!!! 

É Perdão senhor; mil desculpas! 

É Onde estava a segurança, quando esse maluco entrou no banheiro feminino? 

Ele não disse nada, e eu me segurando para não explodir em gargalhadas. O silêncio 
na sala era mortal. Com exceção da minha voz e do segurança, podia-se ouvir o bater de asas 
de uma mosca no recinto. 

O guarda se retira de tal forma, como se tivesse murchado, e eu ponho-me a escrever 
sobre essa situação. Ele ainda olha para trás, deu para ver o terror em seus olhos. Quando me 
viu com o papel e caneta na mão, mal sabe ele sobre o que estou narrando agora. Escuto as 
pessoas comentarem: 

É Que abuso o do guarda! 

Outros falam: 

i Será que ele é importante? 

Terceiros ainda: 

E Ele tem que escrever mesmo, botar a bronca no trombone; é isso aí! 

E eu aqui na sala de espera. Completamente safado, e escrevendo a respeito dessa in- 
crível e louca situação. Um guri se aproxima de mim e pergunta: 

É Vocêéêo Gilmar? 

E Sou. 

Ã Eu ganhei dois bombons de uma moça; ela queria que você ficasse com isso! 

O guri me entregou um bilhete dobrado, e saiu. Eu abri, era da Rosana. 

“Mochileiro; eu já passei pelo centro de IHajaí, pelo balneário, Piçarras,Porto-Belo. 
Existe um lual na praia Brava, é um show. Caso você passe por lá, procure me encontrar pa- 
ra andarmos juntos pela praia. Eu tenho um namorado, mas eu sempre dou um jeito de dar 
uma escapadinha! ” 

Beijos molhados. 

Rosana. 

Mais uma lembrança, das muitas memórias que terei da estrada. Quando eu iria imagi- 


nar essa situação? Nem nas minhas loucas ficções, não dessa maneira. 


Guardo o bilhete, juntamente com o cartão de ônibus que eu usei, já que no Sul esse 
sistema integrado ao transporte não existe. 

Essas memórias, essas futuras e maravilhosas lembranças têm um valor todo especial, 
que é o valor da vivência deste que vos escreve, e a vivência em si é a situação mais sublime 
da existência humana, é a vivência dessas memórias que hora eu compartilho com todos, por 
meio da literatura. 

Saio da sala de espera. Vou beber uma água enquanto procuro registrar os últimos mo- 
mentos, antes de minha saída da cidade. A viagem termina, mas a aventura é para sempre, 
eterna como a liberdade. 

Em frente ao bebedouro da rodoviária eu encontro uma magnífica obra em pedra, do 
escultor Mário Avancini. É nada mais nada menos do que uma madona. Mário Avancini é um 
ex — cortador de pedra que descobriu, no ato de seu antigo trabalho, o seu Dom genial para es- 
culpir obras de arte. Juntamente com a madona, uma frase de sua autoria: 

É Deus é que cria, eu só descasco! 

Estou voltando para a sala de espera. Melhor, acho que vou tomar outro café. Quem 
sabe o que eu posso esperar de um pequeno café... 

Subo para o café. 

É Quer comprar óculos? 

i Quero saber as horas. 

| São 20:15 hs. 

Eu saio da rodoviária em aproximadamente 30 minutos. O diálogo acima é entre mim 
e uma chinesa vendedora de óculos, que prosseguiu assim: 

De onde você é? 

Da China. 

É bom viver lá? 

É, é muito bom! 

Então, o que você faz por aqui, do outro lado do mundo, vendendo óculos? 
Vai comprar os óculos ou não? 

Quanto custa? 

Dez reais. 

Muito caro! — Quanto custa uma passagem de avião da China até o Brasil? 
Mil e quinhentos dólares. 

Pagou Mil e quinhentos dólares para vir aqui, vender óculos? 


Quer ou não os óculos? 


Não, muito obrigado! — Na sua província se pratica Kung-Fu? 


Não entendo o que diz. 
E ela sai furiosa, enquanto eu bebo o meu segundo café e escrevo num guardanapo, já 
que as folhas de caderno acabaram. Eu estou bem, apesar de cansado. Já estou com saudades 


das aventuras muito loucas do filósofo-viajante. 


Sigo. 
Estou na sala de espera da rodoviária (de novo), escrevendo no guardanapo (ainda). 
Estou escutando uma música ambiente de caráter transcendental, ao mesmo tempo em que 
olho um programa de TV a cabo, o Discovery Channel. 
É Gilmar, sou eu cara, o Jackson! 
Meu colega voltou!!! 
Como é que tu me achou aqui, meu? 
Você me disse que estaria na volta. 
Loucura, meu! — Aconteceram altos lances por aqui. 
É? 
Bá, tchê. — Demais. 
Vamos tomar uma cerveja então? — Eu pago. 


Falou. 


Sentamos na mesa do bar da rodoviária. Ele começou: 
i Não fico nem mais um dia nessa cidade. — Olhe, acabei de comprar uma passagem 
para Foz do Iguaçu! 

Ele me mostra as passagens, entre um gole e outro de cerveja. Eu também aproveito 
para beber. Contei para ele a respeito de minhas aventuras a apenas algumas horas. 

Rimos e bebemos. Por fim, eu disse: 

É Uma última comemoração, um brinde! 

E A quem? 

É A vida, meu caro. - A vida! 

Batemos os copos e brindamos, entre um gole e outro. Ele olha para o relógio, e diz: 

É Omeu ônibus sai agora, são 21:30 hs! 

Bebemos apressadamente o resto da cerveja, e corremos para o embarque dele. O meu 
ônibus sai em 15 minutos, após o embarque de meu colega. 

Enquanto corríamos, perguntei: 

E E depois de Foz do Iguaçu, para onde vais? 

É Parao Paraguai! 

Ele entra na fila do ônibus. Antes de embarcar, ele gritou para mim: 

À Não sei o que me espera, mas vou te escrever! 

Uma emoção estranha tomou conta de mim quando o vi embarcar, pois vi nitidamente 
ao seu lado a morte, que ia junto dele em sua derradeira viagem. 

Não o vejo mais, o ônibus já partiu. 

São 21:35 hs agora, e o meu ônibus acaba de chegar. É um alívio pensar que vou estar 
lá, dentro de 10 minutos apenas, pois além de estar retornando ao meu lar, o Rio Grande do 
Sul, poderei dormir esta noite, acordando só em Porto Alegre. 


Que alívio! Vou pegar o ônibus e dormir. 


Acabo de entrar na fila do meu ônibus. O coração bate forte, pois não é só um ônibus, 
é a minha salvação da estrada. Na minha frente está um Punk, todo caracterizado; dando a 
continuidade de minha viagem um caráter insólito e colorido. 

Só falta agora o Punk vir sentado ao meu lado, para completar a história. Na dúvida, 
não me agiientando de curiosidade, resolvo perguntar a ele qual é o número de sua poltrona. 
Em qualquer outra situação, seria absurdo perguntar tal coisa. Na posição em que me encon- 
tro, tudo pode acontecer. 

Confiro o número da minha poltrona, minha cama, meu descanso. Trinta e três. 

É Com licença, qual é o número da tua poltrona? 

É Qual é meu; tá chapado? 

É Estou. — Qual é o número? 

E Hi, o cara tá loucão mesmo. — Tá, vou ver pra ti. — Vejamos...trinta e dois, por quê? 

Eu lhe mostro a minha passagem. 

E Aí, você é vidente, meu! — Maneiro! — Vamos trocar uma idéia. — Sabe que eu te- 
nho um conhecido que é mochileiro? — Pois é, ele é bem parecido contigo, mas não 
carrega nenhum documento. 

É Por quê cle faz isso? — Ele é louco! 

E É por causa da adrenalina. — Ele deixa toda a papelada em casa, só pra curtir o pe- 
rigo! 

É Eu não, meu. — Carrego tudo comigo; perigo na estrada e adrenalina tem de sobra, 
meu! 

É Maneiro. 

Ele entra no ônibus, numa boa. O motorista me diz: 

É Passagens, por favor! 

Eu entrego a passagem. Ele me olha de cima a baixo, e comenta: 

À Vai pescar? — Identidade, por favor! 

É Sim, vou pescar. — É óbvio, não é? 

É Pode entrar. 

O cheiro do ônibus limpo e fechado, a subida pelas escadas e o andar pelo estreito cor- 
redor de escuridão ofuscante embriagou-me os sentidos. Eu só precisava achar o meu assento, 
o que não foi difícil, visto o cabelo espetado de meu amigo sorrir para todos a qualquer distân- 
cia. Ele deixa-me passar, já que meu banco fica próximo da janela 

Jogo a mochila no chão, pondo-a entre os pés. Regulo o assento para reclinar-me, res- 
piro fundo enquanto fecho os olhos, estico-me todo e abro a cortina da janela. Eu olho pelo vi- 
dro, como alguém que sonha ver através de um quadro na perspectiva de um olhar distante, 
como um sonho bom, tudo isso olhando para a minha esquerda. Olhando à direita, uma criatu- 
ra de botas, calças coloridas superapertadas com correntes, jaqueta jeans rasgada e com várias 


poesias estampadas. Brincos no nariz, rosto e canto dos olhos e boca, cabelo roxo, espetado 


em todas as direções, boca pintada de preto, assim como as unhas, e um sorriso macabro a me 
observar tranquilamente. Tenho um Punk ao meu lado. 

É Para onde tu vais, tchê? 

Ã Vou para o fórum social mundial, em Porto Alegre. — E você? 

É Estou voltando para casa! 

É Maneiro! 

Legal, estou voltando para casa acompanhado de um Punk que vai para o fórum social 
mundial. Mais essa para registrar. Ele pergunta: 

É Tá escrevendo um diário? 

É Mais ou menos. 

i Ô loucão, deve ser difícil escrever em um guardanapo, né? — Ainda mais agora, 

que o ônibus vai partir. 

Como se ele agourasse em palavras mágicas, o motorista liga o ônibus. Ele comenta: 

E Ó meu, toma aí! — Pode escrever aí! 

Ele abre a sua pequena mochila de viagem e me cede uma folha pequena de caderno, 
com a qual pude escrever essas linhas. 

O ônibus dá marcha à ré agora, vai saindo da rodoviária. A minha sensação é a de con- 
sagração, êxtase e cansaço profundo. O ônibus avança pela estrada. 

Estou a caminho. 

A luz da lua que se reflete pela densa janela ilumina as minhas palavras e me dá a vi- 
são, para que eu escreva em movimento. Antes de ir dormir, quero relatar agora tudo o que eu 
conversei com essa criatura Punk, já há alguns minutos desacordada aqui do meu lado, quase 
salivando nos meus escritos. O diálogo continuou dessa maneira: 

É Tués natural de onde, cara? 

É Do Norte. - Sabe, eu fiquei por oito meses sem emprego, aí eu arrumei um “tram- 
po” e fiquei por nove meses. — Agora eu tô só no seguro — desemprego, recebendo 
sem trabalhar. - Eu não gosto de gastar com nada. — Olha só esse ônibus, é um luxo 
da estrada, eu não aceito isso muito bem! 

E Vai a pé, então! 

E Eu até iria, mas o fórum social começa amanhã e eu não quero perder nem um dia. 
— À pé, eu vou levar uns vinte dias, mais ou menos. — Como é que tu faz pra pegar 
carona? 

Ã Bom, primeiro eu procuro pedir carona em um ponto onde o acostamento é largo. — 
Não adianta pedir carona em lugares onde não há acostamento, ninguém vai parar. 
— Depois, aponto o dedão para trás e diminuo o passo, quase parando. — Também 
não adianta pedir carona se o veículo já está em cima. — Quando o veículo aponta 


na tua direção, tu já tens de acenar, começar a fazer o polegar falar. 


Interessante! — Sabe como eu faço? — Eu levo uma placa na mão, mas não é muito 
eficiente, deve ser por causa da roupa. — Uma vez um cara parou, me deu carona só 
para eu ir me “chapar” com ele. — Já te deram carona só para isso? 

Nunca! 

Pois você deu sorte, loucão! — As caronas hoje em dia são bem perigosas. 

Taí meu! — Se tu és do trecho, sabe que as caronas são também um luxo da estrada, 
pois são raríssimas. — Pouquíssimas pessoas param, exatamente por terem medo 
dos mochileiros. 

Saquei! — Você quer escrever o livro para conscientizar as pessoas a darem mais 
carona. — Tô ligado! 

As pessoas têm muito medo porque sabem que muitos criminosos, especialmente 
os foragidos andam assim, pela estrada. — O que eles não sabem, é que em 90% 
dos casos o foragido não usa mochila, pois está fugindo, enquanto o mochileiro 
carrega a casa nas costas. 

Pois é, né loucão? — E ainda por cima o número maior de mortes na estrada é oca- 
sionado pelos próprios motoristas que correm demais, bebem ou dos caminhonei- 
ros que dormem no volante. — Se for pôr na balança, é praticamente inexistente o 
perigo de se dar uma carona. 

Pensando nesses termos, é mesmo! 

Maneiro! — Vai pôr isso no papel? 

Depois. 

Sabe meu, eu também vivo só assim, pela estrada. 

Para onde tu vais, depois do fórum? 

Vou arrumar um trampo, trabalhar um tempo e ir para Londres. — Meus pais apro- 
vam a idéia, eu já estou juntando uma grana. — Meu pai é dono de empresa, mas eu 
não quero o dinheiro dele, nunca aceitaria trabalhar na empresa dele. 

Por quê? — Vocês não se dão bem? 

Não, meu! — Não é isso! — A gente se dá super bem, mas olha para mim: - Eu sou 
Punk. — Se eu aceitar o que ele me oferece, eu estaria fundamentando e aprovando 
a desigualdade social, o nepotismo e essas sujeiras do mundo capitalista. — Eu pe- 
go do sistema só o que eu preciso. 

Mas boa parte das pessoas faz isso. — Pegam do sistema capitalista só o que preci- 
sam. 

Não, loucão! — Muitos pegam muito mais do que precisam para deixar o resto do 
povo à míngua, fazendo- os terem muito menos do que precisam para viver, e a 
única forma de ficar bem nesse sistema é oprimindo os outros, pois se você acumu- 


la, é sinal de que tirou de alguém. 


Não concordo plenamente com isso! — Eu acho que o acúmulo de bens vem de um 
trabalho contínuo e persistente, muitas vezes duro, um acúmulo por mérito e não 
por opressão, embora isso também exista. 

Não concordo com uma só palavra do que diz, mas defenderei até a morte o teu di- 
reito de dizê-lo! 

É tua, essa frase? 

Não. — É de um pensador, Voltaire; eu acho. — Se não for, também não importa! — 
Vale o conteúdo da frase. 

Concordo. 

Eu também. — Sabe meu, um dia meu pai ficou mal das pernas, no tempo em que 
ele ainda não tinha empresa constituída. — Ele só ia de táxi, para arrumar serviço. 
—Depois acabou a grana, e ele começou a ir de carro. — Aí, ficou sem grana para a 
gasolina, vendeu o carro e comprou uma moto. — Não arrumando emprego, vendeu 
a moto e comprou uma bicicleta. — Aí eu fui obrigado a comentar: - Tá feio de 
negócio, né “coroa”? — Depois ele decidiu juntar uma grana e montar um negócio, 


só prosperando a partir daí. 


O Punk continuou falando, sem parar: 


Sabe meu, tem um parceiro aí que de vez em quando anda comigo, a gente se “pe- 
cha” por aí. — Ele tem uma dificuldade de arranjar carona que não é mole, ele mal 
levanta o polegar. — Quando ele pede carona, as pessoas nem percebem , ele é mui- 
to magro! 

Eu sei como ele pode melhorar essa situação. 

Como? 


Pedindo carona com as duas mãos. 


Rimos. Ele segue: 


Sabe meu, um dia eu fiquei tão “chapado”, tão loucão, que eu comecei a ver discos 
voadores dentro de casa, eu até achei que tava falando com um deles, mas era a mi- 


nha mãe! 


Olhei para àquela figura e tive as minhas dúvidas de que ele fosse realmente humano. 


Vai ver, é um alienígena complexado! Ele continuou: 


Foi a maior confusão, meu! — Mas tava tudo na minha cabeça, sacou? 

Saquei. 

No ano passado eu tava tão chapado no fórum, que eu nem consegui aproveitar di- 
reito à festa. — Esse ano eu vou me chapar menos. 

Por quê tu te “chapas”? 

Porque eu acho a vida um tanto pessimista. 

Bá , meu; de pessimismo eu entendo! — Eu fiz uma monografia sobre Schope- 
nhauer, filósofo alemão. — Ele fala do pessimismo. 


É? — E o que ele diz? 


Diz que o mundo é a representação da vontade maligna, em resumo. 

Que loucão, meu! — Assim eu fico na maior “deprê”. 

Que nada, cara! — Vou te contar uma história. Ou melhor, duas. 

Você conhece as obras de Platão? 

Conheço. 

Eu li “O banquete”. Muito loucão o cara! — Ele fala do Eros maior e menor. 

Tu conheces filosofia? 

Bá, loucão, já li alguma coisa. — Eu gosto das obras de Santo Agostinho. 

É? — Por quê? 

Pô, quando perguntam pra ele sobre o que é o tempo, o loucão responde: 

“Se não me perguntam eu sei, se me perguntam eu já não sei”! — Quando a polícia 
me “aperta”, pra que eu entregue um camarada, eu digo a mesma coisa, só que daí 
eu tomo porrada em dobro. — Sabe como é, né loucão? 

Só por isso que tu gosta dele? 

Não, meu! Ele se casou com uma menina de dez anos, era negro e ainda por cima 
entra pra igreja por volta dos trinta anos, tá ligado? — Primeiro ele curtiu, depois se 
aquietou. — Aí, ele escreveu altas teorias, virou Doutor e depois Santo. — Maneiro o 
loucão! 

E. 

Você ia me contar duas histórias sobre o pessimismo. — Conta logo, que eu tô na 
maior “deprê”. 

Bom, a primeira é assim: - Um monge chinês estava correndo de um tigre, todo 
apavorado. De repente, fica cercado por um abismo. Como ele corria muito rapida- 
mente, não conseguiu parar, e caiu. Só que por sorte, ele se segurou em um pé de 
amora que nascia no meio do barranco. Ele olha para cima, o tigre está lá. Ele olha 
para baixo, o abismo. Ele olha para a amoreira e percebe que ela está cedendo, por 
causa do seu peso. O retorno é impossível, a queda inevitável. Sabe o que o monge 
faz? 

Não. 

Ele olha para o céu e começa a comer as amoras, bem calmamente, antes de se es- 
borrachar no abismo. 

Ô, não consegui entender a moral desse lance, não! 

A moral é a seguinte: - “Se tudo parece perdido e sem solução, aproveite o mo- 
mento”! - No caso do monge, ele comeu as amoras. — Se fosse por exemplo, um 
avião caindo e sem chance de sobreviventes, o nosso monge talvez aproveitaria se- 
us últimos segundos de vida da melhor maneira possível! — Eu gosto dessa história, 
exatamente porque eu não sei qual será a minha sorte amanhã ou depois.,na verda- 
de, ninguém sabe. — Então procuro aproveitar cada momento, da melhor maneira 


possível, mesmo que tudo pareça estar perdido. 


Maneiro, mas não passou a minha deprê! 

Talvez essa segunda história melhore o teu ânimo! 

A história que você me contou me lembrou de uma “mina”, que se “chapou” comi- 
go. — A gente até se beijou, depois eu fiquei até com vergonha dela! — Ela também 
é Punk. 

Bom, tu és Punk, não é mesmo? — Então essa história tem a ver com a ideologia, 
não só a tua; mas em geral. 


Manda ver, maluco! 


De repente, o ônibus parou. Alguém do fundo do corredor passa correndo em direção 


ao motorista. Pode ser um assalto. Alguém grita: 


Encosta o ônibus e abra a porta, rápido! 


E repetia: 


Vamos, vamos logo; senão vai ter sujeira aqui dentro! 


Todos se levantaram, pois tudo indicava um assalto, porquanto o motorista estava en- 


costando o ônibus. A porta abriu, uma mulher saiu correndo. Eu pergunto: 


O que foi, o que está acontecendo? 


O motorista responde: 


Fiquem calmos; foi só um passageiro que passou mal e está vomitando! 


Todos se sentam. Alguns dos que estavam dormindo nas poltronas permaneciam ago- 


ra de olhos bem abertos. A mulher era a passageira que passou mal, e o homem que gritou ao 


motorista era seu acompanhante. 


Quando tudo se normaliza e todos se assentam em seus bancos, ouve-se novamente o 


ronco do motor do ônibus, que começa a se pôr novamente em movimento pela estrada. 


Seguimos. 


Onde é que eu estava mesmo? 

Você ia me contar a outra história. — Pode contar, loucão; eu até me animei com es- 
sa! — Vai escrever sobre isso, né? 

Vou. 

Quando a gente chegar em Porto Alegre, você me mostra onde fica o fórum? 
— Você mora lá, deve conhecer, né? 

Mostro, eu conheço a cidade completamente, pois Porto Alegre é uma cidade mu- 
tante, maravilha mutante! 

Falou! 

Bom, a outra história é mais ou menos assim; essa eu ouvi de meu mestre. 

Um guru? 

É. — Ele já partiu dessa terra, mas não morreu. 

Ô. — Ele viajou. 


XI 


Deve ser. — A história é a seguinte: - Um estrangeiro passava pela Grécia uma vez 
por ano, e sempre passara pela praça, chamada Ágora. Nessa praça as pessoas po- 
diam discursar livremente, era a famosa praça da cidade de Atenas. 

Chamou-lhe a atenção o fato de haver um homem discursando energicamente pela 
praça, não o discurso em si que era interessante, era o homem que discursava, pois 
ninguém o ouvia, os seus argumentos não chamavam a mínima atenção dos passan- 
tes, cidadãos de Atenas. E, longe de desistir, esse homem falava mais energica- 
mente ainda. 

O estrangeiro foi embora. No ano seguinte, conforme era de seu costume, resolveu 
passar novamente pela praça. Eis que ele vê o mesmo homem lá, o mesmo discur- 
so, a mesma energia no falar, mas ninguém ainda o ouvia. 

Curioso, como era de se esperar de um homem de espírito nobre, ele se aproximou 
do centro da praça de Atenas e foi falar com o homem. Ele disse: 

Meu caro, aprecio não o teu discurso, mas o teu caráter perseverante. Todos os 
anos eu passo por esta praça, todos os anos você está aqui e como sempre, todos os 
anos ninguém ouve o teu discurso. Você não conseguiu convencer o povo com as 
tuas palavras, embora eu perceba o teu forte caráter perseverante. Por quê você não 


desiste, meu caro? 


O homem do discurso respondeu: 


Se eu parar, meu amigo; eles é que terão me convencido! 
Profundo, não? — Gostou? 


Bá, meu, nossa....com essa, até mudou o meu astral....eu me sinto até abençoado.... 


Dito isto, vejo o meu colega Punk desmaiar de sono, exatamente o que eu vou fazer 


agora...Que a estrada nos proteja, enquanto seguimos..... 


Acordo com o sol da manhã batendo em meu rosto. Em um primeiro momento, não me 


dou conta de onde estou, apenas sei que me encontro ainda na estrada. Mas logo a impressão 


ilusória se desvaneceu: - Eu estou realmente chegando em Porto Alegre, logo estarei em casa! 


É só descer no terminal, pegar o trem e....Viva!!! Enfim, o lar. 


O ônibus está chegando na rodoviária, após doze horas de viagem. Viva, viva!!! Eu só 


quero dormir na minha cama, o sono acumulado da estrada dá-me a impressão de que toda a 


realidade é fluída, condensada em sonhos para que eles realmente se realizem, o que pode ser 


verdade. 


Eu acordo o Punk, que está ao meu lado. 


Saio do ônibus. Enfim, os pés do mochileiro respiram o chão do Rio Grande do Sul, 


tchê! Estou em meu território. O Punk comenta: 


É, agora eu é que estou bem longe de casa, mais de 2000Km. É até meio estranho! 


Nisso, passa um outro Punk por ali. Eles se reconhecem. Desejam-me boa sorte e reco- 


mendam-me uma visita ao núcleo deles no Fórum Social Mundial. Eu sei que serei bem rece- 


bido. 


Bom, pronto para pegar o trem e chegar logo em casa, alguém me segura pelo ombro. 
É uma mulher; mochileira, ainda por cima! Ela começa um diálogo: 

É Oi! -Não sei se tu és daqui, tu conheces a cidade? 

É Sou daqui do Sul, sim. - Conheço um pouco de Porto Alegre, eu moro pela volta. 

— E tu? 

É Eu venho de São Paulo. 

Branca, cabelos pretos compridos e delicadamente amarrados, calça verde combinan- 
do com a mochila, uma blusa preta, olhos castanhos claros, boca pintada de rosa, rostinho ar- 
redondado. Uma gracinha. 

Ã Qual o teu nome? 

i Ana. 

À Prazer! - Gilmar. 
É Pega pra mim um mapa da cidade? — Se tu puder me mostrar os ônibus e os termi- 
nais da cidade, para mim já está ótimo! 

À TáOk! 

Entro para pegar o mapa em um quiosque da rodoviária, mas a moça bate com a porta 
de vidro na minha cara, e olhando-me, disse em Castelhano: 

E é Vamo-lo encerrar La puerta? 

Será que ela me achou com cara de argentino? Que vergonha, se eu fosse um “Herma- 
no”! 

A fila que se formava atrás de mim ficou em silêncio. Como a essência do Fórum So- 
cial Mundial é a reunião das pessoas para o ato de protesto contra as injustiças, logo a fila 
atrás de mim se desfez em tumulto quando invadiram o quiosque, escancararam a porta e cada 
um pegou o seu mapa à revelia. A moça que me “atendeu” no quiosque ficou lá, quieta em um 
canto, toda apavorada! 

Finalmente, peguei o mapa. Mostrei a Ana em que ponto da cidade ela se encontrava 
(por acaso, era no centro) e para onde ela queria ir. Por fim, ela disse: 

E Pode me acompanhar até o terminal, para eu pegar o ônibus? — É que eu não co- 
nheço nada daqui. 

Primeira vez que vem a Porto Alegre? 
Primeira. 


Qual a impressão que tu tens da cidade? 


É suja e mal-cheirosa, como qualquer cidade grande. — O centro me lembra Belo — 
Horizonte. 

i Mesmo? 

IE 

Seguimos em direção ao terminal, onde ela pegaria o ônibus para a sede do fórum. 

Ã Tu és mochileira? 


À De vez em quando. 


É Sabe, eu conheci em Joinvile um mochileiro chamado Jackson. — Ele deve estar 
chegando nesse momento em Foz do Iguaçu, no Paraná. — Ele vai ver as cataratas e 
dar um pulo pelo Paraguai. 

É É umaboa rota. 

À E aquele meu camarada Punk pretende ir a Londres no ano que vem. — Chegaste a 
ver ele? 

i Vi vocês dois. — Tu estavas naquele ônibus aonde veio o Punk? 

É Ele sentou-se ao meu lado. 

E Puxa, eu estava mais à frente! — Se a gente tivesse se conhecido antes, poderíamos 
ter ficado por ali, conversando a noite toda. — Puxa, eu estou longe de casa! 

É Mora em São Paulo? 

i Moro. 

E Bom, este é o terminal dos ônibus que vão pela avenida Assis Brasil; esses vão pa- 
ra a zona norte, àqueles para a zona sul e esse aonde chegamos é o seu, vai te levar 
direto para o fórum. 

É Tunão vem? 

É Eu vou dormir um pouco. — Estou a uma semana na estrada, sem comer e sem dor- 
mir direito. 

É Tunão dormiste em hotel? 

À Não; só na rua. 

É Tu estás cansadinho mesmo, né? — Não vou te dar meu telefone. — Tu sabes, à dis- 
tância e o lugar define a vida das pessoas. — Eu quero que tu se lembres de mim as- 
sim, exatamente como eu vou guardar no meu coração esse momento. 

Ela já afagava o meu rosto, enfim nos beijamos. Um calar terno passou pelo meu cor- 
po. Nos abraçamos, um abraço de duas pessoas que jamais iriam se ver de novo e que sabiam 
disso. Tenham a certeza de que jamais vou esquecer âquela sensação, nem o seu rosto, nem o 
toque delicado de sua mão. 

Viro as costas e vou em direção ao trem sem olhar para trás, sem lamentos ou arrepen- 
dimentos, pois na estrada o fraco não tem vez, e quem sobrevive aprende a apreciar cada ins- 
tante de sua existência ao máximo. 

Compro a passagem com os meus últimos trocados. Estou na plataforma do trem da es- 
tação rodoviária em Porto Alegre, deve agora ser por volta de 10:00 hs da manhã de 22/01/03. 

O trem chega, estou a caminho de casa. Consigo um assento próximo à janela, e por 
ela eu vejo que a estrada mesma, tão próxima de minha existência, vai se distanciando, e com 
ela também se distancia a morte. 

Agora eu tenho um ponto fixo em meu interior, o ponto fixo da fé. Segundo Arquime- 
des, com um ponto fixo o homem pode mover o mundo, pois esse ponto fixo é o lugar onde se 
apóia a alavanca do conhecimento. Eu agora posso mover o mundo, o meu mundo, que consti- 


tui-se na humanidade. 


Desço na minha estação. É só caminhar por algumas quadras, e logo estarei em casa. 
Passo pelo camelô que me reconheceu de cara, e disse: 

i Ó, tu conseguiu voltar; parabéns! 

Agradeço sem parar de andar, sempre em marcha acelerada. Enfim, o retorno para um 
lar fixo, embora a estrada seja inesquecível e rica em vivências. 


E finalmente avisto a minha casa. O resto, fica nas entrelinhas. 


Fim. 


Memórias da Estrada. 


Memórias da Estrada. 


“Volte. Não deixe de voltar” 
Dom Juan Matus, em Viagem à Ixtlan, 
de Carlos Castaneda. 


Lotando a mochila . 


Quando nos surgiu, a idéia era muito simples. Poderia ser exposta nas seguintes pala- 
vras: 

Dois caras se empenhavam em escrever um livro sobre uma singular viagem. Éramos 
nós. Um deles, o Viajante, munido de pernas, mochila e coragem, pegaria a estrada como ca- 
roneiro e escreveria cartas sobre suas proezas. O outro, o Escritor, eu, receberia as cartas e 
com elas prepararia o livro. 

Enfim, como disse, algo bastante simples. 

Pusemos tal idéia em prática durante o curto período de 16 a 22 de Janeiro de 2003, e 
funcionou de forma fantástica. 

Certamente será impressionante ao leitor, acompanhar através do texto, o vasto volu- 
me de vivências por nós acumuladas, em tão pouco tempo, a partir do instante em que inicia- 
mos essa aventura. 

Aceite o convite de percorrer esse trecho conosco. 

Não vacile. 


Venha já. 


Ainda era madrugada quando meu amigo e eu partimos de minha casa, para trilharmos 
algumas últimas quadras juntos, antes que a sua jornada finalmente começasse na BR 116. Ca- 
minhamos até o arco de entrada de Sapucaia do Sul. Nossos passos eram pesados. Ousados. E 
as trivialidades partiam de nossos lábios como se fossem orações. Sem notar, orávamos, nos 
gestos, no olhar, em tudo o mais. Orávamos porque tínhamos medo. Medo de nossa decisão 
de ir até o fim. E medo de voltar atrás. 

Em minha casa comemos um molho de lingiiiça calabresa com pão branco e café com 
leite. Refeição farta e forte para nos preparar para os nossos tão distintos papéis nessa vívida 
peça. Coragem ao Viajante que vai, paciência ao Escritor que fica. 

A mochila muito pesada, de meu amigo, apresentou problemas nas alças. Tivemos de 
parar para dar uma enjambrada. 


Dificuldades a parte, chegamos ao arco. 


Estava bem claro, apesar do Sol ainda não ter nascido. Ali tudo começava. Trocamos 
umas últimas palavras sobre as boas condições do clima e da estrada. Dei ao Viajante umas di- 
cas finais, baseadas nas minhas próprias experiências passadas em pegar carona. 

Apertamos as mãos. 


Desejei-lhe boa sorte, e ele partiu. 


Não lembro exatamente quando foi, mas sei que tive ao menos um sonho com o Via- 
jante, naqueles dias de espera. Na verdade foi menos que um sonho, foi como uma visão no- 
turna. Muito breve, mas rica em detalhes. 

Havia uma lombada na estrada vazia. De um lado árvores, do outro uma parede de ro- 
cha escura. Parecia ser plena madrugada e os passos distantes começaram a soar. Eu sabia que 
era o Viajante que se aproximava, podia reconhecer as suas feições, enquanto subia pela leve 
ondulação da estrada vindo em minha direção. Não sei por que não fui até ele, só fiquei ali pa- 
rado, vendo-o chegar. Caminhava ritimadamente, olhando para o chão a sua frente, segurando 
as alças da surrada mochila às costas. Não me viu em seu concentrado estado de espírito. So- 
mente seguiu em frente. 

Então, uma incômoda sensação antecipou-me um novo elemento na paisagem. Neste 
momento soube que estava sonhando. 

Era a neblina que se aproximava. Vindo por todas as direções, envolvendo a noite em 
sua soturna e macabra presença. Vinha cobrindo as rochas, vinha subindo a estrada, vinha se 
aproximando desviando das árvores tristes. Lentamente envolvendo e aprisionando aquele 
que solitariamente passejava diante de meus olhos. 

O Escritor nada podia fazer, pois era um mero espectador. 


O Viajante, muito menos, pois já fora aprisionado. 


Ficou combinado que ao chegarem cartas, o Escritor, levaria as novidades à Mãe do 
Viajante. Dessa forma, durante o tempo em que ele esteve na estrada, fui ter com ela apenas 
uma vez. 

Numa tarde quentíssima, uma conversa franca, onde o tema foi o filho e sua difícil 
convivência com o restante da família. Parece que ninguém aprovara sua saída, taxando-a de 
absurda, insensata e inútil, coisa de vagabundo. Algo impossível de se fazer. Tranguilizei-a 
com as informações que trouxe, recebendo em troca um relato pessoal, tocante e significativo. 


Transcrevo aqui, de maneira remissa: 


Disse-me ela, que quando bem jovem, grávida de meu amigo, seu primogênito, mora- 
va com o esposo próximo de um acampamento de trabalhadores que faziam auto-estradas. Es- 
ta, na época, era a lida do Pai do Viajante. Mudavam-se constantemente acompanhado o cres- 
cimento da rodovia na qual trabalhavam. E costumavam ter sua casa um pouco afastada do 
restante do acampamento, para terem um pouco de privacidade. Era uma vida dura, mas grati- 
ficante, que passava-se em algum lugar tranquilo da serra paranaense, próximo de Curitiba. 

Por vezes, após os afazeres domésticos, e apesar de sua enorme barriga, ela caminhava 
até a beira da BR 116 e ali ficava, longos momentos contemplando o tráfego esporádico e o 
reconfortante silêncio. Mãe e filho completamente absorvidos pelas energias da estrada, que 
vão e vem sem pedir licença, carregando histórias e transportando mundos. 

- Eu adorava ficar ali.- disse-me ela.- E sabia, como somente uma mãe é capaz de sa- 
ber, que o meu filho também.- parou por uns instantes, como se transportada para dentro de 
suas boas memórias, e concluiu.- Agora, mais de duas décadas depois, um sentimento aprazí- 
vel, semelhante àquele que eu sentia, novamente me toca quando penso que ele vai passar por 


aquela mesma estrada, tantos anos depois. 


07:30 Hs. Estou em São Leopoldo. Peguei carona com um ônibus da viação Montene- 
gro, assim que deixei para trás âquela passarela em Sapucaia , próximo ao arco de entrada da 
cidade. Antes de conseguir essa primeira carona, só recebi alguns gestos obscenos. 

Sentei ao fundo, e comecei a conversar com um cara chamado Silvan, que era do nor- 
te. Contei parte do projeto para ele. Imagine só, conversei com esse sujeito que talvez jamais 
cruze meu caminho novamente. Sujeito rústico de boas feições. Ofereci a ele uma pastilha de 
hortelã , e ele aceitou de modo recato. Perguntei se ele queria ficar famoso , e ele autorizou- 
me a colocar em registro seu nome. Puxei a campainha , mas o motorista não parou. O ônibus 
estava lotado, e todo mundo me desejou algo naquele momento em que eu passava com a mo- 
chila cheia por sobre suas cabeças, em direção a saída. 

Desci na BR 240 , e voltei em direção à br 116, para seguir em direção ao Norte. O 
mais incrível vem agora: 

Bem em frente ao posto próximo à BR 240 apresenta-se para mim uma situação nada 


habitual e completamente inusitada: 


Uma distinta e peculiar senhora na faixa dos 35 anos, toda de branco, largo sorriso, 
olhar jovial e misterioso, apresenta-se e para a minha surpresa, me inguire: 

- Que saudades, há quanto tempo! 

Atônito pela abordagem e sem chance de falar, fui questionado pela distinta senhora, 
que naquele momento apresentava um sobrenatural sorriso: 

- Quando vai nos visitar ? Saíste do seminário? 

Consegui responder, no susto: 

- Claro! Não quero ser padre, sou filósofo agora. 

Ela seguiu perguntando, doentiamente alegre: 

- E agora, para onde vai ? 

- Vou para o Norte. 

Continuava de modo macabro, com o insólito interrogatório: 

- Como é que vai ficar a situação a partir de agora ? 

- Não sei. 

- Então boas férias, e nos visite. 

- Até. 

Meu caro Escritor, eu sei que o Mistério existe, como enfatizam os membros do GRU- 
PO ABRE-TE SÉSAMO, agora eu sei. Foi algo de arrepiar. Enquanto pensador, não acredita- 
ria nesse tipo de coisa , esse é um dos motivos de eu topar encarar essas situações, exatamente 
para tentar desmistificá-las , mas acabei por confirmá-las. Não era algo com que eu pudesse li- 
dar apenas com as leis lógicas, e mesmo nessas leis a probabilidade do inexplicável existe. O 
sentimento de que algo acontecia sem eu saber o quê , toda a situação desafiava as leis racio- 
nais, inclusive essa viagem sem destino aparente. É a primeira situação desse tipo que ocorre 
durante a jornada. Quantas mais haverão ? 


Ainda era cedo. E o dia me ofereceria outras surpresas. Fui à luta. 


IN 


Estou mais trangúilo, agora que aquela mulher absurda se foi, escrevendo em um ban- 
co arborizado. Incrível aquela situação anterior. Estou na Br 116 em frente a um banco de pra- 
ça , casa 2571. Acabei de cumprimentar gentilmente o casal da residência com um significati- 
vo cc ol 2 

Cheguei aqui após conseguir carona em um fusca branco que saía de um posto próxi- 


mo , onde anteriormente tentei uma carona com os caminhoneiros. Nada feito. Fui de fuscão. 


O fusca branco estava caindo aos pedaços, a porta não fechava, precisei segurá-la para 
não cair na estrada, havia algumas cordas verdes arrebentadas me ajudando nesse serviço. 
Acaba de ocorrer-me algo, não faz sentido escrever “ fuscão ”, pois todo fusca é pequeno. 

Para ajudar, o distinto senhor que me deu carona era gago. Senhor de cabelo alvos e 
mãos trêmulas. Fazia uma força enorme, sapateando no acelerador, que não respondia bem 
aos carinhosos estímulos. Nariz adunco, meio gordo, camisa branca e calça marrom desbota- 
da, figura séria, quase não falava. 

Esse senhor idoso disse que preferia permanecer anônimo, quando lhe falei do livro, e 
eu disse: 

- Te descreverei como o distinto senhor do fusca branco. 

Ele me respondeu: 

- Não costumo dar carona! 

Absolutamente sem sentido. Ele parou cerca de 2 km à frente, dobrando em uma esqui- 
na de uma rua qualquer. Caminhei cerca de 4 km para chegar até aqui, no banco onde agora 
escrevo. 

Consegui repor a água com o pessoal da casa da frente. Isso aqui é uma loucura, um 
oásis no meio da BR 116. Estou escrevendo em um banco marrom, com grama ao chão e uma 
plantação de guaco fazendo-me sombra. Deixo uma recordação para a estrada: 

“O Viajante esteve aqui.” 

O dono da casa me avisou que logo adiante há uma caixa de correios. Aqui ainda é 
Novo Hamburgo e eu já percorri cerca de 15 km pelo trecho. 

Quanto ao trecho a pé que percorri após a carona de fusca, vou detalhar: 

Caminhei cerca de 2 km com um senhor que disse estar procurando emprego. Me deu 
informações sobre Caxias do Sul, que é para onde irei, dobrou uma esquina deserta e sumiu 
após sorrir para mim e me desejar boa sorte. Reparei que suas mãos estavam deformadas, e 
achei âquela situação estranha, já que ele chegara e saíra da estrada de forma inesperada. 

No km seguinte, encontrei um demônio. Ele me ofereceu drogas. Agradeci, mas não 
aceitei. 

Depois passei por uma caixa contendo dois frangos brancos enormes, de 15 kg cada 
um aproximadamente. É muito estranho. 

Cruzei o último km com alguns seres que só curtiam a BR, sentados a me observar 
com ares medonhos. 

Um ponto de referência desse trecho é uma placa com uma propaganda de moto. De- 


vem ser 10:30 hs agora. Até a próxima carta. 


HI 


As duas cartas anteriores foram escritas de manhã dia 16/01. 

Bom, estou no bairro Roselândia em Novo Hamburgo, escrevendo em uma parada de 
ônibus. Estou estranhando os olhares esguios que as pessoas me dão. É difícil de descrever o 
sono, a apreensão de não saber ao certo o que a estrada me trará, os sinais do desconforto e do 
medo começam a se manifestar. Penso em desistir, mas agora vou até o fim. Penso em como 
vou dormir, em como vou comer, será que não vou ser assaltado ou morto no meio da estrada? 
Passarei frio? Pegarei chuva? Será que vou conseguir? A apreensão toma conta constante de 
minha alma, mas o espírito de aventura a sobrepões, superando-a. 

Consegui uma carona com um carro importado, em uma sinaleira, com um tal de Sér- 
gio, 28 anos. Ele quebrou o protocolo da empresa de cimento, na qual disse que trabalhava, 
me oferecendo carona. Bom, ele inesperadamente se assustou quando eu disse que era escri- 
tor. 

É interessante observar as mais diversas reações do pessoal com quem tenho falado; 
medo, alegria, espanto. No caso do Sérgio, por exemplo, parecia ser mudo. Falamos rapida- 
mente, e quando vi, o automóvel já seguia sem mim. 

Sigo o trecho sem saber o que me espera. 

Deve ser por volta de 10:15 hs do dia 16/01 

As cartas anteriores estão com mais de um selo postal, pois tive o receio de que as pri- 
meiras cartas não chegassem, já que larguei-as em uma caixa coletora de correios em uma es- 
quina no meio do nada. Não falarei do bar. 

No momento estou bem, a caneta parou de funcionar, estou escrevendo com uma cane- 
ta reserva, a térmica tem um pequeno vazamento, nada grave. 

Vou tentar nova carona. Descobri que em alguns trechos requisitar a carona é inútil, e 


conseguí-la no sinal vermelho é bem mais fácil. 


IV 


Vou a passo, encontrando várias pedrarias a frente. O fluxo de ônibus e automóveis co- 


merciais é intenso, cuido para não ser atropelado, já que a estrada é estreita. Algumas cruzes 


no meio da estrada marcam o fim da viagem daqueles que me antecederam, passo pelos mal- 
ditos símbolos e sigo. 

Com muita sede, paro para descansar em cima de uma pedraria. Caminhões lotados de 
pedra e terra passam por mim, intimando-me a desistir. Ao fundo da pedraria, um abismo. Ao 
longe, uma patrola. Uso o abismo feito pelas máquinas como provisório banheiro, para o olhar 
atônito dos passageiros e motoristas que trafegavam. 

Um ônibus se aproxima, saio às pressas do banheiro improvisado, pedindo carona. 

Para minha surpresa, o ônibus pára. 

Quase perco o chapéu. 

Consigo nova carona na saída de Novo Hamburgo com um ônibus leito que me deixou 
na cidade de Dois Irmãos. 

Em seguida, partindo de uma esquina em direção a BR, consegui carona de modo in- 
crível com outro ônibus leito que rumava para Caxias do Sul. Incrível porque o ônibus estava 
em alta velocidade e freou, reduzindo rapidamente as marchas com apenas um gesto do Via- 
jante, que esticou seu polegar característico. 

Estou dentro. 

Agora são 12:00 hs e estou escrevendo apoiado no banco ao lado, dentro do segundo 
ônibus leito rumo à serra. 

São 70 km de Dois Irmãos até Caxias do Sul. 

As árvores e os morros são muito bonitos, ainda é dia 16/ 01/03. 

Passo agora por penhascos , morros escarpados, um legítimo tapete verde, vi um ria- 
cho ao fundo com águas cristalinas. 

A rodovia costeia todo o conjunto de morros, me dando uma visão romântica. 

Acabo de passar por uma cachoeira, ao fundo várias casas em estilo alemão, construí- 
das bem próximo ao penhasco. Estou deslumbrado, curtindo a paisagem. Uma reflexão per- 
passa meu itinerário: 

Onde esta viagem vai dar? 

Estou na rodoviária de Caxias do Sul, escrevendo na parede, sentado num vaso sanitá- 
rio. Aquele teu molho não caiu bem. O banheiro está todo decorado com papel higiênico, 
além de rabiscos e célebres frases tradicionais na porta , tais como: 

“ Tentei dar em Caxias, mas ninguém quis comer.” 

Com resposta e tudo : 

“ Vai dar em outro lugar, sua BICHONA! ? 


Um terceiro ainda escreveu: 


“ É que gringo é tudo brocha, mesmo!” 

Resolvo deixar na porta, também a minha participação: 

“O Viajante esteve aqui.” 

Saindo do banheiro pego informações sobre como chegar até o centro da cidade. 
A propósito, se você percebeu, eu atravessei metade do Estado com dor de barriga. 


São 13:30 hs. Até! 


Estou aqui em Caxias. 


Estou no balcão de informações, com a informante Elisângela Dorotéia Ceconi, mochi- 


leira que conhece toda a Europa. Moça alegre e com ar jovial cercada de folhetos informati- 


vos em seu singular quiosque. Não vou falar que era gordinha. 


Me contou que conheceu boa parte do continente europeu de trem, e dormiu sempre 


nos albergues. Viajou pela Alemanha, Inglaterra e outras regiões. Largou o seguinte comentá- 


rio: 

- Aqui no Brasil o pessoal pensa que albergue é só para indigentes e mendigos. E não é 
nada disso! 

Ela procurou me oferecer, através das informações, todas as opções existentes na cida- 
de. 


Vejamos o que tem por aqui de interessante: 

A réplica da “Pieta” de Michelângelo. Existem somente três destas réplicas no mundo. 
A Igreja de São Pelegrino, com tendência neo-gótica e afrescos de Aldo Locatelli. 

A Casa de Pedra. Feita pelos imigrantes italianos. 

Museu Belga, com exposições permanentes de arte sacra italiana. 

Monumento ao imigrante, inaugurado por Getúlio Vargas. 


Encontro-me no centro da praça. Tudo bem organizado, com centro de informações 


personalizado, etc. Tem espetáculos históricos e os visitantes, como eu, são recebidos com 


danças e músicas folclóricas. 


A praça é Dante Aliguieri. A igreja é Pelegrino. O artista é Aldo Locatelli. Preciso di- 


zer mais? 


Pretendo ficar dois ou três dias por aqui. 


Só curtindo. 


XI 


Após sair do navio, o mesmo guarda que me deu as informações, me acompanhou até 
uma porta e disse: 

- Vai com Deus. 

Três cartas foram colocadas em uma caixa coletora de correio, no campus da Universi- 
dade de Caxias do Sul. Achei estranho que aqui não exista uma agência de correio, somente 
caixas coletoras. 

Estou escrevendo de dentro do Museu de História Natural, são 16:20 hs exatamente, 
17/01/03. 

Aqui tem várias criaturas empalhadas, só vou citar as melhores: 

Esqueleto de caturrita. Me diz pra quê alguém empalha um treco desses? 

Um verme de cabeça preta, parecido com uma lombriga. E eu ainda comparo! 

Mandíbula de tubarão. Tem de tudo por aqui. 

Bobo pequeno. Que nada mais é do que um pássaro com cabeça de bobo, ora. 

Carão. Um carão empalhado, é claro. 

Bugio. Que é um macaco. 

Caranguejeira. 

Crânio de um macaco mão-pelada. 

Fósseis de peixes com milhões de anos. 

Lava de vulcão solidificada. 

Todo o ambiente era vermelho e preto, circular, bastante frio, dando-lhe uma sombria 
configuração. A moça que me atendeu estava toda vestida de preto, um sorriso automático a 
espreitar-me, dizendo-me para ficar à vontade. Seria realmente possível, com todos aqueles 
cadáveres ao meu redor ? Taxidermia é algo muito estranho. Parece que os animais ainda me 
olham. 

Na saída, o guarda local me pergunta o que eu estou fazendo ali, ao que respondi ino- 
centemente: 

H Vim olhar o museu, ora. Não é isso que as pessoas fazem por aqui ? 

O guarda respondeu-me com o silêncio. 

Cabe salientar que a Universidade é toda dividida em blocos e que as cartas anteriores 
foram colocadas em uma caixa coletora de correios, que fica num lugar chamado Centro de 
Convivência. 


Descendo a escadaria para o bloco N, vou ver outro museu que também é um aquário. 


Entro. 

Escrevo apoiado no vidro do maior deles, com peixes realmente grandes e de várias es- 
pécies, até um tubarão martelo, que está me olhando agora. Que medão! 

O lugar é vitral. Azul até o teto. Flores ornamentais sob os aquários, que ficam nas pa- 
redes. 

Última carta do dia. 


Fico admirado, pois todos perguntam de onde eu venho. 
XII 


Eu já nem ia escrever mais porque pensei que nada de novo ocorreria às 19:33 hs 27ºc 

do dia 17/01/03 no caminho, 03 quadras da praça Dante Alighieri. 

i Oi ! Disse — me uma moça morena que se identificou por Rosângela, a Gauchinha. 

À Jávitudo, pensei. 

Parênteses ( para completar a imagem do quadro, descrição completa do museu — aquário cita- 
do em carta anterior, omiti o fato de que no centro do lugar havia um enorme mapa do Brasil, 
citando afluentes e os respectivos peixes. Há, chamam esse lugar de Gringolândia, por que se- 
rá? 

A respeito da cidade: Povo hospitaleiro e trabalhador, de origem italiana, adoram voar 

nos seus bons automóveis. 

Tenho que andar quase sempre pela calçada. Em caso contrário corro com 16 pacotes 

de miojo nas costas. 

Omiti Também que em frente ao lago onde jaz a Nau de Dom Pedro, há um restaurante 

Italiano especializado em molhos.R$ 20, 00 o prato . 

Estou escrevendo em um banco da praça central (Dante).Deixei uma carta em uma ár- 

vore com o endereço da entrelinhas. Na carta segue : 

E Aquele que encontrar esta carta receberá um prêmio das entrelinhas, mais ou me- 
nos assim. O prêmio é uma cópia gratuita do livro autografado. Quem o achar me- 
rece as considerações. 

Vou fazer uma loucura : Tentar uma carona até Curitiba via rodoviária, caso contrário 

pernoitarei aqui e mochilarei até lá pelo amanhecer, fecha parênteses . 

É Oi, respondi. 

A Gauchinha, de rosto com brilho, aparentando 18 anos, lindinha, seguiu com o diálo- 


go: 


Gosto de liberdade. 

Eu também. 

Você conhece o schoping? 

É o último lugar que eu gostaria de conhecer. 


Estou indo para lá, e não tenho compromissos até as 10:00 hs. Me acompanha? 


Acompanho. 

No schoping: 

É Pode me chamar de gauchinha. 

i Tá bom, gauchinha . 

É Eu admiro homens com espírito de aventura. 

À Tu me pareces ser bem simpática, uma pessoa especial( puxa, essa é manjada pra 
cacete!) 

Tem certeza de que tu conhece toda a cidade mesmo ? 
Quase toda. 

O que tu ainda não viu por aqui? 

Não sei. Quer me mostrar ? 


Não vai se arrepender? 


Acho que não! ( nesse momento pensei: - só vou me arrepender se tu não for mu- 
lher e tem aí um pintão escondido) 

No motel: 

i Pô, eu ainda tenho de escrever ou vocês não sabem? Bom, ela pagou o Motel. On- 
de fica? Descubram, eu já descobri a Gauchinha, quem sabe quantos a descobrirão 
em Caxias? 

Só posso dizer que a gauchinha é quente e gosta de otras cositas mas, hermanos. 

O schoping ficou sendo o penúltimo lugar turístico de Caxias que eu conheci. Para o 

último, tive uma guia, enfim, a legítima aventura de última hora. 

Nos separamos por volta das 19:00 hs, com a boa sorte e considerações afins. 


A propósito, meu amigo Escritor, a caneta funciona ( há- há). 
XHI 


Agora são 21:45 hs e eu estou no balcão da sala de espera da rodoviária de Caxias, 


cansado mas com bom humor, com um belo café expresso a me acompanhar. 


A dona do balcão ( funcionária, melhor dizendo) a princípio negou-se a me fornecer 
água quente, tivendo eu que barganhar o café mais a água quente por um real. 

Lanço-lhe a térmica, mas um minuto depois seu chefe aparece. 

A térmica fica lá, camuflada, como se fosse dela. 

Agora o chefe saiu, ela me devolve a garrafa cheia, meio sem jeito ao saber que eu era 
escritor. Contei, e ela me vê escrever nesse momento em que a olho de modo estranho, como 
quem diz: 

E Agora você está ferrada, eu trabalho para uma rede de críticos a nível internaci- 
onal, sua conspiradora da água quente! 

Me divertindo muito com àquela situação, vejo seu comportamento mudar substancial- 
mente para melhor. Ela me devolve a garrafa cheia logo após seu chefe sair, e disse que eu era 
super legal. Eu disse que eu escrevo tudo aquilo que eu vivo. 

Agora ela pega um cigarro. Após uma tragada, me pergunta como é que o Escritor en- 
tende a minha letra( agora já sabem de ti por aqui).Eu disse que tu era mago e que tinha que 
entender tudo mesmo! 

Além de me negar em primeira instância a água quente, agora me chama de Garrancho 
por tabela!!! 

Que desaforo! 

Essa é das minhas! 

No meu lado direito um velho de chapéu e sorriso enigmático me observa. Tenta puxar 
comversa, diz que conhece a dona do balcão, me agradeceu por nada e saiu. 

O Ônibus Penha sempre vem vazio de madrugada, vou tentar barganhar um lugar com o 
motorista dessa linha. 

Aqui também estão alguns Nordestinos com suas redes características. 

Detalhe: No decorrer da viagem, encontrei dois mochileiros rapidamente( BR 240 e BR 
216, nesta ordem), presenciei um acidente de automóvel após passar pela cidade de Dois Ir- 
mãos. 

O acidente foi assim: 

Uma enorme carreta parou no meio da BR 116, dando a ré. Um fiat pálio, ao se defron- 
tar com tal visão na sua frente, tentou reduzir, mas era tarde. A carreta acabou com a frente do 
Pálio. Ninguém morreu, eu acho. Até. 


Obs: E eu que achei que não escreveria mais hoje! 


XV 


Ainda na rodoviária. Vou relatar algumas coisas que eu aprendi: 

Se você recusar algumas coisas que a estrada te oferece, ela entende que não está a altura do 
viajante, e te oferece coisas melhores. Vi isso acontecer comigo durante todo o percurso. Ex: 
Se aparecia um banco no meio da estrada para que eu pudesse me sentar e escrever, como foi 
na BR 116, eu recusando; um outro banco logo apareceu, com sombras à minha volta. 

Quando a estrada me ofereceu a floresta para descansar, eu aceitei, e dormi lá, abaixo de 
chuva durante 03 horas. 

Negando àquele ambiente, eu encontrei um lugar para pernoitar em frente à rodoviária, 
aparecendo como que por encanto diante de meus olhos 03 pousadas para mim descansar. 

Em caso contrário, eu passaria mochilando de madrugada ou dormiria na rodoviária. Is- 
to foi no primeiro dia de chegada em Caxias. 

Aprendi quando relaxar e quando ficar alerta, dependendo da situação. 

Ficar alerta sempre, relaxar apenas se o Guardião me permite. Ele pode se manifestar 
em uma porta que precisa ser forçada antes dos salteadores entrarem, na forma do ranger, na 
forma de barulhos, pelo cheiro do medo e da tensão. 

O Guardião também pode gritar, pode ser na voz ou conselho de um desconhecido ou o 
sussurar da Natureza. 

O meu Guardião é a estrada, ela me guia e me tem, assim como eu a ela. 

Ambos nos respeitamos, por isso a cordialidade é recíproca. Eu sou parte dela, e ela é 
parte de mim. 

Quanto àquele senhor de sorriso enigmático que eu havia encontrado algumas horas 
atrás no balcão de espera acaba de aparecer novamente. 

Tentou puxar conversa, e eu pergunto de onde ele vem. 

É Eu venho da estrada. Meu nome é José, venho partindo de São francisco. 

Nesse momento o guarda o interpela, confere a passagem do José, que está marcada 
para as 13:30 hs. 

Esta é uma artimanha muito usada pelos seres da estrada para passar uma noite na ro- 
doviária. Tendo a passagem em mãos, mesmo que seja para o outro dia de tarde, eles podem 
dormir ali mesmos, afinal de contas, estão esperando o ônibus. Uma lição valiosa. 

Ele novamente me interpela: 

i Tem um cigarro? 


É Só fosforos. 


Nesse momento o guarda novamente reaparece, dizendo ao José da estrada: 

É Só não durma nos bancos! 

Eu comento esse incidente com ele, assim que o guarda sai: 

i Banco não serve só para se sentar. 

E ele me responde: 

E A estrada faz a sua parte de um modo todo particular. A propósito, para onde vais? 

Ã Curitiba, meu caro. 

É É longe, tu estás louco! 

i Confio na estrada. 

Ele me disse que precisava fazer algo, e foi para a lancheria mais próxima. 

Se ele voltar, aviso. 

OBS: Vou comprar mais cartas e selos em Curitiba. 

Muitas pessoas perguntam se eu tenho medo dessas aventuras, inclusive você que lê 
estas cartas deve estar se perguntando isso agora, ao que e eu respondo: 

É Tenho, mas vou assim mesmo. 


E sigo viajando. 
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Consegui o ônibus, após barganhar muito com o motorista, que me deixou entrar por 
um preço mais módico. Estou a caminho de Curitiba. Agora é sábado 17/01/03 08:30 da ma- 
nhã, e estou ainda no ônibus. 

Resolvo fazer a barba. Quase não há água no banheiro, imagina um diarréia aqui e o 
camarada no vaso a 100 km por hora, com essa água racionada. Nem me fale! 

Sorte que na mochila o estoque de água é garantido. Água e comida, suprimentos mé- 
dicos, vitaminas, soro, material de higiene e uma boa faca. Requisitos indispensáveis em qual- 
quer situação. 

Estou no banheiro fazendo a barba, sendo jogado de um lado para o outro pelo fluxo 
do ônibus. No chão, um pequeno buraco, de onde eu podia enxergar a estrada a 100 km por 
hora e a minha tampa de pasta de dentes fugindo por ele. Loucura! 

Como que por milagre, consegui fazer a barba, que caíram mais de susto do que por 
força da gilete. 

Vou voltar ao banco e dormir um pouco. 


E Mafra, Mafra, grita o motorista, olhando para mim, que acordo em sobressalto. 


O que é Mafra? Pergunto na minha santa ignorância, e ele responde: 
É uma cidade. Não vais descer? 

Não. 

Há, tá. 

Pensaste que eu desceria aqui? 


Foi aquele senhor que me disse. 


Nisso, ele apontou o dedo para um passageiro que já desembarcava, um velho de cha- 

péu, não pude ver o rosto. 

Dito isto, ele recompostou-se ao volante e seguiu rumo a Curitiba, com o Viajante a 

bordo. 

Vou tirar mais um cochilo, agora que estou de barba feita para conhecer a cidade mo- 

delo do País. 

Agora são 10:00 hs da manhã, sábado, 18/01/03 e estou escrevendo em um banco de 
praça na Rodo- Ferroviária de Curitiba, Paraná. 

Primeiras impressões: 

O sistema viário é interligado ao trem( que festa eu vou fazer). 

Gostaria de comentar sobre a carta XV: O velho de chapéu voltou, mas não conversou 


mais comigo, enquanto outra figura apareceu *. 


* Fim da versão com os extras do receptor das cartas, ou seja, IgorO, o pré- Editor. 


Cyber Café 


Cada gole de café 
É um suspiro, 

Um fado em minha alma, 
Alicerce do cantador, 
Tipicamente profano, 

Umbral da calma 
Choro de criança 
Na gótica esperança vã 


De uma filosofia sem fim 


Gilmar Kruchinski Junior. 06/07/2009 


GILMAR KRUCHINSKI JUNIOR 


AS AVENTURAS MARAVILHOSAS DE JACIN TOTUDO 


As viagens maravilhosas de Jacin Totudo Fu Deer 


É incrível o que a proeza humana pode fazer, encher alguém como eu de fé- 
tidos suspiros humanos, transcritos em mil configurações, e mesmo assim permane- 
cer eu de alma lavada, mesmo quando o objeto de minha inspiração foi por água 
abaixo, via descarga. Eu sou um vaso, e moro em um banheiro lindo, com decora- 
ções no estilo Greco — barroco, em tonalidades Neoclássicas e perfume peculiar. 

Sinto-me como que adentrado em uma obra de arte, e o surrealismo daque- 
las bundas peludas e gigantes a adentrar o meu ser com suas aspirações pútridas 
completa o quadro Daliniano. 

Sou um privilegiado. Tenho memória e inteligência eletrônica, e enquanto ab- 
sorvo inspiração, assimilo textos de Schakespere e Dostoiévisk, enquanto Platão faz 
uma força. 

Sou um vaso do Séc XXIV, e Platão está em mim, acoplado à parede. Os va- 
sos como eu, diferentemente dos vasos do Séc XXI, são pregados à parede, um tu- 
bo é introduzido ao ânus do defecante e eu aspiro seu conteúdo por sucção. Ai! 

O filósofo deu um grito, tenho de me auto - regular, já que fui fundo no ser de 
Platão. 

O século XXIV fez maravilhas, a genética de olarias trouxe de volta os pen- 
sadores clássicos, que tiveram de reler suas obras, e revisar alguns trechos. 

Vamos logo, Platão; temos seminário no mundo virtual com Agostinho! 

Já vou, Aristóteles, e desta vez iremos a fundo no Ser! 

Neste momento Platão olha para mim, fazendo uma pausa, e diz: 

Sei que nada sei... 

Em seguida, Platão sai flutuando com Aristóteles graças ao mochilão antigra- 
vidade, inventado no Séc XXII. Os dois pensadores vão cantando: 

Nós vamos fundo no ser, ia ia Ô, ia ia Ô, ia ia Ô. Sempre o mesmo refrão. 

Mas eu sou só um vaso, que um dia pediu um milagre, para quem eu não 
sei, mas fui atendido. Aos poucos comecei a criar braços e pernas, a minha boca en- 
colheu, o tubo de sucção de material fecal se transformou em um pênis e o vazio se 
fez em minhas entranhas. Virei um Homem. 

No Séc XXIV, um novo Hitler domina o mundo. O seu nome é a fome. Não é 
que a fome já não tenha solução, já que no Séc XXIII adveram os sintetizadores, que 


tal qual cabines telefônicas, e ao modelo de fotossíntese das plantas, raios x e gama 
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invadem a corrente sangúínea, carregando exatamente todos os nutrientes que o 
corpo precisa para sobreviver. Mas isso só é possível aos trabalhadores do sistema 
Autocrático. A sociedade se transformou em um grande computador, e os humanos 
se tornaram escravos da máquina social, mantenedores do sistema. A violência foi 
abolida, já que ao nascer os seres humanos, além de castrados, têm um chip antivio- 
lência implantado no cérebro. Mesmo assim, caso se rebelem contra o sistema, são 
automaticamente desintegrados pelo chip implantado. 

O controlador do sistema é Hitler, o grande sábio. Não trabalhar no sistema 
não é considerado violência para o mesmo, e sim para o homem. Como um castigo 
para si mesmo, o acesso aos sintetizadores lhes é, nesse caso, negado. Não há pa- 
ra onde fugir, pois toda a terra foi transformada em sistema, e os homens, em suas 
partes. 

Apenas eu posso subverter o sistema. Vejo aqui que não existem mais ali- 
mentos no seu estado grosso, apenas sintetizadores e pílulas. Os intestinos dos hu- 
manos não mais funcionam, daí a necessidade de vasos de sucção a título de limpe- 
za intestinal, a fome só existe para quem quer passá-la, já que empregos não faltam, 
a liberdade de escolha é liberdade do sistema, a criatividade é canalizada para ela. 

Mas eu posso subverter a lei. Porque sou mutante, sou um vaso em alma, 
mas com um corpo agora humano, não castrado e sem chip no cérebro. Mas eu sou 
demasiado egoísta para mudar o sistema, prefiro viajar pelo tempo, já que a tecnolo- 
gia me permite, e fugirei desta norma, com a ajuda do próprio sistema. 

Como será que me transformei em Homem? Dom de Deus, já está na bíblia. 
Deus pode tudo, isto inclui transformar vasos sanitários em homens. Legal, acho que 
me enquadro no tipo de quem recebeu um milagre. Valeu, Deus. 

Mas que tentação é essa que no Séc XIX até o Séc XXIIl os homens chama- 
vam de masturbação? Pensei em Platão, e no quanto ele sentiria falta do vaso. En- 
fiei o dedo no meu ânus, mas não gostei muito. Já vi que sou Heterossexual. Então 
pego no meu pênis e o esfrego, até gozar. 

A luxúria é a dádiva do Demônio, pensei; então sou abençoado por ambos, 
Deus e o Capeta. 

Platão volta para casa neste instante. 

O que é isso? Disse Platão. 


Eu sou um Homem. 


Desesperado, ele tentou me agredir. Ao me atacar, Platão se desintegrou na 
eternidade do Ser e do tempo. Santo Agostinho, que o acompanhava, o aplaudiu, 
após se retirar com Lúcifer e os bispos da Santa inquisição que o acompanhavam. 

Vamos tomar um drinque e comemorar, bradou lúcifer, e todos concordaram, 
enquanto as portas do inferno se abriam. Reparei rapidamente que o Marquês de 
Sade estava se divertindo, enquanto Descartes fumava Cannabis em um canto do 
Érebo, jogando cartas com Hobbes e Maquiavel, afirmando que sem o EU, nem 
Deus teria certeza da realidade. 

Finalmente, a porta se fechou. Como é simples a porta dos infernos se abri- 
rem em uma sociedade tecnológica, além de os demônios passarem despercebidos. 
Os poucos iluminados que os vêem são considerados alucinados esquizofrênicos, já 
que para tal sociedade, eles não existem. Carta branca, um banquete de diversões 
para eles. 

Bom, agora preciso fugir desse mundo, já que matei Platão através e indire- 
tamente, culposamente, pelo sistema. Logo me descobrirão, e não devo deixar ne- 
nhum manuscrito a esses malucos críticos, ou serei alvo de suas línguas de víboras, 
que não exitarão em me considerar lixo do sistema, e me desintegrarão com seus 
cérebros superiores, anômalos e dementes. 

Devo agora sem falta construir uma máquina do tempo. Retirarei parte do co- 


nhecimento do Hitler e o colocarei à disposição para a fuga. 


Um novo conceito de máquina do tempo revolucionou o Séc XXIV. O ácido 
eterno, uma nova versão do LSD dos anos 60 do Séc XX. A droga desintegra o Ser 
como um todo, e o carrega às mais infinitas dimensões. É baseado em experimentos 
físicos - químicos, tendo por base a relatividade Einsteiniana com a genialidade de 
Salvador Dali. Claro, não vou declarar aqui em minúcias tal fórmula, só as máquinas 
podem compreender a profundidade de tal descoberta. E, é claro, homens com alma 
de vaso, que recebem milagres inexplicáveis. 

Os guardas estão procurando pelo foco que originou a desintegração de Pla- 
tão, logo me encontrarão . Tentarei sintetizar a droga, proibida em nossa época atu- 
al, mas o conhecimento a respeito dela não é crime. Como eu não tenho o famoso 
chip desintegrador no cérebro, posso cometer tal crime sem ser descoberto. 


Parla! As pílulas estão prontas. 


Os guardas chegam. Mostro minha genitália para eles, que vêem aquilo co- 
mo uma aberração, enquanto ganho tempo para tomar o ácido eterno. Mastigo 12 
cápsulas de uma só vez, enquanto tentam me carregar para a prisão de castração, 
onde uma fila de bebês espera pelo seu fatídico fim como amebas sociais. 

Sinto-me estranho, viajando pelo espaço — tempo, para um não sei aonde do 
eterno, flutuando, sinto-me desfalecer, sei que não estou mais junto aos guardas 
castrados do Séc XXIV, não sei onde estou, mas tenho ainda alguns ácidos eternos 
em minha crioproteção para pele, o que no Séc XX chamariam pela denominação de 
roupa de moda. 

Estou acordando em meio ao mar, em uma jangada, após longo desfalecer. 
Não sei de onde veio esta embarcação, nem como não morri em alto — mar . Não sei 
em que época estou, ou em qual mundo. É noite, e vislumbro duas luas brilhantes no 
céu, uma ao norte e outra ao leste. Um pássaro enorme sobrevoa o céu estrelado, 
com dois bicos longos e afiados e um sorriso assassino. Agora reparo que a dita jan- 
gada é um pedaço de madeira, uma casca que foi arrastada de alguma ilha pela gi- 
gante bacia aquática. 

Estou só, e vislumbro um lindo sol noturno. Isso mesmo, uma espécie de sol 
que deixa a noite mais escura e brilhante, seus flamejantes raios vislumbram-se co- 
mo auroras boreais em negro — diamante no céu escarlate sangue-escuro. 

Resolvo descansar por falta de opção, enquanto olho maravilhado para o no- 
vo mundo, de um ponto infinito entre todos os sistemas e planetas possíveis, com 
suas pretensas realidades. 

Eu não tenho um nome humano, me chamavam de vaso, escolherei para 
mim uma outra designação, enquanto contemplo este universo. 

O vazio e a sensação de tristeza e desespero, mesclado ao deslumbramento 
de um novo mundo inteiramente novo e desconhecido encheu-me de pleno êxtase. 

Sinto um solavanco por baixo da casca de árvore, minha barcaça improvisa- 
da. O pavor tomou conta do meu ser. O que haveria debaixo? 

Uma mão se ergue de encontro à jangada. 

Mas o que é isso? Onde estou? Indaga estupefato o dono da mão. Vestido 
com trajes de mergulhador profissional do Séc XXI, o descompassado homem olha à 
sua volta para as duas luas, o sol e para mim, enquanto prende-se na barcaça im- 
provisada. 


Sou Mário Cabeção; disse-me ele, e continuou: 


Por quê escureceu tão rápido? Eu estava mergulhando no triângulo das ber- 
mudas, quando um clarão e uma forte corrente marítima me arrastaram até aqui. A 
propósito, está havendo algum eclipse? E cadê o meu barco de mergulho? Aliás, 
qual o seu nome? 

Nesse momento, algo o puxou para as profundezas e o arrastou ao longe 
tão rapidamente que o barco improvisado quase virou. Ele nem teve tempo de gritar 
ou dar-se conta de que viajou acidentalmente no tempo para um futuro ou um passa- 
do remotíssimo, nem eu sei. Em alguma época devem ter chorado pelo seu desapa- 
recimento, e em outro período de tempo ninguém soube ao menos que ele existiu. 

A última coisa que ele disse foi: - Qual é o seu nome? 

Procuro pensar para não cair em pavor, sei que o pavor significa a morte. 
Mas eu tenho alguns ácidos eternos, e posso sair dessa roubada. Mas onde irei pa- 
rar? Aqui eu sei onde estou. Em lugar nenhum, no meio do desconhecido e guiado 
pelo mistério. 

Para onde vou pode ser melhor ou pior, quem sabe. Por via das dúvidas, não 
trocarei o certo pelo duvidoso, ficarei por aqui, por mais terrível que seja essa reali- 
dade, o desconhecido sempre o é mais. Se eu correr perigo, fujo. 

Mas é claro, um nome para mim. Eu sou ninguém, mas até um ninguém de- 
ve ter nome. Nesse caso, vou me autonomear, batizando-me de Jacin Totudo Fu 
Deer, inspirado no mergulhador que serviu de comida (ou coisa pior) para o desco- 
nhecido. 

Agora sim, eu sou um homem completo, com nome e tudo, consegui fugir de 
meu mundo para cair em outro, tenho o conhecimento da história da humanidade, 
matei Platão, que ainda nem nasceu, dado que aqui deve ser a pré-história, tenho 
ácidos eternos, sou um super — homem. 

Ops, meu estômago está doendo, deve ser a fome. Será que se eu fosse 
aquela criatura desconhecida que carregou o mergulhador para sua barriga (ou algo 
pior), tendo a fome que tenho agora, usaria eu de compaixão e morreria de fome? 
Nããão! Agora entendi a psicologia da criatura. Que céu mais lindo, e que mar linda- 
mente horrendo, mas eu ainda estou com fome. 

Sinto nova batida no casco. Um solavanco se faz mais forte. Pego meu ácido 
eterno e tomo dois de vez. A batida se torna mais forte. Meu Deus (se é que existe 


um); está espedaçando-se o casco da casca, dessa maldita jangada improvisada! 


O ácido começa a fazer efeito, já vejo o tempo e o espaço se dilatando, é 
questão de segundos para eu me desintegrar. A canoa improvisada se despedaça 
pela força de uma criatura horrenda, e eu caio na água. A criatura me puxa violenta- 
mente para o fundo do mar, mas só por um instante, e sinto a desintegração. Estou 
salvo, meu último pensamento antes de desfalecer violentamente pelo efeito dobra- 
do do ácido. 

Com a visão turva, acordo de encontro a um sofá. Estou em uma casa ele- 
gante, ao estilo do início do Séc XX, com mármore adornando o chão e as paredes. 
A casa está vazia, então resolvo dar uma olhada. Dois quartos, sala, cozinha, dois 
banheiros, área de serviço, sacada. 

Uma barulheira lá fora, o que será? Há, deve ser um efervescente festivo. 
Boa! Vou olhar o calendário. Vinte de Agosto de 1934, em língua Alemã. Agora sei 
onde estou: - Berlim, antes da 2º guerra mundial. Resolvo descer e ver a multidão. 

Mulheres bonitas, bebidas e a atração principal :- Hitler do Séc XX, o famoso 
carniceiro. Ao meu lado um velho sorri, de olhos brilhantes. Eu o fitei, ele estava de 
bengala, chapéu e um sorriso que combinava com sua alma bizarra. Após uma bre- 
ve interpelação pelo seu olhar, ele finalmente disse: - Esse é o meu filho, ele vai fa- 
zer o que eu mandei. Assim dizendo, saiu, meio corcunda, misturando-se à multidão, 
enquanto sumia de vista, com um quê de sobrenatural. 

Que monstro esse Hitler, vou tentar matá-lo e mudar o curso da história, as- 
sim pensei eu, e de repente tudo à minha volta começou a girar... 

Acordo em um sofá. Teria eu sonhado com essa maluquice”? Esse negócio 
de viajar no tempo e tomar duplamente o ácido eterno deve ter alterado meu espaço 
— tempo. O relógio em estilo alemão marca quinze horas, eu vou ver o calendário. 
Mesma data de antes. Olho pela janela em direção à sacada, e tenho o maior susto: 
- Vejo a mim mesmo lá fora, em meio à multidão, e agora estou desaparecendo... 

Que horror! Deve ser o efeito colateral de viajar no tempo, voltei duas vezes 
para este mesmo local... 

Há uma pistola na estante. Linda, e está carregada. Não penso duas vezes. 
Vou em direção à sacada e miro no Hitler. Bum!, reverberou o tambor. Pá, pá! Res- 
soaram os tiros. De uma outra pistola. Uma correria de policiais da guarda pessoal 
de Hitler corre em meio à multidão, e vejo prenderem o autor dos disparos, que ten- 


tava fugir desvairadamente, procurando ocultar-se na multidão, em vão. 


Prendem por fim, o autor dos tiros. Hitler sai rapidamente de cena, levado 
por 20 seguranças. O homem errou os disparos. Se ele soubesse que se não atiras- 
se, eu o acertaria com certeza, Hitler teria morrido. Não se pode mesmo mudar o fu- 
turo. 

Alguém bate na porta, eu ponho a pistola no seu lugar de origem. Quem se- 
rá? 

Abra, seu judeu imundo; somos da SS! 

Droga; em que lugar eu vim parar. Chacoalho os bolsos, enquanto vejo a 
porta ser forçada. Droga, onde eu coloquei os ácidos eternos? Há, aqui está. Tomo 
um desta vez, com um pouco de água, e aguardo. 

A porta é arrombada. Vejo esse grupo de homens perplexos na minha frente, 
talvez por insólita insegurança. De repente, um deles saca sua pistola alemã. Escuto 


tiros à distância, a escuridão se apresenta. 


É a primeira vez que me sinto assim. Ao acordar vagarosamente, percebo 
que ainda estou vagando pelo vazio. Meu Deus, estou viajando pelo tempo — espa- 
ço! Geralmente, e dado às circunstâncias, a consciência não acompanha esta via- 
gem, dado que os efeitos colaterais de um deslocamento consciente são incalcula- 
velmente desconhecidos, a própria fórmula do ácido apaga a consciência durante o 
percurso. Algo deu errado. 

Vejo apenas a mim a flutuar no vazio, que se desdobra em “flaches” , frações 
de infinito. Vago pelo nada, não sei para onde vou. 

Vejo-me desdobrando-me em completa embriaguês cósmica dos sentidos e 
sentimentos. Vejo agora uma grande luz, sinto que irei novamente desfalecer. 

Acordo em um jardim, na madrugada de algum tempo e lugar, tudo está si- 
lencioso, de um silêncio terrível e inimaginável. Resolvo levantar-me bem devagar. 
Vagando, e divagando sobre tudo o que ocorre, reconheço que estou andando ora 
em círculos, ora não. Eu pousei no meio de um labirinto. Quem será o autor de tão 
sórdido empreendimento? 

Seguindo mais ao lado, vejo uma placa que diz: - Bem — vindo, viajantes do 
tempo! Se estão lendo este que vos instrui, é porque algo deu errado em sua viagem 


inter - dimensional. Sejam bem-vindos ao limbo! 


Mas o que é isto? Vasculhando outra placa mais adiante, leio: - Limbo é o 
nome desse lugar. Quem chegou aqui não completou a viagem dimensional, e deve 
completá-lo por aqui, se conseguirem. 

Estou entendendo. “Limbo” é uma espécie de “ilha”, ou porto no meio do na- 
da, onde os viajantes param forçadamente quando algo dá errado, famoso erro de 
percurso. Isto quer dizer que fora deste labirinto, existe apenas o nada eterno, onde 
Os viajantes para sempre andam. Fora do nada, existe algo. Este labirinto que...Es- 
pere! Tem aqui outra placa, que diz: - Ache a saída do labirinto. Procure o guardião! 

Beleza! Um guardião do lugar. Bom, vou amarrar este barbante neste ramo 
de árvore e seguir espichando este rolo, que peguei por curiosidade no último mun- 
do, e agora irá salvar-me a vida, pois guiando-me assim, não corro o risco de ficar 
rodando em círculos. 

Seguindo sempre em frente. Ufa! Lá está o guardião. 

Olá, seu guardião, quero sair daqui. Para onde vou? 

Adentre a porta em frente. É um atalho! 

E para onde vai este atalho? Já passei por vários ramos e árvores, e não 
quero perder tempo. 

Este é o caminho mais fácil, atrás daquela porta estão dispostas as boas in- 
tenções humanas. Quase todos os compassivos adentram por àquela porta, inclusi- 
ve os papas e muitos santos. 

Quem é você? 

Sou a luz que se fez, e você? 

Sou um viajante. O que está escrito na entrada dessa porta, por onde pas- 
sam o papa e os santos? Desconheço esse idioma. 

Só estou autorizado a revelar o que significa tais palavras se você se propor 
a abrir e entrar pela mesma porta. 

OK! Você me convenceu. 

Abri a porta, uma escuridão sem fim adentrava e desadentrava o recinto. De- 
sesperado, perguntei ao guardião: 

Isto aqui é outro vazio, limbo ou coisa parecida? 

Não! Por esta porta você encontrará algo. 

E o que é? 

Só você sabe. 


Afinal de contas, o que é que está escrito nessa porta? Já estou aqui, todo 
apavorado por adentrar essa escuridão sem fim, e tu; animal, só vem me falar por 
parábolas e analogias? Diga-me de uma vez por todas, o que está escrito nessa mal- 
dita porta!!! 

Mas fazer o quê, é um atalho para mim alcançar meu objetivo, que é sair 
desse limbo horroroso! Então, após me encarar profundamente com seu olhar vazio, 
ele disse-me: 

Deixai toda a esperança, vós que entrais. É o que diz a inscrição na porta. 

Nesse momento uma risada ecoa em uníssono, enquanto um puxão a vácuo 
empurra-me para a escuridão. Sinto que caí em uma armadilha. Não deveria ter es- 
colhido o caminho de quase todos, ou induzido pela autoridade do guardião a tomar 
a decisão por mim. 

Bom, de acordo com as regras, fui eu que decidi. 

Estou caminhando agora, em plena escuridão, por cima de coisas muito fo- 
fas, que estalam quando eu piso. Não sei o que é, já que tal densidade negra supera 
qualquer situação horrenda que eu tenha em meus registros. Não sei para onde es- 
tou indo. Não seria assim também com a vida e com as pessoas que atalham por lu- 
gares comuns? Mas minha filosofia não diminui meu medo por esse desconhecido, 
que tal disciplina não alcança e nem abarca. 

Ouço como que ao longe, gemidos e lamentações. Isto aqui parece o infer- 
no, se já não o é. Escuto agora mais nitidamente os gritos de gente chorando de fo- 
me, tiros de metralhadora, morte por doenças (deduzo pelo cheiro de podre) e infini- 
tas mazelas existenciais. 

Ao caminhar mais profundamente, um fogo clareia o horizonte, e vejo um rio 
incandescente e um barqueiro que passeia sobre tal horror de vapores de enxofre. 
Nesse rio, vejo um aglomerado de pessoas e coisas se retorcendo e gritando: 

Deixem-nos viver! 

Mas o robusto barqueiro os afugenta com uma vigorosa pá, que possui um 
tridente na sua ponta oposta, servindo também para movimentar sua canoa, enquan- 
to espeta os atormentados, em sua macabra e dupla função. 

Eu observo, imaginando o preço cobrado pelo barqueiro para me tirar desse 
lugar. 

Aproximo-me com cautela, mas vendo que ele se preparava para se distanci- 


ar, gritei: 
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Qual o seu nome? 

Dando pouca importância, ele respondeu: 

Caronte; barqueiro do inferno! 

Estremeci. Estou mesmo no inferno, então o jeito é sair logo daqui. 

Quanto custa para me tirar daqui? 

Sua alma! 

Ele respondeu de tal modo, com um sorriso furioso na opaca luminosidade 
do rio que arde em enxofre, que as criaturas atormentadas à beira de seu barco, reti- 
raram-se aos gritos. Procurei manter o diálogo. Retruquei: 

Barqueiro do inferno, há uma outra maneira? 

O que sugere, meu infeliz amigo? Disse-me ele, enquanto começava a se 
afastar lentamente. 

Eu tinha de pensar rápido, tinha de ser agora ou nunca! 

Um ácido eterno, passagem para outros mundos, em troca da saída deste. 

E para que serviria? O seu famoso ácido eterno não possui nenhum efeito 
nesse mundo paralelo. 

Mas você sabe a saída, pode trocar um desses por uma alma desesperada, 
que ao sair desse paralelo, pode viajar para o desconhecido; eu disse ao barqueiro, 
por fim. 

Quer dizer que um desses vale uma alma? 

Vale; Caronte. 

Suba, meu caro infeliz, e te levarei para a saída! 

A barcaça recostou-se na beirada do rio de enxofre, ao lado dos infelizes 
que agonizavam em profundo desespero, mergulhados rio maldito. O cheiro da car- 
ne das almas queimando, os gritos e desespero de crianças e velhos chamando por 
suas mães na medida em se deformavam e brigavam entre si para subirem inutil- 
mente na barcaça, a escuridão quando olho para cima, a podridão espalhada pelo 
chão, que consistia em uma mistura de areia e dejetos, formando uma espécie de 
massa consistente e estalante ao caminhar. Tudo me é insuportável. Alguns arbus- 
tos, terríveis flancos miradores de esquálidas tormentas, ali jaz o cabo da desespe- 
rança, do temor, terror e violência. 

Entreguei ao subir na barcaça suja de sangue um ácido eterno ao insólito 
prestador de serviço de fuga expressa do inferno. Memória que fica daqueles que se 


vão, e em vão chegam, penso eu, a divagar e a sonhar para não me desesperar... 
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O rio de enxofre tem muitas curvas e trechos de completa escuridão. Envolto 
em breu, se completa a tarefa de me retirar do infernal recinto. O barqueiro começa 
a cantar: 

-“* Findas almas perdidas, até quando ireis ficar, uma vez que fritas, com o Diabo irás 
morar ”. 

Interrompi a lúgubre canção, perguntando ao barqueiro do porquê ele, que 
conhece a saída de tão nefasto ambiente, simplesmente não abandona local. 

Vendi minha alma, mas tenho uma missão: - Sou o guardião do rio de enxo- 
fre, e se eu carregar algumas almas para a redenção, ou como queira; para a saída 
desse lugar, terei então o direito de sair desse terror; pois afinal de contas, se eu 
não estivesse aqui, você seria mais uma alma perdida! E não posso abandonar o lo- 
cal por mais uma razão. 

E qual seria? 

Meu caro infeliz, sou uma criatura de princípios! 

Surpreso com a explicação e sem entrar em pormenores, segui observando 
a sessão de horrores, quando avisto uma porta ao lado do rio. Incrível! Uma porta 
que aparentemente leva a lugar nenhum. De modo completamente inexplicável, con- 
sigo ver os 360 graus da porta bem trabalhada, assim como um gigantesco manto de 
escuridão à sua volta. 

Fim da linha! 

Assim me avisou de sobressalto o barqueiro do inferno, Caronte, que recitou 
algumas palavras incompreensíveis, fez com que a lúgubre porta se abrisse. Sou ra- 
pidamente sugado do barco, ou do barco através da porta, sei lá, foi tão rápido que 


foi essa a impressão estética que tive. Desmaiei. 


Acordo novamente no labirinto, a porta não está mais lá, nem o anjo do mal 
a me dizer os atalhos que quase acabaram comigo. Estou onde comecei, no centro 
do crivo, se é que é centro. Defino o centro como o ponto de onde cheguei e come- 
cei a me locomover. Encontro o barbante, cuidadosamente amarrado. Então tenho 
agora a certeza de que este ocorrido não foi um sonho. Ou é um sonho? Será que 
essa realidade é um sonho? Será que estou louco? Onde estou, afinal de contas? 


Onde, meu amigo leitor, você pensa que está? 
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Mesmo que seja sonho, encontro-me em uma realidade. Resolvo então pe- 
gar o barbante e utilizar-me dele para não me perder neste sonho real maluco. 

Olho para cima, vejo pura escuridão densa. Olho para meus pés:- O chão 
está aqui, parecendo-me bem firme. 

Começa um terremoto, e o chão se abre, eu caio. Seguro-me ao barbante 
para não cair no abismo do nada, que se abriu aos meus pés. 

Viram? Em plena queda livre, nosso herói fixa-se ao barbante, impedindo 
sua própria queda. Ao avistar (estando ele pendurado apenas por um fio) um buraco 
interno lateral na fenda que se abriu, faz um estupendo esforço e lança-se para den- 
tro do mesmo. 

Parece um buraco de bicho, que espécie de animal faria tal coisa”? 

Assim ia pensando o nosso herói, enquanto vislumbrava nessa toca sua saí- 
da ou morte iminente. Nisso, houve-se um estrondo, e a fenda se fecha. Ele pensa: 

Estou preso aqui, e agora? Já sei, vou avançar por este buraco, dê no que 
der. 

Assim, nosso herói engatinha por uns trezentos quilômetros, embora não 
perceba a distância, nem o tempo, nem a velocidade, já que no mundo extraordinário 
do limbo, tudo é relativo. 

Após andar por uma eternidade de tempo, nosso herói avista uma luz, que 
torna-se mais forte até ofuscá-lo, então; ele cai em algum lugar. Não se sabe por 
quanto tempo ele ficou ali, caído, mas a luz se tornou mais visível, na medida em 
que recobrava os sentidos. 

Na volta, uma infinitude de espelhos, desde o chão até o teto. O buraco por 
onde passara havia sumido. Tudo era espelho, e tudo era estranho. Vasculhando a 
cúpula sala de transparências, tentou achar alguma saída, em vão. Sentou-se no 
centro, e olhou para si mesmo no amargo reflexo de sua prisão. 

Como vou sair daqui? Inferno, eu sou o Jacin Totudo Fu Deer. 

Enquanto isso, após ecoar seu próprio nome pela cúpula viva, o outro en- 
quanto imagem de si mesmo na representação do espelho responde: 

Seja malvindo ao mundo dos espelhos! 

Um outro reflexo diz: 

Se quiser sair daqui, deve responder a uma pergunta! 

Qual é a pergunta? Responde bravamente o candidato a resposta, o nosso 
herói. 


TS 


Quem somos? Pergunta o reflexo de si mesmo. 

Alguém já acertou a resposta? Pergunta o nosso herói. 

Ninguém! Responderam em uníssono não só os reflexos, como também os 
próprios espelhos. 

Quem somos? A pergunta é repetida pela cúpula. 

Puxa, e agora? E se eu errar a resposta”? Pergunta o nosso herói. 

Então os espelhos se quebrarão, e você morre! 

Já sei! Deduzo que se ninguém acertou a resposta, e os espelhos não se 
quebraram, é sinal de que ninguém esteve aqui ou esses espelhos são uma ilusão, 
que no fundo é nada. O reflexo é de mim para comigo, reflexo de meus anseios e 
medos, um diálogo de mim para comigo. 

Já sei; posso dar a resposta. 

Quem somos? Perguntaram os reflexos. 

Vocês são reflexos, que são nada. Vocês são nada! 

Os reflexos foram se apagando um a um, e uma porta se abriu no centro dos 
espelhos, onde jazia uma considerável inscrição, desta vez, praticamente bem co- 
nhecida: - Força e Luz! 

Deve ser a porta correta; disse nosso herói. Ele entra pelo acesso, que desa- 


parece, assim como os espelhos inexistentes que se quebram assim que ele se vai. 


Acordo em um suntuoso lugar, chamado Jack Hills. Estou dentro de uma fes- 
ta. Ao canto, um barman, mesas ricamente recostadas na parede, juntamente com 
algumas malas falantes misturadas com pessoas interessantes. 

O ar é leve e doce. Pergunto a um dos transeuntes que horas são, e me res- 
pondem os demais: 

O que são horas? 

Vejo-me em mais um dos lugares onde o tempo é o que menos importa, se é 
que por aqui ele existe. Talvez do lado de fora dessas paredes, estejamos vagando 
por tempos e espaços imemoráveis, tal qual carroça desgovernada. Mas isso nin- 
guém jamais saberá. 

Bom, as paredes estão absortas em quadros, e a colorida iluminação foca-os 


de tal forma, que as figuras dos quadros nos olham, assim como eu a elas. 
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Ao fundo de um segundo andar, vencendo a passos dançantes uma breve 
escadaria, uma pista de dança nos convidava ao ato. 

Há muito vinho e petiscos no lugar, remanejados habilmente pelo barman. 
Tendo visto logo à frente de uma escada uma estranha porta, deduzi que ali possivel- 
mente poderia haver uma saída. 

Vendo que os papéis estão circulando com o barman, sendo estes trocados 
por bebidas e petiscos, resolvo agora, condensar para mim mesmo alguns papéis 
com valores diversos, tendo por fim experimentar o lugar. Isto eu faço agora, em um 
lugar chamado banheiro. 

Aqui, reencontro com um certo horror os meus antepassados, que agora, en- 
quanto homem, não são mais os meus, com exceção de minha alma de vaso. 

Como nesse lugar não há um certo estilo padrão de roupas, ninguém perce- 
beu-me como diferente, nem perceberam como eu cheguei aqui, talvez todos dedu- 
zam que eu cheguei pelo modo comum, ou seja; pela porta. Bom, eles não estão er- 
rados, afinal, uma porta é sempre uma passagem no espaço. 

Resolvi pedir uma bebida de álcool com frutas, mas somente o suco dos ci- 
tricos. Alguns petiscos me olham, estão por toda parte, e logo à frente, um microfo- 
ne fálico, sorridente e pleno. Enquanto me entretenho com uma iguaria, para minha 
surpresa, reparo que o mesmo falou comigo, e com voz de mulher: 

Oi, você quer me comer? 

Não, estou com pressa, e comer-te assim, às pressas, seria na certa uma in- 
digestão. 

Mal terminei a frase, o petisco pulou rapidamente por baixo das roupagens 
do barman, suicidando-se no momento em que o mesmo, também indisposto, desa- 
lentou-se em flatulências, acabando com o salgado, que ao ser jogado ao chão pela 
pressão da bunda, foi por fim arregaçado com um pisão de sola 44 do referido cujo 
ao qual nos reportamos. 

Os demais petiscos entraram em alvoroço, embriagados pelo vinho e pelo 
ambiente lúdico. Então salta um álcool ambulante ao microfone fálico e canta: 

“Bebi o que viu, puta que pariu” ! 

Ele recebeu diversos aplausos pela originalidade da frase, que o leitor pode 
muito bem averiguar. 

Vinho com petiscos como companhia, o que me aguarda para a dança, en- 


tão? Um peru defumado? Uma galinha assada? Um acepipe velho? 
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Sabe o que mais? Vou dar o fora, não sei onde estou, mas sei que é hora de 
ir, embora a alma de vaso em corpo humano tenha-me inclinado a ficar nesse antro 
de seres exóticos. Mal penso em sair, uma vaca holandesa cruza o meu caminho. 

Puts, de onde saiu essa vaca? 

Não posso deixar de refletir, nesse momento, acerca de uma obra de um po- 
eta que disse haver uma vaca no meio do caminho, que no meio do caminho tinha 
uma vaca, um trovador que era vários ao mesmo tempo, assim como a legião, que 
são muitos, na alusão bíblica. Não posso deixar de pensar também, e de lembrar-me 
de um lugar bem distinto do lugar de um homem com alma de vaso. 

Por fim, supero a vaca, traço-a rapidamente e corro para a porta que havia 
visto no início. Quando vou abrir caminho, dois macacos trancam o mesmo. São ma- 
cacos bem fortes, e fazem questão de mostrarem os dentes. Pergunto: 

Posso sair daqui? 

Não!!! Respondem os dois símios em coro, na medida exata em que a popu- 
lação daquele nicho virava-se para minha pessoa. 

Nesse momento eterno de breve silêncio, percebi que havia música no ar 
ambiente, expressa assim: 

“* Quer dançar, quer dançar, o macaco vai te ensinar, o petis-petis-petisco-ó 
vai te engolir, e a vaca vai-vai, te pôr na panela-ela vai, quer dançar, quer dançar, já 
pode começar, o macaco vai te ensinar...” 

Entrei em completo desespero. Ponho a mão no bolso e vejo que ainda pos- 
suo ácidos eternos, mas em pouca quantidade. Eles não são bem confiáveis, mas 
ajudam a fugir da realidade que se apresenta. Mas não os usarei, tentarei algo novo, 
como por exemplo... sair pela porta bloqueada por macacos falantes. Pergunto aos 
projetos de gorilas: 

Por quê não posso sair? 

Os macacos falantes me mostram os dentes, embora estejam de gravata. 
Resolvem responder em coro: 

As pessoas só saem quando a festa termina! 

Nesse momento uma perua, acompanhada de um veado, inquire-me com o 
olhar. Vi que sua distinta companhia era um veado bem macho, visto o tamanho de 
suas enormes guampas, o que deixava a olhos vistos, muito orgulhosa a sua senho- 
ra perua chique. 


Volto-me aos macacos da portaria, e pergunto: 
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E quando a festa termina? 

Não termina; responderam. 

Agora me lembro bem do petisco que se suicidou. A festa é a afirmação da 
alegria, e a rejeição, a morte. Volto-me aos macacos: 

O que tem do lado de fora da porta? 

Os macacos agora se mostram visivelmente impacientes e curiosos com mi- 
nhas perguntas. Um deles responde: 

Ninguém sabe! Nós lembramos de estarmos por aqui desde sempre! 

E quem os pôs aí? Perguntei com indescritível curiosidade. 

Ninguém! Responderam os macacos, em coro. 

Penso agora nessa festa, e tiro duas conclusões , na medida em que recebi 
respostas. Uma delas, que fora da festa o desconhecido nos é apresentado, e a mor- 
te é para esse mundo o fim da festa dos animais. 

Mas não é hora de filosofar. Preciso sair da festa sem morrer, sair desse am- 
biente lindamente feio. 

Oi! Indaga uma voz no meu ouvido. Respondi com certa surpresa: 

Oi! Quem é você? 

Ninguém! Respondeu a voz. 

Esta festa é sua? Retruquei, bem curioso. 

É! Ninguém respondeu. 

Se você é ninguém, pode me tirar daqui? 

Além do que ninguém inventou, nada existe! Ninguém respondeu. 

Neste momento, percebi que além da festa gerada por ninguém, donde to- 
dos fazem parte, o nada se apresentava além de tudo o que existe. Só então percebi 
que estive em um limbo, um purgatório festivo por assim dizer, e que ninguém esta- 
va por trás daquela porta. Quer saber? Vou encontrar esse ninguém que está em na- 
da. 

Corro com todas as minhas forças em direção à porta. Com a força do de- 
sespero, nem esses macacos me deterão. 

Para o meu espanto, os macacos se afastaram, e eu arrombei a passagem, 
percebendo que ela voltou a se fechar atrás de mim. Olho ao redor. Estou no mesmo 
lugar, no meio do salão. Uma voz se aprochegou até mim, dizendo: 

Ninguém pode se apresentar, mas alguém não pode se apresentar a nin- 
guém. 


17 


Para sair desse lugar, recorro, como último recurso, aos ácidos eternos. Vejo 


o ambiente se tornar ambíguo aos meus olhos, sinto o desmaio se aproximando. 


Acordo fora da festa, em meio a uma calçada, vejo pessoas correndo. Resol- 
vo correr também, e pergunto a um cidadão, que corria ao meu lado: 

Por que você está correndo? 

E por quê você está? Retrucou-me ele. 

Porque eu quero saber o motivo de você correr, e tenho de acompanhá-lo 
para fazer a pergunta; retruquei. Mas diga-me, por que as pessoas estão correndo? 

Ninguém sabe ao certo, mas se pararmos de correr, ouvi dizer por aí; que 
uma tal de fome acompanhada de sua amiga miséria nos mataria, dado o seu cará- 
ter de avidez insaciável; respondeu-me o rapaz. Insisto na conversa: 

E alguém já foi vítima de tais criaturas? 

Milhares de pessoas. A fome é insensível, assim como nós, as pessoas que 
a geramos. É nossa filha rebelde, criada para acabar com nossos semelhantes. Só 
que ela cresceu tanto, que está descontrolada, devorando, insaciável, tudo o que vê 
pela frente. Só nos resta agora seguir correndo, sem parar, pois as criaturas da fome 
atacam de preferência aqueles que pararam de correr, que desistiram de viver. 

Nesse momento eu diminuí o ritmo da corrida, para ver se eu via de perto tal 
criatura abominável, lenda de todos os séculos. Vejo um quê de terror, alguns cava- 
los magros com faces bestiais e dentes de tubarão a devorar todos àqueles que can- 
savam da corrida, em geral velhos e crianças. Percebi também que a miséria e a fo- 
me estavam amarradas a uma carroça com as iniciais BG, em letras douradas. 

Acelero o passo e volto ao meu colega corredor, perguntando-lhe: 

O que é BG? 

Burguesia Gananciosa! 

Mal deu a resposta, a pobre criatura caiu e foi esmagada pela maldita carro- 
ça, com direito ao riso infame dos cavalos miseráveis e famintos. 

Me escondo. Ao passar tal carruagem horrível, vi que havia três pessoas a 
bordo. Do lado esquerdo, vi uma criatura que não tinha rosto, mas portava um manto 
e uma foice. Era a morte. Do lado direito, contemplei uma criatura com rabo e chi- 


fres, que portava um tridente em uma mão e uma espada em outra. Compreendi 
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também que essa criatura dava incríveis conselhos, era uma espécie de conselheiro 
de confiança do homem do meio. Este último, bem vestido e devidamente acomoda- 
do, tinha uma barriga de enorme protuberância, um baralho de cartas na manga e 
várias máscaras em seu colo. 

Esse homem do meio eu não posso precisar realmente quem ele é, parece 
ser o dono da situação, mas com um olhar mais minucioso, vi que ele estava sendo 
arrastado por ela, semi — atrelado aos seus dois amigos, que pareciam pouco se im- 
portar com tudo isso. 

Resolvo-me, após o perigo ter temporariamente se dissipado, a subir por 
uma avenida, atrelado pela escuridão silenciosamente gritante que ronda este mun- 
do de atletas negros da miserável vida. 

Subo correndo pelo logradouro, que se chama Borges de Medeiros, de uma 
cidade chamada de Porto Alegre, onde a tristeza da corrida maluca impera. 

Chego ao fim da Borges, e fico maravilhado com a presença de um monstro 
chamado mercadão, que dormia indiferente à minha presença. 

Desço por umas escadas que conduzem ao metrô, mas o acesso estava blo- 
queado. Queria eu pegar o trem, já que tal condução configura-se em um lugar neu- 
tro, onde a miséria silencia em rostos indiferentes. Eu sei que ela está lá, calada, 
mas não me ataca, o que é um bom sinal. 

Grito, visto o acesso estar bloqueado. Um zumbi aparece, ouviu o meu cha- 
mado, ele só me disse o que eu já sabia; que o acesso ao trem estava fechado. 

Eu, cansado e suado, vou sintetizar algum dinheiro via fotoplasma atômico, 
um brinquedo do século XXIV. 

Meu brinquedo falha. Na esquina, antevejo alguns táxis, é como chamam es- 
sas geringonças de metal insensível. Resolvo conversar com um dito “taxista”. 

Boa noite, onde é o ponto de ônibus mais próximo? 

Fiz essa pergunta para um ser de enorme barriga, provavelmente cheia de 
lombrigas, com um bigode enorme, um chapéu característico em contraste com seu 
cigarro e botas; típico de um mutante do século XX ou XXI. 

É por ali! Disse-me o semimonstro. 

Em que ano estamos? 

Ao fazer essa pergunta , a criatura olhou-me de modo tão estranho quanto 
ele próprio. Finalmente toma fôlego e responde, com um medo visível: 


Dois mil e dois, filho. Precisa de ajuda? 
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Preciso de passagem, o suficiente em dinheiro para pegar o que chamam 
usualmente de ônibus. 

E assim intimei essa criatura, meu monstro amigo, semi — engolido em sua 
máquina de lata. Prontamente ele me atendeu. 

Agradecendo-lhe as moedas, disse-lhe que era escritor, e que agradeceria a 
ele eternamente, contado uma história sobre ele, que apenas esboçou um “OK” ! Es- 
se OK foi dado, se bem me recordo a cinco minutos atrás, pelo seu próprio bigode, 
pois o mesmo me deu uma piscadela. 

Sigo correndo para pegar um ônibus. No caminho, avisto alguns fanáticos 
comedores de bolas, que também queriam pegar a condução mecânica. 

Olho para o relógio da avenida vazia, é meia — noite, hora esta em que todos 
os seres já estavam transformados; uns em animais falantes, outras em moças que 
pela manhã voltarão a se transformar em abóboras, mas por hora elas são modesta- 
mente comestíveis. Mas isto não vem ao caso, já que os comedores de bola voltarão 
a ser zumbis pela manhã. 

Chego ao tão venerável destino do momento, avisto um ônibus saindo. Grito 
desesperadamente para o zumbi que carrega o diabólico instrumento para a estrada, 
mas ele era surdo, provavelmente mudo e cego, pois não me viu nem disse nada, 
enquanto eu gesticulava coisas obscenas para ele. 

compreendo então que estou tendo em minhas entranhas estranhos senti- 
mentos, coisas de alma de vaso, e me acalmo, pois sou agora humano. 

Desprevenidamente, um sujeito me aborda, interpelando-me de tal forma 
que supus ser ele um homossexual, e ele deve ter pensado o mesmo de mim, erro- 
neamente; é claro. Com todo o respeito, mandei-o embora. Tudo isso aconteceu ra- 
pidamente, então perguntei a um oficial daquelas máquinas grandes: 

Para onde vai este? 

Para Sapucaia, pode pegá-lo! 

Supus ser Sapucaia uma cidade, e embarquei no trambolho mecânico, que 
estava pronto para seguir enrabando a estrada, e assim fui, buscando no horror ao 
outro a mesma neutralidade do trem . Entrei, entreguei as moedas e sentei-me em 
um canto. Estou eu por uns momentos, ao menos enquanto o ônibus anda, livre da 
realidade que me cerca.O ônibus enrabeitor, o trem, etc, me são parênteses da reali- 
dade, estando agora em suspenso para descansar e pensar sobre toda a viagem 


que fiz até agora. 
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Ao fugir do século XXIV, não sabia ao certo para onde eu iria, e acabo aqui. 
Para onde o ônibus vai, pouco importa. O que importa é: Para onde eu vou ? Qual 
realidade cabe a mim, homem com alma de vaso ? Você sabe a resposta ? 

Acho que ninguém sabe. 

Enquanto isto, o ônibus acelera, completamente indiferente da carga que 


carrega, ao contrário do meu fardo, que é o peso da escolha. 


Sou no fundo um jogador, um jogador nato, jogando o jogo da vida; muitos 
passam por ela, que não passa por eles. São os sem-vida; os sem-aventura; aqueles 
que não tem alma de viajante ou de ex-vaso falante, um jogador que conhece algu- 
mas regras desse jogo fantástico que pertence ao tabuleiro da vida, com seus reis, 
rainhas, religiosos, sua infantaria, suas guarnições e seus peões. 

Qual lugar cabe a mim, homem com alma de vaso? De que adianta atropelar 
a vida, se os pássaros ainda cantam? E não jogar o jogo da vida é uma jogada, uma 
escolha, mesmo não se dando conta de que é assim. 

E o amor? Aonde irei encontrá-lo? Jacin Totudo Fu Deer, esse é meu nome, 
esse é o legado que a imaginação do Deus que me criou me deu, se é que ele exis- 
te. 

Jogarei mais uma vez esse jogo pequenez, Talvez assim eu encontre em 
dois lances ou três, a cruzada de meu destino. 

De repente os pneus do ônibus cantam, tal como sereias malditas, e sinto tu- 
do escurecer... 

Quando dou por mim, acordo em uma cela fétida, o barulho do mar me é fa- 
miliar. Não há nem cama, nem mesa, nem banho. A cela sorria para mim, como se 
ela própria tivesse sido parida por mãos humanas, demasiado humanas. Ela nada 
me dizia, mas eu entendia tudo, ela estava acima do bem e do mal, e o tudo que eu 
sabia era que não sabia nada. 

Finalmente, a bela adormecida acordou; grita um protótipo mal idealizado de 
carcereiro, aproximando-se de minha cela com algo na mão. Era algo parecido com 
comida, mas nessas alturas, a minha alma de vaso acolhe tudo, já que tudo vem do 
criador (e são tantos). 

Bem vindo a Alcatraz, bela adormecida! 

Há quanto tempo eu estou aqui? Pergunto àquele ser, que naquele momento 


possuía toda a verdade que eu procurava. 
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Pegamos-te no mar, minha flor; disse o carcereiro em tom de deboche. Ele 
proferiu: 

Faz uns três dias que estás aí, que nem um porco morto. Os rapazes te 
acharam boiando em destroços, te colocaram aqui; contou o carcereiro, num visível 
esforço para demonstrar um leve esboço de civilidade. 

Os rapazes à que se refere o guarda, são nada mais nada menos do que a 
polícia de Alcatraz. Ao longe, os avisto; todos possuem mamadeiras e bicos, típico 
do serviço público. Volto ao carcereiro: 

Meu senhor, e o ônibus? Alcatraz é uma prisão de segurança máxima no 
meio do oceano, e eu sou encontrado à deriva? Será que estou louco? Uma distor- 
ção temporal? 

Você teve sorte de não ser comido pelos tubarões....ainda! Retrucou o algoz 
com um ar debochado e sua cinta-liga preta com detalhes cor-de-rosa. Reclamo em 
altos brados: 

Tire-me dessa cela! Eu não sou criminoso. 

Nesse momento risadas e gritos ecoaram de todo o canto, como se mil mati- 
lhas de hienas tivessem sido soltas do inferno. 

Eu também não, eu também não, me soltem! Gritavam em coro os presidiá- 
rios. Depois de uma longa gargalhada, o carnífice me olhou e disse: 

Quem chega em Alcatraz sempre é culpado, e essa é a única lei que segui- 
mos; e quem é culpado fica preso. 

Após a lição moral e jurídica do carcereiro, que ao virar as costas e sair pre- 
senteou-me com a pseudocomida, que ele atirara ao chão batido da cela, com o pra- 
to virado, onde tão logo ratos e baratas vieram se alimentar. 

É certo que Alcatraz é uma prisão no meio de uma rocha no mediano do 
mar. Como eu vim parar aqui? Talvez por milagre. Os milagres explicam o inexplicá- 
vel, pelo menos é o que diziam os teólogos medievais; ou será que foram os pa- 
gãos? Bom, pouco importa . Se estou aqui, só pode ser por milagre. A questão é: 
Como vou sair desse lugar e para onde vou depois ? 

Preciso encontrar um lugar, me fixar, encontrar alguém....ou não preci- 
SO.....não é preciso......o meu pensar. 

Acorda, vagabundo! Grita o imundo carcereiro, que com ares filosóficos, diz: 


Dormir é um alento, mas aqui isto não existe, vocês tem que pagar! 
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E enquanto o verdugo ia esbravejando, arrastava a própria caneca entre as 
barras dos cárceres, acordando outras criaturas. É bem assim, positivista. Ele nem 
sabe se alguém dali cometeu crime, mas todos têm que pagar. Esta é a vida desse 
infeliz carcereiro, preso em suas próprias regras, contente com o seu vil trabalho. Se 
afasta aos poucos, para logo em seguida se aproximar dos mesmos criminosos que 
condena. 

Olho para os orifícios de minha roupa. Chega dessa realidade infernal. Não 


penso duas vezes. Tomo logo um ácido eterno e desfaleço. 


A viagem foi bem tranquila. Estou na rua, de noite, lugar calmo. Um rapaz se 
aproxima, com estranhos trejeitos, e diz: 

E aí, vamos a uma festa? 

Eu te conheço, simpático desconhecido? 

O cara ta loucão, vamos ; Jacin Totudo; responde-me um rapaz que pelos 
trajes é visivelmente um cigano, acompanhado de uma criatura. 

Como se chamas, criatura? 

Ezequiel, o anjo rebelde. Resolvi-me por descer ao inferno, que é mais diver- 
tido. 

Vamos. 

Resolvido a ir à festa, fomos eu, Jacin totudo, o cigano e o Ezequiel. Eu na- 
da perguntei a respeito de onde o cigano me conhecia, e nem vem ao caso, eu sabia 
que tudo tinha a sua hora, e naquele momento não era a ocasião de fazer perguntas. 

Você é o meu Herói, Jacin Totudo! 

Eu pago uma cerveja para nós três; gritou o cigano, seguido de uma miste- 
riosa gargalhada que o acompanha. 

O cigano havia comentado com Jacin Totudo que àquele dinheiro gasto nas 
cervejas eram os frutos da venda de uma alma, e descobri por fim que o cigano era 
um comerciante. Comerciante de almas. Ele carrega as almas para a festa, pois em 
lugares assim do submundo todas as criaturas têm o mesmo preço, quase sempre a 
mesma necessidade, mas os valores de cada avejão estão intrínsecos a cada ser. É 
aí onde o errabundo entra, comprando almas valiosas e as vendendo ao chefe do 
submundo. 

Entradas pagas pelo cigano, nós quatro avistamos uma criatura parecida 


com um hipopótamo, que apalpava a todos, possuía um olho só, assim como os 
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dentes de sua linda boca. Logo vi que era um titã anão, mas nesse mundo ele é cha- 
mado de segurança do lugar. Ao canto, mais dois cães de guardas. Estamos entran- 
do em uma das regiões do inferno. 

A porta está aberta, nos convidando. O ambiente é avermelhado, cheio de 
mesas cheias de coisas, pessoas e criaturas. Olhos soturnos nos espreitam, Jacin 
totudo aconselha o cigano e o Ezequiel, que faz às vezes de Virgílio, o poeta que 
carrega Dante ao inferno e nos protege contra as investidas dos demônios corrompi- 
dos, a dar uma volta pelo ambiente, para se ter uma idéia do lugar. 

Enquanto caminhava, o anjo Ezequiel, por seu caráter angelical, podia ver a 
verdade por trás das aparências. Assim ele nos foi adiantando algumas verdades, 
conforme se segue: 

Aquele ser ali é um advogado, aquela moça já foi vendida para ele, àquelas 
criaturas querem te sugar, aquelas outra só querem conversar, etc. 

Com isso Jacin Totudo, fazendo um turismo pela região da festa infernal bá- 
sica, lugar de vasta região, ficou desiludido e satisfeito. Com a ajuda do anjo, a ilu- 
são das aparências se desfez perante os seus olhos, compartilhando a verdade pela 
visão angelical e pura do anjo corrompido. 

Nosso herói e seus aparentes amigos, após uma breve circulação local, re- 
solvem-se por ir ao núcleo da taverna, cnamado de antro das bebidas. Dizem que é 
nesses lugares que um homem pode beber poções típicas e alterar a visão do mun- 
do, percebendo o tempo e o espaço em sua forma real, curva e relativa. Dizem que 
Einstein conseguiu equacionar a realidade da relatividade do tempo e do espaço, 
mas nunca equacionou o ser humano que equaciona, já que sempre há o espaço 
para o mistério arregaçado. 

Nosso herói Jacin Totudo pensava em silêncio sobre isso, enquanto bebia 
uma poção à base de álcool, champanhe e guaraná. Curioso, perguntou à cria bigo- 
duda que fez a poção: 

Qual o nome dessa bebida? 

Capeta! Respondeu a criatura. 

Não estou satisfeito com a resposta. Eu tenho alma de vaso, sei que os no- 
mes têm uma origem e uma história; então me diga, Por quê seu bigode está apon- 
tado para cima? 

É anti-nietzche. 


E quem é você? 
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Sou uma couve-flor de bigodes. 

Voltando à bebida, por quê o nome capeta? 

É em homenagem ao dono do lugar, geralmente ele vem Dali, é o nosso sal- 
vador. 

Nesse momento, soube que não deveria ter feito essa pergunta, e sua alma 
de vaso se atormentou. Mas acalmou-se após o terceiro capeta que havia engolido, 
estava liquefeito. Em um antro do inferno básico, um capeta bebível é uma ótima pe- 
dida. 

Mas havia também capetas comestíveis no inferno básico, algumas eram 
dançarinas argentinas. Algumas vinham de Sodoma e Gomorra, outras de países fa- 
lidos, que eram suas filiais. Algumas vieram da babilônia, e eram versadas em mui- 
tas línguas, tendo grande habilidade nessa área, além de outros atributos. 

A música do lugar era horrível, mas o cigano não parecia se importar. Ele pe- 
gou uma criatura que a meu ver, uma visão além da verdade e influenciado pelos ca- 
petas digeridos, e sem dúvida alguma; era um elefante sem rabo, que dançava co- 
piosamente, arrastado pelo mercador das almas. 

Quanto ao Ezequiel, ele havia fisgado, ou foi pego por uma ninfa, sentada 
em uma das mesas. Quanto ao Jacin Totudo, vi que estava na mesa ao lado, conver- 
sando com uma pomba-gira, acompanhada de uma querubim fofoqueira. Aproximo- 
me, para ouvir a conversa. A pomba-gira pergunta ao nosso herói: 

O que você faz”? 

É nesses momentos, com todo o cabedal de saberes de que um homem 
com alma de vaso é capaz de ser, que Jacin Totudo maravilha-se. Maravilha-se de si 
mesmo, quando é capaz de fazer algo que só um animal inteligente é capaz de fa- 
zer, uma proeza sobre-humana, algo espetacular: A mentira. 

Jacin Totudo não poderia revelar a verdade, afinal de contas, nem a pomba- 
gira, nem a querubim acreditariam na verdade. Mais: Elas não suportariam. Todos 
estão presos dentro de seus mundos, e o homem com alma de vaso é um viajante 
das realidades. Procuro escutar sua resposta: 

Sou escritor. 

Ele Disse isso com a alma triunfante, mas percebi que um sorriso enfadonho 
de descrença o cercou . Continuo a escutar: 

Você não acredita em minha pseudoverdade, não é mesmo? 


Sou uma moça de programa. Já tenho vários filmes pornôs no curriculum. 
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A pomba-gira havia dito áquela frase com um ar triunfante. Sigo escutando o 
que ela diz: 

Agora me aposentei, só faço trabalho honesto; retrucou a entidade. 

E você, querubim? 

Não faço nada, só observo e morro de vergonha, disse o anjo esbelto. 

Nesse momento passa um garçom, e Jacin Totudo pede cervejas e poções 
alcoólicas, sendo prontamente atendido, enquanto o cigano dança com uma linda 
moça de alma perdida e arregaçada, ao mesmo tempo em que o Ezequiel e a ninfa 
se beijam. A pomba-gira resolve beber a poção mais forte da taverna, enquanto eu 
me resolvo por avacalhar com ela. Começo um diálogo com a mesma: 

Olha, se tu não conseguir beber tudo, eu te ajudo. 

Tu não viste nada. 

Quer apostar? 

O querubim só me observou. Um jogo havia sido proposto. Fiz uma coloca- 
ção: 

Aposto dez doses contigo, da bebida mais forte que tiver na casa. Quem 
conseguir beber tudo primeiro, leva o outro. O que achas? 

Não! Disse a pomba-gira, retirando-se com o querubim. Não sei se ganhei 
ou perdi a aposta. Jacin Totudo me olha, rindo que nem cachorro de desenho ani- 
mado. Nesse momento uma criatura negra, com enormes peitos me agarra violenta- 
mente, e ambos somos sugados para o meio do salão. Tudo rodopia, meu rosto fi- 
cando colado a três seios deformados que me sorriam, a música parecia não ter fim. 
Vendo tal situação ocorrer, Jacin Totudo pula para meu interior, e eu, Jacin Totudo; 
assumo daqui. 

Finalmente consegui safá-lo e me safar , saindo desse rodamoinho musical. 
Vejo que ainda gira alguns seres no meio desse salão. O cigano se aproxima de lu- 
gar nenhum, dizendo: 

Venha, vou te apresentar a velhas conhecidas. Fomos para o outro lado do 
ambiente do inferno básico , onde criaturas de aparência semi-humana nos espera- 
vam. 

A primeira impressão que tive foi a de que elas já eram seres nascidos e cri- 
ados naquele lugar, por serem seus rostos curtidos pelo efeito colateral das poções, 


pois se bebem demais o álcool, há sempre um efeito transversal, caracterizada por 
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uma mutação grosseira das criaturas que são aptas ao excesso. Mas Havia uma ex- 
ceção, uma bela jovem, ao lado das mutantes. Resolvo falar-lhe: 

Qual a sua idade? 

Não sei. Faz tempo que eu estou aqui, mas não tenho a mínima noção do 
mesmo. 

Fico pensando na pergunta boba que fiz, já que neste recanto o tempo não 
existe. E talvez aqui seja o purgatório, amigo leitor e colega narrador. 

Tá bom, Jacin Totudo, agora conta a história... 

Pega uma cerveja para mim? 

Ela disse isso bem no momento em que o garçom passava, como se já tives- 
sem combinado, o que não acredito, dado a permanente impermanência do lugar. 
Prontamente assenti, e a bebedeira rolou solta, culpa do cigano que bancou tudo, e 
depois vieram poções e mais poções... 

Nisso, uma terceira criatura dançante e linda pousa em meu copo, que está 
com três canudos. Ela pergunta: 

Posso dar uma chupadela? 

Ela me olhava de um jeito maroto ao mesmo tempo em que eroticamente 
lambia com a sua doce língua de menina veneno o canudo, que era meu. E ela chu- 
pou àquele canudo como nunca vi outra criatura fazer igual, de forma estriquinada. 

As sensações do ambiente, após várias bebedeiras, deixaram a música leve 
e agradável, as criaturas mais horrendas ficaram lindas, além de me dar o dom da 
dança e da alegria infinita, somadas a estética e a erótica do ato. Por uma fração de 
segundos, eu sabia que a minha mentira era a minha verdade, e pensei seriamente 
em tornar a minha história pública. Nisso, uma das ninfas ouve meus pensamentos, 
se aproxima da mesa, não sei bem se é mesa ou cama, ou estábulo, e pergunta: 

Você vai me colocar na sua história? 

Com certeza, mesmo que ninguém acredite. 

Tomei a precaução de entrar com um relógio no ambiente, e consultando-o, 
percebi que fora do purgatório básico eram 04 : 20 hs de escuridão e madrugada. É 
o horário em que as criaturas evaporam, e o próprio ambiente se desfaz, as almas 
são levadas, artifício contratual entre o cigano e o capeta. Aos poucos eu vi as cria- 
turas sumirem do ambiente, já que a maioria delas, quando já não estão condena- 


das, não suportam a luz. 
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Resolvo ir ao banheiro, para encontrar-me com meu passado, pois lá está o 
vaso. Qual foi a minha surpresa ao adentrar o recinto: - Havia um guardião no ba- 
nheiro. Ele estava lá, sentado, guardando os vasos. Resolvo perguntar-lhe, mesmo 
de maneira redundante, pois estava morrendo de curiosidade: 

O que você faz aí? 

Cuido para que outras criaturas não entrem com os copos; disse-me ele, ao 
mesmo tempo em que eu via uma quantidade impressionante de pessoas que entra- 
vam com as taças de plástico no banheiro. Indignado, digo: 

Mas tu não viste? Olha ali, o pessoal entrando com os copos, a olhos vistos. 

Que copos? Foi a resposta do guardião. 

Aí eu entendi tudo: - O guardião era um subversivo, saí de lá completamente 
horrorizado. 

Na saída do banheiro, um desconhecido me oferece uma cerveja no copo, 
que eu prontamente recusei. Às vezes é interessante conversar com os guardiães do 
lugar, pois mesmo que a pergunta seja redundante, a resposta pode não sê-la. 

Saio à procura do cigano e do Ezequiel, sendo mais fácil encontrá-los agora, 
pois o lugar está esvaziando-se. No palco ao fundo do salão; os incansáveis músi- 
cos, quatro homens e uma mulher, seguem com sua magia acústica. 

Olho para uma mesa ao fundo, e encontro o cigano muito mal. Havia ele be- 
bido demais, e estava em vão tentando se recuperar, o que não conseguiu. Um pou- 
co mais à frente e ao meio da mesa, o Ezequiel abraçava e beijava apaixonadamen- 
te uma ninfa, e reparei só, então, que durante boa parte da madrugada, o nosso anjo 
guia havia temporariamente nos abandonado. Também, o que esperar de um anjo 
caído dentro do purgatório básico, não é mesmo? A saída daquele lugar, óbvio. 


Mas o Ezequiel não queria sair. 


Nesse momento, Baco, o deus da festa, do vinho e da orgia, passa por mim, 
sorrindo e satisfeito, folgando na minha. Puxo rapidamente o cigano para a saída. 
Ele estava visivelmente irritado, e isso nos trouxe problemas. Com uma atitude dia- 
bólica, ele lançou-se a socos e pontapés contra um grupo armado, espancando a to- 
dos. 

Logo chegaram os reforços, que consistiam na polícia e no dono do lugar, 


que era um velho Exu caveira, gordo que só ele. No meio da confusão, fomos arras- 
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tados para lados opostos, eu novamente para dentro do lugar, e o cigano para fora 
dele. 

Fique aqui, eu sou o dono dessa espelunca! Disse o Exu caveira, acrescen- 
tando: 

Não saia agora! Ele grita para uma pomba-gira gorda: 

Segure ele! 

Eu não me mexi. Disse à pomba-gira gorda que àquela situação era proble- 
ma dele. Ela só me olhava, rindo histericamente, enquanto ao fundo , nosso Ezequiel 
se perdia na língua macia da ninfa. Bem nesse momento, um anjo caído naquele lu- 
gar aparece-me, e começamos a conversar. Ela me disse que havia se separado de 
um ser que era comedor compulsivo de galinhas, e que ela não fazia sexo há oito 
meses, disse-me que tinha 23 anos, mas suas asas de fora, típica dos anjos, a de- 
nunciava. Tinha no mínimo duzentos anos de malandragem, por assim dizer. 

Um anjo não pode mentir. Quando tenta, suas asas de fora sempre a denun- 
ciam, são asas de gafe que dificilmente alçam vôo, pois estão podadas pela verdade 
que revelam. Prometi escrever sobre ela, mas limito-me apenas a narrar-lhe o que 
se passou. Nos abraçamos, não me lembro ao certo o que aconteceu depois, mas 
lhes asseguro que foi ótimo. 

Resolvi chamar o Ezequiel, que estava alheio ao purgatório básico, mas ain- 
da estava nele e nela, a ninfa, e tive de a muito custo lembrá-lo de que tínhamos que 
sair dali, e que só ele conhecia a saída. Ele era a minha chave. 

A música havia acabado, as criaturas estavam sumindo e o ambiente apre- 
sentava-se disforme. O cigano já estava lá fora, em outro mundo, e eu resolvi sair, o 
que fez o Ezequiel assentir, mas não sem antes levar a ninfa para fora com ele. Ao 
sair, vi que todo o ambiente apresentava-se distorcido. O mundo estava bêbado. 

Já fora, a ninfeta o beijou e se despediu, dizendo que voltaria a vê-lo, o que 
o deixou bem animado, embora iludido. A ela voltou ao purgatório básico, e nós per- 
manecemos em terra, mistura de céu e inferno, quadro de Salvador Dali. Daqui avis- 
to o cigano encostado próximo à marquise do viaduto de algum lugar. 

Ele olha para o cigano e comenta: 

Que legal, vou vê-la de novo, puxa! 

O anjo havia se tornado egoísta, na inocência de sua pureza. Eu, homem 
com alma de vaso, sei que não se deve esperar nada de uma ninfa que já não esteja 


inerente em seus atributos, mas que o improvável não é o impossível, e devemos 
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manter sempre àquela dose de esperança, que é nossa morfina psicológica. Esta 
verdade pode mexer com as pessoas, e se isso ocorrer, é sinal de que há vida, e on- 
de há vida, tudo pode acontecer. 

Bom, estávamos juntos e a três, no meio da rua, eu, o cigano e o nosso an- 
jo, as ruas desertas ao tênue fio na magia da madrugada, em constante expectativa 
do amanhecer. Estava na hora de ir para casa, mas qual delas? Eu não tenho casa, 
nem para onde ir, o mundo é o meu lar. 

Após breve negociação, concordamos que o anjo Ezequiel nos levaria para o 
seu domicílio, que ficava no segundo andar de algum lugar, mais próximo do céu. 

Temos de subir algumas escadas; disse-me ele, redarguindo: 

São as escadas que nos levam à redenção, disse por fim, honroso de sua 
frase. 

E assim, fomos tão satisfeitos à casa do anjo quanto urubus que acabaram 
de devorar milhares de carniças frescas. 

Subimos as escadas que nos deixavam mais próximos do céu. Em seu cu- 
me, o cigano sentou-se em uma confortável poltrona, esmagando um gato que ali 
dormia, o último suspiro dele foi: 

Arfe!!! 

O último suspiro do cigano, um pouco antes de dormir com as nádegas pre- 
gadas ao bichano, foi: 

Meeeauuu; Lariiiíteeee!!! 

E assim, o cigano desmaiou na poltrona. Enquanto isso, fiquei observando o 
crepúsculo que findava com suas luzes macias a acalmar-me os ânimos, enquanto o 
sol aos poucos espreguiçava-se, aparecendo de mansinho. Fiquei ali, admirando o 
belo espetáculo da natureza manifesta, enquanto o Ezequiel lia tranquilamente um 
belo livro, intitulado Sabor de Sangue. É uma comédia de ação terrorista para anjos 
rebeldes. 

Dado a leitura do Ezequiel estar interessante, comecei a puxar conversa, en- 
quanto o cigano dormia, e ele me confidenciou o seu gosto pelo gênero policial, daí 
trocamos algumas idéias. De repente uma forte dor súbita aplaca-me as entranhas, 
tenho de ir ao vaso. É a primeira vez que tenho essa vontade. Minhas entranhas se 
revolvem, e eu digo rapidamente ao Ezequiel: 

Tenho de ir ao vaso, onde fica? 


Fica por ali, mas não tem papel higiênico no banheiro. 
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Nada me importava mais no mundo, nem o papel higiênico. Eu só queria es- 
tar no vaso, e retirar aquelas coisas de minhas entranhas. 

Tenho jornal, serve? Grita Ezequiel, disposto a ajudar em sua alma de anjel- 
óide. 

Serve! Disse eu por fim. 

Ele passou o jornal por debaixo da porta, enquanto dizia: 

Não repare, tudo bem? É que no céu os anjos não têm cu. 

E para que os banheiros, então? 

Para eventuais visitas. 

Mas esqueceram do papel higiênico. 

Desculpe, mas anjos não estão mais acostumados as coisas mundanas. Tu- 
do bem? 

Claro!!! O jornal é de hoje, pelo menos. Vai servir. 

Como um homem com a alma de vaso, eu jamais refletiria sobre essa situa- 
ção. Quando alguém te diz para que não se repare em tal lugar, coisa ou situação, 
pode ter a mais límpida certeza de que o farão, mas eu sou diferente, tenho apenas 
a gana de registrar assim: 

Que fique para os anais. 

Por falar neles, algo se aproxima da saída.Escuto assovios que me vem de 
dentro para fora, e um cheiro insuportável toma conta do ar. Algo se lança ao vaso. 
Eu olho, e a coisa também. Ela é enrugada e colorida, e está me fazendo uma care- 
ta. Eu disse em altos brados: 

Vou te colocar por água abaixo, sua coisa, minha criação corrupta! 

A coisa então segue me fazendo caretas, olhando-me minuciosamente. En- 
tão começa a dançar, e diz: 

Nanananananana; brubrubruburubrubruburu!!! 

E assim a coisa ficou, gestuando com sua boca essas verdades eclesiásti- 
cas, ao mesmo tempo em que puxei a descarga. Olhando triunfantemente para ela, 
vi que se ia por água abaixo. Ela até tentou se segurar, quando, sem dar trégua, pu- 
xei novamente a descarga, ao mesmo tempo em que eu ria e bradava ao olhá-la: 

Morra, mocréia, morra! 

A coisa se foi. Fiquei aliviado. Agora só me resta o jornal ao chão, olhando- 


me timidamente. Resolvo-me por usá-lo de duas maneiras, lendo-o em primeiro lu- 
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gar. Havia na reportagem de capa uma matéria sobre as melhores cantadas. Recor- 
do-me de uma delas, que era mais ou menos assim: 

Cavalo amarrado também pasta? 

Isso era escrito via torpedo, ou em um guardanapo e direcionado a uma ra- 
pariga que possuía um anel circular no dedo esquerdo, vindo de um Tico grande. 
Achei estranhíssimo que o jornal em questão não tenha publicado a resposta. Após, 
usei praticamente todo o tablóide, como substituto do higiênico. 

Saí do banheiro. Em toda a minha aventura, era a primeira vez que precisa- 
va usá-lo. E eu sei o que é isso, ter de engolir tanta podridão que vem das pessoas e 
permanecer ao mesmo tempo sempre limpo. 

O Ezequiel me perguntou se eu estava bem, ao que respondi afirmativamen- 
te; mas eu, homem com alma de vaso, em meu fundo sei que devo seguir...mas por 
hora o descanso é necessário. Assim vou aproveitar o meu repouso ao largo do pa- 
rapeito do 2º andar do céu, não sem antes expulsar um gato dali, via pontapé ex- 
presso. Agora sim, posso aproveitar os primeiros raios de sol, o frescor da brisa e o 


lindo céu azul límpido. 


Acordo em meio ao deserto, o sol escaldante. Escuto um alardear de pes- 
soas à distância, em uma linguagem que me parece ser o aramaico antigo. Sigo aos 
passos, na direção do barulho, atravesso duas dunas, e vejo algo incrível: - Uma ci- 
dade de estrutura antiga, muros entrecortados, um pequeno pasto à frente com duas 
figueiras, vários grupos de pastores e homens com trajes cerimoniais. 

Me aproximo. 

Um homem com alma de vaso deve conhecer várias línguas. Ao canto, uma 
parede; onde uma mulher está encostada, mas está desesperada. Está suplicando 
perdão, cercada pelo bando de pastores e de anciãos, ambos portando pedras à 
mão. 

Sem dúvida alguma, àquilo era uma espécie de julgamento, um modo bem 
arcaico, é claro. 

A moça, aparentando uns 26 anos, morena, um metro e setenta aproximada- 
mente, cabelos longos, pretos e cacheados, olhos amendoados mais claros do que 
sua pele, roupas típicas, portava algumas pulseiras, colares e brincos em seu corpo. 


Realmente, uma bela fêmea, que ia morrer apedrejada pela trupe local. 
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De repente, percebo que um pastor sai correndo, indo em direção a uma fi- 
gueira, onde havia uma outra multidão, um pouco menos numerosa. Acompanhando 
O jovem pastor, sigo em direção a este segundo aglomerado. Me chama a atenção a 
figueira, gigantesca e frondosa, carregada de frutos, abraçando a multidão, compos- 
ta de um grupo bem distinto: - Mendigos, famílias inteiras de lavradores, muitos pas- 
tores e um homem que me pareceu ser de alta estirpe, dado a discrepância de seus 
trajes no meio daquele pessoal. 

Ao pé da magnífica figueira, um jovem de cabelos compridos até os ombros, 
moreno, também de olhos amendoados, olhos mais claros do que sua pele, brilhan- 
tes, como jamais vi em homem algum, estava descalço, mas quando se levantou, 
seus pés sumiram em prol de seu manto branco, o que era uma curiosidade. 

Esse homem estava sentado na areia, mas levantou-se quando o pastor o 
chamara, vi que ao levantar-se, suas vestes não estavam sujas. Muito pelo contrário, 
elas brilhavam. O pastor que eu seguira vinha gritando: 

lesus Nazarenus, lesus Nazarenus!!! 

Jesus de Nazaré; gritava o homem na língua pop dos romanos, o Latim. 
Agora consigo me situar. Estou de frente com Jesus no monte Getsemani, por volta 
do ano 30 DC. 

O que foi, filho do homem? Disse Jesus. 

A madalena será apedrejada, não pode deixá-la morrer, mestre. 

Teu anjo já falou, filho do homem. Bem aventurados os que preservam a vi- 
da, pois estes são filhos de meu pai, disse Jesus. 

Dito isso, aproximou-se dele um homem com trajes de sacerdote fariseu, na- 
riz adunco, pele ressequida, aparentando seus 50 anos. O fariseu olhou para cristo e 
disse: 

Tu, que se diz filho do criador, irmão do sol e das estrelas; tu, que afirmas 
que não és desse mundo, mas do mundo daquele que te enviou, responde-me agora 
uma questão que me atormenta; disse o fariseu em tom de desafio. 

Jesus sentou-se, e assim permaneceu, de cabeça baixa, pondo-se a brincar 
com os dedos na areia, fazendo a comunhão com a terra, sem nada dizer. O fariseu 
disse: 

Temos uma mulher que foi pega em flagrante adultério, e vamos apedrejá-la 
por tal pecado. Mas nós preservamos a vida, e seguimos a tradição de Moisés; disse 


o fariseu. Em tom de deboche, seguiu falando: 
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Mestre, diga-nos como devemos julgar essa moça e eu lhe prometo acatar- 
lhe a ordem. 

O fariseu, ao dizer tais coisas, deu-se por vencedor, pois se Jesus disser: - 
Siga a tradição e apedreje, estaria ele se contradizendo em sua própria doutrina, e 
seria então desacreditado e desmoralizado. Mas se dissesse: - Solte-a, a vida é mais 
importante; estaria então ofendendo a lei e a tradição, sendo então preso e morto an- 
tes que sua doutrina fosse espalhada. 

Mas Jesus permaneceu em silêncio por mais meio minuto, o povo à sua vol- 
ta estava se olhando em silêncio absoluto, enquanto o fariseu ria por dentro, aguar- 
dando a resposta. 

Quem não tiver pecado, que atire a primeira pedra; foi a resposta de cristo. 

O fariseu empalideceu, saindo às pressas de perto de Jesus. O povo o olha- 
va admirado. Nunca alguém desafiara a tradição e as leis daquela forma. Acompa- 
nhei com os olhos o que se sucedera. Um a um, após o fariseu falar com os anciãos, 
as pessoas iam largando suas pedras e puseram-se a ir embora. 

Madalena encolheu-se na rocha mais próxima e chorou, transformando-se 
as pedras no alicerce de sua lamentação. Depois, ela levantou-se, correndo até a fi- 
gueira, onde cristo se encontrava. Algumas pessoas da multidão em volta de cristo 
gritaram: 

Fora, pecadora, adúltera! 

Deixe-a passar; disse Jesus, que permanecia sentado ao pé da figueira. Pro- 
curei me aproximar para ouvir melhor a conversa, e não me lembro de ter tomado os 
ácidos eternos. As pessoas estranharam as minhas roupas, mas eu lhes disse que 
era mercador de terras estrangeiras, e logo se acalmaram. 

Jesus percebeu-me no meio da multidão, não dando muita importância para 
o fato, quando Madalena aproximou-se. 

Madalena tentou falar-lhe, mas ao ver a bondade no rosto daquele ser, caiu 
em prantos aos seus pés. Ele com calma, abraçou-a, e disse: 

Ninguém te condenou ? 

Ninguém; disse ela, limpando as lágrimas dos olhos. 

Então eu também não posso te condenar, não é mesmo? Vai em paz, na 
boa, e não faça mais isso; disse Jesus. 

Mas eu sou uma prostituta; disse Madalena, com os olhos vidrados nele. 
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Tu eras, o passado já foi. Tens agora uma vida nova, foi absolvida de teu pe- 
cado. Aproveita essa boa nova, e vive em paz dessa vez, de modo que meu pai se 
agrade; disse o cristo. 

Ela prometeu, e foi para sua casa, livre do pecado, que foi o de ter sido des- 
coberta pela população local. Fiquei ali, pensando em meio aquela multidão se cristo 
tinha pecado, pois ele também não apedrejou Madalena, e cheguei à conclusão de 
que sim, o pecado dele foi o de ter vindo à terra, dado que ele não é desse mundo, 
evidenciando-se claramente ser ele um extraterrestre. 

Vi que Jesus, após contar algumas parábolas, foi buscar um figo para comer 
em uma figueira próxima. Vendo que não havia nenhum, ele pôs as mãos na figueira 
e sugou toda a sua energia, secando-a na minha frente. Um belo alienígena, um ho- 
mem extraordinário. 

A multidão começou a se queixar de fome, o vi condensar átomos em ali- 
mento. As pessoas choravam, chamando esse fenômeno de milagre. Ele buscava 
explicar para as pessoas que o acompanhavam que esse poder vinha do pai que o 
enviou, podendo com isso morrer e ressuscitar, o que ele faria em breve. 

Explicou para a multidão, na forma de parábolas, que o pai e ele possuíam 
uma tecnologia avançada, de tal forma que reanimar corpos ditos * mortos ”, não se- 
riam mais problema, nem a técnica de regeneração de partes do cérebro, que pode- 
riam estar danificados, ou qualquer outra parte do corpo. 

Quanto ao cérebro regenerado, o povo dizia que ele expulsava demônios, na 
verdade ele curava patologias com a imposição das mãos, acumulando e direcionan- 
do a energia local para o fim proposto. 

Milagre!!! Diziam as pessoas. Quem é este que fala com autoridade, cura co- 
xos e cegos, ressuscita mortos e expulsa demônios; indagava a multidão em frenesi, 
muitos eram seguidores ou testemunhas dos feitos anteriores. Eles comentavam so- 
bre tais coisas ao pé da figueira seca. 

Jesus comentou sobre essa energia, cnamando-a de fé. Disse que com a fé, 
podia-se remover montanhas, e que tal força era gerada em nosso interior pela ora- 
ção. Talvez a oração repetida altere a química do cérebro e desperte essa energia 
curadora,com o sinônimo de certeza. 

Sigo com Jesus e a multidão. Ele vai à casa de madalena, já que ela lhe ofe- 
receu hospitalidade. Fomos conversando, ele me contara que em uma festa acabara 


o vinho, e ele teve que condensar mais bebida na hora. 
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Por quê você fez isso? 

Meu tempo aqui na terra é curto, então resolvi aproveitar um pouco, antes de 
executar com toda a força a minha missão, saca. 

E sobre o diabo? Quem é? 

Bá, bicho, o diabo é o meu irmão, ele queria ser mais poderoso do que o 
meu pai, então ele baniu o meu irmão aqui para a terra, sabe cumé, para aprender 
com os homens, que eram bons. Como ele não aprendeu, rebelde que só ele, virou 
num diabo, subvertendo as coisas aqui na terra, corrompendo os homens, um a um. 
Daí eu estou aqui, saca, para tirar toda essa energia negativa, o pecado do mundo, 
depois eu morrerei, já que a carga da força maligna me matará, sacas? Mas o pai 
me buscará e me limpará, e virei aqui novamente trazer a boa nova de que o mundo 
pode continuar a existir com paz e amor, bicho! 

Que homem inteligente e subversivo contra o mal, pensei comigo mesmo, 
enquanto chegávamos à casa de Madalena. Ao avistar-nos, disse: 

Tenha a bondade, a casa é de vocês, para Jesus, primeiramente. Entramos 
juntos, enquanto a multidão temporariamente se dispersava para fazer comércio e 
para dar as boas novas, a respeito do messias que havia chegado. 

Jesus me confidenciara que seu pai havia criado toda a existência material, 
O universo e este planeta, com o homem e tudo o que existe. Deduzi que um ser 
com tal poder, ao criar um filho à sua imagem e semelhança, poderia dar ao mesmo 
alguns atributos seus, fornecendo a Jesus, seu escolhido, os mesmos poderes, de 
tal maneira que não faria diferença se ele próprio fosse o criador. 

Com grande respeito e admiração por tal criatura, perguntei ao filho do cria- 
dor: 

Por quê Deus criou o homem? 

Ele não pôde evitar. Como Deus é feito de infinito amor, e isto se condensa 
em matéria viva, ele gerou por impulso o homem, por determinação absoluta da 
energia do amor.Meu pai só é determinado por isso, nada mais, disse-me ele. 

Mas para onde tudo vai, então? 

Tudo o que vem dele volta para ele. Uma vez gerada a consciência, ela é a 
própria consciência divina que um dia se fundirá ao criador. 

Mas, e a miséria, a desigualdade e a injustiça, por quê Deus não intervêm? 

Ele sempre intervém. Mas às vezes a energia do amor, que é ele próprio, se- 


ca mediante o livre arbítrio, forma máxima de amor. O livre arbítrio gera ações que 
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podem ser desumanas, mas isso é a divindade às avessas, é o amor corrompido 
que gera o sofrimento. É pecado do homem, que se torna mal. Se meu pai intervisse 
diretamente, acabaria com o livre arbítrio, com a própria expressão máxima do amor, 
transformando os seres em meros fantoches, e isso não é amor. 

O que é o amor então, mestre? 

Amor é a compreensão de que o outro é uma parte de si mesmo, que tudo 
está interligado nessa energia sentimental. Por isso eu digo: - Amai-vos uns aos ou- 
tros como eu vos amo. É a compreensão do bem interior de si mesmo que gera o 
bem ao próximo, e a partir dessa vivência, nós conhecemos o afeto, força divina. 

Não estou convencido, como é que Deus permite o mal, então? 

Em suma, homem de pouca fé, Deus permite o mal porque permite o ato 
maior de amor, chamado de livre- arbítrio, sacas? Meu pai cometeu o pecado de 
amar demais os homens. Deus é determinado pelo amor, força máxima do ser. 
Quanto ao mal, ele não pode, segundo as razões expostas, sempre impedir. 

Mas por quê, Jesus, como pode isso? 

Impedir o mal é tarefa humana. O pai já nos criou e nos deu o amor para fa- 
zermos isso, e é exatamente o que eu busco ensinar na minha passagem pela terra. 
Assim, fazendo a vontade dele, represento-o na plenitude do amor. 

Tá, mas por quê Deus simplesmente não aniquila o Diabo? 

Se já não deduziste, criatura de tão pouca fé; te digo, bicho, das razões para 
meu pai não fazer isso: - Aniquilar não é um ato de amor. Deus ama até o diabo, to- 
das as criaturas, sem exceção e incondicionalmente. Meu pai está subordinado à 
sua própria onipotência, que é a onipotência do amor, que no fundo é ele mesmo, sa- 
cas? 

Mal terminei de assentir, Madalena aparece, trazendo uns pães. Mas ao pe- 
gar o azeite, ela o derruba nos pés de Jesus. Ela diz: 

Desculpe-me, mestre! 

E assim dizendo, Madalena enxuga o azeite dos pés de Jesus com os cabe- 
los. Da rua um comerciante grita: 

Desperdiçou o azeite. Deveria vendê-lo e dar o dinheiro a algum pobre; disse 
o homem, zombeteiramente, enquanto olhava para Jesus, que disse: 

Na verdade te digo; ela me ungiu, me preparando para o sacrifício, dou-lhe 


graças. 
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Jesus havia falado com o lado mau do comerciante, em outras palavras, ha- 
via dito ao demônio que estava com àquele pobre diabo do mercador. O mesmo reti- 
rou-se apressadamente, e Madalena pediu desculpas mais uma vez ao filho de 
Deus, beijando-lhe os lábios em um gesto de singelo amor, algo romântico e bonito, 
tal qual mãe que beija o seu filho de 02 anos. Legal, acho que a bíblia vai ocultar es- 
ta parte da história, tudo por culpa dos santos padres. 


E assim pensando, vi que Jesus sorria, observado Madalena. 


Pela manhã, resolvi conversar mais seriamente com Jesus. 

E aí, Jesa (Jesus, para os íntimos), como passaste a noite? 

Bá, bicho, dormi que nem um anjo, nos braços da madá (Madalena, para os 
íntimos). 

Você sabe o que farão com o seu nome”? Você será o cara mais popular e 
comentado nos últimos quatro mil anos. 

Que loucura, bicho, mas o pai sabe o que faz, é importante que minha doutri- 
na se espalhe pelos tempos, sacas, pois esta é a vontade daquele que me enviou. 

Mas vão queimar e matar pessoas durante milênios, em seu nome e por 
aquilo que você representa, principalmente os santos padres, eles vão meter fogo 
em milhares de mulheres, crianças e homens de saber. 

Quem realmente me encontrar, jamais fará isso, e quem não me encontrar 
será como uma ovelha perdida, pois a morte não é minha doutrina. Prefiro eu matar- 
me em nome do pai a fazer mal a outrem. 

Mas se você já sabe disso, deixará que aconteça? 

O amor vencerá o Ódio, meu caro; e o saber acabará com a ignorância, isto 
eu também já sei. 

Mas como tu sabes? 

O pai me mostrou. 

Nisso, Madalena traz pão e vinho à mesa. Jesus, tomando o copo e o pão, 
saiu à porta, dividindo o pouco que tinha com os pobres, em geral velhos e crianças, 
alguns com doenças. Vi ele fazer os milagres, dando de comer aos famintos, curan- 
do os rengos de todo o tipo. Resolvo-me a fazer-lhe uma pergunta: 

Jesus, o que eu devo fazer da vida? 


Busque o amor, e seja feliz. Assim, terás a certeza de que eu estarei contigo. 
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Madalena sai à porta, e convida Jesus para ir descansar...na cama dela. 
Compartilhar o amor é parte de sua doutrina. Jesus aceitou, mas só por mais uma 
noite, pois logo teria ele de prosseguir com sua missão. 

Quanto a mim, resolvi caminhar pelos arredores a fim de conhecer melhor a 
população, antes de dormir na melhor cama do mundo, que é o chão, sendo coberto 
pelo lençol mais abençoado, o céu estrelado. 

Madalena fechou a porta atrás de mim, e o povo que seguia o filho de Deus 
comentava: 

Este é o messias? 

É o profeta Elias. 

Nós vimos ele fazer milagres; disse outro. 

Ele pode ser um demônio, disse um terceiro. 

Ele é filho daquele que o enviou; disse eu à multidão. Por fim, silenciaram 
em suas especulações. Por serem as minhas vestes metálicas, desconfiaram talvez 
que eu fosse um anjo dos céus, vindo de nuvens de fogo. É assim que esse povo 
entende os extraterrestres e suas respectivas naves. 

Sigo por um caminho de chão batido, atravessando uma estreita viela. Ao 
longe, uma taverna está aberta, e parece-me bem animada. Aproximo-me. 

Resolvo entrar. 

Bem-vindo; meu amigo! Disse o taverneiro, ou Barman. 

Você me conhece de onde? 

De muitos lugares. 

Qual o nome dessa taverna? 

Taverna barbicha. 

Observando à volta, vejo que duendes, gnomos, elfos, alguns senhores de 
capas pretas, lindas mulheres suntuosamente ornamentadas de preto e vermelho 
estavam misturadas em mesas diversas. O taverneiro solta um berro, ao mesmo 
tempo em que me serve uma bebida avermelhada em um copo de madeira todo tra- 
balhado: 

Como cheira mal esta cidade, não é mesmo? 

Me aproximo do balcão, que não tem cadeiras. Ao fundo, vejo uma jukebox 
tocando Frank Sinatra. A música se cnama New York, New York. 

Você gosta dessa música? Pergunta o taverneiro. 


Sim. Por que ela está tocando tão melodiosamente bem? 
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É em homenagem ao dia 11 de setembro, em algum ano do século XX ou 
XXI; disse o taverneiro. 

Viva New York, New York; grita um senhor barbudo ao fundo da mesa, visi- 
velmente portando roupas militares, brindando, com seu gesto, ao barman. 

É por conta da casa; grita o barman. 

Uma mulher se aproxima de mim, com os seios à mostra, e diz: 

Quer levar esses seios para casa? 

Eu não tenho casa, respondi. 

Leve-os então para a viagem, seu bobinho ; disse-me ela com uma voz ma- 
cia de fêmea. 

Obrigado, mas na viagem, só levo a mim mesmo. 

Com uma voz grossa, ela arrancou os dois seios com a mão, dizendo: 

Que pena, querido; estes estavam na promoção, pague um; leve dois. 

Fora, mocréia pançuda! Disse o barman. A criatura se retirou rapidamente. 

É certo que não há sistema de esgoto na cidade de Jerusalém, nem nas 
próximas, consistindo então das mesmas serem muito fedorentas. Mas a cidade 
também não possui gnomos, jukebox e outras parafernálias. Definitivamente, estou 
em outro lugar. Olho para a porta, que está fechada, miro o camarada barman, olho 
para o drink impecável, borbulhante, esfumaçante e vermelho , pergunto: 

Qual o nome dessa bebida? 

Sangue pecador. Já provou? 

Não dessa maneira; respondi ao barman. 

Quando eu toquei o copo, indo levá-lo à boca, o camarada barman diz: 

Com licença! 

Em seguida, ele pôs fogo na bebida, eu instintivamente assoprei, apagando 
a medonha chama que consumia o drink. Em seguida, ele disse: 

Agora está no ponto. O fogo purifica o sangue pecador. 

Curioso, levo a poção macabra à boca. Busco sentir o cheiro, que é doce, le- 
ve, consistente, embora seu gosto seja amargo, ácido, um amargo apreciável, mode- 
rado, silvestre, constante, pecador, de cor intensa e brilho profundo. 

Resolvo conversar com o misterioso taverneiro: 

Onde eu estou? 

Em uma taverna; respondeu-me ele, com um sorriso brilhante nos olhos. 


Quem é você? 
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O taverneiro, ora bolas; foi a resposta dele. 

Desisti de conversar. Acho esta situação até um tanto perigosa, penso comi- 
go mesmo. Imagina, só respostas objetivas, e todas evasivas, com ele dizendo que 
me conhece. 

Tenho de descobrir. Resolvo ir mais a fundo na conversa: 

Escuta aqui, seu maricas, quero saber o que está acontecendo. 

Quer mesmo saber? Eu não achei justo que meu irmão ficasse lá, brincando 
com a Madalena, brincando de ser crucificado, só para me destronar, a mim, que fui 
banido por meu pai. Você deve se divertir, homem com alma de vaso, assim como 
eu. Quando eu fui banido, a terra era só trevas, sem dono. Agora que eu organizo o 
lugar, o pai manda meu irmão aqui, para colocar a luz e desmanchar minha obra — 
prima, que consistem no pecado, ódio e diversão. Eu fiz o que pude, e agora querem 
estragar tudo; disse o barman, que na verdade era o arquiteto do mal, inimigo do pai, 
anjo rebelde, satã, etc. 

Por quê você não se converte, não se regenera? Perguntei. 

Eu não posso. Quando eu deixei o reino da luz, só me restaram as sombras, 
e fiz um pacto com elas, que consistiu em que as mesmas me deixassem ser o seu 
senhor absoluto, em troca de nunca abandoná-las, e eu nunca vou fazer isso, pois 
assim eu estaria cometendo o mesmo erro do meu pai, que foi o de me abandonar 
nesse lugar. 

Agora, divirta-se, meu amigo; disse o barman, enquanto me servia outro go- 
le de sangue pecador, enquanto nos tornávamos mais íntimos. Minúcias à parte, ele 
falou: 

Você sabe, faço de tudo um pouco, compro e vendo almas, junto exércitos, 
faço intrigas, dissolvo reinos, o de sempre. São os ossos do ofício, tudo para aumen- 
tar o número de sombras. Vou confidenciar-lhe algo, meu camarada: - Para as som- 
bras tomarem conta das pessoas, dê-lhes boas doses de medo e desespero, para 
que elas se fortaleçam. Estou organizando um exército agora, mas alguns seres jo- 
gam dos dois lados, sabe? São os prestadores de serviço, bandos de mercenários, 
não são de confiança, mas gosto muito deles. 

Resolvi fazer uma reflexão ao lado dele: 

Camarada, se você sabe que no final o mal sempre perde, por quê não se 


redime? 
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É como em um filme, meu amigo. O mocinho perde o brilho se não houver o 
bandido, é como uma brincadeira, você não sabe o quanto a eternidade pode ser 
chata. De vez em quando o mal age, como o tempero de um longa-metragem. Se eu 
me redimir, as pessoas não saberão jamais o que é o bem, porque não conheceriam 
mais o mal, então não poderiam escolher, cappiti? E eu gosto das pessoas, jamais 
as deixaria desamparadas nesse dilema, portanto; aqui estou; ferrado pela eternida- 
de, e tenho todo o tempo do mundo para convencer as pessoas à meu favor. 

Você não tem medo de compartilhar seu poder com os humanos? Indaguei. 

Eu compartilho de bom grado o poder do mal com os humanos, mas meu pai 
teima em intervir, enviando o meu irmão para ensinar-lhes sobre o que é o bem. Ele 
viu que a coisa ia ficar preta, he-he-he. 

Tomo a terceira dose de sangue pecador, quando uma moça se aproxima, 
oferecendo sexo profano. Como já estava com o sangue pecador nas minhas entra- 
nhas, e tive também uma agradável conversa com o taverneiro; tomei-a nos braços 
e a possuí ali mesmo, de pé. Fui um espetáculo à parte, as pessoas e coisas do lu- 
gar, gritavam, aplaudiam, assoviavam. Eu acho que foi o efeito da nefasta bebida, 
que entranhara-se nas minhas veias. O taverneiro só gritava: - Bravo! - Bravo! Com 
sotaque italiano. 

Findo o ato, percebi que não estava no meu normal. Fui em direção à porta, 


que havia desaparecido. Tudo escureceu. 


Acordo todo dolorido, pregado na cruz. Na minha direita, Jesus. Ele me olha, 
enquanto ao chão, uma multidão grita desvairadamente. Não sinto nada. É como se 
não estivesse acontecendo. 

Mas está.Digo a cristo: 

Se possível senhor; lembra-te de mim quando chegares ao paraíso. 

Pois te digo que hoje tu vais estar comigo no reino de meu pai, junto com 
aquele outro vivente ali, tchê; da outra cruz. 

Fiquei aliviado, e percebi que havia um ácido eterno em minha boca, na de 
Jesus e provavelmente no ânus do outro cabra macho também, sim senhor! 

Engulo o ácido. Começo a ver a nave — mãe que recolhe Jesus, a mim e ao 


camarada da outra cruz. Penso na salvação, e vi que podia contar com o meu amigo 
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Jesa (Jesus, para os íntimos). Mesmo machucado, e muito, ele olhou para mim, que 
estava com o sangue pecador ainda nas veias, olhou para o camarada da outra cruz, 
e me dei conta: 

Caramba, Jesa, pegamos uma carona na nave-mãe, eu vou conhecer a mo- 
rada do teu pai, no maior barato! 

Jesa me diz: 

Bicho, todos carregamos uma cruz. E às vezes precisamos de ajuda, mas 
precisamos primeiro saber olhar para os lados e ver se alguma mão já está estendi- 
da em nosso auxílio, caso contrário, correremos o risco de virarmos às costas para 
quem nos estendeu a mão, acabando então por tatearmos no escuro, sacas? 

Fiquei refletindo acerca de suas iluminadas palavras. Pensei, repensei, e 


desmaiei. 


Acordo com o corpo completamente regenerado. Jesa também estava ótimo, 
assim como o outro camarada. Sinto o ar mais leve, a brisa me traz um bem -estar. 
Estou em um lugar vítreo, e Jesus está sentado à direita de seu pai. 

O pai de cristo, Deus, como queiram,é a figura mais interessante que avisto. 
É um anão, sentado em um trono. Uma criança, para ser mais específico. Intrigado 
pela idéia do supremo ser uma criança, pergunto ao mesmo: 

Deus, você poderia ter feito tudo diferente? 

Poderia. 

E por quê não o fez? 

Se eu admitir que errei, perco minha onipotência, respondeu-me . 

Sem titubear, saquei minha faca e acertei Deus no coração. Deus morreu. 

Viva Nietzche! Pensei eu, bem na hora em que o supremo agonizava. Em 
seu último suspiro, Deus disse: 

Ecce Homo!!! 

Ele sucumbiu em seguida. A humanidade teria de viver sem Deus agora, e 
Jesus me lançou novamente à terra, que é o meu lugar. 

Agora, com uma humanidade sem Deus, mas com fé, resolvo encontrar o 
amor, tal como Jesus me ensinou. Estou pronto para ele, mas tenho de encontrá-lo. 
Cristo me deixou no meio de um deserto. Nesse caso, tomarei meu ácido eterno, 
que realmente é eterno na infinitude da imanência hipofântica, exatamente como mi- 


nha viagem. 


43 


Já sei quem eu vou buscar. 
Fico tonto, agravado pelo sol escaldante, mas sei que para onde vou, encon- 
trarei um companheiro de aventuras, talvez nós dois encontraremos o amor pelo ca- 


minho. Tonteio........... balanço................ Zás! 


Meus amigos leitores, aqui quem vos fala é o narrador das histórias de Jacin 
Totudo. Algo estranho está ocorrendo aqui. As palavras não são suficientes para de- 
screver a ocorrência, mas o caso é que Jacin Totudo está ao meu lado, e o que me 
pareceu ser uma mera narração lendária, mostrou-se ser algo real de fato. Estou 
nervoso, mas vou levar minha narração até o final. Vou falar com ele ao mesmo tem- 
po em que descrevo: 

Você não existe; jacin Totudo! 

E eu sou o quê, aqui na tua frente, um fantasma? 

Tu és a minha imaginação. 

Desde quando? 

Sei lá! 

Sou um homem com alma de vaso, vou te provar que eu sou real. Vim te 
convidar para vir comigo, viajar em aventuras. Tome, engula este ácido eterno. 

Eu acabo de tomar um ácido eterno, ao mesmo tempo em que vejo Jacin To- 
tudo tomar outro. Hesitei um pouco, mas por fim, engoli. 

Só tem uma coisa, Jacin Totudo. Se eu me for, quem saberá de nossas 
aventuras? Mal faço a pergunta, começo a ficar tonto... Repito: Quem saberá dessas 
histórias, se eu for contigo”? 

Só poderei escrever mais um pouco, estou muito tonto.... 

O leitor, meu caro, o leitor, respondo eu; Jacin Totudo, já que meu ami- 


go.....Me espere, Narrador!!! 


44 


45 


ULTREIA - Chant des pelerins de St Jacques de Compostelle. Tradução em Português, por 


Gilmar Kruchinski Junior: 

Todas as manhãs, seguimos pelo caminho, 

E todas as manhãs, vamos mais longe, 

Dia após dia Santiago está nos chamando, 

É a voz da Compostela. 

Caminhando!Caminhando! E indo além, auxiliados por Deus! 
Estrada de terra e caminho de Fé, 

Estrada milenar da Europa, 

O campo das estrelas de Carlos Magno, 

Este é o caminho de todos os Jacobeus. 
Caminhando!Caminhando! E indo além, auxiliados por Deus! 
E lá no final do continente 

Mestre Santiago está a frente, 

E com seu sorriso fixo, 

Vemos juntos o Sol morrer em Finisterre. 
Caminhando!Caminhando! E indo além, auxiliados por Deus! 
Quando a amizade desvanece a dúvida 

Em um momento de fraternidade, 

Podemos então pegar a estrada 

E avançar livremente. 


Caminhando!Caminhando! E indo além, auxiliados por Deus! 


Resumo do Discurso de Formatura em Filosofia / Licenciatura e Bacharelato / por Gilmar Kruchinski Junior. 


É com imensa satisfação e alegria que aqui chego . Agradeço e homenageio com esse ato solene os me- 
us mestres , minha família e meus amigos . 

Obrigado a todos pelos bons e maus conselhos , pelo apoio nos momentos de fraqueza , pelo ânimo nos 
momentos de firmeza , mas sobretudo ; obrigado por me acompanharem nesta parte da jornada, pois é a 
vocês , que me deram a honra de suas nobres companhias , que pude eu compartilhar parte de minha exis- 
tência . 

Em especial" in memoriam " a meu vô, que trabalhou durante 40 anos dormindo somente quatro horas 
em média ,ele deve estar orgulhoso neste momento , assim igualmente como minha avó , que antes de par- 
tir deixou seu sorriso e palavras doces em meu coração . A estes em especial dedico este momento. 

Mas não olharei apenas com os olhos dos mortos , com os olhos da tradição e do saber, porque todos eles 
estão em mim , vivos na alma e no amor que os acolhi em minha razão e em meu coração . 

Olharei com os olhos da vida, da verdade e da esperança , um ato de fé na vontade de ser, de compar- 
tilhar e de agradecer. 

Minha vitória também é de vocês. 


Pra encerrar, uma frase de Shopenhauer, para não esquecermos que a vida é linda, bela e trágica : 


“ Uma vida feliz é impossível: O máximo que o homem pode atingir é um curso de vida Heróico . Este o pos- 
sui aquele que , de um modo qualquer , numa circunstância qualquer, luta por um bem destinado a todos 
contra dificuldades gigantescas , vencendo por fim, mas recebendo pouca ou nenhuma recompensa por seu 
esforço . Então permanece no final como o príncipe no RE CORVO, de GOZZI, petrificado, mas em nobre po- 
sição e magnânime expressão . Sua memória permanece e é festejada como a de um herói, sua vontade 
mortificada pelo esforço e pelo trabalho , mau sucesso e ingratidão do mundo , durante toda uma vida, se 


extingue no NIRVANA ", 


MUITO OBRIGADO ! 


La Salle, cidade de Canoas; 15/ 01/ 2003. 


Reflexões Metafísicas 


Partindo da reflexão de Kant de que apenas podemos conhecer, a partir de nós mesmos enquanto 
sujeitos do conhecimento, os fenômenos, cheguei a algumas conclusões: 


1º A face verdadeira da verdade, tão procurada desde os gregos e antes ainda, jamais poderá ser 
alcançada, a não ser na esfera do fenômenos, ou seja, sempre mediada pelo entendimento huma- 
no, o que vai dar sempre na mesma coisa, a interpretação limitada de uma realidade fenomênica a 
partir do próprio sujeito, num processo de auto-limitação orgânico epistêmico que não o quer ser, 
porque busca estar além de si mesmo no próprio processo de aprendizagem, e não o consegue 
nesta perspectiva. Kant é limitado porque limita-se, em sua própria perspectiva de conhecer, to- 
mando apenas o sujeito como agente do conhecimento autodenominado e autodenominante a to- 
dos os fenômenos que pode vir a conhecer. 


2º Sendo assim, a verdade passa a ser fenômeno, ou seja, um aspecto e a própria realidade do su- 
jeito e a partir dele, que define o que é um fenômeno de maneira autoproclamada. 


3º A realidade não pode ser em si, apenas na esfera dos fenômenos, portanto realidade é apenas 
essa ilusão humana que insiste em continuar se manifestando, portanto realidade e ilusão são as 
mesmas coisas. Sendo que o conceito do que é fenômeno passa pelo sujeito que o define, fácil é 
cair no erro de Kant e apontar dentro da sua própria limitação conceitual, tudo o que está além de- 
le e além do compreensivamente humano. Por isso Kant assegura-se no sujeito para definir-se co- 
mo a própria base de conhecimento. 


A teoria do conhecimento de Kant é esta, a do sujeito que só pode conhecer a partir de si mesmo, 
fenômenos. Ele desconsidera aquilo que não pode vir a conhecer, ou seja, um conhecimento que 
pode existir mas não abarcável pelo sujeito que conhece, e assim ele nega a metafísica do seu mes- 
tre Christian Wolff em prol de uma teoria do conhecimento própria. Interessante, mas na minha 
opinião, quando chega ao negacionismo metafísico ou de outras áreas, Kant limita mais ainda o su- 
jeito do conhecimento na compreesão do próprio fenômeno que o sujeito não controla, o que co- 
loca em causa sua própria epistemologia das possibilidades do conhecimento puro do sujeito em 
sua obra, a crítica da razão pura. Kant é poderoso, mas insuficiente. 


4º No aspecto das necessidades de alimentação e abrigo, a realidade material, em úlltima instância 
é, como todos os aspectos da existência material, enquanto fenômeno intercâmbio de energia, de 
átomos apenas, sendo que o equilíbrio entre estas trocas de energias deve ser feita necessaria- 
mente regularmente, naturalmente com regularidade, pois o desequilíbrio entre as trocas além de 
nocivo, pode ser fatal. Nesse sentido, quanto mais a realidade se manifesta, mais a ilusão se apre- 
senta a todos nós, como a multiplicidade dos fenômenos atômicos energéticos que também pos- 
suem memória própria natural, a memória dos fenômenos que podemos apreender, e da qual tam- 
bém somos parte indissociável desta unidade , deste corpus. Por isto Kant, embora não deixasse de 
estar certo na ideia de compreensão da limitação dos fenômenos pela própria capacidade do su- 
jeito de conhecer, não deixa de ignorar e limitar um conhecimento além dele próprio, e isto passa 
quase despercebido na sua teoria, limitada literalmente, por auto-definição fundamentalmente 
pré-conceitual. 


5º Assim sendo, sempre fomos parte desse universo e sempre seremos, de uma maneira ou de ou- 
tra, e a consciência máxima sendo continuamente apenas uma fração muito limitada de nossa ilu- 
são. 


Conclusão: Nós somos a parte consciente da verdade do universo, que é apenas uma fração infini- 
ta de nós mesmos. Nós somos tudo, por isso nos iludimos, para criar a verdade como humanos, co- 
mo fenômeno, que vive assim, o infinito pela perspectiva do finito, a imortalidade através da mor- 
talidade, a verdade completa e incompreensível pela ilusão completa e perceptível, a transcendên- 
cia através da imanência enquanto caminho, trajeto e percurso existencial. 


A pergunta que não quer calar: Se somos tudo, porque manter essa forma humana, ser humano? 


Resposta: Se somos tudo, em algum momento da eternidade que inventamos, pela lógica aquém e 
além dela, seríamos , como é agora o caso e por definição, humanos e teríamos nós a limitada 
consciência de quem realmente somos, fomos ou seremos, tudo ao mesmo tempo(será que em al- 
gum plano eu também sou a calcinha de alguém?). Agora eu sei porque sou humano, para não me 
lembrar e sentir coisas que apenas os Deuses veem e sentem, na ilusão do diálogo que na verdade 
é o monólogo de minha própria criação que sou eu próprio enquanto outros. Um deus desespera- 
do, completo e repartido, já que sendo onipotente, onipresente e onisciente, para ser completo na 
mais inteira das formas, é preciso, por definição(definida e indefinida), conter em si mesmo, e vi- 
ver, toda a sua incompletude, partes e defeitos, em toda a sua ilusão do véu da verdade. 


Portanto somos um e todos; responsáveis por todos os fenômenos do universo e somos parte e to- 
do do fenômeno e o próprio fenômeno, consciente e inconscientemente em seu cerne e âmago. 
Mas então porque tudo é assim como é, se somos responsáveis por tudo? Resposta: Isso já sabe- 
mos, mas não lembramos e como humanos, jamais saberemos, pela própria capacidade limitada 
de perceber os fenômenos e os compreender na totalidade enquanto seres imanentes, orgânicos e 
temporários, mas como fenômeno que somos(somos tudo, isso implica dizer que também senti- 
mos e somos a tempestade, a morte, a vida, o mistério, tudo!), desde já sabemos e somos, o fenô- 
meno de toda a totalidade do Ser.! 


O texto acima foi realmente pensado por mim, ou por todos, como queiram.E sendo assim, apenas 
ao relê-lo e revelá-lo, fui até ao Olimpo, porque tava a fim de falar com Zeus, que também leu esse 
material atômico; ou como vocês acham que estão acessando isso? 

Furioso, me perguntou: 

- Por minhas barbas eternas, quem revelou esses segredos, e quem mais leu isso? 

- Pra começar, fui eu que revelei, e tenho o direito. Sou filósofo, médium e intermediário entre os 
deuses e os homens, velho sem-vergonha! 

- Que audácia, mortal !Assim me livro, com trocadilho livre, do tédio e da bajulação dos outros deu- 
ses.Mas o que o traz aqui, no monte Olimpo, e ainda por cima usando artifícios mágicos que só Ca- 
ronte, o barqueiro do inferno, poderia lhe haver ensinado? 

- Quero só confirmar se o que escrevi está bom, por isso peço que me digas se está tudo aqui cor- 
reto,não que eu dependa da tua opinião, mas é uma questão de respeito aos deuses. Inclusive, po- 
derias colaborar com mais alguma explicação, o que achas? 

- Vamos lá, assim passa-me o tédio! 


- Diga-me Zeus, tudo se deu assim mesmo? 

- Filósofo, no princípio criou-se o indizível e o impensável, depois o dizívele o pensável, os multi- 
versos infinitos com tudo dentro e fora e para sempre, e os planetas e os humanos., não necessa- 
riamente nesta ordem. Vocês, deuses errantes, se encasularam nos corpos humanos que vocês 
mesmos criaram, e continuam criando. Não satisfeitos, resolveram esquecer que eram deuses, 
com a desculpa de viver plenamente a experiência de ser humano, ser limitado, envelhecer, ser fi- 
nito (que piada, hahahahaha:), morrer e etc, tudo o que um deus não seria, mas usaram isso como 
fuga das responsabilidades de serem eternos, saberem de tudo, ser tudo ao mesmo tempo, e se 
prenderam, sabendo que não poderiam perder o poder sobre tudo. 

- Mas Zeus, qual então o problema em termos feito isso? 

- O problema é que esqueceram-se de que são poderosos, eternos, ilimitados, etc, dada a própria 
condição humana, e passaram a viver a humanidade. Mas alguns de vocês não se esqueceram por 
completo de suas verdades, quem são, de onde vieram e para onde vão, o que para um deus não 
tem o menor sentido, como a invenção dos filósofos, por exemplo. 

- Zeus; tenho de voltar e divulgar isso na Bilioteca Geral da Universidade de Coimbra. Faz-me um 
favor? 

- Qual? 

- Não vai se entediar demais com a eternidade, he-he-he! 

- Pelo tridente de Netuno, que sacana esse filósofo! 


Carpe diem quam minimum credula postero. 


Curasa Ykpaimi! 


Tepoam curasa! 


02/06/2022 


Autor : Gilmar Kruchinski Junior. 


METAFÍSICA DE ARISTÓTELES, PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Escrito por Gilmar Kruchinski Junior. 


1- O que é afinal o conhecimento metafísico para Aristóteles, e por que ele pode ser considerado 
um saber inútil? 


2 — Qual o sentido do Ser pressuposto pela metafísica Aristotélica, e por que ele não pode temati- 
zar explicitamente este sentido? 


3 — Por que a metafísica clássica é em certo sentido ingênica? 

4 — Procure relacionar ciência e filosofia trancendental em Kant. 

5 — Relação entre antologia clássica e filosofia fundamental em Kant. 

6 — Diferença entre lógica formal e lógica transcendental. 

7 — Caracterize a lógica especulativa. 

8 — Em que medida a proposta de uma filosofia como teoria da ciência não é uma filosofia primeira 
em Conte (metafísica). 


RESPOSTAS 


1 — Metafísica clássica: A razão está no objeto em que o sujeito se adequa (cosmo-centrismo). 
Metafísica da subjetividade (antropocêntrica). 


A finalidade do conhecimento metafísico para Aristóteles é descobrir a entidade do ente ou a es- 
trutura do ente enquanto ente. Visto que o ser dos entes já está dado como essência imutável, em 
que ele não tematiza o pressuposto do ser já dado. 


Pode ser considerado em saber inútil no sentido de que é teorético enquanto teorético. Não procu- 
ra a prática do dia-a-dia, mas sim a forma perfeita, algo divino, do saber enquanto saber, sem preo- 
cupação com a realidade mundana. 


2 — Ser é a essência, ou ato puro. Não pergunta pelo sentido do ser diretamente, pois está claro 
que o Ser (ou essência) é o fundamento dos entes. Sua preocupação consiste em revelar a estrutu- 
ra do ente, por isso não tematiza explicitamente este sentido. 


Por exemplo: Se a estrutura fundamental do ente é a essência, então, de modo indireto, por tabe- 
la, ele procura revelar esta estrutura. 


Mais claro: A estrutura do entre si, no ente em si, funda-se e funde-se na estrutura do Ser. 


Aristóteles não se pergunta pelo sentido do Ser, visto como algo dado, imutável, e causa dos entes. 
É um pressuposto de racionalização do divino ( 1º motor). 


Ele não pode tematizar explicitamente este sentido porque implicitamente, quando procura “des- 
trinchar” a estrutura do ente enquanto o ente, procura implicitamente, de forma indireta a essên- 
cia do ser nos entes. Por isso não tematiza o ser diretamente. Ele já esta dado sem se perguntar pe- 
lo sentido do ser, mas pela estrutura do ente. É uma diferença sutil, mas importante para este en- 
tendimento. 


3- A metafísica clássica é em certo sentido ingênua porque procura a ser no objeto, sem que os 
filósofos antigos tenham se dado conta que são eles que ( sujeitos ) que impõe o objeto e o ser no 
objeto. Que as condições de possibilidade de pensarem o ser e o descobrirem estão neles (sujei- 
tos) e não necessariamente nos objetos que observão, o que não anula a interação prática entre 
todas as partes, muito pelo contrário, mas a diferença aqui é teórica. 


Que seja, o ser é dado pelo sujeito, não é pelo objeto. 


Então o sujeito é que conhece e se coloca o ser, é um ser do sujeito, e não de fora, de um objeto 
exterior. 


A condição de ser é objetivada pelo sujeito, e não o sujeito é objetivado pelo objeto (ser). 
4 — Ciência = objetivação metodológica do sujeito. 
Filosofia transcendental = A filosofia é objetivada metodologicamente, dialeticamente pelo sujeito. 


O sujeito que conhece as categorias do pensamento reflexivo sobre si mesmo apóia estas categori- 
as. Por isso Kant afirma que o sujeito é o Eu transcendental. Ele já afirmava que o homem é essen- 
cialmente metafísico, mas sem objetivar a metafísica. 


Ele demonstrou por reflexão objetiva da ciência que o sujeito apóia a ciência. 4 ciência de base (te- 
órica) pode ser chamada de Filosofia. A Filosofia de Kant se apóia nas categorias do sujeito. E este 
sujeito é o Eu transcendental que é o sujeito e a base fundamental categorial sistemática que obje- 
tiva-se exteriorizando-se na forma objetiva, científica, própria da ciência. 


5 — Ontologia clássica = O ser é o objeto exteriorizado na relação contingente (necessário). 


O ser se revela através do objeto que o homem observa e apreende o conhecimento de forma pas- 
siva pelo intelecto (logos ordenador) em que o homem se apercebe dessa realidade, na qual as coi- 
sas se repetem. 


Na Filosofia fundamental em Kant, (ver resposta 4) a revolução copernicana coloca o sujeito com o 
ser que impõe o objeto e o conhecimento a esse objeto. O fundamento (ponto de apoio) em Kant 
é o lógos do sujeito, que ordena de forma ativa a organização do mundo do sujeito. Na relação en- 
tre o clássico e o moderno, a ontologia do primeiro está fora do sujeito, enquanto que no segundo 
a ontologia se dá no lógos interno do sujeito que percebe esta realidade, realidade do ser. 


6 — Lógica Formal = Se caracteriza pelas formas (matemática, Lógica matemática, etc...) sem se 
preocupar com a realidade. A lógica formal é o seu próprio conteúdo. São as formas de pensamen- 
to abstrato em si mesmas, podendo dentro destas formas haver conteúdo ou não. A rigor, a forma 
já é o conteúdo da lógica, que por seu caráter abstrato, pode ou não ter ligação com outras realida- 
des além dela mesma. 


Lógica Transcendental = busca os fundamentos que dão origem à lógica formal, dão origem às for- 
mas lógicas. 


Utiliza as formas lógicas apenas como ferramenta para descobrir os seus próprios fundamentos ou 
alicerces estruturais. Coloca conteúdo objetivo nas formas lógicas e a supera quando descobre o 
seu alicerce ou fundamento, ou quando transcende ( ultrapassa) à própria estrutura formal, lógica, 
do pensar. 


A chamada lógica se descobre nos alicerces de uma filosofia primeira, adquirindo estatuto ontoló- 
gico ou filosofia transcendental, pois ultrapassa os fundamentos formais lógicos, este ato de ultra- 
passar é ato de transcendência, onde se descobre que estas categorias formais da razão estão apoi- 
adas em uma estrutura primeira do Eu que ultrapassa, transcende (Eu transcendental em Kant). 


7 — É uma lógica que reduz a metafísica à uma fenomenologia sem objetivação. Pelo fato de ser es- 
peculativa, não pode objetivar nem sua auto afirmação, ou seja, a especulação é crítica em relação 
ao objeto estudado, nunca em si mesma. Senão não seria chamada de especulativa. Seu objetivo é 
inferir dados que possam validar (manter) um argumento ou refutá-lo, demonstrando o seu funda- 
mento (sempre reduzido à categoria lógica da especulação) ou refutando um fundamento. 


Têm o caráter positivo de pôr em dúvida ou mostrar falhas nos argumentos. 


8- A Filosofia como teoria da ciência em conta é uma das formas do estágio científico mais avança- 
do. 


No sentido da própria Filosofia positiva, ela ultrapassaria os estados teológico e metafísico até tor- 
nar-se teoria da ciência(Epistemologia). 


No sentido da reflexão da teoria filosófica de base enquanto tal, ela remeteria a uma metafísica en- 
quanto condição de transcendência ou superação para refazer-se e ampliar-se numa atitude refle- 
xiva que a própria estrutura fundamental da consciência faria para reformulá-la, para ampliar e 
melhorar suas bases teóricas da ciência, ou suas bases teóricas reiterariam sempre a uma filosofia 
primeira e metafísica, Filosofia fundamental, de base. 


Conclusão: Portanto, fica provado que, na qualidade de Filósofos(as) ; não somos inúteis. 


Análise Especial O Mundo como Vontade e Representação de Schopenhauer, por Gilmar 


Kruchinski Junior. Brasil. 03/07/2009. 


"No nada, o homem encontrará, enfim; a verdade que nunca saberá!” 


O mundo como vontade e representação é uma obra ímpar. 

Típico dos gênios inquietos, a riqueza hermenêutica de sua literatura, originalmente 
metafórica e filosófica, exalta o quê do gênero transfigurado em arte. A arte aqui mencio- 
nada explode na semântica linguística, onde a memória visual e a inter-relação cognitiva 
dialógica entre o sujeito e a obra do autor, transformam o passado que se faz presença no 
presente da arte. 

O paradoxal pessimismo de sua obra reflete seu caráter de realista lógico em coerên- 
cia com sua filosofia; a negação e mortificação do sujeito para este não ser, o não-viver 
em um mundo onde a lógica da vontade é maligna; o ponto de fuga, a abstração que reve- 
la o sublime, a porta de saída do mundo maligno: A arte, fuga para o nada. 

Seu fundamento e pressuposto ético-imanêntico, perpetrado pelo fundo panteísta que 
encontra sua versão no idealismo alemão com o seu contemporâneo Hegel, fundador do 
sistema aberto onde o absoluto é a parte e o fundamento. Avesso a visão do bem hegelia- 
no neo-platonizado, Schopenhauer concebe o absoluto enquanto vontade, raiz metafísica, 
energia vital que move a engrenagem de tudo o que é. 

A partir desse ponto, deduz-se que à vontade como fundamento ético também se legi- 
tima, incrivelmente esse pressuposto ético fará sentido na fundamentação de sua moral 
pietista de negação do mal e partilhamento do bem, um avesso da vontade cega e irracio- 
nal e fundamento pressuposto do cristianismo, o bem para o outro. 

A arte, tentativa bem sucedida da excelente obra de Schopenhauer, se manifesta pela 
mecânica do ponto de fuga pelo sublime, e a riqueza das palavras no estilo nominalista, 
místico-nihilista de um pensar a intuição da possibilidade fundamental de um desconheci- 


do reconhecido em tão parca mediação fundamental, a linguagem propriamente dita, dita 


o desespero e a incerteza da nadificação da consciência; que se finda, vive-se eternamen- 
te na arte literária, a arte de escrever, a extensão eterna do pensar, a possibilidade não só 
do diálogo, mas da arte enquanto arte do belo, a arte do bem escrever, a grafia e o estilo 
que expressa mais que o dito; expressa a intuição: um dia imediata, mas no eterno devir, 
mediada pela arte gráfica; onde o sujeito é o artista do outro enquanto linguagem e en- 
quanto intersubjetividade que se expressa no além do agora, onde o veículo é o livro, e a 


obra, arte. 


Numa tal contemplação, de um só golpe a coisa individual se torna a idéia de sua espécie, 


e o indivíduo que intui, é o sujeito puro do conhecimento. (Tomo 34). 


O mundo como vontade e representação têm uma tarefa nobre: Salvar o homem pela 
arte. Essa arte inclui o doar-se para o outro, reconhecer a si mesmo enquanto outro em 
suas dificuldades e mazelas, aplicando o preceito cristão de amar uns aos outros como 
ato de protesto contra o mecanismo da vontade maligna. 

A vontade é mortificada em função da salvação do ser de si, para o outro. Seu funda- 
mento literário que tenta convencer-nos do que não vemos, provocando a fé, a crença que 
tenta em algo além do racional, produzindo um efeito psicológico-Estético, onde elemen- 
tos não conscientes de nossa consciência estariam trabalhando em conjunto com esta úl- 
tima, e nesse ponto a obra O Mundo como Vontade e Representação pode tranquilamente 
se sobrepor a doutrina da repressão de Sigmund Freud, esta sensação estranha que par- 
te de sua própria alma, transfigurada e translúcida no motivo de sua obra indicam ao leitor 
a fé em um desconhecido terrível e nem sequer abordado objetivamente, onde a possibili- 
dade de uma transcendência pela mortificação da consciência do ser, nos leva ao incog- 
noscível, onde tudo o que sabemos é nada, como possibilidade de não-ser. 

Schopenhauer arranha artisticamente e de forma terrivelmente doce, a possibilidade 
de um desconhecido saber de um nada que nem abarcamos, mas conhecendo-o ou não, 
nele adentraremos, queiramos ou não. O nada é matéria-prima, possibilidade pura de dei- 
xar de ser ao mero toque de algo, e onde o mundo que pode ser, alimentado pela força 


maligna da vontade, o universo mesmo, além dele e de tudo o que é, resta-o apenas co- 


mo coisa nenhuma, o primordial nada além de tudo o que é, exposto em O Mundo Como 


Vontade e Representação, Livro Ill, a obra do admirável mestre. 


"No longe ainda dança a espetacular tempestade, plena de fúria e destruição, estrondosa 
em seu mórbido silêncio, redefinindo a rubra imensidão do horizonte. Há o céu obscuro e 
estrelado, apunhalado pelo cume do Olimpo, em seu trono de ferro em pó. Há uma dupla 
que caminha lado a lado, afastando-se devagar. E uma figura sem nome ou face, que re- 


flete sobre seus atos, enquanto observa o coveiro e o caminheiro extraviarem-se rumo ao 


nada”, 


Onde não há mais sono. 
Onde não há mais sonho. 


Morte eterna é o que é. 


Onde não há mais sentir 
Onde não há mais o pensar. 


Autocontemplação é o que é. 


Onde não há mais a fome. 
Onde não há mais a sede. 


Satisfação vazia é o que é. 


Onde não há mais dor. 
Onde não há mais o prazer. 


Verdade absoluta é o que é. 


Onde não há mais o espaço. 


Onde não há mais o tempo. 


Onde se está então? 


Em todo lugar. 
Em lugar nenhum. 
Em todos três tempos. 


Em tempo nenhum. 
O nada é a semente que não germina. 
O nada é a criança que morre antes de nascer. 


O nada é o reflexo do que não existe. 


Onde não há vida, onde não há consciência; 


O nada prevalece. 


O coveiro deixa de existir. 


E o caminheiro segue sua senda.... 


ÍgorO e Rafael Hitlodeu. 


Sobre Antropologia Cultural, ideologia alimentar e religião / Um conto real para 
parecer ficção/ 


Então, daquelas conversas privadas que tive com um Frei Capuchinho, e assim o fiz 
porque fingi ir me confessar, só pra ter um religioso disposto a falar de coisas diversas, 
enquanto a beata aguardava pacientemente a minha "confissão" que durou umas 2 
horas. Foi um grande pecado, sorte que o padre perdoa sempre S,) 


Frei / padre, o que você pensa sobre a beleza do mundo, comida vegetariana e vegana 
e natureza humana? 


Bilhões de anos pra nós, frente a indiferença da natureza, podermos ter evoluído a 
partir dela para poder, a partir de nós mesmos, dizer que isto é belo, só porque nossos 
ancestrais comeram carniça para que hoje possamos estar aqui, numa igreja instituída, 
falando sobre estas coisas. Sabemos o que ocorre com os herbívoros na natureza, e 
também com os carnívoros, então criamos um mundo abstrato coligado e à parte da 
natureza primitiva e animal. 


É a ideologia moral e ética que permite aos herbívoros de nossa espécie e de 
outras, a viverem nesta abstração, que chamamos de sociedade, pois ela não vive sem 
a natureza primitiva, mas como todos estamos imersos nisso, só cabe a Deus julgar se 
isto é certo. E Deus é apenas o nome do mistério que não entendemos. O homem foi 
ao espaço, e viu seu lar, a Terra. Destruí-la em função da abstração ideológica de viver 
em uma sociedade não sustentável, sem ter outro planeta habitável em milhões de 
quilômetros é loucura. No fim, nós estamos no lugar certo para nossa própria natureza 
espiritual. 


Saí dalí com a alma intelectual limpa com a boa conversa que tive com o 
Frei/Padre, que tinha ali compartilhado comigo, secretamente, o vinho da Paróquia. 


Enquanto isso, a velha jazia num canto, morta pela sua carga de culpa inexistente. 


Gilmar Kruchinski Junior 


Realidade 

A Realidade é a imagem da real idade sem tempo. 

Sem idade. Dá de cidade. Imortal abstracionismo camarada em floresta descampada, 

Erro sem perdão, culpa sem pecado. É a velha do mercado. 

Também é a tecelã de Homero, as 3 pernas de uma deusa, e um sonho formado por enigmas. 
É o masoquismo dos Santos, e a beleza incomparável, indizível e indiscernível da passagem. 


Com desconto é claro, debitada na morte mascarada, encaixotada e embalada, da vida quitada 


sem o saber, sem nada. 
Da angústia do porvir, a realidade não sabe nada. 


Conjectura na ilusão, tece o sonho nas mãos do destino idealizado, sem perdão, sem culpa e 


sem pecado, atomizado na estrutura quântica do incompreensível fado. 
A realidade, em nós, com ou sem nós, somos nós. 
Liberta-te, e vive! 


Com ou sem realidade. 


Gilmar Kruchinski Junior. 


Os Paradoxos de Zenão de Eleia na Perspectiva da 4º Dimensão do Continuum; uma 


Ponte Presente entre o Passado e o Futuro 


Gilmar Kruchinski Junior! 


Resumo 


Este artigo busca uma aproximação da filosofia antiga com a atual, de mãos dadas 
com a ciência e com a perspectiva cognitiva, partindo do Filósofo Pré-Socrático Zenão de 
Eleia e o entendimento de seus paradoxos com o paradigma do conhecimento das descobertas 
mais recentes nos campos da física quântica e suas implicações nos efeitos da causalidade, na 
ideia de tempo, continuidade e aplicações fenomenológicas dentro da 4º dimensão do espaço, 
repensando atualmente o passado, presente e futuro, sendo a ponte desta reflexão o leitor. 


Palavras — Chave: Zenão de Eleia, Continuum, 4º Dimensão, Espaço, Tempo, Causalidade. 


* Gilmar Kruchinski Junior tem 38 anos, é Luso-Brasileiro. Licenciado Pleno e Bacharel em Filosofia pelo 
Unilasalle (2003), Brasil. Mestre em Mundo Antigo pelo Instituto de Estudos Clássicos da Universidade de 
Coimbra/UC/PT (2015) e Doutorando (2017) em Filosofia pelo Instituto de estudos filosóficos da UC/PT. 
Produtor de obras culturais, científicas, artísticas e homem das letras, escreve livros de ficção também pela 
Chiado Editora, sediada em Lisboa e promove edições de autor. Mora em Coimbra, Portugal. 


Resumen 


Este artículo busca una aproximación de la filosofía antigua con la actual, de manos 
dadas con la ciencia y con la perspectiva cognitiva, partiendo del Filósofo Pre-Socrático 
Zenón de Eleya y el entendimiento de sus paradojas con el paradigma del entendimiento de 
los descubrimientos más recientes en los campos de la física cuántica y sus implicaciones en 
los efectos de la causalidad, en la idea de tiempo, continuidad y aplicaciones fenomenológicas 
dentro de la cuarta dimensión del espacio, repensando actualmente el pasado, presente y 
futuro, siendo el puente de esta reflexión el lector. 


Palabras Clave: Zenón de Eleya, Continuum, 4º Dimensión, Espacio, Tiempo, Causalidad. 


Résumé 


Cet article cherche une approximation de la philosophie ancienne avec la philosophie 
actuelle, avec la science et la perspective cognitive, à partir du philosophe pré-socratique 
Zenón de Eleya et la compréhension de ses paradoxes avec le paradigme de la compréhension 
des découvertes les plus récentes dans les domaines de la physique quantique et ses 
implications dans les effets de causalité, dans Iidée de temps, de continuité et d'applications 
phénoménologiques dans la quatriême dimension de I'espace, repenser le passé, le présent et 
le futur, être le pont de cette réflexion le lecteur. 


Mots-clés: Zénon d'Eleya, Continuum, 4º Dimension, Espace, Temps, Causalité. 


Os Paradoxos de Zenão de Eleia na Perspectiva da 4º Dimensão do Continuum; uma 


Ponte Presente Entre o Passado e o Futuro 


O tempo é um saquinho de instantes perpetuados ad infinitum como fotografia viva de 
uma imagem elucidatória de uma perspectiva da realidade em que, demasiado humanos, não 
podemos perceber de todo, mas sim em parte?, de acordo com nossa própria natureza 
biológica e intelectual. 

Será isto verdade ou uma mera suposição? A perspectiva de que esta percepção esteja 
desde já certa e errada nos remete ao paradoxo” de forma inevitável e concludente, 
simplesmente porque não existe unanimidade na questão, tão polêmica quanto a realidade em 
que vivemos e de onde derivou esta reflexão em forma de artigo. 

Estando certo e errado sem contudo nenhum ou outro deste pressuposto admitirem 
uma tautologia, chegamos ao ponto que interessa; a noção de nossa compreensão permite a 
reflexão desta consequência, os paradoxos feitos por Zenão de Eleia?. 

Sobre o pensamento deste eleata; é dele que falo e razão deste artigo e famoso por seus 
paradoxos, não o poderia deixar de citá-lo como um pioneiro na percepção antiga e intuitiva 


s ps A . 5 Z . . 
do que chamamos hoje comumente de física quântica”, que nos dá uma ideia geral de que 


? Já sabemos que a mecânica quântica é, para todos os efeitos, muito estranha. E parte desta estranheza se resume 
ao fato de que, em um nível fundamental, as partículas não agem como se fossem bolas sólidas de bilhar rodando 
em cima de uma mesa, mas sim como uma nuvem pouco densa de possibilidades que se desloca através de um 
ambiente (Cerqueira, Jornal da Ciência; 2017). 

* Estes paradoxos expostos por Zenão se baseiam sobre o conceito de divisão infinita do espaço, segundo essa 
divisão podemos decompor o espaço em um número infinito de pontos. Ele igualava o espaço real e físico ao 
espaço abstraído pela nossa mente. O filósofo não fazia distinção entre esses dois planos. Para ele o plano ideal 
do nosso pensamento era diretamente relacionado à realidade, criando assim uma relação confusa entre o espaço 
físico e o espaço geométrico. A visão virtual da geometria é diretamente relacionada com a matéria física, 
criando assim os paradoxos (Marconatto, Sofilosofia, 2017). 

* Zenão de Eleia (489-430 a.C) Ele é conhecido sobretudo pelos paradoxos formulados basicamente sobre a tese 
da impossibilidade do movimento que hoje são conhecidos como paradoxos de Zenão. Seguindo as pegadas de 
seu mestre Parmênides, através da dialética, ele tenta afirmar a teoria da imutabilidade do ser reduzindo ao 
absurdo o seu contrário. A tese contestada por Zenão é a tese dos Pitagóricos que acreditam na multiplicidade do 
ser em relação ao seu número. Contesta também a tese de Anaxágoras, seu contemporâneo (Marconatto, 
Sofilosofia, 2017). 

o que Einstein chamou de “ação fantasmagórica à distância” poderia, em teoria, ser uma evidência de 
retrocausalidade, que é o equivalente, porém em partículas, de uma dor de estômago que temos hoje graças a um 


nossa intuição nos engana, por hábito perceptivo, mas na verdade nos alerta sobre algo 
incrível, a realidade pode e geralmente é algo bem além do que podemos perceber e intuir. 

E neste aparente absurdo, como é o caso de Aquiles nunca vencer a tartaruga, este 
espanto que tem notas artísticas, pintada pela racionalidade de sua filosofia que faz parte da 
tradição do nosso conhecimento científico, nos dá um vislumbre da 4º dimensão, do 
continuum e de sua funcionalidade” como parte do espaço de nossa realidade, mesmo que não 
a percebamos de todo, não nos isenta de tentar, através deste pensador antigo, entendê-la de 
acordo com nossa própria perspectiva atual. 

Como pode Aquiles não alcançar” a tartaruga? Fracionando o tempo até o nível 
quântico, quebrando matematicamente o real aparente, deslocamos a realidade até onde o 
conceito convencionado de 3 dimensões a saber, o passado, o presente e o futuro em sua 
tridimensionalidade abarca, e vamos além, para uma profunda perspectiva, uma quarta 
dimensão” onde isto é possível, diferentemente das percepções tridimensionais” a que estamos 
habituados. Isto não é nenhum conto de Lewis Carrol, e sim, física quântica e cálculos 
matemáticos!? que o dizem. 

Para visualização simples, o espaço e tempo são uma e a mesma coisa, o passado, 


iris . ; a : 1 
presente e futuro, na tridimensionalidade, são conceitos que nos confortam por serem 


almoço ruim que faremos amanhã. Os pesquisadores sugeriram que, a menos que descobríssemos que o tempo 
necessariamente corre de uma maneira, as medidas feitas para uma partícula poderiam ecoar no passado e futuro 
(Cerqueira, Jornal da Ciência; 2017). 

* Einstein já havia sugerido que o tempo e o espaço formam um todo único. E deu a isso o criativo nome de 
“espaço-tempo”. Ou seja, não podemos vê-los como coisas separadas (Fernandes, Revista Galileu, 2017). 

! Conclusão de Zenão: Aquiles pode se aproximar cada vez mais da tartaruga, mas não a ultrapassa jamais. Um 
argumento similar a esse é o da dicotomia (divisão por dois): Quando existe um movimento de um corpo de um 
ponto A em direção a um ponto B, antes do corpo atingir B ele deve percorrer metade do caminho entre A e B, 
depois deve chegar até a metade da metade do caminho de A a B e assim o corpo segue numa divisão infinita 
entre as duas distâncias sem nunca chegar ao ponto B como ilustrado abaixo. 
Ann Al AZ A3-—-- B (Marconatto, Sofilosofia, 2017). 

é A ideia fica mais clara quando a comparamos com a luz, que é formada por fótons e ondas. Se você se afastar o 
suficiente de um punhado de fótons vai conseguir enxergar as ondas. Ou seja, os fótons são a maneira como as 
ondas interagem. Da mesma forma, o espaço e o tempo seriam formados por quantas de gravidade. Como os 
fótons que permitem a interação entre as ondas de luz, os quanta de gravidade possibilitam a interação entre 
espaço e tempo (Fernandes, Revista Galileu, 2017). 

º Basta olhar para si mesmo. O que forma os seres humanos? Um braço? Uma célula? Um átomo? Não. O que 
forma um ser humano é o conjunto de todas estas coisas. Se você se afastar o suficiente de uma molécula do 
corpo humano vai poder ter uma visão geral do humano que ela forma (Fernandes, Revista Galileu, 2017). 

!º Para explicar isso, a dupla defende que a divisão do espaço em três dimensões, com o tempo em uma 
dimensão separada, é incorreta. As quatro dimensões devem ser imaginadas simultaneamente, afirmam, 
onde diferentes direções estão conectadas, como um contínuo espaço-tempo (Tippet, Ben; Tsang, David; 
2017). 

! Usando a teoria de Einstein, eles explicam que é a curvatura do espaço-tempo a responsável pelas 
órbitas curvas dos planetas. Em um espaço-tempo "plano", ou não-curvado, os planetas e estrelas iriam se 
mover em linhas retas. Contudo, na vizinhança de uma estrela, que tem massa enorme, a geometria do 
espaço-tempo torna-se curva e as trajetórias retas dos planetas próximos seguirão a curvatura e circularão 
ao redor da estrela (Tippett, Ben; Tsang, David; 2017). 


ferramentas confiáveis de serem medidas e trabalhadas humanamente, mas é bem provável 
que todos os tempos, integrados e interligados entre o ontem, o hoje e o amanhã estejam e 


sejam apenas a superfície oceânica do tecido do espaço-tempo. Já a 4º dimensão é o mergulho 


ZM 


para dentro!? deste tecido oceânico-espacial. O oceano é metáfora, mas já entenderam o 
conceito. 

Mergulhados profundamente dentro do tecido do espaço, é possível ver a superfície 
das três dimensões em todos os tempos, de todos os tempos, em todos os espaços, em 
qualquer direção. Eliminando a necessidade de que o tempo seja uma passagem, e sim um 
espaço tecido pela eternidade, conceitualmente o tempo deixa de existir, e mergulhar ao 
contrário, em direção da 4º dimensão até o tecido das 3 dimensões nos limita e nos coloca em 
outra perspectiva, permitindo-nos a ilusão” da passagem do tempo. 

Zenão já nos avisava, através de seus paradoxos, que o tempo não existe, e ele 
continua certo, e o estranhamento desta percepção e concepção deriva do fato de termos o 
hábito de viver sempre nesta superfície tridimensional que possibilita esta ilusão da 
passagem! temporal. 

O mito da caverna de Platão já nos avisava sobre estarmos visualizando apenas a 
sombra das coisas, da verdadeira realidade que, com a luz da razão e do saber, poderíamos 
com alguma dificuldade, visualizar?.O tempo é uma percepção cognitiva que nos ilude, e não 
necessariamente uma realidade. Existe enquanto ilusão de nossa biologia, apenas. 

Uma conclusão clara deriva disto; existe uma 4º dimensão!*, onde os saquinhos de 


instantes são eternos, entendidos de maneira tridimensional e pela ilusão da passagem do 


2 A direção temporal da superfície do espaço-tempo também apresenta uma curvatura. Existem evidências 
mostrando que, quanto mais perto de um buraco negro estivermos, mais lentamente o tempo se move. 
[Nosso] modelo de uma máquina do tempo usa o espaço-tempo curvo para dobrar o tempo em um círculo 
para os passageiros, e não colocá-lo em uma linha reta. Esse círculo nos leva de volta no tempo (Tippett, 
Ben; Tsang, David; 2017). 

!* Quando falamos de tempo, esbarramos em muitos processos cognitivos. “De qualquer forma, o que quer que o cérebro 
esteja fazendo não há nada parecido como um relógio”, diz Cravo, destacando que nossa "escala" diante do tempo vai desde os 
milissegundos necessários para escutar um som às variações diárias de nosso relógio biológico (Cravo, André, 2017). 

! Em algum nível, a cultura também influencia a nossa percepção do tempo. Foi o que mostrou um estudo publicado em abril 
deste ano, no qual cientistas fizeram testes com pessoas que falam espanhol, sueco ou ambas as línguas. No espanhol, assim 
como no grego, o tempo é referido por meio de vocabulário que remete ao volume (grande ou pequeno); já no sueco e inglês, o 
vocabulário remete a distâncias (longo e curto). Assim, diante de telas exibindo imagens explorando volumes e distâncias, os 
participantes fizeram estimativas de tempo diferentes de acordo com a língua que falam (Cravo, André, 2017). 

* Se, enquanto tivesse a vista confusa -- porque bastante tempo se passaria antes que os olhos se afizessem de 
novo à obscuridade -- tivesse ele de dar opinião sobre as sombras e a este respeito entrasse em discussão com os 
companheiros ainda presos em cadeias, não é certo que os faria rir? Não lhe diriam que, por ter subido à região 
superior, cegara, que não valera a pena o esforço, e que assim, se alguém quisesse fazer com eles o mesmo e dar- 
lhes a liberdade, mereceria ser agarrado e morto? (Platão, República, 1956, pp 287-291). 

'º Thus, finally, we have come to accept what Plato held in the hollow of his hand; what Aristotle's doctrine of 
the relativity of substance implies. The vast universe, too, has its higher, and in recognizing it we find that the 
directing being within us no longer stands inevitably outside our systematic knowledge (Hinton, C1904). 


tempo, igual a um rolo de filme antigo daqueles de cinema e neste ponto o tempo como o 
conhecemos simplesmente não existe, assim como as perspectivas de causa e efeito ao qual 
estamos habituados em 3 dimensões. 

Temos então um Continuum, algo que Nietzsche identificou como um ato moral que 
deveríamos considerar fazer algo neste sentido é fazê-lo para sempre, muito bem 
documentado no filme Quando Nietzsche Chorou (1992;USA) do psicoterapeuta e professor, 
autor Irvin.D.Yalom. 

O que existe realmente é o movimento do espaço continuum que expande as 3 
dimensões de sua própria superfície quadridimensional, já que todo o espaço está indissociado 
de todas as suas dimensões. O tempo nada mais é do que a percepção de uma ilusão 
ocasionada pelo movimento expansivo do espaço continuum. Neste caso, só o espaço que 
integra e faz parte de nossa consciência!” é real. 

Então nada está acabado ou definido, tudo ocorre ao mesmo tempo em todos os 
tempos, e sempre, ou em termos aristotélicos eu posso dizer com certeza que a potência de um 
instante e sua atualização ocorrem em simultâneo, ligados nas 3 dimensões ou na ilusão 
sequencial derivada da nossa percepção, por esta 4º dimensionalidade que nada mais é do que 


o lado oculto, profundo e que faz parte deste continuum, como reafirma Reale (1994) ao 


recitar Aristóteles: 


O ser se diz em múltiplos sentidos, mas sempre em referência a uma unidade e a uma 
realidade determinada. O ser não se diz por mera homonímia, mas do mesmo modo 
em que dizemos “sadio” tudo o que se refere à saúde: ou enquanto a conversa, ou 
enquanto a produz, ou enquanto é o seu sintoma, ou enquanto é capaz de recebê-la; ou 
enquanto possui a medicina ou enquanto é bem disposto a ela por natureza, ou 
enquanto é obra da medicina; e pode aduzir ainda outros exemplos de coisas que se 
dizem do mesmo modo destas. Assim, portanto, também o ser se diz em muitos 
sentidos, mas todos em referências a um único princípio. (Aristóteles & Reale, 1994, 
p.335). 


Para completar a visualização simples, as 3 dimensões seriam como sequências de um 
cubo, e a 4º dimensão, o interior da mesma, ligando, sendo e fazendo parte integral de sua 


superfície, e os entrelaçamentos quânticos de dentro deste cubo, ao fazer ligação entre 2 ou 


7 Thus we can imagine a plane world, in which all the variety of motion is the phenomenon of structures 
consisting of filamentary atoms traversed by a plane of consciousness. Passing to four dimensions and our 
space, we can conceive that all things and movements in our world are the reading off of a permanent reality by 
a space of consciousness. Each atom at every moment is not what it was, but a new part of that endless line 
which is itself. And all this system successively revealed in the time which is but the succession of consciousness, 
separate as it is in parts, in its entirety is one vast unity (Hinton, C1904). 


mais sequências destas superfícies, o pode fazer, porque quanticamente, em simultâneo entre 
tempos diferentes das 3 dimensões, a partir da 4º, ocorre a sobreposição 'é que permite este 
feito. 

Se pudéssemos nos transportar pela 4º dimensão, atravessaríamos todos os instantes 
de todos os tempos como se a sequência de causalidade não existisse, pois não existe de fato 
tal coisa no instante eterno do tempo, como se a realidade nada mais fosse do que um álbum 
de fotografias virtual em 3 dimensões em que pela nossa vontade, entraríamos e viveríamos, 
seguindo uma sequência ilimitada de possibilidades pelo espaço, já que a causalidade pode 
ocorrer em 2 lugares ao mesmo tempo, conforme o experimento da fotografia quântica! 
demonstra, assim como corrobora com a teoria do gato de Schrodinger. 

Concluindo, se algo pode estar não só em 2 estados quânticos da matéria (vivo e 
morto, como o gato de Schrodinger)”? diversos, como também ao mesmo tempo em mais de 
um ponto do espaço, a causalidade emitida artificialmente ou naturalmente a partir da 4º 
dimensão pode ocasionar na superfície de suas 3 dimensões uma ligação instantânea entre 2 
espaços tridimensionais através do espaço, elo de conexão que afetaria a causalidade das 
superfície das 3 dimensões, ou seja, nos apropriando novamente da ilusão restritiva destas 3 
dimensões que nos conceitua a ideia de tempo, o futuro e o passado podem ser afetados ao 
mesmo tempo, conectados”! ao nível quântico. 

Simplificando, é como se um mergulhador, nas profundezas da 4º dimensão, 
conectasse uma informação quântica entre 2 instantes diferentes que estão na superfície, mas 
a novidade aqui é que a sequencialidade da interferência quântica da informação entre futuro 
e passado dá-se ao mesmo tempo, conectando os dois saquinhos de instantes e permitindo que 


futuro e passado possam coexistir”? neste nível. Os chineses conhecem e em modelo similar Já 


'* Isso ilustra um dos conceitos contra-intuitivos da física quântica: a sobreposição. Até ser observado, um 
sistema físico (como um elétron) existe parcialmente em todos os estados teoricamente possíveis ao mesmo 
tempo; quando é observado, ele se mostra em um único estado (Quellette, 2016). 

2 O experimento demonstrou o chamado “entrelaçamento quântico” — fenômeno pelo qual duas partículas 
podem estar interconectadas de forma a uma “sentir” o que acontece com a outra, mesmo que elas estejam 
separadas. “Se considerarmos dois irmãos gêmeos, é como se um deles tivesse uma dor de barriga e o outro 
sentisse a dor, mesmo sem estar passando mal”, explica a cientista (Sodré, 2014). 

2º A mecânica quântica é clara: se você não conhece o estado de um elétron, deve assumir que ele está em todos 
os estados possíveis ao mesmo tempo. Para digerir esse conceito, o físico Erwin Schrôdinger bolou um famoso 
experimento mental batizado de “gato de Schrôdinger” (Oliveira; 2017). 

2? Gabriela Barreto Lemos, 32, pós-doutoranda do Instituto de Óptica Quântica e Informação Quântica de Viena, 
na Áustria, conseguiu fazer uma foto não a partir da iluminação de um corpo, mas de um tipo de “telepatia” entre 
fótons — partículas minúsculas e elementares que formam a luz. Assim como a matéria é formada pelos átomos, 
um feixe de luz é formado por fótons (Sodré, 2014). 

22 Nessa técnica de fotografia quântica, a cientista e sua equipe dispararam um feixe de laser verde para um 
cristal, que aniquila um fóton verde do laser e, no lugar dele, cria dois fótons gêmeos, um vermelho e outro 
infravermelho. “É como se fosse um gêmeo gordo e um magro”, explica ela. O fóton infravermelho é enviado 


utilizam? informações quânticas que passam pela 4º dimensão para melhorar, por exemplo, a 
comunicação? entre a terra e o espaço. 

Mas as implicações principais aqui estão no nível de afetação?” de causa e efeito nas 3 
dimensões que vivemos, a ponto de eventos futuros afetarem o passado, pois o tempo 
reafirmo, não existe, o que quebra aqui e nos desilude de nossa percepção imediata e limitada 
que temos sobre a realidade em que nos encontramos. 

O mundo é, foi e será ao mesmo tempo em que todos os instantes estão na eternidade, 


onde vivemos o infinito?” através do tempo finito. 


em uma trajetória e atravessa uma placa de silício com a imagem de um gato. Já o fóton vermelho segue um 
caminho diferente: é refletido em um espelho e enviado para uma câmera fotográfica (Sodré, 2014). 

2 Para surpresa geral — até do famoso físico Albert Einstein, se estivesse vivo —, a câmera registrou a imagem do 
gato. “E como se eu iluminasse um objeto em um quarto e a imagem aparecesse em uma câmera que está em 
outro quarto diferente”, compara Gabriela em entrevista à reportagem de O TEMPO (Sodré, 2014). 

* A China lançou o primeiro satélite de comunicações quântico a nível mundial, um avanço tecnológico do País, 
que ambiciona construir um sistema inviolável de comunicações encriptadas (AFP e Reuters, 2016). 

> Existe sim transição entre os dois estados como já havíamos proposto, porém caso sua medida for feita no 
tempo de Zeno, que é o inverso da frequência de Rabi, então teremos probabilidade unitária de encontrar o seu 
sistema quântico no estado inicial, ou seja, podemos conservar nosso sistema em um estado inicial caso 
realizemos medidas sucessivas mesmo que esse sistema possua transição (Zago; 2017). 

2% Mas, em seguida, em janeiro, Patey e Yokoyama, dois jovens que estavam sacudindo o campo com sua 
experiência combinada na teoria da computabilidade e na teoria da prova, respectivamente, anunciaram seu novo 
resultado em uma conferência em Cingapura. Usando uma série de técnicas, eles mostraram que teorema de 
Ramsey é de fato igual na força lógica que a aritmética recursiva primitiva, e, por consequência, finitamente 
redutível (Maes, 2016). 
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PREFÁCIO 


Esse livro é o fruto dos estudos sobre o Mundo Antigo, que começou no ano de 2013 e 
se estendeu até 2014, na área de Estudos Clássicos. Fruto de um esforço sincero e fidedigno 
ao que se considera atualmente um exemplar de cunho científico, inicialmente foi feito não 
para ser um livro, mas teses de mestrado de disciplinas na mesma área supra anteriormente 
citadas. 

Não raro ultrapassando uma carga de 20 horas diárias de estudos no decorrer de meses 
e vencendo heroicamente o cansaço e a mesma posição na cadeira, algumas tendinites e a 
visão turva, com auxílio muitas vezes do bom vinho português e disciplina impecável, as 6 
teses foram feitas com inabalável vontade, de forma exemplar e com exímia sobriedade. A 
linguagem utilizada, enquanto estilo, é filosófica, fruto dos anos que tive em Licenciatura 
Plena nessa área na Universidade La Salle, cidade de Canoas; Brasil, onde me formei em 
2003, também com um Bacharelado. 

O restante da sobrenatural paciência vem do meu ofício de escritor, e de querer ter 
pronto um trabalho de qualidade. E assim foram feitas as seis teses que se relacionam com a 
antiguidade Grega Clássica, e algo também do período Romano, esse último trata das 
políticas e cidadanias do mundo antigo, as outras tratam da mobilidade do mundo antigo, da 
tradição clássica, da arte antiga, dos temas de teatro da literatura grega e nessa linha também é 
abordada ainda a questão da reescrita do mito. Basicamente este é o currículo do primeiro ano 
em estudos clássicos na especialidade de mundo antigo, na Universidade de Coimbra. 

Transformar as seis teses num livro é uma maneira de homenagear a instituição, os 
professores, os familiares, os estudantes e os amigos, além da mágica cidade de Coimbra e 
seus habitantes que, com paciência e carinho, souberam ensinar-me a dar um passo adiante 
em direção ao conhecimento, permitindo-me compartilhar as primícias dessa minha 
caminhada além oceano para os futuros estudantes, que espero, aportem por essas linhas. 

Um obrigado sincero a todos vocês; 

Votos de carinho, sorte e sucesso; 


Gilmar Kruchinski Junior 


CAPÍTULO 1 
A FUNDAMENTAÇÃO DOS CONCEITOS DE BELEZA, HARMONIA, 
SIMETRIA E MÍMESIS NO PERÍODO CLÁSSICO 


Falar de Arte Grega, enquanto Arte Antiga, estabelecendo o período por mero motivo 
referencial e específico desse capítulo que vai desde a morte de Sócrates ao início do Liceu 
de Aristóteles, utilizando também referências de antes e depois dessa época para explicitar e 
estabelecer a essência do próprio conceito de harmonia, simetria, beleza e mímesis enquanto 
fundamento e base estética da escultura, arquitetura e pintura no Período Clássico, tendo 
sempre em conta que parte sempre do sujeito artista seus referenciais e pressupostos 
conceituais, e a partir do mesmo, a objetividade desse entendimento teórico enquanto 
ferramenta expressa-se integralmente no objeto artístico exposto enquanto obra de arte. São 
esses conceitos teóricos, enquanto ferramentas mestras e pressupostos dos artistas para as 
confecções de suas obras que vamos analisar, para entendermos exatamente o que isso é, e 
após o exposto, fazer-se entendido do porquê falar de arte grega, arte antiga, é algo válido e 


utilizável em todos os tempos posteriores a época estudada. 
1.1 Introdução a Definição dos Conceitos 


Falar de Beleza, Harmonia, Simetria e Mímesis utilizando como base a explicitação 

E 1 ' + Pe 
desses mesmos conceitos e referenciando-os contextualmente ao período Clássico Grego 
tendo como fundamento e pressuposto o desenvolvimento na arquitetura, escultura e pintura 
em sua forma desenvolvida? facilita a exemplificação dessas definições, pois o objeto da arte 
nessa época não se dissocia do conceito referenciado também enquanto arte, ou seja, embora 


possa existir independentemente do objeto, o objeto em si mesmo precisa necessariamente ser 


'O termo "conceito" tem origem no Latim “conceptus” (do verbo "concipere") que significa "coisa concebida" 
ou "formada na mente” (Fonte: http://www .significados.com.br/conceito/). 

?Recorte temporal que retrata o apogeu do mundo grego, conhecido também como “século de ouro” (Fonte: 
http://cpantiguidade.wordpress.com/2010/04/08/a-filosofia-grega-no-periodo-classico/). 


definido pelas conceituações estabelecidas”, e poderia assim ousar dizer que toda a essência 
da arte passa necessariamente pela definição do que é o objeto artístico desenvolvido, mas só 
o podemos fazer se tivermos como pressuposto as definições e critérios sobre o qual 
definimos o conceito do que realmente entendemos enquanto relação entre nós mesmos e o 
nosso entendimento sobre o objeto artístico analisado”. 

Quero dizer com isso que é impossível definir arte sem pré-conceitos, sem 
pressupostos, e é sobre isso mesmo que este capítulo descreverá, assim, saberemos 
exatamente, ao analisar os conceitos em si mesmos como pressuposto da análise artística 
sobre o qual nos baseamos para avaliar, definir e classificar um objeto a priori”, começaremos 
a nos dar conta, tal como calçamos um sapato e o temos assim mesmo como algo a ser 
calçado, poderemos ver que na verdade calçamos borracha, plástico, cola, couro, tinta e cores. 
Nos habituamos tanto ao saber calçado como algo que nos serve, que muitas vezes 
esquecemos do que ele é feito, é uma forma de entender os conceitos e os pressupostos que 
calçamos através do olhar de nosso entendimento para definir um objeto artístico, mas numa 
avaliação mais aprofundada, podemos ver do que isso é constituído”. 

Como os conceitos e suas formas de construção são muitos, vou apenas ater-me ao 
principal, que nos remete ao período clássico e que se observa na arquitetura, escultura e 
pintura, vou tentar observar melhor o que é exatamente a Beleza, a Harmonia, a Simetria e a 
Mímesis, referenciando-os” entre os Sécs V e IV a.C, mais especificamente entre 399 a.C e 


335 a.C, que corresponde em termos de datação ao processo, condenação e morte de Sócrates 


*Descrever um conceito é uma tarefa semelhante à explicação que fazemos das coisas, do seu funcionamento, da 
sua natureza, das suas causas e dos seus efeitos (Fonte: E — Dicionário de termos literários/ definição de 
conceito. Link: http://www.edtl.com). 

*As comparações elaboradas e estranhas entre objectos aparentemente distintos é a estratégia privilegiada para a 
construção conceptual metafísica (Fonte: E — Dicionário de termos literários/ definição de conceito. Link: 
http://www .edtl.com) O termo "conceito" tem origem no Latim “conceptus” (do verbo "concipere”) que significa 
"coisa concebida" ou "formada na mente” (Fonte: http://www .significados.com.br/conceito/). 

“Recorte temporal que retrata o apogeu do mundo grego, conhecido também como “século de ouro” (Fonte: 
http://cpantiguidade.wordpress.com/2010/04/08/a-filosofia-grega-no-periodo-classico/). 

*Descrever um conceito é uma tarefa semelhante à explicação que fazemos das coisas, do seu funcionamento, da 
sua natureza, das suas causas e dos seus efeitos (Fonte: E — Dicionário de termos literários/ definição. 
http://www .edtl.com). 

* Em termos de filosofia analítica, um conceito é a representação intelectual, complexa e abstracta da essência de 
um objecto, o que permite distingui-lo de outros termos tidos tradicionalmente como equivalentes: ideia e 
pensamento. O conceito é o principal alimento da reflexão filosófica, intimamente ligado a todos os problemas 
da linguagem (Fonte: E — Dicionário de termos literários/ definição de conceito. Link: http://www .edtl.com). 
“Dependendo do ponto de vista especulativo, os conceitos tanto podem ser considerados produtos da mente 
(como admitem os conceptualistas), produtos não mentais (como admitem os realistas), ou produtos individuais 
(como admitem os nominalistas). As diferentes representações dos conceitos tornam possível a teoria (Fonte: E — 
Dicionário de termos literários/ definição de conceito. Link: http://www .edtl.com). 

“Material didático da disciplina de Arte Antiga (Fonte: Moodle / Tópico I: Enquadramento histórico do mundo 
grego/ Os grandes períodos históricos da idade do bronze à época romana, p. 1). 


até a fundação do Liceu de Aristóteles, coincidentemente também ao período áureo da Época 


Clássica. 


1.1.1 Beleza 

O que é o belo na arte? Qual o conceito de beleza? Do que ele é constituído? 
Certamente a beleza não vem separada de suas partes constituintes, o mesmo se aplica 
conceitualmente, o conceito em si mesmo. Se o simples dicionário tem algum critério de 
validade, posso usá-lo. Significa, como substantivo feminino, predicado do que é belo, 
formosura, maravilha, encanto; ou seja, partes qualitativas da beleza. A mesma passa a ser 
então um conjunto dessas partes (formosura, maravilha, encanto), simplificada numa palavra 
(beleza). 

Algo maravilhoso, encantador e formoso é exatamente o que os gregos clássicos 
buscavam na arquitetura, pintura e escultura, com o objetivo de fazer transparecer o belo na 
arte, e então fica mais claro que a beleza é o resultado conjunto do encanto maravilhoso 
daquilo que é formoso. Não existe beleza sem o conjunto de suas partes que lhe são inerentes 
à sua própria natureza, e isso transparece também conceitualmente, não apenas na análise do 
objeto belo, em Platão, o conceito é em si mesmo ideal”: “ E existe o belo em si, e o bom em 
si, e, do mesmo modo, relativamente a todas as coisas que então postulamos como múltiplas, 
e, inversamente, postulamos que a cada uma corresponde uma ideia, que é única, e 
chamamos-lhe a sua essência”. 

Ora, podemos entender diante da citação acima que, o belo em si, mesmo que faça 
parte do objeto da arte, é independentemente dele enquanto conceito ideal, múltipla em suas 
partes também conceituais, correspondente cada parte a uma ideia, mas que, no conjunto ou 
na soma das mesmas configura-se num único conceito, a beleza que é essência artística, chega 
a nós enquanto sensação, e se, independentemente dos conceitos apresentados, a sensação é 
sempre manifesta, a essência da arte grega é aísthesis, que, seguindo a mesma linha de 
pensamento da diérese platônica ao contrário, é o conjunto de Beleza, Harmonia, Simetria e 
Mímesis. Embora esses quatro conceitos possam ser o conjunto de outras partes e as mesmas 


serem partes de outros conjuntos, a soma das mesmas podem ser um conceito único que 


“(Fonte: Scottini, 2009, p. 67). 
*Viso. Cadernos de estética aplicada. Revista Eletrônica de Estética. ISSN 1981-4062, nº 1, Jan — Abr/2007. 
p. 3 (Fonte:Link: http://www .revistaviso.com.br/). 
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podemos designar como estética!”: “A boa qualidade do discurso, da harmonia, da graça e do 
ritmo dependem da qualidade do caráter”. 

Estamos falando então do caráter do entendimento, no sentido mesmo dos caracteres!!, 
Já que não é meu objetivo desenvolver uma teoria metafísica dos conceitos de arte, mas sim, 
diante do exposto, entender as partes mais importantes dos conceitos que fazem parte do 
sentido estético da arte grega clássica. Voltando ao velho e simples dicionário, caráter 
significa: Tipos de imprensa, marca, característica. 

Caráter, caractere, característica, roupas qualitativas do entendimento do conceito 
enquanto si mesmo, a própria forma, e dentro da conceituação da unidade estética, a beleza, a 
harmonia, a simetria e a mímesis enquanto partes de sua unidade, formam o ideal pensado, ou 
melhor dizendo, os pressupostos pelo qual a arte pode ser pensada, e tendo o ideal como o 
verdadeiro e real, podemos contrapor agora a realidade da essência estética da arte, 
conceitual, com sua mímesis, a imitação dos conceitos na realidade aparente, baseado em 


Platão! 


Assim, o homem que se julgasse capaz, por uma única arte, de tudo produzir, como 
sabemos, não fabricaria, afinal, senão imitações e homônimos das realidades. Hábil, 
na sua técnica de pintar, ele poderá, exibindo de longe os seus desenhos, aos mais 
ingênuos meninos dar-lhes a ilusão de que poderá igualmente criar a verdadeira 
realidade, e tudo o que quiser fazer (Fonte: Platão, 1972, p. 234). 


1.1.2 Mímesis 

Partindo da ideia de que os conceitos são ideais e reais, o objeto empírico passa a ser a 
imitação e projeção da percepção prévia do artista, que reconhece a partir dele mesmo a 
representação de suas ideias ou características que ele expõe, enquanto artista, no objeto 
criado, enquanto mímesis, ou seja, a imitação do real que é o conceito para o empírico ou 


objeto artístico, por exemplo, pintura, escultura, arquitetura”: 


Do gr. mímesis, “imitação” (imitatio, em latim), designa a ação ou faculdade de 
imitar; cópia, reprodução ou representação da natureza, o que constitui, na filosofia 
aristotélica, o fundamento de toda a arte. Heródoto foi o primeiro a utilizar o 
conceito e Aristófanes, em Tesmofórias (411), já o aplica. O fenômeno não é 
exclusivo do processo artístico, pois toda atividade humana inclui procedimentos 


'viso. Cadernos de estética aplicada. Revista Eletrônica de Estética. ISSN 1981-4062, nº 1, Jan — Abr/2007. p.9 
(Fonte: Link: http://www.revistaviso.com.br/). 

!yiso. Cadernos de estética aplicada. Revista Eletrônica de Estética. ISSN 1981-4062, nº 1, Jan — Abr/2007). 
p.82 (Fonte: Link: http://www .revistaviso.com.br/). 

“Fonte: Platão, 1972, p. 234). 

(Fonte: E — Dicionário de termos literários/ definição de mímesis. Link: http://www .edtl.com). 
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miméticos como a dança, a aprendizagem de línguas, os rituais religiosos, a prática 
desportiva, o domínio das novas tecnologias, etc. Por esta razão, Aristóteles 
defendia que era a mímesis que nos distinguia dos animais. 


Notoriamente aprendemos por imitação, e imitar, melhor dizendo, caracterizar nosso 
conhecimento artístico numa obra é representar em última análise e de acordo com o que já 
foi exposto, a estética, a sensação que decorre dessa imitação inerente à natureza humana, 
pintura e escultura são dois exemplos. Imitar é fazer arte, a originalidade está na 
representação conceitual e prévia do artista!*. “A mímesis pode indiciar a imitação do 
movimento dos animais ou o seu som, a imitação retórica de uma personagem conhecida, a 
imitação do simbolismo de um ícone ou a imitação de um ato musical. Estes exemplos 
podemos colhê-los facilmente na literatura grega clássica”. 

Conforme a exemplificação acima, a imitação de um simbolismo é exatamente a 
imitação de um conceito, transformado em objeto de arte. O símbolo passa a ser a própria 
obra mimetizada, carregada com os conceitos que possibilitam a obra tornar-se manifesta e 
aparente, e por isso mesmo a estética pode ser apreciada em todas as suas partes, ao 
reconhecermos no trabalho artístico a harmonia, a simetria, a beleza e a mímesis. 

Ter a sensação estética ao contemplar um objeto artístico é necessariamente 
reconhecer a harmonia” do conjunto da obra, partindo de nosso entendimento dos caracteres, 


simbolismos e tudo aquilo que nosso entendimento conceitual sobre a arte pode oferecer. 


1.1.3 Harmonia 

Segundo a tradição grega, Harmonia é uma deusa, filha de Afrodite e Ares. Ao 
observar melhor enquanto conceito, observando seus pais, suavizar os opostos e ser a união 
dos contrários, possibilita a ideia de junção, ou conjunto, ao contrário da discórdia, que 


E E so Si DS ; 16 
implica a separação. Em termos artísticos, exemplifica melhor a unidade da obra ': 


Como filha de Afrodite, presidia sobre a harmonia conjugal, suavizando o conflito e 
a discórdia. Como filha de Ares, representava a ação harmoniosa na guerra. Mas 


!º Idem citação (13) 

“De Homero a Aristóxeno e os teóricos alexandrinos, o termo harmonía veio a ser empregado 
basicamente em três esferas de atividade: 1) na maçonaria e carpintaria as harmoníai eram “presilhas” ou 
“encaixes”, 2) na poesia e/ou filosofia, harmonia/ harmonia era uma Deusa, personificação ou força (Fonte: Correa, 
1999, p. 174). 

'“Tradução livre da citação, o original em Inglês é esse: HARMONIA “was the goddess of harmony and 
concord. As a daughter of Aphrodite, she presided over marital harmony, soothing strife and discord; as a 
daughter of Ares she represented harmonious action in war. Late Greek and Roman writers sometimes 
portrayed her as harmony in the more abstract sense : a deity presiding over the cosmic harmony” (Fonte: 
http://www .theoi.com/Ouranios/Harmonia.html). 
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tarde foi representada como uma divindade alegórica, presidindo sobre a harmonia 
cósmica e participando do cortejo de Afrodite. 


Além da beleza, simetria, mímesis, a importância da harmonia assume aqui caráter 
universal, se entendermos que ela une perfeitamente e harmoniosamente todas as partes tanto 
do objeto artístico, quanto dos conceitos que fundamentam a estética. A Harmonia Cósmica, 
que vai além da harmonia conjugal denota claramente a passagem de uma esfera mais 
particular, para uma esfera mais universal nesse sentido de unidade de todas as 
particularidades em função de um sentido maior, uma unidade conceitual alegórica, estética, 


a gear ê E 17 
um símbolo representado pelo divino, um verdadeiro axioma: 


A palavra "axioma" vem da palavra grega àgiwno (axioma), um substantivo verbal 
do verbo Géeiv (axioein), que significa "considerar valido", mas também 
"requerer", que por sua vez vem da palavra déc (axios), que significa "estar em 


mm mm 


equilíbrio”, e portanto "ter (o mesmo) valor (de)", "valido", "apropriado". Entre os 
filósofos da Grécia Antiga um axioma era uma afirmação que poderia ser vista como 
verdade sem nenhuma necessidade de provas. 


Ora, a palavra déc que tem o mesmo valor de equilíbrio e validade, daquilo que é 
apropriado, tem por inferência enquanto inerente à deusa em seu caráter de culto e universal 
um valor completo e indissociável enquanto parte da manifestação simbólica e estética de 
uma obra de arte, na qual o sentido de proporção harmoniosa da mesma está diretamente 


aaa «18 
associada à ovuETpio *: 


O primeiro filósofo a se ocupar do assunto foi Platão (427 a.C.-347 a.C.). Para ele, 
belo é tudo aquilo em que as partes se agrupam de um modo coerente para compor a 
harmonia do conjunto. Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) introduziu uma ideia-chave — 
a da simetria. Ela tanto podia ser entendida de uma forma estrita, em que os lados 
opostos de uma figura dividida por um eixo central são exatamente iguais, quanto 
num sentido amplo, de proporção e equilíbrio entre as partes. 


Segundo o que foi desenvolvido até agora posso entender que a harmonia do conjunto 
de uma obra de arte, agrupado de forma coerente e equilibrada, bem representada (mímesis) e 
caracterizada, proporcionalmente simétrica, expressa o belo e no conjunto a sensação única 
(no sentido também de unidade) que afeta (c1oôntIKNo) o observador, são as faces da mesma 


unidade estética presente na Arte Grega do Período Clássico. 


(Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Axioma). 
"Fonte: http://super.abril.com.br/ciencia/simetria-logica-natureza-438293.shtml). 
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1.1.4 Simetria 

Sendo a simetria inseparável da face da beleza na estética da arte, visto que tem um 
sentido de unidade e em si mesma pode ser um axioma enquanto conceito, símbolo e caráter, 
ou seja, a simetria pode ser expressa, de acordo com o exposto, enquanto número. Nesse caso, 


Z / . Z “um 24: 1 
é possível afirmar que a beleza pode ser expressa através de proposições matemáticas”: 


Convidada a revelar o que a torna tão atraente, a modelo tcheca Paulina Porizkova 
resumiu a explicação em uma única palavra: matemática. “Tudo é uma questão de 
quantos milímetros existem entre os dois olhos e entre a ponta do nariz e o queixo”, 
afirmou. Na realidade, ela apenas aplicou a si mesma uma ideia nascida na Grécia 
antiga, a de que a chave da beleza pode ser expressa em números. *A matemática 
seria uma forma de obter um atestado de que o mundo possui uma ordem e, 
portanto, uma beleza intrínseca”, conta Mário Miranda Filho, professor de Filosofia 
Grega na Universidade de São Paulo. 


Dado o acima exposto, simetria é ordem, que pode ser expressa por símbolos 
matemáticos, mas que, numa obra de arte, assume a expressão de uma face da estética, 
corroborando para que a obra seja bela em seu conjunto. 

Observando mais uma vez o dicionário, vejamos o sinônimo de simetria?“ Harmonia, 
traços e linhas que que harmonizem entre si”. 

Traços e linhas, elementos inerentes e indissociáveis da matemática, aplicadas na arte 
grega clássica, tanto na pintura, quanto na escultura e arquitetura, favorecendo a mímesis e 
expondo inigualável beleza, sendo ela própria harmonia no conjunto da representação e 
caracterização estética, o que torna uma obra de arte completa por definição, dentro do que já 


foi até agora exposto. 
1.2 Período Clássico : Escultura, Arquitetura e Pintura 


Exposto anteriormente os conceitos de Beleza, Harmonia, Simetria e Mímesis 
enquanto faces de uma mais completa caracterização conceitual da estética, veremos onde 
isso se encontra, fundamentalmente na pintura, arquitetura e escultura dentro do período 
Clássico Grego, respeitando a datação inicialmente referida no início desse trabalho. 
Referências anteriores ou posteriores a esse período apenas terá o objetivo de realçar, 
enquanto pressuposto ou base, ou reflexo de sua influência , as características e fundamentos 


do tempo clássico que por hora nos atemos. 


(Fonte: http://super.abril.com.br/ciencia/simetria-logica-natureza-438293 .shtml). 
“ (Fonte: Scottini, 2009, p. 306). 
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1.2.1 Escultura 

Certamente um ícone inabalável de todos os conceitos anteriormente apresentados, 
figurados esteticamente de forma completa, está na Afrodite?! de Cnido (350 — 340 a.C), obra 
do famoso escultor grego clássico Praxíteles?, 

A obra desse autor é a que está em análise como referência e modelo da melhor 
expressão artística enquanto estética. 

Essa é uma cópia que busca reproduzir o original, feita em 1943, por La Casa Juan 


Serra de Barcelona (vide nota 21 e respectivo Link de acesso para detalhamento das imagens): 





“Imagens da Afrodite de Cnido, onde foi observado na análise a escultura completa, o detalhe das mãos e do 
jarro (Fonte: http://www.museoreproduccionesbilbao.org. A Fonte da data da escultura: 
http://www .greciaantiga.org). 

“Escultor grego nascido em Atenas, considerado um dos maiores escultores clássicos, ao lado de Fídias, cuja 
arte estabeleceu uma nova estética que enfatizava a graciosidade e elegância das formas. Provavelmente filho do 
escultor Cefisódoto, o Velho, foi pai de dois outros escultores, Cefisódoto, o Moço e Timarco. Trabalhou no 
Peloponeso e na Anatólia, mas principalmente em Atenas. Plínio, o Velho, assinala o apogeu de sua arte nos anos 
'60 (364- 361 a. C.) e sua escultura mais famosa era a Afrodite de Cnido, o primeiro nu feminino em tamanho 
natural da arte grega, e cuja graça inspirou a época helenística. A Afrodite de Cnido foi considerada por Plínio 
não somente a mais alta expressão do gênio do artista, mas também a mais perfeita peça existente no mundo. A 
deusa era representada nua, o que na época representou uma ousada inovação. Praticamente quase todo seu 
trabalho foi perdido, mas algumas das estátuas dele são conhecidos de cópias romanas, como o Sátiro em 
repouso ou Periboeto e o Apolo sauróctono, o matador de lagartos. Várias obras de sua autoria, descritas na 
antiguidade, ficaram conhecidas através de cópias romanas. A única obra preservada seria Hermes e Dioniso 
criança, achada em Olympia (1877), em que se destacam a suavidade das formas e o refinado polimento do 
mármore e, por isso, considerada por vários estudiosos como original. Suas estátuas eram complementadas pelo 
trabalho de pintores, entre os quais o favorito do escultor era Nícias (Fonte: http://www.dec.ufcg.edu.br). 
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Temos, da esquerda para a direita, na sequência completa, a Afrodite de Cnido, o 
detalhe das mãos e do Jarro, e tenho certeza de que a fundamentação dos conceitos de beleza, 
harmonia, simetria e mímesis do período clássico está completa na caracterização estética 
dessa cópia da obra de Praxíteles, o mesmo se verificará na pintura e na arquitetura, nas obras 
da mesma época, com seus respectivos autores, mas por hora pode-se analisar aqui e agora 
essas três partes, a obra completa, os detalhes das mãos e do jarro, na mesma sequência das 


imagens apresentadas, tendo como inspiração e base o fragmento 156 de Safo. 


1.2.1.1 A imagem completa da Afrodite de Cnido 

No Triunfo de Afrodite, Concerto Cênico de Carl Orff, Canto dos Noivos no Tálamo, 
parte VI, p. 14, Poema de Safo, Fr. 156; é possível em termos estéticos essenciais, transpor a 
compreensão completa do que representa a escultura da Afrodite de Cnido pela análise através 
da poesia para entender a escultura e todo o seu simbolismo representativo, pois a deusa em 


essência, é a mesma através dos tempos : 


Mais branca que o leite; 

Mais macia do que a água, 

Mais harmoniosa do que uma lira... 
Mais fogosa que um cavalo, 

Mais delicada que as rosas, 

Mais flexível do que uma bela veste... 
Mais dourada que o ouro! 


Afrodite é branca e macia, harmoniosa. Vejo na escultura essa representação 
combinada que remete a luz, pureza e 

limpidez, na harmonia simétrica e delicadeza do movimento de breve recato ao cobrir 
as partes íntimas e ao segurar o tecido próximo do jarro. A delicadeza da simetria entre 
Afrodite está na união da mesma quando segura o tecido em harmonia do conjunto da obra, e 
também na mímesis, transformando pedra bruta em conceito delicado e na união entre o 
artista escultor e o conceito de beleza por ele pensado enquanto caráter da deusa, a 
transformação da bruta pedra em Afrodite, a mímesis perfeita entre o pensado, a imitação 
ideal e a execução da representatividade perfeita do amor, simbolismo?” reverenciado 


enquanto imagem da própria beleza geradora da estética no sujeito que a admira. 


“Desde el momento de su ejecución, la Afrodita Cnidia o Venus de Cnido, ha sido considerada un prototipo de 
belleza universal (Fonte: http://www.museoreproduccionesbilbao.org). 
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1.2.1.2 Os detalhes das mãos 

Continuando a análise através do poema para observar a escultura, não posso deixar de 
observar as mãos de Afrodite, o gesto é delicado, ela segura o tecido com os dois dedos 
maiores das mãos num gesto ambíguo que não se sabe ao certo se ela está soltando o tecido 
ou recolhendo-o, mas isso é indiferente, a ideia central é a harmonia na delicadeza, 
ambiguidade própria da representação amorosa, estranhamente e em breve especulação, 
parece os chifres de um animal, o que dá um caráter lascivo a essa ambiguidade (pegar, soltar, 
através da representação da toalha); mais fogosa do que um cavalo e mais delicada que as 
rosas remete bem a esse pormenor das mãos, o animal na simbologia dos dedos que parecem 
remeter aos cornos e a delicadeza suave do toque no gesto da mão no tecido, nesse ponto ela, 
nessa ambiguidade”, passa a ser mais flexível do que uma bela veste, e é essa a riqueza da 


representação do amor enquanto beleza artística expressa nos detalhes da obra, a mão é o 


toque da deusa. 


1.2.1.3 O jarro 

Sem esquecer que, através da representação estética relacionada ao caráter da beleza, 
o objetivo desse ícone é o culto à deusa, através da reverência, peregrinação e amor, pois é 
através da imagem que o sujeito reverente encontra o conceito ali representado como se fosse 
o espelho daquilo que já possui, reconhecendo na deusa os aspectos mais profundos de seus 
anseios e desejos que pretende expressar enquanto ritual”, culto ao amor. 

Mas vamos ao jarro. 

Afrodite de Cnido, desnuda e surpreendida no banho. O Jarro então estava sendo 
usado para a higiene da deusa, suponho então que seu recipiente seja água. Ora, isso não é 
por acaso, a origem da deusa surge por esse elemento natural, a própria etimologia do nome 
appóç, de Afrodite”, sugere que ela é aquela que se ergueu da espuma (das águas). 

Ora, então o jarro contém o mistério de seu nascimento, seu poder e fonte de vida e 
origem e fundamento de sua existência, a riqueza com a qual ela se reconhece harmoniosa, 
bela, em perfeita simetria com si mesma na mímesis do ideal do escultor na representação do 


amor, e para o feito o artista utilizou como modelo a amante, o que corrobora mais com a 


*2Numerosas historias hacen referencia a su fama, ya desde la antigiedad y al atractivo que el santuario de la isla 
de Cnido adquirió gracias a ella (Fonte: http://www. museoreproduccionesbilbao.org). 

2 Afrodite (em grego antigo: Aqpoõir, transl. Aphrodite) é a deusa do amor, da beleza e da sexualidade na 
mitologia grega. Sua equivalente romana é a deusa Vênus. Historicamente, seu culto na Grécia Antiga foi 
importado, ou ao menos influenciado, pelo culto de Astarte, na Fenícia (Fonte: http://pt.wikipedia.org). 
“Hesíodo o associou a áppóc (aphros), "espuma", interpretando-o como "erguida da espuma” 


(Fonte:http://pt.wikipedia.org). 
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minha afirmação de que o sentido estético e conceitual pensado previamente é sempre, e a 
posteriori, por mímesis, representado na arte, nesse caso, como objeto de culto pela admiração 
do sentimento do amor que o artista já possuía dentro de si?” passando do particular ao 
coletivo, o que fornece o reconhecimento do conceito estético de caráter universal pelo qual 
através do sentimento do escultor representado pela deusa, o culto pode ser entendido e 
expressado enquanto obra de arte, através do sujeito e imortalizado através dos tempos. 

E o jarro, enquanto simbolismo, encerra toda a riqueza do exposto, mas para completar 
a análise, tenho de observar o enfeite que o mesmo contém em sua parte visível e externa, 
embora eu já saiba que faz parte do conjunto simétrico, harmonioso e belo da obra conjunta e 
que possivelmente imita algo, na mímesis está o segredo desse símbolo, o que corrobora ainda 
mais com a afirmação de que os conceitos que procurei expor permeiam claramente essa obra 
clássica. 

Na reconstituição da fachada do tesouro de Atreu (1300-1250 a.C) encontrei 


: o 21) 
semelhanças que, numa simples comparação, pode-se observar o mesmo semelhante estilo 8. 





Esse estilo Micênico anterior a escultura estudada demonstra a importância do 
desenho circular, remetendo a motivos religiosos. As sepulturas também tinham motivos 


” ” Ee 2] P E . au 
circulares no período Heládico tardio E quero dizer com isso que faz sentido religioso, de 


” Venus, supuestamente inspirada en la amante del escultor, Friné, aparece completamente desnuda, por primera 
vez en la escultura griega, cubriéndose, al ser sorprendida por el espectador, justo en el momento del bafo. 
(Fonte: http://www. museoreproduccionesbilbao.org). 

*Identifica-se esse estilo visto também no Capitel. Chama-se Equino, do grego Ekino, que significa “com a 
forma de ouriço do mar”, ou Voluta, do Latim Volvo, fazer rolar, enrolar (Fonte: Arte antiga, matrizes grego 
latinas da arte ocidental. Material de apoio da disciplina, Moodle, p. 11. Tópico 2, Aspectos da arquitetura grega: 
origens, material e uso da cor, planta e decoração do templo grego, 25p). 

? Posteriormente, os micênicos, abandonando a prática das inumações em túmulos verticais, passaram a construir 
enormes sepulturas circulares chamadas tholoi frequentemente construídas nos lados das colinas. Alan Wace 
categorizou os nove tholos de Micenas em três grupos, de acordo com as suas características arquiteturais e de 
engenharia. O primeiro grupo, que inclui o Túmulo Ciclópico, Epano Phournos, e o Túmulo de Egisto datam do 
Heládico Tardio IIA enquanto as mais recentes datam do Heládico Tardio INB (o que corresponde ao período de 
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culto, o respectivo símbolo, a volutas (ver nota 28), o modelo circular, a marola do mar, toda 
a relação com a origem de Afrodite, a espuma, então concluo que é uma referência a própria 
manifestação de seu nascimento no mistério das águas, que está impresso no Jarro, a mímesis 
misteriosa de sua própria origem e poder, reverenciada enquanto caráter dessa divindade que 
nasce, vive e é cultuada simbolicamente pelos homens. O efeito estético do culto está assim 
bem completo em sua caracterização, em sua essência, na beleza, na harmonia, na simetria, na 
mímesis dessa fenomenal escultura de mulher, que levou multidões a venerá-la”? no período 


grego clássico. 


1.2.2 Arquitetura 

Dentro do exposto até agora, fica mais evidente que a Escultura, Arquitetura e Pintura 
são expressões artísticas estéticas que seguem regramentos onde suas bases conceituais já 
foram expostas anteriormente no início do trabalho e se aproximam do que chamamos de 
ciência, tanto que na arquitetura do período clássico as regras tem o nome de ordens, o que 
fomece o valor de uma obra, ou seja, quanto mais perfeita na imitação ou adequação 
conceitual do trabalho artístico às regras que formam os modelos, tanto mais a mesma é 
valorada”!. Sobre essas ordens, Maria Helena da Rocha Pereira, na p. 568, em Estudos da 


História da Cultura Clássica, esclarece: 


As ordens arquitetônicas são duas: a dórica (colunas de arestas vivas sem base — 
assente diretamente no estilóbata, capitel simples, composto por ábaco e equino, 
friso dividido em métopas, geralmente esculpidas, e tríglifos e a iónica (colunas de 
arestas cortadas, assente numa base, capitel de volutas e friso contínuo). 


cerca de 1525 a.C. a 1300/1275). O segundo grupo inclui Kato Phournos, Panagia Tholos, e o Túmulo do Leão. 
O terceiro grupo é constituído pelo Túmulo de Clytemnestra, Túmulo dos Génios (ou Tholos Perfeito) e a Sala 
do Tesouro de Atreu |, descoberta pelo arqueólogo alemão Heinrich Schliemann (Fonte: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Micenas). 

“Esta estátua foi a primeira obra grega de culto, em tamanho natural, a representar uma mulher completamente 
nua e sensual. Sua influência na História da Arte foi imensa, pois inspirou uma enorme variedade de nus 
femininos de maior ou menor apelo erótico nos séculos seguintes. A naturalidade, graça e beleza da escultura 
original tornou-se lendária. Luciano de Samósata , escritor do século II, conta a anedota de um homem que, 
preso por acidente no templo de Afrodite durante a noite, atacou sexualmente a estátua (Fonte: 
http://greciantiga.org). 

“Para os gregos antigos, a arquitetura, a pintura e a escultura eram expressões artísticas que se aproximavam da 
ciência, pois no processo de idealização e execução deveriam seguir regras estabelecidas, em analogia com as 
Leis da Natureza. O valor da obra seria consequência da sua adequação a essas regras, na arquitetura clássica 
essas regras são chamadas de ordens, e seu conceito significa disposição regular e perfeita de partes visando a 
composição de um conjunto, o oposto de caos (Fonte: Revista Grécia Clássica. Biblioteca de história universal. 
Notas monográficas do arquiteto Prof. Rolando, p. 2). 
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As colunas de arestas cortadas, iónica, e mesmo os frisos divididos em métopas, 
dórica, precisam estar simétricas, a própria ordem das colunas precisam estar harmônicas para 
expressar beleza, imitando, através dessas regras que formam os estilos arquitetônicos, a 
natureza estética dos próprios conceitos culturais humanos gregos ali estabelecidos. 

Dito o estabelecido no seu fundamental, posso agora com certeza dizer que o período 
clássico grego, no que concerne a arquitetura, pode ser considerado, em seu marco histórico, 
tendo seu início depois das guerras Medo-Persas, embora já, de acordo com o exposto 
anteriormente, os fundamentos conceituais e regras que as fundamentavam já existiam, o que 
permitiu que fossem, no período clássico, reconstruídas novamente sobre os mesmos 
princípios, e corrobora para minha afirmação a citação de Maria Helena da Rocha Pereira, na 
p. 572, em Estudos da história da cultura clássica: “ A fase clássica principia depois das 
guerras Medo-Persas, quando os monumentos da Acrópole são todos feitos de novo”. 

Como prova de que os fundamentos da arquitetura clássica estavam já presentes 
também enquanto imitação da natureza, podemos observar que já existia o estilo Coríntio, o 
que imita as folhas de Acanto, desde o século V a.C; Maria Helena da Rocha Pereira, na p. 


582, em Estudos da história da cultura clássica, diz : 


Ao contrário do que o seu nome parece indicar, o coríntio nasceu em Atenas, no 
final do séc. V a.C. Segundo a tradição, fora o seu inventor o escultor ateniense 
Calímaco. A princípio usava-se só no interior dos templos, e talvez o monumento 
corégico de Lisícrates, em Atenas de 334 a.C, seja o mais antigo dos que apresentam 
colunas coríntias no exterior. 


Ou seja, do período Clássico até os romanos, o mesmo modelo de imitação da natureza 
e princípios que regem a arquitetura”? se manteve, e o estilo Coríntio inventado por 
Calímaco”” é uma prova disso, e de que a escultura não estava dissociada da arquitetura, já 
que os fundamentos que visam a beleza estética são os mesmos, ou seja, em termos completos 


estéticos de beleza, harmonia, simetria e mímesis, já com alguma exaustividade analisada, 


“vitrávio (fl. séc. 1), arquiteto romano; trabalhou para Júlio César e para Augusto. Sua fama advém notadamente 
de um manual baseado em princípios helênicos, o Da Arquitetura, que chegou até nós em dez livros e teve 
grande influência durante o Renascimento. O tratado aborda todos os aspectos da arquitetura, desde os mais 
complexos, como o planejamento urbano, até os mais simples, como os materiais usados em cada tipo de edifício 
(Fonte: http://greciantiga.org). 

“Natural de Atenas ou de Corinto, Calímaco (gr. KalMiuaxoc) floresceu entre -450 e -400 trabalhou em ambas 
as cidades como escultor e talvez como arquiteto; Vitrúvio atribui a ele a invenção do capitel coríntio. A ele são 
atribuídas as Nikés dos frisos do Templo de Atena Niké (-427/-410), na acrópole de Atenas, e relevos com 
dançarinas laconianas, que possivelmente inspiraram antigos relevos de mênades em êxtase, dos quais temos 
cópias romanas. As características das vestes dessas mênades levam a crer que o original grego da Venus 
genetrix romana, de bronze, era também obra sua (Fonte: http://greciantiga.org). 
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elegi, assim como fizeram os artistas da arte antiga grega com seus devidos nomes já 
referidos, a própria folha de Acanto enquanto esculpida, parte ela própria indissociável da 
arquitetura” do período clássico grego, ao invés de representar a análise de um templo ou 
outra obra dessa época, percebi que, em termos conceituais, que é objetivo desse trabalho, a 
folha de Acanto* completa a ideia de arquitetura, certamente os antigos pensaram de maneira 
próxima ao definir essa folha como um estilo e parte arquitetônica, como evolução e 
completude da arte que imita a natureza”, fica então, para completar a exposição, as 


: 7: 
imagens”: 


Acanto Coluna Coríntia 





K10098339 fotosearch.com | k5389375 www fotosearch.com 


1.2.3 Pintura 
Como o fundamento conceitual da essência da arte grega, em seus caracteres, é O 


mesmo, e o que a define, tanto na poesia, como na escultura, arquitetura e pintura, enquanto 
matriz comum, é a imitação da virtude que esses mesmos conceitos representam, expressas na 
obra de arte. A ação representada enquanto movimento revela harmonia e simetria, dando 
vida à pintura, expressando-a enquanto virtuosa e bonita, cheia de beleza, no objeto, 


fundamentando a sensação da própria estética, e parte do artista expressar através dele mesmo 


“Em Arquitetura, significa: Ornato que imita as folhas de Acanto, o que caracteriza a ordem Coríntia (Fonte: 
http://www .priberam.pt). 

“E interessante notar o uso da representação de uma planta tão comum como adorno recorrente em templos e 
edifícios importantes. O Acanto aparece inconfundivelmente nos capitéis das colunas e frisas e até nas volutas 
através das épocas e estilos arquitetônicos e já era descrito como adorno por Vitruvius em detalhes no Livro 4, 
(Capítulo 1, 7 a 10) em 10 Livros da Arquitetura (Fonte: http://www .vitruvius.com.br). 

“Folha de Acanto (Fonte: http://www .fotosearch.com.br). 

“Folha de Acanto (Fonte: http://www fotosearch.com.br). 
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essas virtudes, pois nele, do artista que pinta, a representação melhor do caráter também é a 
que ele mesmo possui; e para exemplificar melhor e também reafirmar essa homologia, 


Aristóteles** comenta o assunto na Poética (1448a) quando aproxima a pintura da poesia: 


Mas, como os imitadores imitam homens que praticam alguma ação, e estes, 
necessariamente, são indivíduos de elevada ou de baixa índole (porque a variedade 
dos caracteres só se encontra nestas diferenças e, quanto a caráter, todos os homens 
se distinguem pelo vício ou pela virtude), necessariamente também sucederá que os 
poetas imitam homens melhores, piores ou iguais a nós, como o fazem os pintores. 


Isso exemplifica que, nos seus conceitos fundamentais, a essência da arte grega 
perpassa todas as artes, por mímesis, seja a partir da virtude que o artista tem e aprendeu 
conceitualmente, definindo dentro dele as noções de beleza, harmonia, simetria e mímesis e 
sua própria ideia estética ao expressar uma obra, seja ele poeta, arquiteto, escultor ou pintor, e 
do caráter virtuoso enquanto expressão das virtudes humanas, como expressa Aristóteles na 
Poética (1448a): “Polignoto representava os homens superiores; Páuson , inferiores; Dionísio 
representava-os semelhantes a nós. Ora, é claro que cada uma das imitações referidas contém 
estas mesmas, diferenças, e que cada uma delas há de variar, na imitação de coisas diversas, 
desta maneira”. 

Pensando no que disse Aristóteles na citação anterior, vejo que tanto isso é 
fundamentalmente importante de salientar que, muito embora, os conceitos e os fundamentos 
sejam os mesmos para expressar a arte, a expressão dos mesmos, enquanto virtude ou vício 
depende necessariamente do sentimento do artista e daquilo que ele representa, a partir dele 


mesmo. Félix Loiva Otero, p. 147, Cultura grega clássica, comenta sobre o assunto: 


E se a distinção entre imagem e real não libera a primeira dos critérios morais do 
segundo, ainda lança sobre aquela, duas reservas específicas: a imaginação está 
ligada às emoções e, por isso, envolve mais o homem do que a realidade mesma; a 
beleza das formas artísticas as tornam mais perigosas pelo prazer que propiciam. 


Nos tempos que correm, já vimos muitas caricaturas de políticos, com o objetivo de os 
ridicularizar, isso depende do desenhista o fazer, mas os princípios que regem o desenho são 


os mesmos a todos os desenhistas , e dependendo do caráter de quem desenha, dentro do seu 


*Preferi utilizar a tradução de Eudoro de Souza, mas para comparar a citação utilizada, diretamente do grego, 
utilizei como referência: Kassel, R., 1965. 
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propósito, pode, com os mesmos fundamentos, tornar virtuoso o mesmo político 
anteriormente caricaturado, simplesmente exaltando suas virtudes. 

A ideia aqui nessa analogia que fiz, pensando modernamente os princípios do 
estagirita e de Platão enquanto mímesis externada enquanto obra e objeto, dos conceitos 
fundamentais intrínsecos da realidade verdadeira do espírito, ou seja, o fundamento conceitual 
e matriz da arte grega é o real, expresso pela imitação do artista na sua obra, e a esse respeito 
Xenofonte, na obra Memorabilia, parte III, 10, também citado na p. 146 da obra de Félix 
Loiva Otero, Cultura grega clássica, completa essa ideia expositiva, que vale também para a 
escultura, que por sua vez imprime-se na arquitetura e pintura, a ideia é demonstrar que os 
conceitos e princípios da arte grega que fundamentalmente na sua estética é bela, harmônica, 
simétrica e representada pela arte da mímesis, é a ferramenta real do artista, e sua exposição 


no objeto da obra de arte, imitação dessa realidade: 


Imitando as partes do corpo erguidas ou abaixadas, comprimidas ou distendidas, 
tensas ou relaxadas, segundo as posições, fazes tuas estátuas parecerem mais 
semelhantes a criaturas vivas e mais verossiímeis? Exatamente. [...] e não é 
necessário imitar os olhos ameaçadores e o olhar cheio de alegria dos vencedores? 
Certamente [...]. Portanto, o escultor deve imitar no aspecto exterior a actividade do 
espírito. 


Refletindo o Pitagorismo como matemática e indissociável da arte enquanto número, 
de todas as partes conceituais antes referidas (onde todas as artes, a própria realidade e ideia 
de unidade entre todas as coisas, e não só a música, podem, em última instância, ser expressas 
pelos números) que é obra do espírito humano, é entender que os fundamentos da arte grega, a 
partir de sua própria base conceitual ou origem, é o elemento comum que perpassa todas as 
artes do período clássico enquanto matriz de todas elas, sendo enquanto base, a essência das 
mesmas, já que, se tudo é regido e pode ser representado pela matemática, funde-se 
indissociável dos conceitos que se representam, a arquitetura é só um exemplo mais evidente, 
também aplicada na escultura e na pintura. A esse respeito, na Wikipédia há algo 


esclarecedor: 


Segundo os pitagóricos, o cosmo é regido por relações matemáticas. A observação 
dos astros sugeriu-lhes que uma ordem domina o universo. Evidências disso 
estariam no dia e noite, no alterar-se das estações e no movimento circular e perfeito 
das estrelas. Por isso o mundo poderia ser chamado de cosmos, termo que contém as 
ideias de ordem, de correspondência e de beleza (Fonte: http://pt.wikipedia.org). 
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Analogamente posso pensar também na música para entender melhor a pintura, a 
escultura e a arquitetura na sua essência conceitual; seus fundamentos (conceitos 
acusmáticos”” fundantes) são as matrizes"? de toda a essência musical, mas os estilos 
musicais, a partir dessas matrizes, são imensamente variadas, embora seus fundamentos sejam 
os mesmos na imitação do som, e o que a difere são as variações da mesma matriz. Dentro 
dessa linha de pensamento, verifica-se diversos estilos diferentes de pinturas, mas também de 
esculturas e de arquiteturas, mas o objetivo desse trabalho não é demonstrá-las, quero apenas 
dizer com isso que as bases conceituais comuns, analogamente à associação aos princípios 
matemáticos da própria arte grega clássica, permitiram sua evolução de maneira completa. 


Nos Elementos de lógica matemática, de Jaime Campos Ferreira, na p. 6, isso evidencia-se: 


A linguagem usada na Matemática, como qualquer outra linguagem, compreende 
designações, também chamadas nomes ou termos, e proposições ou frases. As 
designações servem para indicar determinados objetos matemáticos: números, 
pontos, conjuntos, funções, operações, figuras geométricas, etc. 


O que são os conceitos apresentados até agora, explicitados, senão designações, que 
combinam nomes, termos, proposições e frases? Pois as designações, sendo o próprio objeto 
conceitual do sujeito artista que representa, traduz-se perfeitamente em lógica matemática, 
podendo ser indistinto conceito e axioma, então posso dizer que, não apenas no período 
clássico, mas também toda a variabilidade das artes futuras está fundamentada, exatamente 
porque a essência ou fundamento, já explicitadas enquanto conceitos artísticos que contém, 
em sua lógica, matemática, não se alteraram, e enquanto matrizes fundacionais, a Arte 
Antiga, na sua origem, pode ser sempre assim, renovada, revista e reinterpretada, pois é um 
pilar que tem superado o tempo e o espaço. O melhor exemplo do que expus até agora, e para 
completar o presente trabalho, é a pintura renascentista que contém todos os elementos do 


Período clássico grego, o Nascimento de Vênus (1483), de Botticelli”!. 


“Os seguidores de Pitágoras aplicaram estas razões ao comprimento de fios de corda em um instrumento 
chamado cânon, ou monocorda, e, portanto, foram capazes de determinar matematicamente a entonação de todo 
um sistema musical. Os pitagóricos viam estas razões como governando todo o Cosmos assim como o som, e 
Platão descreve na sua obra, Timeu, a alma do mundo como estando estruturada de acordo com estas mesmas 
razões. Para os pitagóricos, assim como para Platão, a música tornou-se uma natural extensão da matemática, 
bem como uma arte (Fonte: http://matematica.no.sapo.pt). 

*Arquitas constrói sua escala baseada em frações da corda resultantes de medias harmônicas e aritméticas 
daquelas encontradas por Pitágoras no experimento do monocórdio. Já Eratóstenes elaborou a diferenciação 
entre intervalos calculados aritmeticamente a maneira de Aristóxeno, de intervalos calculados pela razão (Fonte: 
Origem da matemática e da música . http://www.somatematica.com.br). 

“Enquanto Donatello e Mosaccio lançavam as bases do realismo tridimensional, Botticelli (1444-1510) se 
movia na direção oposta. Seu estilo decorativo linear e as louras donzelas flutuantes eram mais um retrocesso à 
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1:44: 42 A . Z Z 2. . 
Na Wikipédia” como fonte de referência, também há um comentário importante 


sobre a imagem pintada: 


No quadro, a deusa clássica Vênus emerge das águas em uma concha, sendo 
empurrada para a margem por Zéfiro, o Vento Oeste, símbolos das paixões 
espirituais, e recebendo, de uma Hora (as Horas eram as deusas das estações), um 
manto bordado de flores. Alguns especialistas argumentam que a deusa nua não 
representaria a paixão terrena, carnal, e sim a paixão espiritual. Apresenta-se de 
forma similar a antigas estátuas de mármore (cujo candor teria inspirado o escultor 
do século XVIII Antonio Canova), esguia e com longos membros e traços 
harmoniosos. 


A deusa emerge da concha, essa é harmônica e simétrica, imita os motivos do mar 
(mímesis) exaltando as qualidades afrodisíacas com o manto de flores das estações, 
possivelmente a primavera, o que implica a contagem do tempo, onde a matemática é 
imprescindível também na pintura para representar adequadamente as proporções da deusa 
no quadro como um todo, com a leveza da água, a concha é análoga à vagina”, o que 


demonstra claramente o seu nascimento, já com a beleza de uma mulher adulta, imitada no 


seu melhor modelo do gênero feminino, numa estética sensacional. 


arte bizantina. Por outro lado, seus nus sintetizam a Renascença. "O Nascimento da Vênus” marca 
o renascimento da mitologia clássica (Fonte : http://multiplosestilos.blogspot.com.br). 

“0 nascimento de vênus (Fonte: http://pt.wikipedia.org). 

“Na antiguidade clássica, a concha do mar era metáfora para vagina (Fonte: http://pt.wikipedia.org). 
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Sem esquecer que a mesma deusa já foi representada no período clássico esculpida e 
como parte da arquitetura dos templos onde ela era cultuada, e com isso comprovo, mais uma 
vez, com caráter de suficiência diante do aqui exposto, que, na pintura, escultura, arquitetura, 
os conceitos fundamentais da arte grega, em sua estética, permeavam a beleza, a harmonia, a 
simetria e a mímesis como elementos comuns e essenciais para a execução em seus 
fundamentos, que, embora variáveis de acordo com o caráter e da expressão da obra do 


artista, continuam essencialmente imutáveis” nos seus princípios. 


“Algumas notas de Sobre Demócrito de Aristóteles deixarão mais claro o pensamento desse homem: 
“Demócrito considera os objetos eternos como sendo pequenas substâncias infinitas em número”. Ele postula 
que estas estão em um lugar de infinita magnitude, e ele chama esse lugar de “algo sólido e existente” [...] 
“Porém, elas tem todos os tipos de formas e formatos” e são diferentes em tamanho. De acordo com isso, ele 
gera e combina objetos visíveis e massas perceptíveis (Fonte: Félix, 1989, p. 124). 
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CAPÍTULO 2 
TELÊMACO E A BUSCA PELA IDENTIDADE 


A mobilidade do mundo antigo está indissociada da busca pelo conhecimento e 
compreensão do sentido identitário” do ser humano. Mesmo depois do homem ter se tornado 
um animal profissional fixado no tempo e no espaço tendo como pressuposto o ideal 
científico enquanto verdade comprovativa dos fatos”, continuou movimentando-se, 
desbravando incansavelmente os mais recônditos mistérios desse planeta, deixando no 
trancorrer das épocas, incontáveis marcas de sua educação e cultura em todas as zonas 
possíveis” do globo terrestre, por terra, mar e ar, de maneira cada vez mais intensa e rápida. 

Fica então uma questão: O que buscam esses milhões de seres, andando de um lado 
para o outro do planeta, misturando” idiomas, povos e culturas distintas, por quê nos 


movimentamos, afinal de contas, desde a pré-história? 


“A história do homem foi e é marcada por grandes mobilidade espacial. A mobilidade humana existe desde 
tempos remotos, indicando que o homem está sempre em busca de um lugar onde possa viver em melhores 
condições (p. 26). Ao longo de séculos, criaram a linguagem, produziram ferramentas, desenvolveram a arte, 
organizaram ritos, difundiram sistemas de troca. Enfim, construíram o que denominamos de cultura humana, o 
nosso principal mecanismo de adaptação (Fonte: Apostila de geografia do Governo Federal do Brasil. 
Mobilidade humana, as motivações, tipos de migrações. Módulo 2, Unidade 2, p. 33). 

“Tal conhecimento só se desenvolveu muito recentemente. Mas, qualquer que seja o suporte cientifico relevante, 
o conhecimento profissional tem sempre como base fundamental a experiência e a reflexão sobre a experiência, 
não só individual, mas de todo o corpo profissional. Os critérios fundamentais pelos quais se julga a sua 
qualidade são a eficácia na resolução de problemas práticos e a adequação das soluções aos recursos existentes 
(Fonte: Oliveira & Da Ponte, (sd), p. 05). 

“Agora que já sabemos que os deslocamentos humanos são mais comuns do que se imagina, algumas perguntas 
vêm-nos à mente. A primeira delas é como os homens adaptaram-se a condições naturais tão diversas? Estudos 
sobre o homem primitivo, demonstram que uma primeira explicação para essa adaptação diz respeito a 
mudanças morfológicas, como a cor da pele, a textura do cabelo etc. Outra explicação refere-se ao 
desenvolvimento cerebral. Os homens com maior capacidade cerebral puderam criar novas ideias, ferramentas, 
armas etc. Ao longo de séculos, criaram a linguagem, produziram ferramentas, desenvolveram a arte, 
organizaram ritos, difundiram sistemas de troca. Enfim, construíram o que denominamos de cultura humana, o 
nosso principal mecanismo de adaptação (Fonte: Apostila de geografia do Governo Federal do Brasil. 
Mobilidade humana, as motivações, tipos de migrações. Módulo 2, Unidade 2, p. 33). 

“Com o desenvolvimento cultural, o homem tornou-se gradativamente mais capacitado aos deslocamentos - 
roupas e moradias apropriadas ao calor ou ao frio, novas técnicas e tecnologias que facilitam a obtenção de 
alimentos, sistemas de transportes, dentre outras inovações. Como resultado, ampliou-se a diversidade étnica. 
Apesar da diversidade étnica da população mundial, os cientistas afirmam que somos todos iguais, ou seja, que a 
espécie humana tem as mesmas características genéticas e que, portanto, não se pode falar de diferentes “raças”. 
As diferenças de cor, cabelo, e características sociais dos diferentes grupos étnicos são superficiais e estão 
ligadas à capacidade humana de se adaptar a diferentes ambientes (Fonte: Apostila de geografia do Governo 
Federal do Brasil. Mobilidade humana, as motivações, tipos de migrações. Módulo 2, Unidade 2, p. 34). 
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Por necessidade”, simples assim. Precisamos caminhar, ansiosos por conhecer o 
mundo, novas pessoas, conhecimentos, povos e culturas, mas ainda assim, por quê temos a 
necessidade desse impulso, por quê simplesmente não nos fixamos, envelhecemos e 
morremos tranquilamente, de forma inevitável? 

Por uma simples razão; compreender, a partir do outro enquanto espelho”? que nos 
remete exatamente a descobrir, dentro de nosso imaginário animal, natural e lúdico, a nossa 
identidade. O movimento nos dá o caráter, e molda a noção de quem somos, enquanto povo, e 
ao olhar o diferente e o novo, ajuda-nos a entender também, dentro dessa concepção, nossa 
referência no mundo, e uma prova clara disso é a existência da Odisséia de Homero", como 
um dos pilares da educação grega clássica; ali estão todos os principais elementos referidos 
da identidade humana??, aprendizado e lugar na realidade vivida, através da mobilidade de 


. 3 , pad : ” ; 
Ulisses”, que busca retornar à sua condição de Rei de Itaca, e Telêmaco, o filho que, ao 


“Mas o que teria levado o homem primitivo a deixar o seu lar? Há registros de dois fenômenos importantes que 
teriam levado ao deslocamento desses grupos: de um lado, a ocorrência de secas drásticas ligadas a um período 
de glaciação; de outro a explosão do vulcão Toba, na Indonésia, que teria provocado o resfriamento do planeta, 
já que suas cinzas impediam a passagem da luz solar. A disseminação do Homo Sapiens pela Terra deu-se a 
partir de uma única onda migratória, que em apenas 10 mil anos levou a raça até a Austrália. Depois, a migração 
avançou para o norte (Fonte: Apostila de geografia do Governo Federal do Brasil. Mobilidade humana, as 
motivações, tipos de migrações. Módulo 2, Unidade 2, p. 28). 

*“Construímos as nossas imagens ou representações dos objetos através da nossa atividade e, por sua vez, estas 
imagens servem para a nossa orientação no meio ambiente. Assim, a gênese das imagens é regulada pela 
atividade. À medida que trabalhamos com um dado objeto, diversas imagens vão-se definindo, modificando, 
diferenciando e articulando. Além disso, as imagens dos objetos regulam a nossa atividade na medida em que 
permitem a antecipação do desenrolar dos processos. Esta antecipação joga um papel de tal modo forte que, em 
muitos casos, apenas vemos o que de antemão já esperamos ver (Fonte: Oliveira & Da Ponte, (sd), p. 6). 

“Os gregos antigos diziam que Homero era o verdadeiro educador da Grécia. O que é que isto significa? Antes 
de mais certamente que, na educação dos jovens, as obras de Homero detinham um papel fundamental. Mas a 
sua influência tutelar ia muito além disso: Homero funcionou como um verdadeiro paradigma de referência para 
grande parte da produção literária e cultural posterior. Tal afirmação poderá parecer, à primeira vista, talvez um 
exagero, mas quem trabalha na área dos Estudos Clássicos, no mundo da História e da Filologia, sabe 
perfeitamente que é muito difícil falar seja de que assunto for, relativo à Antiguidade Clássica, sem começar por 
“beber” alguma informação em Homero. O vate por excelência era, de fato, o educador dos antigos, mas a 
verdade é que continua a ser o patrono maior dos estudos e reflexões que se possam fazer sobre esta mesma área 
do saber. Postas as coisas nestes termos, será mais fácil compreender a natureza fundacional dos Poemas 
Homéricos e da Odisseia em particular, característica que faz com que essas epopeias, o imaginário que as 
acompanha e as figuras que nelas são retratadas assumam o estatuto de modelo (Fonte: Leão, D. Ulisses e o 
espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no Módulo 
Moodle, p. 4). 

“De resto, uma parte importante da educação na Grécia antiga passava por apreender a essência da ética 
operativa por detrás desses mesmos paradigmas, procurando transpô-la para a formação das pessoas, para o seu 
comportamento. Não surpreende, por conseguinte, que essa influência de Homero se fosse expandindo e 
cristalizando, a ponto de não se entender em pleno o teatro, a literatura e cultura gregas em geral, bem como boa 
parte da cultura latina e da própria recepção dos clássicos, sem Homero, porque de fato nele encontramos fios de 
reflexão extremamente fortes, eternamente plásticos, que motivaram múltiplas criações (Fonte: Leão, D. Ulisses 
e o espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no 
módulo Moodle, p. 4). 

“É por isso ainda que, a partir dos traços do Ulisses homérico e de todos os outros heróis que na Odisseia são 
retratados, temos outras versões que se foram expandindo, em sentidos vários, a partir dessas premissas iniciais, 
alimentando assim um universo heróico e mítico que não pára de se enriquecer (Fonte: Leão, D. Ulisses e o 
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buscar notícias do pai, vai ao encontro de sua própria origem interna e sentido e referencial 
enquanto personagem, e em sua riqueza móvel e literária, forma e molda, pela tranformação 
decorrente dessa procura, também na sua viagem pessoal, a própria revelação da identidade 


buscada” e encontrada. 
2.1 A Viagem de Telêmaco em Busca da Identidade 


Telêmaco busca através da imagem do pai enquanto rei e homem de grandes feitos, de 
forma indireta”, através dos outros personagens da Odisséia por intermédio de suas histórias 
contadas e pela visão que os mesmos possuem, uma visão de sua própria identificação”. 
Claramente o referencial primeiro é o pai, Ulisses, que desempenha em Ítaca o papel de rei 
ausente, esse reflexo fica evidente no tecido de Penélope”, pois realça o tempo da trama. 
Enquanto Ulisses tenta retornar e recuperar sua identidade real enquanto referência de rei 
presente e governante, seu filho busca, através da mobilidade e interagindo com os outros 
elementos da história, encontrar seu pai de forma indireta apenas enquanto referências de 
histórias contadas por outros integrantes da Odisséia (até seu posterior encontro pessoal 


quando Ulisses retorna a Itaca), eu poderia dizer inclusive que Telêmaco é definido e se 


espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no módulo 
Moodle, p. 4). 
* Ainda assim, embora a Odisseia se centre sobre Ulisses, os quatro primeiros cantos da obra não são ocupados 
com Ulisses, mas antes com o seu filho, Telémaco, e daí que desde a antiguidade se tenda a considerar esta 
primeira parte da Odisseia como sendo uma espécie de um quase poema à parte, geralmente conhecido por 
Telemaquia. (Fonte: Leão, D. Ulisses e o espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do 
conhecimento. Material disponível no módulo Moodle, p. 4). 
“A discussão deste problema poderia ocupar-nos por muito tempo, mas talvez o mais interessante agora acabe 
por residir num aspecto aparentemente marginal: Telémaco não conhecia o pai ou pelo menos não o conheceria 
bem, pois o que sabia do pai provinha daquilo que a mãe, Penélope, a respeito dele dizia (Fonte: Leão, D. Ulisses 
e o espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no 
módulo Moodle, p. 4). 
*“Por isso, esta vontade que Telémaco tem de ir à procura de Ulisses será em parte infrutífera, pois ele só se 
avistará com o pai quando estiver já de regresso a Ítaca, mas permite-lhe ainda assim encontrar a imagem, a 
lembrança que outros heróis, seus companheiros de luta em Tróia, guardavam efectivamente de Ulisses. Esse 
pormenor é essencial para um ponto que me parece igualmente importante: a noção da salvaguarda da 
identidade, tema a que me proporia abordar de forma breve em seguida (Fonte: Leão, D. Ulisses e o espírito 
agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no Módulo Moodle, 
pe ; 
Agora sofro. Todos os nobres de Itaca me cortejam contra a minha vontade e levam a casa à ruína. Desejam o 
casamento, e eu lhes teço artimanhas (Fonte: Homero, 1998, p. 129). 
*“Telémaco é ainda um jovem e, ao longo da Odisseia, assistimos à sua passagem de adolescente para adulto, 
afirmando-se como pessoa capaz de substituir Ulisses à frente dos destinos de Ítaca, quando fosse necessário. 
Mas para se definir verdadeiramente como pessoa não lhe basta ser Telémaco, ele deve ser Telémaco, o filho de 
Ulisses, de maneira que, para compreender bem a sua identidade, ele precisa de conhecer melhor a pessoa de 
quem deriva, Ulisses (Fonte: Leão, D. Ulisses e o espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e 
do conhecimento. Material disponível no módulo Moodle, p. 5). 
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define somente assim, pelos outros na história contada sobre seu pai, é o conjunto dos 
personagens com o qual ele interage” que faz do filho de Ulisses uma unidade identitária. 

E assim, nessa metamorfose pessoal por vias indiretas de indivíduos terceiros que lhes 
revelam o mundo e a própria concepção de si mesmo que ele se reencontra na figura do pai, a 
referência direta que os une enquanto identidade (explicitada no momento mesmo em que 
Telêmaco encontra o pai e completa assim sua busca por sua própria referência e linhagem), é 
o filho do rei que reclama novamente seu lugar no mundo após a mobilidade, o que traz a 
certeza do objetivo de Telêmaco, ser o filho do herói, uma espécie de representação de 
identificação continuada enquanto herança nobre e histórica, sagrada pelos benefícios, 
aventuras e desventuras concedidas pelos deuses (que se resume simplesmente em re- 
conhecimento cultural), que desenham assim os modos de ser e estar de todos os personagens, 
fazendo com que, nessa unidade identitária”! da qual Telêmaco faz indissociável parte, a 
Odisséia permaneça completa em toda a sua estrutura fundamental e conceitual, enquanto 


obra-prima da cultura grega. 
2.2 A Identidade de Telêmaco Através de Outros Personagens 


Partindo da ideia, já exposta anteriormente de que o personagem Telêmaco é 
construído, enquanto identidade, através de outros personagens da Odisséia, ou seja, de forma 
indireta, tendo como referência dessa busca a procura pelo pai, um aspecto fundamental e 


importante para sua identificação. Mas poderíamos perguntar: Por quê Homero faz isso, 


“Ora, é interessante constatar que Telémaco ouve de todas estas figuras palavras de apreço em relação a Ulisses, 
sendo que as duas últimas fazem comentários particularmente significativos: Helena, com a natural intuição 
feminina, reconhece nele os traços físicos do pai, ou seja, reconhece em Telémaco a projeção natural das 
qualidades que Ulisses representa; por outro lado, ele ouve também da boca de Menelau falar pela primeira vez 
do estratagema do cavalo de pau, o chamado cavalo de Tróia. Porque, na verdade, esse estratagema, que 
permitirá pôr termo à Guerra de Tróia, foi inventado por Ulisses, mas só na Odisseia ouviremos falar dele, pois 
a Ilíada termina com o apaziguar da cólera de Aquiles, e portanto antes do termo do conflito que opunha Gregos 
e Troianos. Ou seja, conjugando as observações de Helena e Menelau, Telémaco passou a conhecer melhor as 
suas potencialidades enquanto filho de Ulisses, tendo assim condições para alimentar a expectativa de vir a 
praticar feitos igualmente dignos de nota (Fonte: Leão, D. Ulisses e o espírito agônico grego: o herói da 
imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no módulo Moodle, pp. 5-6). 

“Quanto mais enaltecido fosse o pai, a base a partir da qual ele se desenvolvera, maior seria também a sua 
valorização enquanto filho. Estas reflexões remetem-nos naturalmente para a importância de conhecer a nossa 
identidade, as nossas raízes, como forma privilegiada de valorizar aquilo que somos enquanto pessoas, enquanto 
povo, enquanto cultura, enquanto civilização (Fonte: Leão, D. Ulisses e o espírito agônico grego: o herói da 
imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no módulo Moodle, p. 5). 

“Também uma civilização que não tenha consciência do seu passado, das suas raízes linguísticas, do seu 
patrimônio cultural, em suma da própria natureza matricial, não pode obviamente ter futuro, pois está condenada 
a andar numa constante deriva identitária. Já a Odisseia nos faz compreender essa realidade, ao fazer Telémaco 
sair de Ítaca — em busca do pai, em busca do seu lugar na aventura do conhecimento (Fonte: Leão, D. Ulisses e o 
espírito agônico grego: o herói da imaginação, do sacrifício e do conhecimento. Material disponível no módulo 
Moodle, p. 6). 
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referencia o pai ausente para a identidade do filho, que o procura através da mobilidade, e vai 
construindo a ideia de quem é por personagens intermediários? Homero é muito esperto, 
certamente, não é à toa que, dentro dessa subtileza, e para que fosse percebido por um olhar 
mais atento, colocou logo o filho na primeira parte da narrativa, para que nós leitores 
pudéssemos ter uma primeira referência da ideia de mobilidade, busca e identificação moral 
dos personagens, a própria noção de construção narrativa? na ideia de perda e de busca, uma 
ideia de aprendizado por ausência, e para esclarecer melhor o que eu disse agora, cito 
Donaldo Schuler, Doutor em letras e Livre — Docente pela UFRGS, em seu texto “ O Mito em 
Crise”, p. 11: “Ora, só se pode ensinar o que, de alguma forma, se perdeu. A perda 
acompanha o processo da enunciação. O dito (aletheia) se processa com o sacrifício do não 
dito, o interdito, a face oculta do que se manifesta (o pseudos)”. 

Homero fala exatamente da formação do caráter do homem através da ausência e 
perda, tanto que Ulisses é o personagem principal da Odisséia e Telêmaco seu filho, é através 
dessa ausência, do não dito, que o processo enunciativo da identidade humana através dos 
personagens vai se revelando, e no encontro, o reencontro, demonstra a unidade, as evidências 
são claras, Telêmaco reencontra o pai e assim tem a unidade da identidade de seu 
personagem, Ulisses recupera seu reino e seu mundo, mostrando novamente a ideia de 
persistência e sentido linguístico”, também na figura da (re)-união com Penélope. 

O não dito é sacrificado, mas é o verdadeiro sentido do dito, enquanto unidade e 
identidade, e essa ausência, com caráter sutil e ao mesmo tempo rústico, faz parte da estrutura 
do jogo da linguagem de Homero, para transmitir esse conhecimento. 

Donaldo Schuler, Doutor em letras e Livre — Docente pela UFRGS, em seu texto “ O 


mito em crise”, pp. 12-13, corrobora com o exposto: 


O mito narra, sem precisar circunstâncias e datas, a aurora do homem sustentado no 
amplo jogo da linguagem. O que ficou atrás pertence ao mistério da origem, que 
ameaça os que vivem à margem do exercício da linguagem, os rústicos. Mas o que 
ficou atrás é o fundo de que tudo procede. Nada se perde. A rusticidade sobrevive 
nos cantantes, assim como as sombras amparam a clara voz das Musas. À luz se 
alimenta das trevas. Delas os corpos iluminados provêm. De maneira semelhante, a 
rusticidade é o solo no qual o homem que sabe floresce (Fonte: Schuler, 1987, pp. 
12-13). 


“A escrita declara a guerra que a flexível tradição oral jeitosamente evitava. As afrontas de Hesíodo a Homero 
nos colocam na origem do dialogismo e da intertextualidade. Hesíodo é categórico: as Musas que lhe dizem a 
verdade iludiram Homero (Fonte: Donaldo S. Doutor em letras e Livre — Docente pela UFRGS, em seu texto “ 
O mito em crise”, pp. 10-11). 

“Subtraídas dos interesses imediatos, as palavras estabelecem relações duráveis, fonte de sentido (Fonte: 
Donaldo S. Doutor em letras e Livre — Docente pela UFRGS, em seu texto “ O mito em crise”, p. 12). 
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Ora, o homem que sabe, nesse caso, é o próprio Homero, a ideia de luz demonstra o 
sentido dos personagens revelados, mas as Musas inspiram os homens a entenderem o 
sentido mesmo do entendimento daquilo que não está dito nas palavras dos personagens mas 
exatamente no fundamento moral e silencioso de suas ações, dentro do que defendi antes, 
pela ideia de falta, ausência”, Ulisses parte em viagem e Telêmaco busca, também na 
mobilidade, a própria identidade, e os personagens que o filho de Ulisses encontra vão 


auxiliando —o nessa revelação. 


2.2.1 Telêmaco e a deusa Atena 

O nome grego de Telêmaco faz alusão ao próprio pai, sabe-se que Ulisses era bom 
arqueiro, e sabia atirar bem suas flechas, uma maneira de combater à distância, o que faz 
muito sentido na Odisséia, um homem rei, ausente de sua pátria lutando contra as 
adversidades, de longe, para voltar ao seu lar, assim, pela própria etimologia do nome, já se 
observa a unidade entre a situação do pai e sua ligação com o filho. Esclarece, nesse sentido, 
o princípio do entendimento da identidade de Telêmaco pela distância e pela mobilidade e 
unidade, já que o nome é a primeira identificação do personagem, e esclareço o dito pela nota 
de rodapé 9 da página 18, da Odisséia, na adaptação de Paulo Sérgio de Vasconcellos: 
“Telêmaco, em grego, significa “aquele que combate de longe”, o que é uma referência ao ato 
de atirar flechas, arte na qual o pai do rapaz era mestre consumado.” 

A referência do próprio nome do filho, ligada à arte do pai é irrefutável mesmo na sua 
origem etimológica, faz sentido que a busca pelo pai, por semelhança, também se fundamente 
na mobilidade de Telêmaco, ao distanciar-se de ítaca, é uma forma de, pela identidade 
buscada, conhecer-se em seus fundamentos, ele não foge, quer resolver o problema de sua 
casa, mas para isso, num primeiro momento, parte, buscando, através das histórias do seu pai, 
contadas por outros personagens, encontrar a sua unidade enquanto filho de um herói. Em seu 
auxílio, Atena aparece disfarçada, ela não se revela imediatamente como deusa ao filho de 
Ulisses, mas o leitor sabe que é ela, pelo não dito da personagem, esta busca ajudá-lo para 
manter a unidade, tanto do personagem como da história, Telêmaco teme a fragmentação da 


sua identidade e é o que a deusa, disfarçada de estrangeiro, impede que aconteça: 


“Nesse sentido, que pode ocultar perfeitamente o fundo de entendimento de um personagem (exatamente para 
revelá-lo), o sentido de ausência significa, ausência de impedimento para conhecer o não dito; Schopenhauer, 
filósofo alemão, já havia tratado desse conceito enquanto crítica à ideia do idealismo alemão (Fonte: Kruchinski, 
2003, p. 15). 
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Telêmaco, o filho do ausente, tinha sempre o coração angustiado. Desejava que o pai 
retornasse o mais depressa possível para voltar a tomar a posse dos seus bens, que os 
pretendentes estavam consumindo. De repente, viu um estrangeiro encostado à 
porta, sem que ninguém o convidasse para entrar, e foi cumprimenta-lo e oferecer 
comida, depois da refeição, conversaram à parte (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 18). 


Disfarçada de estrangeiro e sem ninguém que a convidasse a entrar, já implica alguém 
que veio de longe, e noção de ausência, mas com isso, não há impedimento, já que ninguém 
evita a aproximação entre a deusa e Telêmaco, a partir dessa falta, que o faz partir também em 
procura do pai, reside o entendimento da identidade do personagem, Telêmaco sente, e 


encontra o sentido interno de si mesmo, mais claro agora na revelação de Atena: 


Palas Atena, sempre disfarçada, disse a Telêmaco: Ele vive! Certamente homens 
selvagens, em alguma ilha, impedem-no de voltar. Mas ele retornará à sua terra, 
porque é homem muito hábil e sabe se arranjar. Mas diga-me, quem são esses 
homens que parecem se banquetear como selvagens? Hóspede, respondeu Telêmaco, 
enquanto Odisseu estava aqui, essa casa era rica e honrada. Agora, em sua ausência, 
os nobres da ilha são pretendentes à mão de minha mãe e estão arruinando a casa. 
Logo acabarão comigo também (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 18). 


Note-se aqui que a deusa fala de homens selvagens de uma ilha que impedem Ulisses 
de voltar, paralelamente os homens que parecem selvagens no banquete também estão na casa 
de Ulisses, na ilha de Ítaca, impedindo Telêmaco de exercer o poder, já que, segundo a deusa, 
Ulisses vive, e só por intermédio dele, como rei, Telêmaco pode desempenhar o seu papel 
como o filho do herói. Se Ulisses estivesse morto, Telêmaco não teria a identidade de filho 
do herói, e estaria sem função na trama, sendo sua unidade destruída pelos personagens 
pretendentes de Penélope. A revelação da deusa mantém o filho de Ulisses com função 
identitária, na unidade entre pai e filho, a revelação fará Telêmaco viajar, mantendo-se vivo 
enquanto fortalece sua identidade, através das histórias que outros personagens contam sobre 


seu pai, é Atena disfarçada quem o aconselha a mobilidade, mantendo-se assim na trama: 


Ah! Se Odisseu estivesse aqui, todos esses homens teriam morte rápida. Mas ouça 
meu conselho: pegue o melhor navio e vá perguntar sobre seu pai em Pilo e em 
Esparta. Se vier a saber que ele ainda vive, suporte mais um ano. Mas se souber que 
morreu, erga-lhe um túmulo e conceda a mão de sua mãe a algum homem. Depois 
disso, pense num modo de matar os pretendentes. Ouça com atenção o que eu digo! 
Quando o estrangeiro se despediu, Telêmaco pôde ver que se tratava de uma 
aparição divina. De fato, a deusa se movera rápida como um pássaro. Telêmaco, 
então, sentiu-se mais forte e confiante, e lembrou-se vivamente de seu pai (Fonte: 
Vasconcellos, 1998, p. 19). 
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Fica claro, pela citação acima que os pretendentes de Penélope afetam de forma direta 
Telêmaco, e indiretamente à distância, Ulisses. Telêmaco representa na casa, o pai ausente, e 
o próprio poder que assim, não pode ser exercido, ele terá também de unir-se ao pai para 
completar seu destino na Odisséia, e para isso vai preparando-se, conhecendo Ulisses 
enquanto identificação do mesmo como representação de feitos heróicos contados pelas 
outras personalidades do poema , por isso não é por acaso que esses personagens que ele 
encontra na distância, ausência e viagem de autoconhecimento e formação identitária, são 
figuras que atuaram com Ulisses na guerra de Tróia (como por exemplo Nestor), pois são eles 


= E E 5 E 
que vão caracterizar a unidade da semelhança” entre os dois personagens. 


2.2.2 Telêmaco e os pretendentes de Penélope 

Fica muito bem caracterizada a identidade de Telêmaco como homem da casa de 
Ulisses enquanto unidade identitária, enquanto filho do rei de Ítaca, já também exemplificado 
pela semelhança entre a etimologia do nome e as próprias lutas do pai para retornar ao lar, a 
questão da ausência enquanto sentimento do não dito, mas revelado na unidade da história por 
intermédio dos deuses; Atena revela que Ulisses está vivo em busca do lar perdido, essa 
perdição remete aos pretendentes ou violação da casa e agonia no sentido também grego, de 
Telêmaco em reestabelecer essa unidade pela identificação de sua própria história através dos 
feitos do pai, o que faz com que ele, em sua busca, movimente-se, essa mobilidade também 
fica expressa no poder que ele representa sobre os outros personagens, numa dessas 
passagens, para exemplificar; ele reafirma-se enquanto representante do poder da casa e de 
movimento entre os personagens, dando ordens a própria mãe: “Mãe, disse Telêmaco, os 
cantores não têm culpa de nada, Zeus é que é o responsável. Ele dá a cada um a sorte que bem 
desejar. Mas volte para seu quarto e seus trabalhos. Cuidarei de tudo por aqui, eu que tenho 
o poder nesta casa” (Vasconcellos, 1998, p. 21). 

O canto, que torna triste Penélope é a lembrança da ausência, é nessa tristeza que o 
sentimento da personagem fala, mas aqui Homero não perdeu tempo, reintegra a ideia da 
revelação do poder de Telêmaco como filho da casa de Ulisses, e o poder de mobilidade, 


exercida sobre a própria mãe, e nessa ordem em si mesma que remete ao recolhimento 


“Também podemos referir essa passagem para exemplificar : Nestor, grande glória de seu povo! Viemos de 
Ttaca. Ando à busca de notícias sobre meu pai, o ilustre e bravo Odisseu, que lutou ao seu lado em Tróia (Fonte: 


Homero, 1998, p. 28). 
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feminino, dá uma ideia sutil de resignação importante em toda a trama pelo próprio caráter da 
personagem. 

O canto que revela não em si mesmo, mas oculta na música a evocação do herói pela 
lembrança da esposa no sentimento de falta, pelo marido ausente, revela-se na ordem que 
Telêmaco exerce, ao dizer que cuida de tudo, é o filho de Ulisses a ideia de busca, retorno e 
unidade, é ele que impede que a falta do rei (que remete, por si mesmo, ideia de unidade) seja 
completa, e enquanto substituto, a identidade do filho só é possível enquanto ele identifica-se 
com o pai enquanto herói, a identidade de Telêmaco é, por herança e enquanto filho, a própria 


identidade de Ulisses por extensão: 


E assim fez Penélope, chorando em seu quarto, até que Palas Atena lhe pôs nos 
olhos o doce sono. Enquanto isso, os pretendentes, em meio a danças e cantos, 
continuavam a se divertir; mas quando caiu a noite, cada qual voltou para sua casa. 
Telêmaco subiu para seu quarto e, durante toda a noite, ficou meditando na viagem 
que Palas Atena lhe aconselhara (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 22). 


Quando Penélope aceita e resigna-se na ordem de Telêmaco, essa ideia remete a 
manutenção e ordem na casa, pois, aceitando o feito, revela seu próprio caráter, mantem-se 
enquanto rainha e demonstra não submissão, mas poder. Resignar-se é algo poderoso, quando 
por exemplo, ela recusa os pretendentes” e assim salva sua posição, aceitar a ordem do filho é 
aceitar o próprio poder da casa de Ulisses, na qual ela é mulher soberana sobre os 
pretendentes homens, enquanto poder de resistência, que nada mais é do que a manutenção 
da unidade da identidade de Ulisses enquanto rei de ítaca, e por extensão, a manutenção da 
identidade (em construção e por extensão) de Telêmaco. 

E por isso mesmo não poderia ser diferente, o filho de Ulisses, antes de viajar, vai 
reclamar do comportamento dos pretendentes, e identificando-se, dentro do contexto de tudo 
o que já foi dito anteriormente, e como bom filho, vai partir em busca do pai, não sem antes 
demonstrar mais uma vez, a ideia de unidade enquanto identidade que ele mesmo busca, 


reunindo, essa é mesmo a palavra, os homens, exercendo seu poder como filho do rei, um 


poder que não o dissocia do pai: 


No dia seguinte, quando bem cedo apareceu a Aurora de dedos cor de rosa, 
Telêmaco reuniu os homens para falar-lhes. Palas Atena verteu sobre ele um encanto 
divino, tornando-o belo como um deus, e as pessoas o contemplaram com 


66 el a : 
A culpa não é nossa, mas de sua mãe, essa mulher manhosa. Vai fazer quatro anos que vem nos enganando. 
(Fonte: Homero, 1998, p. 23). 
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admiração. Entre outras palavras, disse: — Minha mãe sofre, contra sua vontade, o 
assédio dos pretendentes, filhos dos nobres de Ítaca, que todo dia estão em nossa 
casa. Matam bois, ovelhas e cabras, banqueteiam-se e bebem vinho. Estão acabando 
com tudo o que é nosso. É que não há aqui um homem como Odisseu, para pôr um 
fim a essa desgraça (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 23). 


Note-se que ele não substitui o pai enquanto identidade, ele tem, em contrapartida, um 
caráter próprio, quando ele afirma “não há aqui um homem como Odisseu (Ulisses)”, ele 
sabe-se enquanto filho, extensão e caráter do pai, mas não está a altura da grandeza do rei, 
mas isso não impede de, a partir do pai, ter sua própria identidade caracterizada de filho, 
exemplificada no exercício do poder, na convocação da reunião, na reclamação dos 
pretendentes, e depois na viagem e nas histórias que ele saberá do pai enquanto homem de 
grandes feitos. 

A ideia de que os pretendentes de Penélope terão de sair de cena no futuro, falando 
numa linguagem mais teatral, vem do augúrio, sinal divino, das aves que surgem enquanto 
Telêmaco discursava contra os pretendentes de Penélope, o que já antecipa de certa forma o 


destino dos personagens: 


Assim que Telêmaco terminou de falar, Zeus fez surgir duas águias no cume de um 
monte. As aves voaram juntas até a assembléia; ao chegar diante dos pretendentes, 
começaram a bater fortemente as asas e a olhá-los com um olhar cheio de ódio. Por 
um momento, atacaram-se mutuamente e depois partiram na direção das casas dos 
pretendentes. Todos acompanharam o vôo das águias tomados de espanto; tinham o 
coração apreensivo com o pensamento do que poderia estar para acontecer (Fonte: 
Vasconcellos, 1998, p. 24). 


Quem conhece a peça Antígona, de Sófocles, poderia fazer um paralelo com a 
resistência de Penélope enquanto ideia de personagem, se abstrairmos os elementos do 
enredo, e de Tirésias com o velho do augúrio, ou mesmo com o Coro, ou seja, aquele que 
avisa e antecipa o fim da trama, para que exista a unidade da peça como um todo, quero dizer 
com isso que na Odisséia, esse elemento de revelação ocorre, primeiro através do divino com 
Atena revelando que Ulisses está vivo, depois o augúrio das aves, e com isso, em escala até os 
humanos, o mago, o adivinho e intérprete que revela o futuro dos personagens e o destino 
funesto dos pretendentes, sempre com aquele ar do “não dito”, implícito no revelado, no 


sentido mesmo da interpretação pela analogia dos pássaros: 


Então, tomou a palavra um velho experiente na arte de descobrir o destino através da 
observação das aves: — Um grande mal paira sobre os pretendentes. Odisseu não 
ficará longe por muito tempo. Trará morte e desgraça para alguns. Quando Odisseu 
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chegou a Tróia, previ que só voltaria para casa vinte anos depois, após muitos males 
e sem os seus companheiros. Tudo se cumpre agora (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 
24). 


O elemento da negação e não submissão dos personagens que são os pretendentes de 
Penélope, configura-se numa clara ideia de recusa de fragmentação e eliminação da própria 
identidade e função dos mesmos na trama, mas alguns personagens tem de sair de cena para 
fundamentar e fortificar a unidade dos outros, geralmente para consagrar o herói, no caso 
Ulisses (Odisseu), fazer a união identitária de Telêmaco por esse intermédio, a própria 
identificação da unidade do personagem com o seu reino (Ulisses é rei), o favorecimento dos 
deuses nessa ideia de fortificação da identidade pela mobilidade, e claro, a morte dos 
personagens que favoreceram o drama (sentido grego de ação e movimento) já anunciada de 
forma divina. Essa recusa” dá vida aos personagens e força no drama, dando um motivo e 
uma fundamentação de justiça ao herói para eliminar os pretendentes de Penélope, 
reafirmando assim a unidade (do rei) e identidade (do filho do rei), pela fragmentação e 
eliminação (dos pretendentes). Mas esse recurso serve apenas para reforçar a unidade da 
história como um todo, e para exemplificar, deixemos que os deusa Atena e Zeus corroborem 


com minha ideia: 


Enquanto isso, Atena se dirigiu a Zeus: Ó pai, que tens em mente? Desejas uma 
guerra prolongada ou que entre os dois grupos se faça a paz? Zeus, que acumula as 
nuvens no céu, respondeu: Filha minha, por que essas perguntas? Não foste tu que 
planejaste a punição dos pretendentes? Mas agora que isso aconteceu, devem fazer 
um pacto. Odisseu será rei para sempre, e nós faremos que o massacre de filhos e 
irmãos caia em esquecimento. Que todos vivam como no passado, em harmonia, e 
haja muita prosperidade e paz (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 167). 


Ou seja, a deusa Atena planejou a punição dos pretendentes, mas Zeus, que simboliza 
a unidade do Olimpo, também enquanto rei, sugere o pacto, e como os heróis se aproximam 
por semelhança, dos deuses, Odisseu (Ulisses) também será para sempre rei de Ítaca em sua 
unidade, depois de eliminados os empecilhos para tal, com o desaparecimento dos 


pretendentes que ameaçavam o reinado. 


“Um dos pretendentes, de nome Eurímaco, respondeu: Oh, velho! Vai fazer previsões na sua casa! Eu sei 
analisar essas coisas melhor do que você. Nem todas as aves anunciam o futuro. Odisseu morreu em algum lugar 
remoto. Nós não desistiremos e ficaremos aqui até que Penélope se case com um de nós. Não temos medo de 
ninguém, nem de Telêmaco. Não nos preocupamos com essa sua profecia, velho (Fonte: Homero, 1998, pp. 24- 
25). 
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E a unidade* enquanto identidade reinante e dominante. O pacto também é o símbolo 
dessa união, também relacionada entre deuses e homens heróis, na qual Telêmaco está 
indissociado enquanto identidade do reino de Ítaca, da sua relação com o pai herói e com as 
divindades, a luta e o massacre, caídos no esquecimento, perfazem a ideia da concretização 
dessa identidade e unidade como último movimento do poema como harmonia. 

O movimento dessa identidade está na própria busca de Telêmaco, por isso ele 
resolve, depois de demonstrar os antagónicos que serão eliminados da história (pretendentes 
de Penélope), ele faz o contrário, através da mobilidade, vai a Pilo, buscar sua identificação 
pelas histórias do pai, contadas pelos outros personagens, e assim, através desse movimento, 


ele se identifica. 


2.2.3 Telêmaco em Pilo 

É evidente que Telêmaco busca a verdade sobre seu pai, que passa a ser assim a 
verdade sobre si mesmo, é um personagem de auto descoberta através da mobilidade. Quem 
dá a certeza do critério de verdade sobre a fala dos outros personagens e que tranguiliza o 
filho de Ulisses, é a própria Atena, que inclusive lhe guia até o personagem correto, o próprio 
Rei de Pilo, Nestor. É aqui novamente o critério de unidade real que se estabelece entre o pai 
Ulisses (através das revelações de Nestor que também é rei) e o filho, tudo revelado pela fala 
da deusa Atena que o guia: “Telêmaco e Palas Atena desembarcaram, e a deusa disse ao 
rapaz: Vá até Nestor, o rei de Pilo, e lhe pergunte sobre seu pai. Não dirá mentiras: é um 
homem sábio” (Vasconcellos, 1998, p. 28). 

E aqui fica evidenciado que Telêmaco busca o pai herói, o que ajuda, na fala do Rei 


de Pilo, Nestor, evidenciar a verdade com a qual ele se identifica: 


Nestor, grande glória de seu povo! Viemos de Ítaca. Ando à busca de notícias sobre 
meu pai, o ilustre e bravo Odisseu, que lutou ao seu lado em Tróia. Sabemos que fim 
tiveram todos os que lutaram contra os troianos. Mas, quanto a ele, ninguém sabe se 
morreu em terra ou no mar. Foi por isso que vim até aqui, pedindo que me conte a 
sua morte, caso a tenha visto com seus próprios olhos ou tenha sabido dela através 
de alguém (Fonte: Vasconcellos, 1998, pp. 28-29). 


Ora, se a própria Deusa Atena já havia anteriormente revelado a Telêmaco que Ulisses 


estava vivo, qual a razão agora para ele ir até Pilo e perguntar ao Rei Nestor novamente o 


“Trata-se de uma noção de psychê estranha ao pensar de hoje, para o qual a alma é espírito por excelência. Não 
impede, no entanto, que se aceite a existência de uma concepção unitária da personalidade nos Poemas 
Homéricos (Fonte: Ferreira, 1996, p. 65). 
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mesmo, ao lado e a pedido e orientação da própria Atena atestando que o dito é a verdade? 
Aqui fica evidente que o filho de Ulisses já sabe a verdade, que o pai está vivo, mas o que ele 
procura, mais profundamente, ao perguntar ao Nestor, é descobrir as histórias sobre o pai 
enquanto herói de grandes feitos, fazendo com que o personagem, ao falar da Guerra de 
Tróia, dê a referência de uma identidade a Telêmaco, identidade essa que ele vai construindo, 
enquanto filho de herói, por isso mesmo a deusa Atena é guia, personagem auxiliar dessa 


construção interna das qualidades ou virtudes do filho de Ulisses: 


Oh!, amigo, respondeu Nestor, você me recordou os males que nós, gregos, 
sofremos naquela guerra. Em Tróia morreram muitos dentre os melhores. Mas 
ninguém vencia em astúcia o ilustre Odisseu. Depois que destruímos a cidade e 
partimos em nossos navios, Zeus concebeu em sua mente um retorno cheio de 
desgraças para os gregos. É que nem todos tinham sido sensatos ou justos. Ao partir, 
no fim da guerra, separei-me de seu pai. Não tenho notícia dele nem dos outros 
gregos. Mas você deve ser valente, filho, para que no futuro falem bem a seu 
respeito (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 29). 


Analisando a citação acima, a primeira dessas virtudes que herda do pai, enquanto 
construção da imagem de sua identidade é a ideia de astúcia, sensatez e justiça, é a própria 
definição das qualidades de Atena que o guia. Valentia, para que no futuro falem bem de 
Telêmaco, ou seja, o reconhecimento de fazer valer, de valor, que os outros personagens do 
poema atribuem a ele e o abonam enquanto virtudes que já existiam no pai, uma ideia de 
herança, como se o próprio filho do herói estivesse habilitado também a feitos semelhantes, a 
curiosidade aqui é que Telêmaco é um personagem em formação para receber a herança 
dessas virtudes de forma indireta e através da história e reconhecimento dos outros 
personagens, através da mobilidade e guiado por Atena, o que mostra claramente que um 
herói não nasce pronto enquanto personagem, ele nasce e se forma a partir da construção de 
uma identidade. 

E nessa construção, um personagem indica outro, como faz Nestor, reforçando a 
verdade das virtudes que serão contadas nos sinceros personagens, o que reforça a construção 
da imagem de um herói como uma pessoa íntegra, o que é importante na formação da 
identidade de Telêmaco enquanto ser o filho de Ulisses como principal referência: 
“Aconselho-o a ir até Menelau, que voltou há pouco de viagem e deve ter notícias de Odisseu. 
Se quiser ir por terra, ofereço um carro, cavalos e meus filhos como acompanhantes. Menelau 
não dirá mentiras: é um homem sábio” (Vasconcellos, 1998, p. 30). 

A construção dessa identidade, que são virtudes divinas, consagradas na ideia da 


deusa Atena que acompanha Telêmaco enquanto guia, torna, por ideia de construção 
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identitária e semelhança, o próprio filho de Ulisses, purificado por essa construção da imagem 
(depuração do personagem), vai assemelhando-se aos deuses enquanto imagem e nobreza, 
essa subtileza aparece no banho, que a filha de Nestor oferece : “A filha de Nestor preparou 
um banho para Telêmaco. Lavou-o e o esfregou com óleo de oliva. Depois, revestiu-o com 
um manto e uma túnica. O jovem saiu do banho parecendo um deus imortal e foi se sentar ao 
lado de Nestor” (Vasconcellos, 1998, p. 30). 

Sentar-se ao lado do próprio Rei de Pilo, Nestor, parecendo um deus imortal, já 
configura as virtudes divinas por semelhança, e entre o divino e o heróico, Telêmaco vai 
construindo sua identidade, tendo como referência indireta, através das histórias dos nobres 
personagens, a figura de Ulisses, assim ele vai reconhecendo toda a sua referência cultural, 
histórica, heróica, identitária, seguindo para Esparta, para continuar recebendo sua herança, e 


assim permanece construindo-se a si mesmo, através da mobilidade. 


2.2.4 Telêmaco em Esparta 

Chegando a Esparta, Telêmaco foi à casa de Menelau, acompanhado do filho de 
Nestor. Hora, Nestor está longe, mas seu filho o representa, o mesmo se pode dizer que se 
passa com Ulisses, representado por seu filho. Não só os personagens que apoiam Telêmaco, 
mas as situações em que os mesmos se encontram, novamente permitem a unidade, não só do 
poema de Homero enquanto estrutura que forma o caráter humano, mas que permeia a ideia 


da unidade desse caráter, um verdadeiro casamento, é o que canta o ilustre poeta: 


Telêmaco e o filho de Nestor chegaram a Esparta e se dirigiram à casa do ilustre 
Menelau. Encontraram-no celebrando um banquete de casamento, pois estava 
casando um filho e uma filha ao mesmo tempo. Um poeta cantava ao som de sua 
lira, enquanto dançarinos se exibiam. Entraram na casa do rei olhando a tudo com 
admiração; havia ali um brilho que lembrava o do sol ou o da lua. As criadas 
prepararam para eles um banho. Depois de os lavarem e esfregarem com óleo, 
cobriram-nos com mantos de lã e túnicas, e os dois foram sentar-se junto a Menelau. 
Serviram lhes comida farta. O loiro Menelau, saudando-os, disse: Comam com 
prazer. Depois perguntaremos quem são vocês, que parecem filhos de reis. 
Terminada a refeição, Telêmaco disse baixinho ao filho de Nestor: Observe o brilho 
do bronze, do ouro, da prata e do marfim. Deve ser assim o palácio de Zeus, no 
Olimpo”! (Fonte: Vasconcellos, 1998, p. 32). 


Analisando a citação acima, busca Telêmaco sua identidade e encontra Menelau 
celebrando um casamento, símbolo de união de personagens, e nessa celebração canta o poeta 
na Odisséia, e a casa de Menelau lembra o brilho do Sol, símbolo da unidade da luz do 


esclarecimento, a própria ideia de revelação e desvelamento do caráter do filho de Ulisses por 
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esses personagens e ambiente propício, e novamente o banho, símbolo da purificação por esse 
conhecimento do caráter adquirido pela mobilidade e conhecimento, já tratado anteriormente, 
mas que aqui se repete, e Telêmaco senta-se, depois do banho, junto a Menelau, outro nobre, 
mas dessa vez não está sozinho, o filho de Nestor também está ali, numa união colocada de 
forma indireta nas situações que Telêmaco vive, pois as interioriza, descobrindo assim seu 
lugar e posição no mundo, Menelau ainda é claro, parecem filhos de reis, O filho de Ulisses e 
o filho de Nestor estão assentados na mesma posição, a identidade de Telêmaco através dos 
personagens vai se revelando, é na mobilidade e na unidade que ele se descobre. 

Sobre a mesma citação referida, comer fartamente e com prazer é um outro símbolo de 
alimentar-se, mas para o leitor é simbólico, simboliza o conhecimento e a completude, comer 
fartamente nos retira o sentimento de que algo nos falta, pois é a identidade de Telêmaco em 
formação e reconhecimento o que isso simboliza, ter o máximo de saciedade até o 
personagem estar satisfeito, pois é Telêmaco que alimenta-se na sua busca e encontro, em 
última instância, de si mesmo. 

E no fim, a ideia desse simbolismo rico, ainda analisando aquela citação, que faz 
alusão ao ouro, a prata, ao marfim, o bronze, referindo como uma imagem possível ao próprio 
palácio de Zeus, no Olimpo, mostra todos os níveis de riqueza de conhecimento como 
imagem da identidade da unidade do próprio texto de Homero, e da união simbólica de muitos 
valores diferentes que formam a personalidade de Telêmaco na sua busca interna, ele pensa 
como deve ser o palácio de Zeus, e quando o faz, pensa e imagina, ou seja, faz um trabalho 
interno de conhecer na sua própria busca e autodescoberta, pois é mesmo ele que faz o 
comentário no fim da citação. 

Colocado o sentido mais profundo e interno enquanto psyche de Telêmaco, na medida 
em que vai se transformando no reflexo do próprio pai enquanto representante, base e modelo, 
através dos outros personagens, posso agora ir concluindo com as explicitações mais 
evidentes, através do reconhecimento externo: “Enquanto o rei refletia, eis que veio até eles 
Helena de Tróia. Parecia uma deusa. Perguntou a seu marido Menelau: -Estarei enganada ou 
será mesmo verdade? Ninguém, homem ou mulher, é mais semelhante a alguém do que este 
jovem é semelhante a Telêmaco, o filho do valente Odisseu” (Vasconcellos, 1998, p. 33). 

O Rei refletia, ou seja, ele fazia uma reflexão interna acerca de Telêmaco, ou seja, vai 
explicitar logo a seguir o sentido interno do personagem, através das características externas, 
mas Helena, que parece uma deusa, também revela a identidade do filho de Ulisses por 
semelhança com o mesmo, muito claramente, Telêmaco é o filho do valente Odisseu. E os 


outros personagens, na sequência, vão dando a unidade completa dessa identidade: “Também 
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penso assim, respondeu Menelau. Os pés, as mãos, o olhar, a cabeça, os cabelos são de 
Odisseu” (Vasconcellos, 1998, p. 33). 

Pela citação acima, fica muito evidente que Telêmaco, enquanto identidade é a 
própria imagem de Ulisses, o filho é a imagem e semelhança do pai, o carácter das virtudes, 
por ser jovem e por isso mesmo poder conduzir igualmente, em potencial e de forma 
semelhante, grandes feitos, vai buscando com a sabedoria da deusa Atena, nesse elo dos 
personagens, sua unidade por revelação: “Então o filho de Nestor confirmou que, de fato, 
aquele era o filho de Odisseu, um pouco intimidado por estar ali, pela primeira vez, diante de 
Menelau” (Vasconcellos, 1998, p. 33). 

Tanto que agora o personagem intitulado filho do rei Nestor, não o acompanhou a 
Esparta por acaso, ele vem somar a confirmação da identidade de Telêmaco, demonstrando 
sua função reveladora na unidade dos personagens, é uma soma de confirmações que dá o 
caráter de certeza de quem é o filho de Ulisses, seu potencial e seu lugar no poema de 
Homero, que é o de dar o tempo de apoio ao pai, para que o mesmo retorne a Ítaca, num 
sentido de estratégia textual para que assim funcione a unidade do poema como um todo, 
fazendo ao mesmo tempo com que o filho de Ulisses conheça e se reconheça por semelhança 
ao pai herói: “Telêmaco, Herói, por que veio até aqui, atravessando o vasto mar? Diga-me 
sinceramente. Telêmaco, então, respondeu que buscava notícias de seu pai” (Vasconcellos, 
1998, p.35). 

Nessa pergunta de Menelau, o mesmo o chama de herói, ao mesmo tempo que dá o 
sentido de busca do personagem, une pai e filho na mesma virtude do caráter ; e Telêmaco 
responde que está buscando notícias do pai. Hora, ele não está buscando o pai em pessoa, mas 
sim, notícias do mesmo. É importante esse detalhe, porque é isso mesmo que ele encontra, é 
só depois de ter as notícias do pai, internalizadas na própria formação da sua identidade, que 
ele então, efetivamente, encontra o pai, e assim pode-se reconhecer enquanto imagem e 
semelhança do mesmo, ele só ganha a unidade da sua identidade na sua forma completa e 
efetiva, quando ele realmente encontra Ulisses, pois os outros personagens já forneceram pra 
ele esses elementos, sem o qual não seria possível o reconhecimento de um no outro pela falta 
de unidade, mas os personagens de apoio fornecem a Telêmaco todos esses referenciais e 


assim ele sabe-se finalmente filho de um rei herói, enquanto também personagem próprio. 
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2.3 O Encontro Entre Ulisses e Telêmaco 


Ulisses viajante, herói, ao retornar a Ítaca para completar a Odisséia, identifica-se na 
paternidade, enquanto face e extensão dele mesmo enquanto identificação comum na relação 
pai e filho estabelecida no encontro, sendo Telêmaco enquanto personagem, enquanto 
identidade, a própria imagem refletida de Ulisses, por semelhança, mas com um antecedente 
de negação. Observe que já tratei do assunto antes da ideia de ausência, como ausência de 
impedimento, a negação de Telêmaco não impede que ele reconheça o pai, na verdade dá-se o 
contrário, é como na lógica, nega-se o antecedente para afirmar o consequente, quero dizer 
com isso que, na negação, afirma-se logo no segundo momento, o reconhecimento, como dois 


passos inevitáveis da técnica do poema de Homero, vou citar para exemplificar: 


Atena o tocou com uma varinha de ouro. Cobriu-o, assim, com um belo manto e 
uma túnica. Depois, aumentou sua altura e sua força. Voltou a ser moreno. As faces 
perderam as rugas e a barba se tornou negra. Terminada a transformação, partiu. 
Odisseu entrou na cabana. O filho olhou-o espantado: Você me aparece 
completamente diferente, ó estrangeiro! Por certo é um dos deuses que moram no 
vasto céu. Não sou um deus, mas seu pai, por quem você sofre os insultos dos 
homens (Vasconcellos, 1998, p. 112). 


Pelo parágrafo acima, nota-se que Atena, personagem comum entre Telêmaco e 
Ulisses, provoca a transformação desse último, em um homem novamente belo, robusto, 
moreno e forte, ela também provoca assim, a própria transformação da imagem de Telêmaco, 
que em negações iniciais, confundindo-o por um deus, havendo identificado-o 
imediatamente como um estrangeiro, mas por fim reconhece o pai. Note-se que Atena serve 
de personagem comum e guia na metamorfose, tanto interna pela sabedoria das histórias de 
Ulisses que Telêmaco aprende nas viagens pelos outros personagens, quanto na revelação 
mesma, transformando Ulisses para que o filho ali possa reconhecer sua própria identidade, a 
identidade de Telêmaco e referência é o próprio reflexo do reconhecimento do pai, é a alma 


da identidade comum entre os personagens (psyche), promovida pela metamorfose de Atena: 


E Odisseu beijou o filho, derramando lágrimas. Telêmaco não acreditava que se 
tratava de seu pai: Você não é Odisseu, meu pai, mas um demônio. Um mortal não 
seria capaz de se transformar de velho em jovem. Há pouco você era um velho, 
vestido como mendigo. Agora se parece com os deuses. Odisseu contou ao filho 
que aquela metamorfose fora obra de Palas Atena (Vasconcellos, 1998, p. 112). 
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Telêmaco reconhece o pai após a metamorfose, assim reconhece em si mesmo 
enquanto filho, a alma (psyche) comum desse personagem que faz de ambos identidades 
completas, enquanto reconhecimento mútuo. Pai e filho assim, tem nesse reconhecimento a 
mesma alma identitária, embora sejam personagens diferentes e com caminhos próprios, mas 


indissociavelmente percorridos enquanto unidade, no poema de Homero. 
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CAPÍTULO 3 
A PAZ EM ARISTÓFANES 


Diferentemente do que se poderia pensar tendo como referência base o título, o 
objetivo do presente capítulo não é o de analisar especificamente a obra A Paz de 
Aristófanes, mas sim em Aristófanes, ou seja, saindo um pouco do óbvio para identificar, 
tanto nos Acarnenses* quanto em Lisístrata”? os chamados elementos da Paz”, tanto nas 
situações da obra enquanto contexto histórico quanto no comportamento e caracterização dos 
personagens. 

Também, comparativamente, nas duas últimas obras acima referidas anteriormente 
que serão a base dessa tese, pode-se identificar comportamentos semelhantes por comparação 
entre os distintos personagens, o que fortalece e corrobora a ideia de que as duas peças de 
teatro, diferentes, apresentam uma conjuntura comum, a ideia de paz, indissociada do 


Ena a 
contexto histórico da guerra“ do Peloponeso. 


“Os Acarnenses foram apresentados nas Leneias em 425 a.C, sob o nome de Calístrato, e galardoados com o 
primeiro prêmio nesse concurso, o que equivaleu, por parte de Aristófanes, a uma vitória obtida sobre os seus 
dois maiores rivais, Cratino e Êupolis. Para nós, representam a comédia mais antiga do poeta e a primeira, 
conservada na íntegra, do teatro cômico grego. É interessante observar que, desde os primórdios da sua carreira 
literária, Aristófanes aparece dominado por uma preocupação que frequentemente ressalta das sua comédias: a 
necessidade de, assumindo o papel, que cabe ao poeta, de educador do povo, alertar os Atenienses para o futuro 
sombrio que a guerra anunciava à cidade de Palas, e para a contingência do resultado de um combate que se 
arrastava, interminável (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 9). 

“É exatamente este contexto, como ele sobressai da peça, que importa definir antes de mais. Em 411 a.C, 
cumpriam-se 20 anos da guerra do Peloponeso, um conflito que dividia o mundo grego em nome de uma 
supremacia reivindicada por dois blocos: Atenas e o seu império e Esparta e as cidades da sua liga. Este já 
demasiado longo período de tempo tornava agora patente que as armas eram incapazes de solucionar uma 
polêmica, a que só uma diplomacia efetivamente empenhada podia garantir o termo; até porque as feridas abertas 
e a profundidade das divergências atingira um ponto delicado e irresolúvel pela força. Com uma isenção e 
objetividade louváveis, Aristófanes, ainda uma vez arauto da paz, trazia a consideração do público ateniense 
alguns pontos nevrálgicos do problema (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 8). 

A paz é, assim, a preocupação mais sensível de comédias como Acarnenses (425 a.C), Cavaleiros (424), 
Vespas (422), a Paz (421) e Lisístrata (411) e está mais ou menos presente em todas as peças (Fonte: 
Aristófanes, 2004, p. 13). 

2a hegemonia de Atenas foi posta em causa pela guerra do Peloponeso, na qual Aristófanes não via qualquer 
vantagem nem para Atenas nem para a Grécia em geral. O poeta parece não reconhecer, ou não quer reconhecer, 
a evolução social e as mudanças de vida, operadas ao longo desses vinte e sete anos de angústia e sofrimento. 
Para ele, a guerra podia ter sido evitada. E já depois de começada, não tinham faltado oportunidades de alcançar 
a paz com dignidade para Atenas (Fonte: Aristófanes, 2004, p. 13). 
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Poderíamos nos perguntar o motivo de Aristófanes estar tão interessado em apresentar 
ao público, através das suas peças, a ideia de paz enquanto uma das características marcantes 
de seu trabalho de teatro, e o motivo é simples, Aristófanes é um conservador de um ideário 

ai 73 F Eta 
de uma Atenas pacificada * e nesse sentido, conservar a ideia e os elementos de paz num 
contexto de guerra enquanto apresenta suas obras, é ideologicamente fundamental e essencial, 
24 so TA q . » . . E 2 E 
de cunho prático enquanto reflexão * direcionada ao público, pois a paz urgia para a própria 


segurança e ordem social grega. 


3.1 Elementos da Paz em Aristófanes na Obra Os Acarneses 


Na obra Os Acarnenses de Aristófanes, podemos observar a caracterização tanto dos 
elementos contextuais históricos daquele momento em que a peça era apresentada, quanto da 
situação do desenrolar do enredo da peça teatral como um todo, se quisermos falar do 
contexto da paz, teremos de forma irrevogável não dissociar a peça dos seus fatores de 
historicidade e guerra em que vivia o autor e a própria situação” em que Atenas e a própria 
Grécia se apresentava, quero dizer com isso que a obra representa uma situação tendo por 
base o momento real de um conflito e a necessidade de reflexão para o desenvolvimento da 
ideia de paz, e que isso está caracterizada na obra”, nas situações e na personificação e 
atitude dos personagens, objetivando ao teatro um elemento curioso, interessante e 
característico nesse autor; através dos elementos da comédia, apresentar a evidência do 


cotidiano trágico refletido através do seu próprio contexto histórico de apresentação, com o 


2 Aristófanes é um conservador, saudoso dos tempos em que Atenas gozava de grande prestígio e era a cidade- 
luz da Grécia. Mas esses tempos haviam passado (Fonte: Aristófanes, 2004, p. 13). 

2 Avaliados os contornos históricos e políticos que cercaram a produção da Lisístrata, importa olhar a peça na 
óptica da mensagem que ela veicula, que não hesitamos em destacar como o seu grande objetivo. Dentro do 
espírito didático que sempre norteou a produção cômica, a peça de 411 apareceu atenta a crise que a cercava. 
Ergueu a voz para defender um pan-helenismo urgente, proclamou, com vivacidade risonha, uma fórmula 
possível de atingir esse máximo propósito, depois de produzir do problema um diagnóstico competente (Fonte: 
Aristófanes, 2002, p. 13). 

?Os Acarnenses foram apresentados nas Leneias em 425 a.C, sob o nome de Calístrato, e galardoados com o 
primeiro prêmio nesse concurso, o que equivaleu, por parte de Aristófanes, a uma vitória obtida sobre os seus 
dois maiores rivais, Cratino e Êupolis. Para nós, representam a comédia mais antiga do poeta e a primeira, 
conservada na íntegra, do teatro cômico grego. É interessante observar que, desde os primórdios da sua carreira 
literária, Aristófanes aparece dominado por uma preocupação que frequentemente ressalta das sua comédias: a 
necessidade de, assumindo o papel, que cabe ao poeta, de educador do povo, alertar os Atenienses para o futuro 
sombrio que a guerra anunciava à cidade de Palas, e para a contingência do resultado de um combate que se 
arrastava, interminável (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 9). 

A experiência de seis anos de hostilidades tinha sido dura, sem que se entrevisse ainda qualquer posição militar 
definitiva. Feitos de êxitos e de derrotas pouco significativos, esses seis anos não tinham o poder de desanimar 
os Atenienses, que mantinham cada vez mais viva a esperança na almejada vitória final. Eram essas as 
disposições gerais no momento da apresentação de Os Acarnenses. E no entanto, tudo a volta de Atenas eram 
destroços (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 10). 
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objetivo de apresentar uma lição”! e solução através da união do povo grego como o próprio 
movimento da unidade moral representativa na peça, enquanto reflexivamente ideal (no 
sentido de ser reflexão através da arte e por contraste, por exemplo entre os personagens 
Lâmaco e Diceópolis* como a própria reflexão da imagem enquanto contrastante de um 
conflito real, idealizada na peça na forma de uma comédia como maneira de percorrer, de 
forma ideal, a resolução possível de um problema realista que se apresentava, ou seja, O 
próprio conflito grego) e possível na união”? que evoca, através da atitude dos personagens, a 
paz. 

Um dos personagens centrais e fundamentais da obra Os Acarnenses é sem dúvida 
Diceópolis, um homem do campo” de nível cultural elevado, que vai a cidade procurar fazer 
valer a sua palavra para que a paz” se concretize. Se na etimologia desse personagem o seu 
próprio nome evoca a ideia de homem justo e a justiça aqui é mesmo a ideia de unidade 
enquanto paz numa forma de reconciliação, e pelo dito, inversamente proporcional por 
contraste, existe então a figura oposta, a do conflito em que ambiciosos personagens 
beneficiam-se em causa própria, como por exemplo, Lâmaco?, um personagem que existiu 
enquanto figura real, sendo militar ateniense da época da guerra do Peloponeso”. Aqui fica 
clara a ideia de Aristófanes; por exposição entre a representação da guerra e da paz na ideia da 


figura desses dois elementos representativos e personificados do conflito, qual deles sairiam 


“Com todos esses ingredientes, Aristófanes oferece corajosamente a um povo dorido da guerra, uma lição de 
paz, ministrada com o bom humor e a vivacidade característicos num homem que contrabalança um espírito 
fortemente realista com uma notável veia satírica (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 11). 

“De um lado o mensageiro, réplica do núncio das tragédias, que prepara o regresso de Lâmaco ferido, 
transportado por soldados, a lastimar-se das dores infligidas pelo combate; do outro, Diceópolis que volta do 
banquete, vencedor no concurso dos côngios, apoiado em duas lindas raparigas, que o brindam com provas de 
ternura. A causa está ganha. Os Acarnenses aceitam pela própria evidência a posição de Diceópolis e juntos 
entoam o alegre canto da vitória (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 21). 

?Fala de Diceópolis: E eu quero mais é ir para a cama. Estou em ponto de rebuçado, todo em pulgas para o amor 
(Fonte: Aristófanes, 1988, V. 1220, p.102). 

“Não podemos deixar de notar que, como homem do campo, Diceópolis evidencia um nível cultural superior ao 
que seria de esperar da sua condição (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 12). 

“Das muitas amarguras já vividas, nenhuma se pode comparar, no entanto, a situação presente, em que o velho 
avalia a indiferença generalizada pelos interesses da cidade, vazia a Pnix, ausentes ainda os próprios 
responsáveis pela assembléia, todos alheios à urgência que Atenas tem de concretizar a paz. [...] Está lançada a 
pedra de toque da comédia e identificados autor e personagem num esforço comum em favor de tréguas (Fonte: 
Aristófanes, 1988, p.12). 

“A Atenas faltava uma mão forte que a conduzisse nesses dias difíceis. Na comédia, esses ambiciosos a quem a 
guerra servia, encarnados em Lâmaco, encontram o seu oposto na figura de um velho aldeão, que usa o nome 
significativo de Diceópolis, cidadão reto, e se apresenta como lutador solitário pela causa da paz. E a peça vai 
progressivamente acentuando esse contraste entre o homem que, para si só, fez tréguas com o inimigo e aqueles 
outros que rodeiam a existência com o bronze das armas (Fonte: Aristófanes,1988, pp. 10-11). 

“[ âmaco evidenciou-se como militar no comando do exército ateniense. Esteve na expedição à Sicília, onde 
veio a morrer em 414 a.C; em combate junto a Siracusa (Fonte: Aristófanes, 1988, nota de rodapé 2, p. 10). 
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realmente vencedores, e qual seria realmente a mais vantajosa resolução? da situação vivida 
para os cidadãos, essa é a reflexão principal através desses personagens já referidos. 

Já visto então que Diceópolis é um fator representativo da paz enquanto unidade na 
peça de Aristófanes, nada mais justo do que demonstrar através dessa citação que além de ser 
um personagem principal e em si mesmo enquanto agente de um ideal de união, em atitude 


ele também demonstra esse elemento, mas pela voz do Coro (v. 1145, pp. 98-99). 


Toca a andar e boa sorte para a vossa campanha. Bem diferentes são os caminhos 
que um e outro vão seguir. Ele, de coroa na cabeça, vai beber uns copos, e tu, 
transido de frio, vais fazer a sentinela, e entretanto está ele na cama com uma 
mocinha na flor da idade, que lhe faz festas...na coisinha (Fonte: Aristófanes, 1988, 
pp. 98-99). 


Nota-se então, pela citação acima que a união da paz segue o caminho diferente do da 
guerra, enquanto que a última gera sofrimento (transido de frio), e frieza, a paz é coroada 
(coroa na cabeça) e comemorada (beber uns copos) enquanto o próprio símbolo da união das 
pessoas, uma união amorosa e aqui caracterizada como celebração pelo sexo” enquanto festa 
(na cama com uma mocinha na flor da idade, que lhe faz festas...na coisinha). 

Observa-se bem então que o coroado na paz só pode ser o Diceópolis, tanto enquanto 
personagem quanto em atitude de união e paz; e, por contraste, o que vai em frieza é o 
Lâmaco, o último representando a guerra”? e desunião, e no fim, dentro desse contexto, a 
guerra é uma batalha perdida em prol dos prazeres que a paz deve trazer para a sociedade 
grega como um todo, tanto no geral (público) como no particular (familiar e privado), 
enquanto unidade, enquanto elemento exposto na paz, enquanto personagem e atitude, 


também no teatro, na comédia encenada, nessa obra de Aristófanes. 


“A felicidade e abundância do primeiro, responde o sofrimento e as carências dos últimos. De um lado, 
apetitosos, os encantos da paz, do outro, amarguradas, as dores da guerra (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 11). 
“Ah!Ah!Ah!Ah! Que maminhas estas! Como são rijas, uns marmelinhos mesmo! Beijem-me com ternura, 
minhas jóias, dêem-me beijos sem fim, de língua encadeada. Fui eu o primeiro a esvaziar o côngio (Fonte: 
Aristófanes, 1988, V. 1200, p. 100). 

“pala de Lâmaco: Que infelicidade a minha! Que pesado o meu quinhão nesse combate! (Fonte: Aristófanes, 
1988, V. 1210, p. 101). 
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3.2 Nas Personagens, em Lisístrata 


Lisístrata”” é uma comédia de Aristófanes apresentada num período de conflitos? na 
história da Grécia. Tendo como título da peça também uma das personagens principais de 
mesmo nome, a mesma atua juntamente com as outras companheiras em conjunto contra a 
guerra que os homens promovem?” no que se refere ao pacto em prol da paz, relacionado à 
ausência de sexo”, e compactuam com ela também Calonice””, a espartana Lâmpito”? com 


: fin n93 
sua fala peculiar, e Mírrina””. 


“A Lisístrata foi apresentada em 411 a.C, ao que tudo indica no festival das Leneias, em pleno inverno. Embora 
se não saiba qual o sucesso que a peça obteve na ocasião da sua estréia, o público posterior, o nosso 
contemporâneo muito particularmente, não lhe tem regateado elogios e julgo não ser exagerado afirmar que a 
elegeu como sua preferida de entre as onze que constituem o legado de Aristófanes (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 
7). 

“É exatamente este contexto, como ele sobressai da peça, que importa definir antes de mais. Em 411 a.C, 
cumpriam-se 20 anos da guerra do Peloponeso, um conflito que dividia o mundo grego em nome de uma 
supremacia reivindicada por dois blocos: Atenas e o seu império e Esparta e as cidades da sua liga. Este já 
demasiado longo período de tempo tornava agora patente que as armas eram incapazes de solucionar uma 
polêmica, a que só uma diplomacia efetivamente empenhada podia garantir o termo; até porque as feridas abertas 
e a profundidade das divergências atingira um ponto delicado e irresolúvel pela força. Com uma isenção e 
objetividade louváveis, Aristófanes, ainda uma vez arauto da paz, trazia a consideração do público ateniense 
alguns pontos nevrálgicos do problema (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 8). 

“É uma sociedade que se compõe de famílias e, em última análise, de indivíduos, de homens e mulheres que 
vivem a guerra num sofrimento pessoal a que o poeta dá rosto. Vale-se, para tal, de um conflito de sexos, que 
exprime sobretudo uma divergência de propósitos e de mentalidades: aos homens que, na ficção cômica, desejam 
em uníssono a guerra e a aniquilação plena do adversário (vv. 32-35), opõe-se a vontade das mulheres, que 
aspiram à paz. O propósito das revoltosas não é a reivindicação da igualdade de direitos ou do acesso ao poder 
público, como um fim em si; o que a libertadora dos exércitos pretende é tão só o regresso à paz (vv. 473-475), 
que a gestão masculina se mostrou incapaz de conseguir e que as mulheres, hábeis administradoras do 
patrimônio, se sentem capazes de obterem pelos seus meios, os da sua feminilidade e condição natural (Fonte: 
Aristófanes, 2002, p.14). 

“Todas as atitudes que sucessivamente as mulheres vão tomando na peça rondam em torno da mesma 
motivação: sexo. Logo por trás do desinteresse que mostram pelas grandes causas, que as deixa lentas e 
demoradas na resposta a uma convocatória, se adivinham os únicos estímulos a que são susceptíveis (vv. 23-25): 
“mas se a coisa é grande e grossa” como não acorreram em voo? Motivá-las para as questões importantes exige o 
apelo às suas preferências de sempre: recordar-lhes o abandono sexual e o supremo objetivo da recuperação dos 
companheiros de cama (vv. 107-112) (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 20). 

“Fala de Calonice: Mas imagina que, na medida do possível, nos abstínhamos daquilo que tu disseste-que Deus 
nos livre e guarde! Seria por aí que se conseguia fazer a Paz? Fala de Lisístrata: “Claro, olha que dúvida! 
Porque se ficássemos em casa, todas aperaltadas, nuas em pêlo por baixo das nossas camisinhas transparentes, de 
triângulo depilado, e quando nossos maridos viessem de pito aceso, em pulgas por nos darem um atracão, nós 
nos recusássemos e não lhes déssemos entrada, aí era vê-los a fazer as tréguas a toda a pressa. Não tenho a 
menor dúvida” (Fonte: Aristófanes, 2002, vv. 145-150, p. 44). 

“Comentário do autor sobre essa nota: As falas de Lâmpito estão exatamente assim no texto consultado, pois é 
uma peça de teatro, traduzida e adaptada para o sentido de um efeito cênico original dos personagens, na atuação 
contemporânea, portanto, não se trata de erro ortográfico, mas sim, uma expressão de linguagem. Aqui eu a cito, 
transcrevendo-a ipsis litteris: Fala de Lâmpito: “Quanto aos nochos maridos, nós vamos convenchêlos, dê lá 
por onde der, a fajerem uma paz justa e chéria. O pior é a cambada dos atenienches” (Fonte: Aristófanes, 2002, 
v. 170 /p. 45). 

“Fala de Calonice: “Lisístrata, que juramento nos vais tu fazer jurar?” (Fonte: Aristófanes, 2002, (vv. 185-190, 
p. 47). 
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Exatamente esse elemento da paz nessa peça de Aristófanes enquanto pactuado, pode 


ser visto nessa citação: 


Lâmpito, estendam todas a mão sobre a taça (todas obedecem). E que uma só, em 
nome de todas vós, repita o que eu vou dizer, palavra por palavra. (Calonice 
avança). As outras assumem o compromisso depois (Todas aprovam em silêncio). 
Nenhum homem no mundo, nem amante, nem marido... (Fonte: Aristófanes, 2002, 
v.210/ p. 49). 


Pela citação acima, observa-se claramente que essa pactuação comum reflecte em si 
mesma, a ausência dos homens para o sexo pela abstinência das mulheres num pacto enquanto 
um gesto comum pela paz, mas como reflexo do contexto histórico da ausência masculina em 
função da atuação na guerra, é um contraste evidente, a falta de homens, ou a ausência dos 
mesmos pela atuação na campanha bélica, também configura-se em ausência da paz, esse 
último o elemento principal que as mulheres buscam, e procuram por esse caminho, pela via 
da falta, nesse caso, de sexo, como forma de aproximação do fator comum que elas 
objetivaram encontrar, já evidenciada no simbolismo do pacto, na união” entre as 
personagens femininas e depois da conquista do intento, o fim do trato comum feito 
anteriormente entre elas, como forma de unir homens e mulheres, conseguindo assim 
Lisístrata cumprir o seu objetivo”. 

É por essa evidência da última citação anteriormente referida acerca do pacto, que a 
noção de ausência ou falta, seja pela guerra ou pelo sexo, faz o objetivo desse acordo entre 
mulheres se fundamentar, numa reflexão de urgência de aproximação da paz pelo fim do 
conflito, isso é algo que se evidencia na peça, no contraste entre homem e mulher, paz e 
guerra, falta e união, uma presença de espírito no sentido de necessidade de felicidade 
expressa também na estratégia feminina do amor (também libidinoso) e como unidade de 
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ordem e princípio””, coletivo enquanto movimento em prol da eudaimonia”” que as primícias 


“Fala de Lisístrata: “Pois então agora, já que tudo o mais correu muito bem, vocês, Lacônios, podem levar estas 
mulheres e (aos Atenienses) vocês estas. Que os maridos se ponham ao lado das mulheres e as mulheres dos 
maridos. E então, em nome desses felizes acontecimentos, façamos danças em homenagem aos deuses e, daqui 
para o futuro, cuidado para não cairmos nos mesmos erros outra vez” (Fonte: Aristófanes, 2002, v. 1275, p. 
124). 

SFala da Coriféia: “Tudo o que eu quero é ficar sossegada no meu canto, que nem uma donzela, sem mexer 
uma palha” (Fonte: Aristófanes, 2002, v. 475, p. 67). 

*Poder-se-ia dizer que Hesíodo foi o primeiro que procurou alguma coisa de parecido, e com ele os que 
supuseram nos seres o amor ou o desejo como princípio, Parmênides, por exemplo. Este, com efeito, expondo a 
gênese do universo, diz: “antes de todos os deuses, criou o amor”; e Hesíodo: “antes de tudo foi o Caos, depois 
a terra dos grandes seios, e o amor que a todos os imortais supera, tão conveniente era que se encontrasse nos 
seres uma causa capaz de dar movimento e ordem as coisas” (Fonte: Aristóteles, 1984; Cap IV, p. 19). 
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derivadas de uma paz constituídas como esperança de uma vida melhor e mais duradoura em 
suas venturas de forma a favorecer o povo grego unido é o melhor caminho a seguir, é o que 
transparece nessa comédia de Aristófanes, um reflexo forte de uma necessidade derivada do 


seu próprio movimento contextual e situação histórica que ali se apresentava. 


3.3 Conexões Comparativas da Paz Entre Lisístrata e Os Acarnenses 


Tanto nos Acarnenses como na Lisístrata, a apresentação do tema da paz ideal e às 
2 s ad E é 98 
vezes utópica (como por exemplo quando Diceópolis faz um acordo particular” com os 
24: 4 99 
espartanos) enquanto comédia dos personagens (também demonstrada na greve de sexo” no 
pacto de Lisístrata), refletem na verdade o mesmo período histórico da guerra do 
100 : é 
Peloponeso ” e a necessidade urgente de uma paz real, assim as peças refletem-se nesse 
contexto comum em que vivia o povo grego, uma técnica utilizada por Aristófanes é a 
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exibição do contraste das situações através dos personagens” nessas duas peças de teatro, 


“Significado de eudaimonia: S.f. Condição do que é próspero. P.ext. Estado ou condição da pessoa feliz; 
felicidade; composto pelo que é bom, tendência ou habilidade para se viver bem; maneira de agir virtuosa, o 
necessário para que o indivíduo viva bem. Etm. Do grego eudaimonia. Sinônimos de eudaimonia: felicidade e 
prosperidade (Fonte: Dicionário Online de Português, definições e significados de mais de 400 mil palavras. 
Todas as palavras de A a Z. Significado de Eudaimonia. Recuperada em 09.05.2014 de 
http://www .dicio.com.br/eudaimonia/). 

“Desiludido, o velho aldeão, o único clarividente entre os participantes da assembléia, encarrega Anfíteo de 
pactuar com Esparta uma trégua particular, que o beneficie exclusivamente, e à sua família. Aristófanes recorre 
mais uma vez ao utópico, lançando a primeira pedra de um mundo de delícias, onde irá refugiar a sua 
personagem (Fonte: Aristófanes, 1988, p. 13). 

“Todas as atitudes que sucessivamente as mulheres vão tomando na peça rondam em torno da mesma 
motivação: sexo. Logo por trás do desinteresse que mostram pelas grandes causas, que as deixa lentas e 
demoradas na resposta a uma convocatória, se adivinham os únicos estímulos a que são susceptíveis (vv. 23-25): 
“mas se a coisa é grande e grossa” como não acorreram em voo? Motivá-las para as questões importantes exige o 
apelo às suas preferências de sempre: recordar-lhes o abandono sexual e o supremo objetivo da recuperação dos 
companheiros de cama (vv. 107-112) (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 20). 

“Of exatamente este contexto, como ele sobressai da peça, que importa definir antes de mais. Em 411 a.C, 
cumpriam-se 20 anos da guerra do Peloponeso, um conflito que dividia o mundo grego em nome de uma 
supremacia reivindicada por dois blocos: Atenas e o seu império e Esparta e as cidades da sua liga. Este já 
demasiado longo período de tempo tornava agora patente que as armas eram incapazes de solucionar uma 
polêmica, a que só uma diplomacia efetivamente empenhada podia garantir o termo; até porque as feridas abertas 
e a profundidade das divergências atingira um ponto delicado e irresolúvel pela força. Com uma isenção e 
objetividade louváveis, Aristófanes, ainda uma vez arauto da paz, trazia a consideração do público ateniense 
alguns pontos nevrálgicos do problema (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 8). 

“Comentário do autor: Vou colocar aqui cinco citações na mesma nota, três dos Acarnenses e duas de 
Lisístrata, para ressaltar exatamente a técnica dos contrastes utilizados como movimento técnico de reflexão em 
Aristófanes, como maneira de demonstrar os benefícios de uma paz e os malefícios de uma guerra, tendo como 
um fator comum, nas duas obras, o elemento da comédia. Mensageiro: “Ó servos da casa de Lâmaco! Água, 
aqueçam uma panela de água. Arranjem ligaduras, uma pomada, compressas, um penso para lhe pôr no 
tornozelo. O fulano, ao saltar um fosso, magoou-se numa estaca, torceu um pé e desmanchou o tornozelo”. Fala 
de Lâmaco: “Segurem-me, segurem-me nessa perna. Ai! Ai! Segurem-me, meus amigos”. Fala de Diceópolis: 
“E vocês as duas, segurem-me bem na pilinha, minhas queridas!” (Fonte: Aristófanes, 1988; (vv. 1175 — 1180 p. 
99 e vv. 1215-1220 pp. 101-102). Fala da Coriféia: “Pára com isso. (Perante a ameaça masculina). Que se 
passa? Ah, estupores de homens! Que isto não são atitudes de gente séria e piedosa! (Fazem frente aos 
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mostrando de forma pertinente os assuntos inerentes e imanentes a esse contexto histórico 
vivido na ideia de presença e ausência, guerra e paz, desunião e união; e neste contraste 
permanente!??, personalístico que aparece nessas duas obras conjuntas, revela-se sempre 
próximo do fim cênico, enquanto enredo nestas duas obras citadas, a união ideal e com ela a 
celebração da paz”? enquanto prosperidade, aventurança e prazer onde todos desfrutam o 
gozo do bem viver, em contraste com seu antagônico, toda a desgraça e miséria que a guerra 
traz!” é nesse desenvolvimento teatral de cunho fortemente marcado pela historicidade!” do 
momento, que a reflexão enquanto expressão da imagem do cenário histórico vivido, também 
no aspecto cênico, se torna possível enquanto possibilidade de entendimento, também 
enquanto ideia de união!* do povo grego, mas dentro do próprio movimento bélico em que a 
população vivia, as peças não deixam de ter um cunho político!”, ao demonstrar aos 
cidadãos, enquanto teatro exibido e encenado, as vantagens de uma paz duradoura e 
idealisticamente marcada com a perspectiva de resultados reais!*; tão importante que, 
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posteriormente na história, os romanos passaram a cultuá-la como divindade, pois a Paz 


homens)”. Corifeu, vencido: “Não há poeta mais perspicaz do que Eurípides. Realmente, raça mais descarada do 
que a das mulheres, não existe” (Fonte: Aristófanes, 2002, v. 350, p. 57 e vv. 365-370, p. 58). 

“Como, na relação entre representação e realidade, a ilusão pode ser colocada sob dois registros, o que enfoca a 
atitude desde fora do sujeito que atua, e o que a enfoca a partir da consciência mesma do sujeito, devo deixar 
bem claro em qual deles se inscreve a arte grega. No primeiro, o sujeito se mantém no pólo da não diferenciação, 
identificando imagem e real, a representação é a própria realidade. Como exemplo dessa atitude, temos a arte 
mágica. Aí, a identificação só é percebida como ilusória desde o exterior da atitude, isto é, por aqueles que não 
participam da mesma crença. No segundo registro, trata-se de um engano propositado, aquele em que os dois 
pólos, de imersão e ruptura, se conjugam. Nesse caso, o sujeito sabe que está face a uma invenção, a uma 
criação fictícia, mas vê como se fosse o real: ele deixa à sombra a condição de simples aparência da 
representação (Fonte: Squeff Ramos, 1989, p. 140). 

'“Nota do autor: esse fim cênico, como motivo de união e paz, pode ser visto, comparativamente, nas notas (26) 
e (46) da tese original. 

“Pode-se observar pela fala de Lâmaco essa evidência, na nota (18) da tese original. 

SÊ exatamente este contexto, como ele sobressai da peça, que importa definir antes de mais. Em 411 a.C, 
cumpriam-se 20 anos da guerra do Peloponeso, um conflito que dividia o mundo grego em nome de uma 
supremacia reivindicada por dois blocos: Atenas e o seu império e Esparta e as cidades da sua liga. Este já 
demasiado longo período de tempo tornava agora patente que as armas eram incapazes de solucionar uma 
polêmica, a que só uma diplomacia efetivamente empenhada podia garantir o termo; até porque as feridas abertas 
e a profundidade das divergências atingira um ponto delicado e irresolúvel pela força. Com uma isenção e 
objetividade louváveis, Aristófanes, ainda uma vez arauto da paz, trazia a consideração do público ateniense 
alguns pontos nevrálgicos do problema (Fonte: Aristófanes, 2002, p. 8). 

“Nota do autor: O significado de união, representado nessa obras, tem o sentido de eudaimonia, em relação a 
esse significado, ver nota (29) da tese original. 

Nota do autor: Esse cunho político refere-se ao partidarismo que Aristófanes faz da paz enquanto ideal e 
encenada enquanto elemento de união, visível nas duas peças aqui trabalhadas, enquanto técnica de 
representação dos contrastes, a esse respeito, evidencia-se, enquanto técnica de reflexão de cunho também 
político, as citações da nota (33) da tese original. 

“Enquanto engano consciente, esta atitude se perfaz na tensão entre seus dois pólos constitutivos: o da não 
diferença, da troca da aparência pelo real, e o da ruptura, da diferenciação entre ambos; ao modo de ponte entre 
os pólos está a vontade, o querer velar a diferença (Fonte: Squeff Ramos, 1989, p. 140). 

“paz: Divindade alegórica filha de Júpiter e Têmis. Em Roma, era venerada num suntuoso templo situado na 
via Sacra. Seus atributos eram a cornucópia e o ramo de oliveira. Às vezes, representavam-na com o caduceu, 
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estava relacionada à fartura e a bem aventurança, algo a que os gregos, na época de 
Aristófanes, sentiram como de suma importância no sentido clássico de pôr fim a uma guerra 


Z m . 110 E . . . . 
que já não trazia bons frutos e que não fazia mais sentido para o bem estar da sociedade 


grega. 


um archote virado para baixo, espigas de trigo, e tendo, no colo, Pluto, o deus das riquezas (Fonte: Simões & 
Andrade, 1976, p. 145). 
“vide nota (20) e, como complemento exemplificativo, a nota (21) das teses originais. 
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CAPÍTULO 4 
A CARACTERIZAÇÃO DA REBELDIA DE ANTÍGONA 


Não posso deixar de notar que, enquanto desenvolvimento desse capítulo, intitulado A 
Caracterização da Rebeldia de Antígona, percebi que a personagem em questão, no original 
de Sófocles, tem, como desculpa perfeita para a sua atuação, o elemento religioso no 
sepultamento do irmão, já em Anouilh esse elemento não é necessário para ela exercer 
plenamente seu papel enquanto mulher, Polinice ainda está lá para ser enterrado, mas a 
motivação vai se revelando cada vez mais imanente, própria, como uma ideia de autonomia 
que vem do cotidiano"! da personagem. Na versão da Eduarda Dionísio, essa espécie de 
solidão introspectiva enquanto exercício de liberdade torna, em termos conceituais apenas 
(não necessariamente cênico), já irrelevante e até desnecessário o enterramento do irmão para 
revelar que a motivação !!2 dela é de caráter próprio e solitário. 

Obviamente que observei uma inovação em Anouilh que é a introdução da Ama!É, 
que no original de Sófocles não há; a introdução de Castro e Julieta e Medéia na versão de 
Eduarda Dionísio, e enquanto ideia de personagem, em Hélia Correia na sua Perdição varia- 
se alguns elementos, por exemplo, introduz-se uma Antígona Morta e uma Ama Morta, que 
dizem o não dito, e podem ser interpretadas até como uma fala que seria do Coro, mas não 
foquei nesses temas de sentido inovador, mesmo que os tenha observado, pois meu interesse e 


objetivo é mesmo identificar os elementos comuns e a caracterização da rebeldia de Antígona, 


"Para o conhecedor de Sófocles, há novidades patentes: ao noivo de Antígona, a quem o tragediógrafo grego 
reservava, para as cenas iniciais, uma simples menção, e que portanto, apenas a distância, interferia na 
condenação de Antígona, Anouilh abre um espaço de atuação, para humanizar o conflito entre as duas irmãs. 
Percebemos, no conjunto, todo um efeito de desconcentração, de multiplicação de incidentes da rotina 
quotidiana, que despem de grandeza os “heróis” da história, para lhes reforçarem o retrato de linhas puramente 
“realistas” e vulgares (Fonte: Silva, 2009, p. 179). 

"Antígona, por outro lado, apesar da solidão profunda por que optou, está menos só, em função do 
desdobramento das figuras que a cercam e com ela contracenam de perto (Fonte: Silva, 2009, p. 179). 

“até ao agôn, as atenções voltam-se para Antígona, que se desenha no que são os enleios afetivos de uma 
rapariga adolescente: a Ama, a irmã, o noivo. Apesar de a Ama ser uma personagem marcante na tragédia grega, 
Sófocles não a associou com Antígona; este é, portanto, um contributo original de Anouilh, embora de inspiração 
puramente clássica. Se partilha com as suas antecessoras a proximidade afetiva com a senhora, esta Ama tem a 
função, que lhe é específica, de substituir o papel materno, consumada a morte de Jocasta (Fonte: Silva, 2009, p. 
183). 


54 


enquanto uma das faces indeléveis da identidade da personagem e que a caracteriza tão 
vivamente, nas obras que acabei de me referir. 
Antígona, enquanto personagem, sem perder seu formato inegavelmente trágico, vai se 


tornando uma mulher marcante frente aos outros atores do drama para afirmar, em Anouilh, 
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2 


sua própria escolha ”, ela é cada vez mais a representação da mulher adaptada a novos 


cenários, é uma posição e leitura muito pessoal acerca desse assunto estudado, e o objetivo 
foi, além de breve observação, dizer também que na Perdição, de Hélia Correia, essa 
Antígona mais mulher em termos de conteúdo imanente e aproximação pessoal até para 
identificação própria e com o público, e menos personagem, já distancia-se mesmo do original 
Sofocleano, e por isso mesmo adquire um caráter mais moderno e contemporâneo, mas nem 
por isso deixa de ser essencial por esse fato; muito pelo contrário, ainda tem em si mesma 
mais em realce, também por esse motivo e de forma mais próxima do real; o seu caráter 


rebelde. 


4.1 A Rebeldia de Antígona em Sófocles 


O grande mérito de Sófocles em caracterizar Antígona enquanto personagem está, não 
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tanto na sua originalidade, mas na forma de tratamento dada a mesma Digo isso 


exatamente porque as emoções humanas, que indelevelmente estão representadas e 
caracterizadas na peça como um todo não nos é de todo desconhecida nessa tragédia, portanto 
a maneira como a mesma é retratada enquanto expressão artística técnica nas suas partes 
passa a ser o mérito do autor, e uma dessas expressões, dessa vez falo mesmo do conteúdo 
emocional não formal mas retratada a partir mesmo de uma poética! 16 é a unidade essencial da 


personagem, a rebeldia de Antígona que consagra-se frente a um poder instituído. 


"Procede-se, em seguida, à apresentação ou caracterização sumária das personagens e dos traços essenciais, de 
aspecto, atitude e caráter, numa hierarquização que sugere o seu peso relativo na ação. Como acontecia também 
no teatro grego, onde o monólogo de abertura era um fator de acerto entre o mito tradicional e a versão do 
momento nas suas opções fundamentais, também Anouilh sublinha alterações essenciais na sua releitura; torna- 
se, no seu caso, particularmente evidente o que é o respeito pela tradição sofocliana, a máscara colada ao nome — 
“chama-se Antígona e é necessário que desempenhe o seu papel até ao fim” em confronto com um tom muito 
distinto, em relação ao modelo antigo, que é o da sua criação. Sobre os traços estruturantes, que salvaguardam 
uma dependência fundamental com Sófocles, vai intervir uma cosmética de caracterização que dá ao produto 
final um outro sentido. Um processo, afinal, corrente no que é a versatilidade dos mitos e a remodelação da 
tradição teatral. A prioridade dada a Antígona não deixa dúvidas sobre o protagonismo reconhecido à 
personagem, porque é a sua história que se vai representar (Fonte: Silva, 2009, p. 178). 

“De resto, a questão da originalidade de um tema, que para os modernos tem tanta importância, era, para os 
antigos, secundária. O grande mérito residia na forma de o tratar (Fonte: Sófocles, sd, p. 8). 

H6A tragédia é composta pelas partes que Aristóteles viria a definir na Poética 1452b: prólogo, párodo, 
episódios, estásimos e êxodo. Os episódios e estásimos são em número de cinco, tendo o quarto episódio a forma 
de lamentação ou kommos, também referida na enumeração da Poética (Fonte: Sófocles, sd, p. 9). 
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Na parte formal podemos ver, nessa versão de Sófocles, a rebeldia mesmo de 
Antígona, na sua origem, pelo prólogo dialogado, uma das características técnicas desse autor, 
onde uma espécie de essência de conteúdo da peça se revela, clarificando assim, na própria 
história contada, os motivos exatos pelos quais a personagem principal vai atuar, rebelando-se 
contra as ordens do rei Creonte, fortalecendo assim o drama da peça ao mesmo tempo que 


caracteriza sua personalidade: 


Como é habitual em Sófocles, o prólogo é dialogado. Noite ainda, frente ao palácio 
real de Tebas, Antígona conta a sua irmã Ismena o que acaba de saber sobre o édito 
de seu tio Creonte, ao assumir o governo da cidade, por morte dos dois irmãos de 
ambas, em luta fratricida: Etéocles, o defensor, seria sepultado com todas as honras; 
Polinices, o atacante, seria deixado insepulto, à mercê das feras e de aves de rapina. 
É a esta última decisão que Antígona se propõe obstar, para o que espera o auxílio 
da irmã. Ante a recusa desta, decide-se a atuar sozinha (Fonte: Sófocles, sd, p. 9). 


Observando ainda a citação acima, identificamos o motivo de Antígona e sua 
Justificação; ela vai mesmo obstar-se!!” a última decisão de Creonte, o de deixar Polinices 
insepulto, à mercê de feras e aves de rapina, e assim ela revela-se em sua rebeldia!!, 

Ora, essa rebeldia não está isenta da caracterização do conteúdo emocional enquanto 
uma espécie de lei não escrita", visto já no contraste"? entre as decisões dos personagens. 
Polinices é o irmão morto comum de Antígona e Ismena, mas a última recusa-se a enterrá-lo 
para não descumprir as ordens de Creonte”!, ou seja, está disposta a deixar o irmão morto 
insepulto e a mercê das feras, já Antígona rebelde recusa-se, não só a aceitar a posição legal 
de Creonte, como, ao pedir auxílio a irmã para enterrar o irmão e ver-se privada de ajuda, 
decide atuar sozinha!??, aqui fica evidente então o conteúdo emocional da peça enquanto 


atuação rebelde da personagem: 


IN Obstar, v.t, opor-se, impedir, enfrentar, obstacular (Fonte: Scottini, 2009, p. 234). 

"Bpebelde, adj; revoltado, desobediente, que é contra uma ordem da autoridade. / Rebeldia, s.f; revolta, 
contraposição, resistência (Fonte: Scottini, 2009, p. 280). 

'PNa Antígona, a valência absoluta das leis não escritas condiciona, do princípio ao fim, o afrontamento ao 
decreto de Creonte e os riscos de uma morte anunciada (Fonte: Sófocles, 2007, p. 356). 

2 Antígona e Ismena, Antígona e Creonte incarnam antagonismos, quer temperamentais, quer de princípios. 
(Fonte: Sófocles, 2007, p. 357). 

“Fala de Ismena: E agora, que só restamos nós as duas, vê lá de que maneira ainda pior acabaremos, se, contra 
a lei, vamos transgredir o édito dos soberanos ou o seu poder. Pelo contrário, é preciso lembrarmo-nos de que 
nascemos para ser mulheres, e não para combater com os homens; e, em seguida, que somos governadas pelos 
mais poderosos, de modo que nos submetemos a isso, e a coisas ainda mais dolorosas. Por isso eu rogo aos que 
estão debaixo da terra que tenham mercê, visto que sou constrangida, e obedeço aos que caminham na senda do 
poder (Fonte: Sófocles, 1992, p. 41/Cit. 50-65). 

'2Fala de Antígona: Podes apresentar essas desculpas, que eu por mim vou erguer um túmulo ao meu irmão tão 
querido (Fonte: Sófocles, 1992, p. 42/Cit. 80). 
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Durante a guerra dos Sete Chefes, seus dois irmãos, Polinice e Etéocles, lutando 
cada qual de um lado, mataram-se um ao outro. Antígona insurgiu-se contra seu tio 
Creonte, que proibiu o enterro de Polinice. Auxiliada por Argia, conseguiu sepultar 
o irmão, porém foi punida pela desobediência: Creonte encerrou-a num cárcere, 
onde ela se estrangulou (Fonte: Dicionário de Mitologia Grego-Romana, 1976, p. 
10). 


E, ao decidir-se pelo enterro do irmão, carregada de conteúdo emocional, mesmo 
tendo decidido atuar sozinha, teve a ajuda de Argia!?, a esposa (viúva) de Polinice (essa 
versão onde aparece Argia é de Higino"? e coloquei aqui apenas comparativamente com a 
versão do original de Sófocles onde ela não aparece, apenas para ressaltar brevemente o 
conteúdo comum da rebeldia nas duas versões que se inicia mesmo na versão original 
Sofocleana, e essa rebeldia conjunta não é por acaso, o pai de Argia é Adrasto!?, Rei de 
Argos, que ajudou Polinice a recuperar a coroa de Tebas, foi ele mesmo que chefiou a 
expedição dos Sete contra Tebas. 

Honrar a memória do marido Polinice, sepultando-o, é o mesmo que rebelar-se contra 
o poder de Creonte, uma força real que, em vida, detinha o marido enquanto soberano e que 
morto, perdeu; assim, em termos técnicos, a personagem é auxiliar na execução da ação (do 
drama) e perde a função real (no sentido completo da palavra), sendo uma espécie de sombra 
ou apenas o reflexo da própria rebeldia em fuga na versão de Higino, onde Argia consegue 
fugir'?, fica mais claro essa caracterização de conteúdo rebelde se abstrairmos (mantendo o 
conteúdo da rebeldia enquanto conceito comum e essencial em contraste com o aspecto 
meramente formal /roupagem dos personagens em análise comparativa comum entre as obras) 
o mesmo do seu personagem, ocultando-o, fica claro quando Creonte indaga o guarda sobre 
quem enterrou o cadáver de Polinice contra suas ordens (na versão original de Sófocles): 
“Cada um de nós podia ser o autor, mas nenhum o era manifestamente, antes se esquivava a 


reconhecê-lo” (Fonte: Sófocles, sd, p. 48). 


areia: Filha de Adrasto e esposa de Polinice. Quando este morreu no assédio de Tebas, ela ajudou sua 
cunhada Antígona a sepultá-lo, desobedecendo, assim, às ordens do rei Creonte (Fonte: Simões & Andrade, 
1976, p. 13). 

“Caio Júlio Higino (em latim Gaius Julius Higinus, Espanha, ca. 64 a.C. — Roma, 17 a.C.) foi um escritor da 
Roma Antiga, discípulo de Alexandre, o Polímata e amigo de Sêneca. Segundo algumas fontes, seria natural da 
Península Ibérica, talvez de Valentia Edetanorum (Fonte: Higino. Recuperado em 24.04.2014 de 
http://pt.wikipedia.org). 

'Sadrasto: Rei de Argos. Reconhecendo em Tideu, rei de Calidão, e Polinice, rei de Tebas, os homens que o 
oráculo designara para seus genros, fê-los casar com suas filhas. Prometeu a Tideu o trono de Argos, e a Polinice 
a recuperação da coroa de Tebas. Preparou e chefiou a expedição dos Sete contra Tebas (Fonte: Simões & 
Andrade, 1976, p. 3). 

ZóNa versão de Higino, Antígona e Argia, respectivamente irmã e esposa de Polinice, secretamente colocaram 
seu corpo na pira onde seria queimado o corpo de Etéocles. Elas foram vistas pelos guardas, mas Argia consegue 
escapar (Fonte: Higino, Fabulae, LXXII, Antígona. Recuperado em 24.4.2014 de http://pt.wikipedia.org.). 
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Tanto faz quem foi o autor da ação de enterrar Polinice, nenhum personagem o 
reconhece num primeiro momento, mas a rebeldia em si do ato, isso é reconhecido e tratado 
por Creonte com desagravo, esse rebelar-se, num primeiro momento sendo apenas conteúdo 
sem forma, sem rosto, sem personagem cria um suspense no drama (ação), descortinando-se 
assim a revelação máxima que vai caracterizar de forma inequívoca a a essência personal e 
performativa, essa rebeldia é de Antígona, primeiro pela fala do guarda”, depois a própria 


Antígona! na fala com Creonte: 


Então porque exitas? Assim como das tuas palavras não me vem nenhum deleite, 
nem poderá jamais vir, assim também o meu parecer te é desagradável por natureza. 
E contudo, onde podia eu grangear fama mais ilustre do que dando sepultura ao meu 
próprio irmão? Todos os que aqui estão diriam também como aprovam esse ato, se o 
medo não lhes travasse a língua. Mas é que a realeza, entre muitos outros 
privilégios, goza o de dizer e o de fazer o que lhe apraz (Fonte: Sófocles, 1992, p. 58 
/Cit. 500-505). 


Para completar essa parte, ainda analisando a citação acima, o início já indica a 
oposição de Antígona sobre Creonte de onde não virá nenhum deleite, mas uma oposição 
necessária para expressar o conteúdo de sua rebeldia enquanto personagem, já expresso a 
seguir ao saber que com seu ato, adquire a fama, ou a ação enquanto sendo um dos 
personagens principais, o da oposição a lei, pois é a partir do enterro do irmão que é permitido 
visualizar, oculto e implícito e enquanto expressão de sua culpa perante a lei, o medo que 
trava exatamente a rebeldia dos outros personagens, e dito pela boca de Antígona por 
exposição “Todos os que aqui estão diriam também como aprovam esse ato, se o medo não 
lhes travasse a língua”, e por fim ela caracteriza sua atitude como um ato nobre, ao citar 
como ideia de realeza “entre muitos outros privilégios, goza o de dizer e o de fazer o que lhe 
apraz” não ter a língua travada pelo medo, dizer e fazer também o que lhe apraz, tornando 
assim sua rebeldia, como personagem, a significação do próprio conteúdo do drama enquanto 
perfomance identitária e formal de sua ação trágica, caracterizada na obra do original de 


Sófocles. 


“E venho, apesar de ter feito solenes juramentos ao contrário, trazer-te esta donzela, que foi detida quando 
arranjava sepultura. Aqui já não houve baralhar de sortes, porque esta foi uma descoberta minha, e de mais 
ninguém (Fonte: Sófocles, sd, p. 54). 

"8 Afirmo que o pratiquei, e não nego que o fizesse (Fonte: Sófocles, sd, p. 56). 
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4.2 Na Versão de Jean Anouilh, Antigone 


A Antígona de Jean Anouilh é uma adaptação !?? do original de Sófocles para um 
público francês do ano de 1943. De acordo com o que já expus sobre a personagem, posso 
inferir que, se nos seus aspectos essenciais existe uma imutabilidade rebelde que faz parte de 
sua essência identitária através dos tempos e que a identifica e caracteriza, fundamenta e é 
nela mesma inextirpável, esse aspecto da sua personalidade dramática"? também deve 
aparecer nessa versão! e nas outras vertentes literárias que vou tratar logo a seguir. 

Na versão do original de Sófocles Antígona rebela-se contra as ordens impostas por 
Creonte, e enterra o irmão Polinice, essa decisão que leva ao desfecho trágico da personagem 
é algo único, ela está sozinha nessa empreitada. Essa solidão !º2 enquanto um dos aspectos 
essenciais de sua rebeldia é mais acentuada na versão de Jean Anouilh, o que lhe dá uma 
caraterização mais imanente de negação. 

Essa negação imanente retira o motivo divino da versão original, Antígona aqui não 
precisa dos motivos religiosos! para rebelar-se, é em sua própria negativa que ela afirma-se 
para a posterior definição trágica, revela sua rebeldia a um modelo social ou ordem 
estabelecida, o que dá à personagem um caráter mais existencialista, interno, humanizado e 


contemporâneo: 


Qu'est-ce que vous voulez que cela me fasse, à moi, votre politique, votre nécessité, 
vos pauvres histoires? Moi, je peux dire “non” encore à tout ce que je n'aime pas et 
je suis seul juge. Et vous, avec votre couronne, avec vos gardes, avec votre attirail, 
vous pouvez seulement me faire mourir, parce que vous avez dit “ou” (Fonte: 
Anouilh, 1994, p. 63). 


'PAo reescrever o tema de Antígona, Anouilh introduziu novidades em obediência a dois objetivos primordiais: 
adaptar uma estratégia dramática capaz de ultrapassar as barreiras do tempo e do espaço; e garantir a 
compreensão de um auditório francês do século XX (1943) perante um original grego do séc. Va. C.( 441 a. 
C.). Do resultado fala a popularidade que a nova produção conseguiu, transformando-se numa etapa intermédia 
entre Sófocles e outras criações modernas (Fonte: Silva, 2009, p. 177). 

“90 drama de Antígona é intemporal e atópico [...] (Fonte: Soares, 1999, p. 374). 

StA prioridade dada a Antígona não deixa dúvidas sobre o protagonismo reconhecido à personagem, porque é a 
sua história que se vai representar (Fonte: Silva, 2009, p. 178). 

"2antígona, por outro lado, apesar da solidão profunda por que optou, está menos só, em função do 
desdobramento das figuras que a cercam e com ela contracenam de perto (Fonte: Silva, 2009, p. 179). 

"SI e drame religieux, mystique, qui donnait à la piêce grecque son ultime signification, n“est plus qu'un point de 
départ, bientôt dépassé. Au conflit entre la loi divine et la loi humaine se substitue le conflit entre deux lois 
humaines, deux conceptions de la vie, I“une qui est acceptation, démission, et l“autre refus (refus du bonheur, de 
limpureté). Chez Sophocle, trois sortes de raisons poussent Antigone à agir : au plus bas degré, à peine 
perceptible, la satisfaction qu'on éprouve à se poser en s“opposant; au-dessus, l“amour fraternel ; et enfin la pure 
charité, le devoir religieux. . Anouilh a exactement renversé 1ordre de ces raisons (Fonte: Sauvenay, 1977, p. 34). 
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Ela, na negação, expressa, em liberdade, toda sua rebeldia “Moi, je peux dire “non” a 
tudo o que ela ama e ser ela mesma sua própria juíza, aqui fica evidente seu caráter trágico e 
sua definição “me faire mourir” na peça, pois na citação acima ela fala com Creonte, 
criticando o poder estabelecido, onde ele pode apenas dizer “oui” a ordem vigente ao qual 
está atrelado, entre o sim de Creonte e o não de Antígona a contraposição"? evidencia-se de 
maneira clara na atitude da personagem!” frente ao poder da realidade convencionalmente 
organizada: “Sois o rei. Podeis fazer tudo o que quiserdes menos salvar-me” (Fonte: Anouilh, 
1965, p. 90). 

Ou seja, Antígona não quer ser salva, nem Creonte pode fazê-lo, nesse caso, a tragédia 
dela é absoluta, assim como sua total liberdade enquanto função de personagem, uma função 
de rebeldia, onde, além da solidão, o outro aspecto é o egoísmo, pois o irmão é mera desculpa 
para sua atuação, e nessa passagem isso evidencia-se: “Não o faço por ninguém, faço-o por 
mim” (Fonte: Anouilh, 1965, p. 90). 

Antígona não enterra o irmão pelo irmão em si mesmo enquanto um dever, antes usa a 
situação como um suporte para sua atitude e expressão dramática enquanto personagem, a 
citação acima é clara, ela o faz apenas por ela, e por ninguém mais, é sutil no texto mas 
permite a livre atuação da ideia do sentimento humano de rebeldia pela expressão da 
imanência, solipsismo, solidão na atitude de contrapor-se a um poder e com isso encontrar o 
seu próprio sentido interno enquanto personagem atuante, para que a tragédia possa se 


consumar, a fala de Creonte sobre o sentido contraposto ajuda a compreender isso melhor: 


Ouve-me bem. A mim coube-me o papel antipático e a ti o papel simpático. Tu tens 
consciência disso; mas não aproveitas demasiadamente essa vantagem, minha 
peste...se eu fosse o clássico e bruto tirano, já há muito que te tinham arrancado a 
língua, puxado os braços, ou metido numa prisão. Porém tu vês nos meus olhos algo 
que hesita; vês que te deixo falar, em vez de chamar os meus soldados. Por isso 
troças e atacas tanto quanto te é possível, onde queres tu chegar, minha fúria? 
(Fonte: Anouilh, 1965, pp. 91-92). 


Coube o papel de Creonte Antipático e Antígona simpática, mas como pode ser uma 
fúria simpática? A simpatia vem, como já expliquei antes, pelo seu aspecto negativo, a 


rebeldia que dá o impulso para que a tragédia se consuma, um Creonte hesitante não irá 


Z 


!4pebelde, adj; revoltado, desobediente, que é contra uma ordem da autoridade. Rebeldia, s.f; revolta, 
contraposição, resistência (Fonte: Scottini, 2009, p. 280). 
“Fala de Antígona: “Eu quero morrer, mas não quero que me toquem” (Fonte: Anouilh, 1965, p. 70). 


60 


querer matar! Antígona, ela, em sua solidão e convicção, precisa necessariamente e para 
fazer sentido, morrer, isso ela já sabe e está convicta dessa necessidade enquanto personagem, 
nesse ponto a rebeldia de Antígona é mesmo contrapor-se ao poder reinante com todas as 
forças, e completar sua atuação, o que não deixa de ter um caráter de inevitabilidade e 


político"? em sua ação. 
4.3 Em Eduarda Dionísio Na Obra Antes Que a Noite Venha 


O original Sofocliano não deixou de inspirar também a vertente teatral mais moderna 
dessa autora portuguesa, principalmente nessa adaptação das personagens, onde acompanha 
Antígona também a Julieta, Castro e Medéia. Aqui, o elemento comum entre as quatro 
mulheres são os seus elementos trágicos, o que de certa forma realça o caráter da peça” Ê 


enquanto unidade, tomando de empréstimo por inspiração a roupagem dessas formas 


140 


E 13 A 5 » 
femininas", mas costuradas com o conteúdo"? das falas da autora, ou seja, essa peça é uma 


adaptação, tendo como base elementos das personagens clássicas acima antes referidas, uma 
gi “0141 : 
espécie de reescrita * do mito. 
Ê ; 01142 : - 
Já observado anteriormente que em seu aspecto essencial *, a rebeldia de Antígona a 


leva necessariamente, por seus atos, a derradeira tragédia, independentemente do tratamento 
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adaptativo que é dado a personagem exatamente por ser parte fundamenta e 


Pópala de Creonte: “Só Deus sabe o trabalho que ainda tenho para fazer, mas perderei o tempo que for 
necessário para te salvar, minha peste. Não quero deixar-te morrer por uma história de política. Tu vales mais do 
que isso. Porque o teu Polinices, essa sombra chorada, esse corpo que apodrece junto dos guardas, todo esse 
patético que te inflama, é apenas uma história de política” (Fonte: Anouilh, 1965, p. 94). 

“70 mal acordado da noite, acabada e quase a começar, seria tão literário e tão cru como isto: porque é que 
Julieta, Antígona, Castro e Medéia, saídas quase em direto de suas tragédias mais ou menos antigas, não 
haveriam de passar por aqui, pelo menos com a banalidade que lhes deu a contínua passagem de boca em boca, 
de cabeça em cabeça, de coração em coração? (Fonte: Dionísio, 1992, p. 10). 

“rala de Creonte: “São os ossos do ofício. O que é discutível é se é, ou não, preciso exercer esse ofício. Mas 
desde que o exerçamos, é indispensável agir assim” (Fonte: Anouilh, 1965, p. 94). 

"Os gestos teriam de ser os de vestir o próprio corpo para seduzir de novo, os de acordar mais uma vez para um 
dia que começa tarde, semelhante ao que passou (Fonte: Dionísio, 1992, p. 10). 

“OA mim, a autora, cabiam-me as histórias que aqui se contam e que também eram, claro está, parte do desafio 
que a encomenda trazia (Fonte: Dionísio, 1992, p. 10). 

“Dito de outro modo: não é suposto que estes escritos acrescentem nada ao nosso conhecimento do mundo, 
nem as questões fundamentais da vida. Contam histórias que toda gente mais ou menos conhece. É o espectáculo 
para o qual foram reescritas que terá de fazê-lo (Fonte: Dionísio, 1992, p. 11). 

“20 drama de Antígona é intemporal e atópico [...] (Fonte: Soares, 1999, p. 374). 

"SFica aqui o caráter evidente, trágico e essencial , impregnada na personalidade de Antígona, quando diz à irmã 
resignada, mesmo na fala readaptada da autora, a essência se identifica, o que demonstra desde já uma 
plasticidade adaptativa de uma das facetas do caráter imutável da personagem através dos tempos, sua rebeldia: 
“Quero que os torrões de terra seca se enterrem nas plantas dos meus pés e os marquem muito fundo. Estás a 
ouvir, irmã? Ferros em brasa que piso. Cravos em patas de cavalo puxando os carros da vitória. Que sangrem 
meus pés bem ao centro como fontes nesse meu andar sem respirar nem fim. Que me roam pele e carne as pedras 
e os cardos. Assim me descobrirão o rasto como quero” (Fonte: Dionísio, 1992, p. 35). 
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indesmembrável de sua persona, nessa adaptação de Eduarda Dionísio, se a peça tem a 
unidade de um tempo concreto e também mítico (simbolizada enquanto noite) adaptativa, 
costurada!? e representada entre as quatro mulheres trágicas e clássicas na literatura enquanto 
objetivo de espetáculo!*, então a rebeldia de Antígona pode ser encontrada como elemento de 
unidade comum entre todas as falas das personagens, que vou identificar brevente. 

Então posso dizer com alguma segurança que o elemento comum que caracteriza 
Antígona nessa adaptação também está presente, essencialmente enquanto unidade rebelde, 
nas falas de Julieta!”, Castro!” e Medéia! mesmo que não haja conexão aparente, a 
rebeldia está no seu conteúdo essencial, expressa mesma nas falas!*? das mulheres. E para 
completar essa parte da exposição, já referidos os detalhes nas notas de rodapé, acerca das 
falas das outras personagens citadas, comento rapidamente a citação que considero importante 
para o feito, em expressar, nessa essência unitária, o caráter rebelde de Antígona que se 
assemelha essencialmente as outras personagens também enquanto unidade trágica, e vice 
versa, visualizando assim sua completa unidade identitária, já, também por semelhança e 
entendido o sentido de sua compreensão enquanto unidade na fala das outras mulheres e aqui 


ouvida pela irmã resignada : 


Serei um arado teimoso e forte. Escavado até o centro do mundo o poço que quero, 
um sulco fundo. Nele o deitarei, como criança que lavamos em bacia de água morna, 
nu o corpo, com o cuidado todo, para que não se desfaça em sabão. Oiço corvos 
muito perto. Atiro a primeira pedra. É uma nuvem negra que sobe e me cobre. Um 
clarão de sangue depois. Um coração na garganta rebenta quase, em lâminas, faúlhas 
e estilhaços. Estou tão perto dele, irmã. Gosto do que faço. Mas não gosto da vida 
que tenho, e não gosto da vida que não vou ter (Fonte: Dionísio, 1992, p. 37). 


Falando a irmã que será como um arado teimoso, para cavar o poço que quer, atira a 


primeira pedra, tudo isso é rebeldia explícita, além de expressar gostar do que faz. A nuvem 


“O meu trabalho: Alinhavar palavras mentirosas e alheias para personagens que só depois haviam de existir, 
entre uma noite e outra noite, palavras que só depois de cosidas por elas seriam suas e verdadeiras. Ou vice 
versa, num texto que, no fundo podia ser este ou outro (Fonte: Dionísio, 1992, p. 11). 

'SQ título desse livro não tem nada a ver com o que vai escrito dentro dele. É o título do espetáculo para o qual 
as falas que aqui se publicam foram feitas. A noite não é nenhuma metáfora literária. É o tempo concreto (e 
também mítico, concedo) que as quatro personagens, que transformarão o que aqui fica dito, vão habitar, assim 
que o tempo do espetáculo se esgotar (Fonte: Dionísio, 1992, p. 9). 

óFala a Romeu: “Estou morta. Estendida como um lençol de linho ainda por dobrar, arrumada no grande 
rmário onde se guardam as toalhas de renda dos grandes jantares. Morri [...]” (Fonte: Dionísio, 1992, p. 29). 
“Castro fala ao espelho: “Estou mais quieta que um cadáver em frente de ti, espelho onde já me sepultei. A 
morte não pode mais do que eu na imobilidade que tenho. Estou presa naquela estranha mulher que ainda em ti 
vejo desse lugar onde estou” (Fonte: Dionísio, 1992, p. 54). 

“Medéia fala ao público: “A morte que lhes dou pertence-me a mim” (Fonte: Dionísio, 1992, p. 65). 

!9Terá sido mais ou menos assim a encomenda (Fonte: Dionísio, 1992, p. 10). 


fav) 
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negra, o sangue, faúlhas e estilhaços anunciam a tragédia que ela deliberadamente busca pela 
sua atitude rebelde, estar perto do irmão morto também anuncia a ideia de morte, já expressa 
na ideia da tragédia das outras personagens. Antígona revela ainda, para o término da 
exposição pela análise do parágrafo acima, um certo desgosto pela vida, mas não o desgosto 
de sua própria atitude, pelo contrário, ela tem o gosto do que faz, que é exatamente buscar o 
seu próprio sentido enquanto personagem, sua essência e identidade, na unidade da tragédia 
identificada também pela fala de suas companheiras, que tem o sentido enquanto atuação 


dramática, nessa adaptação prática, moderna, perfeita para encenação no teatro. 
4.4 Na Perdição, de Hélia Correia 


Antígona também anda rebelde na Perdição de Hélia Correia. Até morta ela assim se 
revela enquanto fala, diz o não dito, e é esse mesmo o sentido, o revelar-se enquanto forma de 
rebelar-se, tornar-se mais individual e menos relacionada”? com as outras personagens, 
coroando-se a si mesma de um caráter vivamente interno. 

É uma contradição a Antígona morta ainda falar vivamente, mas não é contraditório no 
sentido cênico e conceitual de expressão reveladora, mostra no contraste! a verdade, dentro 
da própria personagem, entre a vivacidade do oculto e a mortalidade revelada, a própria 
dinâmica do caráter interno da personagem, a própria expressão dos aspectos dos impulsos da 
vida e da morte, representada na entoação da alegria da vida por intermédio dos ditirambos 


em honra a Dionysos: 


Dyonisos Baccheios! Euoi, euoi! Iú, iú! Deita-nos o teu cuspo, o cuspo de oiro, que 
nos faz rir e levantar as saias. O teu belo bastão onde se enroscam a vide e a folha de 
hera. Ó, que escorra essa espuma pela nossa barriga, que nos faça deitar, ó touro. Ó 
gritador (Fonte: Correia, 1991, p. 18). 


Em resumo, o cuspo de oiro, o levantar de saias e o belo bastão do deus do vinho 
evocam a alegria da vida, de conotação erótica e até sexual, uma das polaridades da existência 
da personagem, que pelo contraste, também revela toda sua amargura quando ela volta do 


exílio, carente de afeto, com a já habitual e clássica obstinação "2 e rebelde: 


"Um campo de asfódelos na penumbra. As mortas devem atravessá-lo, perdendo cada vez mais a luz e a relação 
entre elas (Fonte: Correia, 1991, p. 15). 

“Antígona Morta diz: “Ó mulher, ainda se ouvem as palavras dos vivos. Tanta felicidade e tanto sofrimento” 
(Fonte: Correia, 1991, p. 56). 

"“2Depois de desobedecer ao édito que proibia a prestação de honras fúnebres a Polinices, Antígona potencializa 
uma característica já presente na personagem clássica, mas que não se reconhece, por vezes, a devida 
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Protagonista incontestável da peça, Antígona regressa do exílio uma jovem 
amargurada. Carente de afeto, sente-se mal amada, principal causa de sua rebeldia 
contra a família que lhe resta. Esse desprendimento não deixa, todavia, de ser 
acompanhado de alguma decepção (Fonte: Soares, 1999, p. 365). 


De acordo com a citação acima, revela-se incontestável o caráter rebelde de Antígona 
por ser mal amada, e essa rebeldia vai se caracterizar por contraste na peça enquanto resumo 
de introspecção, a simples vida que ela gostaria de ter enquanto perspectiva, revelada 
indiretamente no ditirambo de louvor a Dionysos, o bem amar e ser feliz, e sua decepção de 


não ter sua vontade correspondida num legítimo exílio afetivo!*, a rebeldia revela-se interna 


enquanto distanciamento afetivo também da família, uma espécie de mortificação "*, 


Antígona morta, que fala, com toda a sua rebeldia expressa na tentativa frustrada de 
intersecção"? dos tempos da ação, onde revela-se, querendo fazer-se ouvir: “É preciso dizer- 
lhe que não avance mais, que não há glória alguma em tudo isso!” (Fonte: Correia, 1991, p. 
56). 

Pela citação acima, fica evidente, enquanto fim trágico simbolizando a morte, a ideia 
de desilução e frustração da personagem por não ter encontrado glória em sua atitude rebelde 
expressada como a solidão mortificada pelo aniquilamento dos laços familiares, faz da 
solidão"* o traço mais marcante de seu último ato, nessa obra, que completa a caracterização 


da rebeldia de Antígona. 


importância. Referimo-nos a arrogância e obstinação excessivas das suas atitudes e maneira de ser (Fonte: 
Soares, 1999, p. 367). 

“De novo exilada, agora dos seus sentimentos, Antígona perdeu-se. Com ela é toda uma família que se 
desmorona. Porque não souberam preservar o afeto, porque o amor que viveram é daquele que mata (Fonte: 
Soares, 1999, p. 374). 

“Antígona procura compensar a frustração afetiva com o protagonismo trágico. Daí que caminhe, irredutível na 
sua decisão, de cabeça erguida para o destino que a espera (Fonte: Soares, 1999, p. 373). 

“Numa tentativa frustrada de intersectar os dois espaços e tempos da ação, Antígona —morta quer fazer-se ouvir 
por Antígona-viva (Fonte: Soares, 1999, p. 373). 

“ºSimbólicas do aniquilamento total dos laços entre os agentes desta perdição são as últimas palavras da 
protagonista. Dirige-se a uma cadelita, a única sobrevivente no caudal de suas memórias, quer da infância quer 
de uma vida inteira. Esse foi o único amor que a não traíu, mas do qual também se viu privada. Quem matou o 
animal foi a Ama — até ao fim a fiel cumpridora das suas funções. Na morte Antígona tem companhia, mas não 
deixa por isso de permanecer completamente só, conforme se depreende das palavras da Ama: “Segui-te porque 
se acabava ali o meu papel (p.54)” (Fonte: Soares, 1999, p. 374). 
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CAPÍTULO 5 
A REPRESENTAÇÃO DAS NINFAS NA TRADIÇÃO CLÁSSICA 


No decorrer de toda a história da antiguidade clássica, até os dias de hoje, a figura das 
ninfas” e suas representações apontam manifestamente suas presenças enquanto entidades 
que fazem parte do imaginário humano e não só, pertence a Tradição Clássica" de forma 
inegável, perpetuando-se em seus aspectos essenciais através dos tempos, revistas e 


reinterpretadas de acordo com os contextos em que se apresentavam em seus determinados 


59 


4 cus 1 A 1 . Ê fo 
períodos históricos”; mas sua essência!?, justamente a que permeia frutificada no 


imaginário também masculino"*!, é a frutificação e ideia de juventude, beleza feminina, 
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sensualidade e sexualidade *, uma ideia de vida e vigor da energia feminina enquanto 


: a À sam E 163 
manifestação da própria representação da natureza ”. 

Seguindo ainda um curioso paralelo entre a própria representação da energia da 
natureza enquanto imagem da ninfa na tradição clássica como metamorfose incompleta em 


analogia biológica, já que a palavra ninfa significa também uma larva de inseto que não 


"Ninfa, s.f. Divindade dos bosques, rios e lagos; mulher bela e nova; larva de inseto que não completou a 
metamorfose (Fonte: Scottini, 2009, p. 231). 

"$Tradição significa o ato de passar o conhecimento oral, escrito ou visual de geração em geração. A tradição 
apresenta, assim, o caráter da permanência, de continuidade e de estabilidade. Segundo Nietzsche, “ela se quer 
princípio de determinação [...], até mesmo de futuro (Nietzsche, In: Bornheim, 1987: 22 — 3). Para atingir esses 
objetivos, a tradição se impõe através da normatividade e de rituais que a tornam sempre presente (Fonte: Félix, 
1989, p. 151). 

"Ppara se compreender a Tradição Clássica, é necessário analisar as principais reflexões realizadas pelos 
filósofos e artistas gregos e romanos. Assim, poderá se perceber melhor como essa tradição foi sendo elaborada, 
recuperada e como sofreu transformações ao longo da história (Fonte: Félix, 1989, p. 151). 

!ONinfas: Divindades secundárias femininas representantes da força que preside a reprodução e a fecundidade da 
natureza vegetal e animal. Misturando-se à umidade do ar, da água e das florestas, exerciam poder fertilizante e 
nutritivo. Sua ação benfazeja abrangia também os seres humanos (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p.132). 

As Ninfas protegiam os noivos, que mergulhavam em suas águas para obter a purificação indispensável à 
fecundidade (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 132). 

'“yovens, belas e delicadas, as Ninfas eram objeto de paixão não só dos mortais, como dos próprios deuses 
(Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 132). 

'Ninfas: Divindades secundárias femininas representantes da força que preside a reprodução e a fecundidade da 
natureza vegetal e animal. Misturando-se à umidade do ar, da água e das florestas, exerciam poder fertilizante e 
nutritivo. Sua ação benfazeja abrangia também os seres humanos (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 132). 
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completou toda a sua transformação" e por isso mesmo serve, enquanto metáfora de sua 
própria incompletude metamórfica, a possibilidade de não amadurecimento, não completude, 
não degeneração (exatamente por não amadurecer nem envelhecer), portanto, a ideia de 
permanência sempre no mesmo estado de ninfa nos permite visualizar a sua essência enquanto 
a própria situação da mesma como permanentemente essencial na tradição clássica, ou seja, 


permanência enquanto imagem da própria representação de sua eterna e jovem natureza. 


5.1 As Ninfas Clássicas 


Dado o exposto introdutório, e visto que, ao menos etimologicamente, o nome ninfa 
tem uma relação com sua própria natureza biológica, e que em certo sentido dá as ninfas, por 
esse motivo, um caráter de realidade não só idealizada e imaginária, mas também física 
enquanto representação do natural, podemos com alguma segurança agora, salvo as devidas 
diferenças, que assim permanecerão, entre mulher bela e larva, distanciar-nos da última para 
seguirmos apenas pela linha humana enquanto representação bela da feminina natureza, como 
uma verdadeira visão humana, uma relação real entre o indivíduo que vê a ninfa, que em seu 
caráter de integração natural (o ser humano também é organismo biológico e faz parte das 
experiências naturais e da natureza), a recebe enquanto aparição em uma percepção externa, 


interativa e real: 


Nas visões e em estado de vigília, o contacto físico próximo entre a aparição e o 
indivíduo que está acordado proporciona com frequência o confronto verbal, seja 
para o receptor se justificar de algum reparo, seja para proclamar certa indignação 
ou hesitações. A percepção das visões como fenômeno exterior ao receptor parece 
evidente também nos Hinos Homéricos, em boa parte da lírica, em várias 
experiências descritas por Heródoto “à maneira tradicional épica” e ainda em alguns 
exemplos por Aristófanes (Fonte: Pereira, 2008, p. 17). 


Ou seja, existe a possibilidade, de acordo com a citação acima, de que, em estado de 
vigília, haja realmente um contato físico, mesmo que imaginário, entre um indivíduo e a 
objetivação de sua aparição, no caso, a representação natural da ninfa enquanto natureza, mas 
humanizada pela idealização do indivíduo que participa da experiência. Não é o caso aqui de 
provar se, de fato, uma ninfa existe ou não, a inegabilidade da entidade reside no fato de que, 


mesmo que seja imaginária, pode, em determinados estados de consciência do indivíduo que a 


'“Ninfa, s.f. Divindade dos bosques, rios e lagos; mulher bela e nova; larva de inseto que não completou a 
metamorfose (Fonte: Scottini, 2009, p. 231). 
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vê enquanto aparição, tomar essa expressão humana da natureza, idealizada, enquanto 
experiência real. 

Então quero dizer com isso que, se partirmos do pressuposto de que as ninfas são 
figuras que aparecem na Tradição Clássica e também posteriormente no tempo, seja na 
literatura ou pintura, escultura, a sua origem não deixa de ter sua essencialidade natural ainda 
que humanizada na representação, e enquanto visão da experiência humana, essa integração 
homem e natureza, ambígua em sua própria naturalidade e humanização, reflete-se na própria 
ambiguidade da linguagem para definir a expressão da caracterização da realidade, nesse 
caso, da ninfa expressa na própria ambiguidade da linguística dos textos que fazem parte da 


própria tradição clássica: 


A ambiguidade da linguagem é uma característica recorrente também em boa parte 
das visões em estado de vigília relatadas pela tragédia, apropriada para questionar o 
homem sobre a diferença entre aparência e realidade, que em geral os mortais 
comuns não conseguem distinguir com clarividência (Fonte: Pereira, 2008, p. 25). 


Até aqui, exposto então o caráter natural das ninfas, sua ambiguidade natural na 
relação com os humanos em suas representações também literárias que perfazem toda a 
tradição clássica em sua essencialidade e características peculiares, posso citar então, e 
embora sejam muitas representações dessa beldades, escolhi, para citar, apenas quatro Ninfas 
da Tradição Clássica, famosas pelo que sabem fazer de melhor, enfiarem-se em aventuras 


165 a 166 167 168 ds 
amorosas Ee são elas: Egina É , Eco 6 » Dafne * e Calisto a 


'SDentre outras, celebrizaram-se por suas aventuras amorosas: Egina, Eco, Dafne e Calisto (Fonte: Simões & 
Andrade, 1976, p. 132). 

'““Egina: Filha do deus fluvial Asopo e de Métope. Raptada por Júpiter, que se metamorfoseara em labareda, foi 
levada para a ilha Enone, no mar Egeu. Ali teve Éaco. Para evitar que Asopo se vingasse de Egina, o pai dos 
deuses transformou-a na ilha homônima. Segundo outra versão, a ninfa foi para a Tessália, onde se casou com 
Áctor, de quem teve Menétio (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 56). 

“Eco: Ninfa das montanhas. Pertencia ao séquito de Juno. Com sua tagarelice e seu canto, entretinha a deusa, 
enquanto Júpiter cortejava as ninfas. Quando Juno se apercebeu do estratagema, privou-a da fala, condenando-a 
a somente a repetir a última sílaba das palavras pronunciadas diante dela. Eco, apaixonada por Narciso, não lhe 
pôde declarar amor. O jovem abandonou-a e a ninfa, desesperada, embrenhou-se nos bosques, fugindo a 
qualquer convívio. Definhou tanto que, passado algum tempo, só restou dela uma voz que faz eco nas 
montanhas. Segundo outra versão, Eco teria sido amada por Pã. Como não retribuísse o seu amor, o deus 
suscitou contra ela o furor dos pastores. Estes despedaçaram-na e espalharam-lhe os membros pela terra. Mas 
sua voz permaneceu viva por toda parte (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 54). 

Dafne: Filha do rio Ladão e da Terra ou, segundo outra versão, de Peneu, rio da Tessália. Amada por Apolo, 
era insistentemente perseguida pelo deus. Um dia, quando estava prestes a ser apanhada, suplicou piedade aos 
imortais. Estes transformaram-na em um loureiro (dafne, em grego), árvore que foi consagrada a Apolo. Em 
outra versão, Dafne era filha de Amiclas. Leucipo, filho de Enômao, rei da Élida, apaixonou-se pela ninfa. 
Disfarçado de mulher, colocou-se entre suas companheiras. Quando as ninfas se aperceberam do logro, quiseram 
matá-lo. Aproveitando-se da confusão, Apolo tentou apanhar Dafne. Júpiter, atendendo a súplica da jovem, 
transformou-a em loureiro (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 44). 
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O fato de que essas Ninfas tem nomes já indica uma humanização da caracterização 
imaginativa da representação do mundo natural para o mundo humano, de certa forma 
trazendo a natureza para a exposição de sua inerente representatividade psicológica, numa 
espécie de idealização imanente da interioridade dessa experiência enquanto visão poética do 


mundo"? experienciado enquanto entendimento simbólico da realidade: 


O progresso dos sonhos e das visões, do divino para o psicológico, resulta assim de 
uma evolução na perspectiva com que o ser humano encara a própria existência. A 
expressão poética acompanha esse movimento, sobrepondo à mensagem épica, por 
norma direta e formulada em termos claros, uma linguagem simbólica ou 
enigmática, presente já em Estesícoro, em Heródoto e, de forma insistente, na 
produção trágica (Fonte: Pereira, 2008, p. 27). 


Analisando a citação acima, posso dizer que essa imanência da experiência, a partir de 
um aspecto exterior, passa a fazer parte de algo mais íntimo e humano, interiorizado enquanto 
entendimento da realidade através da mediação dos simbolismos, e este é o pressuposto mais 
corrente da literatura clássica como forma, não só de aprender, mas de formação de um 
aspecto de perpetuação dessa experiência cultural como fundamento da tradição (tradere) e 
formação de um caráter humanizador e humanista na maneira de entender e compreender 


(traditio) o mundo, no qual as ninfas estão também, indelevelmente, inseridas. 


Calisto. Filha de Licaão, ou, segundo outra versão, ninfa dos bosques, companheira de Diana. Fizera o voto de 
castidade e passava sua vida a caçar pelas montanhas. Foi amada por Júpiter, que, para seduzí-la, tomou a forma 
de Diana, ou, segundo alguns, de Apolo. Dessa união, nasceu Arcas. Para protegê-la do ódio de Juno, Júpiter 
transformou-a em ursa. Conforme outra versão, a própria Juno metamorfoseou Calisto. Numa terceira lenda, a 
metamorfose é atribuída a Diana, que assim puniu a ninfa por não ter guardado sua virgindade. Jupíter colocou-a 
no céu, sob forma de constelação: a Ursa Maior (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 27). 

"Nota do autor: Homero, no Livro I da Odisséia, faz a invocação à Musa, o que insinua a atividade de Eros e de 
magia primordial, pois o dito e o sentido são o mesmo, expresso através da estética da poesia, na busca pela 
apreensão do sentido de ser, claro que aqui penso enquanto Ontologia derivada da modernidade dos idealistas 
alemães na ideia de imanência e transcendência enquanto compreensão do Ser Poético, pensando também que, 
entre os gregos essa ligação entre o sagrado e o humano, o sentido mesmo de religare consistia mesmo numa 
apreensão de unicidade, ao ponto de o poeta que escreve e o sagrado ser um só, podendo assim estar aberto a 
Homero os sentidos poéticos ideais para uma realidade transcendente, idílica e divina, onde os deuses estariam 
presentes, promovendo assim, enquanto obra, a perspectiva de estar além de seu próprio tempo, e em sua 
essencialidade enquanto tradição clássica, passada através das gerações enquanto conhecimento. Mas claro que 
sem as ninfas não haveria o mesmo sabor, pois é ela, enquanto Musa, que canta em Homero: Canta, ó Musa, o 
varão que astucioso, Rasa flion santa, errou de clima em clima, Viu de muitas nações costumes vários.Mil 
transes padeceu no equóreo ponto, Por segurar a vida e aos seus a volta; Baldo afã! (Fonte: Homero, 2009, p. 


6). 


68 


5.2 Caracterização e Representação nas Ninfas Através dos Tempos 


Dado o até aqui exposto, posso dizer que, enquanto aparição, seja idealizada ou 
imaginária ou mesma como entidade representativa da natureza, em seu aspecto essencial a 
figura da ninfa enquanto Musa!” permanece viva e imortalizada dentro da tradição clássica, 
desde os gregos até o mundo contemporâneo. Representação do fenômeno da natureza e 
caracterizada na pintura e na literatura e não só, as apresentarei agora, e colocando-as numa 
linha temporal, não tanto pelo tempo histórico em si mesmo, mas demarcada enquanto 
presente em obras importantes desses períodos históricos ou na referência do nascimento do 
autor da obra, então por isso quando menciono período medieval, renascença, modernidade e 
contemporaneidade, será apenas para citar o tempo das obras ou do autor das mesmas, estas 
sim sendo as referências principais da linha temporal, onde há efetivamente a manifestação 


desse fenômeno enquanto expressão humanizada e artística desse tipo de natureza. 


5.2.1 Período medieval 

Para exemplificar como referência temporal medieval da aparição da ninfa enquanto 
Musa que perpassa o tempo e o espaço também artístico e literário, escolhi a obra do italiano 
Dante Alighieri, a Divina Comédia!?, como um dos ícones principais desse período histórico 
e já tendo como vislumbre o período posterior, a Renascença, que também teve como palco, a 
Itália!?, e para corroborar com o dito, cito aqui o início do canto II, Verso 1 ao 9, p. 24, dessa 


obra prima de dantesca poesia: 


Musas: Segundo uma versão primitiva, elas eram ninfas habitantes das montanhas das margens dos rios e das 
fontes. Deste ambiente bucólico foram depois elevadas a divindades inspiradoras da poesia e do canto. Os poetas 
apoiavam-se em seus dizeres para não correrem o risco de contar coisas falsas aos homens, embora não raro 
transmitissem essa verdade como fantasia (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 126). 

"Dante Alighieri (Florença, 1º de junho de 1265 — Ravena, 13 ou 14 de setembro de 1321) foi um escritor, 
poeta e político italiano. É considerado o primeiro e maior poeta da língua italiana, definido como il sommo 
poeta ("o sumo poeta”). Disse Victor Hugo que o pensamento humano atinge em certos homens a sua completa 
intensidade, e cita Dante como um dos que "marcam os cem graus de gênio". E tal é a sua grandeza que a 
literatura ocidental está impregnada de sua poderosa influência, sendo extraordinário o verdadeiro culto que lhe 
dedica a consciência literária ocidental. Foi muito mais do que literato: numa época onde apenas os escritos em 
latim eram valorizados, redigiu um poema, de viés épico e teológico, La Divina Commedia (A Divina Comédia), 
o grande poema de Dante, que é uma das obras-primas da literatura universal e um dos pontos mais altos 
atingidos pelo espírito humano. A Comédia se tornou a base da língua italiana moderna e culmina a afirmação do 
modo medieval de entender o mundo (Fonte: Recuperada em 22.05.2014 de 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dante Alighieri). 

'PRenascença Italiana é como ficou conhecida a fase de abertura do Renascimento (ou Renascença), um período 
de grandes mudanças e conquistas culturais que ocorreram na Europa, entre o século XIV e o século XVI. Este 
período marca a transição entre a Idade Média e a Idade Moderna . A referência inicial é a região da Toscana, 
centrado nas cidades de Florença e Siena (Fonte: Recuperada em 22.05.2014 de 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Renascen/C3/A7a italiana). 
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Fora-se o dia, e o ar, se enevoando, aos animais, que vivem sobre a terra, as fadigas 
tolhia, eu só, velando, me aparelhava a sustentar a guerra da jornada, assim como da 
piedade, que vai pintar memória, que não erra. Ó Musas! Ó do gênio potestade! 
Valei-me! Aqui, ó mente, que guardaste, quanto vi, mostra a egrégia qualidade. 


Claro está que ele faz uma referência, nessa citação acima, as Musas, para que elas 
lhes inspirem poeticamente na viagem!” que ele fará, o mesmo paralelo que exemplifica a 
importância da Ninfa — Musa para esse ato encorajador já foi visto em Homero, no sentido de 
viagem quando ele pede para a Musa cantar, na Odisséia!”?, e em ambos os casos, posso 
inferir que Dante inspirou-se no modelo de poesia homérica, ao menos da tradição clássica, 
onde era comum o poeta pedir auxílio a essas entidades, e o fato de uma Musa estar retratada 
na poesia de Dante, já revela o autor do poema como receptor da tradição clássica no fim 
desse período medieval. 

Como a viagem de Dante se dá exatamente pelo inferno", na tradição clássica existe 
a evidência de que, supondo que o inferno e as regiões infernais sejam vastas, o rio Estige 
também passaria por lá, mas esse rio, originariamente, era uma Ninfa!”, e foi nela que o 
próprio Aquiles banhou-se para tornar-se invulnerável'*, outro poder dessa manifestação da 
natureza mágica e infernal é o do seu poder de manter a palavra de um deus que ali fizesse 
juramento, tornando-a inquebrável'”. Ora, é exatamente disso que precisa um poeta, ter sua 
palavra mantida e verdadeira na viagem poética, inquebrável e aproximada do divino, nesse 
religare mágico dentro e expresso da própria obra enquanto arte, e para isso, as Musas são 


fundamentais nesse divino apoio heróico homérico e divina na própria Comédia de Dante. 


“Depois da invocação as Musas, Dante, considerando a sua fraqueza, duvida de aventurar-se na viagem. 
Dizendo-lhe porém Virgílio, que era Beatriz quem o mandava, e que havia quem se interessava por sua salvação, 
determina-se segui-lo e entra com seu guia no difícil caminho (Fonte: Dante Alighieri, 1955, p. 24). 

'PNota do autor: Pode-se observar o mesmo paralelo da invocação as Musas enquanto poesia em Homero. 
“Dante, perdido numa selva escura, erra nela toda a noite. Saindo ao amanhecer, começa a subir por uma 
colina, quando lhe atravessam a passagem uma pantera, um leão e uma loba, que o repelem para a selva. 
Aparece-lhe então a imagem de Virgílio, que o reanima e se oferece a tirá-lo de lá, fazendo-o passar pelo inferno 
e pelo purgatório (Fonte: Dante Alighieri, 1955, p. 17). 

"Estige: Rio das águas lodosas e frias que percorria a região infernal. Originariamente era uma Ninfa, filha de 
Oceano e Tétis, e vivia numa gruta da Arcádia. Esposara Palas, a quem dera quatro filhos: Zelo, Vitória, 
Violência e Poder. Quando Júpiter entrou em luta contra os gigantes, Estige e seus filhos aliaram-se a ele. Desse 
modo, contribuíram para sua vitória (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 65). 

'BAquiles: Filho de Peleu, rei de Ftia, na Tessália, e de Tétis. Para torná-lo imortal, sua mãe passou-lhe 
ambrosia no corpo e manteve-o sobre o fogo; depois mergulhou-o no rio Estige, cujas águas deveriam fazê-lo 
invulnerável. Mas, ao submergí-lo, segurou-o por um calcanhar que, desta forma, não foi tocado pela água e 
ficou sendo o único ponto vulnerável do Herói (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 12). 

'"PEm recompensa, o rei do Olimpo determinou que todos os juramentos que os deuses fizessem sobre as águas 
do Estige seriam inquebráveis. Por outro lado, o imortal que jurasse falsamente seria severamente punido: 
durante um ano não poderia servir-se de néctar e ambrosia e, nos nove anos seguintes, não poderia participar dos 
conselhos e festins divinos (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 65). 
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Mas, para dirimir quaisquer dúvidas de que Dante realmente trouxe as Musas dos 
clássicos, cito na passagem do canto XXIX, Versos 37 a 42, pp. 484-485 da sua obra, ele pede 
a essas entidades para beber das águas de Hipocrene!*º, justamente onde, na tradição clássica, 
as ninfas dançavam e cantavam e os poetas, ao beberem de sua fonte, inspiravam-se: “Ó 
Musas, santas virgens, se, constante fome, frio, vigílias hei sofrido, da mercê vos rogar me 


assoma o instante: Das águas de Hipocrene bem provido para em metro cantar ideia imensa, 


[2 


de Urânia e das irmãs seja eu valido 

Ora, sabe-se que a fonte de Hipocrene nasceu da patada do Pégaso, um cavalo alado, 
mitológico, da tradição clássica, e de sua fonte, também clássica, dançam e cantam as Ninfas 
do mesmo período que ele evoca no seu poema, numa clara alusão de inspiração à Musa no 
sentido mesmo original, da fonte tradicional, para em metro cantar, identifica-se aqui o estilo 
de expressão poética de métrica, também já visto nos clássicos homéricos, e para essa métrica 
poética ser validada por Urânia!*!, que também é uma Musa clássica que presidia as ciências 
exatas. Infernal ou divina, as Musas foram determinantes para embelezar e colorir a 
inspiração também de uma poética que busca a precisão métrica do estilo para a própria 


expressão do seu conteúdo enriquecido pelo gênio de Dante na sua Divina Comédia. 


5.2.2 Renascença 


e . 182 
Exatamente por manterem a essência dos textos no sentido mesmo de Museu 


enquanto referência ao templo das musas na evocação da ideia de sabedoria na manutenção da 
tradição clássica como efeito normativo oriundo de um costume mais antigo de respeito a 


organização e costumes dos copistas da biblioteca de Alexandria'é, e dentro do contexto 


"“oHipocrene: Fonte do monte Helicão. Surgiu de uma patada do cavalo Pégaso. As Musas reuniam-se ao seu 
redor para cantar e dançar. Acreditava-se que sua água favorecia a inspiração poética (Fonte: Simões & Andrade, 
1976, p. 91). 

“'Urânia: 1-A Celeste. Uma das Musas. Presidia a astronomia e as ciências exatas em geral. Segundo uma 
versão, uniu-se a Apolo e teve Orfeu, Lino e Himeneu. Era representada segurando na mão esquerda um globo, 
onde desenhava, com um compasso, as posições e evoluções dos astros. 2 — Epíteto de Vênus, venerada como 
inspiradora do amor puro e ideal (Fonte: Simões & Andrade, 1976, p. 184). 

“Museu: Filho da Lua com Eumolpo ou, segundo outra versão, com Orfeu. Pertenceu à geração dos poetas 
míticos da Trácia, destacando-se na instituição dos mistérios e na criação da seita órfica. Atribuem-se-lhe 
diversas obras sobre os deuses, a iniciação mística e a invenção de fórmulas de purificação (Fonte: Simões & 
Andrade, 1976, p.126). 

Nota do autor: Muitos sábios gregos migraram para Alexandria, principalmente a partir do período 
alexandrino, e com eles levaram o conhecimento grego até as terras egípcias. Muitos eram também catalogadores 
e copistas, como Calímaco (em grego: KoAAiuayxoc, Kallímakhos (310 a.C. — 240 a.C) por exemplo; e em terras 
egípcias, o conhecimento não se dissociava de práticas místicas enquanto costume religioso desse povo (Fonte: 
Anotações feitas em aula pelo mestrando Gilmar, no seminário de Tradição Clássica, ministrada pela professora 
Doutora Maria do Céu Fialho, tendo por base a escuta e a oralidade dos ensinamentos, anotada no caderno de 
forma interpretativa pelo autor da Nota, valorizando assim a citação de Fonte Oral, base da Tradição Clássica. 
Universidade de Coimbra, Fevereiro de 2014). (Fonte do termo grego e data de referência a Calímaco: 
Recuperado em 22.05.2014 de http://pt.wikipedia.org/calímaco). 
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renascentista da transmissão histórica dessa renovação tradicional, evocou-se novamente qual 
o sentido de natureza, principalmente da natureza imanente do homem, em que seu objetivo é 
ser artífice!” criador, o que remonta já aos períodos históricos geográficos de Itália e 
anteriores, como a Grécia, mas também da tradição cristã, como a imagem e semelhança de 
algo divino, e portanto poderíamos criar assim, semelhantemente a Deus, a cópia de sua 
perfeição, a cópia da própria natureza'É dada. 

Então a partir dessa concepção idealisticamente contextualizada enquanto referência 
no tempo, nasce um dos maiores expoentes que também remete-se à Tradição Clássica, 
elevando seu nível como parte da própria cultura portuguesa, o poeta Camões'*, que 
imortalizou-se tradicionalmente em sua obra Os Lusíadas"*”, a fina flor indelével do próprio 
sentido de Ser Português, um verdadeiro renascimento!** cultural desse povo que agora 
carrega fortemente uma referência greco-romana na pessoa do poeta que perfaz sua própria 
história e linguagem, e, claro, a representação das Ninfas, ora já tratada anteriormente 
também como Musa e sendo simplesmente sinônimo no seu aspecto mais antigo e primitivo e 
original; não poderia deixar de fazer parte do repertório da nobre obra literária camoniana, 
como se elas próprias, vivas na poesia, ao inspirar os poetas aos grandes feitos literários, com 
isso pudessem sobreviver através da sua essência, dentro da tradição clássica através dos 
tempos. E assim, canta o poeta, invocando a proteção das Ninfas dos rios Tejo e Mondego, ou 
seja, rios de Lisboa e Coimbra, o que demonstra claramente que as Ninfas, outrora sempre 
clássicas agora são mesmo Lusitanas, mas não perdem sua essencialidade de inspiração e 


auxílio ao poeta: 


segundo Aristóteles, a arte consiste em uma determinada faculdade para produzir, dirigida pela razão 
verdadeira (Aristóteles. In: Bayer, 1979:52) (Fonte: Félix, 1989, p. 152). 

Spyatão prefere as leis imutáveis que dirigiam a arte egípcia, bem como a arte grega arcaica. Estas são produto 
da regularidade e de uma cópia imperfeita do real, sendo por isso objeto de gosto para o filósofo, que conserva 
valores da aristocracia (Fonte: Félix, 1989, p. 152). 

*Tuís Vaz de Camões (Lisboa [sd], ca. 1524 — Lisboa, 10 de Junho de 1580) foi um poeta de Portugal, 
considerado uma das maiores figuras da literatura em língua portuguesa e um dos grandes poetas do Ocidente. 
Pouco se sabe com certeza sobre a sua vida. Aparentemente nasceu em Lisboa, de uma família da pequena 
nobreza. Sobre a sua infância tudo é conjectura mas, ainda jovem, terá recebido uma sólida educação nos moldes 
clássicos, dominando o latim e conhecendo a literatura e as histórias antigas e modernas. Pode ter estudado na 
Universidade de Coimbra, mas a sua passagem pela escola não é documentada. Os Lusíadas é considerada a 
epopéia portuguesa por excelência. O próprio título já sugere as suas intenções nacionalistas, sendo derivado da 
antiga denominação romana de Portugal, Lusitânia (Fonte: Recuperada em 23.06.2014 de http://wikipedia.org). 
!STA fonte é a mesma da Nota 186. 

'"8O Renascimento da tradição clássica simboliza a busca do moderno, que, segundo Habermas reitera a 
consciência de uma época que insiste em se referir ao passado da antiguidade procurando conceber-se como 
resultado de uma transição do velho para o novo (Habermas, 1983:86). O Renascimento representa , assim, a 
consciência de uma nova época, em que a tradição clássica é reformulada e codificada a partir do conhecimento 
do passado e das observações e pesquisas que o artista executa frente à natureza (Fonte: Félix, 1989, p. 153). 
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Eu, que cometo, insano e temerário, sem vós, Ninfas do Tejo e do Mondego, por 
caminho tão árduo, longo e vário! Vosso favor invoco, que navego. Por alto mar, 
com vento tão contrário; que, se não me ajudais, hei grande medo que o meu fraco 
batel se alague cedo (Fonte: Camões, Lusíadas, Canto VII, p. 108). 


Fica aqui evidente, de acordo com a citação acima; que Camões pede auxílio às ninfas 
das águas portuguesas, invocando-as no poema onde ele navega na arte do bem escrever, 
perfazendo assim um caráter mais imanente no que se refere a representação nacionalizada e 
lusitana dessa figura clássica de origem e matriz grega e latina. Essa ajuda é a prova de que a 
essência benfazeja da Ninfa enquanto Musa perfaz, mesmo nessa nova configuração, a mesma 


função, e a Ninfa, geograficamente falando, é portuguesa, mas sua essência natural continua 


y E Ra sA . 18 
sendo as águas nesse caso, e o auxílio para que o poeta complete sua missão, sua viagem'*, 


tem o objetivo condizente e natural de que ele seja bem sucedido em seu grande feito de 
navegador da arte! poética. 

Curioso notar que, depois de invocadas, as obras em que elas estiveram inseridas, 
tornaram-se obras primas para a humanidade, configurando ainda mais o caráter de 
imortalidade e poder dessas Musas na arte da nobre poesia, dentro de sua representação na 


tradição clássica através dos tempos. 


5.2.3 Ninfas modernas e contemporâneas 
Nesse período, principalmente entre os alemães, o paradigma do idealismo é colocado, 
principalmente em Goethe”! que será, em termos temporais, marcado nesta exposição como 


período moderno a data de seu nascimento. Após a ruptura das concepções de mundo e 
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separação entre igreja e Estado “”, Deus e o Homem, etc., o dualismo, através do contraste 


"PA viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes podem prolongar-se em memória, em 
lembrança, em narrativa. O fim de uma viagem é apenas o começo doutra. É preciso ver o que não foi visto, ver 
outra vez o que se viu já, ver na Primavera o que se vira no Verão, ver de dia o que se viu de noite, com sol onde 
primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui 
não estava. É preciso voltar aos passos que foram dados, para os repetir, e para traçar caminhos novos ao lado 
deles. É preciso recomeçar a viagem. Sempre. O viajante volta já (Fonte: Saramago, 1995, p. 387). 

“Dessa forma, assume também o poema o seu caráter celebrativo. Seguindo essa linha interpretativa, não é de 
estranhar que os Portugueses sejam frequentemente comparados aos povos da antiguidade, imagética mítico 
apoteótica do Renascimento. Essa era uma forma de, pedagogicamente, exaltar a nação. Camões compara 
Portugal aos que são considerados os maiores, os modelos, os referentes, numa palavra, os clássicos (Fonte: 
Rodrigues, 1999, p. 183). 

"! Johann Wolfgang von Goethe (Frankfurt am Main, 28 de Agosto de 1749 — Weimar, 22 de Março de 1832) 
foi um escritor alemão e pensador que também fez incursões pelo campo da ciência. Como escritor, Goethe foi 
uma das mais importantes figuras da literatura alemã e do Romantismo europeu, nos finais do século XVIII e 
inícios do século XIX (Fonte: Recuperada em 24.05.2014 de http://pt.wikipedia.org). 

P2a Revolução Francesa ameaçava destruir os fundamentos de sua existência aristocrática de esteta culto. 
Assistindo, em 17792, a primeira derrota dos exércitos monárquicos pelos revolucionários franceses, em Valmy, 
ele diagnostica com acerto a situação histórica, dizendo: "Daqui e hoje começa uma nova época da história 
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histórico, também na relação de imanência e transcendência onde busca-se ainda o sentido do 
Ser!?, tanto ideal como humano na apropriação do conhecimento da tradição clássica dessa 
época, torna-se as bases para as ideias posteriores dos contemporâneos de desconstrução do 
conhecimento!?, mas num sentido, a meu ver, não de destruição, mas de desmontagem, 
rompendo claramente com a ideia clássica, criticando-a e de certa forma retirando sua 
imagem de antiga idealização enquanto corpus e noção de sentido histórico, preocupando-se 


tão somente com a manutenção da sua essencialidade enquanto procedimento artístico, essa 


1! 


sim, permanece indelével *”, a desconstrução passa a ser a depuração histórica, social, política 


e religiosa dos períodos da tradição clássica anterior, criando uma verdadeira imanência 


3 ' Dri os dat 1 
enquanto um novo conhecimento a partir de nossa própria possibilidade de conhecer e 


também; uma nova percepção das ninfas, desconstruídas, essenciais e a caminho de serem 
x : , 197 : 
contemporâneas, perfazendo assim, todo o motivo dessas Musas” enquanto unidade e 


2» - 198 2 . 5 did 20 
memória “ da própria Tradição Clássica. 


universal" (Fonte: Enciclopédia Mirador Internacional. 'Recuperada em 25.05.2014 de 
http://educacao.uol.com.br). 

"Sentindo necessidade de sair do pré-romantismo, pela contemplação das obras de arte da Antiguidade clássica, 
Goethe viajou em 1786 para a Itália, onde ficou até 1788, principalmente em Roma. Seus estudos de arte o 
tornaram um classicista ortodoxo, à maneira de Winckelmann. De volta a Weimar, Goethe publicou Fausto - um 
fragmento, terminando definitivamente a fase pré-romântica de sua vida. A tragédia Torquato Tasso, de 1790, 
resume suas experiências na corte: é a renúncia ao idealismo poético e a adoção de uma atitude realista ante as 
exigências da vida. Goethe torna-se realista" (Fonte: Enciclopédia Mirador Internacional. Recuperada em 
25.05.2014 de http://educacao.uol.com.br). 

PA maior parte do trabalho do pós-estruturalismo francês dá continuidade a uma linha de pensamento que se 
inicia com Friedrich Nietzsche, e passa por Martin Heidegger. A Desconstrução, desenvolvida por Jacques 
Derrida, é um dos dispositivos pertencentes a essa linha de pensamento, que evita definições conceituais 
cristalizadas, no que se inclui a própria definição de Desconstrução (Fonte: Ontologia, desconstrução e 
historiografia. Revista electrônica PUC — Rio, Número de certificação digital 0210327/CA; p.70). 

Claro está que o caráter citacional envolvido necessariamente no traçado das intertextualidades exige o acesso 
ao conhecimento das obras citadas, o que, em arte, na grande maioria das vezes, é feito de forma implícita. 
Diante do que usualmente é chamado de citação quanto a esse tipo de procedimento artístico, e cremos que seria 
mais justamente nomeado como alusão, nossa reflexão é a de que há uma discussão que perpassa uma concepção 
ética (Fonte: Ontologia, desconstrução e historiografia. Revista eletrônica PUC — Rio, Número de certificação 
digital 0210327/CA; p. 96). 

P6A desconstrução é um procedimento pós-estruturalista, classificado por alguns como método, por outros como 
escola, mas que aqui tratamos como uma estratégia, que comporta uma ética (Fonte: Ontologia, desconstrução e 
historiografia. Revista electrônica PUC — Rio, Número de certificação digital 0210327/CA; p.98). 

“TE aqui temos uma referência ao papel da memória, que adquire significativa importância na literatura 
contemporânea. Recordo, entre outros, In Memoriam Memoriae (1962, Obra Poética, pp.181-192) de David 
Mourão Ferreira que abre com a epígrafe : Em primeiro lugar glorificava, nos seus cantos, de entre todos os 
deuses, mnemósina, mãe das Musas, retirada do Hino Homérico a Hermes (vv.429-430) [...]. A poesia como 
sabedoria e transmissão da história e feitos dos povos, a poesia como memória, uma matriz grega desde Hesíodo, 
para quem as musas são filhas de Zeus e da Memória, Mnemósine (Teogonia 53-54) (Fonte: Ferreira, 1999, p. 
399). 

“*Mnemósine: Personificação da memória ou lembrança. Filha do Céu e da Terra. Habitava na Piéria, região da 
Macedônia. Júpiter amou-a durante nove noites e, ao fim de nove meses, Mnemósine deu à luz as Musas (Fonte: 
Simões & Andrade, 1976, p. 124). 
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5.2.3.1 Ninfas modernas 

Observando que através da história da tradição clássica, quase sempre as ninfas possuem 
um sentido ontológico enquanto manifestação da natureza humana e natural, que entre os 
modernos, na ideia de quebra de continuidade dá-se o modo de apreensão do sentido, fazendo 
com que os motivos do autor que o levam a retomar a interpretação de uma obra clássica, já 
através de uma relativização e abertura dos seus próprios pressupostos, até para a 
pressuposição de uma nova reconfiguração mesmo do entendimento em busca da verdade 
enquanto expressa na ficção e arte enquanto literatura, não caracteriza o oposto do 
verdadeiro, mas o elemento e veículo de apreensão de sua ontologia enquanto expressão 
poética, para assim compreender-se finalmente, não só o sentido de uma inspiradora Musa, 
mas de toda a unicidade ontológica do Ser nessa relação própria do idealismo alemão com a 
conotação prática que une a função dessa Entidade, e em Goethe, nas suas Elegías (Poema 
15/Versos 49-50, p.17), da obra Algunas Poesías; a citação do autor aqui deixa bem clara 
essa função que une o clássico transcendente e o imanente prático numa única função, 
entretenimento e inspirar o poeta, já que ele se aborrece ao estar separado de sua amada, do 
objeto de seu amor, evidencia-se aqui o idealismo e o romantismo alemão, a unicidade 
clássica da função de socorro do poeta (função imanente), uma característica clássica do 
dualismo e sentido ontológico do ser nessa época do idealismo alemão : “Oh caras Musas 
mías!, entretened mi tédio en tanto separado de mi amada me aburro [...]”. 

Com toda essa carga de tradição idealizada também nesse período enquanto corpus 
grego e por isso mesmo paradigma desse período histórico, opera-se aqui algo que realmente 
fez diferença, a ideia, também já citada nos gregos, da relação do homem frente aos deuses e 
seu comportamento humanizador frente as aparições e entidades naturais; mas não só, aqui o 
sentido de imanência e autonomia frente ao divino vai se acentuando, o que vai influenciar o 
sentido de toda a tradição clássica posterior entre os modernos e contemporâneos, e 
sociologicamente não posso deixar de citar, como exemplos dessa nova mentalidade cultural, 
a Revolução Francesa". Assim, a tradição clássica já poderia caminhar, também com as 


ninfas revolucionárias, para a contemporaneidade. 


3a Revolução Francesa ameaçava destruir os fundamentos de sua existência aristocrática de esteta culto. 
Assistindo, em 17/92, a primeira derrota dos exércitos monárquicos pelos revolucionários franceses, em Valmy, 
ele diagnostica com acerto a situação histórica, dizendo: "Dagui e hoje começa uma nova época da história 
universal" (Fonte: Enciclopédia Mirador Internacional. Recuperado em 25.05.2014 em 
http://educacao.uol.com.br/biografias/goethe .jhtm). 
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5.2.3.2 Ninfas contemporâneas 

Longe da jogar toda a tradição clássica fora, os contemporâneos a reinventaram 
utilizando elementos da criatividade, da invenção e da desconstrução?º, tudo isso possível 
pelo seu caráter essencialmente indestrutível do conhecimento do mito. A ninfa com o mesmo 
motivo clássico e essencial de inspiração e entretenimento, mas com o sentido completamente 
imanente, na obra A Taverna de Cronos (2011, p.291), do escritor Gilmar de Marco”!, 
revela-se degenerada, caricaturada e prostituída enquanto recurso literário na escrita criativa, 
uma corruptela clássica no sentido pleno de Ninfeta??? que fica evidente quando o herói Jacin 
Totudo Fu Deer, narra a cena (sendo o duplo da personalidade do autor que está implícito na 
obra enquanto sujeito oculto na narrativa) do anjo Ezequiel pego por uma Ninfa no pub, 
dentro do cenário (alusivo classicamente a Dante, mas reconfigurado) de um inferno 
moderno, onde todos os personagens são joviais : “Quanto ao Ezequiel, ele havia fisgado, ou 
foi pego por uma ninfa, sentada em uma das mesas. Quanto ao Jacin Totudo, vi que estava na 
mesa ao lado, conversando com uma pomba-gira, acompanhada de uma querubim 
fofoqueira”. 

Ou seja, o personagem, também duplo do próprio autor, vê o anjo Ezequiel, que 
perpassa a tradição religiosa, com a ninfa, unindo assim, na escrita e olhar narrativo, as 
tradições da escrita criativa com os personagens clássicos reconfigurados e imanentes, o 
próprio herói anda no inferno reconfigurado de forma contemporânea (pub) com os 
personagens humanizados mas sem perder sua essência, o aspecto da sedução do ambiente, a 


corrupção angelical pela ação da ninfa — ninfeta; pureza e corrupção, crítica social e 


“WDesconstrução, portanto, corresponde a uma explicitação do caráter de constructo presente em noções que 
foram naturalizadas e, assim, concebidas como verdades, como necessariamente consensuais (Fonte: Ontologia, 
desconstrução e historiografia. Revista eletrônica PUC — Rio, Número de certificação digital 0210327/CA; pp. 
70-71). 

?Nota do autor: Gilmar de Marco é o nome artístico de Gilmar Kruchinski Junior, e a obra A Taverna de 
Cronos, é de sua autoria. O mesmo é o autor dessa tese de conclusão de disciplina em tradição clássica pela 
Universidade de Coimbra no curso de Mestrado em Mundo Antigo, e considera-se aqui o período 
contemporâneo em termos artísticos e literários, apenas para fins didáticos exclusivos enquanto marco temporal 
para essa tese, a data do lançamento do livro em Lisboa em 1º de Outubro de 2011. 

“2 ,ougm = Noiva, palavra que deriva de Nuuupav = Ninfa. (Fonte: Gramática de Grego Koinê, elaborada por 
Luiz Sousa. Edição de Autor, coordenada por Ana Maria, professora da Universidade Federal do Ceará, (sd), p. 
135). Ninfeta, derivado de ninfa é um termo que tem sido utilizado para se referir a uma jovem sexualmente 
atrativa. O primeiro registro do uso do termo, definido por The Century Dictionary como "uma jovem ninfa," foi 
de Michael Drayton em Poly-Olbion I. xi. Argt. 171 (1612): "Das ninfetas esportistas lá Em Wyrrall e em 
Delamere" (Fonte do termo Ninfeta recuperada em 25.05.2014 de http://pt.wikipedia.org/wiki/Ninfeta). 
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ambientação enquanto comédia (já utilizado esse recurso desde Aristófanes), mas a alusão 


clássica dessas ninfas — ninfetas, fica evidente na passagem do mesmo livro, na p. 293: 


A primeira impressão que tive foi a de que elas já eram seres nascidos e criados 
naquele lugar, por serem seus rostos curtidos pelo efeito colateral das poções, pois 
se bebem demais o álcool, há sempre um efeito transversal, caracterizada por uma 
mutação grosseira das criaturas que são aptas ao excesso. Mas havia uma excepção, 
uma bela jovem, ao lado das mutantes, resolvo falar-lhe: Qual a sua idade? Não sei. 
Faz tempo que estou aqui, mas não tenho a mínima noção do mesmo. 


Na citação acima, a ideia de intemporalidade (elas já eram seres nascidos e criados 
naquele lugar/ Faz tempo que estou aqui, mas não tenho a mínima noção do mesmo) da 
personagem e beleza da ninfa enquanto ninfeta (bela jovem), demarca aqui de forma 
indelével, e na ordem, a transmissão e recepção da tradição clássica através dos aspectos 
essenciais e permanentes das personagens, o efeito transversal e mutação grosseira na mesma 
citação alude, também nessa ordem, à maneira como essa tradição está recepcionada na 
escrita criativa e contemporânea (mutação), e muitas vezes à maneira simbólica como ela é 
tratada e vista (de forma grosseira, ninfa decadente), o que faz com que, muitas vezes o olhar 
contemporâneo a fixe apenas de forma superficial, o que garante a perpetuação de seus 
segredos e símbolos a um olhar mais atento, e isso é tão clássico na tradição como as ninfas, 
sejam elas elegantes ou degeneradas, essencialmente?” através dos tempos continuarão sendo 


BA isca ; 
o que sempre foram”, inspiradoras de poetas e escritores. 


?“Nota do autor: A ninfa é uma personificação da natureza, de algo real enquanto natural, expressada também na 
idealização humanizada enquanto aspecto da própria realidade do feminino, ou seja; a Ninfa é Real enquanto 
naturalmente mulher. 

2“Nota do autor: Muitos dos elementos essenciais da escrita criativa são oriundos da tradição clássica, como por 
exemplo a alusão aos personagens e posso citar aqui a representação da figura da ninfa em sua função e 
essencialidade enquanto elemento criativo de auxílio, inspiração e entretenimento aos poetas e escritores, 
mostrando assim que esse estilo de escrever, marcadamente contemporâneo, não nega o tradicional clássico nem 
o desconstrói na sua essencialidade, pelo contrário, une e revela na reconfiguração dos personagens, a essência 
de sua própria intemporalidade na própria renovação e criatividade da escrita. 
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CAPÍTULO 6 
COMPARAÇÕES DE ANALOGIAS DAS DEFINIÇÕES DE GOVERNOS 
ENTRE OS LIVROS VI DE POLÍBIO, O POLÍTICO, DE PLATÃO E A 
REPÚBLICA, DE CÍCERO 


Comparar analogias enquanto definições de governos, tanto para demonstrar sua 
fortaleza ou o contrário, ou ambos, é um recurso comum utilizado por grandes escritores, 
pensadores e eruditos no decorrer da história. Políbio, Cícero e Platão, além de muitos outros, 
utilizaram analogias comuns para exemplificar o próprio movimento, ou mesmo o ciclo de um 
regime, além do comportamento do povo na bonança e na adversidade. Governar é sempre 
para os outros, incluindo a si mesmo. Entender o comportamento humano dentro das formas 
ou regimes de governo, em toda a sua complexidade e unidade se tornaria inviável sem 
resumir o conjunto de uma população, sua maneira de organizar-se e enfrentar os perigos e de 
gerir sua própria vida, sem o famoso recurso da analogia. 

Por serem povos com alguma forte influência marítima, falo do povo grego e romano, 
a metáfora da Nau enquanto movimento e forma de governo e comportamento do povo, 
tornou-se célebre entre os pensadores já referidos no parágrafo anterior, e é sobre ela de que 
trata o presente trabalho, a fim de completar o percurso da disciplina de Política e Cidadania 
no Mundo Antigo; e encontrei no livro VI de Políbio, no livro da República de Cícero, e no 
Político de Platão a mesma analogia, com algumas variantes normais de acordo com o tempo, 
o espaço, a interpretação do autor sobre o tema e a tradução, mas é ela, sem dúvida, muitas 
vezes guarnecendo o metus hostilis, que identifiquei na metáfora. 

Portanto, após breve explicação do que se está a tratar acerca do conceito mesmo de 
analogia, encontrarei e analisarei brevemente a Nau do livro VI de Políbio enquanto regime 
e/ou definições de governos, depois Cícero em sua República, e por fim em Platão, no 


Político. 
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6.1 Definições de Analogia 


Analogia é um recurso simbólico que nos permite fazer a identificação do sentido e do 
entendimento daquilo que um autor quer dizer, expressando assim de maneira muitas vezes 
mais efetiva e eficiente, o objetivo de uma explicação, explicitação e às vezes até da obra 
como um todo, evocando no entendimento do leitor fatores comuns que permeiam muitas 
vezes a realidade sensível e a experiência prática direta ou indireta, o curioso é que às vezes, 
as mesmas imagens e lembranças que as palavras evocam no leitor (como pressuposto de que 
a analogia possa ser devidamente compreendida) podem servir, analogamente, a explicações 
diferentes, é por isso que é possível a metáfora da Nau do Estado estar presente em autores 
diferentes, e em tempos diferentes, mesmo que o assunto em si seja semelhante, mas não 
necessariamente igual. Para corroborar com minha afirmação, no E-Dicionário de Termos 
Literários de Carlos Ceia, visitado em 16 de Abril de 2014 às 21: 34 hs pelo horário de 
Lisboa, a partir da Letra A, item Analogia, Link colocado ao fim da citação, e mesma 


referência a todas as citações desse conceito nessas duas páginas, sendo o autor o mesmo, diz: 


Relação de semelhança entre duas coisas. De ampla aplicação na literatura, as 
analogias estabelecem-se entre textos, personagens, estilos, ideias, conceitos, 
autores, etc. Por esta capacidade de instaurar um princípio de identidade entre coisas 
que, genericamente, são desiguais, a analogia aproxima-se de figuras como a 
alegoria, a comparação, a metáfora e o símile (Fonte: http://www .edtl.com.pt). 





É por permitir essa relação de identidade e semelhança entre duas coisas distintas entre 
si, que a analogia se fundamenta, pois relacionam muitos entendimentos; Carlos Ceia cita 
Platão e Aristóteles, pois os mesmos também utilizaram analogias em seus trabalhos 
filosóficos e pensaram a respeito dos seus fundamentos, assim já temos uma luz referente e 
clareza evidente acerca dessa ferramenta da qual vou me utilizar, enquanto análise, em toda a 
tese, sendo o objetivo mesmo desse feito apenas expor o conceito e/ou ideias conceituais 
enquanto referência, antes de tratar do assunto principal dessa monografia de conclusão de 


disciplina, enquanto parte da própria tradição clássica dos antigos eruditos: 


Da forte tradição filosófica do termo, interessará mais à literatura o procedimento 
analógico praticado por Platão, na República (VI, 508) e no Timeu (31b-32a). Na 
República, Platão estabelece uma analogia entre o Sol e o Bem: “É o Sol, que eu 
considero filho do Bem, que o Bem gerou à sua semelhança, o qual Bem é, no 
mundo inteligível, em relação à inteligência e ao inteligível, o mesmo que o Sol no 
mundo visível em relação à vista e ao visível” (508b-508c). 

Esta analogia entre o Sol e o Bem estende-se à relação entre um pai e um filho, pois 
o Bem criou o Sol à sua semelhança. Aristóteles também se referiu à analogia como 
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um dos modos de formação da metáfora, aquela que transporta “para uma coisa o 
nome de outra” (Poética, 1457b). A partir daqui, Aristóteles dá-nos vários exemplos 
de relações analógicas que assistem a esta forma de criação metafórica: “A “urna” 
está para “Dioniso”, como “escudo” para Ares”, e assim se dirá a urna “escudo de 
Dioniso”, e o escudo, “urna de Ares”. Também se dá a mesma relação, por um lado, 
entre a velhice e a vida, e por outro lado, entre a tarde e o dia; por isso a tarde será 
denominada “velhice do dia”, ou, como Empédocles, dir-se-á a velhice “tarde da 
vida” ou “ocaso da vida”.“ (Ibid., id.). Aristóteles comentou ainda que a capacidade 
de bem estabelecer relações analógicas é prova da genialidade de um poeta” (Fonte: 
Mesma da citação anterior). 


Relacionando assim, de acordo com o exposto nas citações, a referência entre 
elementos da realidade sensível e do conhecimento inteligível por associação a fim de 
explicar, exemplificar e explicitar uma ideia ou entendimento daquilo que determinado autor 
busca, enquanto exposição, fazer-se entendido dentro da sua posição (tese) com os recursos 
dos elementos do real enquanto simbolismo (ex o Sol, a Nau, etc) de sua pressuposição 
explicativa visando o entendimento mais claro e objetivo de um raciocínio muitas vezes 
obscurecido pela abstração, então clarificado e esclarecido com essa ferramenta teórica, é o 
recurso mesmo do que designamos por analogia enquanto a própria forma da criação 
metafórica, assim já sabemos a sua função e objetivo, pela exposição aqui colocada e pelas 
referências citadas, e sendo assim, agora melhor compreendido, posso observar a Nau do 


Estado, começando com Políbio, também sem descurar de Cícero e o próprio Platão. 


6.2 A Nau do Estado em Políbio, Livro VI 


Políbio faz algumas analogias referentes a constituição dos atenienses, em relação a 
inconstância dos mesmos no que se entende por manter um regime coeso e harmônico. Na 
visão do autor, essa inconstância do povo causa as ações degenerativas da constituição. Uma 
nau sem dono, é como os atenienses se comportam quando se trata de governo: “Um 
julgamento análogo pode aplicar-se a constituição dos Atenienses” (Fonte: PLB.6.44). 

Mais especificamente a Nau é análogo a constituição ateniense, e os marinheiros são 
as pessoas que se comportam para administra-la, o receio do auto mar ou o perigo da tormenta 
são as dificuldades que se apresentam ao governo, o timoneiro é o líder da administração, os 
que se mostram decididos a prosseguir na viagem são exatamente os favoráveis ao 
mantimento das direções tomadas pelo governo (assim como o içar de velas), os contrários 
são os que querem que o governo pare e ancore, para tomar novos rumos (impedir o içar de 


velas). A ideia de espetáculo tem a ver com a res publica, onde o povo é observador do 
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evento. E essa desordem que gera a degradação do governo ateniense, que fica exposto a 


perigos que, por mal governo, eram completamente desnecessários: 


Com efeito o povo ateniense assemelha-se sempre a uma nau sem dono. Nessa Nau, 
quando o receio do auto mar ou o perigo de uma tormenta compele os marinheiros a 
serem sensatos e a obedecerem as ordens do timoneiro, eles cumprem os seus 
deveres admiravelmente; quando porém, voltam a ser excessivamente seguros de si 
mesmos e começam a desdenhar os seus superiores e a desentenderem-se porque já 
não pensam de maneira idêntica, então, enquanto alguns deles se mostram decididos 
a prosseguir na viagem e outros que insistem com o timoneiro para ancorar, 
enquanto uns se esforçam para içar as velas e outros para impedir essa operação, não 
somente o espetáculo impressiona mal a quem quer que o contemple, desgostoso 
com essa discórdia e esses atritos, mas a situação assume um carácter perigoso para 
os companheiros de viagem (Fonte: PLB.6.44). 


De acordo com o exposto citado, podemos também deduzir que a analogia ou metáfora 
da Nau do Estado implica também os perigos dos fatores externos, o metus hostilis, no 
pormenor da palavra de obedecer ao timoneiro, já podemos considerar um fator que está 
acima dos interesses internos imediatos e das diferenças, também internas, um evento maior 
que poderia colocar em risco e destruir todas as possibilidades, inclusive de divergências, de 
interesses internos políticos pessoais e coletivos, comuns. Unir-se como maneira de superar o 
fator perigoso, externo, enquanto há forças maiores que os unem e os fazem superar a 
discórdia, elementos (analogia da tormenta no mar) que eles simplesmente não controlam, daí 
a união interna, já que passam a estar todos no mesmo barco, em um mar cheio de perigos e 
imprevisível muitas vezes, mas o perigo maior, ainda analisando o trecho acima, é quando o 
perigo externo passa ou é resolvido pelo conjunto político de pessoas, que, estando 
excessivamente seguros, desunem-se, colocando em risco a ordem interna do governo, 
gerando assim a degeneração do próprio sistema governamental, e nesse caso específico dessa 
metáfora da Nau do Livro VI de Políbio, aparece claramente a imagem da degeneração de 
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uma democracia?” em oclocracia?"*. 


Se a Nau for vista como um organismo, fica mais fácil entender o comportamento 
de suas partes. Se o organismo como um todo vai mal, faz então o possível para curar-se. No 


sentido grego, quando as partes buscam para si mesmas a supremacia, o organismo como um 


25A democracia é a ditadura da maioria pobre, fundada no número e não limitada por qualquer ordem 
constitucional ou legal, sobre a minoria rica (Fonte: Félix, 1989, p. 81). 

“Uma oclocracia, por estar pautada nos interesses outros, que não do cidadão, mas nos interesses de classes 
populares, que trazem consigo demandas sociais injustificadas à capacidade e competência do Estado, que se 
cumpridas, este deixa de desempenhar seu verdadeiro papel, o de actuar subsidiariamente frente ao cidadão. 
(Fonte: Boehme, sd, p. 6). 
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todo sofre, a ponto de, na bonança e quando tudo corre bem, padecer inevitavelmente, falo 


especificamente no sentido grego: 


Por isso acontece com frequência que, após escaparem aos perigos dos mares mais 
longínquos e as tormentas mais violentas, eles naufragam no porto, quando a nau já 
está atracando. Tais coisas aconteceram muitas vezes à cidade dos atenienses, e 
depois de terem vencido os maiores e mais terríveis perigos graças à excelência do 
povo e de seu chefe, eles sofreram afinal um desastre por causa de sua insensatez e 
obstinação, sem que nada os ameaçasse em plena bonança (Fonte: PLB.6.44). 


É exatamente isso que Políbio, com o exemplo da Nau, demonstra, quando é para 
defender a posição contra ameaças externas, os gregos são perfeitos no feito no sentido de 
trabalharem em conjunto para cumprir um objetivo, mas depois de estarem em segurança, sua 
própria política interna degenera de tal modo que, internamente, há uma ruptura e 
desagregamento do poder, exatamente porque os gregos não conseguem se entender. Políbio 
demonstra, depois, um exemplo de constituição forte, caracterizando vivamente a romana 
enquanto constituição mista como forma possível de desenvolver-se de maneira a adaptar-se 
e integrar todo um conjunto de fatores e interesses divergentes, fundamentando assim, a forma 


ideal, corrobora com o dito Félix, Loiva Otero, no livro Cultura Grega Clássica: 


Certamente Políbio conheceu a obra de Platão, e a teoria polibiana do ciclo 


constitucional é, conforme seu próprio depoimento, uma simplificação, com 
propósitos pragmáticos, daquela de Platão. Entretanto, não há qualquer evidência, e 
é bastante improvável, que Políbio tenha conhecido a Política de Aristóteles. 
Segundo Políbio, fora a Constituição Mista que permitira à República Romana 
desenvolver-se, institucionalmente, respondendo, de um modo ao mesmo tempo 
adaptativo, inovador e integrador, aos desafios concernentes à ampliação da 
participação política da monarquia à oligarquia e desta à ascensão democrática 
(Fonte: Félix, 1989, p. 82). 


Concluindo então essa parte, entendo que a metáfora da Nau em Políbio no seu livro 
VI indica claramente a deficiência da forma de governo que existia entre os ateninenses, 
também indica a ideia cíclica das formas de constituição e também os perigos externos (metus 
hostilis) que um governo forte tem para superar e ao mesmo tempo manter-se íntegro em sua 
unidade e, depois do perigo superado, o que a Nau demonstra é a necessidade de um governo 
efetivo e prático, em que todos os interesses sejam, na medida do possível, integrados e 
atendidos, fortalecendo o próprio regime enquanto organismo ou forma, regime de governo, 


enquanto constituição mista onde funde-se a monarquia, a oligarquia e a democracia em um 
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sistema que busca a harmonia e manutenção social interna numa sociedade de interesses 


divergentes e muitas vezes contraditórios e com constantes ameaças externas. 


6.3 A Analogia da Nau em Cícero, República 


Exatamente o mesmo sentido claro de Metus Hostilis se encontra na analogia da Nau 
em Cícero, na República (CIC. Rep.1.71); significa exatamente a coesão que existe apenas 
enquanto o perigo externo, seja de ameaças naturais ou do inimigo, se apresentam, e que, 


quando o perigo desaparece, a coesão passa a inexistir: 


Pois em paz e no ócio, tal como num navio e muitas vezes também numa doença 
ligeira, é naturalmente lícito folgar quando nada se teme! Mas, tal como um 
navegante quando o mar de súbito se encrespa e tal como um doente com o 
agravamento da doença imploram a ajuda de um só, assim também o nosso povo, 
em paz e em casa, até em relação aos próprios magistrados dá ordens, ameaça, 
recusa, pede auxílio, exerce o direito de apelo, mas em guerra obedece- lhes como a 
um rei. É que a salvação vale mais do que o capricho! E nas guerras mais graves, os 
nossos (sc. antepassados) decidiram ainda que todo o poder estivesse nas mãos de 
um só, sem um colega, cujo nome indica, por si mesmo, a força do seu poderio. É 
que o ditator “ditador” é assim chamado pelo fato de que dicitur “é indigitado”, mas 
nos nossos livros podes verificar, Lélio, que ele é chamado magister populi “mestre 
do povo"(Fonte: CIC.Rep.1.63). 


Essa característica peculiar do comportamento do povo frente às adversidades externas 
permanecerem propensos a obedecer as ordens de um governante apenas até o perigo passar, 
demonstra a fraqueza e a degeneração dessa forma de governo, no simbolismo da Nau, o mar 
súbito se encrespa, demonstra o perigo, e a necessidade de um só governante que os guie 
(timoneiro), em que o povo (entende-se por analogia os marinheiros da Nau, mesmo que 
implícito), o tenha por mestre (magister populi). Essa ideia de que o poder deva estar na mão 
de um só, demonstra a força da analogia da Nau, tanto em Políbio quanto em Cícero, de um 
ponto ou base forte de governo sendo um governante também a ideia de uma representação de 
imagem governamental , um modelo, representada na própria figura (do governante enquanto 
regime), é por isso que a analogia da Nau busca demonstrar que um modelo de governo deve 


ser forte e eficiente: 


Pois mesmo omitindo as comparações com um piloto, com um médico — desde que 
sejam dignos das suas artes, é mais correcto entregar o navio a um só piloto, ou um 
doente a um só médico do que a muitos , ainda concordarás mais, Lélio, se eu me 
debruçar sobre assuntos de maior importância! (Fonte: CIC.Rep.1.62-63). 
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A analogia da Nau em Cícero, também visto em Políbio, demonstra a necessidade de 
entender que há ideias e interesses divergentes, entre o povo e o governo, e demonstrado o 
problema, busca-se identificar qual seria a melhor constituição que se manteria forte por mais 
tempo e poderia atender a todos os interesses da maneira mais eficiente possível, sem que 
degenerasse, a Nau demonstra que o problema está nas pessoas, nos seus interesses distintos, 
em suma, em como governar o povo, e na busca, qual o modelo mais eficiente. Um único 
governante demonstra o ponto forte de coesão na analogia, em contrapartida mostra também 
que somente um modelo não se sustenta, degenera?”, daí a necessidade de uma constituição 


mista, tão necessária para a manutenção de um regime: 


Z 


A Constituição Mista é a forma política de uma sociedade na qual certamente 
existem classes dominantes e dominadas ou subalternas, mas na qual existem 
também classes intermediárias, entre as quais uma classe média extensa e vigorosa, 
e na qual, sobretudo, não há relação hegemónica de poder de que alguma classe ou 
coletividade social se beneficie. Sucintamente descrita, é esta a base de sustentação 
social da Constituição Mista e de sua variante particular que Aristóteles identificou 
simplesmente por Politéia (Fonte: Félix, 1989, p.84). 


Para completar essa parte, concluo que a analogia da Nau, já visto em Políbio e agora 
em Cícero, aponta os acertos e deficiências de uma forma simples de governar, mas também 
aponta para a fortaleza necessária na figura de um regime de governo forte, na imagem de um 
bom governante que represente uma constituição ou que o mesmo seja um modelo de bom 
regime, e essa constituição, por definição não poderá ser simples, logo, terá de ser mista para 


que possa ser mantida com eficiência enquanto governo. 
6.4 Comparação das Analogias com O Político, de Platão 


A partir de todo o exposto anterior, posso dizer com segurança que a analogia da Nau 
nos dois autores anteriormente citados exemplificam uma forma de governo simples e cíclica, 
que degenera inevitavelmente por sua própria configuração e comportamento peculiar (metus 
hostilis), essa exposição da analogia busca demonstrar também a necessidade de um governo 


eficaz, e nos dois autores fica evidente a ideia de que deve haver um homem forte, ou um 


*Tal constituição, precisamente porque simples e pura, logo percorreria o caminho que conduziria à própria 
corrupção, à desintegração e a sua substituição revolucionária por outra forma política que, igualmente simples e 
hegemônica, reproduziria o mesmo trajeto (Fonte: Félix, 1989, p. 79). 
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governo onde um modelo ou regime de governo, na figura de um governante que exerça o 
poder de forma efetiva, não só atenda as necessidades divergentes dos interesses do povo, 
como tenha a capacidade de resolver os problemas externos e internos que apareçam, mas 
internamente, a constituição do governo deve ser mais prática e complexa para que em seu 
equilíbrio de forças, não degenere, e esse modelo de constituição mista romana ficará, 
enquanto regime, caracterizado na figura de um representante, e em Platão há uma maior 
evidência disso, principalmente na sua obra O Político, sobre essa figura governamental, esse 
um, que representa, por definição, o próprio regente, e, sem misturar os tempos, citei Platão 
no final exatamente para ressaltar essa ideia que os romanos aproveitaram enquanto sendo 
grega e que está na figura do timoneiro (piloto) já na analogia platônica, a ideia de unidade 
analógica entre timoneiro e governo expressa o simbolismo de unicidade enquanto metáfora 
figurativa de um sistema de governo, torna-se posteriormente uma unidade mista no sistema 


romano enquanto identidade de um regime, na forma de uma constituição : 


Da mesma forma como o piloto, longe de escrever um código, mas tendo sempre sua 
atenção voltada para o bem do navio e seus marinheiros, estabelece a sua ciência 
como lei e salva tudo o que com ele navega, assim também, de igual modo, os 
chefes capazes de praticar esse método realizarão a constituição verdadeira, fazendo 
de sua arte uma força mais poderosa do que as leis (Fonte: Platão, 1991, p. 413). 


De acordo com a citação acima, observa-se que a ideia de um governante, tal como o 
piloto da Nau representa, nele mesmo, a unidade da própria constituição verdadeira, torna-se 
uma fusão entre governante e as leis que são representadas numa só imagem analógica, e 
executa, como o verdadeiro homem que domina a política enquanto ciência, ou melhor 


dizendo, a ciência política, essa unidade da imagem de regime é única, enquanto a 


constituição mista: 


Todavia, aquela que governa todas essas ciências e a totalidade das Leis, que cuida 
de todos os assuntos de uma cidade e entretece-os de forma mais justa, poderemos, 
envolvendo sob uma designação geral a capacidade específica da mesma, atribuir- 
lhe, ao que parece com maior correcção, o nome de ciência política (Fonte: Platão, 
2008, p. 172). 


Ora, a Lei não se governa por conta própria, é necessário um componente humano 
para o efetivar e executar, a ciência política, que engloba a totalidade das leis, 
necessariamente , por ser totalidade, não é simples, mas unitária, ou melhor dizendo, forma 


uma unidade, simplesmente denominado de constituição, uma unidade composta por 
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elementos não simples, ou seja, mistos, mantidas por uma figura reinante, um rei?º8. “Mesmo 


quando o chefe único possui verdadeiramente a ciência, nós lhe daremos, sem hesitar, esse 
mesmo nome de rei, pois o conjunto das constituições que distinguimos aqui não comporta 
mais de cinco nomes” (Platão, 1991, p. 420). 

O timoneiro, ou piloto da Nau, é exatamente um chefe único, ou ainda, uma única 
constituição, mesmo que nas analogias os regimes de governos possam variar assim como as 
interpretações que a própria metáfora permite, a essência é a mesma, a figura unitária de um 
governante que representa em si vários poderes distintos mas que se entrelaçam de forma que 
simplesmente um não se degenere pelos outros, por equilíbrio de poderes, mas ele só não 
basta, é necessário que ele represente essa constituição forte e complexa e que seja exímio 
instrumento?” dessa constituição mista, pois um timoneiro, por mais exímio que seja, ao 
administrar um governo simples, será vítima de sua própria degeneração interna, é esse o 
sentido da metáfora anteriormente estudada em que a arte da ciência política, complexamente 


equilibrada numa figura forte enquanto instiuição ou modelo, possa manter-se funcional: 


A Constituição Mista, na tradição clássica ou, o que equivale, a democracia 
constitucional nos regimes políticos das sociedades de capitalismo avançado dos 
Estados Unidos e da Europa ocidental, constitui um sistema político no qual 
nenhuma força social consegue ocupar, quer isoladamente e com exclusividade em 
relação as demais, quer hegemonicamente; o Estado, transfigurando desse modo 
interesses e projetos políticos coletivos particulares e alternativos em interesse 
público e convertendo-os logo em decisões públicas, isto é, em decisões que, 
adotadas, obrigam em comum e universalmente a todos; mas no qual, por outro lado, 
todas as forças sociais relevantes se internalizam, pela via da representação política, 
em instituições que ao mesmo tempo dividem e combinam o exercício das funções 
do poder soberano e, assim, condenadas a atuarem em concerto, produzem como 
resultante uma estrutura de poder integrada e independente frente a estrutura de 
dominação da sociedade (Fonte: Félix, 1989, pp. 102-103). 


Uma Nau só funciona perfeitamente se estiver completamente integrada, mas essa 
integração entre poderes deve estar expressa num timoneiro forte, que detenha uma ciência 
política mista, complexa, harmoniosa, entrelaçada e equilibrada de forma que procure atender 


a todos os seus marinheiros e desenvolva assim uma Nau poderosa, que utilize a melhor 


“veja-se, no primeiro caso, para dominus: 2.43 (iusto domino “senhor justo”, sinônimo de regnum) e 3.46 (nam 
et in regem potius cadit domini similitudo, quod est unus “De fato, a um rei aplica-se melhor a comparação com 
um senhor, por ser um só”). Para dominatio, cf. 1.48 (a regum et a patrum dominatione “sob a dominação de reis 
e de senadores”) e 2.15 (reporta-se à expressão singulari imperio et potestate regia “sob o comando de um só e 
sob um poder régio”) (Fonte: Oliveira, 2004, p. 106). 

?9Não foi diferente com os reis de Roma. A Tradição representa-os sempre como sacerdotes. O primeiro foi 
Rômulo, instruído na ciência augural, que fundou a cidade de acordo com os ritos religiosos (Fonte: Coulanges, 
2009, p. 192). 
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combinação dos sistemas políticos, a meu ver o melhor da monarquia, aristocracia e 
democracia, combinadas em conjunto, independentes entre si e interdependentes enquanto 
corpo do regime único de governo que tem em si mesmas essa combinações enquanto, numa 
macro estrutura, formando uma unidade inter-relacionada; portanto a Nau ideal não é 
simples, e, se esse conceito existisse no passado , ela passaria a ser, em linguagem moderna, 
para ser ideal e metafórica, e para completar o presente exposto, um navio cruzeiro, para 


caracterizar essa complexidade da constituição mista. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao desenvolver a partir dessas 6 teses, que se transformaram em livro, um olhar mais 
aprofundado e pormenorizado sobre o mundo antigo, posso dizer com certeza que o mesmo, 
além de ser a base inegável de toda a cultura ocidental, tem seu ápice cultural enquanto 
referência, a Grécia e posteriormente Roma, ou seja, toda nossa base matricial ocidental é 
greco-romana, onde a influência atual pode ser percebida no teatro, na política, nas artes em 
geral, sejam elas originais ou adaptativas, na forma de organização social e até no modo de 
ser e entender o mundo como o concebemos. 

Comparando esses mundos, o atual e o antigo, percebe-se que não há, enquanto ideia e 
conceitualmente, quase nada de novo, tudo o que é atual pode encontrar, nos textos dos 
antigos sábios e copistas, um paralelo de origem que remonta a antiguidade clássica enquanto 
saber humano, enquanto sonhos e aspirações, técnicas e aprimoramentos ainda hoje 
utilizados, como a matemática na arquitetura, por exemplo, os princípios harmônicos na arte, 
as leis em que basearam-se os romanos, as técnicas de movimentação cênica no teatro, os 
estilos e técnicas de escrever enquanto saber erudito, suas formas de transmissão e recepção; e 
as técnicas de guerra, inclusive. 

Olhar o passado de nossa própria história humana enquanto origem cultural, é revisitar 
nossas próprias noções de mundo e pressuposições e preconceitos pré-estabelecidos, para 
assim compreendermos, a partir do mundo antigo, a nossa própria realidade contemporânea. 
Assim, ao transformar em livro essas seis teses, honro a própria tradição clássica e o esforço 
das antigas e das contemporâneas formas de transmissão e recepção desses saberes de 
perpetuar, a partir de um esforço sincero de aprendizagem, a memória dessa tradição, desta 


vez enquanto trabalho científico transformado em livro e saber acadêmico. 
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SAIU PARA SE BENZER E COMEU A MACUMBA DA PRETA-VELHA 


Ela era muito devota da macumba, minha irmã Greicy. Certo dia foi tomar um passe 
com a preta velha, num desses terreiros seculares do Brasil, na mística cidade de Sapucaia 


do Sul, que é sem graça, mas surreal. 


Conversa vai, conversa vem, ela entra para se consultar com uma senhora branca, 
mas incorporada no espírito da velha preta, que acredita-se, tenha sido uma escrava em 


vidas passadas e mortas, e que tomou conta do corpo em transe da alemã macumbeira. 


Minha irmã sentou-se ao som de tambores e charutos, gritos desconexos e um grito 
mexicano que não devia estar no contexto, mas estava. Com mania de mastigar, minha irmã 
começa a comer a macumba da preta-velha de corpo branco, sem a menor cerimônia de 
comer algo que a princípio, era uma espécie de oferenda aos deuses folgadores do recinto. 
Talvez minha irmã fosse uma deusa, então, certo que gulosa, mas uma deusa, com d 


minúsculo. 


A preta-velha branca dava risada, assim ela me contara, enquanto fazia suas 
consultas amorosas estranhas para mim a ponto de eu resolver escrever dessa maneira. 
Comida totalmente a macumba, não sei por que, o batuque havia se transformado em tango, 
e as entidades dançavam com passos certeiros, mas é claro, dança-se conforme a música, 


segundo esse ditado, ditado não sei por quem. 


Ela voltou mais gorda, certamente. A preta-velha desencostou daquele corpo branco 


e peludo da alemoa, que não sabia o que havia se passado. 


Talvez ela leia essa história. 


Autor: Ângelus Kruchinski da Silva. 03/06/2022. 


Alegria de Viver 


O amor vem para unir 
Um homem e uma mulher, 
Num só desejo, numa única 


Paixão, numa só alegria. 


Alegria de redescobrir 
A natureza, com toda sua 
Força, seu colorido, seus 


Sons e seus perfumes. 


Vivendo cada pedacinho 
De bom momento, sentindo 
A própria vida na sensação 


De doçura que invade a gente. 


Uma lição de existência...e um 
Profundo respeito por esse exemplo 
De pura criação e amor, 

Tão natural que entra em nós e 
Corre pelas veias que faz com que nós 


Nos sintamos vivos,humanos. 


Até onde o amor pode ensinar e mudar as pessoas. O amor faz a gente mudar, faz a 


gente chegar mais perto do ser amado.O difícil é saber até onde a gente deve chegar. 


Lágrima 


Mistura de tédio com alegria... 

Mistura de infelicidade com ingratidão e sofrimento. 
Eis a origem de uma lágrima! Elas não escolhem 
Lugar apropriado nem momento exato. O valor de 

Uma lágrima é inestimável, chorar de gratidão 


Por quem lhe salvou a vida. 


Chorar consolando um amigo nas suas horas 
De desespero. 
Lágrimas, elas existem... 
Eu sei, horas a fio passei a gasta-las nos dias 


De tédio. 


Infelizes os que não possuem uma lágrima. 
Um coração para cada coração... 
Uma mão para outra mão... 


Uma vida para outra vida... 


Final 


Um olhar, um aperto de mão... 
Um sorriso, um amor;... 


Foi assim... 


Um amor então nasceu, algum tempo ele viveu, 
Mas um dia, um dia, ele morreu. 


Foi assim... 


Dois olhares se encontraram, muitas lágrimas 


Rolaram, uma voz rouca falou, um abraço profundo 


Se enlaçou, um adeus, um aperto de mão, 


Uma estrada... 


O amor não pode ser imoral, se está na natureza. O amor é uma função fisiológica que o 
espírito reveste de um sentimentalismo. Vamos, quase a ninguém dá a honra, e a muitos 
dá a dor. É falso que o amor seja cego. O amor vulgar pode sê-lo. Mas o amor verdadei- 
ro tem olhos de lince. O amor é a eterna juventude, sem tristezas. O amor é sempre 
bom, ainda quando conduza à ruína. 

O amor não é um divertimento, é um sentimento profundo, que decide uma vida. É refleti- 
do do astro eterno. Toda a alegria pura vem do amor e todo o amor inclui o sofrimento. A 
felicidade é o sono do amor, e a dor é o despertar. O amor tem mil aspectos. A gente 
nunca sabe do que se fala. 

Cada amor se manifesta com uma vibração determinada. A grande tolice da humanidade 
foi fazer do amor uma idéia. O amor é instinto. O amor é a mais forte das paixões, por- 


que ataca ao mesmo tempo: a cabeça, o coração e o corpo. 


Lembranças 


Os meus amigos, perguntam como estou, o que tenho. Pois percebem a tristeza em meu 
olhar. A toda hora penso em te encontrar, e o fim de cada dia é igual. As horas passam e 
eu choro porque lembro que te amo. Você é uma ausência no meu coração, motivo de 
tantas lembranças, me encontro em silêncio com a recordação e o resto das minhas es- 


peranças. 


Distância 


Estou muito longe de você, e vendo na minha janela, as luzes da grande cidade, uma 
saudade louca, impede-me de ser feliz. É bom aproveitar intensamente o momento atual. 


Amor, você é a minha vida, minha alegria. Eu te amo. 


Dor 


A dor desperta a consciência, curvando-nos a todas as realidades. O amor desperta o 
coração, elevando-nos a todas as ilusões. Não há termo mais universal e universalizado 
do que a palavra amor. Vencer em matéria de amor é sofrer. Um grande e forte amor só 


tem esses dois pólos: quando deixa de ser paixão, passa a ser ódio. 


Eu 


Eu nunca estarei sozinha, sozinha, pois a minha personalidade ilumina a vida, e isso me 
ajuda muito. Eu vou tentar ajudar a mim mesma. 
Começarei um mundo NOVO. 

Sônia A. A. Camargo. 


Eu Queria 


Eu queria um mundo assim com você: acordar de manhã e o bom-dia um beijo seu; mes- 
mo estando distante, senti-lo cada dia mais perto de mim. 

Ouvi-lo sem se importar que fale, sentí-lo sem me tocar... 

Eu queria um dia com você!!! 

Correr pelos prados, tropeçando em flores, colhendo sonhos... 

Corrermos livres debaixo dum céu que se faz mais azul, só para nos ver passar... 

Dar alimentos aos pássaros e ao mesmo tempo alimentar nosso tempo... 

Eu queria uma vida assim com você!!! 

Sentir aquela paz com alegria de tê-lo junto a mim, a felicidade por ter o seu amor. 


Eu queria uma vida simples, vida nova. 


Um novo dia ao sol... 
Um pequeno mundo novo, 


Para ser feliz com você. 


Um Nascimento 


Era uma criança que nascia dentro de um adulto que morria... 

Era uma infância que esperava dentro de um martírio que acabava... 

Era uma adolescência que vivia dentro de uma velhice que partia... 

Veio entre sorrisos e tristezas pela força de uma certeza... 

Foi aceito pelo mundo e surgiu em fração de segundos. 

Uma vida que raiou na tarde em troca de outra que parou no enfarte... 

Seu grito foi de quem surgiu, tapando um outro que...partiu... 

Uma lágrima descia de uma face, um pequenino não entendia o contraste, com um metro 
de fadiga alguém já não mais sente... 

Hoje um gênio perguntou: 

- Pai! Por que minha mãe morreu? 

Filho, sinto dizer-te, mas foi porque você nasceu. Às vezes a nossa existência, custa O 
sacrifício da ausência, da pessoa que por amor deixou o lugar vago para que o tomásse- 
mos. 

Será que somos dignos? 

Será que estamos fazendo mais do que aquela que deixou seu lugar para nos dar uma 
chance? 

Será que temos Deus mais do que ela? 


Isto é para nos conscientizar-mos de que temos que fazer alguma coisa. E Já! 


Lágrimas da Alma 


Como posso renunciar um sofrimento? 


Por que fazes? 


O que dizes? Como pensas? Se és errôneo como ages? Não te culpo. Partirás...Outra 
vez, partirás...No silêncio da noite enfunebrecía o mundo;... 

Olhos nos olhos... 

Na imensidão celeste eu via a lua no céu. Eu chorava, lembro bem. Zero Hora, os pontei- 
ros mostravam-me o rumo do infinito. E tu partiste, foste embora pela estrada empoeira- 
da, eu via que sentia, que sorria. Não mais vi, nem senti, nem sorri. 

Tudo fundou tão derrepente. O coração que pulsa, cruelmente me destrói. O pranto nos 
olhos, o orvalho me experimentasse. 

Amor, chegaste silencioso, forte e dominante. Boas vindas à você... 

Fica sempre comigo, mas tragas um motivo... 

Não diga nada, apenas ouça o que eu vou lhe dizer; o que pensarei em dizer. 

Papéis soltos na mesa, e eu devorando-os com frases, com versos, com palavras às ve- 
zes até sem nexo... 

Poemas! E em todas está você como uma imagem sempre, presentes, como se estives- 
se ao meu lado... 

Não há explicação, simplesmente, amo. 

Não haverá forma alguma para explicar, a emoção, a alegria com mixto de medo que eu 


sinto na alma. 


Medo de Amar 


Havia uma rua por onde seguir, mas eu parei; 

Havia uma verdade para dizer, mas eu calei; 

Havia um sorriso para responder, mas eu chorei; 

Havia um olhar que queria encontrar o meu, mas me guardei num horizonte perdido onde 
o sol desaparecia; 

Havia uma vida feliz para viver, mas preferi o sofrimento. 

Havia tanta humildade lá, no fundo do coração, mas eu ostentei orgulho; 

Havia tanto amor para dar, mas guardei-o em meu peito. Medo de Amar; 

Havia um ser amado que era tão lindo, que trazia tanta felicidade, mas havia o Medo de 


Amar; 


Que trazia tanta solidão... 


Cartas 


Sabe, às vezes eu não entendo certo procedimento. Às vezes fico pensando e pergunto 
a mim mesma: Por quê isso? Por quê àquilo? Por quê tem que ser assim? Formulo as 
perguntas, mas não encontro as respostas. Tento encontrá-las, mas quanto mais procu- 
ro, mais me perco, mais me confundo e menos entendo. Mas basta eu ver os raios do 
sol, sentí-los, sobre mim, que em isso encontro minhas respostas. Eu não sei se você é 
versátil e exótico. Todas as tuas cartas que recebo, contém um modo, de toda a habilida- 
de que você consiste em escrevê-las de maneira clara. Pois, eu me submeto a apreciá- 
las a fim de continuar em frente. Cada carta eu renovo os meus pensamentos. Eu queria 


ver desaparecer a falta de escrúpulos, certas pessoas. 


Eu gostaria de ter o teu amor 


Quando nós nos conhecemos, tudo pedia que fôssemos (sinceros), sinceros um com o 
outro. Mas você se sentia forçado a dizer que me amava, porque ficou com pena. Mas, 
assim mesmo eu acreditei. E quando vim embora, logo você partiu para outro amor. E eu 
aqui, sentindo-me como a estátua general da dor. Passei muitos dias infelizes. Depois, 
ocorreram alguns meses. E certos dias eu me sentia feliz. 

Mas agora, voltei letivamente à minha tristeza. Hoje, descrente de tudo, vou seguir em 
frente, com esperanças de algum dia alguém me fazer feliz. É o que eu tanto espero. 


Não quero encontrar uma nova ilusão. 


Ódio e Amor 


Ódio...são os dois mais poderosos afetos da vontade humana. Pelas alegrias, da vida, 


pagamos tão caro que não sei se seria melhor que fôssemos sempre infelizes. 


Caráter 


Com arte e com engano, vivo a metade do ano, e com engano e arte, vivo a outra parte. 
A arte não é como a mulher amada temporariamente. Com ela, a fidelidade, a dedicação, 
terão que ser eternas, ou então, nada expressarão no futuro. 

A mulher só ama quando admira; para amar um homem, precisa sentir-se inferior a ele. 


Do beijo o mérito é esse: escapa a definição. 


THE 
END 


Sônia Aparecida Camargo Kruchinski. 06 /01/ 1978. 


O Sofá Mágico 


O sofá mágico. 

Esse sofá mágico é muito fantástico. 

Para sentar, precisa se acalmar. 

O sofá mágico voa pelo mundo e 

Tem um botão, se apertar, fica confortável 
E é inacreditável. 


O sofá não tem família, e ele não tem alegria 

Com seu motor de arranque, pode até ir no baile funk. 
Ele pode se transformar em um carro, por dentro dele 
Tudo fica inesperável. 


O sofá tem uma cama que vira uma caranga. 

O sofá não tem sono, porque senão ele pode ficar sem dono. 
Eu me divirto com o sofá, e ele vai se transformar. 

O sofá é meu amigo, por isso ele vai ficar comigo. 


O Mágico Contente 


O mágico contente traz muita alegria e fica perto da gente. 
O mágico traz um coelho que pode brincar com a gente, 
Porque daí a gente fica contente. 


O mágico brinca com as crianças, e por isso mesmo o chamam de Juca Pança, 

Porque a barriga dele a sua calça não alcança. 

Ele consegue ter a alegria com as crianças, ele não se importa se o chamam de 
Juca Pança. 


O mágico contente é um cara carente, que não perde os dentes. 
Ele tem muita magia, por isso mesmo tem alegria, consegue se transformar e até 
se alegrar. 


Eu sou o mágico contente que brinco, ajudando as crianças carentes, inclusive a 
limpar bem os dentes. 

As crianças queriam que o mágico ficasse, mas o mágico precisa ir embora, 
porque não podia ficar agora. Ele desapareceu, com sua magia isso ele resolveu e assim 
ficou, o mágico foi embora e nunca mais voltou. 


Marcelino Pão e Vinho 


Antigamente, os padres acordaram pelo choro de um menino. 

Na porta da ruína, olharam àquele menino e colocaram o nome de Marcelino. 

Marcelino só chorava e os padres não conseguiam dormir. Depois de algum tempo, Marcelino 
cresceu. Ele só brincava. 

Um dia, Marcelino foi subir numa escada, mas um padre disse que tinha um homem grande que ia 
pegar ele e ia levar ele embora e nunca mais iria ver os padres. 

Mas um dia, ele encontrou uma mulher na parte das ruínas que tinha um filho chamado Manoel, e 
ele foi correndo para um padre perguntar onde estava a mãe dele, e o padre disse que ela estava 
no céu com Jesus. 

E o Marcelino subiu na escada onde estava o homem grande e ele viu Jesus Cristo pregado na 
cruz e saiu correndo, daí foi jantar. 

Depois, no outro dia, ele pegou um pão que o padre estava cortando e foi lá na escada ver Jesus 
pregado na cruz, e tinha uma janela, ele abriu aquela janela e viu Jesus. 

Marcelino colocou um pão em cima da mesa e então ele começou a ver os braços de Jesus se 
mexendo e daí Jesus pegou o pão e comeu, Marcelino disse: - amanhã eu te trago outra coisa! 
Passou àquele dia e Marcelino pegou pão e vinho. Marcelino foi dar pão e vinho para Jesus, que 
perguntou:- Marcelino, você tem medo de mim? 

-Não, porque você é Jesus! 

Jesus pegou o pão e o vinho, comeu e bebeu, e Marcelino perguntou: - Jesus, existe mãe feia? 

E Jesus disse: - Não existe mãe feia! 

- Então onde está a minha mãe? 

- Está no céu. 

-Eu posso ver ela? 

- Sim, avise os padres para fazer uma reunião aqui em cima que você vai ver sua mãe e nunca 
mais vais voltar a ver os padres, quero que ore! 


E Jesus disse que agora Marcelino se chama Marcelino pão e vinho. 


Autor: Júlio César Kruchinski. 25/07/2009. 


Manifesto Resumista 


A literatura e outras artes em geral, sejam elas quais forem, de qualquer tempo e espaço, dis- 
tintas ou similares, antagônicas ou não em seu particular ou no todo, por mais divergentes, com- 
plexas, únicas ou distantes ou próximas em estilo, época, todas; todos estes movimentos artísticos 
advêm da cultura, do sujeito chamado homem, fruto do homem, interpretado pelo homem, ho- 
mem de cultura (incluo na classe de homem todos os humanos e os originariamente humanos, e 
ainda todo ser gerador de cultura e arte), e são, portanto; os frutos artísticos totais e gerais, além 
da função criadora a que cada obra obstinadamente e em sua originalidade e originariamente se 
destina, são meras matérias-primas do Movimento Artístico Resumista. 

O Resumismo e o artista que desenvolve qualquer obra resumista simplesmente não respeita 
os “muros” ou barreiras antagônicas de movimentos artísticos distintos, simplesmente engloba tu- 
do ou parte do que é convencionado como cultura e o produto desta cultura em busca de uma 
eterna unidade, uma única obra que abarca “o todo”, todos os movimentos e frutos desses movi- 
mentos artísticos em uma única obra, uma obra Resumista.Ex: Em literatura, junto, por exemplo, as 
obras de Paulo Coelho, Camões e de Gilmar Kruchinski Junior, desenvolvo uma 4º literatura em que 
todas as 03 antes citadas passam a ser apenas “parte”, transformam-se em apenas uma obra única, 
uma obra genuinamente “Resumista”, a 4º Literatura costura, atravessa e une as 03 literaturas cita- 
das, com o gênio criador folgador e sério que movimenta o fio de Ariadne roubado dos Deuses furi- 
osos. As obras como matérias-primas se juntam, perdem e adquirem uma nova identidade dada 
pelo sujeito “costureiro” , que trespassa as obras, funde tudo em uma única personalidade, uma li- 
teratura resumista, que também por ser única, pode ser matéria-prima de outros movimentos lite- 
rários resumistas. 

Na pintura, seria perfeito ver um quadro que tivesse todos os elementos e todas as tendências de 
todos os tempos e épocas em uma única obra, o mesmo na escultura, na arquitetura, música, etc. 
Vale no resumismo a liberdade de unificar tanto as próprias obras como a de terceiros, tudo passa 
a ser matéria-prima e transformação, fusão total de todos os movimentos de arte com tudo, litera- 
tura com escultura, com pintura, com arquitetura, todos os estilos de todas as artes humanas de 
todos os períodos e tendências da história da humanidade. 

Neste sentido, o Movimento Resumista jamais poderá ser superado, porque o ser humano estará 
sempre produzindo cultura e arte e o próprio fruto genial criador do resumismo pode ser matéria- 
prima para ele mesmo, enquanto movimento estético artístico. 

Que nesse período de globalização e interconexão do mundo, o Resumismo se manifeste daqui pa- 
ra a eternidade da finitude do que convencionamos chamar “Homem”! 


Gilmar Kruchinski Junior. 
22/05/2007 


Frases Feitas sem Desfeitas 


A arte quando quer nascer, cria-se, o artista é apenas um médium. 

O descanso é a melhor parte do trabalho. 

As bibliotecas antigas são cemitérios vivos de conhecimento vívido de gente morta; esperando 
pacientemente para ressurgir nos corpos dos pesquisadores curiosos.Faz parte e é a memória do 
mundo, preservação da cultura humana intemporal, sendo a melhor parte de nossa própria imortali- 


dade viva através do leitor, em perfeita simbiose. 


Os sábios mortos vivem do sopro dos vivos, e neste caso, só morre verdadeiramente quem é es- 
quecido. 


Não precisas demonstrar que és forte, mostre apenas na hora certa. 

É a própria pessoa que se condena ou se salva. 

Onde tem estudante, tem diversão. 

As pessoas dão nomes bonitos para mascarar o teor das coisas. 

Um erro do adversário é um ganho teu. 

O ser humano constrói os seus próprios monstros. 

Aquele que tem um talento e o desperdiça por falta de uso vale menos do que o resiliente. Este, 
mesmo sem talento, esforça-se para alcançar o mesmo objetivo e portanto, vai prosperar mais do 
que o talentoso ocioso. 

Não existe show sem platéia. 

A massa é uma coisa viva. 

O texto é um produto. 

Não fale mal do rico, o próximo pode ser você! 

Fazer pizza Pan é terapia para mim! 

A justiça é uma prostituta. 

Eu não sou careca, é só excesso de oleosidade! 


A arte é a capa da verdade! 


Saber cozinhar é poder. 


Fazer pão parece uma filosofia. 

O mundo é ao gosto do freguês. 

O pão é traiçoeiro. 

O exercício de ontem foi um detox. 

A marmotagem tem suas verdades. 

Às vezes uma pessoa com vontade pode chegar mais longe do que alguém com talento. 
O Estado também é uma empresa. 

No que as pessoas vêem lixo, eu vejo oportunidade. 

O pato é marrento. 

Organização é tudo. 

Uma hora de organização é um dia ganho. 

Escrever é um ato de coragem. 

Não é só chegar no castelo, é preciso mantê-lo. 

A cidade fede quando não chove. 

Termos uma casa assim ,é como ter um barco. 

A guerra é bem simples, é uma conquista de território. 
Quem gosta de homem é Veado, mulher gosta é de dinheiro. 
É bom ter um QG(quartel general / caserna) de descanso. 

A prosperidade tem os seus truques. 


A Marmota é o leitor. 





